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EXPEDIENTE

A8«IQNATÜRÃ81
AÍino. ...... sosooo
HniiicNlri*. . . 18$000
Trimestre . . 10Í00O

j*OTA : — O inil/." «Iiih imiilunu-

tiiiii-i O conludo tlcatló n dntu tin

lii*i'rl|ii'iio.

>..» de chuva. A Iciiiprraiiiia m.tiina (oi
de ';",?, e a mínima .!¦¦ a.-,!.

HONTEM

01I011I E

tXTUIllOK i Um violenta Incêndio
deitruíii complrl.menle n archivn dn Come*
Um M mu. ,|...l,

Na ilclc.acla du i<>* di tu.'.. í."li.i.l
CDiiiIm*)» o iii<i'uiii'i nobre »i »i •)¦"! ¦. ou»
cobrida no i-r¦.*. * n, m da rua Janu/ii.'-ii Inniirl u. 15 ili ii. I'. 1'eiiu .1 ib.
Rra.il, uu ¦¦rn iu mai» um deuliro, do ipul
resultou a njorlc Hc dui. upcratl»».o mlul.irn ila Vai.nda compareceu >o , ...
teu ...íbiurii- dt,i»i.cii4ii.l.i jIkuii* mm),, 11'««". deve a Ualun manter

A llcctbe.lurla .In J)i«iiuio Pedira! «r-
ucaibiii ,i quantia de aijidj-fiiB,

! * O nilnl.tru da 1'aieiida atils-ticu .1/ ¦"

Ilittibi» 

ibil..i.ii.»..... de 1'rn.s i ¦• dc montepio
c meío ¦-¦ »l«l»».

* O Tln'....iiu Nacional fui auluii/4ilo a
cffcctu;tr dtvcrsoi titiK-imtnioi.

o Tlicfouro Nacional cffrcmoi» iu*a-
l ¦¦ii-n'"*. na Importância dc ¦ ¦¦-*¦*«*¦***¦*"**"*i-*.

BXTIlRIOlt — Para a organliaclo de
um mlntitcrlo de conçcntraçA», oi dcnuicra*

ini»., ticui recusam *>e a cotlobprttr com ou
—¦ — I t.m, iclcgropharn de Uftboa,
,. _» * i_ r*,._ * Du o Times uiir t compra dai usinai

A Asiocia*riO Conimcraal da '¦--'"*• I putilof( rela casa Krúnp viuva untcamsu*
nliva dirigiu ;i imprensa desta capi- «'• "*t|ralr wplUe* írin.-.-/.-«.!•¦ ¦•'""'» . Houve um encontro eiure uma compa*

O movimento
E-itr.nl a*»
Libra» 1.12500,

ouro jfí$000,
Saríil.i:
Libras 3.J53-0-",

4..170.
Lastro:

Ouro etn deposito
„ do

•0-.I-" I.ci n
e decreto n. 8.512

Total. . .¦"-"nus-.""
Notrii chi circulaçüp .
Moeda subsidiaria .

Total. .. . .

lal um nppcllo em bem da pacifica-
*••„> do Kstado. Appclla para o seu

patriotismo, afim de nue influa per-
ante oi poderei da' nação para scr

dirimida a nfílictiva situação cni <|ue

s, debate aquella unidade da l*c-

ileração, E 'U-pois de lembrar os

inauditos sacrifícios <|uc está fa/.eu-

ilo o governir-, do Estado para resta-

l.ln-.r a ontem e fazer respeitada a

sua autoridade, exclama: acra pos-
si vcl »|Ue u Ceará, (pie povoi.u a Atua-

i-i.uia o offcreccn tantos filhos á pa-
ti in. seja abandonado pelo governo
mural, pelos Estados c pelos lio-

ini-ii'; de responsabilidade?"
N.iu se faria preciso, pelo menos

quanto a nós. o appcllo. Desde (pie

comet-ou a aRÍtação nos sertões do

Ceará, instigada daqui, e obediente a

nm plano dt: mera- politicagem, que

previnu . as suas tristes cousequcil-
rias, lanu-nlaiiilo que homens de re-

sponsabilidádc na direccão politica do

paiz o arrastassem a uma situação
di gr.ivc anormalidade, cuio de-fe-

cho bem podia ser. foi o que se nos

afigurou desde oprincipio, a confia-

gração geral do norte. Mão fomos

ouvidos. Ouvida não foi Ioda à im-

prensa independente do Rio de Ja-
niiru, que fc.-. o mesmo. As SURROS-
tf.t-s da baixa conveniência politica
foram mais fortes. O sr. Pinheiro

Machado precisava integrar o Ceará
no seu partido, c aos olhos do rrover-

110 actual as prçtê.nçíícs subalternas
do chefe do P. U. C. falam mais

alto do que os elevados interesses da

nação e da Rrpiilitica.
Ain-ia era tempo do governo fc-

dera! intervir no sentido da paz, lc-

vando os sediciosos pela persuasão
a abater as armas, exigindo, por ou-
tro indo. do governo do Estado. (|ite

llu-s respeitasse os direitos, ntten-
ilenilo lhes ás queixas porventura
justas. O governo federal, que sem-

pre reconheceu o governo do sr.

i-Vaiíco Rabello como governo do

Ceará, que ainda neste momento o

Irata como t:t! quando a elle se iliri-

pe. não pode deixar de ver, si está

isento de paixão partidária, no movi-

mento do padre Cicero, uma

ção. Não pode, pois, esperar que o

governo Jo Estado abra mão da sua

dt fesa e deponha o poder nas mãos

dos revolucionários, E' o que deve

fazer vêr a estes, sol, pena de pactuar j 5" ;^»«J~
eom a revolta c anímal-a eom a sua

disfarçada neutralidade. Tanto é fácil

ao g.ivcno federal conseguir .1 pa/.

que os próprios revolucionários di-
r-i-in que, a unia palavra ou gesto
dclle governo contrario ao movimen-
tn. batem et:i retirada, • só eonliiutaii-
du na luta porque daqui do Rio dc

Janeiro lhes asseguram o apoio do

presidente da Republica c do seu

mentor, do seu tutor, o presidente
ii,.|, o presidente Je facto, sr. Pi-

nheiro Machado.
Pão da nuúir gravidade para a

Republica e para o paiz os acoiiteci-
mentos que sc csifo desenrolando 110

norte. Está em perigo a e.ileni pu-
Idiea cm '.ci.j o pai.:, porque o ine.cn-

dio ateado nquelias regiões, não nos

illudainos, pode tomar proporçics

que envolvam toda a Federação. Mas,
ainda -ircuniscripto a alguns Esta-
1'".:, •',ue repercussão vão ter esses
factos r.o estrangeiro? Oue credito

pode merece:- utn paiz onde lavra a

guerra civil ct.i grande parte da sua
extensão territorial? Já, nn seu tele-

graniina ;i<> presidente da Republica,
d presidente do Coari prevê a liypo-
titese de suspender o Estado o paga-
mento no estrangeiro das obrigações
assumidas em virtude do ultimo em-

presumo cearense. Isto é o que se
dará certamente, si até o próximo
coupon, a paz não tiver sido restitui-
da ao Estado. Porá mais utn facto

prejudicial ao nosso credito, já aba-
laiüísimo, dcsníoraiizadissiiiio, que o
sr. Antônio Prado já deixou dc ras-

nhla nrega e um bando d* albanc-e», leguii*
do itnimas rrcchidan cm AtllCMS*Fnllcceu o civrlptor Paul Dcronhde.O ir. Cnilláux continua a nr*ar que
lenha Inlervldo cm negocio, relativos a
rniisíÂti dc pafxet lul-snterlconoi* dcttncn*
lindo o 1'igaro.ti explorador Kram rcaltrou cm Mor-
¦elba uu:.! conferência publica.O rei Affoiisn c a rainha Victoria chr-
garattt a Scvillu, onde (oram rcechidos Os-
ti vãmente.- O partido radical italiano approvon o
relatório apresentado pelo seu »«ctetario.lim lloH-llIaud, (oi a pique o vapor
Monroe, devido .1 uma colü-Oo.

> ü mlniiiru di Ingl.lcrra 110 .Mi-iico
lirevc partirá \<\x.\ seu pãlx*.As tropa, federaes travaram violento
romhatc com r»8 revolucionários cm Concc*
pelou** '.) aviador Pourpo partiu do Anxuf [ura
NaghamaiH. ,O governo da Alíacla-I.orcna pediu de-
missSo,

littiver.im nn gabinete do ministro da
Agricultiíra, oa sr.*».: deputado lírico, voe*
lho, senador Sá Prelre, llrcnu dos Santo,,
Martins dr Araújo, dr. Comes doa Santos,
dr. Anlonio Ferreira; Junino de.Prelta*
Pllombo, Ileliaarlo Augusto dc Oliveira, dr.
Alberto J. de ".lr,ltos oliveira, Antônio Ca-
milia do Almeida; Íosé Domingos ilns San*
Io* Pdlio, Jos,- Ribeiro. Is.iul ,1c Sourn, dr.
lirncto C.ir.-i/. Alfredo Soares da Coita,
Anlonio Rrnedictò Pinto e Oscar Uçnja*
min da Souza.

Cahta de Converalo
foi o seguinte:

francos 00, mil ri-i»90,

(ranços 1.3G0, marcos

2ro.S-0to9SS52i
Tbe*

157
19.339177t)$õt6

390,2lS:874$53>

290

d» Juramento du bandeira do* «prendi-
»i» de marinheiro*, que u.iisain paia o
Corpo (lc Marinheiro* N,icIonae», nu
uqrarielaili»,

Terminada a c.-rlnionl.i. a, ex. te-
grciiara a 1'ciropolí..

O* ilppntadn* balilano, rriidentc»
nemn caplial, l,em como a\ que nclla
ainda »e acham neto momento, acabam
ile lilcgi-apliar au dr. J. J. Scabra,
iiitiniíe*iainlii n nplni.ln de que, npeiar

| da dclítenela do conieltieiro Rn*/ "ar-
a «ua cau*

di.laiiira c aii»tt-ni.ir na* urna* de 1"
ile março o r.oino do .glorioso braii-
lrlro.

A deililencla uo comclhclro Rtiy Dar-
«bu«a c do «eu companheiro de chapa .'1
eleição do dia 1" de março 11.10 amor-
teceu o cntliiulawno de uma grande par-
le do eleitorado mineiro, que não se
conformou ainda com o estudo dc de-

i;r.ida'.ãn moral a que o* poliliqiieiro*
do Panido Republicano Conservador
tcni conacüiiido arrastar o paiz. Iim
ninhos município*, como o dc Campo
Deito, dc onde acabamos de rccclicr no-
•tiei.is Intcrcisamc», andam ainda os or*
relii!Íonarios do sr. W.-nccsláo Bra,
em serviço de cateclicsc c A procura
dc adhciSc,, para que não seja esirun-
dosaineillc derrotado o nome daquelle

político no próximo pleito presidencial-
O apnsiolii enviado o Campo llcllo

para os trabalhos da nova cruzada foi
o •pri-siinioso deputado Álvaro Botelho,

qur, dtpois de confessar resvrvadanicil-
lc aoa partidários do conselheiro Uuy
llarbosa a suti fí civilista, acabou por
lhes cabalar o voto cm favor do sr.
Wencesláo.

Diz-noa a carta que temos em mãos

que alguns membros do partido muni-
cipal da localidade accordaram na sua
adltcsao, sem o compromisso de se dc-
claiarem conservadores, mas guardando
apenas a qualidade de membro* do
P. R. M.

Quanto ao eleitorado, porem, não

produziu grandes frutos a cati-eliesc do

sr, Álvaro liou-lho, e. comam como cer-
to os chefe* loeaes que o nome do

conselheiro Ruy Barbosa reunirá cerca

de dois terços da votitção 110 dia 1"

de março.
Será esse o -procedimento dc muitos

outros municipios mineiros onde existe
ainda o inc-mio espirito de independeu-
cia c de altivez, que foi sempre o prin-
eipal caracieristico do nobre povo da-

quella terra.

cuiuriiio ufíicial, aiiora di.tribuldo, e
o» «tu. acio», ainda «o* «fiai do dsicth*
In» ullinio, quando o Conurt»*o vulava
•eu orçamento, c flaurantr, Curiaincnu
». ex, ii3o pulsava do ineíiuo modo

quando u marechal Hermes escreveu
uma caria ao »r. 1'onsccn Hermes, «>l*
voltando a nianutcnçío de verba., que
o «r. relator du orçaincniti da VlaçSo,
com a maioria da comiul»»io de PI*
nnnça*. resolvera rediuir, muito embo*
ra o ,r. Rivadavla, nus curic, que II*»*"
ra, jil o, IioiiOcmo atilngldo. K nlo

pensava, porque 0 marechal lembrava
.1 conveniência do rrlaior convrr»ar
cum », ex., para (pie tlcasse clara a
necessidade dessa niatmtençllo.

Ora, luda* caia* verba,, cm ,ua
maioria referentes a conuirucçfie* de
cttrada* de ferro, eram em fôrma de
autorlinçflc-, o que prova que o exe-
cutlvo, utiando da delegação dc respon-
inbllldnde dc que nos fala o oiinisiro
du Viação, cominetleu um erro maior
do que o do Congreilo, por nüo (üppor*
tar o Thcsouro os coniproniissos de-
correntes dessas obras, impossível de
ler verificado pela "urgência du vota-

ção".
.\- i;ui..l:ii!do o contraste, nao temos

outro intuito que o de deixar claio que
o dr. llarbosa Gonçalves, no* ducumen-
los offieiacs, abraça, a boa doutrina,
que c u condcmnaçSo de uns lãmos
serviços, autorizadas sem exame pilo

uejiiac, Kdvcrniiilori-. conirnrio» ** dc.
si- >¦> di.crttiuii.iiia, du Murro da
Graça, (jqulvslc a ImpòlsIblItlM o nr,
Wenccalao de deliberar Independente,
nicilic. I.ugo, haja ou não generses que
IC inifivMiin pela «orte do» »eu» ca-
mandas que exercem no momento fun

[.gji-sos iúmm
Asiefiiira o governo ser Infundado

o boato dum pretendido auxilio nm-

ecSci de governo, a, desordens do nor- •«•»¦ 9™**° aoi Prc.Wente do Cca-

te Mgulrlo por dianit*. Num paiz onde rá pelo governador de Pernambuco.
* opinião publica ,c desinteressa dos no sentido de, cm acçao conjuneta,

dcbcllarcm n insurreição de Joazciro.
L.sse üoalo, como um prodltcto lo^i
co da época, nasceu d.i inqualificável

O director «Ia Receita d» TI.csoi.ro attitu.le do presidente d.iUcpublis-a
Nacional, cm tcligraimiia-circular, di*' mandando o seu ministro do Interior
rígido limitem ao* delegados NicaeS rscólllicccr como liclliger.intes os

nei.a urgente d... dcmon*traçflc» da Brupos de bandidos que tentam a de-
tenta arrecadada durante o anno fln- posiçSo do sr. Franco Rabello c sa-
do, nos rcípectlvo, Estado,,.-que -1*--1 crífienm, numa luta inglória, vidas e

recursos Inestimáveis para aquclle iu-

nrgucios publico», tudo é poillvel, e
iiiirni.du» como esses n'.o deixara dc
irr « min, lógica...

do com o decreto fl.o.|«, esti o go*
vr 111,1 auiurliailu pela. claumla» lll e
IV a pagar a Importância Ja énnin»
114Ç.I11 COni o depu.ilo do tuipi»tiniu»
ifvaiuado tm Paris, em 'virtude do
decreto 8,;tMi porque a primeira d'»*
«a* clauiul.l» suiorlsa o» pagamento»
ril.ilivo» au» accordo, feito* cmi n
Kiii.lo 1I.1 Bahia, para a* encampa,
ções, c a mura declara que os fundo*
do cinprcitluio «cia» di posiiadu* para
ni iiagatiit-nio* tirt-titiu* na claUSU*
Ia III.

.1 ¦ .» —*

A propósito da fallen-
cia da Incorpora-

dora paulista

cila data não furam rcuuilidas.

O ivci-io dt- que, pur deficiência du
defesa sanitária, csia capital possa ser
f'a,'ellaila, mais uma vez, pela varíola,
tem oecaslonado as mais louvável* «d*
vei.cncias por parte da imprensa. De
seu ladu, a Dircetoria Ccial da Saudc
ful.ie.i já lutou pela boca du seu di-
iccior c Ilido faz esperar que as pro*
videncia* serão dadas no sentido de sc
propagar a utilidade da vncclnaçüo,
como o meio mais t-ffieaz de iminuni-
zai sc o povo do terrível mal.

Merecedora dc apoio é, certamente,
çHti humanitária campunlin. Mas outra

Cungr.sso, ti que bcii) podiam ficar pa- caiiuwiiba ha, que ainda sc nos ajfi-
fjii;* mais carcccdora de apoiu moral Cra niflhores tempos, si o executivo nao

fosse o iolicilante dejaa mesmas amo-
rizaçòes de que sc serve para encher
as algibelraa dos amigos.

infelizmente, essa sua opinião »á fi-
gura nos relaiorios; inuilo diversa
é a acção «pie s. ex. desenvolvo como
ministro.

O caso do credito de trinta mil con-
ios para a Central é um exemplo...

Thcsouro Nacional panou a quan-
de 41535$. Pelos juros vencidos

.,,*,8oíoool pelas apólices do empréstimo dc 1903
para as obras do porio do Kio ue J.i-
miro.

O ministro da Fazenda coinmiiuicoii
ao seu cullega da Marinha que, tenda
u-rlficado que a Alfândega de Belém
Estado do Pará, continuava a exigu
dos vapores de cabotagem, procedentes !
do Acre, documentos comprobatorios
da passagem pelo porto de Manaus, |
quer conduzissem caruas ou passasei- |
ros. quer não, tornando aasim oür.ga- ; ,,.,.,, . , . ,
teria a escala por aquclle porto, recom- 1 Publica Federal, no intuito de impedi

ma,cri ai.
Queremos rcfeiir-nos ao combate

contra a lubcrculusc.
E' espantosa a devastação que esta

implacável inimiga da I1uma11idr.de vem
fatendo, nestes últimos tempos. De an*
110 a anuo, a cifra da mortalidade sobe
dc maneira a causar pânico. Para alie*
nui! r us calamitosos ef leitos, é mister
a mais rigorosa bygícne, Cumpre aca-
bar com esses corliços que por ahi pro-
lif, 1.1111 para dar lucros aos propritiu-
rios des.ibusados, que não trepidam cm
bater moeda sub a vida do próximo.

Necessário se lorua que os médicos
da Prcfeilura conjuguem os seus es*
fcrçns com os dos médicos da Saúde

mondou á referida alfândega que cesse
essa c.xigchoin, ficando assim resolvido
o assumpto dc que trata o aviso daqucl-
lc ministério.

:i9

sgo.4lS:87|$5^r

Cambio.
I M<li»

15 5716.1«ii-14
$743
$601

25015
3$H9

.-,J"'S
15$ 50
i$68*

i6.il.ia pra

Praças qu •' ¦
Sobre T.nnilrcs |C 1I64

" P.i*is $-.05" Hamburgo . . S/J.I" Itália ..... —" Puriuapl (escudos). —" Nova lorl:, ... —" llnriios \m*s (jii-so
nurn. ..... —

Libra estrrlina ein moeda. —
Ouro nacional cm vales por i$ .

KxtreniiiY:
lt;.,.-,,r  16 d.
Cai-ia Matriz. . . . . 16 d.

tmmí » 'P"»tW"' ¦" ¦

H0]_
lisiü dc serviço tia Rcpariiçâo Central de

Policia o ,1" delegado auxiliar.
No Tlicsoúro Nacional i>agani*&c «s sc-

guinlcs folhas : chefe dc listado e rcu ga-
liinète, aposentados da Viaçío, TItesouro
Nacional, Sécrclatia da Câmara, nvulsa da
1-azriid.i, reformados de lloiubciros, nposen*'"", 
lados da Justiça, aposentado, da Fazenda,

revolll- ! nposcnlados da Viaçio, Tribunal de Comas,
reformados du l-'<irç,i Policial, su|»plcmcntar
da Viação c aposentados do lixtcrior
rinha

Os jornaes
fazendo-se

E' 'uma coisa fatal.
Todos os aiinos, na estação calmosa

.ippareccm as queixas c reclamações

contra a falta d'ugua.
cnclicm as suas columná:
eco das justas lamúrias dos interessa-
dos. Trava-se uma campanha, por as-

sim dizer, incruenta.
A Repartição das Obras Publicas

põe-se em movimento. Providencias
•.qiii, providencias p'ra acolá...

uns íamos abusos que por ahi frutifi-
cam, graças á connivcncia culposa das
autoridades que tem o dever de cohi-
bil-os.

•Ma-
Guerra"'.

Para citih i.ia
A Carne.

Iiovina posta li"jo
lesta capital, foram affixa. | ;,„ ,)ol1!0 ,]

o ivutrcposto dc bao
Dtogo o prèçò dc $700.

Os rctallilstas sú deverão
mo dc ">goo. brar

Esta repari
guinlcs vapor»
S. iTanciscn

. tòrêlto",' ipara
X

Correio
1 expede malas pelos se"Itapi-tna". para P«anin*á
[lio r.r.inili- ib> Sul; "Tin

Vicioria, Ituliin, Trindade
York; " Ucu \i.iciiil". |s"Crofel.1". liara Vicioria

Antuérpia c Brcmcn;
para >Batiia c Uccífc; "Asm
Grande do S:d.

.l.-ir.i,

hu-

Trens tliarios.
ífúinril ifc S. r,r.i!o — Pari das ita esta.

tão inicial : 5 lioras da in.iiiliã ; 7 horas
i., manliã; 6 lioras d.l tarde; 9.30 da noi-
tc (nocturno dc uxo).

Chegada. : 7 lioras da inanliã (expies.
10); S..-o dn manhã (noclitrno de luxo).
Trens còmnuins: 7 ila e B 40 .!a noile.

ffmiiiil ,íe Aí iiflí — Pa-lidas da estação
inicai : pira I.ifavettc, 5 hora, da maiihã;
para Hc'!-* llor/.int-, 6 llor.ii da nuinli
para lie!!.; Horizonte, até Pirapora,
ras (Ja ncite. ,

Chegada. : deslc ultimo, 7 1'- ""r35 «.a
manh..': do de lintrc Rios, o ila. horas
da manhil do dc Lafayelte, S.40 da noi-
tc; ilo ile li Io Horizonte, 9 ht.-.is da 110 te.

Petrõpolis — Dia» "leis — Partidas de
Traia Forii-.c*<.i I 6 horas da n-.niliã ; 8 na
horas da manliã; m.23 da manhii; 3.50 d a
tarde; 1 m Ja tarde; 5-50 h. da tarde, e
8 hora. da noite.

Part dàs de Pctropous : «5* to da manha!
-.1-, li', da iniiiliã: 3.35 h. da inanliã;
10.5 h. da manliã; 3 h. Ha tarde; 4.15 h,
da tarde, c 7-'5 ''. Oa noile..

Domingos — Dc Pa.i l-orraasa -.! 
,6 h.

da aiãiiliã; 7.30 h. da niaiiliu; 8..to h. da
manliã; 10.35 h. da manliã; 3-50 h da
tard : 5.50 h. da tarde e 8 h. da r.o te.

— Dc Pctropòlis : 6.io h. da
h, da manhã; 10.5 h. da

manliã: 3 b. da tarde: 4.15 h. da tarde:
,.is h. d.i noite e 8.-*o II. da note.

E a grilai ia cessa, quando o bom Deus
nos favores com a agua da chuva.

Toda a gente respira, desafogada 1
 "Af;ora sim, dizem dc si para si

03 infelizes que soffreram a tortura
da sede. No anno (pie vem não será a
mesma coisa. O governo deve ter pro-
videiiciado no sentido dc que não nos

falte o precioso liquido."
Mas vem os mezes quentes e a m-s-

ma coisa se repete.
Não fossemos nós um povo que leva

a sua confiança na protecção divina
affixa* | ;,„ .,0nto de esquecermos os cuidados

mais elementares da nossa própria de-
""'¦'- fesa social!

Ainda hontem este jornal teve eu-
sejo de apontar uma porção de *-M;is

i em que a nsita não apparecc. Outras
I ruas, como a do liarão de Guaratiba,
! estão cm idênticas condições.

E ahi está porque, nestes meies de
canicula c de férias parlamentares, a
falta d'agua suppre sempre, nos jor-
náes, a falta de assumpto.

Or-
¦¦¦•riíe, Ma-"Tropeiro",

para Kio

O ministro da Fazenda, por não ter
sido observado o disposto 110 paragra-
plio 4", do art. .;S do decreto 4.6S0,
não autorizou o pagamento da folha
remi-ttida á Dircetoria da Despesa
Publica pela dircetoria da Imprensa
Nacional.

Domingos
¦ 35

lio quando vciu ndlicrir ao sr. Her*
mes e aconselhar-nos a Iodos que nòi
convertêssemos em lanceiros do sr
Pinheiro Machado, c que não sabe

¦ iii»s-f**J ¦Q****tB>'¦>> >»¦¦ *

O Banco de Inglaterra affixou a la-
xa de desconto dc j "Io. que lia mais.
il. uni anno não figurava no quadro
do referido Banco,

A noticia é agradável, porque ella
á affirmação de que nn
dinheiro em abundância,

bancos a reilticção nas

O general Vcspasiano de Albuquerque
não é somente o que se pude chamar uni
ministro piilierico; é também um minis-
tro mystificadór. Determinou elle que
sc antecipasse o pagamento dc soldo
aos reformados c se effcctuasse hon-
tem. Logo que tiveram conhecimento
das disposições do sr. Vcspasiano, 03
antigos servidores do Exercito prepa-
rarani-sc para receber o que lhes pro-
mettía o ministro, c, .ti-t-n-tando-.se 03
mais velhos como podiam, lá foram ter
lionteni á pagadoria da Guerra.

Ignoravam, entretanto, o que estava
para succeder-lhcs. Depois de muita
espera, foi-lhes dito que os cofres do
ministério não dispunham do numerário
preciso para pairar aquclles militares.
Coniprcheiide-sc o estado de abatimento
que para logo dcües sc apossou. De

iveram que se deslocar Ias suas

Está sendo geralmente commenlada
e applaudida pela imprensa dc tudus
os ma izes, a iniciativa 'do ministro
Pedro I-cssa, propondo, ha dias, unia
uova reforma do regimento interno do
Supremo Tribunal Federal; mas taes
córiimchlariós e taes applausos têm-se
limitado até agora aus dois pomos que
se nos afiguram secundários da pro-
posta, com prejuízo daquella que parece
conter tuna alta medida moralizadora, -

e que é, por isso mesmo, a sua parte
capital.

Attcndeni as duas primeiras provi-
deuems á necessidade da realização dc
mi)* uma sessão por semana ás segun-
ilas-feiras, durante os liezés dc maio,
junho, julho e agosto, e á declaração
de quo o relatório de cada feito con-
sistirá na exposição resumida, feita por
escrip-.o, atiendendo-sc unicamente ás
peças dos autos cujo conhecimento in-
legral for necessário á elucidação da
causa.

A terceira, porem, indubitavelmente a
mais sárlutár c a mais importante, deter-
mina que "sempre que for condemnada
a União an conseqüência dc ado on
de falta de cumprimento dos deveres do
cargo de algum dos seus fttncciónários,
conste do accordão ordem expressa para
sc crlraliircm dos autos copias das peças
necessárias á instrucçãO de acção que
será logo proposta, para o fim dc com-
pcllir o funecionario responsável ao rc-
sarcimento do damno causado,1'

Essa medida é de tal modo necessa-
ria, urgeu c e moralizadora, que des-
cremos absolutamente da sua adopção,
ou, pelos menos, da sinceridade eom
que possa vir a ser executada. Sobem
a dezenas dc milhares dc contos cs en-
cargos do Thesouro em conseqüência de
reparação, por sentenças judiciarias, dc
lesões dc direito motivadas por aeios
Klegacs, violências c alternados de toda
ordem, comiiiettidos conscientemente
por autoridades c funecionarios da alta
administração do paiz; c não houve até
hoje uni único caso em que se tentasse,
ao mt nos, promover 

'a 
responsabilidade

dos verdadeiros culpados.
Assinii a providencia lembrada pelo

ministro Pedro Lessa c tuna medida dc

grande alcance c cuja adopção itnmc-
diaia se impõe, para moralidade c rege-
neração dos nossos já tão dissolvidos
costumes poüticos.

O director geral do gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda pediu ao inspector
da Alfândega desta capital providen-
ciar para que, com a máxima urgência,
tenham .solução us officios que lhe di-
rigiu, referentes á requisição feita pela
Direciona da Receita Publica.

Segundo interessante e pormcnorisa-
da estatística publicada hontem por um
dos matutinos desta capital, sobre os
damuos materiais de que foi victima
a fEsirada de Ferro Ccniral do Brasil
durante a administração do conde de
Fioiitm, occorreiúin ilaquclla via fer-
r-a 44S sinistros, dt- que resultaram'
7S; victinias por morte ou ferimento
d*j varias espécies, sendo ainda de 31S
o numero de carros inutilizados, nu
apenas avariados. Enire os sinistros.
49 foram devidos a encontros dc ireus,
174 a dcscarrillamento e 5 a iiiccn-
dios; entre os indivíduos sacrificados
por taes accidentes, figuram 645 irior-
tos, 56 feridos gravemente e 83 victi-
mas de ferimentos leves; á conta do
material estragado c levada a seguinte
coniribiiição:

2. locomotivas inutilisadas, 51 seria-
mente avariadas c 150 ligeiramente
amarrotadas; sendo ainda de 318 o nu-
mero dos wagões c carros avariados,
dos quaes 84 ficaram completamente
inutilizados,

N'ão seria preciso, pois, que conlri-
buissctn lambem para o pedestal dc glo-
ti:is do actual administrador daiiti-ila
anarchisada via férrea, as intiuincias
inimoralidades decorrentes do crimine-
so emprego dos dinheiros públicos,
desviados das obras do prolongamento
do ramal da Serra do Mar e, sobretu-
do, desse novo Panamá brasileiro ile
trafieaucias e patifarias que é o ceie-
bre rama! de Itacurussá; bastariam as
cifras dessa cloqúcntisini.1 estatística
para dizer ao paiz o que foi a adminis-
tração da Central durante o periodo
deste amaldiçoado governo marccliali-
cio. que caiu sobre o Brasil, como .1
maior das pragas e das calamidades
que podiam pesar sobre 05 destinos dc
um povo.

corrcspqmu
Europa lia
11 niiittuiclò aos

O ministro da Fazenda autoriozn o
director da Recebedoria do Districto
Federal a providenciar para que a lhe-
somaria da sua repartição nomeie um
fiel durante o impedimento do scr-
vinti.ario effectivo Pedro Guedes de
Carvalho Júnior, devendo o substituto
perceber a gratificação deixada pelo
substituído.

O ministro dá Fazenda approvon as
relações dos empregados eqniiiicician-
les e industriacs que têm dc fiinccio-
nar no corrente anno, como membros
das commissões arhitracs nas alfan-
dei-as de S. Francisco c Florianópolis,
Estado dc Santa Catliarina.

10,

mesmo 11
d: Fazen

*.'.
«ei

,ir que baixura já anda. E' um
impressionante que irá aggra-
trist:: situação crer/ala pela fal-
do Pará, c outras iinpoutliali-

e cliieanás em pagameiílos aqui
entro. Si o st. ministro
não fosse tão partidário.

1 um doi conscllieiros e pre
da paz neste caso do Ceará.
ex;, com as suas excellentcs

-. co::i todo o sc.t empenho
atirar as finanças nacionaes,

dc tt'..! .1, aiiiigo e partidário
1 do sr. Pinheiro Machado, e
:•. custe o que custar, rest.111-

governos que infelicitaram
Kstados, mas que lhe foram

vassallos fieis e obedientes.

Gil VIDAI..

residências, affrorilando — o que é
verdadeira temeridade paia a edade da
sua maioria — a feroz canicula dos
dias que vão passando, para depois ve-
rem perdido o seu tempo, É isso porque
o general Vcspasiano deliberou n Irousc-
mos.,:, fazendo das suas determinações
administrativas menos raso airida Jo

o que liga ás gargalhadas forçadas
"iiiiiunieros admiradores'' das suas

França, principal- | 
pilhérias

foi addiado o proje- ' jr'''-'i-

ele-
Dc resto, os jornaes cconoini

ropeus, iiltimaiuetitc recebidos
riain-fi- ao desafogo cm que sc .ucu

trará os mercados pela maior abiiiidaii
cia de capitais. Em
nieiite. desde que
cto de 11111 grande empréstimo interno, j
o dinheiro tem affluido para as opera-

ções bancarias de maior vulto, dizen-
do ainda os jornaes que ali era espera-
do o lançamento dc empréstimo:
americanos para os qv
tianceza estava preparada.

Esle desafogo reílectiu-se já no rc
coute empréstimo paulista, que, a acre
ditar nos telcgrammas publicados,

que
dos

íiinda-feira os rêfor

•jtli-

banca
1.

foi

1'arecc que so sce,-.
ma los receberão o soldo. Seja como

for, o ccr o ê que o illinisíro da Guerra
deve d'ora avante pautar de melhor ma-

lu.-ira a sua acção para com .1 casso

homem t:'u> grosseira.nente ludibriada.
Lembre-se o sr. Vcspasiano dc que

não está muito longe o dia em que s. cx.

também será um official reformado;.;

As pagadoria* do Thcsouro Nacional
realizaram hontem •pagamentos, na im-

portancia de i6S:go4$S43*

Segundo correspondência daqui cn-
viada para o Comnicnio de S. Paulo,
o marechal Hermes foi procurado por
uni.1 commissão de gencraes, a qual lhe

pediu que não liosiilize as situações
t-ataduacs chefiadas por oífici.ics do
Exercito,

N'âo fala o correspondente na re-
sposia do presideine da Republica. Mas.
;i ser verdadeiro o facto, o sr. Hermes

! não deve ter feito outra coisa sinãj
iiias.iü.u algiimas phrases dc apoio no

que pretendiam os generaes, para dc

pois iiu-s 11:111 ligar a mínima impòrlan-
cia, por isso que aus interesses do Par-
lido Republicano Conservador pouco
importa que á frente dos Estados que
cllc visa subjugar estejam militares ou
üiinplcs -'casacas .

E' sabido que o sr. Wencesláo Braz
no governo tenciona seguir .1 nefasta

politica dos governadores, que tantos
males causou ao regimen, inclusive a
implantação das oligarchias do norte.
Torna-se necessário, pois, que á sua
chegada ao poder a machina governa-

Em vista da exposição feita em offi-
cio pelo chefe da divisão de saúde, o
ministro da Guerra ordenou que- para
o custeio dos serviços de assistência e
prophylaxia. sejam recolhidos naquella
repartição cs saldos existentes nus co-
fres dos conselhos econômicos dos
hospiiaes e enfermarias militares, rc-
servando a mesma divisão para estes,
ao verificar taes saldos, uma quantia
razoável com a qual possam esses esta-
beleciineritos attender a certas dcspçzas
que correm por conta dos respectivos
conselhos.

Poiqit
beb.

Por

que a ma or.a dos médicos

CAMBUQUIRA ? !
cr entrarr*ifada sem artif:c:o 1

O ministro da Agricultura, por por-
tarias de hontem exonernti José Ale--
xandre dc Souza do cariifo de escrt--
pti.rario do núcleo Italiaya e nomeou
para substituil-o João de Alvarenga
Cintra.

feliz Estado do norte.
Abandonado o Ceará ,'i torpissim.i

aventura dos bandoleiros sertanejos,
e sendo esse abandono uma consc-

quencia da cegueira com que o chefe
da nação obedece ás determinações,
mesmo as mais absurdas, do Partido
Conservador, è natural que aquclles

que se sentem ameaçados de sorte
Idêntica, como o governador dc Per-
nambuco, auxiliem o seu correlisio-
nario cm apuros.

Representa lal auxilio uma eviden-
tc anormalidade na vida política da
l-edcraçào; mas o certo é que tam-
bem anormal e até revolucionaria <;
a posição em que se colloca o presi-
itente da Republica, quando dá o ca-
racter de bclligerantcs aos maslior-

queiros do padre Cicero e proiuelte
tornar-se o juiz da opportiiiiidade

'•> intervenção federal na zona con-
flagrada. A desordem vem, pois, de
cima e é acoroçoada pelo próprio go-
verno da União, que não pode incre-

par dc aiiarchico o auxilio material

que porventura seja prestado ao sr.
Franco Rabello pelo sr. Dantas Bar-
reto. De resto, governos estaduacs
como os da Parahyba e do Kio Cran-
dc do Norte, sympathicos á mesma
causa politica a cujo serviço sc con-
serva o presidente da Republica, tem
á vontade acttdido aos jagunços rc-
beldes. O auxilio do sr. Dantas Bar-
reto ao sr. Franco Rabello não teria,
nestas condições, o caracter de origi-
utilidade, e como virtude possuiria a
dc scr prestado ás claras, ao passo
que os bandidos sertanejos são favo-
recidos por meios equívocos e clan-
destinos.

Toda essa situação, que envergo-
nha o paiz e desmoraliza o regimen
— o regimen de que se inculca arau-
to prccisameii»c o partido que provo-
ca c sustenta os rrlnics do Ceará —

>. pois, originaria .do procedimento
inqualificável do governo icderal, de-
monstrando sympathias pelos mas-
h.orqueiros e despoticaniente se cri-
e,indo em arbitro da opportunidade c

da própria concessão da intervenção
federal.

Ainda no seu brilhante artitto dc
h-.iitcm, do Correio da Manhã, Gil
Vidal sustentava a obrigatoriedade
dessa intervenção, firmando-se nos

pareceres dc varias autoridades em
iiireito constitucional. O próprio texto
da Constituição, aliás, não admitte
debate sobre a matéria, a menos que
o governo do marechal, que sc arro-

ga o direito de mudar a seu talante.
nos Estados, as situações políticas,
queira também transformar agora o
sentido exacto das palavras.

O artigo 6o, n. 3'. da Constituição
diz que a intervenção federal tem ca*
biniento "para restabelecer a ordem
.- a tranqiiillidade nos Estados, d rc-
onisiçãn dos respectivos governos'.
A obrigatoriedade está, portanto, ex-

plicilamente comprchendida na pro-
pria rcdacçâo do texto constitucional.

Que quer dizer RliQUtSiçAO? RliQUl-
siçao, até segunda ordem, até, pelo
menos, que o sr. Pinheiro Machado
011 o seu gracioso creado de servir,
sr. Herculano de l'reitas, não tenha
feito reformas no lexicon, quer dizer
KIXl.A.MAÇAO, EXIGEKCIA I.UCA!,.

O governo federal não pôde, pois,
furtar-se a conceder a intervenção

federal, desde que eüa seja requisita
da, isto é, reclamada, exigida lega!-

incute pelo governo estadual que
delia tiver necessidade. Quando a
Constituição estabeleceu que a União

sé pôde intervir na vida dos Estados
,í requisição dos seus governos, a

esses governos tornou, implicitanicii-
t.1 os únicos juizes da òpporlunidade
do remédio constitucional.

E' inútil, pois, no interesse ile

causas políticas inconfessáveis, estar
a torcer a verdade límpida, que resal- 1
!:t d:i própria leitura da lei que rege
esta matéria. Só a torce um governo
inconsciente e perverso como o ,
actual.

Para a inconsciencia c para a per- i
versidade, nesse caso. só se conhece j
o recurso que se amiuncia prestes a

ser posto em pratica pelo governador
de Pernambuco. E' um recurso evi-
(íentémente extremo; mas extrama é

também a situação de descalabro do
o gover-

Recebemos a seguinte cana:"S, Jo»é do Ido Pardo, Ett.ido tir-1
S, Paulo, 38 dc janeiro. — Sr. reJa-'
ctur do Correio da .W.1.1/1,!. — A í.ll-
lencia d,i Sociedade Incorporadura ar-
..ist.iii também o llanco do Cuitcio Ru* ja(lc ,j|rcrnoj que o livenin.i Staifral desta cidade com a importância de , ,,
5S8 miiofüiio de corrcntitla* c mais '''"''' nos nao deu iieiiliuma novula-
Sutoonfooo cm apólices do Enado, que Jc. Nem uma só das suas muitas •
ti».atam depositadas na Incori-nr.dora,,

OUVIDOS
moucos...

O fívening Standard occttpoiMQ
das finança* brasileiras, Nau rilia.
nlinmoi Isso. Toda a Europa tem os
olh.n voltados para o Thcsouro do
Brasil, Rfleriino-niis ,i Europa capi-
l.ilisla, .- claro, -iqiii-ll.i que muvimeil-
t,l milliõi.s e procura olilcr com ellcs
a melhor renda.

Para o livenitnj Standard, a situa-
Cão financeira do nosso pai- é ru-
visjiina, Ücm a menor -.otubra de vai*

tenebrosa* affiriuaçôc-, relativas ú,
finanças da nossa Republica, tem o
mérito das coisas novas, Todas cila*
tem sido repisadas, em pleno llrasil,
por quem nestas paragens julga ter

visio este banco nunca ler lido necea*
«idade dc lançar mão desse recurso.
Sr. redactor, é conveniente dltcr a V,
que a maior pane dos correiiiisias ei*
lado, são colonos, trabalhadores c
viuva*, quo foram agora arrastados A
mais extrema miséria, ií' trisie, sr. .
retl icior. ouvir a. maldições que cllc* | olhos para ver a profundidade do
lançam, sobre 05 homem que sovcrnam a(,.,smo para onde o paiz está sendoeste I*.-il tdo e i|tu* se conservam Je
braço, cruzados e num silencio pro-
fundo, cmqii.tntü a Incorporadura leva
a miséria a milhares dc familias 1

Cada uni dos bancos de Cus cio Rural
linha bem vi.ivcl uma placa com os
i!Í7crcs seguintes: "Auxiliado e fiscali-
;a,io pelo governo do listado''. Fiscali-
-ado cri, sr. redactor, mas da seguinte
ÍArma: cm 13 dc dezembro de mij
esteve nesta cidade um empregado do
Thcsouro do Estado, o qr..rl fez eloj-ios
ao progresso do banco, depois dc ter
examina.Io os respectivos livros. Os
colonos, convencidos assim de que o
governo fisealírava esses estabelecimen-
tos, não tiveram duvidas em depositar
netlcs as economias de aeti trabalho,
Ultimamente, a Incorporadura tliandava
circulart-s aos bancos para estes f.ifr-
rem poucos empréstimos á lavoura, com
o iim especial dc juntar maior nume-
rario nos bancos do iircrior, donde
fa-íia retirar os depósitos feitos pelos
corri mistas. Assim posso aííirmar que
suecedett nesta cidade, por muitas ve-
zcs, e que o mesmo se deu em todos |
os mais bancos de custeio rural.

Peço, sr. redactor. que pelas co*
lumnas do vosso grandioso jornal seja
datla publicação a esta carta, como um
auxilio e üm brado mais cm favor de
tantas familias que ficaanu na extrema
miséria. — F. N."

arremessado, Mas min lira i»to e>
iiiciito grande, o mérito real is pi-
lavras e ás considerações do impor-
tanto jornal londrino. Apenas, e tal-
vez porque falamos e escrevemos cm

portuguez, temos tido a desdita da
pão sermos ouvidos pelos governos
nem pelos legisladores. 0 Uvening
Standard, publicando em inglez a*
suas considerações, é possível que ve-
nha a gozar da vantagem dc as ver
chegar até aos ouvidos do inarecha,,

que preside aos tristes c desventura-
dos destinos desta Republica. Até
aos ouvidos, somente. Até ao cerc-
bro, porem, deixando lá a semente
da convicção e intentos de rearção
enérgica, isso não chegarão. Aquillo
c forrado de paredes duras dc mais

para que lá cheguem simples pala-
vias, ainda mesmo que de severa cfV
tica.

Todavia, t dever nosso agradecer
ao jornal inglez o cuidado que lhe
inspiram as finanças do nosso paiz.
Não queremos, porem, concorrer para
que continue vivendo em illusões, st

lé que as illusões são compatíveis com'
I c espirito normalmente pratico da

O capitão-tcnchtc Jnymé da Silva
Uma foi nomeado para exercer o car-
go (lii engenheiro da s.cç.ío dc
electrieidade do Corpo de Engenhei-
ros navnes, com direito á admissão no
quadro do mesmo corpo .

Foi exonerado o capit.lo-tenentc: Inglaterra, e vamos pur isso fazer
commissario Alfredo Magno Gomes, do; com,m,l)larj05 quc 5C nos afigurara

1 convenientes.
O Evelting

corpo de commissario da dircetoria da
Bibltotlicca da Marinha.

"«ga m ot*
Carrillifto di. Westmiiister á"
reine*»*}.! uesies bellos c .•<»u*-
parede c pcndulctas dc precisito
Goudolo; rua da Quitanda, 81

Negou
nova

rrlüKic*' dc
Relojoaria

¦«*-«mm********"'**
Por portarias tio ministro da ViaçSo,

foram nomeados para a commissão dc
estudos da Estrada dc Ferro dc Sania
Catliarina: Carlos Frederico Quadros,
para o cargo de primeiro engenheiro;
Francisco Hosannah Cordeiro e Manoel
Amoroso Cos a, eniículieiros-ajúdantes;
José Alberto Pinto de Castro ¦: Lincoln
Perry de Almeida, conduetores de z*
classe: Arthur Reis e Jaynie Leal Costa,
desenhi-das de z" classe.

Foi declarada sem cffcito a portaria
do ministro da Viação que exonerou
João Gurgel Valenç.i, dn cargo de cou-
duetor da Estrada dc Ferro de Santa
Catliarina.

Bebam AV.AKCTICA
A melhor de 'mias ai cervejas.

*¦—- —i»3^tX_» ¦» mV 
Uma coinmíssão de operários do Ar-

scnal de Marinha ioi hontem ao gabi-
netc do Almirante Alexandrino para.
em nome de seus companheiros, agra-
iliccr a resolução tomada por s. ex.,
de mandar pagar os salários corrêspon-
dentes aos domingos c dias feriados.

m*-*~US* '» t*U»»'

Pingos & Respinfjosj
VARIACüF.S SOERE

FALTA D-AGUA
Sabes ? O Ceroncio abriu fallencia.
Homem, nüo admira ! Com a vida dc

nababo que cllc c .1 mulher levavam : :-.:-
tonioveis, tbcatros, banho todas as seiiia*
036 1. . .

tilia ?

Como vac
Assüif, ii

a...
Porque :

a »a-.!..lc
sempre aquella dis*

1
atas pela homaopa* i

iídtiíiard, depois da
traçar rapidamente o histórico da
nossa vida financeira, verifica quo
caíram cm decadência as velhas tra-
(lições de honestidade administrativa

que se rcflcctiam no valor dus litu-
los da dívida publica. Dc lia uns tan-
tos annos para cá, como verificou o
Uvening Standard, enveredámos po»
despesas loucas, injustificadas, tendo-
sc chegado a crear empregos rendo-
sos apenas para servir amigos da si-
inação. O Brasil, diz aquclle jornal,
entrou em 1914 em condições verda-

deiraniente alarmantes.
No entretanto, o Uvening Standarâ

pensa o seguinte; que o llrasil deve
voltar ao regimen de severa coo-
nomia; que é preciso fazer recolher
ao Thesouro rigorosamente o produ-
cto dos impostos; e si.pprimir, com

implacável vigor, todos os cargos
imiteis, creados nos ultimos annos i
e, por ultimo, que não sejam consti-
midas verbas enormes nos orçameu-
tos militares.

Mal imagina o Bvcning Standard

que tudo isso tem sido aconselhado
nestas mesmas coluinnas, itiutilmeii-

te, até hoje. O jornal inglez pensa

que um conjuneto dc taes medida.
econômicas poderá despertar a oppo-

sição dos demagogos, mas que a opi-
nião publica não se deixará levar pela

propaganda incendiaria (los descon

tentes c prestigiará o governo. B

assim mesmo, Nunca 11111 governo cá*,
cóntrou tão perfeita unanimidade dd
opiniões como o actual do Brasil,

pelo que respeita a conselhos de ri-

gorosas e previdentes medidas eco-

nomicas, a supprcssão de despesas
— Quem ? eu ? 1'osso lá com isto ? Com : que podem ser adiadas, etc. No Con-
falta d'agua os remédios lioiíiceopathw

estão pur uma fortuna I

Quem é aquella que ciunpriinc:
IV a Mariquinlias; o marido é um

póo d'agua...
Feliziriia.

*
* *

A cr!1?-. d'agua tem prejudicado cr.*
traortáinariamcnte o JoSo Gazúa ; a eua ul*
tíma esperança era n Cachoeira que falhouj
dcixando*b na ptndãliyba.

'li agora ?
Vae ser obrigado a ve:

lacetc c ir morar numa agua
ider o seu pa
.. furtada.

paiz das incongruências ; em
masflagclladaí* '-elas suecas, d.'

destrui
¦II', li!de Jam

Isto é
quanto na
Tl.dii-i c dc Pernambuco, cid:
das por Ínund.n;&cs, no Rio
secea cm pleno janeiro.

IV casa de pedir ao dr. Castro
que mòdífiquo o seu projecto, car
não para o norte, mas para aqui o
Francisco,

Ilaroosa
iliüund",
rio Sáu

O director da Receita do TItesouro
Nacional, respondendo á consulta do
inspector da Alfândega dc Porto Ale- I „.,;., .'eantc dos crimes que-'Klarott que o ártico do 

£•»¦}£':,,,. do mal-cchal Hermes tem praticanis-ntn de Cabol
de
no
do

S, que
irva-

. dc

;em, que trata
guia, é o 11. i')z e não 17
caso em questão deve scr obsc:
o disposto no decreto n. 8.5.17,

de fevereiro de 1911, quando a
mercadoria, nacional ou nacionalizada.
tenha de transitar por paiz estran-
geiro.

do e vai
cándo...

Comprimidi

impunemente ainda prati-

Atòphan. S:
*-**>-i*^jor>-**(>**í-*«T

va Araújo.

Os
*

inoradore

1

O ministro da Agricultura exonerou
Elov da Rocha Moreira, adjunto do

O ministro da Marinha tornou sem
cffcito a nomeação do iJ tenente me-
dico dr. Câmara Sampaio para a fio-
tilhã do Amazonas, sendo nomeado pa-

mental das diversas ciretun-cripções dã' ^fr^ior d^nucíe^^iáiiaiT^^nomioü | ra servir 110 Republica.

! Machado.
Como isso não se conseg

] para a noite sem o

, , proies-..confornu- pín p,1rrl 0 mesmo logar Pedro Desi-
Pinheiro I ré Fujo!.

—>i » m. . 0»

coberto (.nutro vezes o apenas em ai- , ,
g,,ns minutos, De resto, as vantagens Barbosa G^ai^T-o seu re- 

\*jf^ ^IZ^l'.de tal operação eram tentadoras para ]ator.o aprcscmau0 no prcsidente c!a jd" 
' l' '

os capitães europeus. j Rcp,lblica concernente aos serviços
A impressão mais agradável que po- ^^ do Ministerio ua viação, assim I

demos ter en, resultado da -noticia da| ' 
ifest:l sübre as autorizações le-: ^""^«j, proccssos de violência, at-L «7. «. Pr:- V - *

baixa da taxa de desconto, i esta: .reprovaitis 1""^ •- I dente. João Ribeiro d,

que talvez isso influa para abrandar a!*1" 
';'"- i«':»'= •'»' '¦'» ™° ate coutra a «'-" i director, Agenn- B..:U

I retirada de ouro da nossa Caixa de

Pelo ministro di Viação, foi exoni»
rado do cargo dc eonduetor d:i comniis-
são da Estrada dc Ferro de Sav-.tu Ca-

luTdof «iS i Banco Mercantil iio Pio k Janeiro itl,ari,,a' ,o±iç^±--
ncurso dos mais «--»¦'-"* 

„¦¦¦..-„ ' ,. O ministro da Fazenda, etn respost;

da riíii de
Santa Alexandrina ha muitos
dias que soffreta com a feita
d'a$ua,

.- lí ontem chegaram tt pagar
por um jatro deila a <*u*jiiií:
rfí 1Ç000.

(Do Correio)
Tc::: por certo a sua graça
(F. talvez nisto sc Banhe),
Hi 1 crise d'agua iião pasta,
«A gente tomal-a em taça
E banhar-re com charaiiaune.

gresso e. na imprensa não faltou

quem pregasse esses princípios. S5

algumas vozes podem ter-se opposto

j ou se oppõcm a esses conselhos, são

apenas as dos differcntes Joões Ga-

zúar, que, com variadas artes e ma-

nlias. assaltam o Thesouro Publico.
Pois bem; o governo brasileiro não

sc preoecupou nem com a gravidade
da situação econômica e financeira
do paiz, nem com os avisados conse-
lhos de quem sempre lhe falou leal-
mente. As medidas ou autorizações
conferidas nas leis orçafneiitarias,

! tendentes a reduzir despesas, têm
i sido abandonadas, como pur exemplo

a dos automóveis officiaés. Em com-
: pensação, outras . medidas têm siilo
burladas, para. o fim de sc arranjar,

! por processos illègitimos, dinheiros
; 

que sejam gastos á larga, sem clara
c positiva autorização legal, como
suceedetl com o credito de 5 mil
conto:; para a Central do llrasil,

aberto á sombra de um dispositivo

orçamentai anterior e referente A

exploração do minério nacional.
•Donde podemos concluir que, por

boas que tenham sido e são as nos-
sas advertências, as dos legisladores
e por ultimo as do Evening Stan-
daril, tudo isso c perdido: os ouvidos

presidenciaes esi.io... moucos!

Tc|cu ICi
Conversão.

O presidente

orçamento j bi!ulaJe das instituiçetn permit*
1 snecedendo sr.

1I3 Republica descerá

"A tirgcnci.i da votação d
nos ultimos dias do anno não
tido ao Congresso Nacional proceder a um to
e-taaic sob os diversos pontos dc vista, te- . mjQ f01.|ü -, 

p0]itica do P. R. C, polui
I clinico, econômico e financeiro, d:is r.iulti- •

pbs üiitori-:iÇ'-'i's votados, ficando

sconto

aisir.i! ca assassina.

O Tempo
O cio cbn«rvou*se limpo durante o dia.

«»rwgandti-*c - taie dc uuvcni aieeaç-d-i-

hoje de Petrõpolis, em ccnboio espe- comj implicitamente d et cg.".Ia ao governo 1 mas politica q,:e beneficiará larganien-1
ciai que partirá, dali is o horas da ma-ja fesponsabilidide^'e*riprehci.dimemo 

de vice.ârcEÍdente do Senado e o*
nliJ S. ex. virá até Mauâ, onde em- trabalhos de graiiJc vulto... 1*- « *"-'•.

barcará no hiate Silva Jardim, que o. q conflicto enlre a opinião do minis- seus correligionários.
deve transportar á fortaleza dc . Ville-1 , yt-,-*.- manifestada nesse do- seu triumpho, coma Submissão dos:|
gaisnou, afim de assistir a ceniniíiu» l«í*J *-*• - '

*•

o que de r.s-1 posjtoii,. raccc, bancarias:
Hermes daJ Conta corrente de rooviment

3 meie» .
1 ¦ 6 n *

corruptora e inimoral,: Letras a prêmio 9 " •
14 "--« * •

Má
Oliveira c ?'.".: :a;

. — Banco dc De.
Fai todas as ope-

ao aviso cm quo o seu collcga da
Viação solicitou o seu parecer sobre,
a parte financeira da encampação d.l
E dc F. Oeste da Bahia, declarou-lhe
que, não obstante parecer, pelo art. 17
da lei n. 1.143, de 31 de dezembro de
içtj, que tal encampação deve ser

"l" ' effcctuada por meio dc uma operação*•" ! de credito, 
"entende o mesmo

O' Maria, vê re tem ag-.ta na caixa ?
Chiai nada, patroa, nem gota ! rareei:

nte a retervatorio do Pcdregullit)...

«
li

Foi nomeado o 1" tenente ccmmissa-
rio Oscar Pientecnaner commissario dn
dircetoria da BÍbliotheca da Marinha.

As notei promissórias a praío ue um c jg Fazenda, que nos ti
dol. anão» «So emiti:,!..» corri "coilpor..* | . . o rcvi"So feito C
pig.Tti. Ir.mcitrílrccmc, co.-ríspocSii-.ei i _"," ,--. .„ rr.—i An n,

Sr. secretario. Sitnilia similiius... Curei |
a falta dc assnmr^o cor.*, a ff.lía d'_gua. Os j
Pingos deviam por isto estar muito sce-tos ;
r.i_s, ao* contrario, estão "aguadisiimtjõ", o
aue *• unia vantagem para 03 ltiícrrs que,!*-- ,.,...-

,„;,,:-,r-, 1 =14-4 o r . \ Atí abri deste anno, a Uicola Na*t..... .tro , i^n^vn.. rodtm se consolar da fala do -Y'u •*."'. .:-¦¦ ..'. ._. >,• .*

p ufa-rei» tr:r_c!tfi'i
tci itirsi,

com a Compa-
ühíi Yiaçãõ Geral da Bahia, de acçor-

ltndp-c,
i bar.l

O nrnistro da Marinha e o almiran-
tc Francisco de Mattos vão na prox:-.
ma terça-feira á Tapera, afim de yisi-
tar as obras que ali se. executam soo
as ordens do engenheiro Rosalvo de Al»
iiieida. , .

O almirante Alexandrino quer mon.
tar no orando edifício que st- esta con-
ílruindo, a Escola Naval, tendo orde-

| nado já os serviços de adaptação.

vai estará d
conforme

Cyrano & C. 1 da Marinha..

lefinitivamcnte tni Taper»*'
esejos do titular da psJl*v
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0 P.JL L. BU MINAS

Organizneflo dn Com-
miMsfio KxwiiIívimIo

Partido Koimblicuno
Liberal

üm Mi nus (ii-iMH**

Cim formo '•¦¦'•i Hiiiiiinclivlo, reuni*
IJMlM*, tiú llll J-J di) .'.., iril.t-, II" Tliea-
tro MuiiícíimI «Io lltllo Uuii/onie, o»
•i Im .-.-¦ ¦ utunt-cipatá «I'. I'. it. I., em
Mim», paro .1 c»cuUi« «Ia commlMÍk)
emutlfii da ifíeiiilo partido, Klicrom-
»« representar h;-, nuuiiiipio»,

Pouco depoll «Im 8 liora», pernnto
l|i|ll',CII'.iv,i.||., D ,11-lNIO BUllllOlio, a
,-.mini-..,.! imniwirla do I'. K, U.,01,111-
imita pelo» pu- «em >i.i. • do unllgo
''oiiiiié Civlllsiu, «cpicicn ,,-l.i pelo» sr».
Uarnardino Aiii*u»lo de I.iuia, prcildcn-
ie, phar-..•e.itic.i Atigiuiio do Andrade'
«laii-a, 1" n-rri-iari.), « dr. Ruflno Mt-n-
ilíi da Motta. n* secretario, abriu a
¦.cvslo, convidando para prciidil-a o
«Ir. Oiut*c dn Abreu, delegado do nm-
niciplo «lc J,ui< dc I'V«r.i. Ao mciiiio''*«**' 
tampo, n ilr. Bernardino «li* Lima pc-
«liu * i-k-miiI.1 .1 «|ti«- accIaiiWMC prol-
ilaiiie da CammltsSo líxeculiva do
«I1, R. /.. o «Ir. Iluarto dc Abreu, o
«|tie foi fallo debaixo dc prolongado!
pshiia*, c cir.huii.iaticoi viva*, t) i-lciio
•tgri.dec.-u eni eloqüentes palavra» a sua
indicação o, eni seguida, mandou an 1"
.ecretarío 'iuu procedesse á leitura «los
município* «*u<: -ic I1Í.-I..IH representar,
afim dc i|iii) oa respectivos delegados
lOtanein para a formação da cuiiiiiii- -
<.3o definitiva do partido', O dr. Edgard
l''ranxcll dó Uniu, representante du mu-
niclplo de Bete Lagoa», pedindo a pa-
lavra pela ordem, propo* ipie fosse
Reclamada, como de faeio c cnthusiaMi-
camcnio o foi, a seguinte commissão:

Presidente, «Ir. Duarte dc Abreu;
i-*vícc-prcslilclite, dr. Joio de Avellar!

1* secretario, Augusto de Andrade Sou-
tt; 2" Secretario, dr. José Dias ,\'aa-iso
Teixeira dn Queirós; lliesoari-iro, major
ilhtevauí «Ir Oliveira, dr. Alcides Da-
«•.lista l-'. freira e monsenhor «Ir. Ver-
íiani Maria. -Stipplenlcs: coronel ücta-
iio Cario? dc Souza, coronel José Iten-
jamin, dr. João Jacqucs Hcnry Mon-
lindou, pllarmacetltlilo Altivo llclfcld.
ilr. Manoel Limoeiro; coronel Sebastião
il;elle r. coronel Joaquim Severiano dc
Carvalho,

lim seguida, o. mesmo dr. Edgard do
J.imo propòi! c foi-.locl.-imiula a seguinte

• toinmifsão executiva do I'. Ii. L. du
iiittaiei|iio de Bello Horizonte:

Presiden te, dr, Vianna Romanclli;
i' secretario, «Ir. Carlos Marques da
«Silveira; 2" r.ccrcliirio, dr. Francisco
Ribeiro de Carvalho; Ibcsouroiro, dr.
iUufino Merolcs da Motta. Stippicntcj;
coronel Syiufromo Brochado, capitão
Ricardo Vaz do Mello, capilão Cândido

>¦ ilurta e dr. .Miguel Baptista Vieira.
O delegado coronel Cândido Vianna

\l'onsica, tomando a palavra, disse cs-
i lranli.tr a exclusão do nome do dr.
' '.Clcrnarilino Lima das commissões, alten-

«03 03 reinantes sorviços i|ue o illustre-
cliefe tra prestado .1 causa do civilismo
< do aclual Partido Liberal. O dr. Der-
tiarditio I.ii.in, onl.ío explicou os mo-
u'i'05 qne determinaram a não inclusão
«lo seu nome na conimissão executiva.

Km seguida, o delegado do município
de Queluz; dr. Narciso dc Queiroz,
obtendo a pnlnvra, manifestou-se- de

* accordo cem aa razoes externadas pc^lo
. r. Beiuatdino ile Lima e propoz que
.' iiicãiHO: fosse acclamado presidente

-. ' 
onerai in do I'. 1!. L. mineiro, u que

, ;'oi feito pela assembléa sob estrondosas
palmas o vivas.

Usaram, em seguida, da palavra, os'drs. Francisco Ribeiro dc Carvalho,
(Mario ile Limai «l Vianna Romaiielli,
respectivamente delegados dc Eyrnngo

6 Supremo Jríbunal retiabilita*0* 8erW°s l,ahia'r nos continuara
as innuudtioOoa

Em Ooohoolra troxontaa
oaaaa foram

"Crainquebile"

¦

ii

'!

A íeulo ile lioiitcm. no Suprimo
Tribunal, foi a pomdiliiu deus anno
i«iilli-i,iii. (lamni dljur tniiporiiils,
como •» fa- com o llitglio).

l'ul o inicio ilu "apagar das iu-•¦¦•»"¦

porque o sopro definitiva -- dart hoje
com o .,111.1111.1.. 1. jitlgameiilo do C1I0
doa udii, postam:

J.ii,-«rjn. «vs .. :-!.,.i.-. juizes de ne.
lavei saber, nada inettoi qii" Jezesíle
feito», entre «ggravo» de ;¦ '.i«,lo e re-
vi-" 1 1 llllllll, -..

Oj prolileinau luli «rarlailo», ai que-
itfiti mall curiosas, o< mui» sagrados
dlrciiu» iiiilividua*s, 11» mai» leáiiimos
Interessei da colleclividade, paliaram
por moniriiio» ccloriiiimoi, dcioiete
veiei, pelo cadinho Julgador,..

li, clrcumitoncla digna dc nota, raro,
rarlMlmo foi o fcllo que n3o obteve
soliivâo iiiianiiiH*.,.

O preiiJenie llcriiilnlo apregoava, o
n*l.i!or prupiinliti a cama (como lá ae
di/l, o presidente, af firmava que nin-
giicm queria discutir, o relator dava o
«ou voto rápido e loinavaiu-so 01 dc-
mais, n.ij Já pela aniiguidadi-, como
sempre ie (et, mas pcln bancadas:
do senhor Mibivlli aa senhor M.uiil, á
oquirila; do senhor Lacerda ao .-u.i.ir
Muriinlio, í direiia...

li rtitncà o "com o «r.iihor relator"
ohit-ve tanta o tão numerosa couta.
gracjlol.. •

Mas, deose» de^iáuic casos, rclatarc*
mo» cliSmetitc aos li-iinros um «6...

De facto, na ma máxima siiigcle.-:a
elle dirá de inauoira eloqüente das
coisas da Justiçai

Cada vex que se J.iltam 110 Supremo
Tribunal revisões crltuinacs, apresenta-
se opporl unidade ao psyeltologo para
mcdltnçOcs profundas,..

São paginas sempre que sc abrem
30 iiiin-ne Inexperlo, do rlcriio livro,
lido e relido pcloj, pllilosopIlOS...

O Craiaqncbile, por exemplo; capaz
de fazer grande o viilio másculo dc
Analole France, cm qualquer lilora-
tura do mundo, não o é sinão porque
constituo uma desins paginas opre-
goailas.

O agonia Cl. i unia instituição do
sictilo XIX, como o será do XX e do
XXI... e si «lí-Min ó. n"to o ,-í«*rá inenoa
o Presidente Bmirriehe, semeado por
exlciisas regiões «lo iniiniln civilizado,
numa prodigalitltidè dosoladora...

li. ii-pctindo-.sc, como uma f.iiali.Iade
o " iiip'7 aux vaelics", do iíiditoso ven-
dedór ile legumes, fatalmente se ouvi-
rão os depoimentos do agente rt/ c os
altcudus, profundos, philosopliicos, liu-
manos d;, senteuça do Presidente
ISourriclta.

Crainqttcbilè nlndn hontem surgiu
palniro á ribalta do casarão da Ave-
nida, na pessoa de um condiictor de
caminhão, que ao dobrar a rua Volun-
torios du Palria. vindo da praia de
Botafogo, caiu cm um buraco aberto
ahi, bem na curva, c feriu uni homem
que nelle trabalhava, oeciilío.

O aaenle tt ulava p-rm, na píwoa
«Jr mu guarda civil que, ciosa da auto-
rldailt* que leu numero coiicreiljava,
viu 110 aslo casual e luevltavtl do rar-
roceiro, imprudência, negligencia, Im*
perldn e até InobKrVíllcla dos regtl*
lamentei,

E o "mori oux vc-chcs" falai esia-ra
•uai» que pronunciado,

A outra IcllCintUlhfi, que liem pndln.
¦er o vrlho professor com a medalha
da l.'i*i.i«i «le honra ao priio e a bom
senso delml-«n dos cabellos grlMlhofj
tudo vira e ousaia afflnnar quo lmpi«i"
dr-ucla, «Icgllgynclu u ludo mais liou-
vera da parto de quem inala uni bura*
co a»«im ,*iii uma esquina, sem deixar
«uu lign.il qualquer ticaulclalorlo...

Mu» naturalmente o ngciie culdoso
ameaçou «aiubem ile verbollial-o..,

U pu* *idi nte Bonrrlelle nJu menltli
nu aagrnilo mliillicrio, foi social, foi
humano, foi juiz,,,

iA rigidez dou principiei ancntei na
autoridade publica não podia loffror
ttinpulncOei de qualquer ordem,

•Ali estava a verdade einríihstetieh-
da ua as-ieieivicãii «lo guarda civil...

O carroceiro linha ludo aquillo a
pesar-lhe certo ua coitacieuciu, . ¦ ¦-.
que n sabedoria divina Uno aíflrmava
pela boca do agente..,

F. o Presidente Dotirrlelic condemnou
Crainquebile, islo í*. o carroceiro, a tres
mezes e \2 dias de prisão...

Appettoit elle dn declilo c o« novos
presidentes;,, conflrmaraai a lentcn-
ça...

Pois o agente C| u-Jn eslava ali bem
junio dos juizis, transformado no pro-
«nira.lor geral do districlo?!...

li o niallui-.i-.i lo Crainquebile lá ficou
na onxovia, cunvprindo a pina, cmquan-
to a rciisão criminal Btlhià ao Supre-
uioTribiuial c aguardava, durante a-nitos*,
o vcrcdiètum salvador.
„ lille veiu hontem como uma rajada...
desencadeou-se rápido, ahãloti, num api-
cc, luda a .'.uii.iiiili.la Io daqui lies grau-
des juizes c a absohíçSa unanime de
Crainquebile i-sílorou das suas bocas
veticravcls...

li os dois assidíios freqüentadores da
sala dos Pas Perdas lá trocaram as suas
amargas philosophias...

Disieram da sublimiilaile <los t-ran-
«les* oiisinamentos bebidos lia rijeza das
leis; da respcilnbilida'de sagrada, quasi
divina, consubstanciada 110 numero do
guarda, principio vital, movimento, ca-
lor,.. citaram os grar.-Ios mathc-naíi-
cos; os grandes pliilo-o-ihos...

li étiiquanto elles assim se dcgladia-
vain, espiriutacs, knibrava-se o com-
montador diário da fi-jura triste do car-
roceiro, annos a fio, na .-.ucia de rcha-
bilitar-se, etnquauto surgia no fundo a
visão doce e serena do íióili fuis «lc
Glialcau Tliierry, aximittimlo -mais liu-
mano ainda que o*. Bonrrickcs todos,

01 wscanhaio ns «ks»...

O SR. HERCULANO TEM UM
AFILHADO,,,m, i

O sr. IJcr.uilaiin do Pwllr.1 leu» »"»
((Orado -liie a icu ofílclal do «iH-
ilele, mas <|ue 1, «**<. quer, uolouo

¦ iran.r, fazer íiiiiuionarlo da becru-arrastada* pela» águas ,.,,,., do rhterior,**
__^___™_— Dahi, nrclihcciar um plano maclila-

, £!::. 'fsrcrJs; ftWS p££SÊ^A
dr. li-uaulílái! IVunpWna. diiccior iloshin loisar lia lauto lemiHi .iniliiçion. do,
'1'elegraphm, 

pode-«e medir a extensão I Pscll è vir, nue nada haveria ni-no
dn «li-»graça que 1 «lá a-.olar.du o sei-j Jo anormal, i>i para as»lm proceder
tão «In Pilado da U.,hln, '_ " sr« Hemilauu u«.is»e do uu» pro-

A» populaefle* (.uingldas ptui paV.* *Wjí0 ,,„,. ,,ür direito lhe compclisie.
roía iiitinilaçao encontram-la na n|l K, „ nli|| „,.„ „lo ,;. a„,jHrt de fazerm^&mmTSkUãTAfiA » ¦ *P* ?J™JSR
abrigada», " l«* 'I1"' tomoi* R >i R uwralavuipreii.i

paul2eroulèdefatíeceu Coroo d js Estada.
Contem em paris

Pillieeil Iiontem «ui 1'arl», depoll de
um lirlllunti' e loilgu llriniiliii, q»rr ni
eatrclni dai ntmas, quer n.i literatura o
quer ainda na pnlilica, o giaiule homem
qur foi Paul Díroulcdr.

CantaRiandu.se .. tua pátria com um
ardor que rarauienia lem tidu HXOCdldo,
as lutas da politica deixaram m» eom*
Iwieul» de 1H70, quurenia annos depois,
i« mctinii cotnbatlvldade, a meima nu-
breu «1'alnin e o nicsinu vlgur.

lira c»»a lniprc.4o que unhamos Uo
grande eicriptor o que cerianientu foi
constatada por iodo* aquelle» que .leram,
num dos uliar.o» numero» do Je >ai* toui,

•agrou Ioda n suafnclKIJade o lodi a
«ua forliina. N«* flui do «eu primeiro
»imo, o sr, Miiyrr, director ue. i.a '.oi'*
imir, aceusava-o d.e v'roll!,,''or, '•**t'r
mr.a vampanlia ctrlinral. usando di
remo» iinuoi» diitnos, Paul Prri

• '¦•¦'¦•• ¦¦¦ • •"• "»*""''.«!'H ,^1,;;;' isn»l ,l..ü ioo***

Il tiro
pouoo «nitnos. ium uBfoultWo

..liou o demliij e, ltulii com o «hi
e.iiitriidor a «ias «le fneto, foi pur cise
nmiivo coudotnaado n sj fransoi de
multa,

.'l'res anuo,» -mal» «arde. em 1HS5, ten.
um riurar peisoaliTlinie na pnlHiea c
ijjiri-si-ni.inJo-se' As' 'rlvlcúr* Icgljlaitvai
eoniplenieillares de Paris, como ' camli-
d.HO da lóvauihe", oblOVO 104.000 VO-

Io li.l.l.
«In

Us íi.ncci.marios encarregados dnalila tia p.'csciilcar o seu aiiiuaii.i coin m« doJ^S^M*.** ««"ra pritio \(.{ l|n ^ ^.i,,,,,,,,., u .!„.,
¦ «laçóe-i lolcgraphlcai da una flagella um excelleiile logar, om |.rcjuiz.i de "r)í° n", '""'„',." 

„.,,„, ,us detalhei Patriótica mudou de caraelcr. T«*da*n
da tèm trabalhado conitantemeiito paia vario* candldatoi de iiiertciineiilo, . „1'".j! ...'„' ¦1L1„ll.,c. pftul De- preoccupaçllo de D"roulMo,ern, eiu.io
innnler o regular ,fiini*ei.,n,.m,-nt.» Ja» ,,„,., ,,;„.,, 0 alcançarem, »c lujcltarom ^édoravèlou-io ainda o ineimo eiplrf* «««-«• ,?t?m?!lE_^_**«í_i_!"'S-SSílinha-, .do .-oiimi.iiiicaçue. !•.»•»• *«rjÍço 

ffl j „ , d>)i conciirioi. io do sempre, doido o momento quo «rn «.MmteL^.£ra^B?jí'JrÍI
í1;;:,h'",vl^t't',"au• 

" Tal í, da facto, o picamlnlo que io pa»so.. pelai ientlnelli o o não rc. .,-; 
y 

«m fui u Pü^»*
'•Trov-ro 

da llahia um procura^ pretemle comiinimar. rom a 
?po«n* ^^«^^^XtíSwn* RK^^lSSW 

cxpiiUio ,.o,
iioocorrer as viclin.as «Ih ' InimÕai^J, fadoria do IK Pçdro Gude» dfr Car* ««^'^V^":" C1V!hI;,,;i 

« i" „ nu*- l-uru- do ««ai*. . ......
remeitcndo para as localidades {lagelUt! valho, d rector da .*' secçáo do Dl* ' * •<*. ''" 

, 
"• 

f?W ,'<,„","!„"„ Volmmlo ao nu pai», depol» de n«*
das viverei om abundância. rectoria da Contabilidade. Pur direi- : ^/0\X 

''. 
1^ radiai è cli »I«I_ «»-JÍ««_ .JS?, '!!"„ :!' nll'"Algumas localidade», entretanto, con- lo c m jult|çn, deveu. ICC aprovei- iv' ^'* 

U"lU' 
T^T H'*'"^ P^-^^^JSgíííSffiSlinuaiiitolalmente co.orlas pelas águas. talloí 

*os 
l_luli«Iutos claulilcados no O tempo que serviu como soldado 2251:^-:_i__3S&.-fiSí^W;W«5*

StnM«.mu 
írnipo^Õr^iaudias: 3tto» concurso de ju.ll.0, num total oxci.oii-lbè o amor nela¦¦£$*$» S °g^•m^^^oSSiÓ^''? 

pÔ-,1,0..il*2Lwl..!c?Ç:.trí«. iüüSISÜIdo in. armas, que elle conciliou com a lltaro- r;,„,a',.-,,;,• _0'cKcTa de Eetado. orna-troji
cerca
polis águas. Ii os leuiporaes cnntiiuuim,
mimienilo o desespero ciu que se en-
conlra a população.

Iii- ns tcicgraiutuas recebidos pelo
dr. Pnmplona:

Cannaviciras, 'o — Pou-vo* algumai
iiiformaçOri da Cannavlclnui a cidade
está inundada-; llveinoi receio do que
ficasse submergida. Au águas até agora
chegaram defronta á estação, "orem já
oslão baixando, lispera-io uma nova
enchente; em virtude das chuvas tor-
renciaes que tém cuido, Desabaram a
ponte o o Irapioho da Companhia Ba-
hiiina c todas as casas adjacentes e
margiiiaos ao rio P.udo.

A cidade eslá cheia de famintos «los-
abrigados Houve muitas mortes cujo nu
mero é Inclculavel, assim como está vc

Acontece, entretanto, que o afilha-
do do sr. Herculano não está nesse
numero, lí como nSo eslá e o lugar
tem que lhe ser dado de qualquer
maneira, vae o minihtro muitillar um
concurso porícilauiciile valido, cujn
prazo não expirou ainda, e cujo re-
«¦ulaiiu-iiio nem liqucr pôde ser so-
phisiuailo, para logo depois mandar
proceder íl um outro, cujo fim é mais
do quo transparente...'

Porque não salta, dc tuna vez, o
sr. Herculano por cima de todos
esses obstáculos? Nomeie logo o seu
protegido e não faça com quo per-
cam o seu tempo alguns moços in-
cx-perientes, que entram cm concurso
para empregos publico?, sem antes se

%S PROMOÇÕES NO EXERCITO

ri ficada a completa destruição do gado, 
Uolirci. a familia da estação para pomo I Jiuillircm* de pfotcctòrés políticosniain seguro e mantenho-nic firme no
meu posto, A posteaçáo c as linhas do
entroncamento, desde o dia 2j, cai'"'
cm completa ruina, da estação a i
hiloinetros c lauto para o norle o para ,. .¦¦•-.- . ..„.„.. .1, eommli
o sul. Tenho ttSdà"!'^^
neste icrviço. atteiideudo a estação c CavaUarla - a a" tenente, o aspi-
a0KahSPpa^,n; 

providencieiHSoSSSL* •Sff&tt

serviço provisório do governo, afim deP r -l'«OT **J*« ¦« enc„te. por osttt-encaminhar . o sorv ço Nj. tarde «te d™«»*£t£ 
• 
J« fâftgg^™6dia consegui restaurar toda_ a , linha ^^ ^ Vasconcellos c a segundos a linha

provisorlamcnto c em condições dc tra-
fegar.

Continuo cm trabalho rigoroso.
[impregnei todos os esforços, o com

difficuldade obtive quem trabalhasse.
O inspector Ismael está ausente, um

tenentes os aspirantes Joaquim Cardo-
so da Silveira e Carlos Falcão Júnior.

Corpo de saúde — a coronel, por an-
liguidadc, o graduado Antônio Franco

I I.obo; a tenente-coronel, também por- -—¦•—-• :'•-;---„:„. _„ '•„ 
p;n. I antigüidade, o graduado Carlos Autran

p^?^^^ •*""• 
Alln..,„er.„,e; a. major,.por

do sul. merecimento; um dos capitães Diogo
Ivo Soares•^ 'Cia^^.!^^± ISÁ SSSS^; e a

pu, para onde segui com uma turma,
loifo que live notici-iS de que ameaça-
va eair.

Aqui os caminhos eslao cobertos de
agua, que cobre um homem, sendo com
risco da própria vida que. passámos
nestes logaros. Continuo o trabalho ri-
goroso no entroncamento. I.igue-i o sc-
giindíi c o quarto fios da eslacão, dei
xando o primeiro em commtinlcaçío di

no numero do guarda, n capacidade Para.1 recta com entroncamento; O dr. chefe
a racntira I io *1'st-'ic*0 vos ..P9*l*-ra informar acer-

Mas a "sociedade eslá já a-jora re
biliíada.

DE S. PAULO

PRISÃO DE UM MAJOR ME-
DICO DA FORCA PUBLICA

muito ovacionados.^ O delegada du Vy-
«•:uií;a leu um manifesto que vae ser
jiserlo na neta.

' . Ficou resolvido que*, dentro de poucos
\ias, a nova commissão do Pari ido Li-
'..'•nl dura publicidade a um manifesto
i•'¦¦ será; dirigido ao povo mineiro.
Ao encerrar n sussão, o dr. Duarte' 

.£ Abreu agradeceu aos pi escutes a3
provas dc Policiarícilãde que deram nos
dirigentes do Partido Liberal.

«i povo acompanhou o dr., Duarte de
i\i>rcu, cuirc acclàmaçõos cntliusiastic-ts,

: até o Grande Hotoli onde ainda ilisóur-
liaram o dr. Duarte, agradecendo a! outra a organização1 «iianifealneão, e o dr. Alcides Uapiistn
Ferreira, pedindo á multidão que so dis-

¦ | fer-sasse eni boa ordem.
it 'Foram muito victoriatlos os nonies dc

1 itiuy Barbosa, Alfredo ElHs, Trineti Mn-
ehudo, narbosa Lima, Duartõ dc Abreu,

M •diu do Lima, c a imprensa livre.

(Do correspondente.)
wmj » .•__» '•>¦ &a» —

«-! 4 volta da "Gioconda", em Fi-iuica,
V *- foi assigualada com varias muni-
;í';*t.*içÕts dc regosijo.

Depois de dois annos de ausência, o
;'.,!cbrc rjitadro de Leonardo da Vinoi

- .'einlcgii ii o museu do Louvrc, sendo
(''•primeiramente exposto na Hscola de
" J3ell.«s Altos, onde as entradas eram pa-' 

gas cm beneficio das obras de benefi-
' crucia italianas-.

.Munmi Lisa t.iiá assim contribuído
¦;jiara ííuuonr algiunaa desventuras.
\ Mas, iinlcs d.i sua entrada official no

'-'livre, fõn-so — bem entendido, como
Ora formalidade — a operação dc ideu-

/ ficação, qne não deixou de ser minu-
I -iosa, verificada a compasso, examina-
feios dctldaíticute todos os vários sineles

', 
| marcas officincs, numero de ordem,

V'órre3poi*dencia no caialogo. etc.
;í «Somente após essas formalidades, a
I Giocouda" tornou a tomar posse do

•u logar uo Louvre,

• Bom Café. Chocolate o Bombons
-Só no MOINHO -Oli OURO.

i-i**i*»i ca»-»* •?¦***»¦-**-•- —

.\ Reccbodoria do Distrieto Federal
i.Vre-cadou do dia i do corrente até hon-
I m a quantia de *.,-57 u.i.iSv--*.**.
, A remi:', em egual pi*.iodo «lo anno

5''as3íido EüÍ dc 2.(í'aS"iOj6$i373, hnvcudòj*J ortanto, uma differença para menos

S. Paulo. ;g—t—-914 (Do nosso cor-
respondei:lei — Dá-se, ncttialmentc, cm
S. Paulo, lun caso serio, que vae des-
cambando par,, o ridículo: é a prisão
dc um íiiájoi- medico da força publica.
Ii todos acham muita graça no caso,

li,:. .Su,.-,-.. . ,. ilomiin,. ..¦,-,.- pronun-1 «,or,l"* ° l:,!KV *" ""'•* inacaqucação de

laVaS vibramos discursos contra a, si- c-l50S ™""'w »" -worciio. Hoje em

ãação pèf tica doniíiianie, sondo todos (,,il n policia ,ic fc* ,,;U!l" ,em nm cod"
G*. militar (Ao perfeito como o que rc-
gula. .1 existência das duas grandes for-
ças armadas da nação. O corpo clia-
mado de saudo eslá, coma qualquer ou-
tro corpo da milícia estadual, sujeito a
penas discipllnnres rigorosas. O sr.
Washington Luis, militarizando a Po-
licia, não esquecei de considerar que
03 módicos, pbnrmaccutioos a dentistas,
que gozam das honras de postos e ga-
nhr.m bou; ordenados, deviam ficar
escravizados a mesma disciplina.

Couiprelieiule-sc bem que não devia,
nem podia ser do outro modo. Si fosse

si os módicos e
outros profissiouacs, empregados na
fo.cça publica, nao ficassem ao nlcanee
das penas discipliiiarcs, quein 03 poderia
compcllir a exercerem, com assiduidade
e correcção, as respectivas funecões?
Nâo era possível regularizar o serviço
do corpo dc saúde, Uma vez o sr. Ro-
drigues Alves compareceu imprevista-
mente ao hospital militar, Xão havia
um medico para receber o presidente.
lisle não deixou dc estranhar n ausen-
cia de um doutor da policia c per-jun-
tou:

Ii si houve."?: um caso urgente?
iDi-sde etuão se tèm procurado impor

aos majores módicos o cumprimento de
loilnã cs devores n que são obrigados,
pelas disposições tio regulamento em vi-
Ror. Conta-se que o medico preso agora
por 2$ dias, por ordem do conintamlantc
gorai da força publica, soffrera, ante-
riormente, outras punições mais leves,
li como cm todas as corporações hf&jrii'-
xericos, correu rápida a versão de^SK
o major medico punido abusava por
ser parente próximo do sr. Jorge Ti-
biriçái que ó senador, ex-presidente do
lis ado, provável futuro presidente c
vice-piosidt-nlo da commissão directora
do Partido Republicano,., lira uma
versão que não deixava de affcciar os
foros de independência c autonomia do
conunando da brigada,

Prcndeil-se. o medico. Qual era seu
ciime ou sua infracçüo disciplinar? Tor
escripto, na Gasscta Clinica, sob iniciaos.
imi artigo eni que censurava o coinmau-
daiite da brigada e a organização de
certos serviços. Acontece, porem, que
a oídcfli da prisão por --5 dias só ap-
pareceu mais de 20 ilitis depois.da pu-
blicãção do arligo. Já ninguém su lem-
brava mais dos conceitos emittidos polo
signatário do artigo. Ahi, no Rio, u ma-
rechal liermes e seus collãboradorcs e
uuxilir.rcs leicui. mais depressa os ar-
tigos que offioiaos da- Marinha ou do
tixercito escrevem nas gazetas... Nem
parece que S. Paulo é tuna terra que

! tem Escolas Nortnacs c Grupos Esco-
| lares pur todos os cantos I

Em compensação, a. lei ou penalidade
| militar é mnis severa aqui. O general

Thaumaturgo Azevedo e o almirante
Huct Bacellar, também punidos por tc-
rem escriplo qualquer coisa, cm que os
superiores farejaram um crime, foram
presos por um periodo inferior a dez
dias, O major medico Tibínçá leva logo
cora 25 dias d.e estado-maior... onde,
aliás, a vida í regalada c boa. E o
lance, já fartamente noticiado pelos jor-
naes, tem a vantagem de autorizar este
bello conceito sobre a democracia pau-
lista:

O código militar de S. Paulo não
respeita caras: trancafipti o primo irmão
de ura 'odo poderGso chefe... — C.

'"ble anuo lia i'•YSiro.-iSii.M. niportahcia dc

í Isoladainenle, a renda
fjntem importou cm 2:3 :F

arrecadada
16S4.1S.

PETRÓLEO "VERSUS" CARVÃO

HA DUAS PROPOSTAS PARA
QUE A MARINHA

CONSUMA ÓLEO COMBÜSTI-
VEL E NÂO CARYÃO

Foi Iiontem noticiado que o niinis-
tro da Marinha ia fazer a adaptação,
nos nossos contra-torpedeiros e
scottls, de apparclhps (iiteiinadorcs
para uso dc ole-o combustível ou seja
¦petróleo bruto.

O almirante Alexandrino 1I0 Aleu-
car ainda não resolveu o assumpto.

O que lia, por emquanto, é simples-
mente a apresentação de duas propôs-
tas ao ministro da Marinha sobre o
prójectada adaptação.

fizcin os que querem tal inovarão
nas unidades dc guerra que essa
transformação deve produzir uma
economia de pessoal de 75 c/c, me-
lhor conservação das caldeiras; au-
giueiUo tle raio' de accão de cerca dc
50 %. facilidade na manutenção dn
pressão c completa ausência da fu-
maça. e que já a Inglaterra tem' um
grande numero de navios usando o
petróleo em vez (lo Carvão.

As opiniões 110 nosso mundo tc-
clinico divergem. Mtiilos officiaés
não se mostram sal is feitos com as
experiências alé agora realizadas.

Technicos conhecidos asseguram
que, sendo o óleo combustível mais
caro que o carvão, não irará as vau-
tagens lão apregoadas petos que se
Latem pelo uso do petróleo. Com-
quanto produza calor como o seu ri-
vai, o petróleo não terá, affirmam,
superioridade sobre o carvão, acárre-
laudo a prójectada adaptação grandes
despesas, impossíveis até para o nos-
so actual estado financeiro, Não só
será preciso transformai" as carvoei-
ras cm tanques, como preparar ns
machinas para o consumo do petro-
leo, quando, si quizçsscmos tentar
qualquer experiência, podíamos apro-
veiiar o scout Bahia, cujas machinas
estão avariadas. ^

Fazer essa adaptação cm 12 navios,
sem se ter a ultima palavra dos te-
chnicos, assecuram-nos esses offi-
ciaes, é aventurar o Hrasil num ca-
minho que está sendo trilhado ctti-
dadosamente "elas demais potências.

A prudência tem determinado ás
nações aproveitar em seus novos ua-,
vios os dois systetna-s, tornando-os,
assim, aiixiliar.es utn do outro.

Sabemos, porém, que o ministro da
Marinha, antes dc uma resolução
qualquer, vae ouvir os seus collegas
e os profissiouacs de rccotiehciila
competência, para então sc resolver
ileiinilivameiito o caso.

Ainda hontem um conhecido lente
da Escola Naval, official de Mari-
nha, conilemnava in fofi--;i o uso do
petróleo, por ser mais caro.

As propostas a que nos referimos
despertaram interesse na Marinha, j ,

1 ca de ludo. — AVi.v.i.r.
ua- 1 Cachoeira, .io— Hoje, as linhas ama-

nheceram prejudicadas, estando já o
c.ircuiio cm serviço. Procura-se enca-
uiinhar as linhas para o littoral.

O sônico está bom até llheo.*, mas
de Cannaviciras e Caràvellàs; as cor-
tí-nles recebidas aqui são fracas, de-
vido aos trabalhos de linhas Cia Canua-
vieiras.

Estão doentes o inspector Ismael e
o guarda Paterno, incansável 110 tra-
balllo
alta.

Providenciei para conseguir um sub-
sliluto, afim de não prejudicar os ser-
VIÇO 3.

As enchentes aqui, em llhéos c Can-
navieiras, atlingirani o máximo. - 

;.
O lompo melhora e os rios descem'.

Uni vapor, hoje, já entrou cm llhéos.
lia noticias de niiutoS; desastres, de

grandes prejuizos niatoriacs c perdas
do vidas,

Reina a miséria na classe popular.—
J. Cosia.

Pojiica, 30 — A.'s S lioras ohliveraos
cómmunicação com sul o littoral. Con-
seguimos sul, ás 20.20, pela segunda
linha, alé llhéos; terceira linha, entre
llhéos e Cannaviciras c quarta, linha,
entre Cáiíiiavieiras e Caràvellàs,

A linha do grande desvio eslava em
condições de niáo serviço. A's 20,40
veiu do Rio eommunicação morosa, mcr
lliorando um pouco, tentámos fazer o
serviço, com os 

' apparclhiis Baudot,
das 2j,io ás 2.-),2o. Vimos o Uio oric-iv
tnr->sc com Caràvellàs c rocobriimos
rogiilarnienli
conseguimos

capitão o graduado Antônio Arruda
Vallim.

Craduação no3 postos immcdiatos-
artilharia, Io tenente* João Fernandes
Jansen Tavares; cavallaria, i" tenenu
Heron Kcllcr; infantaria, l° tenente
João Moricá; corpo dc saúde, tenente-
coronel dr. Joaquim Uagucira Leal, ma-
jor «ir. Francisco Camillo de Uollanda
e í" tenente dr. João Affonso.

——?^ t mi

Barra Mansa está em paz...
Barra Mansa, 30 — E' mentiroso o

teleeraintna do sr. Pinto Ribeiro, que
aqui quer imitar o padre Cicero. Reina
absoluta ordem. A ingenuidade do ai-
Kiuis negociantes, explorada por Pinto
I.cite, é o único elemento dc desordem.

Deputado Ponce de l.con. \
Parra Mansa, 30 — li' falso o: tele-

gramina do sr. Pinto Ribeiro. A cidaib
ora desaccordado com febre! está em completa paz. Houve npena-

um conflicto som conseqüências, uai
obstante as arruaças e as proVpcaçõe
feilas á policia pdo mesmo Pinto, —
Redacção d'"O Município".

¦ 1— » ***» *¦ » r
Foi mandado subinetler a IlIspecÇaO

,le saude,'0 aspirante a official Gabriel
Cylleiio, que :ie apresentou á o" inspe-
cção, por conclusão de licença para tra-
lamento de saúde.

— > — » *m
PARA cura da tuberculose, usem o

poderoso Ulixir de Mastruçi.
 m ¦•*•*»•» •»¦

Foi mandado incluir em um dos cor-
por da brigada eslral.-gica o 1° sargen-
10 Virgílio Lopes Lemos, que foi tran-
sf.-rido da 51 bateria independente para
Um dos corpos da o" região militar.

Ura contrato julgado
illegal

; O presidente da Companhia Estrada
. I de Ferro e Colonização Porto de -Sou-", 

za-Maniiitassu', om requerimento de 21
- V, ¦ •£ 'do corrente, solicitou ao ministro da
o. Pouco- depois nada inais viação lhe fosse mandado expedir gu;a-. Passamos para o Morso. \ pal,a .«^usito 110 Tbesotiro Nacional.

lura. do modo u ser chamado pelos seus
conlemooraucoi o "pocla do soldado .

Tudo isso linha, entretanto, que pas-
sar e passou. A politica absorvia o pen-
samento de Paul Péroulédo c foi. assim,
a ella, que ellc se consagrou inteira-
mente, sustentando a feiro e fogo a
campanha boulangisia. que durou lon-
gos annuj agitou toda a Franca, tendo
á sua frente a Liga Patriótica, de que
(Ara ellc o fundador.

Acompanhe-se a vida desse homem c
então se verà quanto foi cila mil c
proveitosa para a França, desde ifro
até njoo c desde fjoo até limitem.
Poucos, muito poucos mesmo, serão
aquellcs que tanto tenham trabalhado
pelo progresso de seu paiz. ou que, o
tenham amado com mais sentimento e
mais fervente admiração.

* * *
Taul Dérouléile, literato e homem po-

lilico. nasceu em Paris, no dia 2 de sc-
lembro de 1846, lira sobrinho do grau-
de dramaturgo Emile Angicre, c con-
lava, portanto, 68 annos dc edade.

Fez os seus primeiros estudos no3
lyceus Louls-Ie-Grand, Honaparte c
Versalhes c seguiu, depois, o curso de
direito, dedicando-se, particularmente,

aos estudos literários.
Em 1867 publicou os seus primeiros

versos na Rcvuc Mondiale, sob o pseti-
donymo dc Jcan Uchte. Percorreu, cm
seguida, uma grande parte da Europa c
assistiu, em íSfio, ú inauguração do ca-
nal de Suez.

Voltando a Paris, conseguiu fazer
representar no hteatro francez, um dra-
ma em verso, cm um acto, intitulado
Juan Strcnncr.

Quando estalou li guerra franco-
prussiana, Paul Dérouléile sc apresen-
1011, juntamente com, um seu irmão, co-
mo voluntário num batalhão de caça-
dores a pé c assistiu á batalha de Sç-
lan, onde, apezar de ferido, conseguiu
salvar a vida de seu dileclo couipa-
nheiro de armas.

Levado prisioneiro para a Allemanha,
o internado cm Ureslau, logrou dali
cvadir.se, voltando á França, onde to-
mou parte uo segundo cerco de Paris
conlra a communa, sondo, então, por
Gambclta, promovido a tenente. Deixou
depois disso, o serviço militar c foi,
conjuntamente com as maiores celebri-
dades do seu tempo, decorado pela Lc
gião de Honra",

Já nessa oceasião, Paul Dérouléile
havia feito sua repulai-ão do poeta pa-
Iriota, escrevendo dois magníficos li-
vros de versos /.i*.« cl\ants dn soldai
(1872) e l.es nouvcau.v chants du sol-
dal (1S-5).

Essas poesias, coroadas pela Acadc-
mia Francoza. alcançaram um suecesso
verdadeiramente popular, cm razão do
sentimento patriótico de que se impre-
«-liavam. Tiveram numerosas edições c
foram espalhadas cm opitsculos pelas
casernas e pelas escolas.

Voltando ao thcalro. o dramaturgo
fez representar. 110 Üdeon, unia peça
em cinco acto:s c cm verso, Ullclmcn,
(1877), que. devido á siluacão pessoal
do poeta soldado, c ás allusôcs pátrio-
licas que nclla se encontravam, obteve
unia carreira estrondosa. Escreveu,
posteriormente, La Mobile, drama cm
5 actos, em verso, que, recebido polo
comitê de leitura do theatro francez.
no começo de 1SK0, foi interdicto pela
censura, por causa das fôrmas violou-
ias por que nellè ce revestia a fé re-
ligiosa,

*. » »
Outra notoriedade, do gênero cnmplc-

taraeníe diverso, que adquiriu Paul Dé-
roulédc, foi a que iiie forneceu a sua
utitude politica. Tendo fundado em¦882 a Liga dos Patriotas, a cila con-

.-'O,

23,20. O, serviço esteve" moroso, «'e |',._ caução estabelecida
quando Caràvellàs dcsapparoccit.

tiotatldo-sc um desvio grande. IJcil
circuito moroso o desvio para Monte
nlto. A's 3 horas o Rio deaapparocouf,
o ninguém respondeu, mais. A Bahia,
pelo Morse, esta.c.li).'Jl!J,':.a. O norte coni
linúa interrompido, assim como o HftcS
ral c o circuito.

1'oiiica, 30 — Cachoeira informa:
'' As cidades de Lago, S. Francisco
Cortamão e outros pontos estão Inuu-
dados. Kazarcth só está no centro.

De Illtéos chegam noticias. Ali h.i
entretanto, enchente, que vae bal bai.
xando. Citnnai it-iras c Belmonte eslão
cem grandes prejuizos decorremos da
inundação.

Em Cachoeira as agua; baixaram um
metro. Do Alagoinhas informam não
constarem nulro3 prejuizos, alem dus
nossas linhas, nue foram
pela cheia do Hapicuni. — C

enchente catisi
grandes dàmnos nesta cidade." Cerca de
trezentas casas caíram c foram arras-
lailas pola agua. A população eslá
afflioia. Conlimiam cs tempomes nos
arredores da cidade.

conlra-
, vistoto dc 26 de dezembro do 1

ter o Tribunal de Contas, a requeri-
monto scil, reconsiderado a sim resolu-
ição nnterior c ordenado o registro do
mesmo contrato.' Sobre este requerimento o ministro
da Viação deu o despacho; —_ Indcfe-
rido por ser o contrato illegal e não
haver cin tempo o Tribunal de Contas
nffecluado o registro pólos fundaiiten-
los íiprcsenlados o coin os quacs o go-
verno sc conformou, não tendo manda-
do executar o mesmo, de accordo com
a leii.•— —wm **>¦**•» fm**» ¦

Noticia apocrypha
O ministro da Agricultura mandou

abrir inquérito para
Eibc a responsabiltilád

apurar a quem
dc uma noticia

?.'..em 'jus 
j f;,i3a fornecida aiiie-hontom ás reda-

^arrastadas, cções dor jornaes, em envelopes com"ritz." . I p sinete do sou gabinete, dando como
Cachoeira, -o — A enchente causou exonerados, por incompetência para

desempenhai- suas fiuiccões, o segundo
official da Dircctofiá Geral do Agricnl-
tura, Dario Leite de Harros o o ter-
ceifo official da Directoria Geral de
Industria c Commcrcio. Custodio Ame-
rico Viveiros,mnmr*> ms» n&Qmt*' ' ¦ —•*•***.•**-•-.¦¦¦»«

O ministro «ia Fazenda deferiu o rc-
qucrimoiilo de Antônio Francisco lian-
riéira Júnior, cx-chefd da revisão do
Diário Official, pedindo paia coiitínuar
a contribuir para o montepio.
•—''¦-¦ ¦ ii**K***a-»*a*»*****aa^'-» p***»

O "Figaro" continua a atacar
o sr. Caillaux

Paris, 30 — (f-favas) — O Figaro, \
tratando da questão dos valores ad- j
mittidos á cotação na Bolsa por in-1
termediõ do sr. Caillaux, actual mi- j
nistro das Finanças, insiste em affir-
mar que s. ex. interveiu cffcctiva- 0 „linistl.0 da Fazi.,ui,n nl,p,.0vou a
mente cm vários negócios dessa na- ( ijidicação., feia por. yirgiuio Rutino
tureza, citando a propósito dézcsòis 1 ferreira; 

'cuilõctor das rendes federaes
emissões de paizes sül-ámericatios I em Barreiras c Rio Formoso. Estado
em que o referido estadista teve dc- | de Penianibueo, de Manoel Barbosa de

leidida interferência. | Oliveira, ijaru seu_agente auxiliar.
I l-'or sou lado, o sr. Caillaux per-
I siste cm neirar que estes faclos sc
tenham passado durante os períodos

. SABÃO DA COSTA — Tira pan-
nos e emping-ens: amacia c ,icrfu-
ma a jicllc. Perfumaria Nunes, lar-
go de Si Francisco .25.

—¦ —» 1 i***a_H>*>**MP» ¦*» Qet-*— «¦¦i-..»

provocando discussões
elarecerão o caso.

ma-*

que melhor cm que tem sorvido 110 ministério,
j quer como ministro das Finanças
| quer como presi-i'l"-'o do conselho.

V.CORTINAS *0K FILO' cort'los os pie.-'...', na casa Hoiic-.-x.
nados para
Uruguay *>V

;< AS MISSAS DE HOJE
* I^ezanvse as !'c;.ninles. pnr alma dc:

.Regina Duarte Ferreira, ás S e meia.
na egreja de SanFAnna.

fcão Francisco Ramos, us o horas,
na' egreja dc Xossa Senhora da Ponha.

Desembargador Julio de Barros Raja
Oahaglia, ás 9 horas, no altar mór da
«jandelaria.

Violeta Gomes Amaral, as n horas, na
'malriz do Sanfissiníb Sacramento.

Uozcndo Rolhildc José de Carvalho,
Ss 9 e nu ia, na egreja dc Sao Fran-
cisco de Paula.

Pedro Josí Soares, ás S e meia, na
capella da Fabrica de Paracnmby.

D. Maria Marcicana. ás 9 horas, na
«jreja do Campo Grande.

D. Maria Tneodorn d«- Queiroz Bar-
rc.*:, ás 9 c meia, na egre.ia de Nossa
Senhora da Gloria.

Joaquim Teixeira, ás 9 horas, na
lígrèjrt da Conceição da Bòa Morte.

D. Maria Cândida da Nátivhladè Ra-
«nos, is q horas, na capelia do Asylo
Jubel.

FiMSflÉrcâfesle !i:É0?" rg&f
—¦mmten •^c**^eg> <_»•¦ ¦**j*rV*=b*-**B» *¦!¦>¦ a**

A SITUAÇÃO NO MÉXICO
.Vi-.nVíi, .ío — (Havas) — O mi-

nistro da Inglaterra nesta capital, sr.
Cardcn. parte brevemente para o seu

A varíola a bordo dos
navios em manobra
O ministro do Interior acaba de rc-

cebet' do Rbvcrnadõr dc Santa GátbarN
na um telegramma commnnicandò qne,
dc bordo de tim dos navios dá esqua**
dra, ;ili i".ii evoluções, desembarcou um
varióloão que foi recolhido ao hospital
militar u pedindo, em nome da popu-
Jáção alarmada, providencias do gover-
no federal.

Odirector geroji dc Saúde Publica

O ministro do Interior resolveu, por
portaria dc Iiontem. uuc passem a ter
exercicio nn Diree*orla do Contahili-
dade da Secretaria dó Interior c Jus. j consultado a respeito, declarou que as
liça os scgundos-officiacs Augusto IKn- j medulas reclamadas dependem exclusi-
riiiue dc Almeida e dr. I.uiz Augusto | vãmente das autoridades sanitárias cs-
Drummond Alves e o 3° bacharel At taduaes, que devem promover a vacci-

Paiz, onde vae informar pessoalmcn-1 meron Uichard, e na do Inlerior. o 2" nação da população e isolar qualquer
te o líovcrno sobre a situação no ' "i"1''1.1. Adelino de Certiucira Lima e j doouic que appareça
México.

Nova Yorl:. .10 — (Havas) — Te-.: ,
legrapham de brownsvillc, na fro:i- Uma COIlferenCia ÜO
teira do México

MINAS

«uno varias inahlfeslaefle*. dcsllntnlai
a Iniilllr no nni.no dos ilòputadoa ipian-
to á escolha do novo prrsidcnle,

lulej Ferry leve euiáo nm laul De-
roiiléile -iuu adversário Inlranshjente e
que o n.lo -perdeu de vlita um so instai
ie. do memuo iiicaIo que O boiil.nigisino
encontrou nelle u-.n combateme de In»
i-xeeilivel cora-rem. , ,

lAbcrla a acisão na Llua Patriótica;
a «maioria conservou-se r.o lado do seu
fundador, que se atirou sem reservas a
luta daji punidos, tornando-se o Inslru-
mento mais actlvo da propaganda bnu-
langista. Muliiplicara.n-se us manlfcs-
taçScs pela iiiiprcnsa c cm reuniões pu-
blicas. os appellos ao paiz, as decla-
rações de guerra rimtra a câmara e o
regiuion parlamentar, ns ardentes npo-
loRins «ito gcucral Uoulanegr e de sons
¦projectos.

Para defender a nova causa perante
o Parlamento; l*aul Déroulôde; em iSH?.
iiprvsemoii-se candidalo ás eleições Ic
Rishrtivas pela Charcnle, de onde era
natural sua família, mas succnmhiu com
ao.->fi6 votos, no lado de 55.M», _<II-
vididos eiUre o candidalo bonaparlista
c o candidato republicano.

iDahi por vleanle, sempre sob sua di-
receão, a acção da Liga Patriçtica ac-
cetituou-sc -mais e «nais, de sorte a erm-
seiniir, depois de innuiiicro3 suecesaos
pelas província*!, o maior de todos, cm
lüiio. com a eleição do general Bou-
langcr a deputado por Paris.

Condcmnndo este. mais larde, pela
Alio Corte da Justiça, a.*cr expatriado.
Dérouléile permaneceu entre os mais
fervorosos defensores de sua causa.
Nus eleições geraes dc 22 de setembro,
nprcscnlou-se, cm pessoa, pela a* ejr-
ciunsoripção de Angoulénie e foi eleito
por i).,pi7 votos, conlra 3.6!".?. dados ao
sr. Uonzole, candidalo republicano.

Tomou, então, logar ua primeira li-
a a do grupo boulangista que, mais
brilhante que numeroso, levantou no
parlamento uma série de scenas memo-
raieis. Destas, a mais violenta foi. sçill
duvida, a que se passou cm 20 de ja-
ueiro de iS.jo: com dois de seus colle-
r.-is, 03 srs. I.ngucrrc c Xlillcvoys. Paul
Deroulcde tomou n si a tarefa «lc
impedir que falasse o sr. Joffrin, pro-
clamado deputado de Paris, em logar
do general Koulanger, - declarado illc-
givcl.

O lumiillo que os. tres provocaram.
deram cm resultado providencias ex-
tremas, como fossem a oensura. a ex-
clusão iemporarla, nggrayada ainda pelo
facto de se lerem todos recusado a
deixar a sala, razão porqtie foram cx
pulsos i'in'iii militari, depois dc uma
Iriplicc suspensão da sessão.

Mezes depois, Paulo Deroulcde ma-
nifestou o desejo de abandonar a poli-
liea. o que foz. escrevendo um ron-.an-
cc de amor, apôs longa viagem pela
Ilalia. Mas us lutas políticas prendiam-
110 completamente e a cilas tc cutre-
gou de novo. com mais ardor do mie
nunca, já combatendo a velha pratica
de votarem deputados por collegas au-
setiles. já defendendo o. general fiou-
langcr, no qual esteve sempre fiel c
pelo qual duas vezes se. bateu om duel-
lo-, uma com o sr. Jcan Rcinach, a
quem chamou dc "creado de todos os
governos" c outra com o sr. I.aiuiertc,
quando este se passou para ns fileiras
governístas.

Tal ó a biograpbia dn morto dc hon-
tem. juxtaposia aos limites do mais
singelo dos resumos.

* * •:«
Foi o seguinte o Iclcgrainma que rc-

cebemos da Havas, coiniinniicando-nos
a morte do illustre eseriptor:

Paris, 30 — (Havas) — Fallcccu
hoje, ás quatro horas da manhã, o cs-
criplor Paul Dérouléile.

A CRISE POLÍTICA EM
rOUTUGAL

Francisco Bezerra dc Menezes.
a a»"' ¦ '

"Segundo informações chegadas a
esta cidade, as tropas federaes tra
varam violento combate com os revo-
lucionárros cm Concepcion, perdendo
aiiuelles quatrocentos homens mor-
tos c estes sessenta e dois.

As mesmas noticias «acerescentam
que os federaes aprisionaram sete
revolucionários, que foram imr.Kdi**.-
lamente executados.1' 

COMPANHIA DE SEGUKOS VA-
REGISTAS. — Rua Primeiro d; Mar--.0 n. J7.

explorador Evans

-rari ¦> ma* .<¦ b>-.
Pela confederação do Tiro Brasilct-

¦ro foi proposto para o cargo de Iristru-
•ctor militar da sociedade de tiro n, r^o,
.0 aspirante a oilicial Jorge Américo de
Gouvca.

¦» •**—

AMAKCTICAMarselha, vo — (Havas) —O ex-|.
plõrador Evans realizou aqui, hon- j
tem, uma conferência publica a quo; amnnn . .., .Mi-,,:, 1,',,'v,,',, r soas. e. ao: 15000, garrafa, em Ioda parte

1 .-r_t"J «1
terminar a qual foi
dido

muilo applau-

Finda a conferência, a bOciedátlbp-.iO general .inspector ida-ÕVreglão^clo-
1 . i* 1 .,„:'. 1, .„„.™, «nou o J° tenente Newton de Andradede Gcograorna desta cidade enlrcgptr 

^vatcaàli !t„ boM xn.iéos q,,c m.s.
uma nicdalliaue ouro ao explorador. : --^ 

nQ _.K0 d„ ailxiiiar (i0 instruetor
por intermédio de unia cr.mr.ussão ! j;, sociedade dc tiro n. iro. visto haver
espctíaltttcittc designada -para esse j sido dispensado do mesmo cargo, a pc-
fira. -r.-çt-jUdé'.

CONTINUA INSOLÜYEL A
SITUAÇÃO

A lula enlre os partidos
politicos

Até á meia noite dc lionlcni, o ser-
viço tolcgrapliico recebido dc 1'ortu-

gal, quer directamente, quer pela
Agencia Havas. era dc pequena im-

portaiicia. Sabia-se apenas que os dc-
mócrálicòs sc oppõem á formação de
um ministério extra-partidãrio, es-
tando resolvidos a somente apoiarem
uni gabinete que saia das suas íi-
loiras.

Para qualquer partido politico, a
suecessão ministerial e assumpto de

grande monta, porque o governo qu?
ficar constituído fará as eleições ge-
racs dc deputados, renovará, segim-
do a Constituição, n metade do Sc-
nado, e elegerá o futuro presidente
da Republica.

Exposto islo, coniprelicinle-se fa-
cilmcnte a altitude de intransigência
dos democráticos, querendo a todo o
transe que dclles saia o novo gabi-
nele. Si tal succcdcr, elles terão a
existência garantida 110 poder dltran-
te o futuro periodo presidência!.
Mas, si assim pensam os democrati-
cos, cgualmcnle pensam cvoluciòuis-
tas e unionistás,' de sorte que estes
sentem a mesmissima necessidade da
conquista do poder, como garantia
dc existência partidária.

Como, porém, o; partidos não lo-
grarão chegar a accordo c a crise sc
vae prolongando, não será para es-
tranliar que a solução venha a dar-
se por meio de qualquer singular
violência.

A situação da Republica Portuguc-
za c do próprio paiz é, indiscutível-
mente, grave nas horas que vão cor-
rendo.

¦* * *

OS NOSSOS TELEGRAMAS
CHAMADA HO T)lf. ANTÔNIO

JOSI-l' DE ALMEIDA
Lisboa, 30 — (Dirccto) — Corre

com insistência que o dr. Anlor.io
José dWhneida foi incumbido pelo

l presi-Jetile da Republica da formação
do ministério, mas que, si essa solu-
ção não fór possível, será indigitadó
o dr. Itettencourt Rodrigues para
presidir ao novo enhinete.

A ATTITUDE liOo DEMOCRA-
TICOS

Lisboa, 30 — (Havas) — Os dc-
mócrálicòs Tíc.uamEe à çollaljorár

com as direitas para ;i organização
de um ministério de concentração eu
extra-partidario.

Alguns politicos consideram que a
única solução conciliadora que pode
ter a rris«j é a du se confiar ao dr.
Bernardino Machado n incumbência
de formar gabinete.
KÕVÀ CiliiJVK VElinO-VIAIUA ?

Lisboa, 30 — {Especial, dirccto) —
Ma receios justificados dc que rc-
bento nova greve do pessoal ferro-
viário, islo porque a companhia fal-
tou no que promettera, c tem despe-
dido vários empregados como -provo-
cádorcs ou organizadores da greve
anterior.

DEGfiABAOÃO DOS DEMO-
CBATICOS

Lisboa, 30 — (Havas) — Consta
que o dr. Affonso Costa, quando cs-
teve hontem 110 palácio dc Belém, se
limitou a cntrçgar ao presidente da
Republica a declaração assigtiada
pelos deputados c senadores democra-
ticos, afíirmandp que só apoiarão um
gabinete saido da maioria parlamcn-
tar.

A AMNTSTIA
Lisboa, 30 — (Havas) — A Capi-

Ia! noticia hoje que 05 desejos de
amnistiar desde já os criminosos po-
liticos, manifestados pelo dr. Manoel
d'Arriaga, são perfilhados pelos srs.
José Rotvas, lutscbio Leão, licrnanli-
110 Machado c Guerra Junqueiro, re-
spectivamente ministros plenipoten-
ciáriòs cm Madrid, Roma, Rio tle Ja*
neiro c Rerne.

¦Ml »> »"»

alçado amerioano
CO

a 20.$OO0
jN :\s ciisíis. xtlanfsuòlrá
Rua da Carisca
Kua Larga 334

¦¦tttta***» ^W^_»¦^«^M^*>¦¦¦

})a ministro da Allemanha acredití
do junto ao nos-50 governo, recebemos
uma carta dc agradecimentos ás justas
referencias quo fizemos a s. ni, Gtii-
Iherinc II, por oceasião do seu aiíni-
versario uatalicio.

..,- a, —t-tfc—*ap m>mmmm .^

"MIKADO" «-^ra
2W ríis. cora valiosos blindes.

Confcrenciaram Iiontem, á tarde; eom
o &r. Herculano dc: Frei tas- ministro
do Interior, o dr. Francisco Valíadarcs.
oiiefo do policia, e o commandahtc da
Brigada Policial.

A cònfercncia, nue fni demorada» ver-
sou sobre o movimento grovis.a dos es-
tivadoros, tendo sido combinadas entre
o- n-inistro da Justiça e âquellas auto-
ridadeá nl sumas medidas prcviéhtivás
relativas á manutenção da ordem nu-
blica.

l'« II, M„ vídeo — a *ar,w,-j _. ,K.\\:" apreieninr u iimno do »eiisd«,r ,.,,„dpal iVd.o da.Muia M«hX «,?.
Iirrenehhii.-lllii dli |,i,*,i ohem -.j' ,.disirieiu minolro, em - ¦ nuii^;, ;„
coi-uiil JiHé Ihrun,

Koutrai limpo-, poiler-nc-la illnrf ,,.,-o nr. Malla Machado, ti pilo facto j,lor «ido aproMntado pela i.u-a, ,
podia ir, dendê lux», ilnfruu„d,,' L
liniuuiiiil,iil«'s,,, *

Hoje, n,1o| o aspecto i|,\ poli,!, , ,oiiiro. A altitude acovardada da iiiíi-,em í.ice do l*| lt. C, JA nSn lh,« traranie•iiccOMO '. cluIçAo do rii-ii apr.nni,.
do, lauto mala uorime lia na i'-„\À,
velha uma cupcelc de f.in-aí e,\uA_\m,uilile fo pa»M Hlesi) niu-ni jiiraH» lua-'eiia i- Mibhilsmii, ao Morro da Òisl
Temos vl»lo iMiidi l.,io4 ili|iliini.i,|„, ".
reconheclilaineiilc cltllnii nrlo» paitirin«ntadoaoi levarem o cuicllo d.•«.,;,., i».il.iiiu-mi-, Todn inundo *ube dis»„ , jjnãn rJo pinico-, os exemplos. Adem,;*,«lui-ni quu o sr, Atitn du ,*i,i, ,-,~,..,,. ,|j"di".idi-i'aliiiu" da f,ii-jj-c,i, u,*„; 

',.. 
H|..„

•ni espuranca», contando, ainda còm qfranco apoio do sr. 1'inhelru Mavl' i,\e mala, coiu uma podordsa comni. .líopinião no '"districlo donde «¦ íiih,, ,i.i lem pruiado nrãndea »en'Is-n«,"Álcni
disso, tem o ur. Uedro Malta coníra sio facto de não su- natural do ;» ,|t«.
Irielo. Comqtinnto «.ej.i i lu nilu ir,,,,4.
lão dc poma «ai menino iienliisink- ,m.
porianci.i. todavia o llalrrlsnto í poiali uni preconceito que muito t>r«**-.'in-
«lua.

Ivu.i, portanto; a questão ntite pó «
forçoso 4 confessar o medii da taras,
co, quo sj aaora rccolvcu apresenlar osr. 1'nlro .Muna, porque não tinha uu-
iro ceinedlo.

Ora. uiimuom Ignora, o já aqui «dissemos, quo u prm-idiuuut.i da litr.it.
ca nn nctnal quosião, contrasta iiu.
Brantemiiile com os anteriores, em ^«lemal se dava uma vatfa ua rvnn*aeuia.
ção uiiiiiira, lá vinha cila, presitinisj.ini-nii!, aprojcntnudo seu candidalo...

Xu eititanlu, vae raia uni antit. 
'¦'i

fntlcceU o coronel Josá Úento, e «.t
aporá" i que se lembrou disso.

H' muito significativa cata lardin-
ça......

Uinfiin, cor.in n,u«- r qm* erjn -. w,
dro ou Auto. Sancbo ou Mi-iiiih.i, ,il.
Riiem ha de ser o deputado. Xão |.,?i«.
iu.-, entretanto, qncslão de iioitièa e
até inestuo de nacionalidades, p-uhiulnser lauto mu mineiro do •*" distrieto
como mn cllllil. Uesta saber qual do»
dois leva melhor programma. Ií'«> fi
que não «levemos colloe.tr em ultimo
locar. J.i estamos fartos de figurrts de
papelão c nullidndc — que a taram
nos tem impingido- como muilo luas
peca»...

O que f preciso, atitea de tudo. ,'¦ queos srs. representantes do 7" deli:.-'»
saibam que já choga a hora da iv.I.üi-
peão de um povo som liberdades tu*m
direitos, vivendo qual um clan afiia-
no cnldátado na iuai:i poderosa uniilade
da federação.

Quem se der no cuidado de pa?«.ir
pelo 7° districlo. em ludo seillir.í a
magna de uni povo tpn- parece* vollado
aos seus priinoidios, tal o abaitdoiia
e desolação em «pie se acha. Minai
Xovas, ipio desde a constituinte minei-
ra foi sempre representada pelo coro-
uol José llouto, j.iiuais leve, nem si-
quer, nu.ua potável rara s.*u dlspcndin
oodiiiario, sendo necessário ajs sou-

habitiitites ccnduzil-a de Ioiik.i «limais-
cia.* Knlrotanlo. o coronel José Benie
ora natural da própria Minas Novas;
presenciava Iodos esses espcclncnio»
sem nunca romedi.il-os. Que lucríiiiie»
com a sua longa representação ? Kunc-t
se ouviu n sua voz no seio do parla-
mento: calava-se sempre, quando maia
se f.ur.ia inister a sua palavra. X-.inca
foi visto batalhando por unia causa ou
defendendo uni ideal. Or. próprios r.n-
naes parlamentarei» tão disso tcstinui-
niios irrefutáveis.

_ I-imqiiauto _ para 0= outros lados d.*
Kstado as vias ferreas so cruzam pro*
fusamctltc c se dlffundcih as estradai
ordinárias, polo norte chega a tal |)0I1-
to o desleixo que não raro, nas opoca*
chuvosas, os rios Jequillnhonha c Aras-
suahy iiitordiolain durante dias o «.liai
consecutivos a passagem de qtu-iii quei
que seja, por falia de pontes, dando lo-
ear a que pelas suas margens, nos lo-
gores- do transição, se formem vord.i.
deiras povoações sob o mal resguarda-
do lodo d,: inninnoras barracas, lí 01
que transportam mercadorias, não .rar-
se vêm na contingência dc as perde.'
pela damnifieação e huínidade. K' .1
notar, ainda, que esses dois rior.'sep.-.
ram, jiistamenle, a zona du campo di
da malta, quer dizer, a parle iiupi-odii-
oliva da pròdttctora.

Tal éj^pois, o beneficio que nos i.v«
prestado a representação do ;" dislr'.
cio, que mellior fora nunca existi'

Portanto, é, como dissemos cm prim-i-
pio; para nós a questão premente é .*.
de. progranunas; não queremos nem
precisamos sabor si o candidato ó per.
recista ou péricíüista; tanto faz sei
Pedro como Amo. l'an|o 001110 Sanoliu,
mineiro como ciiim. — (Do con-espon-
dc-.ite).

1110 DE JA_TEIEO
rETROPOI.IS. .io — A respeita d«

Concerto Conferência, realizado em
PetropolÍ3, transcrevemos d'.i Tribuna,
daquclln cidade, as linhas quo st-p.ii. r,i:

" Com uma licita sala, em quo 00-
ctipavãiti logares, pessoas da maiss éU'"
vada posição social, realíxou-ío lion-
tom a festa arlistica organizada pelo
illustre professor do Instituto Nncio-
nai dc Musica, sr. Kurico Costa, com
valioso concurso d:i ^ra. Àinó Dfii-
sou. do professor de musica da I--
cola Allomã do Rio, sr. Alexandre
Cíibsònc, e do distinclo offioial do
Exercito, dr. Alonso do Oliveira.

A's 3 horas da. tarde em ponto; co-
iiie.;ou a ser executado o magiiifícp
progratnmii, fazeudolse ouvir cm pri-
meiro loffai* Enrico Costa, uo /.'¦•'-
i/licito, ie Mozart. A interpretação'" foi
oxceílinU, recebendo o britliítntc vio-
lonccllistn, calorosos applausos tio ler-
minar.

Seguiii-sc a sra. Dennson, que cai
lou com scntiiucnlo as árias da De-
wofante, dc Chcrubinij e da Mauoit,
de Masscnct. Coinquanlo se mostrasse
um pouco indecisa ás primeiras notas,
u sra. Dennson dou prova da sua «x-
ceilehte educação art.isliea na ária da
Manotí, deixando aprcciar-r.e bcni ¦ a
sua bella voz.

Foi com justiça npplaudidn.
Pòz íitn á primeira parte o sr. Iiu

rico Costa, que executou com vigor *
talento o liomàiièc de Svcndsen, 1 a
Dnii.cn das Sylphidcs, do Jonliiuson.

A segunda parte coübu ao dr. Alüii*
so do Oliveira, illustre official d.)
iiosío lixercilo.

Possuidor de uma excedente .!
sympathico e estudioso, o dr. Aluu'0
de Oliveira oecupou a tribuna •¦'l'
quinze minutos, muna agradável' :•'-

1 ostra sobre a Arte, desde a s.n ori-
gem alé nossos dias. Com unia loV.-zi
extraordinária, em phrases casliijí;!
disse o que entendia por Arle, iliSr
dando na opinião dc al£i* * * auíy.i *
que citou c que, para foi nte,
laboravam em erro. Alhidiu |«5ísia
á musica, á csculptura, á arciiLeol.ua,
á dnnpn e á pintura.

Terminou tratando do pod. r e>i*a>
dor dos grandes artistas que.s» l^.iia-
ram gcniòs pelas suas obras. ri2il*.-**'J
dn personalidade dc eada um c'i ;0
imi tu ção da que j.^ existia.

O d.r Alonso de Oliveira recfbcit.
ao finalizar, vibrantes palmas, sendo
felicitado pela sua bella palcslra* lile-
roria.

Na terceira parle, fizc-rani-se "
a sra; Ainó •jennsotj, que contou f
n Arrulhar dos Pvnihôs, de Ascaí* '}•'
it!,.Tiito, <'i «t-ít «lo Üpiicfja, da (; - '
Hamlct, de Tlionlmaz: O primeiro
rontro c Pr-nc dio. dc Grícií. í '» *í-''-
Eunico Costa, que executou con: 'e**>

p.rcsããò o Primeiro concerto para
loncèllo. de Sainl-üãchs.

Ambos artistas foram applauíidos
assim como o proícsçor AleJíáadf*
Gilioiie. que so revelou um cn-.eriljj co-
nhccedbr do piano."

O marechal Hermes da Fonseca. :•' •
sidente da Republicai c T--'-:t e-v*e-'. *
o sr. Artliur Alves Barbosa, cl.crc1 !y
executivo nmnicipal, assistira!*» á v-.i::»
festa artislicá de homem, no palar.j
de Cryslal."

-.n a. -53"»e»— -

Foi posto á disrosi^ão io Ministério
da Viação, afim dc praticar cnr-spryi-

Mi-
Foram incluídas na 9* região 10? pra-

ças que sc adiavam no morro dr. Oon-1 cos i!c engenharia, a camo n'aquc_.
ceição, vindas ultimamente do Eslailo. nisterio o t* tenente i''..'.';o OcAos ii
das Alagoas c ErJ-ia, " ] roo-* - i
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OS SINISTROS PELO TOGO

Um violento incêndio destruiu Jjon-
tem o archivo do Conselho ¦

Jrlunicipal
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AVIAÇÃO

UGA AERONÁUTICA BRA-
S1LEIRA

Preiente sr.ule numero tle iodo»,
rctmlii**, bontem, tm «ma da* «ala»
do Club Mllrttr, eus novtl loclcdi-l*.

O (im d».-, riunllo (el a elel.Jo
d* jo m-mbre«, que d«v»rJn ler eltltí»
na próxima ustemWc-, paia dirigirem
o. Imatura da I-i»»-

l'.ir.i (4„ a.sriniilra foi designado o
diu j d. fevereiro,

• . *
Mais uni allricnto espect-cuto pro-

fiorclonou bonem o arrojado nvlndor
brn.llriro I.ul** Bt.gmanii. ao* nn.ri.il»
res de Copacabana.

A'* 5 lioras da lan!.* fo! reilrad" d"
hanoar o garbosj Illériot, pelo lialil
nitcanko tr. Lancliottl.

No inomtnto em uqc Itcrgmann »'*
encaminhava para o apparelho, foi
alvo de slgniiicaiiva manlfeitnçüo por
parte da nnmor.no aulstencln.

Reinava ne»,e niomenio forie vento,
o que nlío impediu que o denòdsdo pi-
loto desse o i" conluiando no stu appu-
rclliõ.

O vento continuava cala vez mai?
for;*: c por i.*.*u Hcrgiiiaun dimordu-fc
puuco tempo no espaço.

A sua subida, que attlntrlii n altura
de ioo meiros, foi «eauída caiu gr.ui-
de interesse pela numerosa aitiltcncio,
que vibrou de cnlliusiasmo, quando
aquclle denoduilo aviador fez a tua
Gtterrissütfe*

Dentro as pessoa, presentes, nota*
mo*: general ministro da Guerra,
acompanhado de stu ajudante de or-
den», tenente Cullliobel, corontl Mui*
ler, drs. Pinheiro llraga, Alviar o ou-
tros.

0 DESFECHO DE DM DRAMA INTIMO

0 dr. Aristides Caire fala ao "Correio" e desmente o
depoimento de d. Moina Nabuoo,

que aocusou sua irmã Albertina e o tenente Paulo

DORMITÓRIOS DA MODA
Iilcg-aiite.S,

X-.-.-itlcor-i e
ICcon omlc -ts

PriYí"egia1os com a Patente u. 8.030
¦¦m o «a * —

VICTIMA l'i: QUEIMADURAS

MORTE NO HOSPITAL

Na delegacia do 10' tkv\*9\XSmmTmT.j£
tliCtO policial Continua nheira Maria do

Nas oi monto causamo inquérito sensação

ro:::i.s momentos depois dr scr jn-ternado na -m" enfermaria do hospital
d.i Santa Casa de Misericórdia, vciu r.
fallcc r a parda Prcscilíana <ia Concei-
çfio, tle !•; iiiiiio-». casada, brasileira, do-
mestiça, resid.-nte á rua Portei In n.
,tiS. onde fora victima de uni acCiden-
ie, queimando se cm varias parles do
corpo.

iseinovido o seu cadáver para o Nc-
croterio da Polícia, ahi o examinou u | prolongaram pcia noite de hontem, pro-
dr. Sebastião Cortes, mcdico-lcgista

<A população desia capital continuai
a intf-Vssar.fc vivamente pila tragédia
da rua Janii.ut-.i e acompanha com avi-
dez n pro-eguimento do inquérito aber-
to un del-eaeia do it»" di-uricto.

O trabalho d.l» autoridades polidue»,
que dura lia quaíi uma Ue-.i.aiia, lem
sido ctlintitlivo, o parece que sc pro-
loinari por muito.* dia» ainda.

Apesar do graifllc numero dc dcjioi-
mentos que tòn» sido tomados, nada
resultou ainda dr positivo quanto á cul-
pibiliil.de .to tenente Paulo do Nasci-
mento Silva, abertamente aceusado de
manlcr relações duvidosas com a sua
eu-.-'::, in Albertina, nicino ao tempo em
que viiia sua (.posa,

Uos* depoiiiicnto* liontcm prestados, o
que causou maior sensação foi o d»
cozinheira du casal Paulo Nascimento
Silva, Maria do Nascimento.

As suas declarações eram ás vete,
feitas cm linguagem tão minuciosa e
precisa, que os ouvintes pareciam assis-
tir ao vivo a$ sccias oceor ridas entre
o tenente »: sua cunhada Albertina, e
das quaes a inquorida fora muitas ve-
zes testemunha.

Convém di/.er que essa ereada, além
do depoimento que prestou no dia »e-
üuiiitc ao da iraticdia, nada mais de-
clarott, fechando-sc em absoluto me/tis-
u:o.

iiioute.it. porem, cll.i fez declarações
importantes.

Os trabalhos de inquirição, que se

r*ec atlèstou i-onio causa da morie quel-
maduras itcraes.

A' tarde teve lanar o seu enterra-
mento, uo cemitério de S. Francisco
Xavier.

UZAÊ a t'nta Sardinha, actual*
mente a melhor do nosso

mercado.

'JOM.TO, UMA BOMD.l FUNCCIONÃNDO; EM DAÍXO, LM ASii.i:v -•-, rens.ii:
UIO DESTRUÍDA li O PREDIO CONTÍGUO TAMBÉM DECORADO PEl.O

uo LOXSh-
FOGO

A cidade foi hontem despeitada com
uma uoiicia alarmante, segundo a qual
o edifício do Conselho Miinicíi-ut caiava
,cudo deverado por um formidável iu-
tendi.).

Populares accórreram cm massa .10
local iudieado c ao cabo dc pouco tempo
cra dado aviso no Corpo de Bombeiros,

Nãò era, entretanto, do cdiíicio do
Conselho que se tratava, mas apenas dc
uma das dependências, destinada ao ar-
chis0. O logo leve inicio 110 Ínterim
do cotiipartimeuto em questão, alastran-
do-se riuiidamcntc c, m:io giado o esfor-
ço despendido pelos bonibciros, não pode
scr dominado, devorando-o completa-
nicnie em pouco mais de uma hora.

Qual tenha sido a sua origem, não
conseguimos averiguar, A policia aluiu
inquérito, ouviu hontem mesmo varias
possuas e ficou na mesma.. Nem tuna
61), de quantas foram ouvidas, lorne-
eeu 11111 sõ detalhe, ndeantou unia só
nota pura que se possa revelar o uiyste-
rio du t|ne sc revestiu o caso.

Segundo a versão mais corrente, o
íoito foi inteiramente casual. Os con-
timioii do Conselho têiil o hábito de fazer
café num fogueiro a álcool, 110 interoir
du nrcilivo, c bem pode ser que, uni
phosplioVo atirado imprudentemente to
nua sido o primeiro alimento do rápido
e terrível incêndio,

Tiido ÍS.-.D. entretanto, não passa de
simples conjectura, A policia nada des-
cobriu e, talvez, nada descubra ainda,
lal qual aconteceu com o famoso inceti-
dio da Imprensa Nacional.

FOGO ! FOfiO !
íicriam -; horas c -|o minuteis da ma-

nlifi quando os raros transeuntes que
demandavam os seus trabalhos, ao pas-
sar pela rua Evarislo da Veiga, tiveram
11 sua attenção despertada para a fu-
niaceira que saia pelas venezianas, acom-
punhada de pequenos cstiilidos.

Apprbxiniaiído-sc, verificaram . que,
cmn cffeito, do interior do pavimento
situado ao fundo do destinado á sala
d.t.T sestiões o secretaria, cra que^ saia
toda aquella fumaça e onde havia os
eslalidos característicos da madeira quei-
mada.

A' visia disso, procuraram então o
guarda civil n. 1.076, ue ronda á rua
Kyaristo da Veiga, a unem comniunica-
ram quanto haviam \:*to.

Por sua vez -o guarda, ii nconipanlin-
<lo por seus còllegas 113. <>) c 959» I,n
até ao local, e depois dc verificar que
havia logo e que este tomava algum
incremento, correu a indagar do que
oceorria á guarda tio cstabclecimetitoi
composta de seia praças, conimandadas
por um cabo.

Os soldados estavam na mais r.bsoltt-
ta calma, como si coisa alftu.ilá de tutor-
111.it sc tivesse dado rio cdificio e-.ija
guarda lhes estava confiada.

A1 vista do que oceoria, o guarda c
seus companheiros comiiuuiicarár.i o
facto á policia do 3' districto c ao Cor-
pj de Bombeiros.

Eniquanto o fogo não sofíria o cner-
gieo ataque dos bombeiros, foi tomado
mn tão grande incremento que, minutos
depois, todo o pavimento onde ít.nccjo-
nãva o archivo estava plenamente da-
nulificado.

A CHEGAPA POS BOMBEIROS
— ATAQUE AO FOGO

TVico*' segundos depois dc recebida
a cumiuunieação, da Central p.irlii o
material çoinmandado pelo inspector do
Corpo, tenente-coronel Borges Fortes.

Ao chegar Á rua Evarísto tia Veiga,
for esn rua e largo da Mãe do Bispa
ior.iin distribuídas varias linhas dc
mangueiras, no intuito dc se ei reuni-
serever o fogo ao pavimento incendia-
do. — pois que elle já ameaçava de-
vorar o corpo principal do cdiíicio,
onde funccioiia .1 sala das sessões do
Conselho •• a secretaria.

Devido á falta U'afpiá havida a prin-
çipio, o ataque ao fogj não pôde ser
inunediato. Durante alguns, segundo.',
cs bombeiros se conservaram com as
.agulhas nas mãos, sem verem dellas
Jorrar uma t-ota .d'agua.

Essa demora da vinda d':'gi'a, deu
legar a que o togo se propagasse para
«o lado dos fundos, indo aí tingir os
prédios contíguos ao foiiselho e dc
os* \í e 15 da rua Evarísto da Veiga.

Eniquanto não chegava a agua, oa
bombeiros estenderam ainda outra li-
nha dc mangueiras, desta voz para
quando aquclle liquido viesse com
Abundância necesaria, circunscrever o
incêndio, deixa mio-o limitado so Ar-
chi-.-.i do Conseiho « aos dois prclios
|á

e a dominal-O, dentro dc uma bori c
pouco.

A I-OLIOIA NO LOPiUJ
Segundo a referencia que acima fi-

zemos, o accidente foi avisado aos
bombeiros e á policia por intermédio
do quartel general da Brigada Policial.

Assim, com os bombeiros chegaram
também as autoridades policiacs do 5"
districto, dr. João José de Moraes c
commissario Clapp, o dr. Francisco
Perreira de Almeida, -" delegado auxi-
lar, u o major Dorinevil da Silva Cos-
ia, superior de dia á Brigada Policial,
que estiveram tomando as providencias
que o caso requeria.

Pari evitar balburdi.1, provocada
pelo povo, durante o tempo em que
durasse a extineção do fogo, .10 local
também compareceu um . aulo-soecorro
de promptidão de incêndios, conduziu-
do vinte praças, comniandadas por um
inferior, as nua ca fizeram o serviço d--
isolamento.

OS PKEDIOS INCENDIAbOS
O archivo do Conselho Municipal

ficou reduzido a cinzas, pois indo
quanto ali havia de iniportOtlcia foi
destruído pelo fogo,

Naquellc edifício se achavam guarda-
dos muitos aütogrnphos de resoluções
do Conselho Municipal, documentos
particulares que instruíam petições, to-
das as leis munieipaes desde 189a e
muitos documentos históricos que rc-
moinavam até a era de i-Sjo, no tempo
da Illiistrissiuia Câmara -Municipal da
Corto.

Todas as cóllecções do Diário Offi-
ciai lambem foram presas das cliaiiinias
e se perderam.

Alem dessas obras importantes e col-1
lccções de alto valor histórico na vida
da nossa capital, no archivo ainda se
encontravam vários objectos t: valores.

Assim, na gaveta da mesa do archi-
vista estava guardada a quantia de
5 t.-ooínoo, produeto do imposto de ex-
pediente c que sc destinava !;^ lV.'fcitu-
ra, a qual ficou reduzida a cinzas.

Vários quadros também sc achavam
guardados no archivo.

l.nir' elles se salientavam Benjamin
Ccnslc.nl no seu leito de morte, do
pintor llento Barbosa. i"ti torno do qual
j.'i sc estabeleceu tuna longa demanda,
pois que o seu autor reclamava por elle
o pagamento da quantia de 20:000$.
Os retrates dos srs. j. J. Seabra.^Ro-
drignes Alves, Lauro Mullcr o Pion-
tin foram incendiados.

Apenas um quadro de real valor foi

O ministro do Interior concedeu,; por
portaria de hontem, 4 mezes de liecn-
ça, sem vencimentos, ao dr. Oscar Uo-
drigues Alves, assistente tle clinica me-
dica da Faculdade dc Medicina do Kio
de Janeiro, conforme requereü.

Bebam especial
BOCK-ALE oervcjcWa

alvo — um i?« Sebasti*ãoÍ -io ílelios
S.cclingir.

Com o S. Sebastião também foram
salvas algumas obras, justamente das
de menor importância,

O archivo era separado do cdificio
destinado ;'i sala das sessões, constituiu-
do, portanto, um cdiíicio á parte, e se
conimunicavam por uma larga varanda.

Graças a essa solução de continiUda-
de, se deve o não ter sido tudo des-
t ruído.

— Não foi sõ o archivo a presa das
chauimas; devido á falta d'agiia, da
qual já tivemos oceasião de falar linhas
acima, o fogo propagou-se aos prédios
ns. ij e IS, cm cujo pavimento térreo
é estabelecida com armazém de niadei-
r.13 e inaterides a firma -V. Costa .'i C.

No sobrado dessas casas residem com
suas famílias Eduardo Barbosa, João
Corrêa Frias, Argcn Pereira da Silva,
Eduardo Barbosa, Joaquim do Souza
Magalhães c Orlando Menezes, que, na
oceasião do sinistro foram despertador*
e sairam a correr para a rua, pro-
curando salvar os moveis e objectos que
lhes pertenciam.

Esses prédios "ão de propriedade, dos
herdeiros de Albino da Costa o Silva,
c estão 110 seguro pela quantia de
50 :ooo$ooo.

O armazém estabelecido 110 andar ter-
roo está seguro nas companhias Vare**
gistr.s, Brasileira, dc S. Paulo, e Eqin-
íativa. pelo total de 150 :c.oo$üod.

O fogo destruiu o pavimento s.ipe-
rior do predio n, 13 e chegou até os
fun-dos, mas, atacado em tempo, foi cx-
íi::eto, mão logrando chegar ao depo-
sito de madeiras.

A PRISÃO PA GIA1ÍDA
O.-, soldados que montavam guarda ao

edifício do Conselho Municipal foram
presos.

I Eram elles r-.i numero de cinco e
co-ni-iiaiidados per um cabo de esqua-"dra.

Na oceasião do sinistro, estava de
| scntiiiella ao archivo o anspeçada n.
! S, da 1' ooinupainliia, <lo zn batalhão, o

qual natlá viu, como a-jccede-a aos seus

drporem no inquérito ahcKO pela po-
licia do 5" di.s.ricto para apurar as
causas do incêndio.

Apezar desses soldados se acharem
alojados em uni pequeno pavilhão si-
tuado ao lado do edifício do archivo,
nada viram, não deram alarme.

INTENDENTES MGNICIPAES
NO LOCAL

No local do sinistro estiveram, pouco
depois de se ter cllc suanifestado, os
srs, Zoroastro Cunha, vice-presidente
do Conselho, c Arthur Menezes e dr.
Osório dê Almeida, presidente; 03 drs.
Francisco Silveira e Ilorl.i Barbosa, re-
spectivnincntc director ç sub-director. da
secretaria do Conselho, o archivista
Fonseca e Silva c o porteiro Astolpho
Moura.

Todas essas pessoas acreditam ter
sido o incêndio ateado por mãos cri-
minosas, principahucntc o archivista,
que não sabe como explicar o incêndio,
pois que ô antigo habito seu revistar
lodo o interior do archivo antes do seu
fechamento, o que suceedeu hontem,
quando coisa alguma de anormal encon-
trou o archivista que despertasse a sua
intenção.
O QUE 1)1/4 UM J.X-1XT1'.NI)T.XTI.

A' delegacia do 5" districto compa-
ree.en sponlesua o ex-intendente coro-
nel Felippe Ni ty, o qual foi declarar
ás autoridades que aNri.buiã p. .inccn-l
dio a uni descuido qualquer, pois. era |
habito dos contínuos fazerem café uo jinterior do archivo e parn isso sc scr-
viam de uin fogareiro a álcool. i

Talvez assim se possa explicar a
origem do incêndio,

Ü coronel Felippe Nery. Pinheiro,
mora á rua Evuristo du Veiga n. 23,
próximo ;,o cdificio cm que leve lo-
gar o incondio.
A ORORM 1)0 DIA, NO CONSE-

LHO FOI ADIADA
Aberta a sessão, teve a palavra o sr.

Albcrico de Moraes que requerei! o
adiamento dc toda a urdem do dia, ai-
legando que iodas ::s emendas apre-
sentadas ao projecto de que . faziam
parte e que se achavam recolhidas^ ao
archivo, foram reduzidas a cinzas. Esse
pedido do intendente Albcrico foi ap-
provado.

No expediente, teve :t palavri o sr.
Leite Ribeiro, o qual apresentou unia
indicação, de accordo com. a qnr.l a
mesa providenciará nò sentido de re-
mediar o considerável prijuiso sòííritlo
pelo Conselho eom a destruição do seu
archivo.

Essa indicação tiiiib.em foi ;

DINHEIRO rb r^ic ,cauTlas do Monte de
Soccorro, condições especiaes. —
45 e 47, rua Luiz de Camões. Casa
Goutliicr. Fundada em 18Ó7.

¦¦«'» «a 1» —

FUMEM Cigarros Affonso Costa.

O ministro do Interior autorizou o
coronel com mandante da Brigada Vo-
licial a conceder baixa aos soldados
daquella corporação, Manoel Corrêa e
Manoel Caetano júnior.

Dr. Jorge de Gouvêa
Cirurgião adj. da Misericórdia e

antigo assistente vo!. da R. Clini-
ca cirttrgica dc Berlim. Operações
— Moléstias do apparelho urinario
do homem c das senhoras.

Rins — Bexiga, etc — i.) Rua
da Assemblea.

m. e» « •
Obteve um anno de licença, para tra-

tar de seus interesses, o alteres Eduar-
tio Vieira de Paiva, da Guarda Nacio-
n,il desta capital.
,..-¦_. — ___.— ¦¦¦__¦ iin»1S-*#*-g*fl» ¦»»* ^

seguirão hoje.

Fulti-nos o dr. Aristides Cairo
A explosão violenta de d. Alcma do

Nascimento Silva, esposa do ar. Albcr-
to Nabuco, contra o seu cunhado, o
tenente Paulo do Nascimento Çilvn,
lançou cm publico, pelas nuticias doe
jornaes, numa aceusação muito grave,
o nome do conceituado clinico «dr.
Aristides Caire, que toda a população
suburbana conhece c acala.

Fomos ouvir o dr. Aristides Caire.
Este medico, que da consultas diária-
mente na phãrmacia "Popular", nu
Meyer, teve conhecimento da declara-
ção da esposa do sr. Nabuco pela lei-
tura dos jornaes. Mora á rua Imperial
n. 166, onde o fomos encontrar, depois
di* procural-o por toda parte, ás 5 i'e
da tarde. Snira por diversas vezes, at-
tendera a sua numerosa clientela e cs-
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A PROGEM1TORA DO TENEX TH PAULO B SUAS NETAS

^* .t* %* &
E' o calçado quo
lho servo 110 es-
tylo o na quaíi-
dade; compro qua-
liii„do o uao pre-
Çl).

S e 40 Rua da Carioca
lil o 134 Kua Larga

¦ iim* . HBi «I M»' —

E' ADMIRÁVEL!
— Casa Light —

iíOJÍÍj ás 10 horas, mais uma mor-
me liquidação dc bellos c elegantes erjl-
çados, para homens, senhoras e. crean-
cas, será iniciada á rua Marechal Fio-
riano n. 107, próximo á rtta <lo Costa.

liontcm tivemos oceasião de veriíi-
car as enormes exposições, cerca dc
9500 pares de calçados diversos, expôs-
tos, com preços mareados, baratissimos.
Admirem! Lindos sapatos para senho-
ras, a 6$ c 7?; para homens, sapatos *c
botinas,"a 10? e ltí; que cm qualquer
outra casa custarão pelo menos 20$ ou
¦>5$ooô. Portanto, é magnífica oceasião
dos nossos leitores e leitoras sc sorli-
rem dc bellos e elegantes calçados, nor
pouco dinheiro, Nestas condições, pes-
soa alguma deve comprar calçado sem
ir visitar a Casa !.ig.hr, á rua Marechal
1'loriano, lò", e o 11. eo, á mesma rua,

fica próximo á rua Uruguayána.

Or. les La,11

O INQIJKIÍITO
Para apurar as causas do-incêndio,

.1 policia ilo •.' dUiircto abriu iuque-
rilo, 11.1 qil.il ji tli-ptia*v.m Antônio Co- : 1
mes de Ariiujo, Jo.-é 1'crreirn Dias, Ar- I
gcii Pcn-tra ila Silva, iv.luardü Barbo- *
sa, residentes 110 pavimento interior .da \
casa 11. 13 da rua Evarísto da Veiga
e Joaquim de Souza Magalhães, Orlai:-
do Menezes e João Ferreira Dias, do
ri. 
"is* . 

,Além dessas pessoas ja depuzeram q
cabo commandantc da guarda, Pirmino
Antônio Rodrigues, 11. S, da j1 compa-1
nhia do 1" batalhão e a guarda compôs- jta do anspecada n. 151, e soldados nu-

I 

meros .só, da a'; loq, da 3"; im. dal
;'; e 102, d.l a", 'odes do i'.' batalhão.

Até agora não conseguiu ainda a po- ;
j licía apurar bi .--o trata ou nâo de um í
j crime. |

OS PREJUÍZOS
juisos decorrentes do inceti
estimados em mais de 5c

, que

{ JL LÍOUEUR

ÍBENEãlCTlNÊ
r*mt

Os
dio 5
contos.

•Só .1 bibliothcca era avaliada c:-.i mais
de 30 :ooo>*i.

— Além das obras devoradas nulo
incêndio, c que sc achavam no archivo,
e do dinheiro tine estava na gaveta do
archivista, perdeu-se lambem um escu-
do de ouro, da Muiiicipalidade, e qua-
tro medalhas de ouro, commemoraüvas
dc vários episódios oceorridos com va*
rios membros d:i .Municipalidade.O inquérito continua aberto na dele-
gacia do 5" districto.
.. mmm] ¦» ¦***> * mvt .

LANÇei-PERFUME
«D0LINDA»

O maior suecesso de Berlim
.10 grammas, diuia  HgOOO
60 tõgOOO
1Ü0 248000

Drs. J. Accioli c Casado Li-
Uruguaya-
5.040,ma Júnior, ^v^;,.

NOVA CURA pe-lo ratiiiini das mols. da
pelle, pelo dr. Kd. Magalhães; rua 7, 135,

Drogaria GRAN.-VDO & FI-
I.HOS, rua Uruguayána 91, E', in-
contestavelmente, a casa (nte vende
mais barato. Todos os artigos são
garantidos lauto er.i qualidade
como cni pezo. áortinieiito grande
c variado a preços fixos.

1 
'mmmmt 
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São as meliioros

cervejas da BRAHMA
O naufrágio do "Mon*

roe" em Hog-Is-
land

atlingidos.
Felizmente a falta d'agua não do-1 ccrnipanheiro».

re;i tanto que não desse tempo aos | Esses soldados foram re-oüudo, pre- jlea.bcircs atacarem cotti deriodo o fogo i sos ao quartel dc eru bataítão, afim si? |

iVofij York, .vj — (Havas)—-Cora-
municain de !tog-Island que o vapor!

16, Rua Lu!r de Camões, 16 \Monroe {Q\ a Piq.je devido a uma
r\<2.K rip m\PHIM\ci Icollisüo. rnorrendo a{cs„a3 cerra deiCASA Di, iMACHt.NAS Idncpuüg í*-ci£»_,

crevera uma carta aos Jornaes, dc que
foi portador um amigo dedicado.

O dr. Caire estava profundamente
aborrecido com o que lera. Estava
nervoso c quando nos apresentámos cm
sua casa disse-nos antes de qualquer
pergunta;

O sr. fes muito bem etn me pro-
curar aqui. Jí escrevi aos jornaes. Es-
tou aborrecidissiino com este caso- E'
uma leviandade imiominãvcl, chega a
ser uma affronta. Daneis, a opinião de
alguns j0rnacs, que me apontam como
tendo provocado um aborto.,.

 *\ão dissemos is-o... interrompe-
mos.

Si o seu jornal foi criterioso, re-
listrando o jacto coma nota de repor-
agem, outros assim não procederam.
\ias isto, leia isto...

E deu-uos esta nota cortada de um
i jornal matutino;

"Chegou hontem ao conlíccimento da
policia dc que d, Albertina Nascimento
e Silva, irmii du d. Kilinn, cm princi-
pio3 ilu onno passado; estive grávida;
semlõ-ího provoca io aberto pelo dr. Aris-
tidea Caire, cm unia das suas consulta*, na
Pharmacia Popular, no Meyer.

Kssc facultativo *>crá intimado a pres-
tar declarações, pois parece dc sumiria
Importância u denuncia recebida".

—* Eu provocar um aborto ! Çàmnwtr
ter 11111 iTiiue destes... li' siinplesincn-
te monstruoso ! Sim, monstruoso per-
que considero o aborto provocado um
assassinato.

Não i verdade ehião...
Que en fhesse abortar algttemt

Dou-lhe 1-, minha palavra de honra...
Pcis sc lhe digo que acho mn crime...

Permitia que pergunte, doutor, si
d. Albertina prociiroii-0 alguma vez
para se tratar...

/.:'¦; lhe direi. Fui medico (J.i ?'"-
tn Uin Nascimento Silva durante muitos
anncs, medico gratuito, não visando in-
tcresse a!guri.

E' certo que per diversas veces elle.
me procurou para consultar, mas para
moléstias que o segredo profissional ne
impede cotnnvunicar^lhe. Nunca, absolit*
temente, me falou era gravidez, mesmo
porque não a attenderia, porquanto não
sou operador, porteiro e muito menos
gyneeolcgista...

Uma ve.-. tornada publica a dccla-
ração da esposa do ir. Nabuco,..

.— Cessaria o segredo profissional, é
certo — volveu-nos o dr. Caire, cota-
prehcndendo o nossi. pensamento —
e eu seria o primeiro a auxiliar a poli-
cia na sua ccção. Pide dechrar no seu
jornal qus absolutamente nunca d. Al-
bertina ne fJiou en gravidea, li* uma

j aíftant*. rfttta-íht, gne se me pide fa-

ter, quer como medico, Quer como ho-
mem,

Posso então tornar publicas as
mias declarações?

Ptlcfe e é 11111 proiuJi,- favor que me
prtsla. Imagine meu pae como não deve
estar aborrecido com este facto. Não lhe
pvde escrever, não pude ir vcl-o...

E mora longe?
No Realengo. Amanhã, pelos jor-

naes, feliemcnte, será desfeita esta ca-
lumnia.

O dr. Caire mostrou-se aborrecido
com esla noticia pubucada por um ves-
pertino de hontem:

"O tenente Paulo vac ao encontro do dr.
Aristides Caire — Antc-hontcin o tenente
f*_ulo Silva, que é amigo Intimo do dr.
Caire, lia muitos annos, foi procurar aqttcí
te medico, para appellar para os seus senti
mentos dc humanidade cm sen favor.

Antes dc chegar ao Meycr, já o tenente
estava etn contado com ot dr. Aristides
Caire num encontro imprevisto, 110 trem.

Official c medico tc dirigiram a uma
phãrmacia próxima, onde confabularam dc*
ínoradanicntc."

iiti nâo sou amigo do tenente
Paulo —¦ disse-nos. Conheço-o, apenas,
c só urna ver. fui chamado para soecorer
sua esposa, quando moravam aqui, o
nia Mairink: Esla nota foi jornecida
naturalmente por algum desaffecto meu,
íifio iri com que interesse. Escrevi á
redaccão do jornal. Pode publicar a
carta.

E deu-nos uma copia da carta que cn*
dereçará hoje ao referido vespertino:

"Na vossa edição ile hontem noticiáes duas
Iriverdãdes: scr eu amigo do tenente Paulo
Silva, a quem trato como médico c ter eu
sido encontrado com aquelle official no dia
28, quarta-feira, pois que neste dia em
companhia (le meu amigo Ncstor Areias
jantei cm Nictheroy, na casa do meu com-
paibc P..l)-biu Ribeiro, funecionario Ua
Estrada de Ferro Central do llriül. mo-
rador á rua Presidente Pedreiras 11, .,5,
antigo, fazendo o trajecto dc automóvel.
Posso vos garantir, rnb palavra de birra,
que ha mais dc seis mc-ci não.-vejo o tc-
nente c a sita família desafiando ot vòsfio
informante, caso seja homem digno indicar
dia, hora c local cm que iue viu em com-
pauhiu daquelle oííieial",

Esla certa foi cscripta sob ume.
impressão aborrecida. Positivamente
isto não se faz — termina o dr, Aris-
tides Caire,

Despetltmo-nos, gentilmente, do con-
colmado clinico que nos acompanhou
até á peru e repelia, apertando-nos a
mão:

A'ãrj se esqueça: não seu opera-
dor, porteiro c muito menos gynécolfc
gista...

A carta do (Ir. Cairo
A carta que o dr. Aristides Caire

nos dirigiu hontem, é concebida nestes

que

" Sr, redactor —* Tendo os jornaes dt
hoje feito referencias ao meu noine ntíüSí
triste caso da rua Jnuuzzi, >obrigitin*iiie 11
pedir tuna rectifícação.

íía verdade fui medico da familia Nasci-
mento Silva seguramente durante 0 annos
desde quando seus chefes e*;i*íti.'.:n ; d.tlií,
taivt.-, trazerem meu huintldc con.c a lume.

Quanto aos factos clínicos c o "itiodus*
vivendi" ii.i familia — o mais rudimentar
dever prof.ã3Ío!i-'l «.«l-ri^a-me -i calar.

Com referencia, poréin.^ao facto de trr
cn provocado um .aíicrto '— ¦**. a maior aí-
frertta que cc ;r»¦? pode fazer nüo só como
medico, tm-5 tamlicm como homem, por* i
quanto é cgualar-me a um assassino frio,!
consciente c inerceiiario, F,' bom, ainda,
accresccntnr que cm attenção ao meu fatio*
eido collcga — dr. Nascimento Silva — e
aos poucos bateres th familia, jieiais rece-
bi l;ouor.,r:cs de quiliiiicr membro delia,

Dem.tir, lodo o puíílico --uhiirbano sabe
que não cou opsrador-parteiro e muito me*
nos lyiiecologista, confessando s-mpre ate
não cultivar a especialidade em taça assum*
pios, toda a vez que sou solicitado par». t*il
!:ii:t«*r, aconselhando o méa companltciro de
consultório — dr. Orçar ue C.irv.ii'--! —
especialista dc ur.) cr.r-.ctcr iuipòlliito —
probo c honesto que, Sü fora convidada
para provocar abortos, não responderia cem
palavras e sim com acros — vergastando as
faces cíj proponente — o que eu faria
também.

Julgo indispensável, sr. redactor, esta
explicaçáo; para os (pie me não. conhef-eiti
como medico exclusivamente clinico — ei*
dadio e cheí: dc familia, c, que accçitan-
do-a c:n seu jornal, muito Ji*".'*-) fícr.râ o
amigo leitor e obriga'!» — Aristides Caire
Filha — 30—;—13:4."

O dr. Caire não foi convidado
a depoi*

Até ás 8 horas da noite <!e hontem
o dr, A.-if.itíes Csáre oío Savia sido

convidado a depor uo inquérito
corre no io" districto.

O depoimento do D. Aniclin Le-
mos, mão do ti-uunto Paulo

Brasileira, .19 annos, casada, mora*
dora á rua Capitão Salomão a. 42, em
DotafoRo.

Conhece toda a vida de seu filho, tc-
nente Paulo, na sua luta de homem ca-
sr.do, por isso que cllc depositava nella
toda a sua confiança.

Unia única vez, e isto foi a 18 do
corrente mez, seu filho, o tenente Paulo,
dcclarou-liic que ia divorciar-se, apresen-
taudo como principal motivo constau-
tes brigas provocadas por sua mulher,
ás quaes ella arrastava-o, insultaildo-o,
como lambem a cila dcclaraute, com
palavras as mais injuriosas.

Accrescentou elle que sua mulh"r,
d. Edina, em uma das vezes cm que
brigava, referindo-se i declnrante, sua
lia i: sogra, insultou-a pesadamente.

O tenente Paulo ainda disse, que re-
pelüti a injuria, dizendo, entre outras
coisas, que nunca insultara a mãe
delia.

Respondeu d. Edina que a mãe delia
cra morta, ao passo que a delle era viva
e que, portanto, uu dcsagsravo, podia
esbofoteai-a,

Ainda o tenente P.iulo, nessa d'scussao,
disse que sua mãe, não só pelo seu
temperamento, como por sua educação,
cra incapaz de ter scii-.clüante procedi-
mento.

Sua nora c sobrinha, d. Edina, sempre
tratou-a com toda 11 consideração e
respeito, quando presente, porém, na sua
ausência, deíla falava acremente, alten-
tando s':brc motivos fríyòlos,

Muitas vezes assistiu sua n6:a e
sobrinha, d. Edina, mudar as roupas
do corpo, mas, cai tempo nenhum notou,
cm sua pelle, que era fina c clara,
o mais ligeiro arranhão, lembrando-sc,
no enitanto, que, a 19 de novembro
ultimo, uataücio de sua licia Volanda.
íillta do tenente Paulo c de d. Edina.
indo á casa do tenetc Paulo, viu d. Edi-
na, sua nora, cora a arcada orbitária
direita Fi:.'..!a, o que chamou sua ai-
tenção.

Intcrpcllando sobre isso d. Edina,
respondeu ella que brincando, deitada
ua cima, com sua filha Yolanda, esta a
uinchucára, dando-lhe com o tacão da
botina.

Notou, no cmtanto, ejte dizendo isto,
d Edina tivera subindo-lhe ás faces, o
rubor, q:;e a }ty. desconfiar de que
nâo dissera a verdade, suspeitando en-
tão de que seu filho fora o autor da-
qucll.1 brutalidade, embora nâo lhe con-
atasse ser sua nora espancada por
seu filho.

Pouco depois, indo a passeio, com
sua sobrinha Albertina, — "Filliinlia" —
irmã de d. Edina, falou sobre o caso,
dizendo-lhe ella que a mancha roxa,
apresentada por Edina, fora o resulta-
do de uma bofetada que lhe dera seu

. irmão Aristides.
Qual foi a attitude de Paulo? per-

guinou.
Alberiina assim respondeu:

j.urna adoptou -tal modo de pro-
ceder com o Paulo porque elle está an-
milladò por completo, sem autorida-
de como chefe da casa.

¦No enitanto, Aristides arrependeu-sc
do act*o que praiicou. Pediu perdão a
Páülo, coniniuriicaniJo-lhe que havia to-
mado a resolução de mudar-se para casa
de sua irmã nlcina, por sentir-se tn-
compatibilizado de continuar naquella
casa depois do que praticara,

•Pauilo esteve dc accordo com a sua
resolução.

Na noite de :S -de janeiro corrente,
quando seu filho expandia-se em rela-
ção á sua vida intima, disse que para
a sua vi-tialisUi^ bãvia-sc ss-í-Jííc -«a

Vários
depoimentos

família de preto*, e que Cdilin esla.3
uiitito oniolluda, receota de «enndaloju

l*'olando*lhc ella sobre i.so, .lijje oi
Ifiieiiie Tauli», responJi-u-llic q.ic nitt-
guem maiores escândalo» liava do quo
ellj, poi. que jVt chamara da refcriJi
t.1".. uma preta de no:iie Anua, pedindil*
lhe eni altuj vozes (pie "fosse A ru.il
.ui'4iijar*lhe nm negro para ser aeu
amante"!,,.

«Ma occasi.io em que trabaüiava O
prni..iiut.ti!o do divorcio, diversa* p-j»
soas procur.ira:n acontclhar Edina, du*
inandii sua attenção para a posição fa*
lha -in que ia ficar para o futuro, ad
que cila respondeu que isso não a pre-
oecupava, porque outra* mais velha,
arranjaram cas.inir.nti>, e que não ltlõ
leria difficil arranjar — pelo ulcOOs —"
um amigo.

Atiribuiu L»to .' intenção única do
.cr ícridu seu filho, porquanto ieinprcl
teve lilina oomo utn.i moça honesta..

Sua nora sempre contrariava seu fi*
Mio, ora fazendo alimentos Ji.i-nctral*
«mine oppostos íquolle* que queria, orai
•ubiiitiiindi) etes por outro, do taar.ei*
na sempre a corttrarial-o.

Enaí informações foram preslaeliS
fitir seu filho e confirmada* por Al*
trtrtiiia.

"Antes dc casar-se, seu íliho Paulél
eru dócil e meigo, o que na si:nação)
«uu que a mulher o collocou, toniou-sn
Ui-.!wiv..l e arrebatado, nimea lhe con»
«ntaudo que elle nas rixas co:.i a :;',jJicb
ce «xcttlesse.

Convcrsaiido e*--ni lAIcina a respeita.
das rixas do casal, esta lhe disse quW
tinha empregado loi!o3 os esforço* parít
íazer sua ir.nã mudar de gênio; já ti*
nha evitado o divorcio por quatro vei
iti e si ella não a ouvisse, estava di.n
posta a não lhe freqüentar a casa, roui*
pendo relações.

Ainda d. Alcma disse á dcelaraiité
em dia dc festa cm casa do tehcnM
Paulo, que devia mais ao tenente P.iu<
lo do que a seus pães, porquanto em
vida destes nunca conheceu ncces-ittlfl**
tíen, sendo que agora as experimentaví,
tuconirando na generosidade Jo '.iiicxis
te Paulo o solicito amparo.

iHefeiindo-sc a sr.13 irtnfios, disse Al*,
ciua que lsmar tinha evitado vel-a em
um bonde, temendo talvez que cüel«.*l
fosse pedir dinheiro paru a passagem*
o que determinem acalorada discussftN
cutre cila e o refri.lo beu irmão !4ii!*Kj

--» *
D. 'albertina ao Nascimento Sütlíts,do Nasciittetü"Fillmtlia"

Nunca lhe con;tou que. hottvessU
qualquer coisa de extraordinário eatrd
seu filho e sua sobrinha Albertina'.

As prevenções existentes entre Ah
bertina e Elina, pensa que eram COU--
seqüência de serviços domésticos.

O qno declara á cozinliera ilarfa
do Nascimento

Ex-cmpregada do c;-.s-.-.l Nascimeatct
Silva, não foram poucas ;..- .* -(,- quel

i i .1 o tciiott-
Paulo)

" ']¦:¦ 
SUíl

.- 1: -ba-Ji)
Alie rlina.

ven viu dei*
talo* JUE'

Is" ã o SU
muitos «MàSi
surpreheiw

deu d, AIj
bertina, co.

nbec^a pelo appelhdo de "Filhinhã".
na oceasião cm que ella tomava banhei
e que estava s.ndo acariür.ia -.cio te*
nenie Paulo.

Tanto a declaram- como a creadiniiS
Aurcli.i eram .imca-adari do pancadatr,
pelo tenente Paulo, sendo que Auròlia,
uão poucas vezes, apanhou de rebco-i
que, alem de receber pouta-pés, sepi*i
pos e tamancadas.

Já adeamiida a noite, quando as dii-i
cussõea se travavam entre o tcncntcl
Paulo e d. Edina, discussões que ter*
•ninavam por ser espancada pelo te*
nente Paulo sua mulher <J. Edina, ,,
declaraníe, como também a pequena Au*
relia, eram incumbidas pelo tenento
Paulo de procurar as pharr-ir.cias das
ruas Bclla de S. João ou General Dru-
ce, afim dc comprar cocaína, sendo
que, mima destas oceasiões, foram iu-
sistenteniente seguidas por tua policia,
que dcllas desconfiou.

Da horrível scena da noite de 24 içj
corrente, nada viu, poréai recebeu or-
dem do tenente Paulo rpara cor.servar-so
calada.

Sabe que, após briga fortíssima do
d. Edina com o tenente Pau!o, do quo
resultou ser obrigada a retirar-se da
casa. d. Albertina — "Filhinlia" — a
declarante, por ordem do tenente Pau-
lo, ia diariamente, d-aas ou tres vezes,
á Caixa do Correio lançar cartas por eüo
escriptos a d. Albertina.

•Durante o tempo que esteve t-mpra.

g:.a ca casa á rua Jsz__:l :u J*|



<r

•uni'.. o tenente l'»ulo domiltl com a
tipo»», «uns mim quano eollucado rn-
ire os »...'.iiu..¦ do «..".1 e aiu»lle rm
•jm- iii-nieinr. i* d, Albetllna, .« n l-« que
quando i !:*-.'.,¦. .i da rua Ia directa-
ínfimo par» o *>avun->alo Itiporior do
|.i.-!.... miilr .-•.ti.--,nha coiuersA Min
d> Alh»rtlna, cmitiiinlo d, lidina dc»-
va a ttnt no andar tmeo.

O «lidcKiulii Ayroí do Cmito iu<
t.-iiiiiniii- rn, triiliiillius

Cerca de u boian du dia, em amorno.
vel, cheiiarain & delegaria do ló" dialri*
cto policial, d, Amélia I.eino», acumpa*
nl...1.. de d. Alheilina do .\','iSi'íiiii:iil'i
Silva e da» fllliiuliaa dn lenonto Paulo,
Maria, Adelaide r Yolaniln.

A i liora d., larde, fiinecionando o
eicrlvllo Joio Carlos da Costa, começou
n dt-pi.r d. Amrlin Lemos, rindo que,
npón an suai declaraçíci, deveria depor
d. Albcrtina do NaicliRcnto «Silva e
ter acareadas a cozinliclta Maria do
Nascimento r. Aurelia Clemente.'1'criiiimido o depoimento dc d. Amélia
demos, esperava-to a coiiilniiaç,*io dos
trabalhos, .'is a i|a horas da tarde,
punido npreicntOtl.se na delegacia o tc-
tento raulo, vestido A paliana, lutu pc-

•wiln, que se dirigiu A sua cunhada Al-
lertinii, manifestando dc.irjos de íalur.
lhe, no qr.e cila w. oppúr, doclarnndo
«pie eslava liicommuilleavcl, por ordem
dn nulnriilade,

O tenente 1'uulo, pouro depol*-, rrtb
rou-se, com suo prn-jinitora e ai ilnan
filhinha',. tomando um automóvel, par-
(Indo om «ilreccHo a llolafogo.

Ue/. ii quinze miniltoa mais tarde, a
maior surpreta «atava a todos reser-
vada,

Presentes d, Albcrtina, a criadinha
Aurelia Clemente c a cozinheira Maria
do Nascimento, esta detida dcs«le ante-
hontem, soffremló todos oa rigores, o
«Ir. Ayret do Couto, após coiniuimici-
çüo telephouica, declarou que retirava*
fe, por ordem do chefe de policia, cha-
mando-o A uma conferência I...

Protestou, muito justamente contra
isso, o dr. líiiurnio do Nascimento Sil-
vn, que solicitamente acompanha o in-
ijiicrito, pois que, tal adiamento, mar-
cado pelo dr. Ayres do Couto, para ás
8i|a horas da noile, só poilerla ncar-
remr perturbação A maicha do iiique-
tito.

Maria do Nascimento, teve ordem dc
tetirar-so, sem fazer declarações, sim
ter sido acareada, depois «Io grande sa-
crificio de ter estado "incoiniminicavcl
diu.une mais de 24 lioras" I...

Os trabalhos, t\ noite, nu
«lelcgncln

Ai' 111 hor... ua imite, o ir. Ayres
do Couto, nue havia marcado a nudleu-
cia para as 8 i|e, «leu inicio aus traba-
llios, proseguiudo no inqueiiio, ouvindo
em primeiro tonar Maria do Nasciiücn-
to. i.-.sinlicira do tenenie Paulo, que so
achava na casa u. 1.1 da rua Jannuzzi,
pavimento terreo, ua fatídica noile de
a.| do corrente, cujas declarações, por
serem niuitu escabrosas, damos cm re-
sumo.

Hm segundo foi ouvido o medico, lo-
gista

Ur. Altiln Torres
brasileiro, dc 32 .ntnos, medico, resi-
dente A rua do Mattoso 11. 1J5.

Dc plantai, no dia .-.( do corrente,
mo Gabinete medico legal, recebeu eom-
humicação telephouica, requisição do
io" districlo para o exame local da
rua Jannuzzi 11. 13,

Seguiu para o local determinado,
e sendo introduzido 110 quano da casa
em que se dera a tragédia, encontrou
uma cama de cisados, contendo o cor-
po de uma scnliora rm decubito dorsal
ium a cabeça envolta era curativo o
manchas de sangue esparsas, ainda
achando so com vida.

Ao redor du leito inmimcras pessoas.
Vio que 11 exame requerido nâo po-ilia ser levado a effeito com resultado.
l--.ni face disto resolveu constatar os

ferimentos quo porventura existissem,
para o quo solicitou o fornecimento do
gaze, algodão o ataduras, Keilo isso
levantou o apparelho que envolvia a
cabeça da victima. deparando no limi-
to externo da região ocular direita com
uma ferida irregular, sangrenta, com
cerca de quatro ceiitimelros na maior
extensão, e com os caracteres que so
assemelhavam a orifício dc saida do
11111 projeetil dr arma de fogo.

Indagou do uma senhora presente si
a ferida era canhota, recebendo resposta
negativa.

Continuando o exame, constatou ajn-
da, ao nivel da apophysc gygamalica es
querda, outra foi ida regular, de cerca
do um centímetro d d
sangrenta.

Collòcoii então

CORHEIO DA MANIM — Sabbado. :.í de .Tmiclro dc* 11)11

diâmetro, lambem

u:
pparelho, pas-

ando a examinar o ferimento que lhe
tidi

um

um exame geral, ho
corpo completamente

um lençol com

rxisnr no pulso esquerdo
Ksie estava situado n cerca

centimetro da pano média ua ruga ar-
ticular. Sua maior extensão ora trnns-
versai o a sua feição não pôde ser pro-
cisada em face dos inovinu nios convul-
sos que apresentava a paciente uos seus
membros c&iucrdos,

í-Vis-fOU então
•qua! notou: —
desmidii, tendo sobro ell
varias manchas do sangue; as palpebras
superiores dislcndidas o cerradas por
suffusfio sangiünén, appareccndo de
quando tun quando nas comuussuraa páí-
pebraes internas goras de sangue: a
boca aberta, cheia de liquido sahgiiiiico,
espumoso fino o sujeito aos movimon-
tos da respiração..

O travesseiro eni qm- repousava, com
largas manchas ie sangue cm ambas as
suas taces; o colchão eom -largas man-
chás do sangue que o traspassavam uo
ponto riu correspondência com a cabeça.
ii" icSlo do colchão, lado .los pés. noioii
coagido-, sangüíneos de varias fôrmas o
dunensôVs. A cabeceira «i.i cama apre-
sentava larga mancha de sangue circuin. j
dada por diversas outras menores. c

romeira ao corpo cxisiiani | *

alé altura que não I d

les dn descer para o andar tnieo, «In
que o («iiiaiiie Paulo rii»inivii nluuiis pu.
pela, atilando oi ao ro»iu de mia et-
pou,

Ui.i.nir o tempo em que esteve em
baixo uio : .te presenciar o (jue H
panava entre o .-..ami.

No iiinmt-nto cm que subiu pira del>
iur-se, cnconirmi d. Kdlna «nm um at-
bum de eartftti po»iiie«, sobre o leito,
cujos cariava ella rangeu, lançando o»
fragmento» no chio,

Isío durou por algum tempo.
Momonioi depois, pareccudhc que

d. lidina dormia.
Timlwm adormecou,
Pastado algum lenipo, foi a Infor-

manto desparladn pelo tenente Paulo,
\ilido oiiião d, lidina JA ferida,

* O lenonto eslava no meio do quarto,
rnire o Mio de d. lidina e uma cama
dc creança, proferindo a seguinte plira-

—. Pequenina 1 PequeninaI Doida!
l.embra-le de teus filhos!,,,

O, lidina gemia c o tenente Paulo
i «luvn ilu dolman deiabotoado, veitlà
cíiniUa, botas calçadas, nem colbirlnho,

• Ueparou bem no tenente e viu que
não catava manchado de sangue,

Nair nesse momento ainda eslava dei-
1.11C1 i\n rlião, nos pés da cama,

I«'oI despertada pelo tenente Paulo,
que dizia ainda:

— "Pequenina, o que foi que você
fesf"

Acompanhada de Nair, a informante
foi para o quarto da frente, onde fi-
caratn ambas.

i). lidina Icvantoti-sc, nndou, cantou,
procurou subir pelo cortinado c nppro-
ximoil-sc de Nair, leulando ogarral-a,
e, como Nair .fugisse, cila perseguiu-a
por lodo o quano.

Maria do Nascimento, que ji se acha-
va no quarto, procurai a amparar dona
lidina, que se queixava de dores em
uma dai pernas «• ua garganta.

O luiteiltc Paulo, antes de sair para
a rua, reconimendon qualquer coisa a
Maria do Nascimento, que a informante
não pôde cumpri heildcr, Kndo que não
grilou, porque Maria do Xasciiuettio a
intimou a caiar-se, di/endu que o tc-
nento Paulo fechara a porta da rua.

Acha que as brigas entre o tenente
Paulo c sua senhora eram provocada»
por ciúmes que d. Udiua tinha de «I. Al-
hertlna com o tenente Paulo.

Via, certa vez, d. Alberlina na sua
cama, e na mesma o tenenio Paulo aca-
riciáfido-a.

Xo corredor tombem viu o tenente
Paulo beijando d. Albcrtina, que estava
encostada ' 

.parede.
Conversa,a a esse respeito com Maria

do Nascimento por ler esta também
apreciado taes scetins.

Vindo unia vez. da rua, estando Maria
do Nascimento na cozinha, encontrou a
porta da sala do visitas apenas cerrada.
Abriu-a o viu o tenente Paifio somado
tondo a sea lado d. lAlbcttina, estando
ambos abraçados.

O tenente Paulo castigava constante;
mente a informante, daudo'lhc com um
chicote de arame, dava-lhe pontapés
pela virilha, beliscões c pescoções.

A ultima voz que apanhou foi muitos
dias atiles da morte de d. Edina.

A pistola estava na cabeceira da
canta dc d. lidina e dali foi retirada
por Maria do Nascimento, que a coüo-
cou cm baixo do tòUcttc, sendo lambein
por ella*- encontrada a cápsula doto-
nada.
O tenouto Pntilo, vollii, lí noite, ú

ilelegnciu
.Vs iu i]r. horas da noite o tenente

Paulo do Nascimento Silva, fardado,
apresentou-se na saia dos comniissariod
do io" distrieto, onde so achava a me-
nor Aurelia Clemente, com sou pae
Manoel Clemente.

Dirigiu-se á sua ox-crcadiiiha, agi-
lado, amoaçando-a, perguntaiido-lhe si
algum dia a havia espancado.

A intervenção das autoridades evi-
tou maior desacato, ã pequena Aurelia.

Por um momento estabeleceu-se con-
fusão, pois. correndo á sala, o dr. Eu-
gento do Nascimento Silva e o sr. Jar-
bas do Nascimento Silva, irmãos de
d lidina, este ultimp não se pôde con-
ter, apostrophando o tenente Paulo,
chamando--' de seduetor e assassino.

Acalmou a situação o dr. Ayres do
Couto, dando voz de prisáo o levando j vciltò dc pedreiro.
o tenente Paulo para a sala dns au-
diencias.

Explicou o tenente Paulo que abso-
lutamonle não tivera o desejo de dos-
.-.catar o de*ícgado, tendo falado com
a menor Aurelia, porque desconhecia
a sua incommunicabi.idadc, ia mo mais
que seria incapaz de procurar moles-
tar o dr. Ayres do Couto, autoridade
digna, cujo procedimento tem sido o
mais distinclo durante o processo.

O dr. Ayres do Couto relaxou a pri-

fiironirmi'0 na fírnu deurlpia por ei
Ia, nSo se nvliiindo ali Aurelia,

Par su» vfí, Aurelia Cltmonto ilwla
rou que mantinha m suas dccl»r»e8eíi
aceresci mando mie tendo saldo do
quarto do tuienie, acompanhada do
,S'alr, nio podo determinar ai ellc li-
rou o dolman e a canil ia.

A dlffcrença dc lu>ra no depoimento
de uma* e de outra, explicam t»M des-
conhecimento que tinham ambas do
momento, exaetaiycnte,

Quando se tratava, da dlreriicncla
na hiiia, o delegado perguntou íi pe-
quina Aureliai

Ilntdo iniquelta cota nJo Imta re-
lejtiot

Ao que cila respondeu:
—¦ Havia, vias estava maluco conto

es danes,
? ? ?

F.scrcvcm-nfi» i
í>r, lOdnctnr. — O profundo nhalo

c vivo Interesse que despertou nu pu-
hlico deii.i terra o drama sangrento
da rua Janmiiii, itn que pereceu, vi-
ctima dc sua homlui>a longanlmidade,
uma esposa nobre e nffccluoia, pnr
longo tempo marlyrliada cm *eu prn-
prio lar, suggi-riu-iios a idéa de vir nu
auxilio da ncçilo ifficus da Justiça,
lembrar cenas medidas que reputamos
imli-.pciis.ivei» A boa marcha do pro-
COMO.

Aventada a hypnlhese do sulcidio pc-
los próprios medico» h-gUtas, c«u«i>r-
me a fidedigna narração exarada nn
Correio da Mauh,} de limitem, pi-rçitn-
ta-sc: a simples Inspccçilo da arma c
da capitula deflagrada, ttúu poJetiam
esclarecer luffioienteillctlte o caso í

li conhecimento dos effeiios produ-
r.idus polo dlaparo d.* uma pialola " Vc»-
ia" será coisa uio difficil que nSo le».
nha oceorrido aos profissionais nu-di-1
cos, a reproducçSo da prova, ou, pelo
menos, as experiências que pousam con-
diiJiir á verdade f

Consideramos, sr. redactor, a prova
da arma em aproro oi melhor e a mais
cabal de quantas pousam surisii: é o
que, tem caltmbouru, chamaríamos a
prova de jogo.

Sabido que a epiderme no rosto da
dcsvenüirada d. Edina, não apresenta,
va vestígios de ptilvora qiioiiii.ida. na
iciiião por onde penetrou o projeetil;
pargunm.se: podem os srs. medico» le-
Kisias argumentar com as posiibilidadesnegativas, quando uma simples expe-
riencia positiva deveria tirar a justiçamedica de uma inconveniente perplexi-dade ?

A pisiola " Vestà" apprebendida era
easa do lenente Paulo do Nascimento
Silva, a cápsula deflagrada c o proje-elil retirado do braço dc d. Edii.a, es-
lão no gabinete medico legal...

A simples 'experiência com as capsu-
Ias adequadas a essa arma poria rema-
le á questão. >.'ão é preciso a palavrae a.auturidadr dc um perilo de liro ao
alvo ouihábil raauojadnr de pisiola. cin-
co ou seis disparos, a difícielites dis-
tar.ciis, variando entre ceio cctinietros
(espaço médio observado nos suicidas),
sobre um alvo ou tela branca, fariam
luz definitiva sobro o caso. Quanto ao
local, para evitar possíveis t-vasivas
e escrúpulos dos ais. médicos, no to-caiilt. aos gráos dc Iu* e calor, — ver-
dadeiras sirbtilczas soientificas de co-
piosidade inaudita; quanto.ao local, «li-
zemos, podia mesmo ser escolhido o
próprio silio un que se perpetrou oni-iando crinir : a residência do tenente
Paulo, á rua jannuzzi,Poderíamos ainda sugirerir o experi-
meiilum in anime, viii; mas tal seriauma barbaria dispensável.

A experiência sobre a tela branca
daria o resultado positivo e conviria
que o publico a ella assistisse pois temelle o máximo interesse em conhecerda voracidade do que so lhe af-íirma.em nome de comesinhos princípiosscientificos, alias do lão íacil dcnions-tração,

Pela publicação destas linhas, sr. ro-daetor, muito obrigareis o vosso asd-
gnante c admirador  A, li."

Sociaes
**»»»«**•*-¦ •_¦— ¦¦" < ¦ ii mai

OU I»|IAM)IWJ"I1IMIN0S0H

ÜM DEGOLLA A VICTIMA E
O OUTRO DESMAIA

0 fupremo Tribunal Ftderal, em
Vm «iinoi heJe d, Krmtllmla IiiNm.«uil. ]>'•»'•"" dc honUmi, julgou uma revWoMpoia ihi sr, Mslrlilaa*» luiamiij, htti*. ,ri,,,|,n| eiirln-iariuiurio do Corríio (Iwal, «iniiiim euriíiw

a^..«.„» w.tiiiiii.*.

I «i amui» |tn|o A, Itiiinirlna Roare» iliSil»», c»|kih do.fr, Je«à Amoiilg ria Sihvai urgocUiiis «l«»u praça, mi. por •>¦«»
iboHvo lera «nsejo d» recabtr a» |uii«<Ichvlwçôt» ilu pcnioai ria nia hitlinldiilti,

Va; anno» boj» o c»l«h».i Atbçrm Itibelrnit* laivjllio, antigo inaccloiupo ds Vi d-
Iriliuj. í

Va««s h«|« o amilvsr<ai'<i n»UH.*lo doSr, Jmt- M-ullna Kta». tucio ila limiar»»a.. Laetielnloi «lo lir»il( o caralhelra uaiúoe.tlnmil,) pelas «iiu» qualululí» ptisoaos,quo «eri muno (rllclimlo jvrlo* »em inmi.luefíi» auilgu» pur «ns «lata íotlvs,
i

Fui" nnnn» Imje d, Maria Drtiirmml l'0,i.«cn Krinjii, f>|Ki«4 ilu sr, 1't-dw Pauloronieca lUnio».

Fai amso» hoje o tr. I.autcntluo «ia»,
par Kamo», tinpregailo us commercia UetU
praça,

. *
Pas sano» ht«'o o ir, T.uls «Is Silrrraraiva, que irrebwl nniit.i» liuiiiciiaitru*» iiasceiiça, (art. 27ue» teu» aiiilgm, a admira Ium.,

Pai num.» Iu>|e o eMlmado 5» tenentevi-tt-i-inariii Allreih 'IVIxrlr-i que «ervn 110tulleiilo Milhar, t,crã muito cumpiltu-nitado so nlleenndo uu.por »cu* aml«;ii», ' ""'*""'*' 'i'"-
popular fora iníqua

Antônio Nogueira, acompanhava em
viagem pelo Uio tirando do Sul um
turco abanado.

Pervciit*, viu-se tentado em dado
memento pvloi inío» liuilncio» «pie n
caractcrlitim u decidiu matar o via-
jante.

Devia drgôlhil-ii com uma navalha,
Kncoutrando difficuldade em faael-0
ii, conseguiu fajer co-autor do ucíaudo
crime a um iiiívli* imbecil que cucon-
iroii em caminho.

Combinados, fácil foi a exectiçüo do
delicio.

U Imbecil segurou fortemente o ttir-
co, «'iiiipuiiio Nogueira, du um golpe
bem vibrado, o decapitou,

Pr.*ci'»»ados, for.iut a Jur.v, que abaol-
vou o co-autor por ser elle imbecil de

11, ,1 do Código Pe-
nal), emquanto condciunoil Nogueira a
,10 annos de prisSe-,

Pediu c»ie a rcvi**|o do sou proces.
a deciiío Jo tribunal

pois o ahtoli ido
!'a*,.anij{>s hoje o n-cninoi 0»car Iíutta! pwstara nuaillo, sem u qual não seria

perpetrado o hurroiuso crime.
Não nega, nem podia, o seu papel.

Loureiro, tílho ilu sr. I.ui/ dc Smua Lui-
iiiro v d, Anuiu li...... I.utirnUo,

Pai anuo» hoje mllè, Maria 'IVIs«-!ra r.ivpe-s, ahiiiuia iU üicola .Normal dc.la eaiil.ul.

1 ai nnno» Iinjc d, Franclíca FiiRcnla deM, Carvalho, o»po»a 1I0 major Allri-ilo p,ile l.irv.illií,, íuiiccioiuvio da Uireelu.-Ude Obra» o VlaçSo,
+

Pai rumos boje o ur. Henrique Semvta,
conuuetor de trem dj IC.-tiada de
tciur.it Uo Urasil.

«límpida boje mau um ar,ii'ver«arln ile
cxhtcncfa a ur.ieiu.a tciiborlln Isabel de
Oliveira Ceulinlm, (illn ila cliiii.-iil.- eon-
lerenie da Companhia Nacional dc Xave-
R.ieaD Costeira, o sr. Manoel de Oliveira
Caminho o d. Joíipliiiu úa Oliveira Cou-
tin ao s

O Suprimo Tribunal negou a revisão,
sendo que o ministro Katal, relator,
considerou que o ctime fui 1S0 rcvol»
lauto que o prpprio nuxiliadur, posill-
lamente presa de imbecil-Jade nativa,
como se prova dos autos, teve resqui-
cios de vida sentimental, foi integrar

Perro]monte humano, por momentos, e caiu
Som sentidos 110 lado da victima.

Depois, si o tribunal popular errou,
absolvendo um criminoso, nada autori-
«ia a que se faça aggravar o sou erro,
pondo em liberdade um monstro.
. — 1 mmtttm o _¦»¦—¦ 1 .

Faz annos Iiuje o menino OüvaMo, fi-
Ihu ilu tenente il„ Km-rito João Pcrílra
1-ortunalu c d. Aik-laide Lopes Gazio For-
tun.ito,

I
Completa hoje quatro primaveras a In-leressante menina Plillomena, filha do ca-

pitSn Jofó Uo rafai tl;i Figueifcdo, r.uar*ila livros Uu almox.irifo da Villa Militar:
Va?.

de Ce
annos hoje a tcniil senliorlla,
vallio SaySo I^obaio,

0!sa

Pai anuo» hoje n intercssnntc Nair, (i-
lha do «"" tenente intendente, l'ranoi-.co
Pereira Moreno. *

Na data i!c Itnjo festeja mais um, nn*
nivcrsariii uatalicio a gentil senliorlla ]'o-
lucena dç Ilomâueccsso. filha du tr. Cau*
ilúlo José da IJuiUsiiccesbo.

Faz r.
Silva. I'urt'
Policial

OS

Faz annos
Silva Porto,
Policial.

hoje, o maior Dormcrtt ria
i!o *¦> haulbao da llrigada

uòje, o major* Dormevil Aa
Jo 4«* Ualallião da Brigada

A IMlOMiyiiAXIA' l)A VAKIOIíA

O director da Saúde Publica
reúne em seu gabinete os

delegados de saúde

Pltl.MI I1IAH

"capriccioTntico", no
LYRIGO

«Com ums c.inearren«-li jsmfntavtlmmt*.
dlmlintis, a rviiniMiibla Hc,iKiitmÍKlla«Carani'
U nullioiii liuiiicm, na l.ytlee, mal* uma
niciu, com a o-icrcla CafiUcia anike, que,
ha pjuco mais di> ai.no, veiu revelar 4 pU«
tia «arloea o Uliu ulcuta «le II, llur-
eltn deieinporudamcnlo «Imputando lixar
liuiiruo entre o» c«>iiips»hores que, na ue.
iter.i, mai» |*opalitrliUds crsníearam,

n vaianie desaalmaJots, parecia, bom
veia de influir,mi miliio da» intcrpreit», os
quai'» nio tinlniia qii.nl «uhic quem illri«lr
o olhar iu ptutv.i dciítlo c uu» canisraie»
d«ij|iisraeeld(is. Ma», a coiitiorlo c qur te-
deu t a pe.'i da Hirclie uuuca fui cantada
citai mai. vhli, calor e, iiieamr., cn'.!iu»i.ia-
mo como a ouviiuoit honltm,

A graelona muflea, n*lo ol>»ianle reu» cn*
eoiilro* coin IJéaa e c-u!>>rn»s tnclolieoi
de varias praccteiieU», i liem fciihiliti, tica
ds hiniivr juvenil, o rom um Uvor ofelies»
1.-..1. a iij«so ver, trocado j-or uiio da i|ucw
pomie farto cal1ed.1l IrJmico.

O maestro lielliiaa, sempre caii-eienciesa
ficrcicis de sua» : .;,-.«.- . -. iivni-nuiae*.

•P 1 IIIIIIIIIAKNAVftl
A'PORIA!

Plerrot, qun. enfermai a feilamcnte
«ia ul íuiuuio «**pliiia do dscidura u
eoayillcAra a ma cufi-imiilade ua ba-
talha d* liiioa-perfume, nallsaila n.i
praça Viami.i, Ipanema, com o mais
formidável dcKCMOlo de ipiC ainda
levo iiulícü, P.lerxcl vollA.n v'M H-
cçüo RSíteíamente restaüelecidu, rar««
nalcitrar, cm tom reipcltoso o amlso,
«•om aa enas nenlls leitoras.

Uma lembrança anonyma e dc todo
rm todo accciiavcl, (rs com qua a
chronl«|ueta de boje ee enderece e»pe-
citdmente a ellas, -de preferencia ao
alentado e virlilaaimo cldadilo ipio rsiá,
precisamente aitora mesmo, a correr a
vista sobre cilas linhas. Ora, anui estü:
srmlo o Carnaval tuna festa emliiíntc.
mento democrática, em «|ue .1 folia ev-
celsa t a senha a um Intenso e cou-
fortadbr júbilo, o prendo, sem mini-
mos apegos a mlniuleiites exigências
da clcgaõcia, iucompativels com a na-
tun.-.i Iil.1-1.1lis.i1aa e popular d.i festa,
panjue rniãio as nossa» gcntllljlinas
c formosas patricias núo preferem,

.1111 <,lhar r, .:..;. «lc iutiniuieiito», cb- j para os dias do Carnaval, a commodi-

wgm
ixuLAvmiiiA

.I.OVIiRlí.t, •(».
Nm «•¦•itir»*» iifilelosot «li-iin, t,

iimlela de ou» livesir »'.l„ ,iuu «r.H.iilj de slli,iii',a iifiVu,.
Iiíiwlvn i-ntii' a Uuli-ariíi 1 . 1imitia a (Iricia,* * * Ser* posto A siihseripf,,, ,1,blleo, na |iriineir,i segunda ivír», „pn-íllmn euiiniila ,p«-|a
Urinjiiay ue«ti capiial,
'""  "¦¦I *.4tnf*.mm

«¦siíin-1

d.

teve cffcltcft de aouoritladc q t,\\e ji uot-
lialiiluou em outro» inm»i,.il. -,.

<) leitor r. ; ¦¦..-.. Auxtliad'- ¦ ¦.'•¦>. •¦•¦.. arte
de |>!ir.isr;tr. \k>z em rtlovo i«j uutea vetiil-
ulu» dtlica.la» i|ue n opereta nieetr» ; li»
sras, IvanUl c M. iMorii.i uu* iiapciu de
iítli-i e líabclla portanim-sa valoronuneale,

A «ra, I.in.-. 1'j.vui, gnwas â siiliMitiilçlto
de '«pie íoi invettida ua véspera, chamou

.1!

dade cncanUdora o uraciosa do uma
flúr, um ligeiro e adequado enieiie na
bellora natural c c.aptlvaiile das niadoi-
x»i. ou ainda somente um penteado
lindo e visioto, aos cuidadas ustrict.i-
mente aristocráticos c cerintoniosos dc
chapéos. rieort. eustoíos, Ituuito*, cheios
de pluma-i valiosas e adoruoa de exliibl-

sabre »i mator ottençlo do auditurw, e uo dora opulencia? Bicariam menos

_ Festejou mais um nnníversario natal!*
cio, a 27 dn corrente, o **r. Manoel l_i-
leves de Araújo conliecído e conceitua*
do capitalista, residente nesta caiiii.il,

* * *

.: Os delegados ie Saúde da Direclorla
Oonil dc Saúde Publica, u convite do
dlrecior geral, rouniraiii.se Iiontem, i.
1 hora da tarde, cm seu gabinete, afim
de combinarem as medidas ,proph>iiicli-
cas que devem ser postas em praticacontra, a variola, que _ ameaça irromper Icommuíiicou aa publico e.ac Orluidi. tonilocom violência nesta cid;.,I,*, o cslabele- 5jífr.;Jo um rcpultil,u „_i««imento do vozerrem a_ mellior lui-nia do propaganda '
da vaccina conlra o terrível n-.oriius.
Contparccerani os delegados drs. Lco-
tiol Roclm, Venancio Lisboa, 1'lacido

papel de Amitio coiifirmiiU-se cjntota dc
tucriio c acttls eaperta.

A ír.t. Ivncr não te tirou em..t'lano se-
cundirla : na duetinho dou beijos, as opc-
rela» nunca dlspcnsaai btljacas utaládai,
4» veze», com demasiada gulodicel pauliou
um farlJ.) de oPIilausos. O camarada doe
IjcIJos era Oilandi, no Ciov*uu»Í dt Siinleto.

Orlaiidi regalou-se com a ro'.'-' e deixou
o osso .10 Miclielüzzi.*.

A coisa pnuoiwc ns^rai. ouçam.
Orlando, que desde a lioitc da 1'inrfl Ale-

Ore mula i» voltas euin unia roíit-utilío dos-
conceriantCi honteui. daiionstniva f*ja*2de
dificuldade dc recitar. R cimo «o Car
Prlccio antieo a íua tarefa vocal nüo é dc
potica mouw, o rapaz ucutia cmUaraçoM
dificuldade para dar conta do seu recado.
A \ar, abafada «a dialogo, nem a páo dava
certo emn a solpha. Amos de começar o 2"
acto, o director de scena veiu i riliaha e

canudoras, menos formosas — dessa
Hiniio.urit gloriosa da mlillicr enriuca
— as nousas gentillssimaa patrícias?
Quem aíiiruurá semelhante iuver-
dade?

riF.itr.OT

BATALHA .JJK- CH>XFliTTI
Amanhã, a Avenida Kio Uranco, í

noite, tstarú rcgúrgitanlc de povo, du
da a batalha do eonfetti que nclla s.
vae realizar c que prcuuucia ser a me- j
lhor do presente iiuiio.

A disputa d.i "Taça dn Kolia" seria.;
já de si só, um motivo sufficicntc para j
encher complctaiiiente n nossu espiou-
dida e sumptuosa Avenida. Mas a- par
desse motivo, outtos avultam, dei-
xando prever quo a elegante c alacris-
siinn festa popidar axraslara para o lo-

rj.AM,.\
iPAni9, ,is,

A eoniiiiissío du Currrlns ,-
f>lins da Câmara appnimu a*
Caca da siib.iccrei.iriii da marinha,eanie, sr. Ajam, a {iroposiui 4.1»MiiMea i-oaincs "iiin u» p.,i.e(do Atlanilco,«** v\ Câmara dos IV -..»•. i»,.lOcutMo com o Rott-nii), rcgi-lt«>u .
qíto que p««dla para, no m»?,." .j'„ ,mes, ter c(»n*tttU*t<l»s o chii.,i |„a conservacílo do eacmiinja ¦
orlas o o e«i.ihelícl,neiiio ila 
tacüò pruporehiiial.* * Cimiiivunlíam de I.eu
Calai., que «1 Congresso ,|.,« Mi.
resolveu ua n-iiniAu, hule, pr,
greve ger.il 110 diu 1» Jo .oti.' ,,
1110, no caso do I*arl,imemo nà •
var u i»roJc-i<i qu,- ç,»iu««m «»
que- aatisfaiecni ús rdviiidui^,
claue,

MIAKSKIilIA. 30.
t-A boi-.h» «Io vapor /'uraul. <

,iii liuj,- deste porto, pai «•In Sul, leguirmii o cmisul zet ',
1-rauça 1111 IJuenos Air«-.«, sr. Sm'; „e numeroaoa reli-iiostx "x-rlenctute»
ilivcivi"! mlaaOea sul-antoricaiia»,

— <¦ rm *n *r*w"

ALJ/OIA.MÍA
BERLIM, .w.

Os jornais desta capital
mani a noticia dv «pie u n,.vi"

1 Alsaoia Lorctta pediu tlcmi.--.,.,
impc*rádor üuiiiicrme, enpci
fterultuciile qiu sua majestade
aeceite*.* * Pnra o empréstimo A
milhões de marcos, cm bônus
TliMOiuo da l-írussia, jur«>s .1
foram siiiiscriptos vinte e cin
liõcâ de niareos. Foi necessário f
rcr-se rateio eisre os subseti >

STRASBURGO. .10.
A coinntissão do urc,anicitto •!

tnar.i Baixa recusou-se a v :.
Mirbas iuscriptas -para o pac.
dus ofíiciacs da gciid.inm-th. t-
giial de protesto contra a lutiiud,
capitão Kclicttc, por oceasiát» ii ¦
gamento do coronel vou Ueiilcr,

ITALl.t
ROMA. 30.

A direcção dn partido radie..]
provou u relatório apresenta.!•.

Casamentos

ASSASSINATO \'f> OAMÍ-Ò
JOOICBV-iGIiUl"

OO

üm trabalhador das Obras Pu-
blicas desfechou m tiro

mortal sobre um servente
de pedreiro

pcscnroloii-sc hontem, no campo
do Jockey-tiitb, á noite, uma scena
de sangue rápida c brutal, rcsiiltan-
do a morte de uni pobre trabalhador.

Por qualquer motivo que, ulé á
hora cm qne escrevemos, ignora ain-
Ia a poliria, Jardclitto Gomes do.í¦Santos, pri-u., de JS annos de edade.

e* trabalhador das Obras Publicas.'.ovo uma questão seria com Manoel I
de tal, vulgo "Manoel Haèta", ser- |

c tendo presumi
edade do seu admesmaImente

i ersario.
A certa altura da qticãt.ic, o "P.aê-

:;." aniencoii o sen contendor com
uni rcbcnqiie de que sc achava mu-
nido, fazendo o gesto de cspancal-o
10 rosto.

Jardèliiiò Gomes, livrando-se da
chibatada, sacou de lima garrucha

ue consigo trazia e desfechou-á so-
hre o seu aKgresspr. "ll.iõta" imnie-

noRetirando-se, o tenente Paulo,
descer a escada, acompanhado pela rc-
poriagei», por pessoas (jue stí adiavam
na delegacia, commi.ssarios e guardas
civis, voltando-sc, lançou a scgiiüntc
plirasc:

— " Parece que sou assassino de
todo o mundo!.,. ¦"

Sàiiii cm seguida
bindo a rua dc S.
panhade

ao chão, banhado

poi
dr.

da delegacia, su-
Christovão, acom-

seu cunhado e primo-
Eugênio d«i Nascimentoinuao.

Silva.
I). Albcvtinn do Nasclmeuto Silva

A' 1 hora da madrugada, u di. ..-•
ros do Couto, funecionando o/escrivão
ad hoc, Uduardo Campos, comifiuasarío,
reservadámente reduziu a termo as de-
olaracõos de d. Albcrtina do Kascitnen-
to Silva, por isso que o seu depoimento
affectava, pontos dc honra.

I\h parede f'
manchaM ,1c sangi
pôde alcançar.

. Prestou A paciente os cuidados pro-
fissionaes mais urgentes, deixando-n r.oi.
11 assistência do 111:1 collega quo appa-
rociai, dizendo a chamado da familia.

\'â" podendo obter elementos par.i o
laudo do exame de loca! pola transfor-
luacüo que o mesmo já havia soffrido c
julgando o caso de próximo desenlace e
subsequente autópsia, limitou o seu
exame ao que fica dito.

Poi ouvida depois
Aurelia elemento

Brasileira, de 13 annos. moradora á
rua Emitia 11. uo, ciu Inhaúma.

Assistiu a niiiias brigas do tenente
Paulo com sua senhora, sondo di-lles
Empregada como ama-secca.

Por ili-.-o:sas vc:es viu o tenente
Paulo aggrcdir a senhora, ora dando
lapas, ora arreinessando-llic objectos.

Lembra-se que um dia o tenente nti-
rou sobre ella um mata-borrão.

Outra vez o sr. Aristides do KTasci-
nento, irmõ.o dc d. Edina, deu-lhe uma
bofetada, dêixando-lhe o rosío inflam-
Biado.

Xi-.ma dessas oceasiões etn que era
a-fgrediria, d. Edina foi 6 janclla, sbriu-B
e pediu soecorro, ao que acudiu a vizi-
nha do n. 15.

No dia cm que sc realizou a tragédia,
esteve a informante no andar terreo

Outras notas
\ creadinha Aurelia Clemente, que
: espancada pilo tenente Tanto, não

1 suhmoilida a exame de corpo di*
delicto, pois verificou o delegado dr.
Ayres do Couto, j.'i não existirem ves-
tíbios completos das cscoria.Ücs das

E-sUi sendo procurado para prestar
declarações no inquérito, o tenente Al-
berto do Prado Oliveira, o mesmo que
na noite da tragédia, ao chegar d. Edi-
na ii sua casa, foi encontrado comer-
sando no gabinete com o tenente Pau-
Io do Nascimento Silva.

Esse militar, que reside á rua Cara-
po Alegre n. 53, consta achar-se em
Nictlieroy,

Ao anoitecer a cosínheira M;
do Nascimctilo, voltc.11 á delegacia.

Estava prasotitoira, liti se e;r. sou ros-
to que so sentia feliz. ¦

Então; vokou ? perguntámos.
Sim. senhor.
E isi.i contente ?
Por certo. Jantei e ahr.occ: ! Des-

de hontem que nãj comia I...
Onde foi jantar e almoçar ?
Ali no botequim.
\'e boíequitii ?
Sim, senhor. Café, pão e queijo.
E quanto gastou ?
Quatrocentos réis !

E ha tanta gênio quo r.ão é felia com
quatrocentos contos!.. .

Acareadas a cozinheira Maria do
Nascimento c a ama secca Aurelia Cie-
mente, por Maria do Nascimento foi
sustentado o seu depoimento, affirraan-

diatameute rolo:
cm sangue, pois a bala da arma de
lardeliho atravessara-lhe o pulmão.Poucos minutos depois, emquanto ;i
noticia c.ffcctttáyã a prisão do assas--ino cm flagrante, o infeliz '•Baeta"
fallecia.

_Gonduziilo para a delegacia dn 18"
distrieto, foi o assassino recolhido ao
jeadrez, e o cadáver do assassinado
comovido para o Necrotério da Po-
licia.

¦-^\*t-*-"*-C!>*-»>*{z*»i

Deis ladrões se empe-
nham em luta, em

plena rum
Sevcrino Marques tle Sant'Anna

intitula-se mãritimò, mas é coniioci-
do pela policia como ladrão.

Montem, ás 11 horas da noite, pu-xou ellc dinheiro, na rua, por preten-
dei- pagar uma despesa que ia fazer
etn um botequim.

NT.ío era muito. Tinha apenas no
bolso uns nSSoo.

tudfiero Lourençn de Menezes, ou-
tro ladrão, na oceasião passara pololocal o. ao ver Sevcrino com dinliei-
ro, pediu-lhe algum,

Sevcriiio não quiz dar. Dahi unia
troca de palavras, o Ludgero, oue
djsse na delegada do 5™ districlo re-
sidir á rua elo Cattete ti. 11;, i* quevinha com sua amasia Cecília Maria
da Conceição, som qm* seu collega
de "trabalho" se pudesse defender,
ó foi esmurrando, deixando-llie o
rosto em petição de miséria.

X.i luta, tomou Cccilia parle acti-
va, r.o lado de f,udgero.

Presos pela policia do 5° distrieto,

líííícM-ri-se hoje o casamento do pr. Al-
berto 1'adua Teixeira com a senhorila Joa-
quina Augusta .I.i Cru/, íillia do sr. llcnto
Augusto da Cruz.

A cerimonia civil realtza-sc na rcstdcncia
itos |i?.cs d:i noiva, «á rua .liarão de tguatcmy,
19 4^horas, c a religiosa, ás 5 Iiuras, :u
egreja do língcnho Velho.

Sãu padrinhos, por parte do noivo, ora
ambas as sotcnritdadcs, o sr. João fernan*
des da Costa e sua esposa d. Christiría
Costa, e p.jr parte da noiva, o sr. Joaquim
Alvos da Silva e siu c.-i',,ia d. Anuinha
Alves d.i Silva. *

Reatlza-se hoje o enlace nttpctal do sr.¦ >riando de Souza Martins Kcrrcira eom
mlle. Xovpmhrina Corri-.i de S.i Costa. U
lioivo ti filho «Io sr. f.uiz Antônio Martins
ferreira, plinrmaccutico do llí'?;iit:il de Suo'chasijâo, c dt* mme. Julia Ac Souza Mar* I
tins Ferreira; a nniva *.'¦ filha üo liiajor
Carlos Faria da Cosia, i° official ilo Mi* !

m st crio da Viação, u de mme. Adelaide :
Corrêa de S.*t.

¦) actí civil terá logar ás (> horas da
tarde, 11a residência da família tia noiva,
á rua (iciter.*\! Urucc, 113, c o relimoso,
ita matriz de S. Christovão, ás «S iiuras
Ja imite.

Padrinhos! da noiva, o sr. líaul Fragoso
<!c Mendonça e mme. Ilcrcili.i Fragoso ile
\rcndonça; do noivo, ua srs. dr. Càrlus
Seidl ê Aitcendinn Caetano Martins." 

penioiscilcs d*honnenr": ííosalina I'ii-
tencotirt, Marietta Martins, Nair do Xícii»
.lonça, Maria José de Oliveira, I(ybííi de
Oliveira e Maria dc Calazaiis,"Garçons dMiohncnr1': dr. Af fonso dc
Carvalho, Armando Ferreira, Uílilcbrando
Costa, Waltlcmar Medrado; Savílle Drcya e
Francisco Calazans. *

Rcaüza-se* hoje o enlace matrimonial do
nos^n prer.ãdo collega di: imprensa t)ct«ivio
Ct.nrcíã com a senhorita Aracy C. Carne;rõ,
dilecta filha do professor Ucys Carneiro.

O acto civil realizar-se-á na $'¦* pretoria
cível, sendo páranymphos: o dr. Ferreira
Soares, por parte da noiva, c o sr. Luiz
lannuzzi, pnr parte do noivo.

O acio religioso ter.i logar na residência
do dr. Ferreira Soares, á praia de Icarahy,
sendo paraiivmnhns este cavalheiro e sua
esposa d. Mr' , li Uloria 1-'. Soares.

Os hr.benic.-s uífercecrão uma "soiiéc" âs

». * *
Vida A'e.i'íjf.nii_a

ÈSCOI.A SfPEKIOlt

Rarbõsá; Allicrto da Cum** ' <ão Pedro
«Io i\Iliu(|iicn°|ue, Harros Amaral, lli-nri-
rruc Autran, Caetano de Menezes. Al-
varo Graça, I.aíayet.te Freitas e dr. Òraca
Couto, ins-iector dns Si«h'it;o3 de I'ro-
pliyiaxia. ü dr. Carlos Seidl resolveu
que fossem feitas visitas domfciliarcs
systeniatioas por todos os ittíMiecioreS
saniiarios em suas respectivas clrctuu-
scripeões, organizando-sc estatísticas
das pessoas vaccinadus, e das que se
recusarem, para o que terão mn liole--.i:n no qual farão a declaração da rc-
cusa.

Os nicrer.ns delegados -dcvcni ainda:
conseguir das pretorias listas soma-

naes dos . naseíínentos, afim de que se-
jatu vaccinadas as creancas até á cda-
de dc 3 mezes, caso não se opponhara
os respectivos pães;

pedir aos ministros da Guerra c da
Marinha qne transmitla-ni ordens aos
clic.es dos corpos no sentido de ser ri-
gorosamenle observaria, de accordo com
o regulamento militar, a vaccina «os
quartéis;

combinar cem os directores e clicfos
'';¦ cstalielecilnfiHos íaliris e com os di-¦fiffcntcsdo-cperariadoi medidas, e acon-
sèlhar aos seus empregados a que re*
corram á vaccina como meio dc úm-
iminizal-os -a varíola;

fazer intensa .propaganda da vacci-
ua, cm avulsos, contando para isso com
p auxilio da imp re usa.

i ¦¦—¦_«a ¦*•**¦ *tf*>*«<t*-p-r--i-*. —

i entregava o papel ao ei-Ücsa MiclieUutzlí

j lí Michelti2ÍeÍ| que não havia ganho hei-
I jos, nem nada, tncttcu-sc a rjcr o osso, c
I o roeu eom toda a coragem.

j O facto é que nesta quadra dc BttUSÜfcul*

I çües, previstas ou iuoiinauoj, Blidieluzzi! borandii para que a sua realização to-
fez um figurão, n3o taniu na prosa, sopra-1 uha o mais estupendo suecesso. Fa-
da polo ponto, a pulmões cheios, nuis ua | milias residentes alé em luiros ilistan-
parte cantante que, na irocj, 

jiara que não 
j _s continuamente nos indagam, polo te-

loplioiio, c-i não haverá absolutamente

, .. .. . , seu .«-crretarir» i* une aiuaiilia ical da.sua n.ai.zacao un-,, aJfUicneia de ,,.,. sub)HCltido à 
'„:„,c,|ac-|i, 

(k)
gente incontável i- seleeta. Os nego- j,rpssl1
cLantes situados na maravilhosa e eus-j *'*'*.'"0 Ossefvtnr' Ronutr
tosa via publica imeressaraui-se porljblica lloje 0 decreto lliailcLinii

ludcx'' todas as obras tio
belga Mauricin Mactcrliui

íntercssaratn-se por
ssn pugna "chie" c prarcirosa, eolla-1 no "

pior

dlzel-o ? — ganhou desmedidumcntc. li
isso sem pmposito nosso de magoar o apre-
ciado Orlandi*

Valta-nos mencionar a ara. FaBqulni,
na faceira Üaihara, Troves, no majcslatico
Carlos VII, Consiilvo, nu trovejante Jaciucs
Cocur, c nnis os caros hem afinados, o
vestuário vistoso, o scenarto sempre m.i_:ii*
fico, r;*ra o leitor ficar sahcndo que perdei
um cxccllentc cspcctaculò si não assistiu,
hontem, á reprcscntaçfio do Capríccio an-

ONÇA — O melhor calçado
KUA UKU&IMYANA

rclepltonc 6xò Central
r»

A SITUAÇÃO DO CEARA
O presidente da Republica recebeu

j iiontem. á noite, vários telefframuias
transmitüdos do Ceará, acerca dos

I sangrentos acontecimentos que vão
i se desenrolando no sertão daquelle
Estado; entre os quacs vêm-se do
gciiernl l.ino Ramos e da Asãociação
Commcrcial de Fortaleza.

Serüc
exame
uriptos.

:hamadon
dezenlio

DE
hoje
toilo.i

COMMERCIO
5 io hnras, n
is alumno3 ins*

Vi dá Escolar
COLfil-XIO 'M1I.ITAU DO

.lortalesa, 30 — (Pelo cabo sttb-
marino) — Pessoas aqui clicgadas do
Gáriry dizem que a situação ali crea-
da pelos fanáticos do padre Cicero é
dc verdadeiro horror.

Amanhã seguem forças para I.cua-
Ui, afim dê, reunidas ás que lá já se
encontram, dclerein a marcha dos re-
beldes.

lista capital está calma, graças ás
ivciliilns tomadas polo governo.

Chegou hoje o .tS" batalhão dc ca-
çadores, que se acha installado 110
quartel do 1° batalhão militar lio
listado. — Folha do Povo.

Espcetaculos de hoje
THEATRO I.YVUCO — Em soRiin-

da representação, será cantada hoje a
opereta // Diavolo a Qnatlro, musica de
Jcan OÜbert e que ante-hòtitcm obteve
grande suecesso de hílaridado. Dirigirá
a orchestra o maestro Magancro.

« * T*

PAI.ACK TIIltATRl" — E* ma-rnifi-
co o progrrámnta de hoje do Pnlace.
Além de vários números já conhecidos
e que muito têm agradado, serão apre-
sentados os crocodillos amestrados pelo
sr. Berta Svan, promettendo sensacio-
naes novidades The 7 Grcat Americh c
La Familia Toisset.

* * *
THEATRO RIO BRANCO — Mais

ires representações dc E«""7ié ! estão
annunciadas paia hoje. A revista car-
iiavalesca de Pauliuo Sacramento caiu
no goto do publico e, ao que p;irece,
não sairá tão cedo do cartaz.

THEATRO S. JOSÉ' — Continua
em scena O Citara, com o attractívo de
Alfredo Silva, no compadre, de fazer
rir a valer u o encanto de Maria Lino,
que dànsa um admirável ona slep.

* m *
THEATRO S. PEDRO —.Na pri-

meira sessão será levada a revista Poli'
licopolis. original dc J. lirilo; na se-
Kiinda, Surcoíif,
aetor Mattl

o grande suecesso do

transferencia dessa festa. Ila utn iute-
resse ccneralizadissimo pela eífociivi-
dado delia.

Varias bandas dc musica, ao que nos
consta, abrilhantarão a batalha de ama-
nhã, na Avenida, epie dci-crá cr.lar en-
galaiiada, Assim, fácil é prever-sc que
essa brilhante e esplendida festa venha
a ser n de mais notável sucesso uo Car-
naval dcsle anno.

Poucas horas c Verificaremos essa
previsão.

Realiza-se amanhã mais unia ba-
talha dc eonfetti e lança-pcrfumes na
nta Ilíuidocív Lobo, promovida por se-
nhoritas e rapazes residentes no batr-
ro. A propósito dessa batalha encanta-
dora, fomos procurados por um grupo
de gentilissimas scnlioritas c cavalhei-
ros. que uos pediu que lembrássemos' á
çonimissão promotora delia a convc-
nicricia de sçr reali/ada na Praça Af-
fonso Penna, dc prefreucia á rua I-Iad-
iloch Loho, onde so carece de um co-
reto para a banda dc musica, índisj
savel ao maior realce c brilho dessas
festa-; carnavalescas.

Alem disso, a amplitude daquclla pra-
ça offcrécc, dc certo, outro seguro ele-
mento para um suecesso mais ruidoso,
dadas as cotmuodidades que proporeio-
na a assistência e ainda a bcllcza lo-
cal. Alti fica a lembrança.

E1 boje que se realiza a annun-
ciada batalha de eonfetti á rua da Es-
trella, no Rio Cornpridò.

A perspectiva d.* renhidos encontros
tem despertado indescripttvel cnthusias-
mo no seio da alegre mocídade que ha-
bita 0 populoso bairro.

Grupos e grupos dc distinetns senho-
rítas adestram-se para a brilhante e
sempre interessante pugna.

: S«:r.A mnis um triumpho para as pa-
ninas da historia do Carnaval a batalha
de eonfetti que esta tarde sc vae ferir
na ma da Estrclla.

IíEiSPANKA
MADRID. .to.

Coinniunicarn dc . evillia:"Chegaram hoje n esta cidade u
rei Affonso e a rainha Victoria, (pii
tiveram tuna recepção imponente í-i
parte do povo.

A multidão qne se acotovellavs
junto á estação, ao i.-r noticia 'i
cliçgada do comboio, rompeu as fitai
de soldados que guardavam a ;i ire,
invadindo-a completamente por ni:
vivas e ncclamaçücs aos sober.u* * Dcmittiu-se o eov-.-i-
desta capiial, marque-: dc Por'.

Para esse cargo vae ser liou
o senador Saiu* Escartin.* * \o Ministério dos Nrf-o i-i
Estrangeiros rcunirani-sr* liojc, di
larde, os representantes das ropul.ii
cas latino-americanas acreditado!
nesta capiial e os membros il.i com
missão central organizada para pro-
mover a erecção, no Canal dc Pana-
má, de uma estatua ao nuvcgaihir
Vasco Niuiioz de lialcoa, afim de
seiilarcm na maneira dç fazer, i-tr

n- j ioda a America do Sul, a propa;.::-t-as da para angariar os fundos iiçtessa-
rios para esse momimento.
—- *'*3*V*")t>-<ír£*~£>~QSt***-'™ ¦ -- --—-«•—j»

RIO DK J-*.

31 do

Ceará, 30 — A
inenta, cm linguãg
calma, o acto do
zoniia proliihindo r

imprensa com-
an ponderada c
ministro da Fa-

desembarque e

THEATRO CARLOS GOMES —
Abrem-se boje as portas deste theatro
para mais um estrondoso bailo cama-
valcsco-popular. Estão annunci.-ulas va-
rias surpresas que não podem falhar,

fi- * ¦!-*

THEiATRO RECREIO DRAMATI-
CO — Subirá, mais unia vez, á scena,
o drama histórico, em cinco actos, dç
Faustino ria l*onseca — D, Manoel, rei
,-.'.- Portugal, 110 qual a intélligentc
netriz Maria 1-alcão tem um niagniíi-
co papel.

VELOS CIX32SIAS

TIOLLA?,-])!
TIAVA, 30.O submarino n.

tarde, dentro ds
.1 Bossobroti

docas do Pie
I morrendo afogado um dos
i íamos.

ÍOos aggressorcs
(lagríintc.

O ferido foi medicai!
tencia.

1,1111 autoadós cm

pela Assis-

NBIIÍO
Rralízam-se hoje, sabbado, ^i tio cor.

rente, Aa io horas, nj seguintes eximes
oraes;

1" anno de ndaptaçiío, portitffucz, alumnos
ii.-*. i-i-, g8i, 3'i2. 870, üáj, S5ó. -agi, Sy-5,
9U6. Í)I5. OJi> li ')22.

2° anno de adaptação (pr.itico-ond) de
Pçitmcias píiysícas e naturaes — Alumnos
ns.: 157, 210. 367, 401, .(02, 425, 402» 569,
W*), 7.-Í4. 7 i(»i ?6i. Sttpidemcntar 775. 8*t°>
86a; B66, 8;.* e S73.

1 .-•'* nnno de adaptação, Ccògraplita —
Alumnos ns,: r, 11.«, i?n, 19j, 203, zcS,
230, 231, 477, 501» íi 1 _:, 87-4, Supplcmentar ,-155, -'.-/ e =•>-•

i° mino geral provisório, Arithmetica —
Alumnoa ira.: 204, 2.1;. 252, 264, 2C9, -?o,
27S» 293 c 30C. Supplcmentar, 331', ."-;-.-- i
o 383.

i° anno gcr.il, Portugueü — Alumhos nu-
mero?: 137, 130. 149, 168, 525» .13-**- 333.)
335. ."to. 35*?. "joá c 749. Supplcmeiitar,
373. 381 c 403.

Io anno geral, Francez — Aluamos ns.i !
171, to.l, 214, 3=8, 233, .-.ir. -315, 3-|l>, -S«. j2si5» 551 e 732. Suppleinentar 29**» .>-'' 1
o 338.

1^ anno geral provisório, Inglcz — Alu«
mnos ns.: 360, .1:2, 414, .i-'9. -I-I-» -ts1»
.ií:. 231. .10-, 50S, 511 l' StfS. Supplc-aicn-
lar, Si.', 53S c 581.

3" aiini), r.alim — Alitmnos :i5.i 3, 106,
iui. iri. 64S. M o 77C1,

.«' íiino e-or.il. Alr-clira — Aliunn03 ns.:
5S5. í'90. 7iíi. 70S. Si-7. Bio e 3i3.

4" anno geral, Geometria — Alumnos ns.r
!,-!, 1.-0. irS. 182, oon, .ij.t, 357. 3

4° anno geral, Chorographia -
ns.: 10, 05, ms, 373. soo, 30:
370. Snpplemehtàr, 4->"t». 510 e 57.-:.

6" nnno. a" seccão, para o ox-r.I-.unno»
ijiio obtiveram liccnw t,ara froslar c-iaiitc
de wádnrcsa, dc accorthi com o aviso do
Ministério da Guerra, dc 14 do corrente.

i° anno ailap. Arltlimotica — Alumnos
ns,: .ias. 394, 420, 541, 550, si-, C«ji, "Ui,
S21 o 8;i>. * •» *

mesmo a entrega de armas, já «les-
pachadas, dc que o governo do Ks-
tarlo precisa para manter n orilem
ria região oiiifC cila se adia alterada.

Não dando o governo federal o
auxilio podido pelo coronel l-'ran.:.)
Rabello. justo era que consentisse

PARISIENSE -
progranima em nue
tc film da Nordisk Amor Sublime
.( longos actos o 702 quadros,

PemiUimo dia do
tignra o empòljjaii-

em
qual

apparcce como protagonistaty Nausen, notável artista
queza, .Será exhibida ainda
tc comedia da Itala-film .-I/>

sra. üét-
diiiãiiinr-
hilária ti-
Mani co.

governo adquirisse
defesa. — /*o7/in do fíovi

• - im*iS***Q! ¦«•¦•••'••¦ ***»-*-™—

BnlíhiTi

irahBia-BflCK
Saborosa
coryoj1
escura

QDEON — A luta pela existência é
o niagosioso film Patliê-Color, dividido
em ciucci extensas pari os e desempenha-
do pelos notáveis artistas franec7.es,
mines. Robinne, Signoret c Alexandre,
que será lioj cexhibido. Como còmplcr
incuto do progranima, O tusso Uxer-

«caí-*4f>**i*íc&-**>-iiv-»
IniKai nomeado, por portaria de hontem

do mini-ftro do rnteríor, o escrevente ju-
rameuladp Augusto Valvcrde, para ser-
vir inlerínamente no t° ofíicio da 2a Va-
ra de Orpliãos e Ausentes do Distrieto
federal, durante o imoedimento do re-
spòctEvo serventuário TertüHano da Ga-
ma Coelho, que obteve 6 mezes do li-
cença.
•——..- *mQ+»<i»*&&mmnmmn. —,.,._¦-.

BKAZLAlKiA
Agencia de publicações mundiaes. —

Ru.i Gonçalves Das n. 7H. telephonc
n. ioi'S

Srtfi! Os (ratados de arbitragem e os

| O ministra dn Fazenda assignou a
a 1 carta-patente expedida a favor da So-

i ciodado Anonyma de Pecúlios por Mu-
tualidade "A Cosmopolita", com sedo
na cidade de Barbaçena, Kstado de I \r:,,_,,,0Minas Gcrae-3, aútorizandora a fun- «MI0>*»<lÍS
ccionar na RcpnWica. i Reza-se hoje, .ís o hor

Kossa Senhora da Çohceii
O ministro da Fazenda pssignôu os a missa de trigésimn Ai;

lindos iloclaralorir.s das pensões de!,l0 sr- Joiiq»"""-' 1'crrcirà
moio soldo e montepio cm favor das ' Sl"• " '• ' '

"onistas

=, ti.-i egreja
o e l'o:i Mor

que! rar nii
manda celebi
eixêíra e u s

Joaquinn Chaves da Silveira, viuva«lo capitão do Exercito, Raymundo
Nonato da Silveira:'Eugenia 1-ronor dc Vilhcna Feman-
des, viuva do cirurgião do Corpo de
Saúde da Armada, dr. José- Rodrigues
Fernandes;

Maria de Scptilveda Evcrard, Heloisi

família. * *
Fàllecimentos

Vrill. en-*«*'.: hontem, .1 noite, mesperaí
. I?, d. Lcopoldina Masion d-, Fonseca, mãe
'do dr. Masson da Fonaecãi clinico nas-*La-

ranjeiras, e de d. Ksmeralda MTasson de
i Azevcdòi professora pitMica. O 5r:t cn*
í tçrro sairá hoje, ás = horas ua tarde, da

l'veran! Nunes Paris. Georginá AÜtruí n.afT.cite: teaj n_. 3.' Uranieiras, -ura

ta de Sepulveda Evcrard e Antonietta *T
Eyerard do Araújo Gomes, filhas do i
capitão reformado do E-cerci;o, Hcn-1
rique Augusto Sepulveda Evcrard. |

Io Tlaptísta.

Foi mandado servir no z'- batalhão

«é is xi horas da noite, sendo c,r.e. an- Ido que ao chegar ao quarto do tenente, ^£ 
° ^'^ a °ÍÜÜal

Manicura
MLLE. MATTOS

Para er.ibellozamcnio das unhas. —:
Avenida Passos u. 46, sobrado, das 11
ás a. hora*,.

paizes americanos
Washington, 30 — (Hávas) — A

comníissão dos nÒKoeios estrangeiros
do Senado recotrimètidòtt, num pare- !
cor enviado lio.ie para a mesa, a ra- [
tiíicãção immetliala dc vinte e quatro
tratados de arbitragem, entro os
quaes estão os 'raiado.-, com o Brasil,
o México. Peru, Fárágtiày, Arj.ictr.i-
113. Bolivia. Equador, Uruguay e
Chile.

Mim 1411 r****-| o [Tin
O gabinete do Ministério da Fazen-

da remètteu Iiontem ao Tribunal de
Contas, para os devidos fins. oito pro-
cessos do fiança para funecionarios fe-
d-.-raes nos Ustados.

mm m> *rn 1 0p mn»

Os soberanos inglezes vão
visitar Paris

Parti,.30 — (Havas) — Annuncia-
sc officialmentc que os reis da In-
glatcrra visitarão esta capital na se-
gunda quii'.3ena «lc abril próximo.

* * *
PATHE' —, O progranima constaIdos seguintes films: Crime punido, sé-

rio d'art da Goumont, om 2 sensacio-
naus parte**; Perfeito gcntletnait, come-
dia critico-sociai da Cincs; Arrufos In-
fernaes, comedia interpretada por I.con-
cio Perret, e o ultimo numero do Pa-
tlió Jornal.

f. *V -í-
ÀyÉNIDA — Max. illwsionisla, hi-

lariante creação dc Max Linder; lei
da Comparação, drama da vida real,
em 3 paru-s; Rapto em Aeroplano, ori-
giríal scena cômica, e o uliiiu-j numero
do Ganmoitt Journal,**•.•*•

5MART — Últimos dias do prograni-i 111.1: Circo a domicilio, film eoiuicõ, cm
j j partes; Atlantis, -rrando drama mari-

timo, dividido cm 8 longos actos.

OS DUMQQnATICOS
O grupo dos " Dotidókas" promove

para hoje, no salão amplíssimo do «lo-
rioso Çastcllo, um ha:!e supimpa, rum
miiiíf' gosto o som programam escripio.

Mais um suecesso a registrar-se, nn
livro das pândegas inosqúccivcis dus
queridos foliões. *v

TISXI3XTES 1)0 DIAP.O
Mais um triumpho da folia iiiolvida-

vel na Runiptuosa "Cavertui". Amigos"admirativos" do Rehojc aproveitaram
um pretexto qualquer para lhe fazer
uma "manifestação" copiosa e choreii-
graphica. Dahi o liailo esplendido quose vae realizar ho.ic, na sumptuosa sé-
de dos valentes Tenentes, *..romovida
pelo grupo dos' "I.alaudcs".

FEXIAJÍOS
Os decididos foliões do Grupo da"Águia Avaccalhada", realizam hoje.no"Poleiro", um "faudanguassú" soiierho.
]•; a concorrência it- gente, que des-

adora a crise de dinheiro vae ser for-
lüidavel, com gáudio compensador

elos heróicos carnavalescos promotoresdo acrissmio baile.
*-«*»-**«S**> -O B»-*»

O auto do Miülste^ío daIZiZ^
Justiça ainda

atropela

Estrada de Ferro
Goyaz

Serviços anarebisados
Iiiforninin-nus i|-,:e òj'trabalho

construeção da estrada de forr.'
Goyaz, na zona Royana, alem dc '
iru-ri. e.,lai;ão itltimamenle itiau
da, acham-se quasi paralysádos
abandonados pelo eni|i,-citeiro i;e
que, som recursos para manter
terviijo, não paga seus trabalhado
lia certa de oiio mrâcsl

Um cngenhõiro que acaba ile ai
vessnr a mesma zona, examinai
com interesse cisa construeção. i
fiada pc'o governo ú Gonipanliia
Estiaila de í*erro de Co.vaz. levo
casião de verificar a completa a
chia reinante no resto do pe; .. i.
ali ainda sc conserva, com saci i
c sem a menor direcção, nem ¦'¦
zação por parle dos lecluiié.-..

Não se encontra em toda liu::.*!
engenheiro, c duas turmas ;.
continuam, uma destas attioa«;-i-].i
debandar por íait:« de recursos.

A construeção, j'á feita lia nu i
mezes, entre o logar denoniin;
Posse e o rio Corumbá, resenti.'''

I se ainda de trabalhos para receber
j trilhos, está abandonada egualmer

já transiiando pola lin!-.;i os no 1' bois .: as tronas, d-mu.i

de

I'.' realmente de;
ção em que so adia
do qual dependei

ei

CIRCO SPINELU — O suecesso d...
noite de hoje cera a estróa da familiaj O Citai
SiniGoS. No cspoctaculo. que termina- ] C-vadill-s
rá com a peça em 3 aclos. Ü.t tVniiJoi A -.ictim
Jogadores, ton-.aião pano todos os ar- sistencia elistas. L.-g
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_ O automóvel do Ministério da Jfis-
tiça está de veras encaiporãdo.

Hontem. foi ellc a causa de mnis
un*. desastre, quando passava pela ru;i
cio S. Josc*.

Não ligando importância alguma á
largura da rua, o clumffeur impri-
min ao vehiculo uma grande veloci-
dade, o que'deu emircsülatdo ser
L-imilio Ferroira da Silva atropelado,
vindo a receber ferimento de cara-

j ciei* grave.
Silva é de cor branca, de *"*¦ an-

, nos, casado, porttignez, vendedor
ambulante e morador á rua da Mise-

I ricòrdia ti. 5S.
liicnr rp.f.v.iilfir dn ri,feur causador do

f

Cll'í.11

a Casa.
ilicia do

inienío do

. removida para, i
eis transportada

MS-
paia

çscliisivairieii
progresso e- o desèiivolvimento
nosso Hrasil central, dessas riqi
mas terra* govanas, quo sór
aguardam a ferro-via para «iarci:
pun-íão ás suas êjetraorilinartas
quezas naturaes.

O povo goyano continua a ser
dido com as promessas da .'¦¦
iiliia, que, apezar da prorogaç.Vi,
mais dois anno.-, concedida pe).
verno para levar 0.1 trilhos á '.
pitai, não o fará nem 110 «101

| tempo, dadas a morosidade no -
I ço e a falia de recurso;,

COISAS IU CEXTJíAli

Redüceão do pessoa! do deposito
5 distrieto tomou co-
facto.

S, Diogo
O !:Rio de Janeiro" ioi entregue: ~~"c^r^r^^71.,

T i Roro Goiabetra foi transferido da cor.i-
á ilirni!>3 panhia reifional Taranacá para o 4S''« X UI «.[Hia batalhão de -caçadores.

O ministro da Marinha recebeu hon-! T- „• ,.,,„.,„.„ :.,,„„„:,. , , 1 «'i manclailo inspcceionar etn sua rc-tem um telegramma do almirante Ade- sidencia o capitão Gcnesio Fernandes
iino Martins, cheio da comníissão na-1 da Silva.
vai construetorn na Europa,

,, . „„ ...„, ,,„ ,,...¦ , , „ • • i «J ministro «ia Guerra autorizouo dc Janeiro a I ,„.,:„, ut..*. ¦"-•sctnciò da C'o-\-,
engenharia da ,-v8w obra dc adapta-

ção do prédio, na cidade de São Luiz,

O dr.
í;.<!(i o j
«'itiiiiíoy c
to de li
Irai do

íidmir,
:1o qti:

j:ii 05
ido d..- s

canelo a en . i O ministro da (aneiro a i ^ajor Alfredo Cr
Turquia. | ehefo do serviço di

A entrega foi feita depois de satis-1 região, a fiíjcaliza
feitas pela Turquia as cláusulas do
coa'rato.

O Pio de Janeiro será bapiisado pe-
los turcos cora o nome de Sultco Os-
mon".

eoe fo
rt*iü

.-,o funecionamento da Escola «!.-*. ¦
dizes Marinheiros do Maranhão;

prciir

Fo !o minisiro da Ju
ça a baixa pedida pelo soldado da Uri-
sada Policial, Adelino José Navarro,

isáes; 200 graxeiros. e
* diversos; com as rc
¦ir.i constituído; na f.
eíros e ioo operários,
iro de escreventes, rrut

:o. passou a sor de i.i, sendo
tiiídos n.-; anxiliares dc escríota e
sado o pessoal ciítranumertirio,
«••rvia.

O

que
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De Rio a 8. Paulo cm automóvel P" *'Im «íi rm rua CrtiumyBníi W2-*.«*•«
•O* «» rn», terim» inli medliU. te*
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MOVIMENTO OPERÁRIO
O incidente entre o Centro de

Navegação Transatlântica
e a Sociedade

União dos Estivadores

O que foi o banquete offerecido
ante-Jjòntem no jffssyrío

ao professor Jfascimento Çurgel

ô accordo ccffh o Ceutro de Empreiteiros de
FiStiva parece que vae ser acceito

O "P1C-P1C QUE CONDUZIRA' OS ARROJADOS EXCURSIONISTAS

O leitor Unho coragem dc emprchen-
der uma viagem de automóvel do Rio
* 6. Puniu.' Naturalmente que «Io,
Iorque o» açus risco* *lo, talvez, equi-
valente» aos dc uma excursão á* au-
*«n>, ainda meimo num acroplano gula-
4o pelo mais hábil dos habilliiimo* pi-
lotos cum que hoje conta a Europa!

--- K haverá quem isso faça? inda-
gará.

•— Mas certamente que *ltn, respou-
dcrcniús, A viagem está mais do que
rciolvida é a nio ser que um grande
contratempo sobrtvcnha, será iniciada
terça-feira, sem falia.

Itgundo *»tá Ji íssintado, •* excur-
•ioniBtaa, cm numero de quatro, parti-
•to pela miunt deisc di«, d* Avenida
Beira Mar, no ponto «m que cita cam-
prebendida a praia do Flamengo.

O automóvel escolhido, um Plc-Pic,
celebritado por outros feito* nlo me-
no* prodigiosos, espera apenas a hora
aprazada. Chegada cila, elle deslizara
pelo aspbalto, cmquauto asphalto huu*
ver, e depois sobre a terra dura, em
demanda da Paulicéa, levando o dr.
Pessoa de Queiroz, o sr. Alberto Bote-
lho, o sr. lloracio Sully de Souza e sua

exma ira., que süo, nem mais nem n»c-
oos, os corajosos e destemidos excur-
aionistaa.

A viagem deve durar dez dlus, e isso
na hypothese de que tudo corra mara-
vilhosamente... Si chover c os ventos
nSo forem favoráveis, durará mais, é
certo... Mas pouco Importa. 0 ponto
capital da excursão e sair de uma capi-
tal (o Rio) c chegar a outra capital
(S. Paulo)... 0 resto passará a fazer
parte da» emoções da viagem e outra
coisa não desejam 03 quatro sportmen
que a idearam.

ggfiSS
A OUGANJ/iAÇAO NAVAL NO CÃES 110 PORTO

AGRAM-SE PROMPTÜS QS RMOIS OPERÁRIOS CAEM DE
GÜLAMENTOS DAS

DIVERSAS REPARTIÇÕES DE
MARINHA

Já se acham piiimptiis.e entregues
n Imprensa Naval, para a respectiva
Impressão, os regulamentos das di-
versas superintendências e outros dc-
parlamentos navnes, resultantes da
autorização que o Congresso deu ao
almirante Alexandrino de Alencar,
paia fazer vigorar a regulamentação
dc 1'ynj*.

Di iodos esses regulamentos,' mais
sr destacam os que se relacionam
com »» ensino naval. As escolas dc
aprendizes, a de grumetes c a Escola
Nri-ál obedecerão a uma nova orien-
taçuo, c o ensino nestes institutos
terá um cunho mais pratico do que
theorico, como até a presente data.

Cremos mesmo que o regulamento
da Escola Naval cogita favorecer não
eó o próprio curso, como também o
concurso para a admissão, conlri-
hiiiudo entretanto com elementos no-
vos para a formação do official de
marinha lal qual elle deve scr.

Aproveitando-se da citada auiori-
zaçâo, o ministro da Marinha creou
n Escola Naval dc Guerra, para uso
dos offieiacs de certa patente, e cujo
regulamento já foi confeccionado.

Essa escola vem dar inicio . entre
nós á grande missão naval, aliás de-
sejada ardentemente pela marinha.

Na Escola Naval de Guerra, os of-
liciacs dc fragata serão encaminha-
lios para o alto conluiando.

Por officiaés dc marinha brasilei-
ros serio feitos os cursos de adini-
ni.'.l ração, organizações navaes c uma
série dc assuniptos interessantes. Of-
iieiaes tle terra, cm conferências, cui-
darão da acção combinada, baterias
dc costas c tudo quanto sc relacione
j aeção combinada das corporações
ile terra e mar.

Os officiaés de marinha estranpci-
rus, com a máxima certeza inglczes,
terão ao seu cuidado os ensinamentos
de çtiralegia, jogo dc guerra, avia-
ção c submersiveis.

O ministro da Marinha mostrou-
se empenhado para que, quanto an-
tes, seja installado este instituto, que
inegáveis resultados trará para a
übssa marinha de guerra. ,

O. LEITE.

UM ANDAIME DE 15 ME-
TROS DE ALTURA

Uni morre e o outro lica leve-
mente íerido

No topo do andaime do armazém
externo, grupo 2, do Cáes do Porto,
trepados ao contra-forte, trabalha-
vam hontem, ás .| horas da tarde, o
pedreiro Joaquim Moita Júnior c o
seu servente José Madeira, oecupados
na collocação de uma cimalha.

Como não estivesse pregada com
resistência, a taboa em que se acha-
vam trepados, isto a uma altura de
cerca de 15 metros, com o peso ella
cedeu, caindo os dois operários.

O pedreiro Joaquim Moita Júnior,
dc 22 annos de edade, solteiro, resi-
dente á rua da Gamboa 11. 9, veiu di-
rcctaniciile ao solo, caindo de braços
entre o meio fio e o asphalto, mor-
rendo instantaneamente, com o cra-
neo fracturado.

José Madeira, o servente, também
de 22 annos c residente na mesma
casa, mais feliz do que o seu com-
panheiro, conseguiu agarrar-se a um
caibro do andaime, na altura do 2°
amlar. Ahi, porem, não se manteve,
vindo também ler ao solo, mas de
altura menos considerável.

Na queda recebeu Madeira contu-
soes no peito, cadeiras e pernas.

Dado o desastre, os demais traba-
liiadorcs correram a prestar soecor-
ros aos seus companheiros; vendo cn-
tão que Moita já eslava sem vida.

Avisadas as autoridades do li" dis-
tricto, compareceu ao local o com-
missario dc serviço, que providen-
ciou afim dc ser removido o cadáver
do infeliz operário parti o Nccrolc-
rio da Policia, onde será hoje auto-
psiado por um medico legista.-

José Madeira, depois de receber os
curativos ministrados 'pelo medico da
Assistência Municipal, que em auto-
ambulância o veiu soecorrer, voltou
ao seu trabalho.

O INCÊNDIO PO NAVIO FóRA
DA BARRA

Ficou apurado tratar-se de fogo
nas maltas de Imbuby

Conforme hontem noticiámos, se-
giiiram para íóra da barra, afim dc
averiguar o que de verdade havia a
respeito de üm incêndio, que se dizia
estar lavrando cm navio, a lancha
"Aqnariiis", do Corpo de Bombeiros,
e o rebocador "Raymundo Nonato",
do Arsenal dc Marinha, levando a
seubordo o dr. Ferreira de Almeida,
2" delegado auxiliar.

Regressaram ás 3 lioras da manhã,
sem poder averiguar si dc facto sc
tratava dc fogo a bordo de algum
navio, devido á existência dc baixios,
que impediam a approximação dos
rebocadores.

Hontem, durante o dia, porém, cs-
clarcceu-se o facto.

A fortaleza de Sanla Cruz com-
municou á Policia Marítima que se
tratava de fogo nas mattas do Im-
buhy e nada mais.

lí eis ahi cm que deu a fita do in-
cendio a 

'bordo 
dc um navio, .fora

da barra...
n—l-<t-*<^^*-B--i

]-•'. ir-iiikliii («iit.des —
Mo!, de senhoras c creanças, pi.liuões,
coração e lyphill*. Kes. Haddock I.obo,
ii, Teieph. 1.456 — Villa: Cons. da»
j is 5. Andradas, sa-

Principio de incêndio
Hontem, ás in horas da noite, mani-

festou-sc um principio de Incêndio na
lytogruphia da rua Vasco da Gama nu-
mero ,te, de propriedade da firma J.
Ferreira Pinto & Comp.

(.1 fogo, que tivera inicio etn duas
pilhas de papel, foi dominado a baldes
d'acua pelo proprietário do estabeleci-
niento, que ali se achava, auxiliado pelo
guarda civil de ronda ilaquclla rua.

Avisado, compareceu no local o ma-
teria! e o pessoal da estação Central do
Corpo de Bombeiros, não tendo, porém,
necessidade dc fúnectoi.ar,

Estiveram na casa ondo houve o
principio rle incêndio, o dr, Mendes
Di."iz, .1" delegnilo auxiliar, dr. Cid
Braiuie, delegado do .1" districto e os
eomniissariòs Maiitiãcs, Ayrcs e Pano
Kauios, providenciando como aoecor-
riMicia exigia.
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lllpf A VIDA
mm EM VIDROS
Mlitisots
Pg§j|§ = de==
E*^aBB Emesto Souza

|S%KkH BRONCHITE"•BrjigSSMW Rouquidão, Asthma,*»Kffla| Tuberculose pulmonar.
^•8|i GRANDE TÔNICO~Hs 

abre o appetltc e produz^*j a força muscular

Massa de Tomate* A melhor é a
da Companhia
Mamifactor.1

Conservas Alimentícias

A falta tí'agua
Continua o supplicío da sede e nin-

gúem sabe quando terminará,
Os moradores de Paula Mattos e de

Santa Thereza ha longos dias que não
têm uma gotta do indispensável Iiqui-
do. Nem para ns mais emergentes ne-
cessidade* quotidianas elles encontram
agua nos encanamentos.

lE' terrivel .1 situação cm que sc cn-
contram os moradores desses populosos
bairros.

A falta dágua prejudica a pratica
dos oreccitos da hygiene, do indispen-
savel assctQ c põe uma população na
mais afflictiva das contingências.

Urge que uniu providência seja dada
para a rcilioçao de tão angustioso fia-
gello.— Os moradores da rua Silva Ma-
noel queixam-se de que estão privados
do abastecimento de anua desde, do-
nungo ultimo, e pedem providencias á
Repartição a cujo cargo está tal scr-
viço, no sentido dc scr reparada a anor-
tnaüd.ide apontada.

Ao inspector geral das Obras Publi-
cas os moradores tia rua Silva Maneei
reclamam contra a falta absoluta de
ftgua, pedindo hn media tas e efficazcs
providencias,

•*.-^>-iirj- - - *-i-

"Páo d'agua" e ladrão
Ilortcncio Ferreira dc Souza, além

de ladrão conhecido dá policia, é um
respeitável pio d'agua,

Hontem, como nüo tivesse elle ne-
nhum "trabalhitiliò0 a fazer, logo cedo
entregou-se á libações, amarrando uma
formidável camuéc|,

Ao passar pela rua Santo Christo,
aos sigs-cagSi deu uma valente queda,
ferindo-se na região tctuporo-íroutal
direita e inastridea esquerda.

„ decorrido pela Assistência Mütiici-
pai, depois de receber curativos, foi re-
colhido ao xadrez do S" districto, para
ali cosinhar a mona.

<t>-»
Cura radical sem o au-

de droff.is, Infot*
GRÁTIS, ver-

tine.» ou por cartas. Dr. M, T. Sandeu,
larço da Carioca, 15. 1° andar. Rio.

- - ¦*¦— r»

Impoteocia^^

, JASPE1NA COLOMBO
Liquido para limpar c dar cõr a», calça*

ío «He lona, om.ca, ítalci, parda, gri*. etc.
Uiiico preparado que nlo suja a rou*ja.
A' ¦/tiida cm todas -:. cas*it de calçado e
ét couto. Depositários A. J. Canário»

JTUi ^.¦:-.-.er buzcliio n. 54.

Morreu na Santa Casa um em-
pregado da Light, victima

de desastre de bonde
Na t.í*1 enfermaria do hospital da

Santa Casa de Misericórdia, onde fora
iti ter nado 'tio dia 20 dr dezembro utti-
mo, depois do receber soecorros pelo"òsto Central da Assistência, por ter
sido victima em uni encontro de bon-
les na n:.i Marechal Floriam) Peixoto,
vciu a fallcccr, na madrugada dc hon-
tem. Antônio Maria de Carvalho, bran-
co. dc 23 annos, .portuguez, solteiro,
nianobrciro ila L'ght, residente á n-.a
lvv.nis.to da Veiga n. i-'.s.

:N'o STccroterio da Policia, para onde
foi eiuiado o cadáver, examinou-o p
<ír. Sebastião Côríes. medico legista,
que aítesíca peritonite resultante de
contusão cio abdômen, couto eoí.-ie
tnortis.

A' tarde teve logar o seu enterra-
uienro no cemitério de S. Francisco
Xavier, saindo o fererro do Necrotério
!a Policie.

XIX Congresso Internacional de
Americanistas, em Washington

Estão já convidados para tomar par-
te nesse congresso cthnogr.iphico ante-
ricano, concorrendo a elle, por meio das
suas competentes inscripeões e cnvlan-
do sitas memórias subre ns matérias com
que o mesmo se oecupa, os nossos- Se-
guintes pairicios e instituições publicas,
segundo informações (pie obtiveinos do
representante geral aqui, dr. Antônio
Carlos Simões da Silva;

Drs. loão Bantista de Lacerda, Do-
mingos Serg'o de Carvalho, Edgard Ro-
quette Pinto, desembargador Antônio
de Souza Pitanga, João Coelho Gomes
Ribeiro, Herciilanõ Inglez de Souza, gc-
ucral Grcgorio Thauinaturgo dc Àze-
vedo, Alecbiüdes, Furtado, José Rodri-
gues Peixoto, barão Homem de Mello,
major Henrique Silva, Paulo Kitzinger,
Sylvio Roniero, padre Ignacio Etiênnc
Brasil e Museu Nacional, Archivo Pu-
Mico, Biblicthecn Nacional, Instituto His-
torlco c ôcogruphico Fluminense e So-
ciedade dc (Jeograpliia do Rio de Ja-
neiio.

Declarou mais o dr, Simões da Silva
que encontrou a maior boa vontade dc
parte dos sttora mencionados convida-
dor., que prometteram enviar trabalhos
origlnaes sobre d nossa etnograplila ao
futuro congresso cm Washington.

.¦¦¦-^-. ¦wf*t*»(Br> <*> B* ¦ ¦¦¦-¦ '¦¦'" —-

Hotel Nacional, ^iw°^
l-.xcclltntes accommodaçSes para famílias e
cava*be*ros de tratamento. Cozinha d** iB
urdem. Diar ;is de ,-$ e SSooo. Sem dinrá;
4$ c s$eco. Telephone, «.4f'7. Alves & Ri*
beiro,

¦¦a o m> ? a»

O caso da venda dos
usinas Putilofí

Londres, 30 — (Ilazas) — O Ti-
mes publica um tclegramma de Pc-
tersbtirgo dizendo acreditar-se. na-
quelía capital quo as negociações
para compra das usinas Putiloíf pela
easa Krupp, iniciadas, ao que se diz,
pelo Banco oónimercial, não eram
serias, e visavam unicamente obri-
gar os capitalistas francezes a entrar
eom dinheiro para as referidas usi-
nas.

Paris. .10 — (.Havas) — A com-
missão dos negócios estrangeiros da
Câmara pediu explicações ao sr.
Dòümergtie, chefe do gabinete e mi-
nistro dos Negócios Exteriores, so-
bre os boatos da venda da officiliá
Putiloíf, de Petersburgo.

Paris, .30 — (Havas) — Um com-
múuicado da Agencia Havas, distri-
buido aos jornaes, informa que o sr.
Theophilo Delcassé, embora tendo_ já
entregue as suas cartas rcvocatori.it,
fez hontem, perante o governo de
Petersburgo, representações contra
toda c qualquer modificação na dire-
cçâo das usinas Putiloff.

Nos círculos officiaés russos, ac-
crescetita o cóuiiiiiuiicado, não se
acredita que haja alteração imporfan-
tc tia (lireceão da fabrica, porque
para tal se faziani necessárias uma
reunião dc accionistas _ o a^ autoriza-
ção do governo, que jamais conseu-
tina numa participação financeira
contraria aos interesses e á defesa
do paiz.

Acredita-se cm Petersburgo que os
capitalistas francezes farão em bre-
ve-qualquer proposta _á firma que
explora as usinas Putiloff para o
pfojéctáilo aügmòiíto de capital, ne-
cessario ao desenvolvimento dos ser-
viços.

Dc accordo com o que liontcm di»-
triiim, começaram a »cr toniada* a»
*t*ignatur*t dn» luocládoi, na »cde ua
Sociedade Unlio do, Eítlvadorcl, afim
dt ,e verificar qual a maioria relativa-
nuntc & apiirovaçSo do accordo com o
Ccuiro dc Empreiteiro* de Usuva».

Até ,'1 tarde, ilu/iiitos c tanto» «ócio»
eram pela apiirovaçío do referido ac-
cotdo, o que faz crer que «cra acceito,
vindo dcsic modo liquidar o incidente.

Ape/ar disbO, correu hontem pila ei-
dade 0 boato de que a Sociedade L'ni"io
do» Estivadores «c ia declarar cm gré-
ve hoje pela inanhS.

Procurando averiguar o que de ver-
dade havia naquella vert-ão, tivemos o
desmentido formal do 1° iccrclfirlo «lu
União, que no, autorizou a declarar
«¦verídica a noticia.

Ainda mal» nos disse. '
O accordo iu soíírer varias iltcraçues

em seu. artigos, beneficiando os asso*
ciados da União.

O referido accordo, sem. as modili-
cações que vso ainda scr ícilas, i o sc-
guiute:
ItlvlVUhAMBNTO SOBRE O SERVIÇO

DK USTIVA DO RIO DU JANEIRO
(Artigo 1» — O trabalho dc citlva «cr*

confiado somente ao» membros da "Socic-
dade llniio doi Operários listivadorct,'*,
desde que le sujeitem c cumpram as condi'
iíeti tcguinlcs;

Artigo 4o — O embarque do pessoal |n»dç
icr feito em qualquer fogar du litloral, a
eicolha du empiciiciro, preferindo, icmpre

3ue 
for ponsivel o cara dos Mineiros; o

eicmbarque do pessoal dc vaporet, ope*
rando ao largo, será exclusivamente feito
pela Doca da Alfândega.

Nenhum trabalhador poderá saltar dentro do
bote, ou incorporar sc no terno nn cáes do
Porln, sem ter sido chamado pelo contra-
mestre, a quem compete a escolha do pcí*
soai.

Artigo 3o — O cffcclivo de cada lerno
será, uo máximo, dc io homens e um contra*
mestre, para vapores ao largo, e dc 11 bo*
meus e um contra-mestre, para vapores atra*
cui."-, a saber:

Ao largo — Is* porão, 4 homens ciiibar-
cação, 2 guincheiru9, a convez; i6.

Atracados — 8 porão, 1 guincheiro, 2
convez; 11,

Paragrapho único — N.lo haverá quar-
tos a bordo, nem nos saveiros, devendo to-
dos os trabalhadores trabalhar dttraittc cs
horas de serviço, uns a fazer linguadas, ou*
tros a rechegar a carga á boca da cscotl*
lha, outros no convez c outros nos saveiros,
conforme for determinado pelos contra-mes*
tres, que distribuirão o pessoal como ellcs
julgarem conveniente para o bom andamento
do serviço. ,

Artigo 4o — O pessoal scra rebocado
para bordo c de bordo para terra jKir lan*
chás a vapor, ou motor, das 6 t><nas da
manhã tüs 7 da noite, ficando u conducção
de bordo para terra, no serviço á noite,
a cargo da Sociedade, á razão dc 24$ por
cada bole.

Quando, por motivo de força maior, a
lancha que estiver rebocando o pessoal não
puder terminar esse serviço,, o pessoal terá
dc renar or- botes para bordo ou para terra,
sem direito a Indemnízaçãa alguma.

Artigo 5" — As huras dc trabalho são:
a) meio dia (manhò), começa a bordo

ás 7 horas e acaba a bordo ás it lioras e
40 minutos, com meia hora para almoço,
nos vapores ao largo, c nos paquetes de
mala, atracados, descarregando pata enibar-
cações; nos vapores atracados o descanso
sc rege pelo uso do Cáes;

b) dia inteiro, começa a bordo Ís 7 ho-
ras c acaba a bordo ás 17 horas, nos va-
pores atracados, c ás 16 horas c 40 minutos
nos vapores ao largo, com uma bora dc
descanso para as refeições;

c) iliffío dia (íí íarJt.'), começa a bordo
ás 12 ltoras e 30 minutos c acaba a bordo
ás 17 horas, nos vapores atracados, c ás
16 horas e 40 minutos nos vaporc ao
largo;

d) noite inteire, começa a bordo aif 10
horas c acaba a bordo ás 4 horas do dia
seguinte, 1103 vapores ao largo, c is 4 "I-*-
horas nor. vapores atracados, com uma hora
dc descanso, c com direito a caM-, assacar
c p3o.

Trabalho de horas supplementares — O
trabalho em continuação das 17 ás r-g ho*
ras, nos vapores atracados, e das 16 e 40
minutos, e 18 c 40 minutos,É nos vapores
ao largo, será pago como meio dia, Conli*
nuando o trabalho além das it) horas, será
pago mais meia noite, até 23 t 1_ horas nos
vapores atracados, 011 ate 23 horas nos va*
pores no largo,' com direito á refeição, a
bordo, dc meia bora.

O trabalho em continuação da noite in*
teira, até í i|2 horas ao largo, e 6 horas
c 50 minutos nos vapores atracados, será
pago como nteia dia.

Ártico 6° — O pagamento do pes.oíl
«erá feito pela seRiiinie tabeliã:

a) meio dia — 4$o<ío.
b) dia inteiro — S$eoo.
c) mela notte — C$000.
d) noite inteira — ia$ocor
Contra-tnestres:
e) dia — i2$ooo.
f) noite — i5$ooo.
g) O trabalho dos conlra-mestres nas

horas supplementares será pago dc accõr*
do com as regras estabelecidas para os
trabalhadores c meios dias e meias noites,

h) Para 3 estiva de couros salgados o
salário do pctsütd dos pflrVJc"/ será de
t)$ooo por dia.

ArtÍRo 7o — Os salários dos dias feria*
do», santos e domingos, depende por c.*ta
fôrma, do coinpareciinento ou não com*
pareci men to do pessoal, caso em que con*
tintura a scr feito como actualtnente.

Artigo 8 — Todo o trabalho a bordo
será feito de accordo com as ordens da-
das pelo empreiteiro aos contra-mesfres,
cujas ordens oa trabalhadores terão que
respeitar.

Artigo 9o — 03 trabalhadores procede-
rão com o maior respeito para com todos
c terão o maior asseio c cuidado nos lo*
gares que lhes forem reservados, deveu-
do dai* provas uo serviço dc sua correcção,
educação e honestidade. ( ,

Artigo 10o — Quando o serviço exigir,
os trabalhadores deverão passar de uma
escotilhà para outra, ou de um vapor para
outro, ou de um ponto do Httoral para
outro, dentro das horas de trabalho, sem
ter ilíi cito a indemnlzaçüo alguma

Artigo ii° — Os navio*, de vela, atra-
cados ou ao largo, trabalharão com a pro-
pria tripulação, mesmo nas embarcações
ao costado.

Qiuido. a juizo do capitão, a tripulação
tór Insuítlclentc para todo o serviço, de-
verão scr chamados estivadores da, So.
ciedade, devendo portanto o trabalhador
trabalhar conjunSamçiitr- com ia tripula-
Ç&O.

com o n: rr-. ui .ntr ili l'u..,., o :"•--.• .1 d,
a tírtiilc quo entenderem, ficamí-i purtan*
in abolida a praxa da ixclntívidad» de po*
i'o (ora o Iriuo ou coiitr.i-iiir.irt* que rn*
rttmi o "Serviço ; an ciupre«ii ,"»!• i *¦¦, ou»
trotim, 11*1 iiu-riu* ctíti'1.. .¦-*. .»!'• .-r oi
tcruui, au parle dtllci, tle um poria pira
outro, cuino julgtr cmivriiinite ao urvtço*

Att. 2ü* —* Aon trabalhadorci que furem
rt!C',iiir*idr*ti roubando será tomailo o car*
t.'to d'4 malficuU e cnvÍ4du* Bcompanbtdo
dc officio, ao Centro ou à Úniio rxpUeon*
tio o oecorri.l . Tal trabalhador «crá mune*
tli.itju.t-iite eliminado di aoeiedadr, por*
quanto a luliKrvinel* dciu > n,i,,... «cri
«¦•¦-!..¦ f.ith como quebra do presente recu*
lamento*

Ari. 11* — A «ocicilade eiurr.ui .0
(Vntro no aeto tt i asfignatum do prr.irt.tc
Krt.il.ii.i.iii» uma r.l.i,-4,i uomlual .lu*. «O*
u..-. com o ii:;'i.iivi numero dc iniiti*
cuia.

Ari. J'" — O Centro fari «ua» reclama-
ç*r- reUtiv.i.1 a cxeciiçáo c marcha do ler*
viço pur meio dc officio a dircetoria da
Unüo, a quil por nua vez procederá tatu*
bcit» rm caso tle rcclamaçUo* ofíiciatido ao
Centro, providenciando com a nutor urgen*
Clã, eme c aquella, como uo caio couber,
«otumlii o que (Ica eillpiilado. No caio de
falta dc ri :•..;:... dentro de trei ilu:. da
entrega, a qualquer reclamaç&o, a parte in-
teri.i-l.nie conii.lcrará iniiiittliatamcntc Km
effeito o prewntc regulamento*

Art. 4,1o — K' facultativo ao» dlreclorcs
da S. U. doi Kltivadore,, entrarem na
com[*usiçãu dos ternos, ua proporção dc dois
para cada terno, desde que cc aprcientein
com antecipação ao contra-nicstrc prompto
pira o serviço.

A sessão correu sempre» multo agitada.
Todos os oradores foram aparteados con*
tiiriA.iatriL-r.tr e, nüo raro, ameaçados por
iti.iudc parto d.i aisistcncia. O dr. ('.ateia
Si.ibra, quando diteurtava defendendo, na
qualidade dc advogado da sociedade, o novo
regulamento, foi interrompido varias vezes.
O preiilicntc d.i mesa, agindo coni .energia,
fazia f>ar os timpanos c os tumultos n3o
recriideclam; 1'or fim ás io borac, o sr."
presidente encerrou a sessão, BCtn ¦ que ec
pudesse yolar os ariiijos, que coiistiluiam o
novo regulamento.

Hoje, ns mesmas horas c no mesmo lo-
cal, reallzar-.e-á nova asscmhlé.i, tambi-m
privativa dns associados da UnlüO c varias
outras sociedades cuiiRcncrcs, para uc vo*
tar, nominalmente, o citado regulamento..

Art. 44" — Nenhuma disposição dos re-
guhiinciitos da União poderá contrariar as
estipulasse, do presente rci;ulaincnio.

CENTRO DOS EMPREGADOS EM
FERRO-VIAS

Escrevem-nos:"Certas associações dc classe estao
atravessando uma situação lastimosa.
Não se luta somente contra os patrões,
mas até contra as suas directorias, que
não respeitam as leis internas, cxorbi-
tam das suas altribuições.

O Centro dos Empregados em Ferro*
Vias é uma dessas, e esse estado dc
coisas torna-se visível com os últimos
factos oceorridos e a situação cm que
sc encontra a classe, rcvoliada contra
a Dircetoria. Venho protestar contra
isso. O Ctnlro transformou-se
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UM ASPECTO DO BANQUETE E 
"AS 

PESSOAS QUE NEU.E TOM AP AM PARTE
tr. n-jtum

i O dr. Luiz O. Homero, medico peruano,
resideute nesta capital, desejando prcetar
uma homenagem í delegação brasileira, no
5° Congresso Medico Latino Americano, of-
fcrcccu hontem, no restaurant Ansyrio, no
theatro Municipal, um banquete oo profes*
sor Nascimento Gurgel. l'oi uma fcsla bel*
lissima, qu(| tanto teve dc simples quanto
dc significativa.

A'a 8 horas da noite, tomaram assento
á mesa. lindamente adornada dc flores na-
turaes c dc bandeiras peruanas c brasilei-

numa i ras, cs seguintes srs.: dr. llerman Vclardc, Lara Castro,
^oCÍ2í-ch,s!v„BdT r^eioVir^nc^: SSSSS íio Sgu^ .-. 0°U.n'^..K
a^"«* AnÍOnÍ° na'a- 

"""¦" d?A^ííir»i» &
veira, que ganha 300S000 por mez, para 18||eira n0 urtigiiay; proiessor Nascimento
nunsi nada fazer. Uss.: senhor ganha r.„r„.i ,1. I ,.i. ri Rnmern. dr. Pierrc

914 e 606 ada3°$skhi: .tratamento especial
per proc«*s-*n

eiítCAí, rápido e indõlor, no consultório
incdic.seirurBico do Laba/atorio Blchiin:-
cv. Itua do Lavridiii, 174.

SUICÍDIO a bordo
Pelo coiimurndante do paquete alie-

:::âo Cap Finislerrc, entrado boje. 'pro-
eedente de Humburi-o e escalas, foi
puimiuiicado á Policia Marítima que

> passageiro dc segunda classe Yav.my
•(.'niter." austríaco, de cõr branca. 2.1
mnòs. solteiro, se suicidou no dia zq.
is .**J l|*J horas da madrugada, dispa-
-ando um tiro de pistola na região'rontal.

O cadáver do suicida, foi iançado ao
•:ar .ás ia horas da noire. apôs o -prc-
eü.ajr.ento des formaUdadeã legaes.

Artigo ti0 — O trabalhador que des-
respeitar u otliclolldade de bordo, ou or.
encarregados dc serviço, du ns contra-
mestres e não observar o paragrapho nn'-
co do artigo 3" será immediatamente des*
embarcado pelo contra-rnestre e punido
pela Sociedade, de accordo com seus es-
tatulos; desde que a parte elicgllo 00 CO*
illiecimenlo da rlirectona dl fnião.

Paragrapho único — O "Centro" pro*
curará enrrigir abusos commettidos pc-
1-5 mrte3 acima, contra trabalhadores no
serviço. , ,.,A-ligo 13o — Fica abolida a praxe
dc fisrars a bordo, por quarto, como |á
de Üscaes a horda, por quarto, como já
ficou patente; o umeo competente para
dar determinações ans trabalhadores c o
coiitsa-mestrc, O fiscal geral da União
não poderá intervir directamente no ser-
viço d cbordo, agindo de accordo com o
artigo j.i". ;, ,./vrti 140 — Lmguadas sçrao feitas cen-
forme".is insthicções trarismitttdas aos con-
traincstres pelo encarregado do scr*
viço a bordo, regulando pelo m;nos como
srunc:

Café, ia saccosj farello, ia saccos de
40 kiles ou mais; farello, 15. saccos dc
peso inferior: cimento, 5 barrica?; vinho,
:, quintos; vinho, 3 bordalczas; vinho, 10
dccimos (em sé.lc).

Art. 15o — A du;carga cm terra será
feita com homens nas embarcações; para
carga passada a mão serao_ postos 4 ho-
mens r.té 400 volumes, dahi para cima 6
homens sempre sem contra-rnestre, ¦ A des»-
carga em terra d oxarque será feita
cotn 4 homens nas embarcações,

Art. ib° — O embarque do café em
terra será feito com dois homens nas em-
bárcaçôes; recébendo*se . café simultânea*
n-.enti' nas duas cabeças das embarcações,
serão postos quatro homens, sempre sem
contra-mes tre.

Art. i;'J — Quando a terminação do
serviço a bordo depender de poucos vo-
lumes, que não valha a pena o trabalho de
lioras supplementares, poderá tal serviço ser
feito pelo pessoal dc bordo, contanto que
vS:rt exceda de 1 hora de serviço.

»-\rt. 1S0 — O pessoal fica obrigado a
trabalhar fora das portas, decentemente
vestido e também a apresentar, 6empre que
lhe fòr exigido, o cartão de matricula da
sociedade, óo qual constará naturalmente o
nome do socto. .

Art. 10o — 4I.5 empresas de ettiva temo
1 liberdade de ea-.bsrcar de accordo prévio

iuíooo por dia sem desconto de feria-
do ou dia santo, para o u/lbalbo de
prestar uma ou outra fiança nas deje-
gacias e vér os processos conto estão.
Ora, nós trabalhamos de sol a sol, com
todo o rigor, e não ganhamos isto.í O
empregado da Associação, para andar
dentro de casa, ganha 3oo$ooo.

O sr. Anlonio Oliveira, apesar de
tudo islo, está-sc tornando um ditador
naquella casa. Os associados são tra-
tados como se a coisa fosse dclle, Oli-
veira. Quando um não se conforma
com seu • modo de proceder, reúne a
dircetoria e suspende o associado, como
sc deu agora com o companheiro Fa-
ria.

Esse escripturario, que ja lem auto-
movei na praça, tem impedido a re
união das assembléas geraes, requen-
das na fôrma dos estatutos do Centro.

Conlra isto, sr. redactor, levantamos
o nosso protesto. Faço-o cm nome dos
associados que pagam c não querem scr
explorados por indivíduos que vivem
parasitarianientc dentro das classes..—
il/. da Silva. — Rio, 30 de janeiro
dc 1914."
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DO

TRABALHO
De amanhã cm deante, esta associa-

çao passa a funecionar á Praça da Re-
publica, 233,. sobrado, próximo a Len-
traí do Brasil.

AOS PEDREIROS E SERVENTES
São convidados todos os membros da

classe para uina reunião que se realiza
hoje, 7 i|a da noite, á rua dos An-
drudas 11. 87, n.i qual se. tratará de as-
sumpto de grande importância para a
classe, j• *

Na sédc social encontra-se diária-
mente um associado, que dará aos com-
panheiros quaesquer informações que
lhe sejam pedidas.

SVNDICATO OPERÁRIO DE
OFFICIOS VÁRIOS

Haverá reunião hoic, ás 20 horas.
Espera-se que todos os companheiros

compareçam na sede, á rua dos Andra-
das, S7.
LIGA FEDERAL DOS EMPREGA-

DOS EM PADARIAS
Convidam-sc todos os que trabalham

em padarias, especialmente os vende-
dores c carregadores, para comparecer
á reunião gera!, que se realiza hoje, 31,
ás iq lioras, para serem, discutidas as
medidas a tomar 110 sentido de promo-
ver certos melhoramentos de que tan-
to sc rèsente a nossa classe.

E' de grande necessidade que touos
compareçam, para dar a sua opinião.

A entrada é pcrmittida também aos

que ainda não são asociados.

Pedem-nos a publicação da seguinte
'"illmo. 

sr. redactor — Li, na vossa
edição de hontem, na noticia referente
á actual questão da estiva, a cana eni
que dois representantes da Federação
Oneraria respondem a uma ameaça ano-
v"'1 «•- _ !..„„ *.s.li -ií-. cr f,»,-»!.

Koscmhal, dr. Wcrncck Machado, prcsiden.
le da Socieibde dc Medicina c Unirem!
dr. Raul Carneiro, dr. Sylvio Homero ei-
lho, dr. Etysio Souto c Souza Laurlndo.

O serviço do restaurant Assyrio, feitu
com a maior regularidade, constou do se-
guinte "menu":

Consommó royal, grand badejo bouilli
souce hollandalse, barquctte de fuic gras
d Ia Gurgel, luedaillon de bocuf Hichcbctt,
asperges eu branche souce vierge, dinde. roti
4 Ia pcruvlcnne, oalndc; o-ictir dc laituc;
eutrcmcnt: péchcs mclha; vins: Xercz, Rc-
nato, Chanti, Mirafiorc et Champagne.

Durante o banquete, que foram tres ho-
ras de agradável cordialidade, a orchestra
d.» Assuyrlo executou o ceguiute program-
ma:

Marche "Piacrc", Heiltardf; valse "Wlc*
ncr Hcrzen", S. Tianslatciir: fantasie "Lu*
cia de Lamiriermoor", G. üoni-etti; cakc-
walltc "Cabanc de 1'Oncle Tliomas", K.
Atzlcr; inlcrmezzo "Je sais que vous eles
jolie», Cbristiiié; tango "Choclo", Sarablo;
íntcrmcizo "Tosca", Pucciui; galopp As-
syrio", Donati. , ,"Au dessert", u»ou da palavra o (Ir.
Luiz O .Roniero, que, depois de lamentar
a ausência dn dr. Plácido Uarbosa, ror nio-
tivo dc grande sentimento, offcreccu o ban-
quete, prodiultido o seguinte discurso:

Un deber de agradecimiento J. ml bon-
dadoso Paraninfe y etro de adnnracion ai
talento que todos reconoc-mos cn nuestre
ilustre Prof Gurgel, «011 los motivos por
los que accordé invitarle esta comida, cii);o
valor exclusivo, cs de Ia sclccta coiiipaiua
que me rodei y á Ia que lan iiroíundamcn-
te agradezeo su presencia.

Los médicos Sud-.iiiicnc.ir.rs apena lor-
mados, 110 tenemos otro ideal que ir a Ia
vieja EUropa, solicitando más ciência tu-
gcitionailos como estamos por el estúdio
exclusivo que hacemos de sus. autores.
Por Ia experiência de variados vlages y es-
tudios hc llegado á concluir que el que
quiere' aprender, aprende en eualquier par-
te, r que los conipoiu-ntes dsiololô,:icq3
dcl Europco y sus m.uiifestarionc» patolo-
gicas, sou diversas dei americano dei Sur.
siendo por esta rnzón y por otras rnuclias;
tnuy eouvcnieiite estildiar cn Ias Univcr*
tidades dc Ia América Latina y fomentar
Congressos dc Medicina que iirvan para
demostrar el Mundo, nurstros adelanlos,
como lo ha comprobado el V» Congresso
dc Medicina que acaba dc tener lugar en
Lima.

Actualmento el erreo yugo que. reprç-
lenta Ia ley ic trcs afio» cn el servieto uu-
litar dc Francia, ba dado lugar para que

esttitliantc íraneca. dcscninascarandoseCl trtiiii'-.i'»>* ..»-.. -.,

nos briga conecer cuania annnosnlail all.erga
oor cl colega extronsero. Lsia dificultou
sentida desde hace muchos anos, u::o na-
cer en mi mente Ia importância .de.coiio;
cer Ia medicina suil-omcricana, sicmlo asi
como me vino Ia id.ca (lc estudlar ca »"*
l.iboratorio de ciência llamado > nstuuio
O.waldo Cruz", de Maiiguuips, que con-
súlero como cl priiner centro intelectual dei
Mundo.

Fué ali srs. dunde comprobé cuanto se
puede aprender cn América sin recurrlr í
ias enseflanzas mercenárias de Europa. Los
Cirloa Chagai, Afaga". Adollo Luiz y

otros muclioe brasileiros incUlcironrae
con una bondad dcsconcciua cn. el Viejo
Mundo, ia ciência como único ideal. La
experiência vino á demostrar-me lo bien
que liabia rcsiiclto. ai matrlcularme como
un modesto olumno. M achas Uaivctsida-
des hc tecorrido, muchas Iccciotics nc rc*
cibido, mas, «rs,, nunca hc conocido un
centro de organ.747.1ton intclecius. .iupe-
rior ai de Oitvaldo Cruz, que dcscaria ver
llcno de cstudianle, sud-anicneoiioJ.

Si salimos de esle Instilui.) y miramos
los rcsprescntiititcs dc Ia cbn ca meJica
en cl Uríi7il, les Austrcgcsüo, Miguel lou-
to Oscar dc Sniiza, etc nos (.eiiiprueban
qiic tonemos médicos dcl mtimo valor Clçnti*
lico que cn Europa. Entre esle. grandioso
grupo, orgullo d elo juvciitiid brasilera,
sc destaca uuestro babil Pruí Gurgel de
quién se diria ai vctlo desenvolver un iliaij-
nóitico. que es un viejo maestro disíiaza-
do dc joven.

Gurgel srs., es bien conoculo. Su vasta
ilustracion en su aspecto juvenil, no diriau
que lleva nuichos anos rcgeiitando Ia Ca-
tedra mas dificil dc Ia medicina; Es necesa-
rio cono- :r sus cstudio3 médicos, para dar-
ie euciit.i de Su valur intelectual entan
corta cdad,

Natüe se üorprendlò cuanío conocimos
sus ruidosos êxitos en cl V.° Congresso Me-
dico de Lima, donde jusl imcnte cl prlmer
aplauso de este importante torneo amen-
cano fué para li Dr. Oswaldo Cruz, con
cuyo acio mis compatriotas demon ilrarnn ,
como aprecian y conocen cl desenvòlvtml- !
cnlo de Ia Medicina llrazilefia. Gurgel con
un cspiriui de amcricomimo .que ya cs
tieinuo bacer príeticoi esparció sus ideas
de iinióii intelectual cn nuestra madre ce.ir.un
Ia América L:i:ina, con cse bnllanlc ver-
bo que lc cs tan peculiar y cou cl que eu
breve nos va á regalar. ,

Volvió á cs! t su hermosa Tutria despues
dc sustentar cun brio por.o común "el de-
recho de manteiicr Ia supremacia intcle-
ctual ile Ia América, que lc corresponde
nor nuestra noblcza y nuestra Instaria'., sc*
giui lo decia cn su noiable discutso mau-
gural en cl Congresso Médico

S-s nor Ia ciência Drazilcna, por su
lectit.il eíc nuestro agazajado cl dr. Gurgel.
genuíno representante dei desciivolvinu*
ema médico que el Brnzil y Ia Araericq
toda revela á Europa, demostrando que asi
ccnio sono en cierta época Ia bora, de Ia
Independência política, yi còtnieiua a sor.ar
Ia dc U independência intelectual.

Srs por Ia ciência Brazilcra. por su
ilustre' representante, por el Dr. Gurgel.

l-alou dei.ois o dr. Nasolmeiilb i.urg-.l-
Começou agradecendo desvanecido a hoiiic-
nagem disunet.l c fidalga do seu collcga
dr. Itomeru, pela homenagem que vem rei:-
der aos representantes do llrasil nn (-011-
gressu Medico, reunido 110 Peru', laz o
resumo dus trabalhos desse Cuiigresso, t-Ic*
vando o seu valor, por que alu estiveram
representadas id Republicas Americana,,
que estreitaram laço» de fraternidade, pro-
curando elevar o valor do Congresso pelo
valor dos seus delegados, toilis homens su-
uerlores, de grande cabedal scienllfico. Fala
cum amor do Peru', que encerra unia pa-
guia gloriosa nn, caminho da sciencia 1110-
dcrna.» li, depois de ferefir-sc as honiena-
gens tributadas ao llrasil e a Oswaldo Cruz,
uelo Cungresso, dc que faziam parle Adrip-
zula c Avciidano, mcntalidadcs seienii ficas
de alto valor mundial, c dc reienrse ao
feliz exilo da missão brasileira, qiianto ao
saneamento de Iquilos, brinda pela frater-
nidade americana, representada pelo minis-
iro do Peru', |iclu brilhantismo, prcsngio
e valiniento disr.ensad.15 ao cerliunen, seien*
fico, e ao governo do Peru', prlo agasalho
carinhoso dado á delegação brasileira.

Seguiu-se co:n a palavra
Velar.lc, ministro do Peru', que pn.**
ciou o seguinte discurso, que despertou 9*
raes .pplausos: ."Scliorcs: — los diplomático*, por r«a*j
general, no puenden scr cxprealvo»! ¦
palabra encerrada dentro dei estrecho «¦*.
culo que lc ni.-.rean cl protocolo, Ia. ta"
struccicncs y las conveniências, ae ascriiÉ
ai canto de las aves prisiolieras.

Io no estoy cn cse caso: en turno mm
tio bay proiocolo que me cobiba, insttixl»
nes que uic impongau ref-civas, ui coav*»»
nienciiis que «o pued.i cxprcs.u cn ej-a?*
ablcrlo. Entre c! Peru' y cl Brasi oç, hnj
sino un protocolo, cl de lo cortesia silvo»
y ofectuoiia, Los rcpresentaiitcs dc a'nbof
pucbloa no eston munidos de oiras i»
sirureiones que Ias de sulidlficor cl K.t*
vilictllc. de fraletnid.nl que eill.iM i lal do*
Uénublicas y las conveniências de ambK
san las miesmos sin oposition ni contratao,

En un periodo dc 17 ano", apçnai i«er*
rompido, por curtos inlcrvalos hc vivide
en el alma brasllea generosa e hoipilanxl»*
mente abicrta para mi y hc podido aprfciM
los tesouros dc espirito que guarda el co-
r.i.on dc este gr.111 puehlo. .

Dr. Homero, vis sois tcíttmonlo vtvlenl»
dc que cn cl ..tina brasilero britün tv-J-i*
los virtudes dcseallando Ia hospilahdau, ter-
idoso variante .ie Ia noblcza. Esla iniKr)»
íiesta que ofreccia y que llcv^ el simp-Uk»
i-.cllo dcl agradecimiento de Ia nianlfcstaciO».
elocnente de que babeis ciitrado imr Ia mi»
um ii-.ierla que tambein sc abriu pari rm
hace ya uiiiclio.; i.nus; csa puerta que «m*
.'.".icc ai altar de I.i gratitud y que no det»
irasponcre sino pira entrar.

Puc el eminente profenor dor, w.r%tí
quien encarnando cl scntinileiito brasilero,
lo llcvó de lu :11.111o o nos hombrea de eltn-

¦ cia y lo iiítrodUjo cn el Arcopago conitl*' 
tuido por Ia 1'acullad de Medicina de Sio
dc Ianeiro: y ahora, pois, ves quien.eor*
respondiendo á cse sentimienio-saluilai» m
llrasil cn lo pcrsoha dcl dor. Gurgel,

lo me asocio :'| -se sabido, ulicdccicndo
á impulso cíponlaiieo de mi alma inundrio.
como 1.1 hucstr.i de grotilud y de áfecto.

Dor. Gurgel, rct-rcsâia dei Peru , en dorxi.
con nuo-.tro digtusimo colega el dor. Dai*
bo»a babeis representado á nuestra pau;»
en cl ultimo Congrcso Medico, pudienaa
nabos cnorgullcccrac dei res::!::»!') dc voe.--
.ra iiiison. Floján cn Lima viiestras pala-
bras impregnadas dc ciencia y dc Kiitimiet!-
tos generosos; perdurará en ini pátria lcjiua
y queiiih el r.cucrdo dc viiestr.i actucion
brillautc ;¦ fèciuida; de csa acluacion que
si ha prestado valioso concurso si los pro*
gresoj científicos, tamblen ba servido par»
fortalecer bis raices y cnsarchár cl ramag.
dei ai lio! de paz dc fratcrn.il concordi»

nyina qm

secre-
de nome

. ..... fora endereçada ao sr. Ceei-
lio Vilar secretario da dita agrenua-
cão. Achando-me, ha já alguns annos.
absolutamente divorciado da agitação
socialista operaria, sectária ou parti-
ilaria de' qualquer espécie, e nem si-
quer conhecendo já senão um ou outro
dos indivíduos que se acham á testa
desse movimento, foi, com grande sur-
presa que li, na local referida, o meu
nome citado como tendo presidido a
11111a Slippòsto reunião em que se havia
deliberado "eliminar .liguem . Iara
cumulo do absurdo, essa reunião fora,
segundo o missivista anonymq,
lanada por pessoa que nem
conheço; assistida por pessoas que es-
tão ha muito fora desta cidade, como
José Roméro e, batendo ás raias do
ilcspauterio. süggerida por pessoa qtie
eu profundamente abomino do fundo
do retiro que não estou disposto a aban-
donar. Isto deveria bastar para que eu
não desse a essa balella as honras du-
ma referencia, mas, alguns amigos in-
stãni para que a desminta formalmente,
e por isso. vos rogo a publicação destas
linhas.

Na verdade, assim como essa amea-
ea pôde não passar duma blaguc de ai-
gtim desoecupado perverso, também po-
de ser fruto de visionários maníacos,
cuja desgraça nos inspjra*,piedade, mas
também a devida cautela. A estupidez
é muito forte para não ser respeitada !

Feito, pois, o desmentido na parte
que liie toca, dc novo declaro, para o
ficarem sabendo os que porventura
ainda o ignorem, que não tenho liga-
ção de espécie alguma com agnipacões,
partido, sociedade ou seita nenhuma.

Do vosso leitor, /. Moíu zájJHIICiíO.
Rio, 2t) de janeiro de içii-t"-

 ii_K m> <¦> ** —¦

Foi naturalizado brusileiro o subdito
portuguez Albino Pereira dn Silva, rc-
sidente no Amazonas,

Uma homenagem do 1: esp-
Mo do regimento de

cavallaria da Brigada Policial
Foi collocado hontem no centro do alp*

lamento do i» esquadrão do regimento., de
cavallaria da Brigada Policial desta capital,
nolo respectivo capiião commandantc, oi-
liciacs, inieriores e praças, como honic-
nagem um quadro com os rctralos.de to-
dos os presidentes da Republica, ministros
da Justiça e commomlantetcs dessa corpo-
ração, que concorreram para a eonstrueç-io
desse quartel, sito á Avenida í-iilyii.lor ue
Sá, onde se adia alojado o relendo regi-
mento O quadro está ladeado por duis
outros,' licnriilo á direita um eom toiia
oíficialidade do regimento e a
tro com os olflciacs. interiorci
esquadrão, O
representa
ás muitas  . ¦
esquadrão "»'» vietotia alcançada «..'!¦:¦:

como o con**t-
Dr. Felix Gus-

.-.querda ou*
e praça** do

dos otliclaes do regimento
devido e justo agradecimento

gentileza' dc que Ioi alvo es.c
pela vieto.ia alcançada

¦ , demais unidades do regimento nos ul*
limos loneurfos dc conslriicçao realizado»
de accordo com o respectivo programrna.
convém occeiituar que essa victoria foi
disputodissima devido ao grão dc -Instru-
cciVi em que se acha toda a tropa da Un-
cada; as-im poi'. Ioi em conseqüência da
efficiencia de cada homem que chegaram a
esse fim.

Fssa niniiifetfcao silenciosamente-Jeito,
teve o alto valor de sc ter e-teiul do aic
aos que )á infelizmente; dcsappatecc?
circulo oppéróso dos vivos,
lheito Alfonso Pena
par.

Intarpcllãdo o capitão caribra! porque
nâo cz essa inauguração com -olennidailc
festiva rcspondcti-nos que n-.ais de.ura mo*
tivo concorreu para isso; primeiro, que
ter.tio com os seus companheiros assenta-
do essa manifestação para o dia i° de 1 ¦•
rei-" fluente, por circumstãncias extranhr.s
a esse desejo r..io sc pode fazer; segundo
que para qualquer aeto (estivo no 'titerior
dos quartéis é preciso previa autorização
da autoridade á qual se está subordinado e,
que não lhe pareceu c aos seus compa-
nheiro*-, bem, solicitar a? autoridades per*
missão pa-a inaugurar os seus retratos c
qu- finalmente uma íesta publica exige ura
certo numero dc requisitos para cs quaes o=
homenageantes nâo estavam preparados.

A verdade i, pore'm, que lá CEtão cullcca-
do, trcs beUiisimos quadros.

Em Nictheroy foi hon-
tem iniciado o

summario de culpa,
a que responde
Ibérico Fontes

Perante o dr. Antônio Soares de Pi-
nho Junior, juiz de direito da .a* vara
de Nictheroy, foi hontem iniciado no
Foro o summario de culpa a que res
ponde o acadêmico de medicina Ibe-
rico Fontes, aceusado como amor do
rapto c deshonra da menor Iracema
Brandão, filha do sr. Cândido de Souza
Brandão.

Foram inquiridas as testemunhas de
aceusação Augusto de Araujò Mattos,
lusé Bessoni, Euclydes Gama, Lauriunò
Nascimento e Benedicto Martins.

O juiz não designou o dia, em que
deve prosegnir o summario.

O aceusado Ibérico Fontes esta .10-
ragido ein São Paulo, devido exclusiva-
mente â protecção da policia fluniinen-
se, que lhe tem dispensado, até agora,
todas as regalias.

Gramophones
E DIMCOS

Expeiimentao o novo
importante

. soitiin.-iru da CASA
_»a--}3 FAULIIABlÜt & C."-*3w"S/>ntiii d i Con-tiluleiio 3G
¦^¦iii&â!-' Fornecedores para~- "~'~~i iodo o lirnsil

§m*
—«-•-

Ao director geral da Contabilidade
do Ministério da Agricultura, o dire-
ctor gera! de Saúde Publica coimnuni-
cou PiUc o sr. Alberto Gornes da Cunha
ainda não foi submettido a inspecção
de saúde por se achar o mesmo na ei-
daxle de Vassouras, de onde não pode
sair por motivo de moléstia, conforme
declaração escripta do seu procurador.
Affonso de Oliveira Machado, ae-
cresceniando que .1 referida iaspecçio
cão pod-erá ser levada a eííeilo.

á cuya sombra vivem nuestro. doi pue*
blos.

Scíiófcs, (icr cl Brasil."
P.ir fun, o dr. Luiz Homero le uma c-rij

muito centil do dr. Ernesto Odrinznla, de-
cano d.i Faculdade de Medicina do Peru ,
que encerra para o professor Nascimento
GukcI uma agradável surpresa.

Nessa rartu o eminente mestre declara
que o professor Gitrgcl se recóiiimciiil.i por
:ú só, pois desde o primeiro instante con-
quistou o carinho e n admiração da socle-
dnle inteira, iiur soube considerar, pela»
suas grandes qualidades t rlctcs, ao distiti-
eto profissional, que deixou; na sociedade
peruiin.i, prOfiuidissima c agradável recot-
.lição. IJ leiii.iiiiii: Diga que conservo
dellc n mais grata impressão c nuc. mio
esqueço o eonccllo com que o distingui: ae
"iusigiio Gurgel".

Agradecendo cm breves palavra» oa ler-
mos du carta do eminente medico, o dr.
Nascimento Gtirgel levantou o brinde de
liuiira, á .Hiiiuk: de Odrlotola, o luzeiro d.
grande sciencia peruana.

E assim lerniiiiou o banquete oiferccid')
ao 

'dr. 
Nassimi oto Gurgel.

Dois atropelamentos
por automóvel

que a policia ignora
Foram soecorridos hontem, no Posto

Central rle As"i*tencla Municipal, José.
Leandro Ferreiro, branco, de 2(3 annoe
de edade, casado, portuguez, pedreiro,
residente á rua de São Cliriilnvão nu-
mero .17«> e Joanna P'lora, branca, do
2o annos, casada, hespanhola, domcstl-
ea, residente na mesma casa, ambo,
atropelados por uin automóvel no largo
da Carioca; .',_

0 primeiro aprèsehta cscó.nr^çocs na
face externa do anle-braço direito e no
terço superior dn coxa esquerda e a
segunda contusões cm .inibas as coxa*
c ao nível da articulação tibiotarsiana e
escoriaçCcS pela face.

Depois de convenientemente medica-
dos, 03 feridos reliniram-se para a su*
residência.

A polícia do 3* districto, a cuja. ju.
risdieção pertence o largo da Carioc*,
não soube do desastre.

Tihturâria >S. «Joaquim
CASA DE PRIMEIRA ORDEM

em Uni pesas a secco c tudo quanta
concerne * ao ramo. Atttcnde a-chama-
dos. Rua do Cattete n. 302. Tcicphone
n. 4.977. CinfaK

Conseco Municipal
iNa sessão dc hontem, presidida pelo

sr. Zoroastro Cunha, o sr. Leite RI-
beiro, depois de fefcrir-ae .10 incêndio
havido 110 Archivo do Conselho, en-
vion á tnesa uma indicação, aulnrizan-
do a cemniissãfi de Policia .1 promover
os meios, que julgasse mais conveni-
ente, «para a restauração do archivo no
que fosse possível.

Approvada a indicação e annunciada
a ordem do dia o sr. Alberico de Mo-
racs requereu o adiamento das discus-
aôes das matérias delia constante, visto
como, devido ao incêndio, á secretaria
não fora possivcl distribuir 03 avulsos
dos projectos que deviam ser discuti-
dos. .

iietido approvado o requerimento, Je-
vantou-se * sessüo.
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SPOBTS
M,i.'.lllim dl M.»''.lu, qill »«'»l'» lll

caiuraur a* «ua» |itiinrÍM» mniiuriat cura
1 CniuIrUrli Drilllcln, Irri de ordenado
inrnwl j.'..t',«iii t mal» ia *|» loliri ai pr»*
iiiir» iiu» livniii.il. I.ni «-•" dc -..!,."ii- "i
ou niuhtil-, i .i.'li'ii, i|a incutia mudo, «i-
lei vtneliiicnloi,

I!' 114 ,.i.. .i-il ..¦'.! „ll .|-lr ..«uu i.i

liam inii',1,;.. ... .|'.jiii. |irn»lonl»U» ao
Sinil I.i ii.-... AM d. «mi. .il.-« ¦'•!« ¦>• cuuli"
,1 in dr !..'.'¦ '.inirriiçii, niiilíniiiiiiilu tn-ni
,„•; u.,l i. . ni. in-.." )"•-¦ «l« PiWto «l,i"l«-».

lio li»! i-.riniii. cirrerln ilnmlnlu h«»'
nlrno, no 11 '',""!¦"ni-- du Miiu-ca, nn SSe
I-.. ,!... . ,i,.im,". Al'-.lun., li,,'ii'. tia.
rim, i:••-.» v. \rlmiM, 1.» BcliUv», 1'in-i.,.
AH'» Wrll, Jiir«-i'"i. Rn Courw. Son» llc»-
•nu», lliiilí«-, ****«nl. "a|**in«»a, ¦ tlelio».
Vormouthi v-mibI, lli.il«.>n Urtrt, Iflm «
fuHiimiiria I Nii.l» nipno» «It ti, pnririnlt*,,
o ,|iir i|iicr il.n-r qne o» |ito|iririariu» c«-
rior... i-.iáo |,i,-u.,in|ii ,..¦ JtH.-l.ry-C l,il, P»u-
ll.i.ui" um cunciirin ilr "irimrir-i ora**** I

Conlinfil rm r»«!l«*nt*« mnilicac» o
rovallo Mi.c. O fllbrj «Ir Unia Vae, »i run-
firmar i* *u-ii« „|iriimt>ii>«, pn«I<* luler per,
frllumrnlr O.l.dimi, «'«.iipjh r Um, com o»
i|i,«t-« v,ir niritir (nn*»», tm S»m» l riu,
«maiil.*..Scinilram inlt linnirm inir» S. raulo,
AH'» VVcll, Sclcnc c Tiipnn,

ViiiiIii» ili S. I.'4'.ln, nclmm.w nr.i»
oa- uai n "cnit-iinriir" Suiili»«o Viltlb* c o
ji>cVey ütnrir l'«»«. «...

O ittlili" il» 1'nilcclnr» no Tun, «le
Porto Alegre, verificada mi ji de dcjiinl.ro
ultitrn, p:* dr* .•r:,l|i-**;,,o.

Foi enviado pari S. r.iuto. o na-
cional I-iuir.imu*. O Mim de hitaírlnl, ru-
j.n lórtimB .iriimr» muno iltlaam a iltu-Jar,
ili-vi-rl lucrar ".tiuivclinciitc com o cnoia
ria ... ;>.ii*l jMiiltrm.

'Km S. 1'jiiIo, foram cliam.-ida» inicrl-
PcAc» para o "Cranile -Premi» Pr. Wavliin-
Bioti I.ui/", prova ctu (jue obedecera ¦•
•t-j-ninic» ¦rondlc"*»!

"C.rnnilc rremio I)r. WaiJiiniíioii I.iiil"
— {toootooo —¦ 3.200 metroi — Animaes de
quali|iicr pais, IIunilicap de limite — 47 »
6f> kilo».

_ O Siuil Urlla Vi»ta, de proprinl-iile rio
«r. Jn»í ria Silvn Oiimin K. «-ac ser .-uij-iiimi-
Indo rmn ilni» '¦yc.-uliiii-i.," «le rmportaçlO
.I.i «r. Ilenriiiur |o|i|icrt, Trol«*«e .»> -|'-n* na-
rece de um.-i fillia «lc Sir \r.-hil.al.l c dc
um nctio ile St. Siinon.

An rncfmo importado * idqutnu j*m*lirm iiiTir. ímlrnnea (* dr. 1*', SebOftf&O Ríb-ii.
rcprmeiitatiU' r!" tttrl pmtlíttBttO, ^rm*inrr'imMi nn "Mundo dc S. Pauto ,
n* Hftdntct nnrn»:*i'm reunilo .Ir ílS, dai Irrdnri., rio lo-
tke"-i.'liil., ficou •'t-liln-r-irl*. a nr«..lilweJlo «Ia

i «¦ rx*i«*MiíC''-n de poldrot jiauliGiaa, ¦** rt de
março f». futuro,

E' provável qne «Hom muito* nt» rnn-
corrente* a CMQ r-cjingiçAn, ruja in^cripçio

I .i-tí rnr-rradi »al>bu'Io a8 de fevereiro, á»
8 da nníte.

ProVtvtífflPfltO srr'*n npr^-tentadnfl *\ nctio-
Cfto, nitrc "ittrns, ns *-i*cnínte pnldrni: \To*
çviino ífx-YaR'0 P"r Oallínago e lscliia. do
Si uri Alvti a lliienn; Vago II, p«ir C.alli-
nmiir, e Xanrv, Isiltcan. por GotHmoor e
r.rauaria; «In. srs. 1, Pereira _ lrmao;
ll.lr«rlcr lirma 'le Kio Pardo) por Tamis e
CrèouU; Hctl-idc. nor Tiinui c Indiana, nm-
bon do «r. coronel litliano Martins de M*
moida! Polie, por Zimpanet e LÔIÔj Ranettr
IM firmRo matpriio dc Hlcn almíe e líxpe*
ditei por Zimpafief c ifnracy; Plylng ':ox,
por Zimpanct r Vijlai Hrnnça per Zimpnnet
t Frann*, rütrs iihítiios do sr. I.itiiicii dc
Paula Machado.

Os nnlmaeí do cnrnnrl Jullaho Mar-
tiiis de Almeida firam rrtirados do "entrai-
nenr" Firmino Ucnevidea c confiados dc
novo ao Fr. \mt*rIco He Aievecio.

— Km Kr**"'*.'*n da directoria dn JocTccy-CIub
Paulistano, flp "«fi »io corrente; foram appro*
v.ii!í«s os itwjcclos -los (trandes Promiou, pa-
rcoá c*as:«:i*.*i e prcitlíos Ac *inirn*i«;Tin, pnra a
estnçSú dnortiva de t*i«4, nchimlo-se os mes-
rin*; í *1V'í-.*jY"íi. (Im Interessados.

*\ cntidrtprtà llr-^l^ra. pomórou p.ira
I caraobfio n pávnllo intrlcz Dõllínãhan, íi-
í Ilio de Pcrsimnnn. Aii»e« rte "-'•r destinado )
i íi reprotli»cç5o, r*"=«? jtnitnnl «li potari*

TURF
Jockuy.Club PaullsUino

ficou ^*»iiii um.iiiíauu u prvyiamiMii ut
linin. i üa» EOnilW» lis aiiwulw nu pnilu
tia .Nlu.iu, «,-iti .*>, 1'aului

Parco «*«/iiiidi»i» — 1'rtini» tm —..
1,100 i.".|.., — .............. ij ».,".. l'-'«-i
«li!.., -.«. i- ...'..,, ii, *>.» I'< !...-. «.

P.na Imthiat — 1'fHi.io »louoí —..
l.juo iiitum — li.v.iu, || kitot; Clariui,
51. ii.......,., su ¦•)«¦'. au.

I'aieo .-iiiniuti'» — ritinio uoouf —
i.i.-i menu» — Iluniy, ji tia»; ...n-, |l)
Itiitiiy, u; 'i"i Uoiiir, .a-

l'aiio U.U* — l'iri.i.i.1 iiooo$ — i.oo»
miiii.» — .irliiiiia, ... »ilu»i Ua Minava,
jj, .Ml» «Sm, *'. Uaieií, »>i Uceiu, jj,

Tali-u l ui.«u,a,,.„ — 1'iciliiV! UuuuJ —
l.juu ii.vim. — AIM.IH», )4 wlu»i Jurema,
j ," l.u Ciiuik, si, ll.uiuu, aji ta»loilia»a,
il, !..iil* Ul. ia. Liuan, »•

1'ari.i /m, uma -- 1'uiuio! it»ao| —
|,;oa iiieiiu» — Surinillt.ji leito», t-an»
ii, . .¦•¦¦,, ,.i, Bciutraniu, -j, N..,..,.., >j.

1'auo ,;i„iiiu,.... — riiiniu: iíjiio*. —
i.jou índio» — llndtic, jj Uio»; *l)loril,
jj: Tliocde, jü tloiaiui-.., jj.

l'ur«o Jo,'«'»*j-l.íiil< — ITcmiO! üjoo, —
I.7UJ nieiro. — '...m,.-..., ...i kilo»; Vol-
i.f, j.i; Mrniiil, a, llrl.o», jo,

1'arru Cvmuím%uo — PlwnUl t:oo»4 ¦"
I.OOJ ...U1111. — ni .ii.'"'.!., i4 k.lo»; Vctlal,

êa: 
IIiiiInjii I.iiwi-, JJI 1 .nu, mir»., jj;

iinii, jj; !'•«• dr Quatre, .-,«.
• * *

A Exposição de Na-
cionaes

Sâü cm nuüuiu ü« «f.i ot anutiaci nacio*
nata .It- < anuo», dc i-.... uiiuitc, guc 1*.
dcr.to concorrer a pruxima expoeiigao du Ju*
ckry-Cliil),

l'ii!,l,t.,iiiii» h")i ..- MUI nome», e ama-
nli-i il-mii.*» cuutO ui.;.-. uotiu uiaii com*
pi ciai w»re u **..c vae ner «> grande cena*
men, Niío cr.iu.uu», certamente*, icturm-tiuto
QUC alCÍll deMc* _J, tu »,.,iu;i»ri.ir mi n--
ju tm cohüiçoci ilc leran lu-t-crtinori, nu
coiicurt,'» dc niartjO c que, por evrem de me*
nus saiiguCi ii*«o *¦•«.•*o, todavia* n-habilitauo-t.
dc oiCüití«ir -Jum uu» -Jicsmus instiiUidus pcio
Jui-K.j.ilub.

U» j.i ... .,,,11.11. » que uo» rctetimi.a, aao
oí M_>iiiitci:

lliti.i.l .111, I., c, l'or 1'oxy-riyei « ür-
liga, It.o «.ronde do Sul — Cicailor, «Ir.
A«»ia llraiil.

Divorcio, m., c.» pur Kluxy-riycr e Ser*
rani.it ...-¦ (.irauüc do Sul. — Lrcador o
tULBÍllO.

JicSilrm, m, c,i pur Po»ty*Flyer c Dallilo,
liiu I.I..1HÍC do Sul — Crcador* o nictmo.

Driuduoucii, m, c, por iiauycuru c '¦.••*-
toi.iii.i, Uu. lirande tio Sul — Crcador, o
mesmo.'

Uynamlte, m„ a., por Gu*o'curu, e Acti-
va, Uio Grande du Sul — Crcador, o mes*
mo.

Distúrbio, m,, c, pnr Cuaycuru, c Narci-
sa, Kio Grande ün Sul, — Crcador, o meti-
1110.

Dilúvio, tn.. c, por Caltows e Surprera,
Kio (írande tio Sul —- Crcador, o uicsníu.

Paladino, m„ a., Duque d'AM*-e e Sarandy,
lüo Grande (lu Sul —¦ Crcador. M. T.
Can*nllio lia si os.

Maestro, m., c, por Duque d'Albe e
i'ruu-1 ri*n, Rio Orandc do Sul — Crcador,
Je*;.-- Nalmys.

Samaritano, m«, c, pnr l,c Satnaritain c
Verônica, Uio Grande do Sul — Crcador,
«Ir. Anstiilc* ile Macedo,

Õnoti, 111, r., pur Oder c Opulencla, Rio
Graiidc i!« Sul — Creador, Victor Torres.

N. ;. I rn., d», por bimiiii c 1'Ufiaz, Kio
Criu ( ji Sul — Crcador, Jorge Julio Schil-
ling.

Ürlegal, m., t,, por Tcnlente c Rosctte,
líii) Grande do Sul — Crcador, julio Paria
Júnior.

Iíiro, m.( c, por Gallinaçp c Ischia, *Sio
Paulo -— Crcador, F. Cunha Ouctio Netto.

Ilcinyliida, f., n„ pur S.iint Wolf c Ar*
Icsicnnc, S. Paulo — Crcador o mesmo.

Turio, m., c, p.tr Zorae c Pasciuatricc,
S. Paulo — Cicndor o mesmo. j íi reprotli*ccSo« rtr,:e "»*.it«tl A

Guazumn, m.f c. por Zorae e Mation, S. j r;as corridas cm S. Pauto wiSo por quePaulo, — Cn-i.ior, o nirs-mo. j já íni e-il*"***eue aos cuidado*-; do jockey jKadjira, f., c, por Tonus e Kliakl, Sno German Fcniander. \
jPanld — Crcador, Juliano Martins dc Al* i * Os anlmáe» do Rtnd Alves ft Tlueno, I
incida. vírío i>'"r:i esta csoMal Ioro que fc Iniciem

França, f., a., por Zimpanct, c France, t íi"* primeiras corridas do atino corrente, jS. Paulo — Crcador, .Ir. Lincu dc Paula * <"> Jockcy-Cluli PaulI«t*!no, fu«ufndcu
Machado. por A™* m-^n« *- «niAt-v n*".**ir-« Pis** enn-

Fleueur, m.( a., por Zimpanct e Juracy, | siderando «em cfIcitn a multa dc ?oo$ que
S. Paulo — Creador o mesmo.

ElvInB-Kox, m.. n., por 
''imiianct c Vilh,Iai-Io — Creador, o mesmo.

Police, f., a,, uur Zimpanct o 1,016. Sãoo. Paulo — Crcador o mesmo.-t Mineiro, 111., c., por St. Simntimbii e
J\oldii!.|, Muns ("fraes — Crc.-id,.r, tlr.
Jüão Teixeira Soares.

iro tiiivrrá um» interrBtantt*
li.ii'..", Wtnlimii com i.wiin

*pí«a »•
I ' " a iU'i«i'"!il v««.II |'Hl|lll.Al.rilli 1111..K, ctta !'•'» «una r^;.ltn.

lü.la i...u.la «le inuilr»,
IlIO DR JANKIRO V, C,

üm »litmlil<a g«ril ir.'.i.-iii no dl* «4
do cortante para dltiilr m atillno» d«lt«
novrl cl.di Iui eleita a tr«|iiinie dlrrciorial
Prctldenle, AiiriiiIo M„i... -; vice pinul»n«it, 1.1 ...:. i. r .,... .1»; i i.ikiii.u Aiiu.it»-
do Hil.ii, j* ,-e. i, 1 .ni.., M .... r.i.n.i *".«•
r«.| lliesoiircliu, Arthur d» Rocliai prueu.
radar, .lun¦ .to, I.ui» da Cunrejctot (iaeol
ile Cimptti llaul Wallrr; ClPIoln, Jo»i Ar»«'
J» lli.t-., e '•'¦ >¦ i.,|.i.im, Lm.' Btrpi,

CJ.UU ITAMAUATV
A directoria conviil» » lodo» o» »oelo»

qullra ou uio * reunirão em aiit-iiiMi-a
i:« iui, hnje, á« 7 liura» da uoiir, a «ua ) pi'
riiiiüa jj, caia ij,, flrdtm du dia — lllei"
cão da nova dircrioru, o alicrlura d» lem-
['urada «pornva de 1014, Julê Mmklut —
l're<idcmc do C, A. i.

• * *

ROWING
(al-OKV CI,I'II llltiASIL.

F,tfrcluar-»e.4 em ti de (evrrelro pio»l-
mo, it 8 liuraa «Ia manliA, ua» uaiia» ii-.n-
leira» dcaie erulro de canoaarm, Irr» pio-
va» di- 11..1..«.1..'. na» diiuaiiciaa dc toa, i«o
e »oo meiroa, ileiiumiiuilaa: 0«ar vnn l-.r-
ven, (lldciiiar -Muriinlio e I raiiiiKO lis».
loa, A» Inueriiníic» ciiccrram-»c cm 1 do
IIIH jiluaiinu.

? ? *

Luta de "box"
iKealiao-jc hoje, in 10 liora» da nnltf, 110

Circo Spinelli, o "malcli" de '.oa, tnlie o
cnin|«*Jo Ilen» Smiili c o amador brasileiro
Maiiin-d,. Camiiidolph.

A lula «cri dcciiiva, nio Ii.v.iiiIu cm-
jate.

* * ¦
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^f SABONETE dc REUTER
"^m* Wfr\

0 Único que bo fleve usar poro n*
Creança»»

Conserva a delicada c tenra

Çutig das Creancas EM
PERFEITO ESTADO.

fÊf$V9lQr>wbir+\ri

\ (^

% ******<rfl\ \ raSSirv
ND .:,?¦

—~~————
*e?,U^-ai«>#-'*.i- - *
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PREFEITURA

Pelota
PKOSTAO SJCTIir.lcOY — Rcfuliado

d« íiiurçju tle .nu,' In 'iu. -ii,;
Duts. Rateia,

1. I*.cori«ia.riiiquito *, ».l{«oo
1 Eaooriau-Oonl J« Sjfioo

ChlouHo I;*e'iriaza * • • * *íó iHwao
C.tinU'li.giiii« 1» iss-i"ü

».Conld5lomendo a6»800
i> Chiqiillo-1'.oeniiga .... ai 'lf'00
7 i;«i-oriaral'...eiiaga .... I» aajioo
a Sunclic» r.oni 4S i;»ooo
1, Coctuga-S inclie» «S 4»Joo°

10 Bt^rUaa*Goenaga i * • • '5 "t.t$«ort
11 Cocnaga-Conl '4 aoíooo
,3 lllnmcndeller.iii-nceildo , . aj j;$.-.o
ij nianirndi*.(*hii|iiiio .... au ,l.'»""i
«i «'liiquitollt-rincni-l-ildo. . . 34 J;5".o
i5 Cliitiulio r.oni *i5'""'
m (".',ni-Ilcinie,ii.«.ilil.i .... 3» 4*100
i; Ilermenegildo-lí«corl«»a . . *> -*'.írio
iS Sniiclir.Vliiqiiilo . , . . 4" -'.15«;."
it) 5incbet*01amcnâe .*¦¦» 27í-o*>
ao RscorlaxaT)lnmcndc . • * . ia :iií;oo
2i lííicoriaia-itoni . , * • • 'J 335100
22 r.nni-IIprmeneRildo ... * 15 •*-'•?l'»o
33 Hcrnirnrirililo.Oti-liiilo. . . J.I .«"'jiioo
34 Olamende.r.oni 16 SiS.oo
25 Goehssa-Goni ^'.lí$foo

Hoje, fiinocSin, das 8 liora» A meia riolle;
llrevcmcnle eítréa dc novo» pplnl.iri».

¦ »¦»•**.

Corridas em Santa
Cruz

Para a corrid.i n ser effcctua.la omanhS,no Lluli de Corridis «Io Santo Cruz, ficouorgnnixado o srjimurc programina :Parco — 1.50c, meiroa — Cor,$ — Ma-nola. 5.1 kilos: Breva, 511 Voltolrc, 53;Utit-e. cx-Hmiia, 51; Alsi-, 50; Ka.-ülioo
So, c Uoronat, 43.Parco — uu lucros — ijoSmo — Se-reno, 53 kilos; Vanda. 5'JI Ransinaa II,Ml Motequci 50; Tiliaí,-)-, 50; Voliia, 53 cc-iiterifiur. ^S,Parco — ;oo metros — 1514000 — Pujn-cnn, 50 kilos; Sans Souei, jj; SabiS, 50;Atrevido, 50: It-trainza II. 

'48 
c Passiiri-nlin. .;.*.

Parei, — --oo metros — 20o$ooo ma, (8;kilpsi Dt'cro \'cr, 48; Solicnino,I.apiartine, jo; Aspirnmo, 54; Caridade,Uaroncu, 48 ,- 11,,-itr-. 56.Pareô — 1.650 metro» — 6nn$ooo —
J>i*r.>, 50 kilos; ll.ii, 53; Demorado, 51;ilistella, 49 <-* Marcomi, 49,Pareô — f.750 ri-r-vi -- fiób$ooo — \'e-ni-ia. 53 kilos; M c, ,„; Odalisca, ia e
lífii, 4R.¦Pnreo — 1.1.00 metros — 35o$ooo — Ce-nclira, 55; Dilema, 53; Tuy-.u;-. ;6; lhatc,
46; Asiiíraníc, (fi; K's não tV„ 44.Pnreo — 1.500 metros — 4noii-.ifio —
Cn •"•calho, 51 kittie; Iiuinenm, új Uoronat,
53; Tiiyuiy, 48 c Amazoiic, 48.

ao mesmo i"rn ioiiiokU,F-.fi .'"• vendi imr 2:500$, o cavallo
Thncili*. fi!l«-, .',¦ Tit-^re.A foi"1»-''!*1*! nr-T-ítr'r.1 !«prá ènrI"UC»
cida cn principiou de fevereiro prrtxlmo
com mnis nmi potnheft Ar l".-» fi1Íac5o.Sitiricríe, do Sttnl Expedltus vae «er
cnv'ad-| pnra o liara.*- S, Jocé, afim de rn*
tr-ir em repoeso.!"* •'•*--*«'-"i n"e s«* realizai ^n Piv'-
lh5o Central At, Derby*Club, a solcnnidadc
ll.-. !••—,1 Sr'r-..Kslão f*n«'''i«*Miiiiis a rlffnroio descanso,
todos os pensionista,*» do Stud Campo Ale-
BIX-. * * *

CORRESPONDÊNCIA
Alfredo SHra — Tnoan é filho dc Atlas.

co par qne vendido o Marconi, não

Fa-
¦15;

O
Saltemos»

Amazon — Tortcrolle é Jockey official
do Stiui Afftiiar. Demos em tempo essa no-
tícia, (*tte c ai ifoluta mente verdadeira.
Quanto no resto, podemos assegurar que
nao.

... 4, j,

WATEK-POLO
amistosos"M9tr>es"

INTERNACIONAIi
FLAMENGO

M".Tíf_ HÓQUEI RÃO

crsiis INTERNA CIONAL
Amaníiií. ú^ 7 Itòras dn mnnliã, haverá

um encontro amtetosh He "w.itcr nolo"
entre os prlrneirns "tenms" do Incr-
nacif-nàl c do Bonneirfio dn Pawio-i
O íof/o reitfMíar-sp-á no local officítl
dn Camnrni*a*h, O Club íloonõirao, cm-
hora nâo cnticorra ao Campeonato, con-
sopidu flt!0**a, ír-afíií! nni esforços dc
seu benemérito precHen^e CiTiveíro Ju-
nior, 0''tranÍ7*\r um "team" de respeito;
com seus melhores "nn-ícurs".

Na \v-Of «In memnn dia, antes do
Joro do Campeonato, haverá ou*ro cn-
con tro amistoso, entre o correcto w tcam "
do Píamcnpo c o Ho Internacional.

Sabemos oue ar-fiia-â como "referéc"
i****s encon'ros o st. Cario*** da Fonseca,
tlirertor «le i-L-iriüiis do Club Interna-

, cional.d.. .lockc>-.Clulj Paulista- *
.. Iinii, corri,);,, resolveu! ''.'T-.r* PAYSANDU' ÇUTCKET CI.UB

Da .'•¦ecreNvín dcsi-e importante club
rcri-licnns n' participaena abaixo, que

DIYEKSAS
Conforme iiniceioânios, ivo ser aiisnn-n-

tados os prêmios das provas clássicas a sc-
rem tlis|'titail.is este anno, no Jockey Club.
Trala.sc ile uma mcdiila de grande interes-
se c qi-.e coin-ii-nsitvi, cm tiriintle parte, os
proprietários cariocas ilns despesas avulta-
das qtie fizeram, comprando por preços ele-
vados animaes de cxccllcmc classe.

•' A ,1 n
no. iulgand
multar em _ott$oon o jockey Oeorge I1
qm* dirigindo o * lligüã, no' pareô JockeyClub, não (lemonsfron empenho d na;

Í8

ipoÇopo o jockey A. Gihtions .m"'''o a era d ceemos
ettyametitc os aninincs' "Pelo presente, levo ao conhecimenip

dv v. s. ouo .i di-^toria é-cíta p.irit di-
Hfrir os fins do '*Tlie Paysandú Çriclcçt
Club" durante «1 presente teniporadn é
a secidnfe!

Presidente, H. L. Wli.-r, ley; vice-
presidente. V. Tníam; l.on'y scercia-
rio. 1. M. A. Glover: hon'y tliesou-
reiro, K. T. Smart; capitão de foòí-bnH;
?. ['. Piil'en; ra"«ifín ile n-nnis, C. V.
C*r-.iiclrthnnk: riinitão ile crickot, H. A.
Rrlviis-ni; c Ilarry Wooil c C. A, S.
Piiltissoii.

e multar
que rliri!.'i
It iscai» v -Candidato; nos parcos "Excelsior"
c ''Coniltínm; u", cortou a hiz aos animaesNyzá c vrrmoutli.

* Publicamos abaixo os pedigrees de tres
dos vencedores da corrida realizada do-
iningo uhiuiti, 110 prado tle Santa Cruz.
Ibafc e Genebra são naciouacs c Veneza é
i:ii;!e:*:i :

Inspectoria Sanitária do Com-
mercio do Leite e Productos

Lacticinios
Expediente do «lia .10 tio corrente:
Dcvetri ser realizadas ns contra-pro-

vns das :imo'!iras ns. ,-8 e 47.
IForam Bòlicitndaa multas contra os

scsutntes estabelecimentos:
Por vcmliT leite desnatado como in-

tcirral:
Parreira -O- Irmão, rua io Cattete n.

2051

A. M. Ribeiro, rua do Cattclc nu-
mero 31».

Coillio e Barreto, rua do Caltcte 1111-
mero jSS.

Antônio J. Oliveira, rua Consclbeiro
Pereira da Silva n. 210.

Por vender leite desnatado e addicio-
nado dc água:

Artllür Alves Ribeiro, rua Gitanaba-
ra n. 12.

Furam feitas no laboratório dc con-
irole ;.! nnalyses dc leite e productos
lacticinios e s contra provas.

Atti-nili-ram-ie a tres ri-elaniacíies de
particulari-s. I-'or.ini visitados jq esta-
liulns e 34 ileposiios «li* leite.

Fni verificada a imnortacão dc leite
ft ite. pela Licooòldiná Railway,

poi con-eri;ila matricula c numerai
no- entregadores dos estabelecimentos
sciwMt-les:

Jnãn Gonçalves Leonardo, rua Aris-
tidos I.obo n. 32, .ii'S a 33a inclusive,

José do Amaral, rua General Polydo-
ro n. a, 333 " 3.«4 inclusive.

Maria José da Silva Custa, rua Mc-
nces Vieira n. 74, 33-1 a 3^6 incliislvê.

Antônio Macbado Tosta, ma São
Leopoldo n, 275, 363 a 365 inclusive.

Francisco Vieira Loufenco, rua Sou-
2a Panos n. 163, 363 a 165 iucliisive.

Mandei Martins Fauinulcs, rua Minas
n. 61, 366 a 3t)S in-lnsiye.

Antônio Martins Corrêa, rua Oenc-
ral Pedra 11. 207, 372 a 3S0 inclusive.

José Tosta Pereira, rua D. Cecilia
11, ?6. 381 a 387 inclusive.
José Cunieirp de Medeiros
rua Machado Bittencourt 11.
30I inclusive.

Jnsõ Cardoso Cavaco, rua
Rabello 11. m. 302 a 30; inçliisiye.

J, Tosta Freitas, rua Figueiredo
mero 5, 306 a 300 inclusive.

João Rpchn Machado; rua Carolina
Meycr n. ú6t 400 a doi inrJttstvc.

Joaquim Silveira Mendonça, ma Ma-
llu-us 11. 13, 402 a 405 iucl"sivc.

José Antônio Bmba, rua Cosia Lobo
u. iS. 406 a 41o inclusive.

*«»***0-n?aTM***- '¦¦"

_. Inuiio,
388 a

Dr. Silva

nu-

et Sbinevrosas »»

.'Or.
r HcuilXir

l riiitrin Alio

Miso Seftón

¥
1'cllllil»

Istnplasa..,,.

Jcnny Uo-yi

f PcriBord....

1,
I Carburci

j Ac!ic.-oa..

ílimidAys..

Urulil.-

V«<1»_

f ^tterburn

l Elor»

r Retreal

l Spring Dclle

ti,, N.

X. N.

Isonomjf

Dcad LocV

I* The 1'almer

L Jcnny Uivsr

f St. Slaioa

v Effie Deani

C O:bine

**. Tpurnlqnet

f Dolíar

l Isrncnil

The Si-onieh
Chiei"

Plrmacla

Gabpln

Oblii-ioa

Mistral

Peliailt
'¦»¦•" **J

LIGA Mi-TPiv-nnTWiA
DH SI-Q-RTS .'ATIILETTGOS

Agradecemos n seguinte participação
que "os foi dWcida :'*Tenho a bonra f!e levar ao vosso
chrlipcitncnto que cm sun primeira r*es-
são deste nnno, o conselho desta çnitc-
c ivídade eíecrtu p«*irn dírectores da í.ir:a
\Ti-trnpolitara dc Stiorts AtbleHcos" du-
rnn te o exercicio dê 1014 os seguiu-
tes srs. :

Presidente, dr. Álvaro 7,áinilb"; vice-
presi lento, comhtnndmtté Hcnnati Pai-
in'i*'i*a fri*i*'eiioV: ^secretario. G. de
AtmeMii Hritn (reeleito): 2" secretario,
A"lVi*'rtõ Boriterth; tlicsouri-ir.:.. Lcvy
Lv' r freeje.íío").

Certo de oue. bem recebendo a pre-
sente conimunicacão, não recusareis
¦prestar o vo****-? a*»oio para o procresso
desta cnllcctividade e para o dcscn\**ol-
viniento dos sports S'">b a sua dlreccSo,
31'bfeercvó-me cc,">, a mais disttnctn con-
S'deracõo o elevado apreço ¦— De y. ex.
aii". am". olirmn. —- G. dc Almeida
Brito, í" secretario."

X * *

FOOT-BALL
SMAlíT f.»r-«TÍ.\tri i-iot.bai,L

fr.*/.,v-r-v r>.AT?nCE
RKATINT. FOiVr-TAU. ÇLUI3

Rft-*_f?a-m-se Itóje no rink do PaiMttr
Fliii-iüiénse ilõis "matches" de "fool-
balJM fni natfns, entre os primeiros e
scu-irrin^ "teanis'' tios clubs acima. O
ji.fo «los gctrundos "teams" deve co
inêear á:' S lin-*,i_ da noite, c o dos
primeiros ns o horas.

O*; "tenms" do Smart Ska*ine Foot-
B:\I1 Clúb es"r'" assim organizados:

M.irio t c?n.)
Gilbertn -- Carivaldo

Plorivsío
Hcraatti — Nelson — Lu!»

Bandeira
Lauro — Wuklemar

V.n rbosa
Gúalter — Sam«ieJ — Carlos

O 1" "tca-n do Parque eslá assim
organizado:

José
Henrique — Cantnaria

Gallo
Calláo — B-.ilcão — Moreira

Ao findar-sc csic iateressaat«í caçoa-

E* este o titulo de um interessante I
trabalho do dr. Francisco Eiras, chefe
da clinica oto-rhino-laryngològica na
Polyclinica de Botafogo, que acaba dc
apparcccr.

O ilr. A. AusircgL-silo. um dos nossos i
clínicos mais cm ovider-na, prefacian-
iln a monograpliia do tlr. Uiras, assim j
sc exprime:

"O incit íllustrado colli-.ua c prezado ;
amigo dr. Francisco Eiras acaba de tra-
ucr á humanidade um hçm, com a pu-
blícaçao deste interessante livro acer-
ca das rhtnévroses.

K1 um trabalho cheio dc erudição,
idéas oririinaes c dc utilidade, consti-
ruindo, pois, uri, progresso seientifico."'

O prefacio do dr. Austregéstlo é a
nii-lhor das rccommcndações ao valor
do livro ilo dr. Firas.

POLICIA ADMINISTRATIVA
í.»p"i»;iriiofc do prefeito 1
Itonveniura Carneiro, Caeiano F, de

Carviillm, jofffO MíiíupI, I.uIi Aurmmo
Pinto, Manoel «'. ila Rocha Martmliu,

S Iva 1', l.ourt-irn — Indeícriilnt,
Custodio IloavctiturBi Prattctiço C. I.I*

ma, Jo»*' l)Í.»^o da Coiti. Scr.iphim Cuco-
l-i --¦ Defcridui dc uccòrdo com a» Infor*
mpçflc»,

Pela directoria:
Alfredo Oliveira, Couto c Allutuo, Joií

Alvc*» — Cvrtlnnue-M,
Kmlii, llcoiiotuo — IXpo.Ile a impor-

tmiri-t di multa.
MULTAS IMPOSTAS

PULAS AGENCIAS
Aiiilaraliy — llc 50..$ .1 Pcllx Tlllqulllle»,

rua Ittrlln de Mctupiita 14b, po.r f mu ciu*
uar dtpoin iii* 10 hora*.

Sant* Anua — Dc j"í a Mieucl Car-
valho Silva, rua JoSo Cáílano ip?( Iron*
slcrettcia dc local; de 50$ a Klíi-»i Altain,
ma l*'rci Caneca, 153, amostrai b'*ra dai
IKtrtan.S. lonê de jto$ a Tlicodortco Rít»eíro,
Paira Pilho & i": mercado Municipal, por
venda dc Inicia» verde»,,

ouras E VIAÇÃO
DcftpQcltòi dõ prefeito:
Antônio Cid Lottrero & C, — Dcfctidoi
Jcrmach & C, — Kcttltua-ie,
Lcon Kcíbs, Ju» J, Corrca da CostR

— Deferido,
Antônio de Castro dr, Taclano A. Ilazl*

Do— Mnlplllio n» llc»|..li'llos,
C. Sanlo-i Waldcmlro, P, Tivoro, Syra

PÕtítiter & Cí — liiflcíerídufi,
Scrapltina V. Guerreiro f.ima — AHí-

tc**>c rm 2 :.iSs5 o valor da indcmn^açílo
Walfanga Giinlúma Pi

tro cm tajoSait o valor da IndemniMÇ&o,
Pela directoria:
Antônio M.i Pauaro — Indclerldo,
Ouitavo Kortc — Crmccda«..- a I cença

dc accnnlo com a planta appfovada,
i" sulitlircctoria:
l(,.,l,'!;.lii. Garcia — Paçasc a corrctcüo.
Augusto (iuíinarãcs 'Machado — Nâo

lia que díttrlr.
4* Mib-tlircctori.i:
.Inão I.un Esteve» — Não pode ser at-

(endido;
M.-mocl José Sclvto, — T. alvará.
Jòfio Alves M.iK.illiãcs — Mantenho o

despachos,
M-..-1 C. Pinluiro, Maria E. Sa-

valcanti. Albuquerque Leandro Altonfo, da
I S .1. Maurício Faria, Francisco P. Mal-
ilos Francisco S. Gouveia. Jnsii JanmlUl,
! lopê Nlafüi Oarrtfço Santa Ga*>a ile Ml*e«
i rlcordia, Cosia & Gultiiarüc». Anlonio Tel-

k-s Ilittcncourt, Silva & Maia, I.ui-. Rcssc,
j Francisco Joaquim Souto, Mano-1 OrpbÃO,

Ilistino Alfiniso. Ismael A| Almeida, Sou-
, zn & Leite, Ilomlnsos Iloiianta. Ignacio

Silva Guimarães, Joaquim do Caminlio.1 Carlos A. Rodrigues, RaMidts & G.mcs,•-. '¦¦*• ' An*onio N. Ribeiro; Joio
Lopes, Ociaviano Júnior, Manoel Joaquim*.•,¦ /Vmeda, Joaquim
Leandro da Motta, Jo*íé nodrigúes & C.,
Antônio Costa Rosa Portiuiato J. Almci-
da, Anlonio Mayrinlt, José M, Marcallo.
Anlonio J. dos Santos, Alnic'da, Anlo-
iro C. Loureiro X- «'., Antônio I opes
Filho. Josí- Martins & C, A. Mc-sna &'¦ Ca Francisco J .Souza, Alves Pires &
C*. losi- Alexandre & C. Arthur A. Neves
David M. Rrrja, dr. José A. Prcícts, Jo-
sc Simões, Antônio Santos — P. alvarás.

Dr. Antônio A. Carvalho — Satisfaçam1 a exigem,
João Gomes dc Castro — Junte nova

j copia do projecto, ,
Antônio Machado — Indeferido
Antônio Monteiro iA1tncid-V, Álvaro &

Guimarães A. Guilherme Guinte Carlos
ile Castro Figueiredo Maria A. Nunes
Flcury, Fernandes limão «Sr Jloiltliiiiios,

,,.-!„ lo«é Gaspar da Rocha Júnior. V. O. 3*
S. Franclrco «le .Paula — P. alvarás.'z* sub*dircctorta J

J.,5i. Mendes — Dcfer-do.'Manoel A. Pacheco Guimarães, — Idem.
fc-nn Castcllíics & C, — P. alvarás.

Mathltdc de Souza Ilastoí, — l'n.-
vldencin, *

C. F. C. Carioca — Trove o que ai-
'«¦sa- ^ , •,

Francisco R. Garcia — Defendo.
E. 11. Auto Viação — P. alvars.
Light and Powt-r — Apresente conta

dc accordo com o contrato,-{¦* sub*director!a t
Fernandes .Correia w C, A. .1. 1-crreira

Leal F. Carneiro & C, — Satisfaçam as
exiírcncías.

Fuuõnlo Honold, J. Augusto Pedro Si-
inões Lamlicrt & C-, Antônio Augusto
dc Almeida ~ Deferidos.

51* sub-directoria: t
Tul'o Augusto Fi-ntciredo e dr, Car-

Ios R«.ssi — Compareçam,
FAZENDA

Predial
Hcepaclíofi do prefeito:
OIcKíirio J. Ortiz l!n-a K;-iiitT:i Moraes,

Tose Victorino Monteiro, Virgilia S. Ca-
machri 1"«é P. Manjues — Defendo!..

Luiz Petz M. Falcão, Domingos It. Mi-
guc?. Laurinfla R, do Silva Çimlia c Clins-
ti.-miT. G Villela — Tiidifuriilos.

Aurcliàno G. S. Portugal. — Insere-
va-sc como vago.

l.tiigi Quarto — Idem por 3:500$;
Pela sul. directoria;
Adelino I-'. da Cunha — Indclcnilo.
Joaquim Cardoso, K. dc Construccõcs

Civis Tose J. L-inscim Carlos Barrados;
Cnellió'Mortins & C, Manoel F. de Re-
zciulc, Tinubio F. Almeida Henrqti-ia
L. C da Rocha, Roberto Gonçalves, Ma-
nocl A, S. Graça, Uorrrrio A. dc Siquci-
ra. José A. "Cunha, l.üdcivina, da Concei-
ção LaurinsOi Manoel Santos, Manoel
íni- Corrêa Miguel Taiun Anton-o S.
Saraiva, Raphael A. Araújo Veiga, Maria
Isabel Azevedo, João, S. Melton, Iran-
cisco V, Monteiro, Guia Ferreira •& Itbay-
ue-, dr.' Antônio J. Silva Rabcllo — De-
feridos, , _ „,

Rita Isabel F. Costa. Thropliilo L. Ri-
1- ¦ , Faria — Não lia direito a exonera-
ções. ,Tsaliel F. Costa — Apresente col-

Repartição Geral dos
Telegraphos

rm .vi ¦!. -,.,.',. I.. 1 o» i- mi I11 tle. -"
cla»»e Anlonio Kmygdio Tiitnri de Car
valho, Coriielfo Mnicira Sjl.rinlu c Ma-
nuel l'n«eiiiiro da luilu, pila n-ii',fem.no
.-" di'11.. 1 ¦ de Mln>» C.irat»; Adílpho «.»r-
ela. Koh, Manuel Alvr, Pilho e U„,«.iie
Vieira Cundr, para lerrtrem ne distrieto
dc AtlgoMl Alheno Ignacio Vieira e Ma
ii.ul Pacl vieira, para «eiiirem i.«, 1" ilu.-
inei.i do ltiu Grande «Io Sul) All.eno Iti-
lii-.ru, Jotv AUItmr, ll..rBc». J."0 Anwn.o
Ribeiro, Jo.ln 1'crrcira Franç», Mario Ltiii
Claudiano, Mo.u)T Céilc» e Moy».'» Ilrr
airtiritililo dc l.ima, para servirem tm b**
Iru-lo Csntral) Ailhur O»ario de Araújo
i- Salvador r-inur.i.» da Silva, para fervi-
rt-ui no districlo de .""anta Calhar ina | -Fduar
do fnrnfiro de l«iniíi, ,l****ó Camlido dc
Dliveira, José Soares de AtCVCuO c Joio
dc SnntWniia, mr.i «ervireui ua i" di«lri-
ctu de .Min.» Cer.ie»; Giiuldo dn» Santo.
Palmeira, para «ervir no 1" dinirielo da
Matiia; Jaymc Salswr líorm*» e Silva, Jom
\i-ctoly Kaiiuim Manoel d.i Coita Ca.lelli..

c Manoel IIiIcI.iiko dc Som* Martin., pai..
•ervlretn nu districlo dc Pernambuco) José
Alexandre Gonçalves» para servir no d r
tríeto do Ceará; Jate dc 1'lgueircdo Sou»,
para servir «o dntrítCO dn Kio de Janeiro:
J,,.1o Theotonlo Filho, pari servir na cnn
MrucçJo da linha do ItioS. Paulu; Ra
i.liacl da \'eÍR.-i Jardim, para servir no .li»
Iriclo dc Cova», c Tliuotbeo da Silva Soa
re», para lervlf no 2° dlltrlcto «!» Rio
Grande dó Sul; o rcaional 1'ranclKO Porto,
¦aro ucrvir como encarregado da eitaçto

tle ItHlioraliy, 110 distrieto do Kio de Ja-
nciro, e o estagiário Affonso Chapot v.i
hiargo? para servir ua estacio Central.

Foram removido»; ub 1,-IcRraphista» d.
I» classe, Jo»c Vulplano dc Araújo Jatobálunior, da ciação dc Porto «"alvo para
1 de Maceió; Virgílio Theotonio de Al
¦ncida, desta para atrncTlaj Arnulpho Alves
Peixoto, da cstaçSo ile t.uarapary para n
le Victoria, c Francisco Antônio rio Unm-

fim, desta para aquclla, como encarregado,
e o tclecrapliista dc 1" classe Manoel Sociro
do Amorim, da cit.-ic.1o dc ltaboraliy para
a dc Nictlieroy,

Obtiveram licença dc <)o dias, em_ pro-
rogaçBo, com ordenado: os telcgranhistas de
2" classe AJvaro l.ima e Joio de Mcsqutt
Saldanha, o dc 4' classe Joií Maria líama-
lho Pinto, o guardalio «lc 2* classe França
Petroski por tres mrres, com ordenado, p
«,'iianlafio dc I» Thucides da Motta Ni
ar.lo; por 90 dias, nas mesmas COnditf&CB
1. inspector de 4* Antônio dc Lima Arauj.'
«"..'.es; por Cio dias, em prorogaçSo, cor-
ordenado, o leh-i-raphista de 1" classe .lua
oulm Carlos Pereira MagallJÜCS. _e por 31*
dias, com ordenado, 03 telcgraphltai oc '¦'
lofio Vicente l.ima c Almeida c Alnertr
Magno de Frcila» c o (tuarda-fio dc tf"
toão Francisco do Couto.

Foram dispensados: Manoel Anton-.
Pauso», Francisco Xavier Ferreira, Josí- Ma
-ia do* Reis Soares, do logar dc tilbisla»
da cílarln Central; Alfredo Ascoly .J"
nior, 1! t locar de nnviliar do 1° disTict-
•le Minas C.crae»; Jorge Xoeeti. de egual
cargo, da estação Central, c João Baptiatr
llclii-giiarda, dc id-ntica cargo, da eütnçli
'o Livramento. •

¦ m m

Rta
i leeta.

João
1 ctitimie*
í José

Martins Gonçalves Miranda — Ke*
¦c.

L. llulhr.es Pedreira — Idem por
Silva FeFx
opportuna*

R. Valerlo, João da
Lima — Reclamem

Gotas virtuosas fjg.%
ram: hcmÓrrhÒides, males do utero,
ovarios, urinas e as próprias Cystitcs.

— ¦ jr*-*t*t oar-**^*a****»»**i ¦-—— ¦ ¦¦¦

PEQUENAS NOTI-
CIAS FORENSES

Tdo juiz da i" vara eive) foi hon-
tem homologada a concordata offercci-
da pela firma Frias X C. estabelecida
á rua da Quitanda n. 127, para pagar
aos credores com 30 por cento dos seus
créditos.

p.
I Ai

d
oares.

(2):
Pcres,

t-.-il. Ferreira, Maria O.
.loailll.l C. C.-lU;-.:lr, .\ c-

Tendo fallecido I.ui.-.
cimento; sócio da firnin
Rodrigues; esiaticlecida

c padaria ."í rua Visconde d
mero aS.i, o sócio sobrevivente Manoel
José RÒdrifimes requereu ao juiz da 6*
vara a lÍ»!tiÍda*;<ão.

Pnr despacho tle hontem, foi noraca-
do liqutdaiite o requerente.

Tor um lamentável cçniivòcò cm no-
ticia que demos ante-hontein, troei-

mos os nomes do autor c do rco cm
uni processo de despejo.

Ivffectivãmente, todas as passagens
da notícia s."io absolutamente vcraadêi**
ras, apenas José Anlonio Soares c oue
é proprietário do prédio da ma Ca-
merino, e vencedor na acção dc que
foi nio F. Gaffré.

Ahi fica a rectificaçãò.

Kttutia
Pereira

I nu nte.
lorc Gonçalves Reis — Inscreva-se por

o:Ò'<JS; dr. Julin S. Peixoto, por 3 leoa*;
(iv i*""tflf,' A, Pcriera Idem por 1*500$-;"Fernando A. Garcia tior 5i'l"C1?. . „

Ucrriardino II Dias, Ro=a P. de Mat
1 tos, Clemente C. Branco. Jlnra J. Águia
I OMveira, Tti,*ui 11. dc Vo7n y SotO

losé A. 
'll-lváo lunior, AHcrliu.i S

'José R. Martins, .lulia llo-gi-s Silva
ToSo Martins. Francipco Rcme2ol
dr. ?»lartinlio I,

I -Utlií.il -'* "' 'V-**-
. ga — Kxonciem fc.

IMPOSTO DE LICENÇAS
Derpriibos da íuli-dircctoria:
Fidclis P Almeida Ottilio Veiga, Iran-

cisco I.ippolis, C 11. rWspete*, Fran-
I t-isco M.itliias. Coutinho Sou-a & C C.

Fiai Luz. Reis * Oliverr-i, Mattos ív
C., I.auro N. Machado, Houorlo X% do

I Prado, Vicei»- Aniocora, ,5. A. Casa
! U-uinier Santos X- Coelho, Noronha <*.-
i Filho, Carcia «•.- F.-.ni-ilo, Ad-l'i'0 r, '¦
I vê» IV-ioJra & C. Aligucl Palal. üaptiüla
I & 

'Nnnes, Mina Clcclc & C, Mim •»
' Soiua Mnrccllino Ail-riistd, P Fellppe, K.
; i.-.-.,:..., T.citc. João José Fernandes —

: Deícridos'.
Aílindo Fonseca Vianna, João:- iernan-

! des Álvaro Conto. Jnvclino Moreira, l'cr
Antônio ¦ Nas-1 re:i-a R- C, A. S. llilirncourt. João 1 o-
Vas-irv-nrn S- ' pe* & Trmüo — lL-ul-sc haua.tsasc-mento «\, T . M tin5 ] c te _ Ccrtilique-se.com botequim Lpc„élra íl Neves — Fitrogue-sc.

Ithuna tm-! prrC:ra S- Costa — Sim.
Periiira í; Cosia — Sim, completando o

scllo." J. Afionso Reno — Nho ha que
deferir,

Oclãvio D. da Costa,
t-ani Oscar C. Tinoco
— Sim ¦

Topes Pereira & C. M.T.eite
Ferrão T*-**"'«:-n — Tndeertnos .

INSTP.UCÇÃO PUBUCA
O director. n^r actos de hontem, tri-n*-

feriu p.,r permiiU, a professora caVlie
clraticã Jànuaria tle Melou Moreira da r*
r-- ¦'¦> mfsta do i.i distrieto para a o1
iwivti do i° d?5tricto'; e a professora ca
llicihatiea Anna Augusta 1-Vrnandes da

o-* ;<*;xt„ do iu par aa 28 mbeta do n'
distrieto.

Despacho;
Felicio Augusto Lacerda — Pode pra

ticar.
—— .¦¦*¦» inifB ¦¦***•¦¦»*¦""" ii****-**! .i ¦» iii -

lia

José Fcrrcra SíÒi
Manoel Velíos

Jor.

Menor que desappa-
rece

Joaquim Coelho Gnrcez, de

CASAMENTOS *T- ,l°-
s;-í"S, o-

tiçitáiloT p"ovis!<>nailt> pola Ça-
r.inr-i K«*c5csin ¦atlria.ren.llziv t*om

de edade, porUigina c morador no br- \ J:rnvI-lH'lC 110 civi! « 110 r«?li!í«'i-
iro dc São Domingos n. 7. almoçou an-I so nSo recõbondo «lI*flhoIt-<;l a-ti-
tc-hontern com seus pães c. cm scB-ii-1 anfmlo. Praça Tiradontes TA,
da di-.vappar--c.-u , , t «* ás *5 liora» ria tanle oU sr. Mnnocl tia **•>*.Iva -Loeltto bar- -_,.«-_ -_., _ v «.«•..•.t* ~ >¦>*«„.»
ccz. p.ic do menor Tonquim, já cansa-! <-***SA. DO LOPES, UO iMSO-
do dc indagar do seu paradeiro, pro- | üllO Novo.
curou-nos .para pedir qne noticiássemos AVI'-O—Casa Rt«rla que trata
o (lcsappareciniento desse seu filho, | Coi«l to !<l o critério U ]»nntltali-afim de orientar a quem o tiver encon- [ fia{ic üi. ,,,viaVrn : é na prac»tr.-.do. pnra que pratique a. raridade dc ; ri',-..,.,,,.-,,,. 7-* «..bradoo cocd-iir áijucüa sua residência. 1 i-lrauuit-us, <«i, soürauo.

REVOLUÇÃO CEARENSE
I'..i-11-vcmiii.*!
" Duc-mr n'alui» dc republicano ver

a VOIM Iirillianie penna po«a »o
viço, prriloae-mr a oiisadin,

Sociedade de Geogra-
phia

A Sociedade de Gcògrapliia do Kio
dc Janeiro, cujas ferias rcçiilamciitarcs
terminarão a i.| dc feven-iro, vae im-
ciar os seus trabalhos sociaes, na nova
sédc, á praça Quinze tle Novembro, com
uma conferência, nesse dia, ás 8 horas
da noite, com projecções .luminosas,
feita pelo consocio sr. Ociavio tomou-
ra, «pie discorrerá sobre a sua ultima
viagem dc Ciiyabá a Bclctn, pelo rio
Xingu'.

— «•***»« ¦ —— 
A commissão nomeada p;'.o Instituto

dos. Advogados Brasileiros, para dar
parecer sobre as obras coin t|Uc se in-
scit-vcraiu os candidatos ao "Prêmio
Xà\iér da Silveira", cffectnarà a sua
primeira reunião na t.crçtv-fçira proxi-
m.t. z (ic fevereiro vindouro, ãc S e
itv*ij. 

"horas 
da noite, na biblíollieca dt-s-

ta douta corporação.
Coinpõc-sc a refirida commissão dos

seenintes membros:
Dr. Herculano M. Inglcz dc Souza,

ministro Pedro Lessa, ministro Encas
Gnli-ão. dr. Viveiros de Castro c des-
ctiibarr-:idor Lima Drummond.

São quatro or. concorrentes ao allu-
lido "rremio": Dr. Murlinho Garccz,
.-om o livro "Nitlliiladc dos Actos Ju-
liciaiios"; dr. Manoel Coelho Koilri-

••uos, com a "-Extiosicão dc Motivos c
irojecto de lei do Registro Civil Bra-
lileiro": dr. Cândido de Oliveira Fi-
Ihoj com o "Curso dc Pratica do Pro-
•esso Civil, Commcrcial e Criminal",
(parte 2"), c dr. Fernando Machado,
iom ninnographi.-is sobre "O Conselho

de listado e sua Historia no Brasil".

"Revista da Faculdade de
Direito do Recife"

Recebemos o numero 10 desla ititc-
ressantè revista, correspondente ao an-
no de 1913 c que traz tun inagnifiico
•tummario pelo profundo das theses
abordadas e ã superioridade por que
«ão discutidas.

Entre os trabalhos inéditos, destaca-
sc uma verdadeira monographia "sobre
•1 cncyclópcdia, a philosophia c theo-
ria jurídicas, quanto á sua veracidade
e á sua funcçâo propedeutica dos cur-
•íos de direito" c um estudo "sobre
divorcio", ambos firmados pelo d
I.aurinilo Leão, c um curto trabalho ilo
ilr. H. de Souza, acerca do ''Direito
Romano nos Códigos da Europa".

Augincnta ainda sensivelmente o va
!or dessa publicação, a inserção do tra
V,!ho do dr. Clovis Bevilacqua, intittl
Indo " Esclarecimentos preliminares so
bre o esboço do Código lVual para ;
\rmada, apresentado no governo da
União!'.

lia ainda hesse numero da Revista
•ina parle administrativa que se preri-de Intiinanicntc ú vida da,-Faculdade

" a lista dos novas aerjuisições dc li-
Stos para a sita bibliotheca.

flratos pela remessa.

Adquiriram imtndycis:
Rndolpho Gosinnndi, lerreno, ma

' ucio dc Mendonça, por 3s:oooCiooo

«cr-
¦lc c«u>ai

aniipailiica», direi meno» odio»a« C8*
mu 1 do iimirpndor do "jovt-rno da mi-
nha Ivrra, o CrarA malfadado. E lan-
limo i".»o com mnin maior praar «jiian*
to iicontiiiiii-i-iiii" a ler, com atiem;>o c
carinho, que me merecem o» fc«lcj«doi
liiiiiu 11» dc li-iim do meu pai/, a lu-
uiin.na ICCÇlo a qm* premae» o íulijor
dc M.K-in robuitl rnlUirn inlcllcciual.

Vitiiilnc» «• di«culi» icniprc o» mal,
palpitantes n«.siiinpii>» de aciuilid.de.
«•cm tiii-aiiiailora nu-siria, no estylo »o-
brio f elegante inuiio do vu5»o feilio
jorn;iliítico, mas, algum»! VCXCI voi
ílclxaei empolgar por certas cantai que,
clícctlvamcntc, á primeira vista, panei-
ròvcitlreni-ie «Io cunho «le veracidade.
Dcicjo referir-me ao modo errôneo co-
mo encaraítes, 110 vo«»n artigo de hon-
tem. 11 siliiaeã') nllguitlosa uni que se
ciiorccga o pobre Ceara.

E* vossa opinião que o governo fc-
deral, ao envez dc sc maniíesiar " so-
liilario com a inashorca", prestando, o
teu apoio 11111r.il ao movimento icivin-
dlcador das liberdades e direitos cons-
purcados pelo famoso caudilho cearen-
sc, devia, antes, consentir, conservando-
se dc braços cruzados, que o salvador
aspliyxic, extermine, massacre as labo-
rios.is populações ju.lamcntc revolta-
das no interior do Estado contra os
desmandos, perseguições c violências
dc ioda ordem, comincttldas pelos seus
prepostos. Inconlcstavclmcnte isto sc-
ria um acto dc iKsIr.iinanidndc, incom-
putiii-l com o grúo dc civilis.n,-.tu a que
attingintos.

O nioviniento rcaccionario iniciado
no Joazeiro t- «pie com tanta rapidez
se propagou por todo o Estado, ao
envez do que pensnes, não foi nbso-
lutamcnlo instigado pcio honrado che-
fc do Partido Republicano Conserva-
dor com o bafejo tio Callcle, c muito
ínenos que se cogite de se restaurar no
Estado o predomínio da deposta oly-
garchla ncciolyna.

Bem analysada a primeira hypothese¦'• in admissível, pois não se concebe
que as populações sertanejas, deixan-
do-se embalar por falazes promessas,
sc entregassem aos azares de uma lu-
ia arniailn. sacrificando vidas e bens'
c o plácido socego das famílias para
sustentar caprichos politicos.

(Juninas dezenas dc contos de réis
do bolso particular dos chefes do mo*
vimi.-nto, sem o menor auxilio estranho,
não foram gastas para 

'manter um ver-
tladciro exercito dc cerca dc 10.000 ho-
meus cm pc dc guerra durante mais
de um mez ? E os cífeilos desastrosos
dessa luta fratricida, cujas consequen-
cias ainda se não podem prever ?

Motivou a revolução cearense o des-
espero dc um povo altivo, que se via
humilhado, espesinhado, escorraçado

pelo governo despotico «lo sr. Franco
Rabclloí que se não peja dc avocar to-
dos os revoltantes crimes praticados
pelos indivíduos perversos que o cer-*am, e o trazem prisioneiro.

Para justificar a revolta popularbasta-nos citar, dc par com as mais
cruéis perseguições aos homens de
maior respeitabilidade no interior, os
monstruosos alternados contra as vidas
dos deputados federaes Tl10m.11: Ca-
valcanti, dynatnitado covardemente em
Fortaleza; em 5 dc junho de lyu, c
flenlil Falcão, em 0. dc junho do anno
passado; os incêndios da Inspectoria
de Obras Contra as Seccas c de nove
casas, depois de completamente sa-
qticndas, de adversários do governo em
«5 de novembro; o recente èmpnstclla-
mento «lu Unitário, jornal opposicio-
nista, e o saque da casa do dr. JoséUno da Justa c das diversas tavernas
dos arrabaldes dc Fortaleza,

Q-i-trrto íi segunda h>-pothe5e, tam-
bem não si* concebe que o Partido Rc-
public.ino Conservador cearense, queIioji* soffrc as conseqüências funestas
do indigno conchavo celebrado entre
os srs. Nogueira Accioly e Franco Ra-
bello, para a elevação di-sic á presiden-cia do Eslado, ainda sc bala, deseje
ou conr-inla na restauração do poder
pessoal do homem, seu anligo chefe,
que os sacrificou, entregando os seus
correligionários de braços alados aos
seus adversários dc hontem.

Jamais, diga-se alto c bom som, sc
reimplantará nn Ceará a olygarchia
Accioly 011 proliferará ouira qualquer
quc.se venha a organizar futuramente,
conforme, ali.-is, j.-i o affiriiiou o sr.
coronel Thomaz Cavalcanti, da tribuna
da Cantara, com a sua autoridade dc
cliefe do Partido Republicano Cúiiser-
vndor cearense.

Confia, pois, um dos vossos mais
humildes admiradores, signatário des-
tas linhas, que modifiqueis as vossas
opiniões c conceitos sobre o movimeh-
to revolucionário nue sc opera uo Cca-
ri para restabelecimento da paz c da
ordem constitucional, publicando esta
:io vosso valente dlano, Vosso
c admirador

Sylvio Cordeiro "
Rio, s8 — 1 — i.|.

'- ¦-Jga*<E--**g>-*g*Ha*_ii 

prédio á rua D.
por ; :ooo$ : Ala*

prédio, rua Engcr
por fí:noo$: Elza
idem. numero
dc Moraes S

por O :oooo ; Emitia
prédio á rua Dr Ez

ll Qll.ltl.M IMMIOIIAetO !
Viajando 110 nacuinio dr Mina» para

o Itiii, no di» ef do forrenic encontrei
o fliMianhol l>i*i». iam ronheeido ds *l*
1,....- niririi No«»a» rrlacAf» foram Ira-
vados na *rr»*ico dn dr. \-»lt'-

«"••liando «le U «am Üia». Im para o
T*fpbiii!-ani?nt0 dc Ouro 1'rrio, »iin e
I' : .!... t agor» «o inconual-o. »riia.
n«nie me condorn a ».ia aclaal i>iina-
cfui «íoi», tinha uma da« riernas anipu.
Udtll 1'rrsunlei-tlie qii«l o moiivo, re*
»p..iHlcti-mi- une (Ara victima dn t«HJ-
r.tl 3, dailiirllc l!»mal, Ifi!» rm* piimii-
ro» dia» dt liaHaib». 11 que nn«i« «Mim*
iri «iiii-f oiiita* ci.i»a« que mr loram
cornadas, c que, »o rcilr«r-«e «lc l»nro
1'rrlo. diiiíindo >e «o admiumtrailor
Pr-mntn de Ãitvsdo, pata pedir um
auxilio, «fim dc f«»rr » viarjem dc
Curo Preto oi, I iu, foi-lhe n-CfadO,
dlrrndo ni|iifllc teiilior nio liavrr Oi*
r.htlro no ctctiptnrln, »I*m dc nSo pa-
««r-Ihc a n»i«i*rairl quantia dr sc
lenta mil réis, «aido dn» primeiros
dia» dr «eu iranallin. IV slmplciiunle
abiiirds um (acm dOSU ordem, s«*r ue-
u.il., a um lr»'wlhailor que ,c inuiiliron
nn serviço, um» prinirn» qtunii» dc
cinco ou dez mil réu. l.iiif.m, o mundo
c«lÃ cheio dc hoinen» que »6 qucrtui
p.ira »i. v morram o» ouiro».

(>riamen'c o ciapriitriro daqu.llc
Ramal, homem, secundo fui informado,
¦inc c b.nunte caridoso e dolndo dc
«eutimentos nobre», nJo ficar» naiis-
fiiio, ao «aber que um sen ri-nn-un-
lantc se porion dr um modo lão nn-
ieiilo. que Iii pode acarretar o dei*-
ciedi'0 para o ucriçn que tem á «ua
(rente um homem que nüo «alie ava-
li-.r o» «sotíriim-uinj dc «eu» stiballcr-
nc»; (ma» sabcr.*i fazer fila»).

Plnalniciite, ao chegar cm Palmeiras,
despedi-mc do amlso l>iar, que srRultl
para o R;o, afim dc ter-se com o chefe
dr. Cama,

Peço a publie-icão desta, para que
todos saibam quanta nii.uria t- falia dc
dignidade moral existem cm certos inaii-
duos dc serviço.

Palmeira». 29 dc janeiro de 1914.—
TuiíVÍiiO Campos.

AO >n\ISTHO'n.\ MAIUKIIA
O» almirante» reformados da nrnia-

da Nacional pedem a v. ts. serias pro-
videneu» 110 «rniido dc incliiodiz.-ir o
systema de pagamento na Pag.uloriu
dc Marinha.-afim dc evitar abusos e
promiscuidade com inferiores e praças
que acotovelam-se, dizendo chulas c
c| ithttos, qur não se podem adniiltir
numa corporação militar.

No ultimo pagamento, um empregado
da Contadoria. filho dc uni almirante
da .-letiva, passou pelo dissabor dr ser
reprchendido, com termos insolctltcs,
pelo almirante Maurity. que queria n
todo o transe ser servido Cin primeiro
logar, apezar dos protestos dc alguns
que sc conformavam com a praxe de
serem distribuídos os bilhete.-, por letras,
e o empregado n.io principiou o paga-
mento, pelo vexame da reprchensão.
Moço bem educado, parcci-u-nos que
ai legou á autoridade competente achar-
sc adoentado c foi oulro nomeado para
snl.slituil-o; o nunicado foi o celebre
FÍrino, irmão do genro do sr. Mau-
rily, que se apresentou perante os ai-
mirantes reformados c, depois de dar
o bilhete ao sr. Maurity, c, por consc-
guinte, satisfazer os desejos desse cn-
fatüadó, separou mais de 30 bilhetes,
e com uma confusão e balburdia cnor-
mes mandou que uns assignassem o li-
vro, antes dc receber o bilhete e ou-
Iros, que não estavam por isso, pio-
testaram a espera do respectivo bi-
lliele. Muita confusão e balburdia, cm-
purrões, dilos que não sc podem re-
produzir no papel. Que horror!!...

E* preciso quanto antes ordenar que
no pagamento dos almirantes reforma-
dos." já que a Repartição não possuc
uma sala decente e reservada para esse
fim, como o Exercito possue, para os
generaes—sejam distribuídos os biüie-
les c assignaturas do livro c paga-
mento, cm cima, no comparlinicnto da
Contadoria, no intcrvallo dos biombos.

Podem dar-se conflictos sérios, que
não devem agradar a um ministro que
procura por todos os meios levantar
a Marinha, que nestes últimos tempos
tem tido muitos revezes, principalmcn-
tc no que diz respeito ;i disciplina mi-
Mar. — Almirantes reformados.
—1 1. ¦ 1 —m m -ao im -- ¦ ¦ -

O Thesouro Nacional t-ffccluou liou-
tem os seguintes pagamentos":

dc io;729$70o a ilivresos, dc forne-
cimentos 110 Ministério da Justiça, no
corrente anno;

dc 1 :,"(C7?')6o a I). Novis e 261 $500
a Letízingcr & C., dc fornecimentos ao
Ministério das Relações Exteriores;

dc 1 :5S;Jy(í5, dos salários do p\eSS0al
operário da Escola Permanente dc La-
clicinios cin S. João d'El-Rey, cm no-
vembno ultimo; c

de ,1 -.33<>$25o h Royal Garagc,
serviços de automóveis, prestados
Ministério da Viação nos niuzes
agosto a novembro dc 11113.

^"^^"¦""'"¦"•rç***-""»»»»,,^

ODltAR Mn«lT,UlIM

Distrlbuiçgo «o cre.
dito

O niInUiro «1,1 Oiwria Ie» di,,.» ,d« i«--*ulni« m».lo o \ttUs\ dv •«,.
para «« obra* mlliiaresi

Pioh-gtilmi-iitn «Ias n|)rB, ,)„ , ,
do «niariil gMieml, l«i-,;u.in|,M:,

IV» m obias «Io llusplial [¦-.,
IW líi.KiSimn,

Para oooorrer «* deim-s»» i|B ,„„risl na«'iil a cargo do di 1.411,1111,.
Bdmlnlsiraçlo, i„o inoptono,

Para cun6iruei,5o dos (griesS. I.iiii, 1 ju ioooloou,
\igia, 50 :un,if(i(in.
A' «lispoiicJn do l-iiprrtor da

1:1.", 1. ,,,

\ «li«;iiniçSo ,ln di-pa-i-ti" —
BdmlnlstrtlÇlo, parn «tlrnder 

'„','.,
ri*rto» e rt paras uos piopiio»nm**,.'!! lonnf. ,,1,

A" dlspoiHclij «Io ministro da l!168 lüotsfiiati.

ur, j4

oerra,

Publicações
Da conlu*«itl.i «• atrcdltadi

Moura rvcrliinias o iimu 1
niailiiifira seiic dai Obrai ¦
in.io r.ila mesma rasa, 1) /.«,,
Mo. de AnaioU* Franco, f,.t
cürolliide, paia esle j* volimn

A cdiçio íni etildadosami ntiem piifel Mhlia, encadernada nnRrin c cnm inn esplendido n-iui
grande ei.criptor. A it;i«tig,-vj,, t,,,fiada ae sr, Justiuo de .\|„„

it.,'.

I TT ni eurioko proccitd c»tá .,
Iialido na primeira cornara d,

liunnl «lc Paris,
lisse -r.rocc»i«o evoca nada -neiiu» ,i,

trc» (icculo* de historia dc Fraiti.-.i; .
limpos revolucionário» da "rn.;..!c*'
o reinado do grande l.ui? .\i\', „
ttirosoa cruzeiros tios piratas, a ,.
cia da nobre Republica .!«¦ Vim- ,,
corsários «lo s\dri.-.iico, náuíraglo
lados, o piilonsco dos paires
rescos, c *.iiui,a» coisas mais...

liis aqui di* que se traia,
tEin i.íírfi, mu, riu em Veneza inn fr.ii

ccz chamado Jcan Thiéry, dvisaml >
uni testauicnto datado de 16-5. cm ^,;,.
iissim cnunicrava a sua fortuna;

i" Soo.000 escudos dc ouro. ou -•
jam o.aio.ono francos, no tlanco de
Veneza;

;" 50.000 escudos «na nitiaicipati-L,le
de Paris;

3" Tres casas, junio ao palácio d.«
doges;

4° Duns casas, na illia do Car'
próximo à egreja dc Sanio lispiri i

5" Cinco barris de ouro cm pá*
«j* Seis carruagens de luxo;
7° Dois •pequenos saceos, coiitcí*«!«i

pedras .preciosas, valor 3.000.000 de
francos;

8* Um sacco, contendo ouro 1111 l'..r
ras;

9" Tres navios carregados dc merca-
dorias preciosas;

10" Mobiliário «marclieiado Je o.-.-o
c praia;

11" So.1.100 ducados dc prata;
12° Vasos ie prata, pesando cada

«am dtizentas libras;
13" Caiüclabros de iprata, pesanJb

cada 11:11 trezenias libras.
Aprcsenta-oc como herdeiro dc Thic-

ry, rume. Cottcti d'li*iinal.
A forfjna em questão é avalia-la cm

mais -dc 140 -mil contos.
Só essa bagãtcllal...

¦¦« o,»»»
O ministro do Interior declarou ao

director do Instituto "Osvaldo Cruz-
que, segundo coiiimunicou o Ministério
das Relações Exteriores, foi fixada
para 13 de abril vindouro a data de
abertura, cm Monfcvidíp, da Conferen.
cia Sanitária Internacional, c que sVi
delegados por parte do Uruguav os drs.
Vida! y Fuentcs, Fernandes Espiro c
Jaime Olivcr.

«le
110
dc

-nail\^>-<B>^i>*y^>-

amigo

"The Braziliau Review"
'Este periódico semanal, aqui organi-

zado em 180S pelo sr. .1. P, Wileman
c que lão bons serviços ia prestandoao estudo ccoimtiiico-financeiro do paiz,
acaba dc suspender a sua publicação.Temos, porém, fundamento para acre-
ditar nue muito breve será rcencetada
o publicação da 77it* Uraeilitm Review,
ou no •.vi folha no mesmo ptencro será
organizada pelo sr. J. P. Wileman.

Francisco G. de Sá
\nna N-ery n, 510.
dana Moraes Silva,
-¦ho de Dentro 263,
Moraes Silva, prcdio,
nor 6 :ooo$ ; Sylvio
iredio, idem, .251;-le jesus Ferrei fa,
¦utcl n. 19. por S :ooo5; Freire La

'lorth, terreno á rua Barão dc Mcsqui-
ta por 7 :6Sò$oon,

Rosinía Romeiro, prédio á rua Vo
htntarios dn Pátria, ^cS, por 34:000$

Joanuim líamos da Silva, prédio i
un Therezá Guimarães n. 16, por
2 :*;no$oon;

Alhtno dc Azevedo Branco, prédio•a Catctc, 30, Bclíá S. João. q" e 09.
Conde Bomfim, 624, por SSiyiofooo;

Crcirorio Garcia Seabra, prédios
Haddock I.obo ns. 226, 22S e 230, por»**o :ooo$odo ;

Elias Kericli, prcdio á rua D. /.ulmi-
-n. 45, nor loijooÇor.o:

Heitor Paramos Dontingucs, prcdio :í
-ua Livramento n. 163, por [2:Soo$ooo.

Caixa A. dos Guardas Freios da
Estrada de Ferro Central do Brasil,-•redio á rua General Pedra, por
:i mooS;

Maria Ro=a de Carvalho, prédio á-•-.a Argentina n. 24- por 1:800$,
São Salvador n. 2.17. por 10:300$;

Undmá lincha, -prédio á travessa dc
Coronel José P. de Miranda Júnior,

ii-cdio 11 Avenida Atlântica n. 9*12, por
roo :noo$;

Alipio Augusto do Amaral, prédio á
ua Voluntários da Pátria a. 41S, por

2,7 roooS;
Carlos Ciialarynser, prcdio á rua Vo-

luntarios da Pátria n. 416, por
3S :ooo$;

Alhino Joaquim Peixoto, prédio á
a.a Conselheiro Autran. por it:oooS;

' S.-rioinão Cabl Bttachahl, prcdio á rua
Senhor dos Passos n. 104. por 20:000$;

Nagil Jorr-c Chaia, prcdio á rua Se-
clior doa Passos r„ 196, ;or 19:000$.

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES
POLICIA

Uma conimissão dc guardas-civis pro-
curou-nos para que nos tornássemos
éco do protesto nue cllcs fazem contra
a nova ordem dc serviço a ser inau-pi-
rada de amanha em deante.

Qúcixam-sc os guardas da radical r.l-
ler.-icão «pie vae soffrcr o systema de
vida a que estavam sujeitos.

. Por largos tempos foram obrigados a
oito horas dc serviço por dia. Depois,
a Htu.o de experiência, passaram a dar
seis horas somente, c este era o regi-
men que ncüihlmcrite vigorava.

.De amanhã cm deante, porém, o ser-
viço será elevado simplesmente ao do-
bro: de seis horas a que estavam obri-
gadns passarão a dar doze horas de
trabalho.

Allcgnm que esse novo horário crea-
r:í para a corporação extiaustrva situa-
cão de trabalhos, impedindo ,103 qneresidem nos subúrbios o goüo de um
momento dc folga, alem de outros in-
convenientes para o próprio serviço,
que a adopeão do novo horário ccrla-
mente acarretará.

Ao dr. Francisco Valíadarcs ende-
reçanios a reclamação.

Os moradores das ruas Colina c
São Luiz pedem providencias ao dele-
gado do d'stricto para um gropo dc
menores vagabundos que diariamente
praticam toda a sorte dc tropelias e
usando de nm vocabulário indcõòrosd.Moradores da rua L.-oncio «Ie
Albrqnernue, na Saúde, reclamam da
policia providencias severas contra os
menores vadios que levam a jogar footbali na referida rua, o que constituo
um sério perigo não só para as pessoas
que ali .transitam como também paraas que caem r.a imprudência de chegar
ás jánellas de suas casas.

hygíene publica
Os moradores da rua Conselheiro

Costa Pereira, cm (Aldêa Campista, pc-
dem providencias ao dr. Carlos Scidl,
director treral dc Saude Publica, afim
de mandar limpar o rio Joanna. Um
trecho daquella rua cs;á transformado
em verdadeiro deposito de latas velhas
c outros detrictos que ameaçam a ^wlc
dc se-is bahití-rites.

SERVIÇO DÂ GUARNIÇAO
EXERCITO

Sucprior dc dia, capitão Antônio de
Souza Gouvêa Sobrinho.

Acha-se de serviço na Direcção dc
Saude, o dr. Luiz Bittencourt.

Auxiliar do offocial de serviço á 9"
inspecção, sargento Couto.

brigada estratégica dá o official
para o serviço da 9" região, guardas
do Ministério da Guerra, Hospital Cen-
trai c palácio do Caltcte, patrulha para
a estação dc Madureira c serviço extra-
ordinário.

brigada mixta dá os officincs para
ronda c serviço dc auxiliar do superior
dc dia, patrulha para a estação de
D. Clara.

Uniforme, 5.*
tf,*:*

CORVO I)E BOMBEIROS
Estado-maior, capitão Moraes.
Auxiliar, ai feres Barbosa.
1" soecorro, capitão Ferreira

soecorro, tenente Alcântara.
Manobras' dc registro, alícres

giteiras.
Ronda aos theatròs, tenente Miranda.
Medico de clia ao Corpo, «Ir. Bastos.
Emergência, tenente Tcnrciro c ma-

jor dr. Secundino.
Uniforme, 5."
Coinmandantc da guarda, furricl Da-

tivo.
Inferior dc dia ao Corpo, sargento

Sérgio.
Patrulha, sargento Paula Cosia c

furrícl Rezende. t
Uniforme, 4".

O ministro da Fazenda indeferiu o
requerimento de d. Maria 'Joaquim; de
Campos Maia, viuva do agiente fiscal
dos impostos dc consumo no Estado
de Sergipe, llraulio de Vilerbo Maia.
solicitando abono da pensão, de monte-
pio a qne se julga com direito, vi-:o
que para o marido da requerente era
o montepio facultativo c cilc fallcecu
quando ainda estava suspensa a atilai-*,
são dos novos contribuintes.

e 2"

Fil-

Apresentaram-se Iiontem no Dcpnrta.
incuto da Guerra, os seguintes ofdciacs!

coronel medico dr. Antônio ile Fran-
co Lrilio, por ler sido nomeado presi
dente do concursto dc veterinários;

majores Cindido Auguslo. Nunes Pi-
res, da arma dc engenharia, pur lc-'
sido promovido, c medico dr. Manoid
Kicardn Alves da Fonseca, por ter sido
nomeado membro da commissão do
concurso de veterinários;

capitães José Malaquias Cavalcanti
Lima, do 8" batalhão de artillieriii, poi
ter dc seguir pnrn _'ern*imbuco nn roza
de férias c medico dr. Alberto Marií
Pinto, por ter de seguir para a Europa,
no gozo de licença, para tratamento da
saude;

i° tenente Julião Caetano de Azo-
vedo, do quadro supplcmentar da arma
de infanteria, por ter vindo de Manáoj
no ko*:o dc licença;

segundos tenente*. Raul dc Lima Tn-
vares dá Silva, por ter dç reunir-se ¦'¦'
2° regimento dc artillieria; Alipio I."-
pes do Lima Bãrros, do S* regimento
de infanteria, por ter vindo do Ceará;

veterinários Severo Barbosa, Gom:;,-
lo Travassos da Veiga Cabral e Edgari!
Briiggcr, por lerem sido nomeados meia-
bros da . commissão dc concurso pai i
veterinários; c

aspirante a official José Octaviann
Pinto Soares, por ter dc rccolllcr-ae a
i* companhia dc metralhadoras.

AVISO
DR. DANIEL D'e" ALMEIDA-

Consultório: rua do llospicio n. 6S;¦esidenciai rua Farani n. 57. in0"
le'i*o.

DR. WERNECK MACHADO — Molesti»,
tia pelle c r.yí*hili:;. Una Primeiro *fc ^!¦!*
ça n. ir>. — Só attemle aos docnl-iá uts*
cas especialttladcs»

GUAniíA NACIONAL
Dia ao quartel-general, capitão Lco-

poldo Augusto Leal.
Rondam dois officiaes, sendo um do

4" e outro do 16" batalhão dc infaii-
teria.

Ordens ao quartel-general, um cabo
do 1° batalhão de infanteria.

As ordenauças serão do 4" e i6° ba-
talhões de infanteria.

Uniformei y.°

BRIGADA POLICIAL
Superior dc dia, major granado Sal-

les de Carvalho;
Official dc dia á Brigada, capitão Sá

Peixoto.
Ajudante da parada o do 4° batalhão.
Musica de parada a do 3° batalhão.
Médicos: dc dia ao hospital, dr.

Campos da Paz; de promptidão, capi-
tio dr. Pinto Vieira e interno dc dia,
alfercs honorário Luiz Macedo.

Dia á pliarinacia, alefres pharmaceu-
lico Aguiar Corrca e pratico Pires dc
Oliveira.

Ronda dc visita, a.fcrcs Belleropho**.-
lc dc Andrade.

Rondam as patrulhas, alfercs Ignaçiá
Moreira c Carlos Vital, c vinte infe-
ríores.

Rondam o 4" districlo, alfercs Pcrci-
ri Júnior e um inferior.

Promptidão permanente do 4o bata-
Ihão, alfercs Mello Silva e na cavai-
laria, tenente Edmundo Paranhos.

Guardas: Amortizngào alfercs An-
tenio Cordeiro; Conversão, alfercs Ro-
«pie da Costa jThesoüro, ai feres Ij-iia-
cio yálentim c Moeda, alfercs José do
Bomfim.

Estado-maior r.os corpos: no i° ba-
talhão, tenente Horaclo dc Campos;
i", capitão Souza Tclles; 30, capitão
Brilhante de Albuquerque; 4", tenente
Nicoláo Carneiro; 5°, alfercs Ferreira
de Abreu; na cavaliaria, capitão Al-
iLtida Cardeal, e 110 corpo de serviços
auxÜiares, alfef&s Aristides Chaves.

Usifonni*, 6°, co;r. pojalnâ-s nrotri;,

DR. REGO MONTEIRO
Sete dc Setembro, 81, Das 3
dcatitc. Res.: (iloria, oS. Tel, 4.0

CORREIO. — lista repartição cx?
dirá malas pelos seguintes paquetes;.

Hoje:
liapcina, para Paraná. S. Pranris

Rio Grande do Sul, recebendo iiiiprí
sos ate ás íl horas, cartas pnra o n*
rior nl é:is 8i|-*, idem cora porte d
alé ás i). .,.-,-

Tintorctlo, para Victoria, Bahia. I:
dade e Nova York, recebendo tmpi
sos até ás 10 horas, c.-irias paia u •
terior ate ás ioi|2, idem çiirn !
duplo c para o exterior ^ até í*s
objectos njra registrar alé ás "¦

ISen Vccliie, para Nova Orl'51
cebendo impressos ate à* 19 horai
inanliã, cartas paia o interior ate
íoi!;. idcui com porte dunlo e P
exterior até ás 11 c objectos para
gistrar at éás 9. .. ,, ,

Crcfcld, para Victoria, Recue, --•
ra, I.cixõcs. Antuérpia e Brcnic.n, i
Lendo impressos até ás fi horas, c*
para o interior aic- ás 6i!2. ideiií
porte duplo e para o exterior ai'.'

Tropeiro, para Bahia e Recite.
behdo impressos até ás S J1'1". ;¦ 

!
para o interior até ás S :'-¦.. idera
porte duplo até ás ",. , _"..;

Assú. para Pio Grande do s.i
bondo impressos nic ás io hora
paro o inierior ate ás lo i|-*; .ide?
porlc duplo até ás n e ou.iccto
registrar até ás 9.

Amanhã: . ,,
Itapuca, nara Victoria; Bahia, w

e Recife, recebendo impressos ;
horas, cartas para o interior ale
51)2, idem com porte duplo ai
c objectos para registrar a:é as 1;
hoic. , ..

Afo»íi**KCÍrn, para Cabia, 'Mar
cife. Caíiedcllo e Naeal, reccbcnUo
pressos acé ás u horas, cartas pi
Últrior at éás 1:1;!, idem com

< duplo até ás 13 e obje.ç'0; para reg'-
l'at' ás II.



Sociedade BrasHfira Proleclora
dos Ãiiímaes

»tr ni i* bentajtu a »»»embli"t a i..l
.. d..!- .4 de.»'4 -.-,•,.,I.Jr p. i n clll-
çSu iloa nicii.''i.'s -lo i'.iu-.i ü." ii l

H.iii», i»»** , ,
I Uu.. UH-.JJ , ,
, •-!•" O-joi) . .
LOIto "»»'i . .

Dilo (1(11*1 , .
R.iln ltio (»»|»)
Sito (joetl , 

'
i Oim (noiii, . •
! Dim de Mln.1*

* i. unia do r*l"torlS"do iireiJiintõ."" I r,,,'*"'}"',,,',,',„•,Per-nt -Iclt". para n eonwlhii furai Dw «J*» •¦•Mt-I*
ri-, in, mirecbat Fraiiil.cn Jo«i Tc!> ti i i / '*'
-t».f» Juntei e Antônio Ui». Uarci-t ! &WLJ"'*'6*'
« i'.i4 kiipplrnl,* o» sr«, ii l ni.. d.-
Monr» Ribeiro, .¦•..liilii-, i. . ir e
a .i.. i ii forrei.

ti «Ir. Cailoti Cotta. preildente da *n»
l-lnliide, Iril uu i. ! .um..., , -i, ',)„ 1,1.
«te* n* Acuniiciiu - - ' ¦ ¦. d<» anno
linda.

Dc nada mal* ta Unia», encerrando*
*t- a -i ii.t.i. ,i ii:» j iim » d,, isrde,

COKUIUO DA M VMIA
SB5"!S!HSÇ!S!9™PWSS

f.ilooa
*Bttfoeo

lulete
llêfflwi
«*í#*«»
n*-tg«.
*'jtl»n

11'lfi.

(Ijultieo —

COMMERCIO
dio, ,n de janeiro dr iqi»,

NOTAS DO DIA

'il.

Ullu (nnm,)
IHio (í aa). ,
Dita ¦¦¦¦-.¦¦ .
M, de Peiiepiihi

fíai.eut;
Braill
1.4*>uurn. , . .
Nacional , . .
Muruniil , , .
Cuiuinerelal ¦ •
Comtiirrclii . .

C de II, de Perro;
It, S. Mineira ,
Norte, . , , ,
M. S, Jeronymo
V. i' Mina* , .
Ga)'*-*. , , , .

C. de segurei :
Arco-.. ....
VarctiUtn*,
Previdente,
Intcgrldadu
('onilutiça

•¦3(1*110,1
Itijinmi
lijltuon
jiuiIioii

irijíouo
isujioi.

«•«iooa
IliuSlilnl
lfiJÍU'0

ofcefi
¦iufatiii
4jfam,*

»op*.)oa
ItlIjIlCÜ
|ti*9-i'M0
liuinaa
J-tul.t-O
id-teco

irHlatie

siosfoet)
JI.II.HDU
ii-íooo

,i:?ut.o
i oíooo

4*000
.(¦líllIJO

C, lispimlnl* dc M. 11», ¦¦) reie* .
|ioreoii| Alrü-indre V, Miriiilu*. **• re-1
iei| 1-urili.lm k C„ sa r«e*i A, Men-
des A (*,, «h rez»»»; Hilveir,, Tlionini, I
in tênis, i> vltelUe c n pnreosi I.iiint I
Kttnm * C,í au r-»*», t tltwIlM e •
MKOtl GqiMit» Stlllllldt, $0 rs*e«!
Crio» Pimenta, 19 rr,t»i P(sncl»e*i V.(ioiilriri. iri noríOHi Ollvelrn Irmão» t>
C, t> utsllan e io iiuiçiii! S.iiuoa run.
t«» & C„ eo carneiro» • « \iamt, e I.uU
Cntvityr-iio, -i c.iriulro»,

VltimaraM no t-ntri-pu.io d- $, Dio»
eo oa .etiulme, preço, t

üovlno, , . , $*>en \i'i.riieif(i , , , lísen
iPurcn , , , . líinu e s#aao
Vilrltii, , , , í/oa A if IMO

mm
,1

Sabbuilo, 31 de Janeiro de IOI I
..ai. .i.. ¦¦ " »i> ij ii, íi; ¦¦¦'j.i»»'."». i_ii. !: '''¦¦¦'' »¦

¦*«!

secção livre O LANÇA PERFUME GEYSER

RENDAS PUBLICAS
AUMXI.EÜA DO Ul-)

Renda de i rt ,'o, .
Idem do dia *u;

Pm paprlUm uuro, ....

Total.

Hoje, í« io lior.-.', dcvcr/l rcalt-ar-
*i* a it»irnili|i!« da Sociedade 'Aiiniiyma ' Cnuelro Aa f»ul
Alntilnelli; 1» 15 liora», a* da Soclc-! „ C, 1.1* VVtiilv.;
«li.il<* Atiiuiyma "A Traiiioceanlca" o dn 1 Corcorado
(Sücledade Bratllelrn de Opera I.yrlca;
.,11 14 ln".i , a •!-. Cniiipanlila de lí. dc
P. S. Pniilo-Ulo Uranilt; c á» iH hnra*,! I ¦ ¦ • ,;
a da Companhia Mfuiuiactor» Progro»'-io du Itajulú.

Cj.f1.11)

iiefueo

Em (íiual
"i'.l. . .

niflereuça
mu . .

peiiodo dc

4 ma.01 em

Os credores dc Freitas Ollvelrn K C,
dcicrdo reunir-se hoje, ás 1,1 hota».

lliijr. deverá rcal(íar*»c a .ificnibléi
•Iti IViiipnnlila Nncloiinl dc Tecidos de
.fitió. *

PAGAMKNTOS ANNUNCrADOS
Dividendos:

Fevereiro;
Coiiipitiihln Pelrnpolllana, di» 5*
Tliu S. 1'anlo Tiaiiiv,.ij, l.íuht & Po*

wcr, dia a.
Prnisr-üso Industrial do Brasil, dia 3.

Juros*,
('.ini|.,.iil.lii Força c Luz de Campos

r .'. Ju_o da U.ttta, dia ,;.

Alliiiiiça,
l* Iiuiustrial.
Ilrntll Indiii.li
Pelropolitnna, .
M.i|i(':ei|i,e. . .
S. Pedro dc Al-

cantara . , .
lud. Mineira , .
Cometa . . . .
Auinrica Fabril
Tijuea , . . .*,*. Diversas:
Docas tia llahia
Docifi ile Saiiii...
Dita, (nom.). .
í.nt, Naciiinae*
Mlln. Msj'.in!i,u.
T. c Colonira-

nSSEMBI.EAS CONVOCADAS jCompanhia Aftrlcola: dc Sumidouro, ¦
liuje. ás ta hora».

Sociedade Anoiiyiiia "A Traiuocca-
nie.i", hoje. ás 15 huras.-

Coninanhlã dc Estrada Ae Ferro São ,
P; iilu-Rii) Crande, hoje, ás 14 horas. [

Cumpaiihia Nacional dc 'Tecidos dc:
luta, hoje.

Companhia Mnnufactor.i I'ro(;t'csso dc i
(lajilhá, hoje, ás iK hnra*.

aoeieilhde Mrasil.dr.i dc Opera I.y-
ricíi, hoic, ás 15 horas.

Sociedade Auonyinn Martinelli. hnje. i
i'.:i in horas.

Fevereiro:
Cotlipnnllin Inrcrii.leii.ilal

•'.aphicn, iliii .*. ás i.i lioras.
Companhia Magéense, dia s, á:

lioras.
Cuiiipatiltia Madeiras Nacionacs,

5. ás i.| lioras.
Ciiinpaiiliia Americana dc Scllos-Cou*

pons, diu 7. ns tj hora:».
Cumpmiltiti Amparo Industrial, dia io.

Ciucuato*

'.I1

"O Malho" ...
Madeiras Nacio-

II.IC'1
Dehr-itiiret:

Aiuenca Pabril»
Docas de Santos
P, Municipal. .
Antarclíeii...
Alliaiiça. . . .
Tc.-. Carioca . .
Mattéonsc . . .
IÍ. U. dc S. P.uib»
Prceresi.o liul.
S. Pedro dc Al-

cantem. , . .
rtotafní-n, , . ,
S. Alei:;.. . . .
lir;i_sil Industrial
M. Fluminense.
Liiihn de Sapo*

peinha. . . ¦: Corcovado. . .
i M:ul. èsiiieioiiiics' Confiança lud.
j C c csavegação
_ lícnsilia. . . .
i Luz Slcnrica, .

Ji.l I'- Paulistana. ,
Letras:

Banco C. U.M.
Ccracs . . .

21 S.tôoii•.•aiilooo
1J$(.00

looÇíSeo-.lojuo.i
•*co$oo6

:oj"s.oo

3i,J.»(»o

•ftfonn

7Cfr,eu

5S'-'*'
175IOOO

zooítouo

t;(?.ioo
IljO$00(t
l7uSi»oi>
l qr,3»00

rqoSooo
taoSono
rüàono

tíia$uoo

io.lS.ion
r(io?0'u
itjoíur.tt
Il)O$O0O
1 JO$OOI)

I75$"0'1
*300$COO

2oo$ooo
155 $1100
160Sooo
Ií5$oon

tt}O$000
2001*000

i$5co

1 ,*r»*<ieo
1 .'. luO»)
iC.aoeo

l.,'00(»

(joolooo
lontaaa
J-iKj.l.lCriiiíiuin • ENTRADAS POR CABOTAGEM

RM 30
Abóboras ,, uraiul íi.fcr», nlcanl $7

tonei,, armarinho 27 caixa*, iili|0il,*lu
3jn fardnii, nrrok pilado i.oj-o sueco,.

Iliil.ith.i» .1'iiKiii. tu tirailu*.
Cerveja mo caixii», caroços dc alua-

t1.1i» 3 s.ifco-1, cal 500 u.iccu-i, cicão 151
j «acnis.

Ilncci 1 caixa.
Fila* eliifiiiaiojíi-aplili-a, ,*t caixa*, fio

de nlnõduii 11 cneapiidii-i. fumo .1 cn*
ciiuitliH, iruia, -/ caixa», fazenda* 3
caixa* c 77 fardo*.

('.arraias vazias mi caixa* e 3 saccos.
impresso» 1 caixa.
Juborandy 3 fardos.
Lã 111 fardo*. Innu -• fardo*, laranjqs 8

barricas, livros ; caixa,.
M.inuiea 11 nuia* caixa*, matias de

toinüte ,| caixa*, miinijas .17 caixas.
Papel de fiiilniilhii j fardbs, polvilho

.. v.iceos, punia .: iaruo*.
Sal 207.600 líilos, sola P.| rolos.
Tecidos r caixa e 1.1 fardo", tecidos

d.* .ilumino 150 fardos,
Assacar Saceos
3i João da Uarra. , , , -,- • 3.800
Maceió , . 500

;0(,0

211*000
47ti?0(io
,|-o3oiio

iSIJooo

.152

i8í«?ooo
i6d$ooo

"A fltllVIlillNCIA'
gOCIKDADR DK PRCUI.IOS

,Wt*i ifiiii da Ihtph-lo 11, qi, ttihada
' RI * de Jr.nelw

a* eerlo
*• ekamada — 8* telUeimenla

Tendo fíilletilili» no «lia 18 »le ile*em«
hrn jiroxlimi |..t*«a.lo em Alfeiias, l!*»
uniu dn Mina* Gernea. a extn-, •ra. «1,
Atum Uo*. dn Oliveira, a»inci.i«U Inseri-
PU ll« i* .crie, I P-icuIlu- de 3 io«c»o««i')
t.pullee n. j.i?, convhlo o, «...imiuicíbu»»

. desta *.*rlu, «ue .n&o titu dcpt»nl|o, B
.. . conlrllHiIrem com n quoi» >!" 3W* Orr'

r.yOt jt *?f-tf> mu ts\^t ,,nm fomiaçau do re*peetivo
.* ,, - pecúlio, até o dia 13 de fererclro pm-iíj;''.i*,!oa Uííiis futuro, de nceor.lo com 0 art. i*|

«s-Sofi J pat-ujrapho» 1", s" e 3* «Io» Ustautto*,
3* ttérto

s» e/i.iiitiif/.i — 11" ftdleelmtttla
Tendo f 'leeldo 110 dia '! de «»»«"¦

hro priixlmo pesado, em Villa N.iva ae
Ketnide, tí-iado dc Mlnn. «-.frac, a
cxiiia. .rn. d. Anna Purpliiiln «'« )""*•

inMoeiada inocrlpi» un j" -«rie, Uc*'ciillo, de (5ioeo*;), niiulice 11, 45- con-
vido o, sr*. ii*«oçindoti desta «cite. que
11A0 lim depuíiio, n eomrlbuircm com a
nuoi.1 dc SÍ-JOO (cinco mil rei.) para
formação do rcroccliva pcculli», ate o
dia 15 de fevereiro próximo futuro, «te
accordo com o nrl. 11 puragraplio» i ,
a" c 3" dos Estatuto,.

H

'.•. iiinircii-sh 11 (joinnli puro tini' fttii liojo nppuvucoii
lKtri IIU'Pt1 II ti (IH lirtlMlIciPdN

ó liicoiilt'1-.tnvcl n iirefevenoin i|tic«o subltiue <*i*.vsi*;ií '
«"-tu iilitcililn IIOHI(llU'.l<'<IOH(!||.*M-mill'M-tlM'tt» OOt'1'ülltul
11111111. l»i;VSi:i{, u |n-(*lfii(l(i, »» Inoniitortluvelinrtilt! o
niiili)r*»ii'«'(>sH(Ml(» fiirintval ilti ItM I.

VeiidriH pur atttciulo - nu onnii Vlelni \iiiicn,

H.í*j;ij.-í(i!i3

lo.ii) [Çiíjln;-
-,6o3;jl»4*3S3

Avenida Rio Branco, 142

**i',v i*Sw«!i'5jp***,i*, '4j,tt;-"*íw

11 '%®ii-i^j4 O^
1 MA IMl.Uf.V IKIMKSIICA

Scr,'i eotn p, liydlciie? Hera com n
policiaí'tUi pude a Prefeitura reme-'
¦liar o mui dc que no* vaiiisis |occiipnr?

Ua unia vcrdiulclrn praga que e*iál
«latido cabo du roupa branca dc Iodai jni pciioai que ii.i.i podem ler lava- j
dflra* em ca-lif é a a«i*a ' sa.nitakia. !

A venda tlesia . droiiu corrosiva 1
deve ser prolilblda, ir i;iso parece que jé da coiupeicneia dâ rcpartiç.lo ile I
liygiciip. Cabe entretanto á policia a ](ílirifíação dc punir ns lavadelra.» qm-1
a empregam, estragando completa- jniento a roupa «los frcgiiezes,

Kf.-ilniciite, _ nau se comprcliciule i
essa curiosa liberdade que tini as la- J
vadeiras, cujos preços são j;'t excessi-
vo», de ilestruii' a propriedade alheia

de uma
agita sa-

ie* ,ene
a» cfiaiitarfii —- jo* fallecimento

Tendo fallecido im dia 6 dc novqmhro J jir.|,( emprego fraudulento
próximo (instado, cm Villa Nova dc
llezeiide, Estado de Min.ics ticrae,, o
sr. David llento do Couto, a-wciado lu-
scii|ilo n.i 4* série. (1'cciiliu dc ,i'i:ooo?)
apólice n. I.CS9, convido os sr*. asso*
eiiidus d. ua série, que não téin depusi-
to. a contribuírem com a respectiva quo-
tn de isriaoo (quinze mil réini, para
f.iiuiaçào do competente pecúlio, ate o
dia ts de fevereiro próximo futuro, ne
accordo cnm o nrl. i.| paragrapltós i",
j-' c j" dos lístatutos.

Série especial
-• chamada -- 8" fallecimento

le il.-zem- |

droffa corrosiia, como e a
nitaria. que, uo fim dc duas ott tres
lavagens, deixa a csfarelnr-so a ren-
da, a cambraia c até o liulio mais rc-
íistento.

Num paiz, como o novo, cm que
o protcccloiiliiiio absurdo, creado
pa» enriquecer iuduílriaca e políticos
baildalltos, tornou as roupas brancas
dc uso indispensável tão caras como
objectos dc luxo, c doloroso ver as
lav.iilcira* reduziram impunemente a
frangalhos, cm menos dc tres senia-

am

So
i;.$ooo |C"«/ii

Vapor Pliil.Jelpliia
! Caravelias -. .

Vapor Carangòla
| P, João da llurra. .... .

Total

.t.,,00
Kdos

c-*3..V">

4 ao

22$.723

g) Tendo f.illceidn uo dia i| dç .b-zem- M: Wu9as c;mi;s;ls (,llc custaram
oo '>•«? Próximo passado, cni C.im|.mn'. K«- „,„ (li|1|lcir.-„ i
00 Bcllc.vÂ^Bu.tr^ ü "«to 'H, ,*•"*«,<; com ¦«»'t"';¦>,"tí,
71 scrlptn n.i Btlrie especial, (Pecúlio de praga e prolilbir u Hygiene ou a Pre

I 11-uo.iSi ai.ulice n. fao, convido cs sr*. leitura a venda dessa maldita apita
Ojfi***' . ,' _ '. . „.. ___!_¦*«„« „i.*. tA,,, .tr. „.. .. -.i!..:„ _.,« 

'..JjCOO

-SuSouo i
MAlilTIMAS

ENTRADAS
Portos do sul, "Crion", . .

tpt.. .... -
i5:ooriS) apólice n. tap, convido os srs. I leitura a venda t!v?*a maldita agua

noeiados desta série, que ná.i tciii de-1 sanitária, e tomar a policia, por sua
posito, a contribuírem eom a qtiota de ' vez> próvídcnctaa enérgicas contra as
ao$ooo ivinte mil rei»), para formação i -
do respectivo pecúlio, até o
fevereiro próximo futuro, de
com o art. 11 paragraplios i'

dia

I,
3'

Vevoroiro:

REUNIÕES DE CREDORES I

CAFÉ'
MOVUIUNTO LU) .i.IEUCADO

Credores de Freitas Oliveira & C,'
hoje. ás 13 horas.

hVverciro:
Fallenein ile F. Ferreira Amaro .3* C„ !

dia .ii áü i.i horas. I
Fallencia de Valente d'Altncida, dia j.1, :'.i i.i horas.
Fallanoia dc Rocha & Pinho, dia 5 !

á.i 1.1 lunar*. j
Crtdorcs de l. da Canil,: & C , dia 5.

ás r 1 hora.1».
Faílencin de .1. Pinto da Silva S. C„

llia 5. ás i.| lioras.
Fallencia dc M. Vigourouic, dia 6,

.'i-> i.í boritsr.
Credores de Oliveira Valle ít C, dia

6. ás 13 horas.
M. Medeiros, dia 7.

Existência cm
b.titradaa c.i

lí. I*'. Ceiilral.
K. i:. í.copoldiii...
Cabotagem. . . .

S. dc

. Total, cm saccas
Euibai*qucs ctu -*>:

I E. LTuidos
Fairopa
Cabotagem, ....

ardu, .
Uiloã:
qa.o-17

=45*53-'

.l.t-.li
2.04.1

57,

líx'sleiicia de lardc,

-•140

404.74a

para ex

1?*

hui

Palleneiii dc A
.; rje limas.

Credores dc li.
is.

II,

Duarte, dia to,

Teixeira, dia

A. SúuÇcsi dia

DomüigO!

Carvalho & C, dia

A. Coelho & C„ dia

is 13

Autctior Dutra &• C

f'*allencin dc A
i.: ijá hora:..

Fallencia de J.
i.i horas.

Fallencia dc
â1* t • hora**,

Falleuzia de
ns \3 horftà.

[*ultencia dc
ás i ( heras.

Credores de
16, ás ij horas»,

fallencia dc Sebastião dr
r;\ ás i,t horas.

Fallcnciu de f). Pereira
ps 1.; horas.

Credores de
.'.,- 1,1 hora;'.

Credores de
io, Ú3 14 liou;

Fallencia de
ãs 114 lioras.

Fallencia de
et, ás i.i hora:

¦ v.lletici.'. de

As vendas de.- rrtitnta-Ceirn
portíicÜo, .fovaai orçadas em a.ooo
saccas.

limitem este mercado abriu, firme c
com rcKitlar ntimeru dc negócios leva-
dos .1 cffcito, na base de Si. nelo lypo 7.

Para a exporlaçãiii as trausácírics rea-
lizndas. á tarde, furam calculados eni

\ 4,000 sacoas

va. ma

preço d<'JI ba, pelo lypo 7, por arrol
ti mercado firme.

cahòragcm cntrnran
di

Por
arrn a ilent

Pãi-s

Mi !
dia |

dia ]

dia 17,

nos

Corrêa d'A.

Comes Ir:

Leite e Fiintaii,

Machado Me:;a ,'.

C,

dia

C,

dia i

Manoel Ueís Sm.tos,
tli:

Para
ain
,i- d.,

I- i'.z hora:..

CAMBIO

fornecimento de
ain d.i h ontem

cambiac
luta

TELlíCRAMMA
Santos, -o.

Rntradas, aj..(So saecãn.
líuibr.rques, 28.7:7 suecas.
Vendas, at.fit-i saccas.
Existência, r.877.3111 saccas.
Preço, s$ioo, por to líilos.
Mercado estável.
Não houve saídas.

KÒvá York, 29,
Fechou o mercado calmo, i:c:n imtdnu

çà i:o dispouivel o coin alta de ú a 8 pou-
tos nas opções, cotaudo-sc: Kio, t.vpo
n. ;-. disponível, 9,ã|8c., e Santos, lypo
u, 7, disponível; u.i|4c.. pnr libra.

Opções: março; n.30
¦ oo c, por libra.
Vendas, 4*>,poo saccas.

uo
i6 1

Banco do Brasil,
16 d., nos demais sa'it» ii.

dores.
O papel particular cnconirai"-.-ãn 11 ilVii-zd.
As taxas offiei-iea de rCd.,

1" a!.!-d., foram reeditadas na;
(Ios bítncos.

•ti inovímcnta do dU; fui dcsi
iiuportancia.

olloca- '

!> 1:3.1 e
t.-ibeilas

tuido de

n.ivre. eo.
O marcado fechou estável, com alto

e 23 a -ce.. cutatid.i-se: março, Cr-
setembro, 64'.'35 francos, por $c
\ uiuuü*. .io. 000 saccas.

O mercado fechou estável,
dc ',;»:¦. cotando -se: março,
sereiitlu-n. -• |)feiiuig por i\a

Víendas, 40.000 saccas.

Ta.
r.uiiilres ....
Paris
li.unbiivRO , , .
Lisboa ¦: 'Porto
Outras cid: i.e Por
liigal

Nova Vorl; . . .'Turquia . . . . ,
Itália
Hespatiha. . . .
Buenos Aires,
Montevidéu . .'Sobre taxa dc caXé
Vales do giiro.

-í Offi "í>h'S
iti a

Ul

Ü-59S
$5ÍS

[O :t
10 a

S--07 ¦
S-311 í•jScoo

351.101 ji.iiu) '
•s.6021
ísso 1

35035 1
3S.1+5 ;S6.1.1 1
í£688

Londres. 30.
Ò merendo fechou estável,

.• 1 a ('¦ d., còtáudo.-se: março,
setembro, 5,1 píeilttigsj por 1:
Vendas. 40.eco saccas.

T.ondrcs,
1 liiercnd.

o.
fècJiou estave

.!.. cot.indo-se: 1
atembro. »l-7 i^. ti d,,

Rio da Praia, "Provence", . ... .
Soiithiiinpton c escs., "Aniazon". •¦
Marselha c esc*., "'Mont Rose'". .
Rio da Prata, "Konig Wühclhi 11"
Portos do norte. "Aimoré'. . . .
Portos do sul. '" Prudente dc Mo-
racs" •

Ivio dn Prata. "Acçon" ; . . ,¦
, Portos du norte. "Ceará" . . .,00*000 <•„,„!...,„,,.,,„ c ,.S(.S.# •H)rh„", .-

i Rio da Prata, "Scmara"
I Santo*-:. "Tijuea" ¦
1 Rio da Prata, "Cidunibia". ,'...:

:;i; I Tricste e escs.. " üugcniá" . . •¦
:'„,, i Rio da Prata, "Sicrra Nevada" .

j (tciiova e escs,, "Cittá di Torino'!
Portos do norte. "Ceará"
Vnslcrdam e escs.. "Frisia '. . .¦

;,., kio d.i Prata, "Cordova" ...-,-
.... Rio da Prata; "Divona" ... .•..-,
,,t* : Porots do norte. ''Sergipu". -.- « •

1 Portos do sul, "íris" v
: Rio da Prata. "Cap. Vilano" . . .
1 tT.iinburKO c escs., "Cap Arcona". .

i'orto:-, (Io sul, "Acre"
Rio da Prata. ''Bueuos Aires? . . ...
Gênova esc, "Pcíncípcssa.Maftilda
I.iverpool e escs., "Viruil". . . .
N'o\a Vorl; c escs., *'\a..an •» ¦> •
Rio da Prata. "Gelria" .,.,:.
Rio da Prata, "Arlanza" ......
Calláo c escs., "Ortet-a" . ... -.- .
Livcrpõol o escs,, "Orconui . • ¦
\'ov.i Vim!.-. "W.-lsh Priiico'' . '. .
Rio da Prata, "Fir.nes" . . . . ..'Uicincil c escs., '"Sienr. Cofdub.i"

SAÍDAS
, Bremcn e esc:.. "Crcfcld". «¦ .- .
¦ Portos do sul, "Itapcrii.i" , r,; ,: .

Fevereiro::
1 Caravelias c cR.11.. "Ehiladélpüia" ;
; Eabédclla e escs., " Ma-.itiqr.cita" ,.

Portos do :ul, "íc.-i.p-ica" •
Marselha e esc?., " Pròveuce" . .
flaiiibiugp c escs., "Kõliie Wilhel::;

' Santos 1: Bticiios Aires, "Aiuazon'-

; Rio da Prata. "Mont Rose''. . . .-
i Portos do sul. "Siri.." . . . . .
. Rio da Prata, "Italie"  v
| Souttiamptoti o escs,, "Aragon" .
I Portos do Su!. "fiassucé" . . .
| Rio da Prata, "!'. dc Siitrustcgui"

Ita.ialiy e escs., '"Itaipava" . . . .
S. Mailieits e ces.. "M.iyiyiik". . .
Dordéos o c-cs,, "Saínara*. . * • v
S;:uios, "Murnry" ,• • '
Rio da Prata e cães., "P. dc Satrús-

tcffni" 
Triestc e ese<., ' Cbluinbtn
\"ova Vork o escs.. "Va
Rio da Prata, "Driuá" .
rTiimbiirgo 1: cses., "Tijuc.-

I Paysandú o escs., -'Minas
i Riu da Prata e escs... "Cap

Rio da Prara. '•Eugenia -. • • •
Breinen e cses,. "Sit-rra Nevada''

i Rio da Prata, "Cmá di Torino'' .
: Manáos e escs., "Manáos". , , .
; Gênova c escs., "Cbrdova", . . .
j uordéos e escs., " Divona"
i Kio da Prata, "Frisia". ......' Hamburgo c escs., "Cap \
| Hamburgo o escs.. "Buenos

Kio da Prata, " Principessa
j M:i;i;'io:i c. escs., "T;tpy''

I Aracaju c cses.. " ttihtba"
1 Portos do Norte. "Acre" .
i Amsterdani e ese:'.. "Oeliia"

| Rio da Prata. " \'.irari" .' Soutlianipton e escs., ''Arlanza!' • .
j I.iverpool e escs.. "Ortega" . . . .
i Calláo e cí-s.. "Orcoina". . , . .
j Marselha e cses.. "France" . ... .
! Rio da Prata, "Sierra Cordoba'. ...
i Nova Yorls e cses.. "Ttidiaii Prince"
I Gênova c cses., " Príncipe di Mo-
line"

1-

ilo* Estatuto.. . ,
Ri.) ile Ianeiro. 26 dc janeiro de 1014.

—l.uiz Julio de Moura, secretario.
 *mi>

CI-.MIIO DE EMIT.F.OAIIOS MM
tuttuu-vi.vs

A Dircetoria chama cspcclalniciitc a
attenção do* joeios para a fone cam-
panlta dc descrédito que certos inuivi-
iluus despeitado* pelo progresso crç-
scente da Sociedade tèr.l movido ulu-,
ihauicnlc a ella no intuito de desmora-
iisal-a, para mais facilmente a destruir,
lísses despeitados (pie com o rotulo de
bons socialistas têni conseguitlo arras-
tar a 3 011 4 companheiros para as suas
htstis perspectivas, abusando da boa. fe
de uns e da ignorância de outros, tem,
felizmente, para este Centro; os seus
manejos tli^cobcrtos; o e para
manejos que tendem

convido os srs.
uc ni.» tciil de
0111 a qtiota de

ile' lavadeiras que a empregarem,
accordo' Rccomniciidanios, pois, ;is vlctimas
Iiu c 3" I que sc dirijam ás autoridades poli-' ciuc-, apresentando a exame as peça5

dc roupa que forem darniilficadas por
esse criminoso processo, c nós aqui
estaremos para secundar a ac»;ão da
policia c a dos particulares.

A FAMILIA
SOCIEDADE ANONYMA DU PE-

CLLIOS
Pagamento tia sinistro na 2' serie

Rs. 13:ooo$ooo
Na qualidade ile procuradores bast.in-

tes de d. Anna Eupbrosilia Ferreira Pe-
rcira, por si c como tutora de seus fi-
Ihos .menores impuberes devidamente
autorizada por alvará do rir. Ignaclo
Xavier do Carvalho, juiz municipal da
«.'ara de Orphãos e Ausentes da cidade

estes dc S. Luiz, capital do Estado do Ma-
á de«miição so- Ivanhão, datado de 27 de agosto de 191.1,

d, que a Dircetoria chama a attenção , recebemos da Sociedade Anonyma (le
dos'sócios bem Intencionados. j Pecúlios "A Fãmiliã" a quantia de Rs.

•V Dircetoria. forte na lei, c conlan-1 \3 ;ooo?ooo (quinze contes dc réis»,que

1HM-.NI..",.... 1»K NOSS.\ UU-
NIIORA l»\ C.WDIlf.AHIA

X0S8A Sr.VlliiUA DAS CANDEIAS
A men «tlntlnliítrailva di Iiiuandado

de Ko**a Senhora d.i Camlelaiia fnrà
celebrar, com todo o esplendor, nn ,pro>
xlma «i-«nnda feira, 1 tle fevereiro, n
tiiilviiui- Iciivldide rm tottvcr ú sua

I EXt.KI.SA PADUOIÍIKA. cem ml,»»
! cantada á* u hor.11 e '/V-Diqi»i. i. iq
I linriis, nt-;.?»* c**e* mie s-* reve»ttr-.n du

maior pompa e brilhaiitisnu», f.i.cii»ln-»e
ouvir ua tribuna sagrada, aa F.vanavllio.
o rcvtd. iiiiiiHcnliur Octaviano Pereira
de Albuquerque, ilgariu geral e provitoi

, du Arceulipado du Puno Alegre; c uo
1 VV-fiWii, o revd, Padic dr. America

Silo,•A orclieitra c coros, .oli a di.tincla
regência do maestro João Uiiymiutdo

1 Hiiilrigue,, executarão o «eguiniu pre*
1 grauima;

Ouvcrtiira intintlada iMitalle du Bre-
sil, do maestro Henrique Aivt* de Mc*-
quitai Mi***a IntiUiladii-Notsa Senhora
11a Soccorro, dn maestro Manuel Joa*
quim Maria: Cradual de Nos/a Senho-
ra. du maestro Costa r-errclra: Ao pie-
gador. Ate Maria, da niuestrlnn Jla-
gdar; Credo, dn maestro Giovanni Do*
rane; Na offertorio, ínhj tle flauta,
excetuado pel») autor, o iliaçMto Pedro
de Assis; .V.i elevação, o Salutaris, do
maestro Abdon Mllanci.

Ao Tc-Peuri, preceder* a otivcrlure
Esmeralda, do maestro llcriiiunn, será
o alternado do maestro Pranciseo Ma*
nni-l da Silva, termlnaiido com oTanínn
Ergo, ilo maestro Abdon Lyra.

Aules do 7t*./)íiiiii. será lida a no*
minuta dn mesa administrativa que leia
de servir nu anno compromissal de
1914 a lois.

Precederão a esla importante solcti-
nidndc c tradicional bençain da cera, a
distribuição de Candeias e o sorteio de
seis esmolas dc 10S cada tuna a seis
vimas pobres, rcsltlelllcs na freguezia
du Candelária, em cumprimento do le-
gado d.» irmão bcmíçitor José Fiaticis-
cn Coelho.

Na mesa das esmolas serão trocadas:
candeia.» medalhas c rçglslrOB,

De urdem do caríssimo iniúo pro-
vedory convido a todos os nossos irmãos
e devotos a assistirem a esse aeto para
seu maior brilhantismo,

Secretaria da Irmandade, cm 30 dc
janeiro de 1014. —• O secretario ititcri-
no, Joaquim A. Soares da Cunha.

Çlufj dos Pemocrêííâcos
HOJE Sabbado, 31 de Janeiro HOJE

^ssoBtibf^oso c SíSornlioante
fantfl-anyiüassú•b_^i___h:

i>t» --

GRUPO DOS DIDOKAS

do com o auxilio dos sócios fará mau-
ter o prestigio d:i Sociedade, custe o
que custar. Para os sócios que r.a boa
fé ou por ignorância têm ajudado in-
directaiuuiite esses dehiolidorcs; este

mesma senhora c a seus filhos nu:
noras.cabe como beneficiários do pe
cuíio institiiitlo pelo finado Antônio tio
mes Cardoso Pereira, pela apólice nu
mero.*i.31 s; iiiscripção u. i.pai da 2'
serie, pelo que damos á mcsr.ia Soe|e-ci-.irá como aviso amistoso, 1: para.... , .. , .¦ f j e3te Sis.-.! dade plena e íieral quitação da reterida

::í. por arro-
ui, fechando o

ç.|no
;'ioo

ij I aquclles que andam de 111:1 .
10 1 virá como uni fèrrête de ignomínia e i
10 de execração social.
10 Para estes que todas as armas ser-1
ir j vem. temos as armas da lei, que mane-
n Jatemos, fira a quem ferir.
11 A Dioectouia !
' 1 I *i ¦ 1 —1 !

CltKlilTO MrTirO XACIOXAI, I
Comiminica-sc aos srs. mluarios que

o prazo para o pagamento das iiiotisa- !
lidados se finda 110 dia 2 do próximo |

| mez, até quando poderão vir reclamar
] Cs recibos, 110 cscripíoriò da Sucetti-sal, i

:'i rua Concdier, Dias ü. 26. sobrado. I
| Rio dc Janeiro, 3 ( do janeiro de 1
1'"'l-
1 Cirgilio T;',
I cursai.

tiiiportancin, para que fique canccllada
e dc nenhum cffcito a citada apólice.

Firmamos este recibo cm' triplo para
um só cffcito,

(Sobre uma cstr.mpiiha de 300 (tre-
zcntns) réis. _ ,

Rio de Janeiro, 28 dc janeiro de
1914.

Brnsiliauischt: Pau!; fur Dcutsclu.iml.
(Assignâdò) JLvri-inKsi;'*", pp. BauUu.
t.'umo testemunhas:
Alfredo Cunha e Alberto Magalhães.
(I**IrmíÍ3 f:conhei:iUas pelo tabcUiáü

Evarísto Valle de Barros,)
Nòtã — rafamos mais a iir.pnríanci:;

¦ie li*. (íooSi.oo (seiscentos mil réis),
relativa ao funeral;

Lima, gerente da Sue-

e., e setembroj

. . . fi' . . 6
diek" li
. . . d" . . C,
Geraes" A
Arcona" d

:¦ (JO.MPAXKTA 1'iatHO CAltltlf,"2 
l»A Vlf.T.A ÍSAIUOI,

AVISO AO 1't'BLICO
•| A partir do próximo dcfiriülgo. 1 ile'; I fevereiro. 03 carros da linha de "CAS-

,r}CADt.'KiA" passarão a trafegar peio
\ 1 itinerário approvatlo pela Prefeitura —

Kua Cahionnò e Cáes do Porto, tanto
na ida 1:0:110 11:1 volta.

Kio de Janeiro, 30 de Janeiro
t.i'l.

— *>

I Pagamento de sinistro na
(Sênior)

Rs. 5 :68o$oop
Recebi da Sociedade

.1" sen.

5

kil'

com alta

co:u
43 s

, cem
arco;

alta
.-d.,

rdta
¦15 s.

lano"-. ..:
Aires 0:
Mafaida io I
, . . 10

. . , 10
..,. «ti
.... II i

. • . II ,

Anouymrt dc Tc-
culios *'A Familia" a quantia dc cinco
contos duzentos c oitenta mil reis
("S :38o?ooo'>, valor do pecúlio institui-
do pelo meu fallecido esposo general
Gypriiiiío Alcides, iuscripto na dita So-

."( eiedr.de sob o n. 3--ti (trezentos o vinte:'Q 
j e oito! d.l 4* (quarta) serie (Sênior)

, I grupo A, em meu beneficio, conforme a'apoüce numero tres mil trezentos e trin-
ta (3.330), quantia .iqueila que com r.

TT I dc quatrocentos mil réi-s (.}oo$oòo) ver-
ba de funeral, lanibeiu nesta data paira
peta companhia, perfaz o total dc cinco
contos seiscentos e uiteuta mil réis
(3:68oSoi>(..), peio que dou ,i referida

I Sociedade plena e geral imitação pelo
j páííãmentò realizado, Ceando dc nenhum
eíieito a ínscripcãò numero Lrezcutos c

I vinte e oito (32Í1 c caneellada a apólice
munero Ires inil trezentos? e trinta
(3!*33>-)i j.i entregtie á companhia. Para

; uiii só effeito, firmo o presente em du-
plicata lia presença de duas testetiui-
nhaa.

, Lima, c como iiivòníariante do espólio (Sobre uma catampillia de 300 rói:;.)1 do mesmo, recebi dn Caixa Geral das 'Capital Federa!, zS de janeiro d(

de;

CALVA GKKAT, DAS FAMÍLIAS
FUNDADA EM 1S81

A mais antiga sociedade brasileira
sátiros de vida

WKNII.A RIO BRANCO N. R7
Sinistros pagos Rs. 3:300:001.15000

Pagamento de rs. io:ooo$ooo.
Na qualidade du beneficiaria, -conjun- •

taniente com meus filhos, da apólice n. ¦
,1.15, insütuida em nosso beneficio pelo]

1 finado :?cii marido Manoel da Cunha \

L-_mÜias,
róis, valo;
dou plena
ciedâdc.

Rio d

Lima.

a quantia de tlez contos dc
da presente apólice; pelo que
e geral quitação â mesma so-

Jar erro. -.,", do jati-ivo
Theodoro Ferre

'Capital
ipi-|.

P. P
Santos.

(Assiguado) lu.ui
Sn.v,\.

Federa!,

de d. Ei

zs de jai:

uclinda Lop

MowÍira Cl 10 1'

Vendas, 10.V00 saceas.

Mc
X:i

cado
Bois

ASSVCAR
liito firme.

Ri

fui registrado 1i.1i negocio
o saccos de crystnl branco.
Campos, a 3.*,(i->.

ju-aram ar, segtmitca

BOLSA

Ain a i:,ii
1 pc

fui

da D fie

ala Itonle
sem animação,'
realizados.

As apólices cia
pouco frouxas: as Mttnjctp.ics o
jiulÍLres, [irmes; as Mineiras, as
<ia;i l.oietta-i t: as da« Dotma da
cilt baixa; ;;s das Terra;:, cm ;
dn Lia tico do Brasil c do M«
inantidús, t- os demais titulos, a
dificação dign;-. ile registro.

ru itm
::s Pu-
acções
llahi.i,

.•cantil,

Branco, cryst
3» sorte.
2° jacto. , ,
Denierara, ,
Mascaviúlio ,
Mascavo bom
fdein, recular
tt! b.:!xj

coíaçuçs:.
jvilóiirátunias
Sitio .1 $>tr.o
$350 n Í3I4O
S.izo a s.i.io
S.;_-o a $330

-\.io

LOTER

,.«j_a ¦*>¦«*_*¦ r» mm  j
AGIIADKCIMM.V'1'0

M.,.1,,.1 Tavares e familia. d. Queri-1
na Tavares e filhos, penhorndos ngra-
décem aos seus bons viginhos e n todos '

que assistiram aos últimos momentos e \
aconrpaiiharani os restos niortaes do !

seu sauUo!-o irmão, cunhado, esposo e
pae ]qsc Tavares.

üstação da Piedade, 30 de janeiro dc I
10 t.j. '
*— ., —..¦¦¦¦—'i*m ¦•>¦ <*_>*e».i—¦ .1 -——mm l

Testemunha*:
Carlos -.tos Santos Brasa e Francisco

P. Mcndouc,;1..
(Firmas reconhecidas 110 tabellião

ÀHncoiirt Pónséca.)

DECLARAÇÕES

Ciipit.il Federal
;»0:<t009000

Rosncrio dos promiós dn 17 lotaria

d
D
Dita:
Dita

ies, de

VENDAS

!oo$, 1 a.
ti
de 1 :i,u()S. 1, to :i. . SSilícoo
idem; 4, 6, (í. d, 10,

ic. .16 a. . . .' . . . . Sq:$oco
Erap. de lon-t, 1, 1, 0 .1. . 930*000
(Dilo, de 100.0. 1,0, te, 13, o,.

ti, \2, 10, 5, 15. 3;, i.S, 30,
30 tí  f*^5Íooo

Dilò, dc i<)tr, 10 11. . . Si'5$óbo
Muuiciiiaes, de idqS, porí.,-6, 60  iq:Soc.o
Ditas, tioui., :'.  iqe$ooo
'lísi. do Espirito Santo, de

1:000$. 6(>j"„ 12 a. . . . "dc$ooo
E. de Minus Gerais, de

1 tccuS, 10, e.s ;:.... St3'koo
E. do Rio (4':''*, ?. o- 'o,p
iS:i
Cancos:

Brasil. ,io a, ...... .-
Companhias;

Terras e Colonização, 100 a
Docas da Unhi.i, 50, 100 a
Ditas, idem. 2uo, roo n. . .
(Ditas tle Santos, num., ,3 a

Dcbenf.ircs:
Botafogo, ic 

VENDIA POR ALVARÁ
ijo acções da Companhia

Industrial, 

ALGODÃO
¦Mercado firme.

1 Na Bolsa foi registrada uma opera-
j ção em t r.S fardos, da i" sorte, do Cea-
lira, a ic!?3uo, entrega prouipta.

Uesularaiii as Siguintcs cotações:
Perua nibuco, l* £

sertão ....
Idem, 1" sorte.
Assú. 1* sorte. .
Mossóró, 1* sovi
Dito. regular. .
Ceará, i" sorte.
Dito; regular . .

do plano n. ¦ SOO ?'. extracòiio tio
anno dn 101-1, realizada otií JO do
janeiro do 191 i.
PUIÍNnOS DE fiOiOCOlQOO

Ci-Wã
».-* ':* 15

Dc f
BÍdeute
pura a

CLUB MILITAR
•\SSIÍMr.!,l'i.\ GERAL

CUiiieà convocação)
mo. sr. general prc-

589Í1Í

A l.-OOOoQOQ
í.Q:onósocd
íiiobosiiíio
2:Of*OSP00
V:0',Og00f)
1:0005000

PPiEMIOS DE!iaO$GOQ
'4SP5 Õ24S0 1)3869 59719

rosooa
t.dSòop
lúfooo

Io. I*
Dito rei".:!;'.
taran iicu-re

i iSjco
T iJoOO I
io$Soo

i 10S500 I
Monirtial

C$0:00 a ip$300 1
Nominal

üíoon a líií-oo 1
Koinuial

1'P.KMIOS DF MOSCOU

117 lú
::;!i9õ
2SÍ90
U3SSS
Í01188

.'it;:!i;
111:07
202D3
":i_H7

JUNTA DOS CORRETORES
AIa.ODÃu I

Fardos '
Entradas em eo  —
Saídas cm jo • « 5"!/ \

I Existência cm 30 3
Posição do mercado, firme.

¦ Mercado de Liverpool, 2 ponto

"«93
620S5

¦:!",!

:-(--*.o.»
i!li-.".l
50312
5ÍCV.1
G'.".*'7

6-"«

ntio
Í0738"'ái;':,
23JSS
31256"¦i.-iiiS

5^S!

aas33
35Q33
SIs477

«9fl0
r>:iíT.','
59645
68Í9S

8303
litãS
22971
27395
32.1,72
38152
•',r:7-,ti

cm c
convoco os sócios deste Club j

essão de assemblea ger.il que i t'u'i'ein e
terá 10311- em nossa sede social, sab-
bailo, 31 do corrente, ás ís horas da noi-
te. para leiuira do relatório e posse da
dircetoria eleita para 11114,

Secretaria do Club Militar, 27 de la-
muro do 191.1. — Bcncdieto Olyinpiò
:h; Silveira, i° secretario interino.
fc..-,—-1 *mmMMmmrm&^Bm>*+^mmmm ' ' **

"A UNIÃO l.YnUIXACIONA!."
SOClEDADI-i ANONVMV DE SEGÜ-

ROS DF. VIDA
Rua d.i Carioca s. 31

C7ifl:iioí/u de capital
Dc conformidade com o art. 14 dos".stãtuíòs sociaes, são convidados os

irs. acciotiistas a realizar 10 "i" (dez
¦or centoj do capital social subscripto,
tté o din 2 do mez dc março vindouro
K:o tle Janeiro, 27 de janeiro dc 1014.

.1 dircetoria:

REATi ASSOCIAÇÃO 1)11 SOCOOR
1!(1S MÚTUOS MBMOKDV DOIS

l.tl/, 1".
Edifício próprio — /tua ('.) Nnucio ,\(

Expedienie das n á t hora
Asscmblla gerei ordinária

Dj ordem do sr. presidente, convide
ledos os srs, associados quites a sc re-

assemblea gera!, segunda-
feira, 2 de fevereiro, ás 7 horas da
noite; outrosini, comiiiimico aos srs,
kasoci.iJos que etn obediência .10 .ir-
tigjõ' Z5, .1 mesma funceion.irá lúilU. hota
depois, com 13 .:rs. associados.

Ordem do dia — Leitura do relato-
riu e balanço geral, c eleição da com-
missão fiscal. — O 1" secretario, José
Fernandes dos Sentes.

Para nolcuti! t.ir ntuts uma Corinldolnglca
iiiQittv/iiiJ.M uniu idrongades da traveua da íi
tro ventos uma pa»»iata niiuca vinta, para a.
did.i, ficaram completamente "acavalhadot" \
palmas que colheram, ilsdas com o lucrlo dm
dcsprjzer de esperar t- começar a \ér aqutUc
nieiiibradas, aconipaitliiulii de uma baud
luar. puis nem para os fdgns chegou o

Desta vez ficaram elles atrelad
grande psychologo "Mata-Borrilo".

It, pm- isf.0, n GRIPO DOS DONDOICAS", cs,*
prc o iTcnnimeiiil.iir.ui, pelo espirito, pelu itr-ica e*
momento solenne, deixar ile comparecer no local du c
sombroao, melífluo c sentimental baile, como lumbcni
Eacnndaulias,

.''v.'..' i- i.i;,. do. euipiihlradai
;..'ii! II»!! ¦ .tu . c.ttltiinili) au* qua*.
juiiiii .1 uo.sa mai-, que .ipplaii-'
rjiliattíes de tristeza, cmn a«í

íiiliyt.t* dt* Iodos que tiveram t/
uiijunto tle i.it.ir.rt velhas e ile»-

silenciotii, na ceiiriiláu d.l uoiti, sem
linheiro,

ac* varar* da seiitsalióri.i. cutno dtbse

3 velhas JfadiçSittitv-iatitv, h".n podii
oclles, com
. u grainlc

sem-
, neste
mn a»--*

;¦..-.¦'.*

ORA BOLAS!!!
Ora bolas.' Orn bolas!
lí quanto r.i/m na rua!...
Gatos saem das gaiolas
Em noite escura c su:n lua,

Fazem cites passeata
Para a nossa supplnutar I
Orn bolas! ora a lata
Que elles foram procurar.

lí o Fiúza' que portentoI
Quanta cücviwiÍ'ii cavou!
Ora bolas p'ro talento
(Juc o artista conquistou.

Fachos vrllios r ebot.iPios,
t)ra bolasl sett Florencio!
Figittinhiis ile baralhos
Ií a tal banda de silencio..,

ItMAl, F! IlENEMEItlTA OAtXit
DE SOCGOltROS D. L'EDHO V

1' convocação
A diieclori.i desta instituição tem

.1 honra de convidar os srs. sócios a papcj3 , , para cestas,se reunircin cm assemblea; ucral urdi- \ lístandartes, pios. estamp.nana, doininso, 8 de fevereiro, 4 1 hora ¦ 0ra h„,,ls pa^ ..„ .,t.,.(l,
da tarde, na sede provisória, 51 rua Vara M la'cs dt. ,,de Sao IJento 11. 10, sobrado, afim de
elegerem a dircetoria. conselho delibe-
rativo c commissSo de exame de con-
tas, para o blcnnio de iqi.|— 1015.

Rio de Ianeiro, .-.o de janeiro dc igt.**
— A Dircetoria.

stas pampas.

Ora boles: Mpcremos...
Ora bolas !... E afinal
A li».ão nós a daremos
No próximo Carnaval.

O ariipo dos pinea pinga
Tem na mão as audarolas.
Anda sempre tle seringei
Ora bolas -t ora belas !

¦Mas que prosa branca e li
Que loura prosa t.'n» lirane
Ora balas para u Moina
Que ii.lo iijt-.eiita a retrai:

Ora bolas, que lorota !
Ora bafas .' Ma» c,ue fita '.
Ora bolas, seu Pituta,
Ora Mui -- Catttrriia 1

imr*,

I.KiA MOVA1MlinCA D. -*»IA-
XOEI, 11

Por ordem do sr, presidente, com-
mímico aos srs. sócios, que a entrada
11 asessão a realizar-se amanhã, domin-
go, i° de fevereiro, é com o recibo de
quitação tité 31 ile dczeinl:
do. — josô Ribeiro dos S
cretario.

E depois dcsla confusão de bolas, em que .¦,'.',.•.( ficara 1: carambolados. i-oino »
vermelha no centro do bilhar a scr bati da pela;- duas lu-iincas com que sempre'
jogamos e com aa quaes ganhamos todas as pari/dar. graciosamente uliVcccnio»,
aos fitiulias a seguinte parodia á famosa canção da Càraboo;

Entra de CARABOO, pessoal!
Mondrúngos da Travessa
Andavam cnüiusiostuadós
Fazendo lal promessa...
Pobres i1ii(i»j plllgadosl
Balayoni ein passeata
E andavam alrás. dn rJlil
Mas a rii/í.i'

ida
I"

r0„p: -'.,'sf" I Que era filinhaamos, 1 fcc- i c.tutoi! bem bonitiúlia:

G. D.
I.VMXA--.IO DK 

"fíXSÇA.
Dirigido pelo professor F. Lopes.
Avenida Passo, ie,!, Palaccte Leque.
Hoje. sabbado, .11 de janeiro, baile

familiar, li' permittido fantasia.

O' uicit i-aíf» esfotado
N:h> passes ua Avenida;
Andas avaccalliado
Tu levas corrida

*->esuut o r.
Pelas ruas
•Sctn uma palma nobt
•li àó com patcatlaf».
líis que chega ;i Avenida
A passeata a*.revida.
Veii.lo o cordão
E:n couf-.isiio
O Povo gvita então;

fl
1*3

¦:.le5 pãtcado.

i-.icu .';,:/ii as falado
¦ passes 11.-1 Aviuiila,

Anda..; avíiecaüiailo
Tu lvas corrida
E saes panado,

SOCIEDADE UNIÃO 10 IJEMIEt-
OEXCIA

..313, rtta General Câmara, 313. lídi-
ficio próprio.

ICos dias ,10 e 31 do corrente, ás ho*
ras do expediente, das q ás n da ma-
nltã, rcoliza-sc o pagamento das nen-
sões ás senhoras pensionistas dcsla
Socied.ide. — O tiiesourciro, Manoel
Jáaquini Cerqncirà,

m
Embora a prophccia
Da ruíii que cra bi...
A passeata sabia
Avnccalliada e atoa.

Om

CLiril ES.MEUAT.DA
V. CARVALHO. Ií. F; RIO D'OURO

Dc ortlem do sr. presidente fica trans-
ferido o b.iüe .1 realizar-se iio dia
31 do corrente para o mez de feverei-
ro devido achar-se gravemente doente
um nuinlin. da dircetoria. Secretaria,
29 de janeiro ile 11114 Alberto Malhciro
— tu «Secretario,

lí de todas as partes
Só»sabiam cslàudárlcs.. •¦
Nisto os fitinhas
Com trcs pêdrililias
Diziam eom gracinhas:

O" meu gato csfolado '
Xão passes na Avenida,
Andas
Tu levsi
lí saes

i-accaí liado
5 corrida
patcádo.

* + ?

viu-se titu estouro fun.
Tãr, rcpenlinameiite.
(.oudcninaitdti :'í liiort»
A passeata Indecente,
O craneo é retiradi»
06 urso estrangulado.
Qiiántto .1 cabeça
No chão rolava
O ctuardti murmurava';

O' meu galo csfolado
Não passes, na Avenida,
Andas avacealUadõ'tu levas corrida

F, saes pateado.

I

Alugam-se e ven- \deni-se, cm pres-
novos c usados, rua da Carioca

PIANOS
tações
11. •!?-

(Casa Carlos

Segue o itinerário do nosso putf,
lí assim sendo, seriamos alvo de uma
bido que o baeta arranjou brahmando,
ser cantada com a musica da Cabocla

Entrem os metaes na Caxangá

V.Í:!-
-. iSfili

ij,
¦rs o:ee d'tsprii.
ílcnui-assemos »

Tudío numa bocea só:
Welirs

Loteria Se S. Paulo
Giiranllilii pelu giirprno .Ia lísluilc

Ka;ti'uei,*òes lii-seinaiuius

Quliitíi-tcifii, 5 dc fevereiro
Extraorilhiárla l.olei-ia

H

O lal baeta
Faz careta
Nó Passeio.
Triste ->¦ fei
£¦'. vae 110 11
Da cerveja a eni;,'
Pois a (.'i.Tvrihi
ttojc lavem;. *
lí' que se chama
lí ali só brahma
Quem derrama
O copo Ollo, £

roti ¦¦¦

tlact

i!r?.-r»oo

iScgun.la»feira, 9 do fevereiro
tr?»»

ScÇeea jbaisa.
ASSUCAR

irççcoc

5S--30
zijSsco
30*000

4uo$oco

i3C'$ooo

lOiSooo

Saccas

OFFERTAS
Atcllces:

Federaes, .1 °i* —
Oerues, 1 toeoÇ 893$ooo

ôooS.ioo
883$ooo

Entradas em -9 ..... . 7.232
Saídas eni cg » • •¦ ti..017
Existência cm 30. . . . . . z^.ro.:

rosição do mercado, firme.
Oi'sciTa:0es

As entradas foram : de Campos. .|.6;o
saccos: de Pernambuco, i-3?z; dc Ma-
ceie, i.ooo.

CARNES VERDES
No matadouro >!c Sar.ta Cruz foram

abatidos liontcm:
532 rezes, 37 vitcllas. 4'. carreiros e

CS porcos.
Foram rejeitados: -to ;'i rezes. 7 vi-

teüas c 3 porcos.
A matança foi feita para cs seguin-

tes mtarehnufes:
iDariscli s. C, 11S reres e 13 vitcllas:

G0153
!
i '.'213!
est-fi
G0511

22101
C--íl'l

! 60501
Todos

32 tôm

61607*
Gtfilí

COOSOOOi
100S0U0 '

õOSJJO ]

-ÍO.,0.10 j
sosuno'
2OS0üo :

530G1
S5U96
65332

íü 6S015
At'ri!OXiM.i(,:è'ES

22133
624-16
G0153

DEZENAS
22140
GSÍPOi-.'.';
«0520

CENTENAS
U3203
6230.1
6Õ500 

cs iuiméi-bs tormirtadds em :
13000;

Todos os números terminados cra •
2 tem 8$0D0, excepf.iando os termi*;
nados em 32.

Peln llscnl do governo—Dr. Fer-;
nando da Aquino Itibeiro, escrivão
da ílseali/.açáo.

o Uireciur-pcesidente — Alberto Sa-
raiva da Fotiseca.

C director-assistente — Augusto da
Poe/jo Mor.tei-ú Gallo, sccre-.arit)-.

O escrivão — Firmino dt Can-
.„••:{*.

A. COSTA .v.- G.
Communicam nos seus amigos c fre-

guezes que coiitiuuam ,i receber suas
ordeús no seu cscriplorio ú rui Eva-
ri: to da Veiija 11. 13 c que. .ipeza.- do
rneetidio oceorrido nos predio.-» oectipa**
dos pelos seus armazéns, se acham em
condições de atreiider promptaiucntc as
s; as prezadas Ordens.

Rio, 30 de janeiro dc ifjij'—.! C'e-".'.i
£r C.

DKCXAUAÇÃO
Manoel Alves de Souza, declara

liem dos seus direitos, que d"ora
dcaníe passa a assignar-se Mrinbe]
Sòuzni nome que adopíott ha .-.j auuos,
como feitor de linha tta 'Estrada dc
Ferro Centra) do Brasil.

rònibàl, ió de janeiro dc 191.1. —
iWfinoci de Souza.

\ PIANOS
ein j contratn os af
de | {fc Kallàman ".

(Cas.i Cariei

5.! no
1'iee.i

ma da Ca-
47 se en-
t. Sors Gers

Welirs).

•P", d,* •¦lilbnuiisao üc tcott e re-ned.o que-
nças tomam sem n menor repu-

I gttancia. devido r.o bom gosto que tem.
IQSOQOJ "Attesío que tenho empregado cm mí-
SSOOOitiha cünica a Ermilsão dc Scoit" com
6S':0" muito bom resultado, sempre que tenho' necessidade de uni exccllente reconsti-

hnhíe :aru;o mão di referida Emtilsão.

CT,TJB DE S
| Realiza-se a 1",
I qi-tira de C.trnav;
j ço:-vites,c ao*- irs.
I do mez.

Club, 29—I—ou
I cvelariü.

PHRTSTOVÃO,
a primeira Domin-

:. O ingresso com
sócios, com o 'recibo

— F. Elliot, 1" sc-

Fizemos uso em pessoa de nessa fami
qual. depois de usal-a po,

empo, isto è, por espaço dc s

ASSOCIAÇÃO DE SOCOORKOS
MÚTUOS DE MlTliEKOY

Eua de S. João n. zç> (antigo).
Dé ordem do sr. presidente e de

zês. achou-se coniplêtanientç restabelé.-
eiita. lí' de muito bom gosto, tacilmen-
te to.erada pelos doente*-, e ns próprias
creanças tomam-na com muita faciüda-
dc. gostando muito de a tomar; tenho-a
empregado nos coses de cscrcphulosc,
rachitisrr.o, na ddbiUdadc geraJ e tuber-
culose.

Drt. IIl-MANO PE BCSTAMASÍE.
Rio cc Jzr.eirc."

ordem
núiiiò i accordo com os paragraphos 1" 1

5 me-' Uo artigo .11 dus lístatutos. convid'
1,1.1

os
srs. associados a sc reunirem cm as-
sembléu geral ordinária, em i* convo-
cação no dia 31 do corrente, ás 7 hc-
ras da noite, afim de ouvirem a lei-
tüfa do parecer da commissão de con-
tas, disctitil-o o vofal-o; c bem asr.itn
elegerem a dirceteria c conselho fiscal.

Secretaria, eo de janeiro de 1514.—
O i" secretario, CcíiíícIíjíio Cernes da
Lesa,

JPor l-SSOO

EÃ~* Blllióte.s á ittnila 0111 iodas
as caias lolericus ilo l-tliulo.

gasta limita

1 Wío ha
lí agora
Da roleta
Cae tia grita
Da gaveta
Sem brigar, nc.n
Só dc bengala
O fogo estala
E o seu Seguro
Eslá maduro
lí rendeu juro.
Ti mos mesmo que

CLUB IMXtlADElHO CAKIOCA 1
Domingo, i de fevereiro, asscml-lc

para prestarão de conta

Baeta
E uo

você d;'
fim er.n

irai,
\nhos, sècret;

-- Pa-
rio.

"A BARBACENENSE"
Primeiro pecúlio pago n.: serie C
São convidados Iodos 05 sócios pri-

meiros contribuintes c contribuintes, Jj
serie dc 50:000?, inscriptos acé o dia
6 de dezembro dc im,;, a mandar pa-
gar, dentro do prazo do 30 tuas. a cou-
tar desta data, tia sede ou aos banquei-
ros loeaes a quantia dc trinta mil réis
(joSqòó), quota devida pelo fallecinieti-
to do nosso consOcio sr. Theophilo líze-
quiel Fiiho, oceorrido lio referido dia
em Aliacté, Estado de Minas Geraes.

Barbaccna, zo de janeiro dc 1014—
.*[ Dircetoria.

"A BARBACENENSE"
OUARTO PECÚLIO PAGO NA

SÉRIE A
Fão convidados todos o-» sócios pri-

meiros contribuintes e contribuintes da
série dc ro:Òòo$,: inscriptos até ao dia
io dc novctr.bro de 1913, a mandar pa
gar, dentro ilo prazo de 30 dias, .1 cun- I
tar desta data, na sede ou aos banquei- | ;
ros loeaes a quantia dc' sete mil icis j-Soou.», quota devida pelo fàllecimc-i- 1
to do no;*so consocio sr. José Antônio jl.nv.reiujo, oceorrido no referido dia, em (
Villa Botelho, Estado de Minas Geraes.;

Barbaccna. 15 dc janeiro d; iyw- —I
.-1 Díreçia.iúii

A União Internacional
Sociedade Anonyrra de Seguros

de Vido
31, Huu ila Cailoca, !!l— sob.

Caixa Postal 1298—Telepti. S69í ceut.
RIO DE JANEIRO

PIANOS —
dos, garantidos

(Casa Ccrles

I 'eu dem-so em p'-'cs-
tações novos eut-a-
rua da Czrioca 47.

hrs.i.

iii r foiinqso, toujal
injustiça i-e mio r.i
.'uin .'. seguinte embolada, que dever!)
fe Crvditud: -"{iji

it
ijue mandaram
."rou Culixto

,t*or o _vibto :W; ]
Xo registo 

yí:,.,

,f,r. Da pimella do ciis-cús. .r. :'.' j
Mexe a paiiella, negrada.

cm parar. f^sSSH
Casta c aram» 1 ff

iiie veja So rcc!i,-.r,e ¦/&(
ita cerveja. Dò unifòrinr :(ít,5

Que é cottfonne, '"VA
Xinguem donue Vw !'\
Desde 11 lua até ao sol. ''"-.'i

is rogo ;/•'-:"/ encarnado ''<:-M
jogo tst-1 .firmado yWyJ

Na divisa .--i ' 3(1'i'ern camisa "v...:'mI
Kttbra c l sa . ¦-S-taiS

di«c-t*tr Wllis ':ali'"'0 "'* /<,<1f'í'«"-.<-
»'-:'' ;*'Não gasta ',.: lo ISailo

Qtie acaba, seceaudo a *.*;t.,,

ni-i-íti do peta,
sair.- 0.' seu &•*_.<*, 'd.l•''.íiira ua arena . I'

..,,,, Xão faz cceua... -¦"*¦ ítsivP

."",'',.,, :íi: lenho pena .- 'li
De você, que não íal mal. i-'-t'i |;pVoei- e o fliíít' '.* -;'!¦..J-i
í,'o i-apíúo ••' YíA
lJe:n inetutlos, ' • !
Bem balidos,
Rem criiríiíoi*. •*. ;-^:j-

1 .£ .=. Dus qucri.!i:.i denivcratitts. 
' 

'""^S

! aproveitadas piari, 'l- "'"¦*¦ il
r-e-uti:- e distiucla» f'*ii- \Asorriso, ^ --Jl

etiean- «f í

Viudc ao iriiaxixc quebrado, y':",irü-
Todo clicio de trcaiuras, _ V.*'*/-l]
y-jíiide ao baile euíei'.içado. ' £'***¦''\m\! Vinde, vinde, ò foraiosuras. ". *• .- f Si

Dansar, *dansar..jf Kis a gloru ,* Ãt
i^o nosso gozo íriumpha.1; ef
-*- resícjciios ;t vtcforía '. m -•, |O110 virá cio Carnaval. \. I :',

¦!*-¦**?.-«
Para alies qtie ..não si: crpii.-d.M, '¦ ' 

>:i I)
H..-.1 iigut-i-.tam a pancadaria meada, c* ' .' | í
(|ite fui achii-a battti.

! ito -ios». ! ào ibaiie dos

SkPt ri)-J!t.*3_'a_'if--» |s

SI1
FLORICULTURA i

,

O seu Quuiíuhõ
Bonitiuho.
Seu Barreiros
Gom tcmpòiros
Com saleiros..
íilais tenente dc

De-pois dessas duas beijas versalhadhs, que talvez seja:
kxmnos dos pobres de espirito, inós convidamos as nossa.-;¦'Democráticas*' -para que !;_,;„... a sua 'fraca cr.cirwitftdora e os scivs
deliciosos, afim de q:te o baile ti.- iioje dos. Dcuéokes tenha todos os
tos c ãttraciivos, coi-.u seu'.i>re; :
Queridas cantaradíidias:
Os Dondokas aqui estão;
Vinde bater as .rpernrnliaíi
No nosso lindo salão.

A daiisa excita c extasia.
Dá vida c falia de amores.
A gente se desafia
Etn couíorções e treniorcs.

ÜCo deslizar tão iiiacio
Ue uma valsa, mòllcançhtc
A gente irenie de frio...
Embora wixiv leuipo quente

os© I
Oâ£9ielo€;é3S ! Éto farsg--!

maxixe!

Secretario
N. B. Só entra quem tiver CABEÇA^

c nao for URSO e explicar-se com o

Thesonfeirò



_

G#G
CORREIO DA MANHÃ — SubbMk», 31 do .Tunelro de 1014

¦

CI*NTII0 OAWiKflO
Glfill ílincláll d «abado, JI d« Rn»*

VO dr mil, il Ia» >l Imra».
Ul Grupo lírico dramático de «st*

Conlni pnmliii rn cbcciia Ia aplaudi-
da cninrtllii rn nn neto y en pro»a de
dr. Enrique 1'erfi Kncrlch.

I.A M08QUITA MUERTA

, ri cliUtnao juguelo cAmlcn en un
«10,

EL, NOVIO DE D. YNU8

Tcrinliitiilo ei vipecMculo ie realliara
uo

/«.SPUNDIDO BAILR
Lo» sefiorcs rocio» podi-an adi|iilrlr

lnvllncioix.it in Sicrti.iiia dewe Ia» •"¦

Í Ia» 2J liora», mcdlanto Ia preicnla-
rlnn dil uliiino recibo, y declaraelon
dei noinbrc y rcaldi-neia dei Invltwo

jinra evitar lodo ip mio de reclama.;
ei""1"' . .. ,

Itio de Jiillii.n, .*•) de l-.llcro ile
— rirloi' M. Hallioti. sucrcUriO,

AVISOS MARÍTIMOS
** u im —,...—.,—«¦» iiiii  i» m

Compagnie de Navigation Sud Atlantiqtie
UNHA POSTAL

loi-l." '<Í.\lt.\NTIA IH> IliTIKO"
SOCIEDADE MUTUA DE

PECULIOS lí CKEDITO POPULAR
Sédc*. Jui- d

PnilUOtoi «lurriloa fnMintlo a
llnliit "iiir.- nnrdimux, I.ialmn b
Itlu .i>. J.nii'ii-'i, uni i a Monievl-
ii'» o iinniui¦ Atras.

V|iiK«nr» riiidilim; aando •• «r.lra
Llabuil «I lllu «Io J mídi'•«, 10
DIAS 0 IIOHAS.

l-'.mr' lllo de Jniinlro o llor
danux, 13 i-: MEIO dias.

SAHIDAS PARA A EUROPA
DIVONA  n 8 da fav

O PAQÜRI'1?

SAMARA
EaperoUo de liunloiiux no dia 5 da

favarulro aalrA dapols nn «Inniora
iifclan, pnr.i Santo», MonWvluéo o
IluciiiiB-AIroH,

l'iiNN«i{oni do Irri-a-lrit rlnosi" m, !"»!i$ UIO
i:-»|p«i pn«|iiclo4 ulriitiuiu no *¦»"»•*-* do 1'orlo «Io mrlu «Un <k% 3 liora»

dn tarai.,.
PARA A EUROPA

i'.'is'.:if'.':ii de lerculrn elosso if«i*:i(.ii. CuniliioçUo ffirtlls pnra bor-

CIIROADAS DA EUROPA
s.wi.mia  a 5 de (ov.
IIUKTAONI-  a !!3 »

O PAQUETE

DIVONA
Do volta do Hio du Prata, aalra no

dia 8 dn fovoreirn pnrn Dnkar, Lia-
li ui, l.«'i\íii'H via Llabon o liurdoaitx.

de l'*.'.r;i. Mina» Ocraci do, do paipiiiRoliT, mini n .*uia linttigem.
rn wí« na rodo» 04 pnqiietos dostn Coiunnnhto tom oxcellentmi nrcomnv.ilLiiAamurt Ipav.i passnírelros «to 1* clasaa oS* Intorniodlnrlttoalojninenloa dotaih

1 jj ^__,>t

R* p i)' pccullOK do t.ilipo 3
Tendot fallecido ns nosia*. «¦iinsocia'!,

d. M.ii ia Jatiu.iri-i da CoiicpIçüo, na
ícldade di- Pauto», Estado de Minas, riu
io de i.nliiluo c d. Umalina Rnmalho
dn Concclçlio. em Santo Eduardo, lí»-
tmlo dn Itia dc Janeiro, iliatricto da
cidade dc Campos, cm ao di novembro
dc ioij. iiiscriptna nn séiiu A do Gru>
po 3, vão ser panos ao, beneficiários
rcspeclivos os pecúlios correspondentes
pelo une convidamos os nonos coiuiu-
cios. inscripios na serie c Grupo aci-
mu, até âquellas datas, a contribuírem

¦coju nj; quotnu respectivas de Rs,;..
iiíono para a forinaçno do primeiro
pecúlio, e mais U8.»n$ono para a for-
ni:i.,.'ii. do sen.nulo. alé " dia i.| de fe*
vrreiro p. fiiluro, nos lermos do c.v
piiuln ,-", união 8o, paragrapho i" dos
Estatutos.

Juiz de I-Virn, -*.| dr Janeiro «le íoi).
— Josf Dutra, director gerente;

Sédc: Juiz de Fóia — Minas
~* 

"A MIJíAS GERAES
SOCIEDADE DE PECULIOS

MCOM DEl-USITO NO THESOURO
* 

FEDERAL
Sédc: JUIZ DK I'0'RA

SERIE A
jr***/- ... ( • fc•Os srs. sócios inscripios na serie A,

¦os qunes nesta dota são dirigidas cir-
cularcs, são convidados a contribuir
eom a quantia de 10S000, devida por
morte ile cada um dos sócios coronel
Jayinc Vieira dc Rezende, na cidade
dc Victoria (Espirito Santo), c Ma--
nocl Marque» dc Carvalho; cm Ponte
Nova, no prazo dc 1$ dias, sob pena
dc perderem seus direitos (art. i.| dos

j estatutos),
luiz de Fora, 20 de janeiro dc 1914.

—' J. L. do Couto e Silva, director «je-
rente.

«lilçnOS
tou do

i- d•.-. oc ie pu--.iiii-, liycluuluoB |..n-.-i ... du :<• i-i.i mi. 1 !''iip's do luxo, ca-
nn-rotcs puni unia hi*> riessio, ate. Ouniiirotiin do duis citiiia» na 8" clusso.

Para caryas trata-se caro F. Rolla corretor da Companhia
Antunes âoa Santos &C,

14 e 16, Avenida Rio Branco, 14 e 18
F-Í.IO DE JA*N)E.(.I*-tO

iSnnlii*.—Kiiii «.liiin/i- «Je Novembro, 10, S, 1'milii-ltiiu lllrcll.-i. 'II

CAXI1DIO—Compra o von«la «lo «,i«)oiIiih «Ic todos
«»tn pnlzeM ern vnninjoisaè oundlçOca

Antunes dos Sun tos .V Ciu.
14 o 16, Avenida RioBrtinoo 14 e 16,

jilil
I.odu da fortuna

"CAKAXTIA 
. Ilü FUTURO 

'

SOCIEDADE MUTUA DE

PECULIOS E CREDITO POPULAR
•Sédc; Juiz de Fora. Minas Geraes

CHAMADA
¦1* e 5" pecúlios do limpo 2

Tendo fallecido os nossos consocios
d. Maria Jànuaria da Conceição, na
cidade de Passos, Minas, no dia 10 de
outubro de 1913, e o sr. Alcino Mon-
triro dc Carvalho, no diu 9 de dezeni-
bro dc 191.1. 110 1.1 distrieto da cidade
de Campos, Estado do Uio, inscriptos
na serie A do Grupo 2 desta Sócio-
dade, vão ser pagos aos beneficiários
respectivos» os pecúlios correspondei!-
«cs; pelo que convidamos todos op nos-
•os consocios inscriptos na surte e
grupo acima, até âquellas datas, a con

DEIIA.M IIONTEM

Antlfi;,*)  182 Camolo
Moderno  072 Porco
Hio  032 Camelo
Síilloado Garnoiro
2* prêmio  44".
S* »  514

824
941

|*l 11]'U .1'. ...1.1, .««t: «.ti* Ll «Ti l«l.*t U.11,11, il «uu- _-. -. a-

átt?\^ r2r^Tt:^t^ i ü. PodépiIo Brasil
r\/¦>/¦>111• n f ii«ltc tfítnnn mr.'! :t lnrni:ii':in "pecúlio e mais iú$ooo para a formação
6o segundo, ale o dia 14 de fevereiro
p. futuro, nos lermos do capitulo 3",
•rt. ;". paragrapho 1" dos Estatutos:

J«iÍ2 dc Fora, 24 ir. Janeiro de 1914.
*— José Dutra, director gerente.

Sede; juiz dc Fórn — Minas

r>

"GARANTIA 1)0 FUTURO"
SOCIEDADE MUTUA DE

PECULIOS E CREDITO POPULAR
Sédc: Juiz dc Fora, Minas Geraes

CHAMADA

5° e 6° Pecúlios do Grupo 4
Tendo fallecido os nossos consocios

Gr. Paulo da Silva Carneiro, em Cam-
pos, Estado do Rio, dc Janeiro, no dia
6 de dezembro de 1913. c o sr. Tor-
qúato José da Rocha» nesta cidade dc
juiz dc Fora. r.o dia 20 dc dezembro
dc 191,1. inscriptos na série A do Gru-
po 4 (quatro) desta Sociedade, vão

Ecr pagos aos beneficiários respectivos
ios pecúlios correspondentes'; pelo que
convidamos ledos os nossos consocios.
inscriptos na série e grupo acima até
âquellas datas, a contribuírem com as
quotas respectivas de Ks. 5$500 pnra
a formação do pecúlio il> c mais Rs.
_$<joo para a formação do segundo pc-
culio, ale o dia 14 dc fevereiro p. íu-
turo, nos termos do capitulo 3", ártico
9".(nono), paragrapho 1" dos Esta-
tntos.

Juiz de Fora, c.\ dc Janeiro dc 1914.
—* J°sê Dutra, director gerente.

"A PREVIDENTE DOTAL
ÜRASILE1RA"

SOCIEDADE DE AUXÍLIOS
MÚTUOS

Sede: Rua do Hospício ti. 35, 1"
andar.

419
R1O.-30-1-9K

Loterica da Noite
678

n'o-30-1-911

A Capital
824

Rio- -30-1—014.

União Federal
N. 4688

Hio—30—1—914

Escola lie Engenharia
(lo Ei o dc Janeiro
(M lidou*ae para a run do liosario I

6B — iu andar)
Cursos rcsularcs de engenhemos |

agrimensores, constrttctorcs, geogra*
phos, estradas e civis cm frequen*
cia em correspondência. Prepara-se
alumnos a exame de ndm.&âSo ¦¦ qttál* j
quer curFO, Aulas diurnas e noctur*
nas. 1 n^crínc^es n ¦»'"¦' ¦*¦=.

: o 80SOO.O 110 rftlijiioao coin
ou sem-«•ertidõesi Irala-ao

Ciuisiiíuí dotes, por casamen- á rua ItiiTbará, Alvarenga
2*1, próximo á rua Luiz ile

: Camões (em frente á 2* Pré-- toi-ia).
1 Aviso: para provar quan-
to esilã casa é aèriã sj pa-
puni depois dos papeis
promptos ; coin o sr. Silva,

tos, de 3 r. .«o coutos de réis.', 
As côntriblíiçõeo estão ao alcance

;.'3c todas as bolsas. Os jovens, de
¦ mboi os sexos, encontrarão na

jotal Brasileira 11111 valioso auxilio
, para poderem realizar a sua mais
no.ire aspiração — A constituição
ia familia.

PIANOS'

It

Só :ia rua da Ca-
ripca 47, sc en—

contraiu os afamados " R, Sors Gors
& Kaltaman".

(Casa Carlos Wehrs").

"A SEGURANÇA DO LAR"
" e 4° CONSÓRCIO NA SERIE DE

5 :ooo?ooo -— +" e 5" CONTRIBUI-
(,'AO

C/ui»iníl<i
Tendo se casado os nossos consocios

_ tKtnas. sras. d. Dionysia Pereira de
jV Mendonça e Alzira Latiria, sob ns. 2 e

\ 4 na serie dotal de 5 :òno$ooo, consor**
cios verÍficados eni 20 de setembro e
22 tle novembro passado, em Sapc e Ubá,
neste Estado, aos inesiiios srs. benefi-
cia rios vae ser pa^o o dote. jia razão
dos sócios existentes c quites na data
estipulada nos estatutos.

Convidamos, pois, a todos os sócios
inscripios nesta serie a contribuir dc

t prompto com a quota respectiva de
\ 10$000 até o dia 20 de fevereiro de

014, para rccotlstlluiçiío do 3" e 4° do-
es, nos termos dos arts. 5 e 16 dos

estatutos em vigor.
t ,*'. Ubá, 20 dc fevereiro de 1914. —

& 0 FUTURO DESVENDADO!!!
Miuc, Sinai, c?'.foniante da max:-

ua discrrçàü c -criedade, com longa
pratica na Europa, e profundos co-
lihêcimentos dr: seienefás occultas, ex.
plica tudo com clareza e faz quacs-
lucr trabalhos paro a tranquiilidade

.* bem*f/tar, realização de casamen-
los, negócios felizes e combate os vi_
:iòs e más inclinações. Avenida Pas*

••os 11. 44, sobrado. Tcleplione uiy.
..rtc.

Estação do Livramen-
to — Rede Sul-

Mineira
O al...i«'i Mllimilsi Irmlu "nu (»¦

«milíi, cam sou iili|iu-lr«i« miproiíman;»-
niHiii, .11-11.11. iiiií«-i.i. & iiiüiiiem da
)Uii'i'l.i «In Cerro -i.--.ir .1. Mliiia, no
loi.-nr iIuiiiimíi-i.iiIi. Alio «In .'icri.i dli
M ,iiiii|ii>-iu, iti-Mi- .li.ni.iii, |,..,t.-n.l.i
«rr reiiradiK il.«- il. m.,«lit» ma.
ilclms v iluiiiicnirí, o di'|ioi* ii-irrn.i»
niullii i,i.i|in„.. livre* dn i-r „l„, pnra
P,-|i>|(i||rH"l i|e fiorillti-4-i, Vi-wli* "U- I4III"
iiiin mui".' - «I. >-i. i • unilo ,le rrlnr,
liem ciiino raia ile mnriullíi, mainlio .-
iii.il, Iwiiiíriiiirlm, O prr|.*nilrii't* nue
iliiririi «niriir em nriinclu pniler,'! illri-
fllr-la A 111,1 ile itio iv.li., n, K6, que'¦nilrni ner ,,ii.>.n. ..|,,, conformo MM
«,'iiliiijo puni vir u ilii.i I.i/tiiilii. ,\'«"»ia
freguexls «cr.'i pronirado em caia io
ir, Klrmlno Parnantlea, que lhe» for-
necerl camluccHn pmu ver a dita faien-
ili r uuHim*.

I.ivriimrnlo, ,7 de janeiro de 19M,

- l,ui: Fernandes,
Engenho para serrar

madeira
Venili-IH' um "cm pi-rícito eslailn,

para lermr cniu;iiclrai ile fiXin; tra-
ia-'e íi rua d.i .Mi-ierleonlla 11. 54,
m-rr.-iria.

s üds
Que*, eftcvc aí.icailii pnr uma forte

luberculoie e dr rxfrrma ¦mu-ldadc, of-
ferece-ie pnr.i Indicar [tnilulumente 11
iodos uuc suífteni de cnfcrnildidei res.
piratorla», nulm cotiio tonei, bronchl-
lei, tt*se coin-til,a, ,*i>thi*ia. liibt-reulose.
pneumonia, de., u . remédio nue o
curou coinplcleiiientf. Esia Indfeaçlo
juiro o liem dn ''UinanldrJe é eon-e-
liiriicia di- 11:11 vou.. Oiriuir-sc por car.
ia ao sr. Eiiüenlo Avellar, ciixa do Cor-
•du i.6Hj

AUrOMOVEIS
RUNOVÂÇAO PAS UCENÇAS

PARA tijM
No escriplnrio doi dt-spaclianles

Frei'..-1'i, Paiui <5- C, á rua do Hospício
11. jo. enearrcf-,vse da reforma das li-
cenças n.-i Prefeitura e Iiispr-cção de
Vehiculós, mediantr a C'«mmÍs*.ão uni-
ca de 5$ooo por anlonioi-i 1, l**m nosso
escriptorio prestamos Iodas as infor-
máçiics aos interessados e fomeceiiws
as placai dc numeração.

Moveis a prestações e a
dinheiro

Quem precisar dc inoveis, «6 deve
risitar a casa de Harros Tendlcr, .*.
praça Timdcntes, 72. Com. pouco di*
nheiro v. s. mobília a sua easa a prazo
dc oito mezes, entregando na i* pres-
taçâo. Empresa Nortc-Amertcana, Te-
Icj.lionc 5.9-5.

DR. SILVINO MATTOS
LAUREADO COM GRANDES

PRÊMIOS E MEDALHAS DE
OURO , EM EXPOSIÇÕES

UNIVERSAES, INTERNACIO-
NAES E NACIONAES

Extracçces de dentes, sem
d««r,  ;$ooo

Dentaduras de vulcanltej, cada
dente a. ........ . 5Í000

Obturacõcs, de 5$  íojooo
Limpeza de dentes, a . . . . s?oou j
Concertos em dentaduras que-

bradas, feitos eni i|Uitro lio-
ras, cada concerto a. . . inSooo,
15 assim, r.est.-i proporção cie preços

razoáveis, são feitos ns demais traba-
lhos çlrutjriço-ilçnthriõs, 110 consulto-
rio clectrico-denfartn da

RUA URUGÜAYANA, N. 3, |
esquina da rua dn Carioca e em frente
ao lar-*o da Carioca; das 7 horas da
manhã ás 5 da tarde, Iodos os dias.

TELEPHONE N. 1.555

. A» CARIDADE
A viuva Luiza, tendo oito filhos me-

norc.i e sem o menor recurso pari a,
sua subsistência, implora as a'mas cari-
dosas um obulo para nrnorar os seus
soffrimentoi. Ksta redacção presta-se a
reccl.cr qualquer quantia que lhe seja
d.*st:nada.

OCCASIAO ÚNICA
Vende-se por 15 conto.r a dinhei-

ro e o saldo a prazo de 5, 10 ou 15
annos, á escolha do comprador.

Magnifico prédio, çom pavilhão
anncxo, mobilado ou não. bello jar-
dim, com magnífica vi.cta para o
mar e a dou minutos do bonde.
164. rfa Vieira Souto, Ipanema;
para visitar, dirigir-se ao endereço
acima e para tratar, das 10 horas da
manhã á.c 4 dn tarde.á Avenida Rio
Branco n. 48, com o proprietário.

ORAIü
Evi

certo,
ver-sc

modoi-se e f;tz-sc conceber d
sem prejudicar a saude c sem
as clietiii-s, na maioria dos ca-

sos. Consultas a qualquer hora. Gralis
de 1 ás fi. Assembléa 35, sobrado.

Aos bons corações
Uma pobre viuva, com 6S annos de

edade, quasi cega. pede aos bons co-
rações unia -'smola pelo amor de Deus.
Esta redacção receberá qualquer quan-
tia para a velhinha Amancia.

Instituto Physiotlie-
rapico

DO DR. GUSTAVO ARMURUST.
LIVRE DOCENTE DA J'ACü'LDA-
DE DU MEDICINA — RUA SE-
NADOR DANTAS, .)8.
Duchas, Massagens. Aerotherapia,

Dietelica. ele. Tratamento da neüraà-
thenia, doenças do estômago, intestino
e da nutrição (nrtltrittsmo, obesidade,
rioltii, diabetes). Consultas de 2 ás 3.
Rua Urttfiuayana -21.
_..__._»*£*_,

Casa cm Pctropolis
Alur-a-sc a família de tratamento a

casa uiobiliada á rua Thcrcza n. 677.
Trata-se com o sr. Joaquim Alves, em
frente á mesma, ou ne^ta cidade á rua
-lo Rosário 11. 156, loja.

A's }'lmas caridosas
Macia Eugenia, viuva, e tem o

niiniino rc* i!t
aos corações bem-formados um obulo,
lue lhe venha minorar os seus soífri-
'íer.los. Esta caridosa redreção presta-

íp a acollirr o -nue lhr for destinado.

1

ASSOCIAÇÃO COMMKItCIO B
TNIirsTIüA 1)K "SOCCORItÓS

MÚTUOS".
Praça dá Uepubllca n. 01. 1" andar

_ ASSELnLÉA GERAL
Convido aos srs. associados ti com-

•pariTi-tiin na séd" da associação no
proxfmo domingo, i -de fevereiro, pr-
íusii.t horas, afim de scr-líics apreserir
tado o relatório e coni as da direcçãò e
pròce<íer-se a eleição dos corpos atlmi-
iiíistrá.tivqs." iRio de Janeiro, 20 dc janeiro «dc
1014. O secretario <\e Assembléa Ge-
ra| — Manoel Alves Ribeiro Neves.

^!___3_2i__»-_SBSf3SrSSSS_£&f
Curas cfficazcs pelo"radium"

Nas doenças rebeldes da pelle e
miicosas pelo dr. J-.du.aido de Maga-
Ihães, amigo especialista na moléstia,
da pelle e syplnlis, estômago, pulmão
c nervosas. Â's terças, quintas c »sab-
bados, ás 4 horas da tarde, dará con-
sultas e fará atHieaçõcs dc "radium",
a preços reduzidos, Rua Sete dc Sc-
lembro n. 13$.

cn.vrno espirita antomo im
PADUA !

Convido todos os sócios_ quites ai
8e reunirem cm assembléa geral, j
domingo. 1" de fevereiro, ás 12 horas.!
Ordem do dia: — Parecer da comniis-1
são de contas e eleição ia nova dire-1
ctoria.  O i" secretario, Antônio 

''

Duarte.

JOALHARIA ARMANDO BER-
NACCHI

Jóias de fino gosto, reloi-ios, prata.
An e objectos de arte, dos melhorei
fabricantes. Officina premiada na Ex-

Çosição Nacional dc 1908 com medalha
4: ouro. Telephone 78, Centra' Ru»
€t?nsalves Das n. ai «

^*^*«.Í><EÍ*<^'«r^€©»*^><><^^^C>«i*J

ESPÍRITA SOHNAMBDLO
Consulta com clareza todos os se*

grcdps e ntystcrios da vida humanai
fazendo desanparccer os atrazos, em*
buracos, rivalidades, pnr mais diffi-
cris que selam, e cura r-nücal de I
qualquer moléstia peio Bispiritismo
bciénç.a.s occultas; diagn.i.si-cos, iirc*.
Riioslicos feienlificos "c tràranliifos ; ,«íni 10 As 4 c d.is 6 is 8 da noite.
— Praça da Republica, 105.

A' CARIDADE
Uma pobre viuva, s-m o minimo re-

curso para a sua subsistência, mãe de
5 filhos menores, implora um obulo ás
pessoas -aridosas. afim dc amrnisar seu
soffrimenio e o das pobres creancir.has.
Esta redacção presta-se a receber 05
obulos que lhe forem destinados. A to-
dos agradece Amélia Ferreira.

Collegio Freitas
Instrucção primaria c secundaria.

As matrículas estão abertas.
Campo de S. Christovão n. 6

•840

A Companhia "Fiat»
Lux"

Participa a mudança do seu os-
crlptdrlo pnra n run «In Quitanda
11. 145, 2° aiiilnr.

FOJJÍiE CF/GA
Anna do Amaral, eeca. viuva c além

iisso doente e sem ninguém pare. sua
•oinpaiiliia, recolh'da a um quarto, 1
mbre velhinha pede uma esmoU. Ksta
cdacção sc encarrega de recebél-a.

A morte de rheuma»
tismo

Cura radical, infallivel, absoluta, ga-
rantida do rheumatisnío com o uso
do Figucirol, medicamento vegetal. —
Preço 5$ooo. Hervanário S. Jorge, rua
Uruguay na 121. Telephonc 6.237.

CABELLOS
MME. OLIVEIRA tinge cabellos só

a senhoras, particularmente, com seu
preparado completamente inoffensivo, c
coiiinosto só de vcgelaes, tendo por base
o Henné; Não suja roupas nem impe-
dc dc lavar a cabeça. Garantido por
quatro nipzes. Avcnid**, Mcm de Sá nu-
mero 113. Telephonc ri; 5.E06, Con-
des de Lapa c Silva Manoel.

Automóvel
Compra-se um com '"taxi" 

que esteja
cm perfeito eslado, dando-se metade á
vista c o resto cm prestações, conforme
se combinar. Carla a A. G.

Rua Matiz c Carros 237 A.
1384

Salão
Alucra-se um grande salão para cs-

criptorio; preço, 250$ooo: na rua do
Rosário n. 72, r° andar.

ESCKIPTOKIO
ALUGA-SE o espaçoso e arejado 1°

andar do prcdio da rua da Quitanda
n. 107, próximo da rua do llospicio,
próprio para escriptorio; trata-sc á rua
do llospicio 44, armazém.

Automóvel Lue, Court
Motor, íorç.-i 10 II. P., 70x140,

economia, resistência, carbtirador com
refrigerador, automático, modelo 1914,
fazendo subida da Tijuca a Gávea com
a máxima facilidade c garantia. Ven-
de-se uni acabado de sair da Alfande-
ga; para ver e tratar com os agentes
Gil, Ribeiro & C, rua da Assembléa
n. 64. 1804

DIABETES
O professor dr, Leonissa, da Acade-

mia de Scicncias de Portugal", etc., ga-
rante fazer desapp.irecer o assucar em
15 dias. Clinica geral. Consultório; rua
da Carioca 26, da 1 ás 3 horas da
tarde.'

Aos bons corações
Ahtrela Pecoraro, viuva, de 86 annos

•ie edade, paralyt:ca e ceia de ambas as
vistas, sem meios dc subsistência, im-
piora, dos corações bem formados um
obuo. que suavise as agruras de sua
velhice. Que Deus proteja e iluiiiir.c os
eene-rosos que veiam pela pobreza! Es-
ta redacção recebe por car dade nual-
quer donativo i-ie lhe seja enviado.

Escola de Engenharia
do Rio de Janeiro

(RUA ROSÁRIO 68, i* ANDAR)
Prépáráiii-se altuunos a exames de

admissão a qualquer curso superior. Au-
Ias iiocturnss e diurnas. "Jatrlculás aber-
tas.

TERRENO
Vende-se por ia:ooo5ooo exccllente

terreno de esquina com 500 metros qua-
drados, situado no melhor ponto do
Andarahy: bondes, rua calçada etc;
servindo para quatro bons prédios. Tra-
ta-se com F. de Marcos, á rua da AI-
fandepa, 30, 2° andar, ou rua dc São
Francisco Xavier, 312,

Corações caridosos
Pela Sagrada Paixão dc Xosso Sc-

nhor Jesus Christo, uma infeliz viuva,
com 68 annos de edade, gravemente
doente, de moléstias incuráveis, sem po-
der trabalhar e sem arriiuo a'giiui. pede
uma esmola á caridade dos b,->ns cora-
ções, que Deus dará a recompensa. Esta
caridosa redacção recebe qualquer cs-
mola para a viuva Santos.

Pensão Abrãntes
Magnificnmente situada, muito pro-

ximo aos banhos dc mar. á rua Mar-
quez de Abrãntes n. 26. com placa, te-1
optimos commodos desoecupados, Tel-i-
phone n. 151 sul.

Collegio Catholico Allemão
Diriffido pelas irmãs Servas do Espirito
Santo, acceita meninas internas c meninos
iemi-internos e externos. Os externos pa*
lira 10*. «té aj$. Informações na rua do
Rezende as, ioo-ioí,

Vinho Verde Novo
Recebido directamente d'Ainarante,

quinto dc 100 litros, 84$ono sellado ; di-
to de S5 litros, 73$ooo sellado; garrafa
666 réis; dito virgem; 600 réis, a garra-
fa; vinho branco garrafa i$ooo, no Bo-
lequim c Armazém, rua dos Ourives
147, M. Vieira de Me'lo, telephonc
n. a.016, Central.

POBRE CEGA
Maria de Nazareth, pobre ceguinha,

omito *doc;*.tc c pobr., sem o menor re-
curso para a sua subsistência, implora
ás almas caridosas um obulo, pelo amní
de Deus. Esta caridosa redacção presta-
tc a receber o nue 111? for destinado

CASA
Aluga-se uma, boa, tendo porão ha-

bitavel, jardim á frente c grande quin-
tal. á rua Lucidio I.ágo 46; as chave
estão na rua Archias Cordeiro n. u1"
(Meycr); e trata-se na travessa S. Sal-
vador 124 (lladdock Lobo). Preço,
200S0Ò0.

BiilH'0 IIypoilieniriii do
Itrasil

Capital 10.000:000.$000
CARTÜIIIA Dl', CHUOITO

POPULAR
up,........ - lun. .ni... operi-jAei uiii.nei

llO i.uiiiiirrri.. D ui.ln.iiu, cjihj CCO-
niimíen, emprtiilmn, «nii penhore,,

CARTRJRA IIVPOTIIECARIA
(Dccreloi n, lojfi R, ile 14 «le iwvein-

bro «I- 1890, e 11. 1 ii.-. tle io üe m*irc,o
ile i*l'ij'.

Rim 1* de Rfnrço n. 5£

GONORBHEAS
CumtiMir com » ÍNJRCÇAÒ DP.

MATICO, COMPOSTA, cm 34 hoM.1
Rst» anilpa inlecçãu, cnm jo nnnoia

de experlenein, e de um eflrim nolir-
ronn no tratamento radicul ila GO.
NORRHttAí CORRIMKNTOS, P1.0-
RIÍS BRANCAS, cie. Apnrovaila pela
SaiiiIc l'iib'.íi'.i t cnm mi-iullm de me.
rito na RxpoalçSo Coniinenlal de Une-
no, Aire,,

Alterado» loilo, oi dia, pelo» pro-
prios que «e acham completamente
curado,. . .

Km toda*, as pliarmaciai e .11 ,>;;..ti:i-i
e iu." dcpoiltOU Kua Urueiiayiina, 01,
e Avenida l\i-.<n*, , íoi. "Pharmacia

Freitas,"

Leite "Esterilizado, Ho-
niogcnizàdo" Pálniyra

O mais digestivo. Pode guardar-se
em casa por tempo indefinido. Não ae
altera, nem se estraga. Enlrega-se a
domicilio; uma dúzia de garrafas,
3J600. Encoinmendas á Leiteria Pai-
myra. Rua do Ouvidor 149, Tclcpho-
ne n. 1.S06.

Casa mobilada
Aluga-se a da rua General Mcnnt

Barreto n. 37. Trata-se com o sr. Mat-
tos, sa ma 1° de Março ti. 147.

Moléstias das creancas
DR, E. BANDEIRA DU MIÍI.LO
Clinica excliillvámcnte de v.-eunç.i,—

Cnnítiiorlo: nii da A«,ein1il«-*i, ^j •*
andar, á, 4 hora». (S6 allen-jc a do'*i-
•eu da «ua enpcciaHdsilc).

Pharmacia
Vende-se uma, em boa rua, fazendo

negocio, por motivo que se dirá ao
comprador; entcndc**e cnm o pro*prie-
tarin sr. Iliirmiudo Oliveira, rua Santa
i.ui-a 11. 19, Maracanã.

Agentes
Companhia Predial — Acccita-os

com referenciai, dando tinas comniis-
sõi-s, Trata-se í rua Gonçalves Dias.
n. 26, sobrado, sala dos fundos."motocycletta

\'ende-se uma, marca Motosaeoche,
dr 6 II. P., com side car nova; tra-
ta-se na rua das Laranjeiras n. 361.

CnACAKAS
Compram-se, modestas, nos suluir-

bios c vendem-se c comprani*sc prédios
e terrenos; comirjtssflefl módicas. Uru-
guayana 119, sobrado.

Alugam-se
Km casa de familia de respeito, uma

sala c dois quartos juntos ou separa-
dos, a casal sem filhos ou a moços dc-
centes, preço commodo; rua Teixeira
n. at, Engenho Novo, na loja, rua
Marques Leio.

Grande surpresa na
Cidade Nova !

63, na rua General Caldwell 11. 63, na
conhecida fabrica ile moveis, vendem-se
moveis cm condições vantajosas, a
preslaçõcs, e as vendas a dinheiro, na
fabrica, são dc grande economia; para
quem precisa de comprar moveis de
qualquer esi>lo, não compre sem visitai
esia fabrica, que é a mais acreditada.

Pensão IKce
Só para familiar, e cavalheiros, na-

cionaes e estrangeiros.
Rua do Caltcte 112 A. Aposentos

confortáveis e bem mobilados; malc-
rial todo novo; banhos quentes c frios;
electricidãde; cozinha franceza; mui tf
asseio e liygicnc; preços razoáveis.

Pensão
Vende-se uma no melhor ponto da

cidade, vista sem egual, um futuro ma-
ravilhoso, com 20 pensionistas cffecti-
vos, sem contar os de diárias do pes-
soai mineiro. Informações na Confci-
laria Hrasil, com o sr. ]. Ferreira, fim
da avenida, esquina da praça Maná.

Extcrnato Cunha
Fundada em iqoq. Funccioiia das it 4,

9. Utilidade comprovada. Rua do Hos-
picio 42 (20 andar).

As senhoras
Não comprem chapéos sem consultar

os preços e gosto da casa A. Peixoto,
rua Sete de Setembro, 197, que dispõe
de machinas electricas, babeis modis-
tas, superior collecção de novidades.
Reforma, tinge e enfeita quasi de gra-
Ça. 1491

Pensão Brasileira
Completamente reformada c dirigida

por novo proprietário, a vinte minutos
do centro da cidade, offerece excellen-
tes accommodaçÕes a famílias e cava-
Iheíros dc tratamento. Kua Haddocl;
Lobo n, 123. Telephonc ri. 1.716.
VÜla. Uio de Janeiro. •

Dentista
Aluga-se uni gabinete dentário trc.

dias por semana. Rua da Carioca 44.

MME. ZIZINA
Oraiidi* catioinamc liráillolra, «".*¦

ili.n.i «•larlvldrillc, tratolha lia 1» an-
nn, nn Rio de Janeirn, finde «e tornou
noiavel pela acerlo de sua* prnllcçnes,
it-ildn em ignj, iou|, 1906, 1910, 1911.
tou e 1911, dlsliniiiilda com «efereii.
elas honroja» pela lllii-urnila Imprenn
desta Capital r de Imloa n, DlIldOI do
|lra«H. Mme, Zislna conilno* a dar
nm nii... das 11 da 1,1 .nii. 'n R da

noile, na RUA DA Ql ITA NOA. IH.
Ailen-;3o — Mnu*. ílllna, nrevine

n* pes«oa*i do Interior quo »A «Ia con-
sulla com a presença dn pesioa.

Externato Vieira
PARA WKNINA8

Alirem-ie na aula»' a 2 de fevereiro!
rua Vinte o Quatro de Maio 11. an.

Vende-se
Na estaçüo do Olaria, pnr ,iun$ono, um

cavallo melo iingúc, lordllho, fi o meios
palmos ile alio; irata-se s rua Philonienn
Nunes n. *>iíi, 6 qunliiuer hora c dia.

Ao commercio
Rapai brasileiro, com alguma pratica

d.» commcrcio, sabendo regularmente o
frnncei c o Itlglex, bem asniiu como es-
crevi-r em maihiun, e, dando dc *\ us
melhores InforuiaçOes de casas conimer.
ciues desta capital, deseja uma hoa col-
lociçãu; respostas i caixa do correio n,
14H6. sr. Marques.

Pensão á venda
Vinilc-se uma esplêndida pensSo f.uni-

liar. cotn 1,1 conforlnvcls o mohilliidos
aposentos o boas sala*. A e.isa Ioda ro-
drada dc jardim; aluguel módico, preço
para a venda, loralissinto; pira mais in-
fiiriiiaçõcs na praia de llnlafogo 11. ais.

Casa nova
Aluga-sc, com ires salas, quatro quar-

los, despensa c cozinha, com jaiicllns,
banheiro c outras dependências nn po-
lâo habitavel. Km centro dc jardim, rua
ünrhosa da Silva n. q, distante um mi-
mito da estação do Hiaehui Io; chaves ua
loja da esquina da rua 11. Anua Nery
n. 51,8; Informações na praça da Repu-
blica 11. 199, com o coronel Careci*. Alu-
guel eiuiiiiiinio.

mmmm i

ALTOS FÚNEBRES Leopoldo Loureiro

GRAVIDEZ
EVITA-SE

Consultas a qualquer hora. A. Arloff
parteira de 1* classe; Avenida Gomes
Freire 11. 110.

Club de jóias•A Cooperativa Central precisa de
agentes que dèm boas referencias c sc-
jam portadores dc uma caria dc fiança
dc pessoa idônea.

Com pouco esforço obterá bom rcsul-
lado. Kua Menezes Viera, 15 (antiga
dos Inválidos).

Ag'entes e viajantes
Precisam-se bem relacionados, para

um neRocio importante. Pagam-se lions
honorários, mas exige-sc fiador para o
contrato.

Trata-se na "Ventas", Avenida Rio
Branco, 151, sob., com o sr. Valle, das
4 ás 6 da tarde,

Grande officina de em-
palhação

BREVEMENTE ABERTURA
De M. Rocha & C. — Chama-se a

attcnçâo dos srs. fabricantes de moveis
em geral, proprietários de cinemas,
tbcatros, casas dc pensão, c das fami-
lias, etc, etc., para a officina, que está
sob a hábil gerencia de um profissio-
nal bastante conhecido, mestre da sc-
cçâo de empalhação de uma das mais
reputadas fabricas de moveis desta ca-
pilai; ma dos Inválidos, 1:9. Tclcpho-
ne n. 116a.

Gabinete Dentário
Aluga-se uni ires dias por semana, á

rua Marechal Floriano, 131, sobrado.

Leilão de moveis
Hoje, ás 5 horas dá tarde, á rua

Soares Cabral, 54, Laranieiras, ven-
dem-se pelo leiloeiro S. Coqueiro bons
moveis de peroba, canella, quasi novos,
piano PIcycl, porccllanas, metacs, etc.

Empregado portuguez
Offcrecc-sc para serviço condigno.

Tem expediente, boa reputação garan-
tida e habilitações literárias, sabendo
hespanhol c um pouco de francez. Rua
Frei Caneca, 115. Tel. 1129, Costa.

Pintura de eahellos
Mme. R'bciro particularmente, tinge

cabellos com um preparado vegetal in-
offcnsivo, de sua propriedade; as se>
choras que desejarem, dirijam-se i rua
Rodrigo Silva, antiga dos Ourives 10,
1° andar, entre as ruas de S. José e
•.ssi-nihlca 880

OURO
Compra-se ouro. prata, brilhantes e

jóias usadas; paga-se bem, na praça
Tiradentcs, 16, amigo largo do Rocio.

Mme. ('íinneii Paulina
MASSAGISTA

Da Polyclinica «Ias creancas da
Santa Casa de Misericórdia, oíferree-t.*us serviços profissionaes. Trata com
egual especialidade da liyglene c bel-
lesa do rosto. DepMação por meio da
electricidãde. Clmiuailos á AVENIDA
MEM DE SA' n. m, Tcleplione 11.
ti i—Central.

Deposito de pão
Vcnde-sc um em bom local; ver e

tralar á rua Haddock I.obo n. 380.

Perdeu-se
um cachorro de raça "Bul-dog", brnn-
co, com malhas grandes amáreílndas na
cabeça c malhas miudinhas cm todo o
corpo; pede-se o favor, a quem o cn-
eontritr, entregal-o á ladeira de Santa
Thcrcza 11. lio, que será gratificado.

Curso de preparatórios
No Instituto Universitário,

Quitanda 63, 20$ooo.
da

MME. FIFI
Cartomante brasileira, médium. 011-

vinte, trabalha por intuição, única 110
gênero. Consultas das to horas da ma-
nhã, ás 8 da noite; rua Visconde de
Iíntina n. 68. sobrado.

Hahnema-Faculdade
mana

33 — PRAÇA TIRADKNTES — 5.2
Acham-se abertas as matrículas. Dá-

se o preparo da medicina cm geral,
ãthpÍiándo-0 com o ensino da honiao-
pathia. Aeccitain-se os certificados dc
exames dc estabelecimentos idôneos dc
ensino.

As almas caridosas
André Garcia, cego e aleijado, setn

recursos nenliuns para sustento de
seus cinco filhinbos, vem pedir a to-
das as almas caridosas uma esmola pa-
ra sustento dos mesmos. Run Escobãr
n. 86. fundos á rua Santos Lima, São
Christovão.

Aos srs. militares
Os botões de fardas militares c qúa:s*

quer outros nirtaes. ficam coniplctamen-
te limpos, rapidamente, com o uso da
"Agua Mágica", qile sc vende a 2$ooo
o vidro, n'.V Garrafa Grande, á rua
Vnicuayana n. 66.

CALLOS
Com appUcaçSo do remed o d_ R. S.

Pinto, fica-se livre desse llage'Io. Ven-
fi_e-se na Canafa Grande, rua da Urü-
guayana 66.

PARA MATAR A FOME í
Uma pobre mulher, mãe de 5 filhi-

nhos, todos pequeninos, entre os iua.es
dois gêmeos, nascidos ha pouco tempo,
tendo •> seu marido entrevado, impôs-
tibilitadn de ganhar siquer o dinheiro
necessário para matar a fome, Ímpio-
ra, pele amor de Deus, á« almas c«i-
ridosas, ama esmola para minorar 01
•eus soffrinicntos. Esta redacção pres-
ta-se caridosamente a receber o que
Í6r destinado a Eurides Td*eir*|.

Rozendo Rottilde José de
Carvalho

(GUARDA CIVIL)

tA 

Caixa Deneftccnto da Ouar-
dl Civil, «raia A meinnrlu de mu
eoiisoeiii ROZENDO ItOTTII..
ülí JUS1"' DB CARVALHO, I

«" in iii 1 oi «eus p .1. iu,". ,• ...nii-,,»
para aninilrrin 1 mim de *' dia que
por üia aluiu será rrrad.i na igreja
dc S5d l-'iaiiriseo de Paula, hoje,'
salihailo, .11 do correiue, An o i|j hora»,
iiu, 'ip ui«|.i nnraileclmcntoi.

Desembargador Julio de Barros
Raja Gabaglia

tA 

família do deiemluircador
RAJA (lAUACI.tA manda rerar
b"),-. .I.Im.1,., ji i|o corr.-n-
te, IrlResImo dia de seu f.illici-

tii.ii''., innii mlisa á« 'i hora-., 11,1 aliar
múr da egreja d,i Candelária.
íctj a i.*_q 111.1»: tMi_r_c.*ra_i

Joapm Teixeira
(FAU.BCIDO EM PORTUOAU

Íl.uia 

Alven Teix«'ira c familia,
Antônio Alves Teixeira, l.uci.i
Teixeira dr Sour.t e marido, VI-
ctorluo Alves Teixeira e faml-

lia, Joio Pinto i* «". demais partuics.
aummnmeiile pen.ili-ados cnm 11 iufaus-
ta uoiiciu do fallecimento dc seu sem-
pre saudoso pre. Migro e nvii, ll).\.
QUIM TKIXKIRA, convidam as" pes-
loas de sua lintizailc pura nsiislir á
missa de .10" dia, que fazem celebrar
hoje, labüado, ,11 do corrente* na
egreja dc N. S. da Coucclçlo e Boa
Morte, ás o hnr.is, c pnr este acto de
religião muilo ngradeccin.

¦ca«KM_uÈ^.aM'iair__»i.'i*í;.,«

tAdiilpho 

Manoel I,i»„rílr_
Ago-tn.ha llon-,1. ,.,',",«,»

Loureiro. Arlhur Uiirrint Xl_lhtl_i
Uuirilru, Au. -iii.li,, loureiro, l,,.!
Loureiro, Kmlll _. Anionlu Lüunlr»
Riniita limiieiro, RiiíieniaT.niirrlrn 

'tfsí

fe», Alieielida l.niirrlrn, llmiarina Saarr.
Soarei, p-ji-s. aviS, Iniiaun, Hei,**'-'iirE
mu» ígradecem penliorados á* iie.sují
.j.i ¦ "."iiq-iiiliaraiii n< rettoi mnru .de sru pr.inii-adii tl||m, neto, irmão, «a.
hrliiho e primo LEOPOLDO LtHlifí.
RO e de nuvo convidam ns hmu n}.
rentes ç prmna» amigas para a.ii.tir â
mltfii de «riiinn dia que *er.l celr-hr*.
da á» o horas, «egunda-filra, s de (t*vertlro, na egreja do Rotarlo,atn»m:i2s^tjpe,^x^-yv^xvsm

Laura da Conceição Costa

+ 

Leopoldo i*onien da Costa a
filhi'. -participam Ai peiMni da
suas relsi-fles e nnii/ade n fal.
lechllonto dc Mia esposa l'\UH V

r>.\ CONORIÇAn COSTA, «.ilndo o fo.
r««ir«». da rn.i «'«i*>ieial llruce, jj, \,
4 il.' 'horas .In larde, pati o ".emite»
rio de S. i'rnneiico Xavier,msvnet^iii is_|MM_gi_a___i

Violeta Gomes Amaral

t 

Anlonio de Rnuia Amaral, /u|.
mii.i Caetano, filhos c lolirjnhós,
convidam as pessoas de .uni/ado
c parentes para assistirem li mis-

s.i ili- ;' dia que pelo lepauso eieim»
de sua Idolatrada c saudosa espoia,
sobrinha, prima e irmã VIOI.HTAI
CiOMIiS AMARAL, iitaudam celebrar
11» altar mór da Inatrla do Saiitisslmo
Sacianicnto, ás 9 hora», hoje, sah.
bado, ji do coireute^ pelo que «c con-
fessam gtatos.

A. B. M. a D. Affonso Hcnriques
e a Serpa Pinto

SECRETARIA. RUA DA PASSA-
CEM i.u

tA 

administração d-ala Asso-
ciação, pezarosa pelo fallccimnu-
to em 1'oriugal. dn sr. JDMH IM
TEIXEIRA, progenilor dns nos-

sos diètlnctos dírectores, os srs. Luiz
Alves Teixeira, prcsiimoso i" secreta,
rio, c Antônio Alves Teixeira, pro-
curador, manda rezar a missa dc 30"
dia de seu fallecimento, hoje. ,11 do
corrente, ás 91I2. na egreja dc Nossa
Senhora da Conceição e Boa-Mórte. á
rua dn Rosário canlo da Avenida Cen-
trai. Para esle aclo de religião, con-
vida os srs. direclorcs, sócios c suas
famílias, pelo que desde já fica suiu-
mamente grato. — O presidente, José
Magalhães de Mesquita.
mnmazsxnmBk^siBsajmnmmo

Aguida Maria Oliveira

t 

Joaquim Victoria de Andrade,
•Elisa Oliveira de Andrade. Elpi-
dio Vietorio de Andrade, Agnjii-
nho Vietorio de Andrade. Casto-

rina Victoria dc Andrade, e Odcttc Vi-
ctoria dc Andrade, penliorados, agra-
decem a Iodas as pessoas (|ti<* compare-
ecram no enterro dc sua prezada cunha-
da, irmã c tia, AGU1DA MARIA DE
OLIVEIRA, c de novo convidam aos
parentes c amigos da fallecido para
assistirem á missa de setimo dia, qüc
fazem rezar, na egreja dc S. João dc
Mcrity (Pavuna, quinta-feira, 5 de
fevereiro, ás 8 horas.asaria ara* sámmnBBSm

Photographia
Acaba de chegar n ultima remessa dc
capeis e chupas WELLINGTON. —
Anti-Scrccn c Specigl-Uapid Foto-Bra-
sil. Rua Sele de Setembro 115,

Moveis a prestações
Grande sortimento de moveis de to-

dos estylos, entregam-se ria primeira
prestação, sem fiador — Burdnian &
Irmão, rua Visconde de Itauna, 114.

Bandolim
Uma professora com longa rratica

acceita mais algumas discípulas, nas
horas que tem disponíveis. Também ac
ccita-fiC aula desse instrumento em
grandes collcgios. Cartas nesta reda-
cção.

Curso de Humanidades
Rua de S. José 17. Cursos diurno e

nocturno. de admissão ás escolas supe-
riores; ensino pratico de línguas vivas.
Preço 30$ooo. Das 14 ás aa horas.

Pensão Aurora
Casa decentemente inobiliada, com os

commodos bem arcj.ados, alugados pordias ou por horas n preços sem coiupe-
lidores, como sejam quartos a 2$, 3$ c
5_?ooo, salas a ú$ e 75 c camas cm sa-
lão, decentes, a i$ooo. Ver para que-rer. Rua Luiz de Camões n. 40, ao
lado do theatro S. Pedro de Alcântara,
perto do largo do Rocio e S. Francisco
de Paula. u^g

A' Moda Elegante
OFFICINA DE COSTURA

DE
MME. DIODINA S. NASTRI
Aprofnpta-sè com promptidão e per-

feição vestidos para senhoras e crean-
ças, enxovaes para noivas, baptizados,
etc.
ffuo Parahyba 11. 69 (S. Christovão)

Moveis
Vende-se um bonito dormitório

de cnnella pnra cnsnl. Preço mo-
dico, Vôr e tratar nn rua 1'milino
Fernnndes, 6-4, Botafogo.

Alug'a-se
O prcdio A rim Aristides Lobo,

199. apocrrphamèntò annuucindo
qnunto á pessoa com quem so tra-
tn, que nSo pôde ser outra sinão
o dr. J. B. de Castro ou seu pre-
posto, o sr. Roberto Dias Ferreira
ft rua 4" de Março 11. 15, sobrado.

Lyceu de preparatórios
ANNEXA A' FACULDADE DE

HAHNEMANNIANA
Reabertura das aulas a 2 de feve-

reiro. Prepara alumnos para qualquer
carreira. Prospectos e informações na
secretaria, praça Tiradentes n. 5a. Te-
lephone n. 6.35:, Central.

SUA MAGESTADE EL-REI• DOM CARLOS I

tO 

Real Centro da Colônia
Portugueza. por seu Conselho
Administrativo, etn cumprimen-

lo do dispositivo dos seus esta-
ttttos, como reverencia (\ memória do
mallogrado monaicha, SUA MAGES-
TADE EL-REI D. CARLOS I, seu
presidente perpetuo, manda rezar uma
missa em sufrágio de sua alma, na
egreja matriz do SS. Sacramento, is
9 i|2 lioras. segunda-feira, 2 dc teve-
reiro, 6° anniversario do nefando regi-
cidio.

Na sede sócia" serão "distribuídos,
depois desse neto, os donativos animaes
ás orphãs filhas de sócios, como preito
a esta comm em oração,

Convidam-se ns corporações co-irmãs,
associados e mais compatriotas, para
assistir a esse acto, pelo que muilo sc
agradece.

Hísawii :«*íe*^iaenc*:«x«*r!«rii*flrffl
Regina Duarte Fer-

reira
J. Duarte Eerreira c sua filha

Isabel, João Bencvcnutij sua mu-
lher c filhos, convidam ns pes-
soas de sua amizade c da finada

a assistirem á missa «le setimo dia,
que será celebrada por sua alma, hoje,
sabbado. 31, ás 8 i|a lioras, na egreja
de Sant'Anna, por cujo aclo dc cari-
dade sc confessam gratos.
aassusji^ao ji m «ire a.«tumí-aa*.

REÀTj F, UBNESIFiniTA CAIXA
DB SOOOOBROS D. PEDRO V

D. Carlos Io e D. Luiz
Felippe

Em suffràgio da alma do fina-
do inonarclia d. CARLOS i° ede
seu augusto filho d. LUIZ lr,E-

 LIP1'E, a Real e Cenemerila Cai-
xa dc Soecorros D. Pedro V faz ce-
lebrar unia missa no dia 2 de fevereiro,
ás 9 1I2 horas, ria egreja da Vcrieravcl
e Arcniepiscòpal Ordem Terceira dc
Nossa Scirliora do Carmo, convidando
os seus sócios c amigos a assistirem n
esle piedoso acto dc respeito c saudade
c a todos que comparecerem agradece
antecipadamente.

Joíío Cotta Vieira

ÍJosé 

Coita Vieira e família,
Marianná de Jesus Cotta e fami-
lia, mandam rezar uma missa por

alma de seu tio c irmã e familia con-
vidão seus parentes c amigos para as-
sistir amissii do setimo dia por alma
dc seu lio e irmão JOÃO COITA
VIEIRA que mando rezar segunda-feira
2 dc fevereiro na egreja de Nossa Se-
nliora da Gloria no largo do Machado,
¦ás o horas da manhã, aonde desde ja
agredesem por este acto religioso.
aB_»___^-_1_gEi_|__aEj2_5*S5»

El-Rei D. Carlos I e Principe
D. Luiz Felippe

tO 

Conselho Director da Real
Associação Bc-ncficente Conde
de Mattosinhos c São Cosmc
do Valle, manda celebrar uma

missa cm suffragio das almas de d.
CARLOS I e PRÍNCIPE D. LUIZ
FELIPPE, na egreja matriz do S. S.
Sacramento, segunda-feira, 2 dc feve-
reiro, ás 9 i|a horas, 6" anniversario
do regicidio. Convida os srs. associa-
dos c mais cavalheiros para assistir
a esse acto, pelo que se confessa agra-
decido.
«*it_5_E*r__*"X''a:tf^

RKAIi GAIiTNKTE PORTUGUEZ
DE LEITURA

El-Rei D. Carlos I e Príncipe
D. Luiz Felippe

tEm 

homenaeem á memória
de Sua Magestade El-Rei Dom
Carlos I e de seu augusto filho,
10 principe Dom Luiz Felippe,

o Real Gabinete Portuguez de Leitu-
ra manda rezar uma missa segunda-
feira, 2 de fevereiro, ás 9 i\z horas,
na egreja da Vcrierável e Archiepis-
copai Ordem Terceira de Nossa Sc-
nhora do Carmo, para a qual convida
os srs. associados e todas as pessoas
que desejarem assistir a esse acto pie-
doso.

Pelas Chagas dc Christo
Uma senhora, nchiindo-se docire lu

annos e iiiiposslhiiitada de trabalhar,
como prova com aitcslado medico e com
dim. li bis. estando una iui, -. :.,»,- e
11.'iu podendo 11ab.1lh.1r c sem ter meios
paia stistciltar-se c i: suas duas fi lias,
passando ai maiores necessidades, vem.
por Isso, pedir ás pessoas cai i.i,. as, e
ás almas beinfatejai, pães e inãei de
familia. por amor de seus filhos c par
alma de seu-, parentes v pela Sagrada
Paixão c Morte dc Nosso Senhor Jesus
Chllsto, uma esmola para o seu mis-
iciuo e para alllvlár os seus soffrimeu-
loa e dc suas filhas, pois que IK*us a.
iodos ilaiii recompensai — Rua Senhor
de Mattosinhos n. 34, antigo 26, pri-
meira casa. bondes dc Catumby e Ita-
pirii. Esta caridosa redacção presta-se
a receber Ioda e qualquer esmola, para•slc dt-siino caridoso.

Div Carlos Vilciía-
Chegado da Europa, reabriu o seu

consultório para o tratamento da syplu-
li?, pelos processos os mais modernos,
assim como todas as moléstias da pel-
le. Cura as espinhas, cicatrizes, ruga*
e manchas do rosto pcio processo de
Jacquet e I.croy, dc Paris. Assembléa
98. ás 3 horas.

Venda de prédios a prestações
Vendem-se a prestações

mensaes de 380$000, os vas-
tos e confortáveis prédios
acabados de construir, na
travessa da Universidade
(rua Barão de Mesquita n*
137); trata-se na A PRO'
PRIEDADE, Avenida Rio
Branco ir 109,1' andar, sa-
Ia n*3.

Collegio Nossa Senho-
ra da Esirella

PARA MENINAS E MENINOS
Acceila alumnos dc ambos os sexos,

desde a edade de 5 annos. Interno,
7o$ooo; semi-interno, .lo-fooo; roupa
lavada 10Ç000; curso infantil, io$ooo;
primário, i5$ooo; secundário, 2o$ooo;
piano, -io$ooo. Tratamento bom r fa-
miliar. Paida de 15 a 15 dias (n5o-
tem uni forme),
RUA CONDE DE BOMFIM, 210 e «4
"•-—¦¦  ' ¦"¦"¦ -» 1 ¦ *n*>

Carnaval
(FENIANOS, DEMOCRÁTICOS E

TENENTES)
A Casa David Ferro, á rua Sete ddr

Setembro 124, tem á venda o que ha,
de mais chie cm Cintos para homens,
senhoras c creancas', com as cores doü
tres grandes clubs, c que vende po-
preços baratissimos.

PELA TERÇA PARTE
do preço ficara o vosso chapeo de pi-
lha, se quando estiver sujo. limpardcs.
com a "Agua Mágica". O chnpéo su-
jo. fica completamente novo. Pôde ser
lavado um chapéo tres vezes, com esta
preparado, durando nortamo o trip'o
do ti-nijio que lhe duraria. Um vidra
z$ooo. Rua Urusúayann n. 66, Garrafa
Grande.

BILHARES
Vende-se córii todos os pertencei)

para os mesmos por preços sem compe-
teuria com todo material de 1* quali-dade, entrega rápida ua fabrica A. Na--
cional; rua V. do Rio Uranco n. 25.

Pensão Neves
Dispondo dc vasto e bonito salão,

acceita pensionistas c avulsos. Hom tra-
lamento, asseio c serviço esmerado.
Rosário, 72, 1° andar. — Thcrcza liar»
bosa, gerente.

Unhas brilhantes
Conseguc-se dar 11111 extraordinária,

brilho e uma linda cor rosada ás unhaá
com o uso constante do "Unholino",
e ainda mesmo depois de lavar as mãos
algumas vezes, o brilho e côr persisti-rão. Xão irrita a pelie, Um vidre
i$5oo. Vende-se na perfumaria — A
Garrafa Grande, rua Urugüayana 6C

Fazenda
Em optimas condições para cultura

e criação, vcnde-sc. Trala-sc com o
sr. Oswaldo Coelho Barbosa, Quilan-
da n. 106.

PHARMACIA
Vende-se uma, cm bom ponto, com

optima clientela. Trata-se na drogaria
Ilarccllos, á rua Visconde do Riu
Uranco 41.1, Nictlieroy.

Automóvel Lancia
Vcnde-sc um em perfeito estado, por

4 :50n$ooo; trata-sc com o sr. Cardoso,
110 beceo das Canccllas 9.*""- """- ' -'-'¦- ——"¦ , ... -1 mt,

Moveis a prestações!!!
CASA VEIGA — Grande Fabrica

e Armazém de Moveis —Vendas a pre-
ços da Fabrica, a prestações ou a di-
nheiro. Casa antiga neste ramo de ne-
gocio, podendo por isso ollerccer vão-
tníicns aos seus freRiiezes.

RUA SEXADOR EUZEBIO, 222

POBRE CEGA
Francisca da Conceição Carros, cég»

de_ ambos os olhos, aleijada dc uma
mão c doente, sem recurso, pede untà
esmola a iodas as boas almas, que a
bom Deus a todos recompensará; poda
ser entregue á illustre redacção desta
jornal.
—¦' nm.  1 —— ., ¦*!

Rua do Ouvidor, 127
Alugam-se os 1° e 2" andares intei"

ram ente reconstruídos, próprios para
modistas, "coiffcur dc dame", ou ai-
faiataria. O 1° andar consta de um sa-
lão dc 5mxjom; c o 2° tem optimas
accommodat;õcs para familia. Trata-so
no mesmo das 2 ás 3 da tarde, coiD
os srs. Araújo & Gonçalves.

Tira Manchas
O Electric Jiponei «Irs au»lqutr manchs,

ií gnxi, plxe, gordura t tinti de oito. crO
todos os tecidos de stda, It e caitn-ira, •'.'•"'
alterar ai corei; vidro i*.joo. Caia PoitaU
Ouvidor, 141 e C»ia Batin, Avenida Central»,

1131, Luiz Hcrmany. 
' 
GonçaWci -Dias» *Tt

It Cí:a Ctrio, Oundor, il].
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CSCKIPTOlílO F. ARMAZÉM -
KUA DO HOSPÍCIO, ttj

Trltpllulir n. loul
tcilfiet da lemana de .6 a 31 dt /a*

min» de "ii.i.
IIOJK, SAÜBADO, 31, fi 1 Im'*-

d, i.iiile, liiliu de uoni movei, it rim
do lliiqiicli» t>5 Urinaiciii),

K.Mt'ltl'.tiADO.S
A LVG1V8S uni» perfeita arriunailclri

4\,"i.iii'g«c«a, com b.i«!.iiuo pi4iita par»
cum .le liaiaiiiciiio. Unfiii prcfiwr diri'.i*
*t 4 liidtii» de áinia Tlicrcia 11. nu, >l4i
, i. 1*. •»*•

AI,rí'..\M*SI! 
boa» coilnhelra» e .nu.

•talei-.,,, |ti,rui|iiic44í; ua rua d* Sm".

IíllICISASI! 
>l» um* lio» cs»tnl'tlr» pn*•,*•«« l'fiu| 1 iu* Jt)"« C.cuiiu n, v;,

liil.il. Nov», 

l.'l(l-.riSASU d, um» ininin» pir. ama
« »..-.*. ii* rui Dr, K.idn.o de» Uanio»

n. JO, Mít-rliada Coelho,

1il'i 
' 1 '. S|í d, uma t>n» Lvadelr» .«

rn.miiiii ulu I» * uma ptaiueiiii, a 111»
Otntrtl AiijuiIu n. imj, tm S. Chiiuevaa,

1>l(KCL*iASI. 
d* nm» |»ro(e»<orii •d»

Iraiie.-n pi.llcu, i (Ul Ci.iule d» Hom-
nm 11. t.411.

IJIU.USA 
SK d. um* mut-liilia |>Ji» ca-*

de pequena (anulai rua d. Carioca,
,,, IUJ4.

IJIIEilSASH 
de uma crmli pira io»Io

letviço nirtii'» cii*inlt4ii ca**» dv in?*
qucii4 familia, que dui nu 110 alugai'! 1 11*
111a dui Aiidt.ulis 11, ij,,

AlfLV,AM ül! um» tal,, «-.bin.ie, bo» tjp»
unha (um lu» tlcfttia-4. quiinal, eiilu-l*

inileptllllilltr; 11. iu* de a. i.ul* (.UlUeS.
n. u,4, ImiuIi Alrtti», ijV'

AI.l'l'..VSI, 
» predio a rn, llirín »l» Mr».

4|iiiia 11, 6u,i, f.iuo 1I4 rua l riiiuwy
(Aiiilar.liv), a» i'lu»>« r.tui nu n, eu, <
Ii4ir<i«<* cmn o »r, H.r.iii»., 4 travrii» Cum*
mirei» 11, »|, llmul, ds» tua tin, 13*9

\ 
LUGAM.81! «ia» in.va» ni rn». Paula
.llllio n. <)} t.lniltiah*/ (liainl,), cmn

1I114» «al4*. dou qusria», lu» eleviric», «tc.'fritiam-ie 11» rua da Ouvidor n, 9a.

AilXT,,\.SK 
o predio a rua No.»» Stnlio*

ra dr •CoPiiciliai.ii 11. SUi IM'» *U <e
luiar no nivcno, i novo e com luiln o
a-aiiiíurio, biinale» * pari* e |rnu iU praia.

1,1111,1 11. .Jt>. ii»°

A l,UCA*31! uma moça poriiiBtie/a para
i*t.iir..iiiiurir:i nu cupeita, lur. cu»a dc (a*
milia de tratamento. Traia»o na rui do
acuado ii^_iW; "J"

Al.t.T,A*St! 
uma mnça poriu*iic/a, che-

•aibi ha dia», para «rruinadelra, ou
¦nu kttea. Quem prernar Iftili.t .» buiiiu*
ile dc iiructirar a rm Muno» Ródrlgue» nu*
mrro Jl, cat-i 1, linaciu de Sa. bo para
f,nuUt.i, inuiui teria.

1>I1KI ISA SI', ile um ultielul alluialc,
£ i-.i. 1 .adro, que «.cia moço & iu.'ionçalv*, 1-iii» n. »t), Ioj..

IJItr.rlSASK de um pequeno, de 1* .
14 anno., paia auxiliar todo aervlçoi 11»
1114 ilu llo.pitiu 11, I7J, laibiadu.

I.JKKCISASE de uma co.inhrira; na rm
Jl ,1a Catioca 11, J4. t" amlar, caia «le
famlllfl»

AI.IV.A-.-iK 
um» tenho»* |ioiuigui*í.i

ra •erviçis ili.iueniein de cata, niivia
ia de ..:.i eiiiiilucia; nlo i chegada 1I1

Ci.ruiiel PiB'ii'ira di
Clirmtnv.io.

Ictr..; Iralaie na tua
Mello 11. iSu, liDIrqiiiin,

A 
LUCA-SK uma en;rira ou .rruiindeira*,
na rua Muiilciinl n. 11,

I.Ul'..VSK tuna pequena nortuguna,
clitgaila, pura nina secea; na rua l'or-

mota 11. »9J<

Al.tVa 
IM-SIÍ duas moça», uma para eu-

.;.,i.t r arriiniiiileira e outra puta uma
»tcca: na rua (Ir l'amii)l»y "¦ '-¦

tenham e uma ÍIlHfl
AI,Ut*iAlM*SK 

min» senhuta e uma lllll*
de 14 uiiiiui, cm uma casa de familia,

«rniba «iria c de boa condueta) na rui do

coilnhelra
par* casa dc l.inub.i; ua rua du» Au-

ili.ul.i» n. ¦ jj.
IJHKCISA.SK 

de ...na búa
pau

Al.lXl.VSK 
uma «r.nde «I» d»,''*»>*•

piu|*i4 iwr» eferipivrie uu olliclnti u*
fiH da lluipiiia n, 114, «ubradil. M'"»

A I.UOA-SÜ. ne lUuilo de Un». ura* »M
j;ll»4i. n«ii4t;i«, com ariiHt*»», li.il»*« •
quiiilati liai,-»* cum Drumiiiond. da. 1 »»
i, a rua do KwiMriii 11. itn. labrailu.

A 1.1 1. \---l nur **.*.«.sono iu. n-
ü*ni.a 11 cnnii niivn tio dobrado rt _ Zf^J^L

V if.fC.AlbhK um q»»ailu >' H"ia mU, *
jíViiiii edi na 1114 du ItUdiiielo ti, J"'J.

AMtt.Ai.l.itt, 
ubm l»«i ivU * d.»]» ipur*

ie», tilda dr (ivnlri 11* Uavi»*» do luii*
mirtiit n. o, |»*ile dl praça üiiiiuv de N»>
Mi,iii)i4. UM

VI,l'CVt*lt 
um eianilif armurm j.roêria

|.»r» i|U4liiii«r ii.-gMioi 11, nu Seiiatlnrij.í.
run 8 ií«' l».'*i'iiil»n» ii. 711. t«líilo|' 4 .^uc.VilB pei ?»l Uin quino rnsbllad»,
uu ii.iiiiiH mu Miiu-iiiii- *1 liiiil*! i\t-„u. |u« e!«iric4. pio.iiiiu au. Itanhu»,
i|ii..ii'.*-. I1..111 qiinrlu Ao IiiiiiIid] miica jiuiuilliini Immim«0«* n» »»a «jo
com luililiiini tii'1'vtili» |i»r HKilil,Catirte 11. ji». cenfrdlMií.
iiii.'iii« »« frln, lavatorio o \V. 1 . -

• 'RRCISA-SI2 de uma coilnhelra; ni rua
JL Joaquim S Iv.i n. .].

1 J|l|-f'IS/.-SK de um menino hr.inro ou
X dt* C'*»r, pira Pmpcia c mM •.cívico*»;
rua Sete de Setembro 11. 1(17, loja,

A 
I.UG.VSK um l.om predio eom «re»
quarid., dua» lll»», banliciio cum aqui4-

ccilor, lu» elecirlca e g.r, (luiriu parn
crt.d», bom quiiilili na rua de S. Juiu
ll.ipu.la 11. 90; lulaic na mc.iuj rua im.
tilrro 5.|. U*v

AI.UCA-SII 
uma «ila * c.ial tem lillu'».

lenhora ou unhorc. .írlui. cun direito
II lli.l. Ca«a| lll U4VC.I4 llr. Aijujo 11. JJ.
M.ittu.u. U9i

Vl.ri',.\.SK 
a m.gnllica ca»a nova, rmu

irr, quarta,, diu» ..Ia» e inaii raunniii*
dlitadc* t* porlo, preço ije|, Ima íunça uu
dinht-iro cm de|n»ili.; ua ru. dui laii|uciro»
11, 141. A. chave» eilíiu 110 11, a*).

t I.IT.A.MSI-: «alai de (rénle c commo.
Ado* a 'ir« ou i»**vaii decenie»; na ira*
vr.a»i do T.irie» 11. ij. <J9*

t LUGA-SK um* c.u de comtruceto nn.
j-Vt.i. la-in lu« ela-elnca; iu rua Daniel
Carneiro n. 7j. Inforiua-ie ua luiifciiiiu
Kimrtiliu dc lldilro. Li'»

I)KKCISASK 
de uma cupeir.i e arruma-

dein dc cunflancn e «>*»*a'l.ij uvcui-
da llia IInuca ti. IJJ, ")* nntlur.

o iu. pavliiionto lufurlor. hhUí tia
vWiii* i* ilf Jiiiilnr, ciiiui. W. 0..I
ili'*i>cn*ii, i.i/iiilin c um quarto no»!
11111-1111. Ah fiuiroa ontAt. uu piiun*
riu .M.iiimirlni, 11 rim H. l'rnni'lm'0
Xavlvr, um, o iriiiii.*!' rt rim
T,iii'ii|iliilu Òttonl, -13, Hoürntlu.

A 
LUGA-SK uni «obrado. |»roi»rlo pir* e»*
cri,,!„ilo coiiiiucicial, cum lu. chcirii-j,

e anua tiieaiijilai na rua Genci-al l.iiura
11. JJ. Traia»* 110 ini.iiiu lucal.

A.l.UG.\*SK 
4 ru» Maria Angelic». pro.b

mu a rua Jardim Ilol.nko. b.»4» ca».»,
rccviiiemcntc con«rul.U«, por gol y ujll
tralant- 11.1 .vtiiida 11. 9. "•¦> "II,

A LUGA1M-9H i rua Gencr.il Srveriano,
j;*>liu4» C4U», por ujti íníoruiasOc» iu
ineivma rua 11. ioi), i.iiii.kciii.

I>KKCISA*SB 
de. uma crcaila para lodo

sciviçu; rua Frei Caneca u. 4".y. T
u-t-ti cum d. GuHhertntna,

¦CISASIÍ uma ciuJ
«ãii; run I JcphiIm
l*alirica das Chitas.

I)RECISA*SE 
uma coilnhelra dc (orno e

(otlfioi run I>i'*»rniltarg.id(»r lndro ti.

vil «em filho» um bem
L-oiunioilii com iervciiii.i cm unia a catai

m rua d'»» Arco» n. 17, .obrado. 
A 

LUGA-SK a mi
eu

t I.LT.ASK o primeiro andir da rua
i-\.|-ranci*c» llellurlo n. 41. MI««T* d»»
Arco*. A» ch.ivr» aeham*M por i.»v.ir iu»
n. iis, venda. Triiasc na rua Ur. tor-
rea 1'itira ti. 46.

Chiclmrro n. 6,1. Catumhy.

3R1ÍCISASE de uma creadlnha allemã,
luira copdra e arrumadeira» cm caaa
pequena família; rua Senador Kfttevc

.1"? Juuiur u. i, Cattete.

PRECISA-SE 
de uma pequena (le li I |)RECISA SIÍ de ano aecntct, digo, Que

a tft iiiiiio», pira cata lc um m«j>1 | j re)| uni |)om emprego? Agenciae noi
«rm fillio», dá »c cis.i, comida e 2o| dc K-t-id..*,
ordenado; rua Gonçalvcl Uias n. Ou,
nndflr.

1)REÇISA-SE 
de um moco parn um ne-

itueíi,; A rua I'rei Caneca n. 179.

I.MtKÍ ISA SK .te uma ciwml.e ra de lor*
Jl no e foK.ti,; na Travessa dc S. Sitia-
dor n. mu, ci-a 2.

PRKi 
ISA SE de uma arrumadeira (pie

«aba lavar; 4 Trave»*» dc S. S4lvador
n, loo, casa a.

IJKKI 
ISA-SK de uma mcilini de cór ali-

15 tiniin-t, para servidos leves; â rua
D». M.iriiiiia n. »,o. -Holáípgo.:¦::

uma bon cozinheira,
idade, que «alba co/iiilnr

bem ¦, irivial! na rua ilcrineiig.ird.i 4» D,
eslncâ" do Meycr,

PRECISA-SE 
de um pequeno de 12 n

11 mino», pita euneiro, i|iie npretente
Ittcllado de sua condueta, prefere sc por-
lu-juer; S ma Hcunengarda ti. 4$. I-*
eslaçüo do Meycr.

PRECISA-SEmadeira, que tenho pratica

iiriniboi .le borracha, gravura»
material para os mesmos, Imrraclia parn
automóveis, c sesso para dentista». Com*
missíio nt6 ,i-jjo1d. Dlfpcnsa**c Fiança* l'e
t-.im Initrucçfie» a J. C. Pragala, largo
dc S. Traticisco n. jO. iu andar. Tetr
pliuiic 4.76S.

IJiRBCtSAM 
SK de iiiiieas pira lazer

etialos; na avenida Salvador dc S.í
n. .to.

T)RECISA'SE de iiina empregada para
J. todo icrviço tl(itne.*.siico de um caiai,
mai que seja mulher dc bom comporta*
mento; á rua llcnj.itniu Constant n. 114»
sobra ti o.

T>ltr.i ISA-SE

,1c uma copeiro e nrru-
tenha pratica no serviço;

trala-se á ma S. Krancisco Xavier ti. iju,

»RECISÀ*SE dc ogenciadoresi na tua
laddoc

dr. Nerc/
PÍIECIS,Haddòcli Lobo n. 4'»i, uaia-se cem o

5JREC1SA-SE 
de iinia pequena pan an-

dar cnm uma cre nca, na rua Conde
Homília n. '7.1.

FIUCCIH 
• -"E «tt, iiniamoiii-

na. |*.« iHjfiiez». i»*»i*it sit-
vi«,*f'« lev«M,- <*••" (*»*«*i <le mi»
ca a! h 111 (illi"s. rua tia»
Píiíiiieir!'S, ti», Botaloao.
ORECISASE de un-.i ereada porliigiieia
para cu|ic'ra ,e nrrumadeírai nã/TUá Uel*
Ia dc S.ui Jloáo n. 00. São Christovão.

DlllÇCISA-SK di> 11111 sorveiclrn,
-•- iiiini vender sfi n noite, Infor
niaçücs emii
jíi)*, ií rim Ai-iliiiis Cordeiro, ííü-1,
(.Mcyi-r)

A I.ÚGAM-SE bon, cômodo, i oenoa» de-
_\cenlc!', cm CÃsa Mnip.i, d.itido frente i*.ir.i
.Iii.i» rua* avenida Cume* 1'rtlrt e rua
Vi*cnnde de Riu llraneo li. .17* ''"5

Al.l!l*,.\-SK 
uma rma 4 rua (.clieral Sc*

veriano n. iJ|-.\, com Uc. quartu,,
dua, «-di». cozinha, banheiro de agua qiwn*
lc, iri», are.i c lii.uule luitrailvuiu no murro:
nt chavel un lucal e tr.il.i.e .. riu ibco*
pliilu Oilonl n, H9, aluguel io.-$ouu,

A LUGA-SK » predio da rua •». Alie*
/Vn. 59, Rocha| a, chave» cit.1i) nr» nu*
meio ;b t Irala-sc á ru.i Theophilo Ounm
n. Be.  '4*1".

I LUCA-SK em ca».i dc família, um gran*
A.le quarto de (rente, a um ou dui» ca*
volhciroi. Una d,i lloipiclo u. -*, ciqulna I Penu,
dt rua Primeiro dc Março. «5-S l.ucidiu Ug

1 I.UGA.SI! um bnm qiMrto l»ara now*
.'\..'"ii .. . .., de faroilta; n, i.u Inru*
lilillo Ullonl II. Ul* ..,'',

t LUGA*Sl! um .«paçoni ceaiiripdo,, em
iV.va du (jinilíai iu praia riradcnie»
u. 77, r' aiialar. __ "JJ

i i.t <;.\-si: iiiiin bon inln hiblil*
.'".IíiiIii, com iliui» Jiinclla* ilo
fl'j'iil.", mínifilti' li fiiviilllidru*! uu
rim tio C:i((i't«*. 1-il. Hiitirillli».

ALUGA-SE por joo$ a eaw n. i,t da
•rtw |lr. Cindido llrniclo, em lacarí*

jlagtiJ, Ikhi.Ic» de i.m*rcl* 4 puna, dlilaiite
to minuto» ,1a enttcl» dc Caicadtir», com
M<*inniod***r» Pari grande (amilia. chiçi*
ta, »B'ia encaiinila, etc, Irataio 4 riu i m-
le e Quairo de Maio II. 70. <*">

A i.l'G,.*.| Hlí t.fiilnii.» i|'.iri'i», n.'»j'4'
.-lil.., nn (iU dc I4iuill4i "1 li.» d) «>>
'Mi li st,  *U«)

VI.UGAiSi; 
mn Iam *t»«*»*mi lem tom

uinilu. uai fundi»» |'.ii l.uiiili.i 4 nu
do Hruliur di» l'4>--1» ii, ij,í t ii.i*,,
na tua di Mi.tiiciir.li4 n. M. tm.fl»."\ 

1,1'GAM-SK bon» quirlo», ítun tlnd*
/\vi,ia paríi « mar, malilUdí», » ...itioiei
de liaiiiiumo. c-i»*. d, familia. d» •*¦ pru*«ao. Rua Ai.gii.ta jieicro u. jí. l'i.i. d.
Ijtati,

\ I l'1'..VVI.SK comniodo» dc»dc j.»$ c ca*
/Ijilnlia» lnd,|iendrntc». |»ar.i (ainlllt., dc»*
de 70$; na rua 1't.lro America u. J59 (¦*»•
laci-ir). "''1

AI.UC.AM-SK 
» J,«* t ,10$. ci.níiittivr;.

a|K)«eiuo«, nn predio cum chácara, a nu
1'1-ick n. IJ4, tm írctile 4 aW.a du Kn-
chuelo. Ml'

A 
LUGA-SK um giamlt* quarto, que «erve
para um ou du.» moço» empregado» no

commercio! na rui d.i Alfândega n. ;»-l*

A 
LUGA-SK uma r.i*a na rua Angélica

.n. o., lem irei qii.ini)», du.1» sal.is, d.«-
cMulna I pensa, codiiha. banheiro. Trame na rua

1-ii"., açougitc — iMiyrr.

\I.UC.VM-St! 
-i praia de llui.ifng.1 n. .-ii,

em cm de familia dc Iralaiuçnio, (b»is
ciplendido» quarlos cum pcniJo, Slo t' me*
s.i redonda. A ci».i é muito arrjida c ro*
Irada de grande jardim.

\ IjUOAM-SU iis i*iisiis iiiiviis dn
Mtfiin ITt-utzttny. 1-7. com tortns
as eoiiillçfies hviti.-nlcii* o mirvldiis
¦)i*li,s Inxi.lt*-. di* friiuiiuy i- Aiitln»
rnliy. Triitii-si- nu iiii-siiiu mu, 1-tt)

\ 
LUGA-SK ura eseriptorin com li.it ele-
etri.-a, liinpeta e letcplione; na nu da

Quitanda n, m. íobr.nlo.

I LfCA-SIÍ nas inunedlacOe, dc Iladdock
.TVl.olm, um quarto mobilado, p.trn iim sc-
tibur ou pcnliora mie trabalhe fora, em casa
ale familia de lodo o respeito. Carla» a
S. S. S. 'uu

l.tV..\-SK uni predio novo, cm esquina
O SI*. Alitiinii) Uoniíll- -"""de rua coiiimercial. rmu «cie poria» de

•rrutr, |>roi'ri't para qitalqucr nen-icio; na
rua Barroso n. 122, Copacabana Trata-se

1 rua (Io llospicln n. 3.', sobrado, 144-2

1>REC1SA*SE 
de tuna bóa coilnhelra

. na rua Paula c S Iva n. JJ, ordenado
,j5$»i)o, S. ClirUtovSo.

TJRF.CISA*SE 
de uma ereada lírla, para

serviços domésticos, eni casa de uma
fam lia ínglcza; rua do Progresso n. 3-'.
Santa Thereza.

1)RECTSA-SE 
dc uma ereada cm c.v.i

de iiequeua familia .illeniâ; na rua Ta
vares líastüs n. 21, casa VI,

rRECISA*SE 
dc 11111:1 mocinha de lo a

12 anno-i, para serviços leves; nia Frei
Caneca n. 326, -.obrado..

«3REGISAÍSE de um òfPçial alfaiate tji
J saiba trabalhar em túnicas. Kua Im
Caneca u. 55, alfaiataria.

TJ"tECISA*SE de 1:.:; .si r-.-.-.i: na
nia Plaek n, 152.

... ama
Estação do Riachuclo

}>RECISA 
SE de uma rapariga paro ,ço-

peira c «ervlci» teve-: na Travessa Ma-
calhai Fabrica dns Chitas.

IJTRECISASE -le uma cozinheira; 4 rua
J, 1'ercira Nuiics n. 4. •

PRECISA-SE 
dc uma boa cozinheira; do

liivi.it. pira casa de peque huvl
l-iz-c questiia que Seja acuva c llè boas
referencias a respeito; ordenado dc -iu:.
n -••? niciiíac»'*, rua dus Voluntário» ila
Pátria n. 54, chalet dos fundos Botatogo.

ÍJREClSAiSE 
de unia dama de compa-' 

nhi.i, inode.ta carinhosa para creança,
presfando-se a aliriie- serviços mnl uue
li.un iiilmoiilii e lllii.b'c-1 reiiiuner.icaii; a

Claribnldi n. 50. Muda da 'lijuea. 
_

mn '*omeni c\w enten*
i**."ics na rtiti

iu ás 13 lio-

"PKECISA-SE de- agentes exper-ment)
a - piti inpariar socins pata uma so*
ciedade. Negocio rcgularincitte lucrativo
Una dos Ourives. 9;. 1" andas, das 8 ás 10.

UUECISA-SE dc uma cozinheira qu
X saiba bem o trv.nl c que lave, p-ir-t
casn dc pequena família, na travessa Suru
caba 11. 40, jicrto dc S. Clemente.

PRECISA-SE 
de um emprcgrido para

i'a/pr Hntneia c mais serviços dc rua.
ordemdo 8nSitoo. com comida; t*'in d
prestar uma fiança cm d nheiro dc joo$;
pa-» e:«r "iitta das quantias que fe I* e
confiar. Cartas para esta tolha para 11. 1!

X>RÉCISA-SE de atentes cobradores, pa
i [ja.se ordenado ou commissão. Una
Uruguayána, U9. sobrado.

1 MJG/V&K cm casa dc uma senhora só,
t\.f discreta* uma sala on quarta bem mo»
bilado, cisa dc todo assclo c «ocego; na rua
do Cattete 11. j*8.

L"NCE PARFUM
Vc ru es

OSIRI
e rOfrügan

Alta novid.itle no gênero
A* VKNiM NA

CASA BAZIN
Avenida Rio Branco 131

AI.UUA 
Slt tm (-ii. »l« Ii»iili4 r.iraii'

ge.ra «tin filho» rui míag.nfico quarlo .1
ln-.«.i,i de ie»pi'ÍH'i t'»gir irtíi. arejado i»«a
.C4l*4il* de vuiisitiiir, lunliriru moderno,
lu, ilit-tnt* ele; pude*», ji.iiar » qualquer
liiitai na ru» llaiio de t.t»j»a»i..a ti, .»»,

A MlíA-HK om rn«u ilo fniulllu
•.'iséi-ln, iiiii luiln nutriu rmu i.i
iiill.i ii Hiuiliiirn* nu iii-nl ii.i* fim»
llk'i.1'*, COIIl IIOIIHÃOI ii i lim Sl.iri'
Q llllll.l* II, ~.'.~- \.

Vl.tV.lMM'- 
bon» çiiuii»mdiii Independen*

le» para (aitiili.t, e opeiarlo». luuço» <!o
emiimere.-} uu a r***-ics sem idtios, c um
porio lutiil.vrl. para uma (aniilu, tem co*
íínli.i e tatupir, pftdc lavar roupa, u quelu de bom e bonito, com ci-uulc chicara,
loRtr mnilo eaudavr), muito bonha e Irenei',
lura a r.taglo ealuu"., que ril4 fazendo;
iu Chscara Uarao dr Mc-qulla n. jj'i.

VI.UOA SK um i-hstel nem, «««aliradído,l«>4 tuiiiniiitlliUilf. ... «e ,»!> g.i a p»*.ki» wria; 114 ma Al»ri4 J.«é u, M),

VI,l'GAM.**l! qiiiirirt» a nvilheir..» ili.
iiiiil.i., tiiiii e mui uioliilia, dr.il, j"l

4 Sul, eum rafa* de uiiinitt f uuií,i .1»
mu..; na rna Cairia Ibiiti n. lll. »16*

\ I.I UA.SI', un run potilo, (10.
•*'«»AiiiI.ii'íiIii. mu |ii'i'illi. i.'i'»'iiti'., ."".
iiimiii iisiitilili», rum il "ítlii''. I/Vi ,il,.'ii,luiln, cozinha, iiinliflri». Ilnlin ile
huilili». d |i.illil, jlllf lJKlUllMl,
Ti.iin-.i* n.i run ii,,ti.i..iii. na.

A 1 I''iAMM; cn i-iiii iliii» i|i,4i...
. w.ii.4. «ali,», dt* ni».', eoiiiilu f iiuiit.l
Hra i'.mI uu i-i nu i-i.ii,li... na villa Un*
ilti, Rtu I». ¦.-'" li, i¦-.-. A» elnvH ,»
t in im tt iv •. uiuli? sif traia,

A 1.1 „ A..»„
.'\lli*>ii.»ii.1 li,
dr j».
IU.

i.,.i mu.i ,1* ni, i ii.
jü; a. tlmvri r«i.u na ru,

i4iieÍ4Cj Xüvicr li. j.". A, p .1.
.141

A LUGA-SK |wr iou$ uma boa ci*a para
/Vf.uuih.i, in riu dc S. CI.ritJ.uvJu nu*
mero íaj, bondei tle cem rei» a 15 mi*
niitu. da cidade c de cinco cm clncu nu-
«uin». 7'»

VLUGA-SK 
na rua Jo«i Maurício, um

».i»lo ormii/tiii caun dei» andare»; Ira*
ia»e ua me.ma rua 11. 115, «ubrado, com
i, sr. Miguel Tafurl. M_'*

\ 
LUGA-SK um «obrado a família decen-
lei na nu l'rti Caneca 11. us*

A liUOA-SIü um cnsn ilo i-n-.nl os»
/VtrmiRClro, sem fllliiis, um .**•
iuii.-iim) qnnrtó uiulilliiilu, com lu/.
clcctrlcn 0 luiln» us confortus liy-
ulciiiciis 11 ii.*s».iii ila irutiiiiifiitii;
1111 run liiiuiiny 11. ir.S.

\ LUGA-SK nn eai-i dc família citrangeb
ra a casal sem iillios on moços de tra-

tamcntO) bonito quarto mobilado* cum linda
vista para a Gloria, banhes quente, c frio»,
lúi elecirlca, etc; na nu llcnjaiiiin Con.
itanl n, 1611 — II.

VI.UGASK uni IhuiíIo iiiiuu. .le frente,tu riu de cVhambv n. |j3, estação
do \l*">i-r, eui'i lod.t* m íomtiiijthiU.Us v
itlii-ítnnU a Un tlfrvirífã, íum dífiito rtn
(•¦(|t a casa a u"t ca&il «ítn íilhes t-u i!u*ai!
Milhara. »¦»; 11 b.>u.le de Cchatiibr, ;-u«iu pairi», |i»>ar ahu :-« «-uutavrl, 447.

\ LUGA-SE uma niagnlíic.i «-tia para ca-...I dc lt4l>t":enli», iu l'en»4o Aunr n-
ir, Tijuea, Conde dc lluiolira ijji. Tele.
ptioiic i>u? — Villa»

A LUGAM.SK cata. 4 ru» II. Mari, uu*
/Xmtro 71 (Aldeia Cam'.-.*.-,*!, ttAttsvrrtMl
4 rua 1'ertlra Nune. inl«Çi»niriue nora»
cotn doi* quartos* duas ssta». cuítibi, h*
uluiro r ianque de lavagcui. I01I1*. o» eom-
iiioJo. illtiiiiiwtu» a lu« eleelric», Ch.i»r«
no local, Ti«t»»e na ru» Gouça re. tia»
ii* 31* distam a ,it- minutos da »il.i!«! e
pouco* piiüio* dos bondes da Aldeia Cam*
pina, cuja p*M4,eiii cm dui. lecçüc, 1! de
tem ré». 1'ieço 115$ e imIdoo,

uova ...>.» .!< mi >!> S »
iu, c.iiii bom corsuiiudel"

.(14V.I, quiiu.l, -1:1.1 rm m ániid.
dt i iis cEi4\i* r#wo 1.4 morna rua u. tu*,
venda,

VI.UGA'SK |*'t (Ut ¦> ru. «Iiii»»'"
llituiifo, ti 11. 91. ItUeluielo. c:i..i uu»

»l nuVis, H",f liirttu* dr liuur, f.ul dui»
»l".ii!"ii, das» uli», ii-ui.» i«iij jirmu.iÇlí.
I.un quiiit.l! rim ti metro»; tlrve» n.i CM*.
j. S<1 ie ab¦,., a |H»«.i;« de 11,11.1 niriir*).

ALUGA-SE |«ir u-l 111.u-4.it. uiii.i cao
illiiiii,i,.u|.i a lu» elcttiiia; 11.1 rui llr

aVnbtico de Ptrita» 11. Um; »« chave» e.
Uu im n, ij*, ca»» Vil. Tr.ii.i-ic 4 iu.
dos Anilr.ul»» n. 711, plnrmacii

:?la

VI,l*t,,\M,SH pequenos apoíento* mobt
Ir. I.i» de parta c janella» com mia, quar

10 e Ci>.íin;t4; na rua Colina n, 20, uo Ki
Ida França.

«. i.i'i;.\M-si: ni*,!* niivii* niiiiiii
* ».(>lil(»il:i»rl*, Cl.m iierfcltn 111
siiiliui.iii 1'U'cirleii, tciitlu um 1»
KÍItl (-eillioillico luiiii loilllll >'ii cun
ni.» i' uiillii .1 ::.i/.; ili»i* iim»rli 11*,
hniHielro qiiciilc, lililct, olc. SI-
1'nu.'in roíivoiilciito 11:1 Avenida
IVllln (vi) II .'i»llli\'.ll' ilu 11. (11,
priiviinii du O ul 11 tn <lu Uun V1-1»
r Ciic* (In 1'iii'lu. 1'ii'i'n: .'íi*.i* ile
.'i i|iiiit|a.», 180$; dc I qiiurtbg-.'00-i; Miiir.itiu, ;:::os ,* aiot""'i'lil:l**i* 

uu |ii'ii|iiiii lur.il 1 uin t
Üzl 1 administrador .I.i*. olirns mi uu un*

A l.UGAM-SE c.uas em Copacn
»vbaiia c Leme; Informações á
rua Nossa Senhora de Copacaba
na 11- 56S.

ALUGA-SE 
em c,i»a dc familia um apo-

sento mobilado; para inocu sulleiro; iu
rua Chefe dc Uivuúo Salgado ti. 5 (antiga
Çasslauo), esquina D. Kui/a — Gloria.

A 
LUGA-SK um quarto em cisa dc um
casal Sem filhos, a uma «enbora viuva

que nao tenha muitas creança,. Kua l-clip-
ju- Camarlo n. 96 — Villa Isabel.

A il.l'1'.A-slv em casa de familia. Uin bom
/xcoininodo, a rapai sulleiro ou pari cs-
cripiorio: na rua da Assemblea n. . 15
atuhr. 1.1.19

açosas salas 1
quarto1* com to **i o conforto,ALUG.-MM*:quartos c

bellos
grande

parque c jardim. Só a pessoas sérias ou do
commcrcio; na rua Carvalho dc Sá n. 14,
'.irfío do -Machado,

t I.UGA-SE unia hua cisa 4 rua Capito-
_Ã.1Íiio n. 39, por ioo$; trata-se na mes-
má rua n. 35 — Caseadura. 1446

VLIUGA-SE 
a casa da praia dc S. Chris-

tovão 11. 207; chaves na venda e trata*
-v á rua do CnrnlO 11. 64. 4'44

* LUGA-SE a casa da travessa Or. Mu*
r_.niz Barreto n. 32; n-i chaves estio na
•-raia de Hota fogo n. 360. onde sc trata.

Oi u.
J75. da:

rua
TÍRECISA '"'
,1 da dc t .-.
ijeill-ral (
ras tia maul)..,
¦TillEe-l-sA SK de um ilaclylographo para
1 cseripinrio c..iriu.|.-:-i:il; Escrever ao
ür, A. caíva correio 1128',

Í3I5ECISA-SE 
de uma criada para !"do

irrviçii em '¦¦''¦¦< df pequena (anulia, pa-
X ,'.a •"• .'o "lí!
no u, '-7* cnsa 3.

ua nu João Laeta*

ida
PRECISA-SE 

dc uma criaiia tle meia
e.i.ide que seja I oa ço-inbe.ra e [aça

serviços leves; nu rua fLiddoek Lobo ti.
'52*

«.ÍREGISA-SE (le uma ereada .pie sa:lei
X o trivial tm casa dc pequena família.
na rua da Praínha, 84.
-ORECISASE de imia ereada dc te an
Á nos para cima. para utn casal. Rt:a Gon*
zãga Bastos n. Ca.

X)RECISA*SE 
de uma ereada para todo

serviço de pouca tamilia, que dé boi-
referencias, e que durma no aluguel; rüa
dr. Nabuco de L?reitas 11. G4.

CASAS,
COMMODOS

E TEKKENÒS

* il.UGA*Sl. um armarem e gramb* b.trra-
**A.c."io, próprio nara qualquer industria ou
carage; na rua Senhor de Mattoeinhos nu-
¦pro 1*17. Chaves no n. 69. i*l."i

l 1,1'GA-SH n cnsn nova dn rim
*¦"» llicnrilo Miiclindo. -Kl. rinn^i
n 11 csqilillll d» i*iiii llclln (lo Suo
.lofii), com 1£ snliis. It n»»iirt()R, lies-
nonsn, ri)7iiiliu. luinliciro o hom
iuliiliil. As iliiivcs estno tio ti. 44,
i-uiiiliis i> trtitn-se nn run llrllu (le
-*. •' iio. Kilt.

t l.UGA-SE o «obrado novo da rua Eva*
/Vristo da Veiga n. i.--* Trata-se na
loja. 's-8"

ALUGA-SE 
um quarto cm casa de pc-

qucn.i familia. a uni casal r.cin filhos on
a uma senhora só; na rua Affonso Cavai*
entiti n. i-'6, casa a, esquina da do Ma*
cliaJu Coelho, -lidade Nova. '4'M

A 
LUGA-SK unia hoa casa com duas si-
las. ires quartos, cóiinba, salcta, agua,

etc: na rua llr. Octavio li, 86, próximo
ri linha dos bondes de Inhaumai trata-se :i
rua losé dos Keis n. 91 — Engenho ale
Dentro. ¦•195

l LUCA-SK um lindo predio com cinco
Ziquartos, duas salas, unia linda vista e
grande abundância de agua, aluguel liaram;
na rua Pinto Sayio 11. :j, junto da rua
Camérino; as cliaves estão no ti. 20 c tra*
tn-sc na rii.t da Alfândega n. 416, so-
brado. '49S

ALUGA-SE 
etn casa de familia uma boa

s.di de frente, mobilada, a um senlwr
de tratamento; na avenida Henrique \ ai*
iadareâ n. 18, sobrado. 'M?

A 
LUCA-SK o predio da rua Corrêa dc
Oliveira n. 31, próximo _ rua Souza

Franco cm Villa Isabel, lendo duas silas
t quartos -2 mais dependências; as du*

ves esião no n. -o c irala-sc na riu Irei
Caneca n. 48, ofllciua. I4»a

A LUGAM-SE cm casa de familia uma
/Vsahi c quarto, com duas janellas e luz
eiectrica, pur (.iÇouu e 11111 quarto por j.i5,
cmn luz; na rua Padre iMigiiclino 11. -•¦•.
Catumby. M"9

A LUGA-SE um quarto cm casa dc fami*
4-\lia, a um ou dois cavalheiros ou senho-
ra honesta; na rua do Pinheiro n. io, so-
brado — Cattelc. 14S1

_A.com banheiro, cozinha, [grande terreno,
etc: 114 rua de S. Luiz Gonzaga; as chi-
ves estão ua mesma rua n. s*-»*!» bonde
Alegria. UM

l LUCA-SK um boin comniodo a rapaz ou
4ÍV..-1 casal sem filhos; na rui Visconde de
Itatina ti. 53, sobrado.

CAM-SK cisa» tu villa Kibtiund,
2 -om duas salas, dois quartos, cóiitilu,
<l lutai, lui eiectrica; rua .losé l-otningucs

113, alugue!
villa 11. 17, estacio

chaves iu mesma
da Piedade.

A 
LUGAM-SK cxccllcutrs apoientos com
juz elecirlca, telephone, jardim, chácara

e iodas us commodidades, para famílias e
cavalheiros, residência própria para verão;
na rua Passos Manuel 11. 2, esquina da rua
das Laranjeiras. 4-j:

VLUGAM-SE 
peno do» banhos dc mar,

esplendida s.il.i de írenie bem mobi-
fada, e quartos confortáveis a preços muito
moderados* serviços :\ francesa. Praça José
de Alencar n, 14. Canele. Telephone 980,
Sul.

VLUGAM-SE 
os predios da rua Valpa-

raizu ns. 26 c 28 (Conde de Uoiiiliinl
cada um com dua.** salas, trcs quartos, ba*
nheiro e mais dependências, com gaz e
electrieidade. As chaves estilo I'. K. I*.
tu rua Conde de Uomfim n. 6, moderno
(ll.-uar Mercúrio). Trata-se lia tiu Jiiu-
queira Freire n. 45. '572

A LUGA-SE por 1008 por mez,
-»"*-:i cnsn 11. V, du Villu Jiituliy,
silii ú 1*1111 I). Maria n. 11, Aldeln
Ctiiiipislii. As cliuves, por favor,
uu Armu/.ein defronte.

\LUGA-SK pm iro$ men-ae», um» boa
caw para família; na ladeira do Sc*

nado n. 70. Trata-se i rua I*rci Caneca
n. aJ9, phãrmacia,

\ LUGA-SK a exeiltriile casa da riu. Sil
va n. 19, lí 11 cantado, com probihiçao

expressa de lublocar; as chaves em fren-
le, na rua P.. c tratj se na riu dj Canele
n, Hj, sobrado.

.ripliilio (I
A LUGA-SK a c_"\iueceMd n. \

1..I.-I Av.'lil.lu.
da tui Sova de líom
cm Homs-ucccsso* lwi

;«-$, com tre» quurtos, ti*.;.»*» salas, coríiina
tanque, W. C,( e bom quintal; a. chave
ewi im tíiiüiiu ma n. 56 ç u.iM-ic ua rui
Thcoidiilo Otitjin 11, 15*), 101I

A LUGAM-SE arejados commo
¦.'"¦tio-, mobilados, para familia e
cavnllieiro de iratamento; tua du
Riachuelo n, 381.

t LI GA-SK -
-"Viamilia, a um moço solteiro ou a casal
sem filhos, cum direito á coiinha; ua rua
Curvello u. 43, baixos.

A LUC. \-SK por «05* mensaes a cisa da
íVriu ll.iráo de Mesquita n. no. para
f..niili.i de tratauienlo, quasi cm frente ao
Collegio Milhar, com ln-s quarlo» internos
e um externo, grande despensa, copa c 5».*r*
vem ias, jardim e grande quintal. Chaves
no armazém cm írenie, c .tr-ita sc na rua
Urugtiayaua n. ;;. loja de joi.i, da 1 ai J
horas,

ALUGA-SE 
a casa da rua Marques li. .15

largo dos LcãeSi aluguel itiu$;
ves estão no n. 13.

as cha-

A LUCA-SE um quarto; na
XJLillrasil 11. 38. Laranjeiras.

rua iMotira
I4l6

A 
LUGAM-SE .Brande tala de
bons con

ALUGA-SE 
a casa nova

Meir

¦V LUGA-SE em rasa dc familia a rapa-
«Tl-zcs do commcrcio um quarto com luz
•Vctrica e banheiro; na rua de S. Pedro
't. i.|o, sobrado, 1 -4:.-

)KK(--|SA-PKp?„s unes de ferreiro e
iiiza Franco n, 87-

V-lta 1-aliei. _

I Mil ('ISA SE ale uma mocinha; na. rua
1 Aqueducto ll. 7*-. «sa ll. I. Sunt.l
Thci-citn.

T>RECISA*SE de liou» ofüeiaes L, XV.
J para trabalhar na officina; á rua Se-
nho.- dos Passos n. 15.
"ORECISA sr
X seeca e ni.iii
¦xandiIni 11, ii'

de uma moca para ama
Serviços a rua Santa Ale*

Í>R'ECI.*sÃ'RE 
de uma rapariguinha dc

11a i-, annos, em casa de um casal
•sem filhos: nu rua D. Carlos n, u, S.
Chrlstoviio,
-J)|;'.'('!SA-SK dc uma criada; na rua do
Ai|iicilucto 11. 74. cisa n. 1. Santa The-

IJ.RECISA-SK de uma mcinna; ua rua <lo
X Aijiiedueiii; :.;. <'*i-a i" Santa Tlicrcza.

líiilCj pa*
á rua liarão do Flamengo ti.

A LUCA-SK meiaile
XXdireito ti tanque e
petptfcna familia; ua t
mero 16, Fabrica das t

\UUGA-Sl3 
a casa nova dn rua Lui

iltiirliosa 11. 6, Villa Isabel; a chav

de uma casa con*
quintal, n casal ou

petpi-cna Familia; na travessa Mathilde nu
mero 16, l'"abrica das Chitas, Preço; 505000

Lm/

está no n. 17. 157*1

\I,UGA\1*H!Í 
bons quartos de 311$ a «•.¦'í

na ma Itapiru* n. ga, 1571

«. LUOA»M*SE casas novas com dois quar-
f*Y-tos, duos sida1-, luz eiectrica e todas as
•ommoditladea; na rea Visconde de S. Vi-
¦i-níe n. 81 (Aiubraby»; chaves na rasa I

* trata-se com Ilarata, .1 rna Primeiro de
Março n. 35. Preço «pi$ooo.

"* T.l'GA-?K um bom anarto, a uma 011
("Vdnns nessoas que trabalhem ftir.i: na rua
Martins Lage n. 40 — Rnccnho Novo.

«1 LUGA-SE o preiPo da rua SanCAnna
."VAlatlicus n. 38. Il.icca do 'Mano. Tra-
¦•-s»? cem Pinto Guedes n. 20 — Muda.

•X 1 UGA-SE ema casa cnm sala, quarto e
¦"rXcozinlia, por 70S. carta de fiança; na
ua 'Prei Caneca n. 356. t.155

» LUGA-SE .
rVdro n. 127

rnbrado da rua dc S. Pe*

.1 LUGA-SE un
_\l'.iz eiectrica",

\ LÜGA-SR a capa da

I.IREIMSASE '!¦¦ uma criada par.i todo
Jl ,i serviço; A rua Kvaristo da Veiga n.
lio. loja

T>RKCISA-SE dc uun r.ipariguiiiha para
1 unia secea; :i ru:, Evarísto ds Veiga
iu loja.

I1HÉCTRA-SE dc perfeita -.iju.l.uite ,le
.1 i-n-iiiiilin eom i.ratiea de ofiu-ua de I*
onlem; à rua UntRuavana n. rf>8.

gtiifico eoinmbdo còn'
olinítlo novo, onde sn

òrn um casal dc resueito; na rua Seim
ir litueliio 11. 111, [iròximo á praça On-

de Junho. i5";

na D, Romana
jtt, com dota (pianos, duas salas

coittnha c grande quintal; as chaves estão
uu n. 60 c trata-se ua rua tia L112 n. 1:.

\ 1,1 *('..VM-SK excellentcs quartos.^ mobi
XjLI.kíos ou sem mobília, a cavalheiros uü
a casaes dis.inetos, com ou fiem peiísAo
na avenida Gomes Freire n. 110. 1576

•X 1.1'GA-SK uma casinha nova, por ¦»"$.
r\.h rua Bniulio Cordeiro n. 61, estaçüo
•'eredia de Sá, trens d.l Linha Auxiliar,
listante da cidade 18 minutos. 1459

l LUCA-SK o sobrado da rua do Ue-
-cA-zciulc n. 8*-A.

A iLUCA-SIÍ o sobrado da avenida Meai
r*tde Sá 11. 157-

.. da rua Vicuir
-eirelles ti. 69, estaçáo do Riaçhucjc-;

com tres quartos, duas salas c por-o liabi-
lavei, com as condiçScs bygioincas, urande
oulntal, jardim na frenie, luz eiectrica, ba-
nheira esmaltada, agua; as chaves estão 110
n. 67 c trata-se tia avenida Comes Freire
n, ioj. "_

4 LUGAM-SÉ boas cômodos, na rui Ks-
iTA-taeio de Sá n. 7; trata-se nos.mçsmos,
com Alartiiis, são coiilinodos de 30» a ooí,;
lògár saudável;

t LUCA-SK uma casa para urande tarai*
tj\-lia; na rua General Delgado Carvalho
1. 53. Trala-se na rua Cjmerino n. 84.

eommodo, muito
ro; na

defronte ao T.yríco

4 LUGA-SE um bom
irjLarejado, a moço solteiro; na rua b--:i
dor Dantas n. 124,

A LUGA-SE n ensn dn rua Mnrin
¦CI-IaiIzh 11. 12. perto da run Sou'
zn Cruz, Andiifiiliy. Masnlfico lu
cal, muito pittorcMcò, optlmo ter.
reno todo pltiutndo o nidiorlziulo.
Alimucl 150.S0OO. As clirivcs os-
1iio no próprio local. Exi|jc-sc bom
findor.

,4 LUGA-SE o predio da rua Paim n. 40,
/"Xcom boas accommodàções c bastante
apua, grande quintal, por t-'7$; as chaves
estão 110 n. 36 e trata-se no. largo da Ca.
rioca ti. 4. Tem luz eiectrica. i5°4

frente c
mmòdos, com luz eiectrica, casa

dc família séria; na rua das Marrecas nu*
mero 34, sobrado. 1419

A LUGAM-S E bons quartos, Iodos com sa*
-TVcadas para o mar, predio novo, mobila*
do, só a cavalheiro, luz, limpcsa, preço mo-
dieo. Praia da Lapa n. 74. Telephone
3234. i-l--"'

4 il.lY.AM-SK commodus de 355 a 40$;
jí—na tua dc S. Diniz n. 18. 14--1

A LUCA-SE a casi da travessa da Uni.
ii-versidade n. r7, próximo ao ColleRÍo
Militar: as chaves estilo na rua Xovatt. 3
c trata-se na rua dc S. Francisco Xavier
u. -eS. I4--S

A LUCA-SK cm cosa de familia de iodo
Ao respeito, uma s :li terrea e (lois quar*
tos, a casal ou a senhor só; na rua Pinheiro
Guimarães n. 51 — Botafogo. i.|-J

Ar,UGA*SR 
uni bom eommodo com bom

quintal, a casal sem filhos; na rtta João
Caetano u. 91. '--Jt

ALUGAM-SE 
sahi independente, a^cas.d

ou pessoa do commercio. Ür, Corrêapessi
Dutra n. -*5.

A I,ÜGA*SR iim bom quarto dc frente; na
Aavctiiua Kio Hranco u. i), 2" andar.

A 1.UC.AM-SI-: uma sil.i c quartu, junto»
juLòu separados, cm casa de tamilia; na
rua Pauhno Fernandes u. 59 — Hota*
fogo. 1304

ALUGA-M-í-l. 
sala e quarto, cm casa de

.familia, mobilados OU nlo; dá-se pensão
querendo. Kua Corrêa Dutra n. 13?.

VLUC.AIM-SE 
casinhas novas com r

salas e cozinha, priço 25$* na rua
S. José 11. 2, eslaçáo de Ancliieta. 1

\ 
LUGA-SE
Estrella u.

c"?ccllchrc casa da rua da
2 t'U;o Comprido), reccn

temente rcforininla, com oito bons quartor*.
nulos eom janellas, tres salas, mais depcn
delicias e bom quintal, om opi " .1 itistalla
Cão eletriã e guz, tendo ires b*«m.les â pot
tu: Itapiru', Catumby c Rstreila^ As cb.»
ves aeham*3e ua mesma casa, cujas píntu*
ras estúo Sendo ultiin»idas. Trata-se na ru;.

1 >r. Maia Lacerda n. 4" IKslacio de Sá).

[JKECISA-SE 
(te uma boa cozinheira:

rua do Rosário n. U9, dormunlo ti*--;

PRECISA-SE 
di- unia em;irc.ja.ln dc 18

a 20 annos linqui actíva e que saiba
ler para serviços de um casal; á rua Uru*
gnayana n. it'»;*..

criada mte saiba
le iim ea**aí, -cm ft*

Camarão n, 06, Vil*

¦pREriS.VSE de 11
Jl co-Hnbar par;: er»«*i
lho*: *-i rua Pélippi
1» Isabel.

T>KF.riS'A'SE de inti» criada pira
.1 ,-....il sem filhos: Irala-sc íi rua
A'-'i ica t., '¦[.

I>RKCTSA 
RE de un:

fer c- «cívicos de i>
criada para fa*
cnsa de um -e*

cm .lacarénagu-t. i»:-ra tratar
eenhor, Souza í Cumpanbia

tca, largo da Carioca, é dc

nhor solteiro
cnm o m**cini
Cineuiatoera"]
preferencia de cõr,

TjKKCISASE de uma cr'ada hrani-af
.1 fcom ureciicta,! dc confiam**.*! e oue
d-.irni.i l'o tihicui-1 p.lra todo o -ervico de
«uma casal sem filhos; na rua Paula Mat-
tos 78.

VLUCA-SE 
uma boa sala a senhoras, pc

111 dos banhos de unir, cisa de fau
lia: na rua Marque» de Alir.uues n. J-.
easi 11. V. UjM

Vf*ÜGA*5R 
por 130$ a casa tia rua Vil

Km n. 23, ponto dos bondes dc São
Januário, com duas salas, auatro quarto.*-,
bem quintal, cor.i elceirieidade, etc.

\ LUGA-Í3E o sobrado da rua dos Inva-
jCilidos n. t6o. Informasse no mesmo.

4 LUGAM-SE uma sala c quarto, a pessoa
rVdístincta, em casa de- uni cisai; na rua
?-!rancisco Kugenio n. 5» bonde dc 100 réis,
¦ngar saudável.

\ LUGAM-SE «lois esnlendidos
J^Lquartos juntos, com duas freii-
tos, forrados do novo, eom servon-
i-.ln na snln dc jantai- e co/.iiilin
niierendò, próprio para possons dc
trntnincnli» <* do eomiiicreio por
ser unia esplêndida moiíidln. luz
('lc('ti'k':i; pude cozliilini* a unz;

lioiiitn varanda', etc., cni casa dc
mn casal (ini* pouco pára cui casa,
.* não tem empregados: na traves-
sn Muriitori, (51.

A LUGA-SR por i.|o$ unia boa casa._ ten*
rVtlo trcs saias, cinco quartos, por3o c
¦udo mais que pertence a tinia caía de fa-
milia de tratamento; na rua Dclmira nu*
•**ero 50, estação da Piedade.

ALUGA-SE 
um eommodo a casal, par

preço módico; na rna dc S. Roberto
n. 12, casa de pequena familia,

A Jt-UGA-SE a casa da rua de Nossa Sc-
_"\.uhora tle Copacabana n. KS_; trata-se
na rua dc S. Pedro n. 177.

A.LUGA1M-SE a 35$. 40J, 45$ c 50$. bons
á\.c espaçosos commodos a moços solteiros,
cm predio novo, com um exccllente banhei*
ro; un rua Luiz de Camões n. mí, com o
encarregado. 15 '-1

4 IAT»A-SIÍ um commudo ;i rauazes do
_*\eoirmn*roin; na rua da Alfândega nu*
mero 150. 2° andar. t50'',

A 'LLY.A.YI-RK unia sala dc frente e quar-
_*\.t03 mobilados, com pensão^ n pessoas
decentes c fornece-se a domicilio, variados
pratos, para qualquer parte, preços a CSCp*
liier; rua Silva Manoel n. 103. 1546

4 LUGA-SE um predio que não foi ainda
jM-baliitailo, á rui Affonso Ferreira n. s6,
no Rngcnho de -Dentro, junto ao bonde dc
Caseadura c a oito minutos do trem, com
duas grandes salas, tres confortáveis quar-
ios, linda iustall.icão eiectrica, jardim, cnor-
me quintal, finalmente existo tudo que e
neccSiirlo a uma família de fino trhtamen*
to. Chaves no vizinho e trata-se com Ma-
rio, ,i rua Archias Cordeiro 11. 106 —
Meyer, loja. '1=4

ALUGA-SE 
em casa de um coral respei'

lavei, iim bello quarto a uma senhora
respeitável; on casal sem filhos
S. Prancísco Xavier n. 3&|.

de

LUGA-SE en vende-se uma cara, na rua
Dim de Uezcnibro n. 139: trata-se. na
ma rua n, 1-3, estação da Mangueira.

A LUGA-SE *iima lioa casa, no
j-l-Lemc, com todas as eonimo-
(lidados. Vôr o tratar 1111 pliarma-
cia a rua Salvador Correu, 53.

ALÚGA-SE 
na praia do flamengo nu-

meros 140 c 14.', uma esplendida sala
dc frente c quartos com pensão, a casal
e cavalheiros, cm casa de familia. Proxl*
mos nos banhos de mar. i3"5

\ LUCA-SK unia casa por 40$ tendo dois
/-.quarios, duas salas, cozinha, despensa. c
grande terreno com arv.ircs frutíferas. Ver
e iraiar em Merity, com Lomba (li. !'•
I.eopoldina),

A I.UGA-SB o 2° niiilar da rua do
*f\llospicio, 21. Trata-se 1111 lojtu

VLUGA-SK 
ein casa iiiuiio saudável, toda

rodeada de jardim, uma sala e um qu.ir-
to mobilado, a senhores distincto»; easa de
familia; luta-se na riu do ltiachuelo nu*
mero -tOo. |-S_I

A LUGAMoK as casas di rua Souza Mar-
Aros ns. 03 c 101; as chaves c mais in-
formaçües, c.eu o sr. Laranjeiras. mS'.

Vl.l'1'..VSl- 
a família o

predio da avenida Mem d
com entraala Independente,
modações, quintal, etc.; as
pavimento c para iraiar na
Pompeu 11. s-'. ferraria.

Vi.i.i.,,v>.„"mutto 
em contai » predio d»

tua Nove de Fevereiro n. o", rm Co
tiuMibana, perto «tu pnça Scrteílallü Cor
téa, com cinco quartos, du..»» Mia», copa
des,.rmu, «.'iliba, dm* ii»!:"eí, quintal, c.l
linheiro, banheira rota aquecedor, dois \V
(.'.. electrieidade e lodo o conforto jwra fa
milia de tratamento, A chave rara lur.ar
mazein, perto c liaia-se iu riu da l'.i»«a
gi-iu n. 2i£.

\ I.UiaASK 1. bonita caiinha da VIU»
_ _ Luciutl.i, rua It.irJo do Amazonas nu*
miro 140, iltíitt salas, dois quartos e maia
dependências, muito arej.itla e limpa* con-
slrucçâo moderna, própria para uma peque*
na família decente e perto Uu l.itgu d^ í*!e*
tiund.i l-'vii.i; a chave está na rua Club
Athlettco n. 3*. wj9

\r«UGA*SR 
por 300$ o predio novo da

rua Prrhy-Ciuh it. 45, eum duas silas,
quatro quartos, quarto dc banho com ba
nheiro quente e ltio, cozinha, despensa, \*o
râo habitavcl e com duas entradas ao lado,
bom quintal, tauqnc de lavagem, latrina de
creados. Chave 11.1 rua Visconde de Itauia*
taty ti. ir, onde se trata* Tudo o ptedio
tem luz eiectrica.

A l.U(iA-SU cm casa ile fuinilli,
•.-uin iiiii<;iiil'ii'u niiarto nioliilüilu
c iiiitii.) limpo; ileseja-.se ravalliul*
111 1I1. iiiiniiiei ein ou seiiliiirn i)il(
trabalhe fora. Kuu dus Arcos, 11,
- iiiiilnr.

pavimento do
: Sá n. 100,

vastas accom*
liaves no i°
rua Senador

Ut>S

4 LUGA-SE. um bom quarto por 4-?

lecente

CHI

andar.

ISa tle familia, só a pessoa*; sérias
na rua de S. Pedro 11. 324, 2"

A I.UC.VM-SK sala c quarto, tem trcs sa-
Acadas de freiuc, a casal sem filhos uu
a moços solteiras; na rua Miguel de mas
o. 3. 'j"°

A LUGA-SK a easa da rua Va-
Aleiitlnisda Fonseca 11. It, trans-
versai á Vlctor Sleirclics, estação
do líiiuliiiclo, nova, boa moradia,
para família rcRuIar; a cliuvo está
110 11. 12.

ALUGA-SE 
um esplendido quarto muito

arejado c limpo, a um ou dois rapazes
decentes; na rua dos Ourives tt. 67; tra*
ia-se na loja. ¦'•"37

A LUGA-SE o sobrado do predio n. 230
Ada rua Senhor dos Passos, inteiramente
novo c dividido em quatro salas c sete es-
paçosos c confortáveis quartos, com cozi-
nha, banheiro, ele, etc, cni c-tccHòntçs
eniidiçôci. para luxuosa pensão ou casa de
coiiinioilos; as chaves estão no armazém do
mesmo, onde sc trata. u-9 |

4 tvUGA*SH uma casa com accòmmoda* I
arVcõcs para familia regular; na rna tia-
rão de Ilapogipc 11. 234. avenida Cardoso.
As chaves estão eom o encarregado da ave- i
iiída e trata-se à rua Pranctsco liugenio
n 398, esquina da de General Canabarro.

A 
LUGA-SK uma esplendida sala de fren-
tc a pessoas decentes, cm casa de fa*

milia; na pr.ua dos Governadores n. 13.

A 
LUCA-SK o 1» andar da rua Corrêa
.Dutra 11. 1.17: traia-se r.a tue':i:o.

Ã ','PC"'
.fY.le lei

LUGA-SI. uma cisa grande, corn gr:i:i
rreuo, na estação Dr. Frontin; tr;i

ia-se na rua de S. Francisco Xavier 1111
mero 364, preço ioo$ooo. " 15*.

AI UGA-SE uma sala para cscriptoru
.ua rua Sachcl 11. 3, Io andar. 12!

A LUGAM-SE esplendidas cnsas
-tiioin duas .salas o «lois quartos,
são novas, a SO-ü* cndti umu; nn
Villa Nossa Senlitira do 1'enlia, 11
rim Conselheiro Aitoslinhi), 't-t.
proxl mo íi estação (lo Todos os
Sumos, rua transversal á do José
lloiiifuclo, bom llador ou dois uu-
zcs cm deposito (* um scnipre
iiileaiilailo; tnitn-so ua inesimi.

\ 
LUGA-SK por 411$ a grande «ala di
rua do Livramento u. an* para noçoi

io familia

\ 
LUGA-SR o i° andar do predio ti. zj
da rua Conselheiro Moraes c \"ailu i,I,a*

pa). Trata-se na rtu da Carioca u. ^8,
ou Clapp .iu .. 4|.

VLUGA-SR 
em casa de familia, por 40$

um bom eommodo claro c arejado, par-*
moço do commcrcio; na rua do Kczcndn
"¦ '¦"¦'¦ '-U4

V 
LUGA-SR uni quarto cm casa dc íanií*
lia; na rua do llospicio n. 2^7, sobrado

V 
LUGA-SR o sobradmhn da rua Scnboi
dou Passos ti, 32, a um casal sem fh

llius.

A 1,1'GAM-Sí' uma s-ila dc frente, quan 
'

i"jLtcs inolulados, a p.-sioas decentes, casf
de respeito; ua rua Silva Manoel n. ioj

quarto dl
Sc na d 01

. t.-ata.

mesmo e trata-se na travess;
cisco n. 32, enfeitaria.

A LUGA-SK o predio novo do largo do
AUoticàrto 11. 54. Agnas Kerrcas, com
accoinmodaçõcs para familia de tratamento;
as chaves e mais informáçõcs na rua Se
nador Oetavinuo n* 246. ^*t-l

l LUGA-SE o predio novo d.i avenida
AMciii de Sá il. 101: ns chaves c-Mo uo

de S. i-r.in-
159a

A LUCA-SK o predio nnvo da rua Pedro
Avinerico n. 251, linda vista, com duas
salas, quatro quartos, porão habitavcl, h.i*
nhcIfOS, jardim, próprio para fauiilia dc
tratamento; as chaves estão no mesmo c
trata-se na travessa de S. 1'rancisco nu-
mero 32. ¦-•'*'•-

A LVGA-SE O predio nnvo da rua
A-Morèirá ». 30, com Iodas as
coinmodiilntles para familia. in-
elnsive oloctricitludc, preço 85S;
as cliaves estão nn esquina da Ms-
Irada Kcal ii. 1Í.1Í5G, bondes do
1'aseailiii.i ã liorttl.

A LUGAM-SK os prédios ns. 10.1 c ios
Ada rua Lopes da Cruz, acabados de con-
struir, com dois quartos, duas salas, grande
quintal, \V. C, e demais dependências
com todo o conforto moderno, gaz, tlcciii*
cidade, etc, preço ooÇoao. 1 rale se lia rua
Carotina Santos n. 3::- L—1—

LUGA.M-f.lí tuna boa s.da e gabinete de
próprio para escriptorio ou ' *•

ternato; na rua dc S. Pedro n. 21,7, só*
brado. '-'<-'

A LUG.VM-SE unia bo.i r.--
a Vfrente, Independentè; u,t
Ruzebio n. 372, fundos, onde

A LUGA-SE cm t* andar um gran^*>dc quarto, arejado, luz eiectrica
a um casal sem filhos, ou a unia sc-
nhora só ou a um ou dois cavalhei-
ros, com ou sem pensão, mobilado,
ou não; na rua Bcnjainin Constam
n. 7S, Gloria.

A LUGA-S.Xmcrclo; :tu iu,i de à. Pe«iru 11,
do cun
3IS. «o-

1.118

A '«UGA-SE um bem quarto paia moçnt
árido comniercíu; na rua da Quitanda nu*
mero lu;, 2" undar- i,.3#

VLUGA-SR 
o magnífico .-.obrado da riu

do Uiuchuclo 11. 413, cmn cinco quartos*
í-ulas, varanda e quintal; as cha-.cs estão
na mcsii-.a rua 417. 1334

VLUGAM- i,:-.s 
solas a 60?

l'r. Corria I>utra n. (ío.

a luga:
jTVf rente,

confortável ca
VLUGA-SE 

uma boa _
..'1 rua Torres Homem 11. 1.03; as Cl

na venda da mina da rua Sou., i
¦4.1-'

atirant Paris.
mio. I.toi

K LUGAM-SK uni quarto e uma sala;
¦Tina de Satit,Anna n. 205.

VLUC.A-SE 
um quarto a rapazes do com-

mercio ou senhor tle tratamento, cm casa
dc familia; na rua Chile n. 61. Chácara
¦li iplorestn 2, sobrado, perto da avenida
Ría li ranço.

T)I1ECISA-SE de ttm oüirial d ealfaiate
J ualeeiro : á rua da Quitanda n. 51,
Hob.

aprendiz de costuras.
Palácio Commercial; á
n. 59. loja.

T>nEC!SASE i
JL na1* ofíiclnas d
rua dos Amlrada

PRKCTSA 
SIS dc uma menina de toa

12 annos para serviços leves; na rua
Dr. Carmo Nctto n, 224, casa t.
*r*itíECISA-SE de um ca>al r-ira arruma-
J. çCcf dc qunrtos., é necessário que te-
»nhatn pratica de hotel; trata-se ua rua
<Jo> Andradas n. lq. Hotel Clobo,

PRrciSA-RF. 
de uma ereada para cosi*

nhrr t rnais npr-icos, para um casal
aern füho**, para trarar ra rua «.fe f*. Dio-
tt» a. i?5. e*» a «r, Ftrreir»,

VLUGA-SE 
.1 ear.-i d

.tado 11, 8: trata-se uo U*
Ururgu.iyaiia 41 • Aluguel

\f.UG.VM*SI« 
duas caras pnr 100$ cada.

111:1.1, 11.1 rua Werilcr iMastilhãrs n. 41,
leiidu d<~<h qiiitrtúS, duas salas, fogão econo*
iMien, ilhimiuadu a luz elcelriea, prosi-i".
it., iHindc de Villa Isabel e Knsenho Novo.
Triilii-sc com o sr. Xavier, na praça d.l
KcpubliCii n. ze3. Café Portas, das 12 ho*
ras As 2. ^Sü

VLUGA-SE 
um quarto de Irinic c outro

interior, rui. casivlheiros de respeito:
na tivenida Gome» Freire n. 108, sobrada.

\ 
LUGA-S!'. a casa acabada de construir
eom duas s.ilis. dois ipurtos, cozinha es

pttçiiü.t, com juttlmi e quintal, con install.t*
vão eiectrica c mais iridependenetas, ''or
no? «r ta.vt; n.t ruii Theodoro ila Silva nu*
mrro A-h c tr..:ar no n. 4-*.!. Villa Isabel.
tPica mais perto tomando o bonde Andam-
bv. *«.ilta*3C na esquina da mesma rua
acima).

4 LUGA-?!-! a cara acabada de construir.
_\enm duas salas, dois qunrtqi, cozinha es-
paçosa, com jardim c quintal com varanda
c murquiz.) coberto de vidros, com itistalla-
g"io elecirlca *.- mais dependências, por quS,
e liiM,: na travessa Moraes Macedo n. 12:
as chaves rs'ão no n. 14 (bondes de Cas
cadura) salta na Estrada Real de Santa
Cruz no .. ----oa. a travessa fica em frrr.;r

t LUC.A-aE o casa da rua Pias da Silva
4"*)Vii. 2s. própria paro familia. Tratase
no i-.rma.-rm próximo, com o sr. Luiz.

conta o predio da
ciro n. 00, cm Co

K LUGA-SE em casa de um casil um
-"Veominodu com luz eiectrica, na casa nu*
mero 1 da rua dos Cóqueira n. 59*A.

\ LUGA-ST*. uma casa próximo ú cstaçUo
_T__l">r. Frontin, rua de Caseadura n. 10,
por 110S. cnm jardim, quintal clectrici*
dade. Informa-se á rua Ci-.periino ll. 85.

4 LUGA-SK próximo á estação 11-. Fron-
_rXtÍn, a seguinte casa para monda á
rua Cupcrtino n. 83, uma fala, dois quar*
tos. agna o cozinha, por (t.iS; iufòrma-se na
rua Cupcrtino n. 83. ' •*í:<

* l.rCV-SK unia cara oro-M-in i csi
j^Vt-âo Dr. Prontin. rua dc Caseadura nu-
mrro 10. por no$. com jardim, quintal c
electrieidade. ínforma-sc á rua Lüpertino
ti'. Ss.

4 LUGA-SK uma casa S estação llr.
i_Fronlin: Estrada lleal de Santa Cru:
n. 2931, com jardim e quintal. Informasse
:\ rua Cupcrtino n. S5. Bonde de Casca*
dura á porta. (S>>5

4 LUGA-SE uma casa próximo á estação
4-A.llr. Frontin, rua Vinte c Uni dc Abril
n. 22, com duas salas, salcta, tres quartos,
cozinha, ogun, luz eiectrica, iardim cmn

lil dc ferro e quintal. Informa-se â rua

\LUGA-SK 
uma rasa a familia dc trata

niento, na rua Tavares Itastns n. ;:,
tendo tres quartos, duas salas c mais t.i-
das as commodidades precisas, aluguel íaoS:

<e na rua Asumpção u. ui. bota-
fogo. '-'-'•'

\ LUGAM-SE sala de frente e tuna dc
jT_ftmdos, com ou sem mobília, cm casa
de íaiuili.i: na tua do Cattete n. i.|i, sn-
brado. _.__

4 I UGA-SK por 110$ a casa nora da rna
jA-iur-itsto Nunes n. 48, quasi cm freme
1 estação de Todos 05 Santos, com dois
quartos, duas salas, bom quintal, lllitminad-i
a luz electrieja; as chaves estão .por favor
no n. 30 e trata-se ua praça liradentes
ri. 10, casa de frutas-  t|3l

4 LUCA-SE lim bom sitio, cai Jácarêpa*
Arfiiá, na rua Campo d'Arca n. 19. com
cas ade moradia, todo plantado c eom min-
ta agua: a chave está no 11. 10, cm frente;
trata-se na 111:1 Sele dc Setembro il. 1.3.1.

A LUGA-SR por contrato n come-
T TT/'' iu er? *ia nni.fr.rfii. Açh,. do niendi) (le uluil cm denii-
LU(. VJII-iI'4 as('Oiiloil.l- to-o 0,.ll!,.iuli(,„ ,,,.,,,110 ,,a ,.,„,

_ V(*ÍS Clf*:iS (lil 1 l'ilV(*SS**» I ciiilu n. .";;, cm frente ao ponto
dil Vl\ vcrsidllltli lis. 2 6 3 dos hondus. Trata-so na rua da
e Avtíiiitla Aluía hh. lí) e AU'lt"-lti'-'" "• 9' '"¦•"*
21, llíl 1'llíV lilirãO tte iM^S- l LUCA-SK um bom quarto com luz ele-
qnil:-, sentlo as |ii*i»*.cti*as! f}^ 

™ 
^^^yLU"'^

ile 370SOOO o as segundas Sapucai*y:ii. >s<, suWado;  _tvd
d« l"iOSOÜO níCllSIlCS. Tl*l- .. hjCA-SIÍ para família de tratamento.
til-SOIia «A PROP-ltlIvüA- Aa casa da rua Piiysandu' ll. 19O. Tra-

DE». Avenida Kio Hranco :
11 109, 1' andar, sala n. 3.

A LUCA-SK uma casinha nova de quarlo,
xisala, cozinha e ttraiide quintal, por 55S,
á rua Hrauliò Cordeiro n. 55, Riachuelo,
c pela Linha Auxiliar, ponto llcredia ile
Sá. «3-9

A LUGA-SE por lju$ a casa da rua Vil*
Aleta h. -'.i, ponto dos bondes dc São
lan-.iario. com doar, salas, quatro quarlos.
electrieidade e o mais necesano los cllti-
ves estão eom o sr. líraudáo. ¦.,:>•-¦

A LUGA.M-SE sala e quarto l.em areja*
Ado e airoso, d casal sem creanças ou
moços solteiros; em casa de pequena fami-
lia, exigem-se |iessoas sérias; na rua luillla
Barbosa n. 59. casa o — Sae.de. i.|97

A l.UGA-SE o clejíunte e ciuifoi'-
-»"**lavei predio ti. i., dú Avenida,
G",., da iiia Leopoldo (Andarai.iy),

Ua nu
1J3S

A LUGA-SI. a casa nova da travessa dc
_\S, Salvador n. 32—VIU. por ioo$ooo,
com dois quartos, duas saía:
etc. 'l'raia-se no li. 3a*VI-.-

iuz eiectrica,

A LUGVM SE bons tn
_TÍa 30$; na rua Par
mero 207.

\ LUCA.M-SE CM-
í Vcmpri gados no c

que trabtilhc
banheiro; na
andar, entre
Branco.

11 fora,
rua do
Senado

las a 5"* e quartoio do S, Pclix nu*
r.i.i8

es uposcutos, *
.-cio ou pessoas

im/t-üa, conforto e
.ãvráilio n. 11, 1*

Visconde de Rio

A l,rC».V.\f-SH bons consultórios e escri*
_TÍVptorÍ09j na rua «Ia Caneca ns. 60 e
62, por cima do Cinema Ideal, onde se

A I.UCA-t
Alosé dc

trente, 110

1 novo da ru.»
Catumby; as

1. 4,1. 1.14*

\ 
LUCA-SK barato uma grande sda e ,-•,/•'

-um quarto cm Catumby; rua i.k-oue dc ' 1
Almeida u. s**J, casa dc fauiilia. ij-j.-

A I.I'GA-SK a cas-,
ACiisia 11. XXI, 11
Com duas salas, dois 1
que, chuveiro, muita ui
dim c Kiande lerreno;
mero IX:

da travessa Tenciitv
i(i«;S janto¦tos, cozinha, tan

luz eiectrica; jar»
chave está uo mi

143)

\ 
LUGA-SK ¦» grande predio do largo do
.lioticario n. 26, tendo accommodaÇúes

liara família de t rat imcnto; as cliaves e
mais informações na rua Senador Octavia-
no n -m'i. Aittias férrea». i-to

A I.UCA-SE iiredio de esquina, bom poli-
„_iu para negocio dc venda c botequim;
na rua Barroso n. 122, Copacabana. i-'6j

de fi-
¦preço)

l LUC.AiM-SE bons quartos, cisa
iT xindia perto tios Uitttlli
módicos; na rua do C.itit

I.UGA-SK uma lind;

e 11. 3j'j.

,, I.UC..VSI, uma linda sala dc ftenie,
4.Vbóm iiiiiliilada e muno !nile;icndeiilt, ror
iju?; ua rua Marque.) de Olinda il. to —
l!ot.ifiii;o. '""t

(rract
Cup rtm.'

Pirii
Trai: ua praça Tira-

I,U<.A-SEá rn» Paul "no ".

I LUGA.SE em r.otafoKO. a boa casa A
irVrua Fernandes Güiinarâes n. 79 (ave*
nida), a família decente e que nÂo tenha
creanças; as chaves estão na mesmn rua
u. fíi .onde se trata. '!_____

I LUC.A-9K unia casa 5 rua General Sc
rVverlano ll. t-.i-A, com trcs qliartns.
duas salas, cozinha, banheiro de agua qucti- .
te c fria. área c grande logradouro no j,,. 1,, J,,,*, e • sa llllllto ai'(V
morro; as cliaves estão uo local e trata-se ,.,,.,, K r,i.*,.-«i>a O
i ma Theophilo Ottoni n. 8g. aluguel jiltltt. ('»'« ¦> qil.UtOS. ~
i6z$ooo. ". Ia**, bello baiiiieno. quin-
ilUGVSE uma casa nova. com dois till. jilTllí 111, OtC. COtll f?'iZ,A. - . - -

4 LUCA-SE a casa n. -iq. da rua ttji
Aqii:itv, Caseadura, com agua c grand
terreno:'a chave está no n. .-17 e trata-so I ,.,„„ ijn|1:l ,],_. bonde á porta, plll'
na rua Sete de Setembro ;n. 131. .--. 

; SOS. Trata-se na rua lbitlirúlllln. ,iia
tre:

\LUC.A 
SK cm casa dc t.nnilt.i um cum

.modo friu mobília, a casal sem filho-' 
011 pessoa seria; na rua Bento Lisboa 1111

ALUGA-SE 
o predio da rua Ur. Campos

da l'az 11. 80. lendi

illühünada
1 ca chácara.

*I,i(i:
firern •ii(te«,04:, Rotafo o,
ti 111 a b

aiüsucl jada. com •"» quartos. 
"-. *-a

duas sair
ihlia. dcsjwnsa, banheiros, etc,

irar. c lui eiectrica, e nirieniii-
Trata-sc na travessa da Paz
Comprido. U39

ViVuartns." rínas salas, cozinlia, despensa e e(ec|)*!CÍ(lHllG O («(lllS SIS
..los os mais pertences, preço i--o>. esta: . . 'IVi.'fii.tin
,sa è muito arcj.ida; para ver e tratarna CO Ul m'1'll'l llt<'í-. ir.llil-SO

no mesmo local.ua liarão dc Cutegipe 11. 5)
bel

Villa Ki
143-1 |

i'\'\l**>I: bons quartos mobilados e
4fl.c0m pen--"'". n casaes. rapazes ç cava-
llieirus de ina.vimu respeito; ua rua Ue boii-
ta Luzia n. 196.

\irC\M-SK 
bons quartos para soltei-

rõs e pequenas familias. tem agua em
abundância: na rua Tavares ISastos — l-at-

entes commotios, a
na rua do Rezende

1043

ALUGA-SE 
muito em

rua Nove df Kcvcrei
11.1 er.luna, com cinco quartos* duas salas,
copa, cozinha, dois fogões, despensa. quin*
tal, 

'banheira 
corri aquecedor, electrieidade.

dois W. O, e inaii commodidades. A ctia-
ve es-j no armazém peno e trala-se a» rua
Í3 PaüBScm n, 112. '•*"

l iLUC.A-SE ror 123$ mensaes uma
rVilluminnda a luz elecirlca: ria rua
S-abuco dc preitas n. lan:.as cliavç
• ão iu» n. itf. easa v. rrata-sc a
dos Andradas n. ;o. pharmucia. 

casa
llr.

4 iLUG-V-Sr, nor moS a casa nova da tra-
Avessa dis Partilhas ti. oj; a chave, nor
favor com o sr. Reis, na venda do cinto

n travessa do Oliveira n. SA.
Pires. '-33

e trata-se*
com o sr.

(, LUGA.M-SE duas salas de frente e mais
.—Linteriisr. a casal sem filhos ou a cava-
'iieiies decentes; na rua do Lavradio nu-
trern . ti.

l LUGA-SK um con:
_\bumem solteiro; na

nado a cn?al on a
rua Cornclio n. C-o.

t LUGAM-SE cxcclli
_A.r.ipazes decentes;
n. 01.

Christovão.
I 4. LUGA-SE o magllif-.cn sobrado da rua

-!Ai!'r. Rego Barros n. 67. .por i.i.-J-. er
dt* fiança; chaves estao na rua da

\ LUG
Adares

uM-SK os esplendidos 1
da rua Uruguayána n. Ji* 1470

to li
dc S. ChristovSo n. 5CÔ

¦ .: as ruas Barro Vermelho c Figt-:-
*, r>.-t,ir,ir.-i-"i hira eabtncte ti

.3

America n. 1S4 e tratase n
rioca 11. 5.1. sobrado, eom o
1 ás .4 horas.

àLUGA-SE 
unia excellente sala dc fren

te bem mobibda o cavalheiros do com-
mercio; na rua Francisco .Muratõri
mero 25. - .3

A LUGAM-SE tons commodos bem are
Ajados, bem mobilados, a moços solteiro
e a empregados tio commcrcio; na rua d-
D. Luiza n. .íi — Gloria.

A LUGA-SK um quarto a moço ou a c i-
Asai de tratamento. Querendo com ou
sem pensão, com ou sem mobília. Avenida

ie tratamento
são,

Gomes Freire n. 13

Querendo com
mobília. Av

predio novo.

casinha, a casal
rio

116,

\ LÜCAM-SE uma boa sala c quar
4'\-iren'.e, á rua ' t LUGA-SE «ma casa na rua !'r. Pru-

..'éiri | Adente de Moraes n. 1S4, estação Ur.

Mello, em cotidiç.les nara gabinete deu- 1 K-ontlll.
o ou a eãsalsemfilhos, 14S0 l{jCa"sE uma esplendida sala de fren-

quarto DUimina- i Ale e quarto cou
t LUGA-SE um espaçoso

_*Vtlo a gaz, casa sem creanças; na rua na
I.apa 11. Sr. sobrado, 'iSc

4 1 UG Vif-SK magníficos predios, com trcs
i-Vqiiartói, duas salas, ctijlnha. çópa. 

lia-
..beiro e despensa, toda illuminada a luz

na rua '.'ral Grandeza n. u6; as

\'I3

chaves estão a qualquer hora na caso n. 7-

4 LUGASE usa eommodo, & rua d3 Fio*
Ajcstac. i6, Catuiúby, i-Si

* LUGA-5E em casa de familia um bom
Aquarto-com janella. serve também para
-s.-rirtorio; na rua da Quitanda n. 34.

em casa «".e fa.
mi' a d's'.inc;.l e sem creanças. .1 .ca'..!
tratamento, senhoras ou r3;'a
«•om ou sem pcr.sâo;
Cruz n So (Mever)

ds'.:
re'a Dr. Üías da

A LUGA-SK un» casinha, a casal sem
__L.f'!lios, com todo o necessário dentro; na
rua Marqucz dc Abranles n. 116, fundos

A LUGA-SE e vende-se a casa acabada de
l\ reconstruir, tem duas salas, dois quar*
tos, co,iinha, quintal, luz eiectrica, com boi:*
des á porta; na rua Condessa de Belmonte
11. 107, Engenho Novo: as chaves estão
r.a mesma rua tt. 91 e trata-se com o

»irtetário; na rua Machado Coelho nu*
rt 30. 1330

« f,U(;.\-sr. por 160$ mensaes
Ao predio <l'i ma Dr. Slesq l.tu
Júnior 11. 11, casa *í, com tnuilro
(liiartos, tres ^:ilu*, iiiiititul, ele.;
truta-so á .«.-'•nida Kio Branco
11. 101, sobrado.

i LUGA-SE um esplendido prc
Adio novo. eom trei andares, ten-
do magníficas accommodàções^ na
rua das Marrecr'.r, n. 33; aluguel,
S.V'íio0o, com contrato. Aberto das
12 ás 4.

I LUGA-SK uma hoa rasa asiohradadl
XVcom luz eiectrica, na estaçãij do Meyer;
rua Aurrlío n. .ty; a chave esti na rasa
;'("¦;!t. '1 lata-sc na rua Frei Caneca nu*
mero --o. 144S

n
1

A LUGA SK por
jri.de'|H-iidenle, c
rum (lift
que e b.
sem fillii
rua Sem

\ LUG

uma grauuc sala in*
m tluas poriíis c sacada!

s-ala tle jantar, tan*à cozinhi
ini. Prefere*!
liiform;i-se nn

ICitzebio ti.

casal de edade,
venda do I.opeo,

A LUGA-SK :
xVneã, eom ti
ki ilha, quintal
informações á

•;*.$, carta de fiança ido-
: 'silas, 

dois quartos, co-
i:',t.i, reformada th* novo;
-. Dois de Fevereiro nu-
amado. ito7

A LUG'A*SIi utn bom quarto pequeno, mo-
___bii-idi' í arejado, por 35*$; na rua Mar*

Hindu n. 60 — Iluiafugo. idoS'ill'"L.
4 T.UGAM*SK as casas c

__Llitú U, *i"ó. rua Ca
niero tt 1. as chaves na
piiiln, e trata se ua rua do

1 avenida Isiilie-
ipo? SallfS nu-
uâo di tnearre-
Rosário n. 159»

Vil.

1-. por 110$ uma casa nova. com
, dois bon3 quartos, grande co*

ts dependências,' electrieidade e
¦;i réis. kua Pereira dc Siqúeu
avenida; a chave está na casa

125c

A I.I T. X-SK por 150$ mensaes, para 1
riquuia familia que tenha hom gosto,

1'e-
gosto, a

!n predio n. 21 da run General línca,
Pubríca (j;ií, Chitas, inteiramente novo; tr„
ta-se na mesma rua 11,-27, 1 _**,»

VLÜC.VSl, 
uma boa casa »* chácara pa

numerosa familia, por módico preço; 1
Engenho "

ri»

distante da estação. 109S

4 LUG-VisE «1 casa da rua Campos Sal*
.Ales ii. 10.). tis chaves com o encarte,
gado da avenida e trata-se na rua do I: i
sario n. 159, sobrado. ifitj

l LUGA-SE um quarto a vn .n-.i-;n de-
As-eii.e. c::i cosa de casal sem fiiltus; na
rua Oliveira Kausio n. ú — Botafogo.

.*, LUGA-SE uma casa na rua Vianni
jíVÜímr-noiid n. lo-A. eom dois quarlos,
duos sabs o vvater-ctoset, cota luz cUvtn-
ca. As chaves estão na rua José Vicente
n. £0 — Gato Preto

A LUCA-SK met;
y"_.-,".*-se fiança, £
da Assemblea n. 35

LUC A-S tí met a de de um ini
em (Jir.ht.-ir

rada P.M-
rua

1015

A 1.1'GA-SI-' por 11 .-*$ mensaes cada uma,
X"\jis casas 3, Í-» e 12 da rua Vinte a
Ouairo ile .Maio n. 4;; chaves á rua Jo*
ekey*Club n. 355 e trata-sc á rua da Al»
fáiide_:i n. 9B. 1253

\LUGA-SK 
por 140$ a casa da ma Con-

sulhéiro Tliomaz Coelho n. 33, perto
da rua liarão de Mesquita, ns chaves ea-
tão na padaria da esquina, c par**, tratai
na rua de S. 1'ra'ncisco Xivie.r n. 340»,
canto da rua Itamàrãty, das 9 horas em
de.-illti!. l-'j?

^^ioinrriariirou^iidan. 22. n,-- \ 
I.UGA-SE em. ora e,a=» . P»^ « 

7^^^. I™ casa n. 4 di Villa Uro dç bom. .erre

» LUGAM-SE bons eomomdos a 
f\^'^J S . ,«?a--ê ¦ rx\ SeereVÍV-ia _- eieêirlíá,'eii -; as' chaves «tão no n. 661 porta: trave-se V;

r*L4.S bondes de toa reis; ua n» dc _u (u-o 
a-, 4 l^^Ú \, feineiri.- da r:c„a r'_ c tratfi-„ r.a BCíau. »3«íi 1 ra» d» Kltei

ÇbrislorSs u. 514. *---"'a t-2fa* •'"'

ALUGA-SE ur.-.a easa mobilada por 300$,
i\.uo Leme. um minuto do mar; traU.-sc
na rua: do RüiüvIo n. iOr -

A 
LUCA-SK a boa casa da r-n Visconde
uo Kio Hranco n. 7S5. Nictheroy, com

trcs quartos, duas salas, cozinha, quarto
para empregado, banhcíru, latrina, em cen-
tro dc bom terreno, com jardim, ã frente
dr, beira mar, distante das barcas, tres^r.f.

bundos de 100 r»*ús á
iVM. Í", 6 ij n ho-

i'o-

A LUGAM-S lí duas chácaras com bo»
__Lügua c bastante.'.terreno, casa de campe;
por 35S cada uma, csVtçüo do 

"Kealenffó^

10 minutos da csta-fiti; trata-sc na mesma,
rua 1). Kcis-ilina ty». :; c 43. 1271

\ !.:. '..MM-SS duas casas, i-J-ua.-de São.
_~VLui.. Gonzaga ns. 573 c57.it todas tem
bom terrem? dc fundos c frente; as ciia*
ves estão *-,ia mesma rua n. $84, or bondei
Alegria passam á porta» Tiata-sc na ru»
dós <)uviyes n. 61, com o sr. Pereira.

A LUGA-SE o predio do Collegio
*>"vBraune. em Nova Friburgol
trata-se com Sara Brauní na Bies*
•rrir. çidarli*.



^-)eeaWMt-attla**a^^

¦*•*-*¦•¦¦¦ .--*§.,

i

Companhia de 8f gurufi
"Novo Mundo"

mtsiinü • hMtatfl-Hty.*_w,J!•».!•«. "jmsHsirsns, o, cti«» ••. *¦?"*::

aii.m. sus rata» ,**». .•«*,* 
""*'•

...,, ,,...«„ "s.I"««•_,,,,',

rai". isiisiil, minto IDMI «I« •-<»,i*«,i
• lllll, Pus» *»ei|«»ilsi,

ilr l.i-iii,-, l
*¦ * i>!i Mi.n'1- AH-

du Kiielinel».

_-IJ»li
SXlU..'ll«
k» "liiii.riu

QOMUBIO BA' MANHÃ 3 BaM-Uto, 81 tâléliãvo le 19M
-*•««-• e**SfTfe-W«*Jt***_í,l

'¦lll II

Ai.ri.iM 
st t.., limito.

)' » I l.». '»!•
fie M. 1*1, !¦.•-.

f

cam «i.- -
k .....I.. . pur juti n* rua Jiiaiiuim MiW

a, ri, '.«- i'.,« ¦•¦¦ ili «tii*(ia. i»»**
AI,lH',*i«HK 

oMnnu quarto,
¦ '

COTY LAMCE PARFUM
PERFUMES OSIItlS

K I/OIUGAN

Tubos de 60 grs. 2$000
Só na casa Coollio Bastos & C.

RUA DOS OURIVES, 40, 42 E 44

•»* <vtl4%VÜ l»tft
(.'Itii.iovita,

janlu su n« iii,

A *'*''iv.'*i'.'_ "•*" Mif*??-

A I.UGA.SI.
<ÍViiiimria«»

AUIOA-SI'. 
o f-fldlo n, |» d» ri

I.ui»., I.i.".. Aa cliavrs MM
«Ia n. si, fiiuli- »• liai».

AL
su Uilu.

IJ70

AI,fflA'SI! 
a mm d. nw llua Viu», fm-

miro 5», eom »ccoi|im»da';í.i-í pa«4 irá i-
Ur f.nilU, Iui flwuiu, eie., llc. *• ri"»*
ri. stlla (mu ,1. «lliruilM, n» prcdio uu-
•nm, iiu, n4 mrmia ru» r iréls-se n» nu
Csiii.i, Nriio a. m*. Ciitoil» Nu»».
"Ã 

|,r«!.\.«H rui Hl.lilfiiKii, ll <*ll*u
•f*ij|«".iilirmlinlii n. SH, ilu lim ilu
l'i«).Nim«'iii, ilf uni ?'"' |iii\liiii'iitn u
com imin <• conforto pan* fuiuiliii
«li* ii-Miiuiiiiii". liiu.Miii.iii.i ii une. i'
llllll lllslllllni ...I i-lri'11'll'll, tom «'to
qunrtax, cinco niiIiih. «iiinrto iinii-
iiu-iii ile |iriiiii'lni i'1'ili'iu, iinii li.i-
lllll-ll.l lll- I.UII.I 0,111'llttl I' tl'1.1. «II-
riiiulu, I.ii.liin. iiiiIiii.il i> innlN th*-
pUlltlt'111'illtti II" llimi'H .-!.i.i llll
vonilii iirovlmn •* trutu*io nu nm
(Iu I(llSIII'lit II. !».*>,

f

\l,ft',A 
.Slí ifi Merri, ns rn» Cshiicii*

n. su. ciilnlui, l.nndti I.ui» VimiiiiiiI'
lati si thivn filio por liver nn, n. V •
irflt*» »* rm Huutrv-mt tlr H. l I»pí*io%-»«*
11. «!*?, **'• « «liH(4lU A f»1||IÍ4«i MKVtfttlMS
t rnifir uma Ihu eni) ds i . -...

VI.IT.A 
SI! cm out de fnmilla um Imiti

cuinmud-i a um nu ilnln rançai anlieirua,
Irm cacrllcnle tntilirirai lia ir«i«£»i Ww*
,lr Maio n, ia, pruMiuo i avenida Salriila*
ds ba.   

'-'"«

\t.l'l'.A'SIÍ 
uma Imij Ml» de frmic, a

iu' uci du commrrrln, tam ua «cm «ie
«A», riu caia de familia i ns rua do Uu-
rluiflu ti. iti.  !>'««

l.UüA-SJ! cm caia de l-iimlU aliciai
uma I.iiiU Sala dr liriiie, c«uií«>rl..»cl-

me me iinii.d "l.u dlrlglr-M * rua d* W".i'
landa. v«, '* amlar, enliaili pcU riu do
Kourto.

A!,

A 
LUCA-SK liu prédio «U riu ItiWlro Uul-

marJr» n. 41. A» chaves, por favor, na
venda da esquina di ru» 1'uiuilu e irata-H
u riu ,i, in n. ai, loja, com o
•r. ilailiiK. i*»$

AI.UCASH 
cm .1

•<*ni lilhuii. i.ii-.ii-
doio Marinho it. ili

de (alllilia .1
• f iUí m rua
Santo Chiiiin.

casal
Car.

A I.UCA.8B
Vi., ..I. ¦ ii
etiii.ii ..,!¦ .¦
• , 4; — Km

»«ur Bo$ o prcdio com tloti
t!.iit coiinhj r l •¦¦¦ e\r-

.ne na nu Teiieira Pinto
inl.uln. l>7T

AI.UGA.SI! 
mu uiitrio oti metade d

aa, ci ervtnti» * um raul lem I
Pa rua Botoc
qiiriu (lllllll 4

du n. f.7.
(HiiUlimu).

li ea-
II1111;

de l'C'
UI'J

AI.Ul.AM-SI-:, 
cm eau de família, um

i|iiatlu e Ralilnele de (rum-, iiiuliiMus,
com pcnaJO, na rua do Hrscnde, aK, «ili.

A I.UG.VSK unia ci.íiuluira de Ium
aiVÍ.Ki... iiiiitu inuiio Um nalailar c

forno e
ínir e leu*

do iiimio liii.|«.i na sua une. Ordenado ¦>>*>,
ilnime l«.rii do alusucii nu Viacuudc de
Itnuin. 3'*7»

au;
* Vfu:

UUGA.SK l*r i,|u$ um pmliu
nu.

Iiik.u

novo,
uni dua* sala*., lir» quartel, despcuia,

., iui eleclriea, quintal, logar saudável,
rua Pr. Manoel victorino, mi lun«
rua Sntiiiir tio* >i'.iM'3n, $3, luti.

1 srtnnrrns, mo ir eiqul-
poriaí, mil ro pecado cum
«", arrve -ara cinema, p

iticirafi íihíi

*. I.UOASB cm casa de nm catai
*'"* um ou doía .i|.u-.rmui a pensoa*
ile, riiie-i pesto doa l..ii.li..-> de mar;
na rua Vinte dc Novembro, u* Ipa-
nema.

VI.IT.A-SI'. 
uma 11U imiiw Imn «iiinda,«ara cactii-nirio, demitia ou iiianicurc,

llua S«te de Scieiulira li. H», i*.

AI,l*C,\ 
S)' um-4 CÍM |l*t tiU

•., de PiraMiiiiinga n. ,l«5i m
ilu nu 11, 411 r iMla-tc iu rua
mero 14H — l.iiiiimiiiioi

AI,UGA>I«SI*, 
opllmol qiurtol d'

indem-iidriiles,
«'411114 11. ?J.

VÍworiilc«>
cluvifi *;*•
Cttar nu-

iC-M

frenlr,
a 4a (c's<.tl 114 rua !•>«.-«

u.'«i

. a e»M, d» ru»
., (tuiiili-it 11. »<9. Htm eonfilui np»'

rulo, 1 quinei, quintal * lu> ilt»'iilf4i as
iluiiti ruiu ua Mirrma ru» «. IHi ««**i
B. Cliilnuvla.

uma r»|iltiiillil» caia |«ia
lanulii il- ,. ,1 .....•¦¦ . é um

I.11.Í1II» diu» n. il (Mi>«i), «iwmla as
i|i,«r« na nu-tiim rua n, 911 l*»«a imisr
com Vlctor AlimM», "*4 de sío Peilro
11. (i.

\M"iS,\M.Si* 
uni quano c uma mU «te

lume inuiio üinaila, w* um çaialsem lillisa ou RlDCSi que iialuliirm loi*i,
e4M de fjiniliai na rua Mai-waal Huim.
nu Peixoto n, U'J, iohr.«do.

liAM-SIÍ a lanioi dlulnelos quarlns
4*Ai-mn 011 ««tn iiioliílln e cum iMisio e
Im eli-viiiea, pnrill» novo) rua Corria Pu-
ira, i}|, _____________________

VI.UC.VSl! 
o soliraita da rua 1*»*arl«to

da \'iiai n. i'Kl, lendo l»n» eomniudus,
cr..-, fiuiiuali ir.-i»»i- 119 1111 «mn, da 1 íl i
lii-rii «l.i tardei «ata aheilu dal 10 is 4
Imia» tli tarde.

VI,l'r. 
\.si: um nuanu, cuiu uu ii-iii iH-n-

140, mobilado,. <i«- firme e indepeuden-
tr; ua nu Silva Mannrl 11, ij|, !..»

VI.UIIA.SK 
um hom lulinido 11010

pequena família de iralaiuentn, cut
para

iir.|iieiM Idiiuiia ile iraiaiuemn, cum il«
liiininac«*u clccirica e raii na rua «'.eneral
P.ilydum 11. iui ai cluvri estlo 114 sapa-
laria junto. 151S

A...

VI,UOA.SK 
um quarto a csul, i rua

Irei Caneca, ss, Alf.'laiirla.
t í.t.r.A-si

/\ii|.jl,il.id",
cíu 11, 51.

um quiinu Wm a
pata luliciro, i nu

rl.i'1'i 1
«|4 itei».

Aí;

* » n 1,
LUGAM-SK

com 14
o portal «lc íhi
cabem ti-m Í5oo ,l.i mIii dn

AI.UCA-SR 
uma cana com quairo quar*

tos, e dua» u.ai, nã rea Reircelloa nu*
mero 1. S. Cliriitovlo, aluguel ij»$í *t
«liavr- -•;,.', 114 rua Lopes dr Sousa n. 14
t tiaiate cou, Csrrapaloso, 4 lua áet. d-
Srlunblu o. ..j. '-'úl.

AEÜGÃSEK'4
uma cam nova eom jardim e

lliiadil na frcnle, com duas «alai, doi-
fuartüs. lavatòrioi elrttricidade r mais cum
ssedldadcs, «1, »e aluca a familia decenti-,
slí-, :¦! liuloco; ria ma Iluriu dc Mesqui-
H 11. 70ii cliavel na ca?a n. II. i-'.*i

Ã i,t'(i.\-si: eom contrato mim
•«^ciiMi, |ii-i".>.ii"H n concliilr-HO, ú
ruu ll.inu. ilu Hom Itillrn, :ti«>,
boniii- «Iu Aiiilnriiliy «irunili-, com
2 piivIliieiitiiH, t,111I1, 110 1", iinii.-.
hiiIiin, 1 iiiiliiin-li- i' mnis ili'|irn-
deuclnt* o 110 -', l quiirtouj por
180$. Tmtn-sc com o sr. Jlui-t,
r. ilu «Jultiinilu, O», liiii'1-iii.

«fria eni* ucaluiid) dc cunniuui u luK-ir
r inuiii, povoado e nio lem clnemail a rua
llaiio de Meiaiuila, pcrlo du u. I..-S, presi-
mu á rua UrstKtiay.

A l.UGA-SK i r.in Pinto Telb-s n. lio,
Xxuiiia cihiidia ium a-ita, quailo, coilnlia,

Kiu I..im mie, chuveiro c o mais sú » vis-
em Maraoga, diiiri.uo de Jaci.repagua.ia,

A LUGA-SK um quarto a senhora síria
xVou a eaaal tem íilligs, com touai as
commodidades, cm cisa de familia! rua Jo
fé llunif.iciu, .|j, casa a, T, Santoi,

A LUGA-SE
XVI11....1 11.

rif
it.,, Mcyt

ckclrici, )o_.tr táJubre,
kilit. mujeoo. Chaves
Cfui n. ^0. Meycrs

, Irei
com

rua í-antos
yujiius, Jti£

tem mo*
I,&,h.*s da

1316

ou

A 
LUGA-SK
dc tjuaiiu com dua
s*iii filhos '

¦a nu dc S.
de Si.

duai
Carlos ».

familia 111:1 tr.*n*
jánellas, :i um ca-

senlioraa lérias;
o«j — Kbtacto

A 
LUGA-SK '.ni. esplendido commndo ino-
ItiUdo. com pensão, a CüvalUeiroa dís-

«Inctus ou a saial sem filhos- ua tua do
l,avradlo n. i;;. UJi

A 
LUGAM-SK «romnliidoil ini|,-pep.-!eiitr"i

.pçíiioas decentes
Torres n.

A 
LUGAM-SK a j,.$. „$. 40Í,
excellentes conimoitóa a moços wItciro8(

«ni caia limpa c Docfg.lda, com m.igniíico*

A 
LUGA-SK a cim do rua
n. 7, cm Vllln iMhel, olgucl

I.ui/

A LUGA-SK
X\.vi«il,'is, fali

cora 2 quartos,
Ia de jiniar, Intdo

.-irie.i, .1 ru.-i iMiguel Pernandcs n
taçJo <Iu Meycr.

Barbosa
^fooo.

»ala dc
luz ele-

3, Ks-

LUGA-SK tem «onirsiu por J.I. pro-
ria para uma olliciua ou d.*ii..j tu.

fireriurtoo dr aUun» rcjuioi, uma rafa» a
rua Jóia Caetano li. i||yi irala »e na IU4
do I,avr*t'Jia n. 44 101*

\ I.UGA.M SE excellentes accom.
•'"'modações com pensão a famílias
e cavalliciror. de tratamento, á rua
Haddock Lobo n. 1J3, Pensão
Brasileira.

cliiTA l.UGA-SK em ll.il;.rei;o, no incll
filo dl ruu General 1'oly.lorn, tre»

|.,-,n-
bom

«rnuicni nuiu», timprioi paru qualquer nc
R-irfn, pur [fftço ao alcance dr qualquer
pretendente; nina-so 1111 rua Voluntarioi
da l'airi-i 11. »4i. 15^5

A LUGAM-SK min sala de frente e um
a Vniiarto c mais um quarto reparado*, .em
rata de família, tem toitai is rommodiiU*
dei; nn rua Senador Pompeu 11. 17H, an«
dar terreo. *55'

A Lt'i'A.SK a casa assobradada da rua
llr. Mattos Kodiiiiucs n. ll (aiiiica Leite),
(i.i.dii e 'iiiiitad.i do novu, para família,
IIlo Cumprido.

.UGAM-SK em Santa Tlieren lueanl.

; lijtjlcnci provim» ao
rua Alninalcurc a;S.

A!
fiini todo 0 conforto
Hotel Villa Alriirr:
Vtten inodlen.

ALI
/Vru

LUGA-SK urm «ala para c«ri|'tiirio ua
iu Sele de Srlcmtiro 11. ao.

ALUGA
ar.V-usciLUGAM-SK em caia dc faniili

de iratsmenlo, iwigiiiflcc
ms cm cli-iiiii-idailr, banheiro, cie
ic lia Clinruliiiia Acuii iflliirri.
nida irenriqiie Vullsdares. esquina
dus Invalidei, com u *r. Ituluu,

, a ra-
, quar.

Traia.
a Ave-
di rua

fs;.iugf. úm (lamie pilitíle, «m S, 1'ran*
'^"i^slf^aia btW.maWjp ii-v», » m
Vlsle e QUaln* •'* M " ¦ ''" '' mi ***¦*
nmU itr iijuat p" n"'*' «'«Pt»». „ ,, |i»«i«|, um ii. de Itirtno * ma CirasWi
filúa, u Sanlol, „ ,'iooioo»!, qiuiro ptcJ^s, a im «, Ji
buiiío, rtiidvndu aou| mr.iiati,

lU.vijut, dui| picdii'* auiui, Mllo japo-
...... chi Jaiilipiljui. .

,...-:, dol. -pwilci .-¦¦¦¦-, M rua
Sete dc hn.iiibro. , 

„*_
lllOOOfi um bom piíJli-, na lua do liou-

4líooofi um fraude pic.hu, ns nu

i, um !..-.¦ 11 r.;... na prata dm
Giivriimilurci. ,

aotuuuf, duii «randil ¦.-¦-•'- na rua da
Alfandraa. , . „ „,

Ojiuouf, «lula ptedloi, ua rua di 8. Pc

aítojut, um (fati.lv prcdio,. eom uma
irande ebacara, 11.1 «ua Síi.u Alsaaiiilrina.

liijvol., doli pieilluí, na rua Capliao Seu-
na, Praia l'ori*io«a. ... ,

Jmoú», um bell.» Itirtno, oj riu Vinic
dc Nu\ciiibro, Ipancina.'tteuuf, um «ramle palacete, na rua Vinte
c liuatro de «Slaio,

41010*. um bum irrrruo, na-rua Jcro-
nymo, cm Villa Isabel. ,„,.„

iHigi.it. um bom prédio, na rua Ariitldri
Lobo. Itio Compiidn 4

iinoui.I, um bom ,1. i"i. 04 rua lapllAo
Scnna, Oarro Vcrmcilio.

jíioou} cada um, dou bons prcdloi, na
ma S. ChrlHovJo.

líioout cuia um. doii bom prnlini, ns
ma Padre Miquilino, anliiia da 1'lurcita,
Cotit*i.l>y. __

.'jiou<>$, um liom pri dio, n» rua rara,
liilia, prrio da praça da llindcln.

i-,:o.i»f, um arande lerreno, no bou ç-
vjrd Vmlc c Om, dc .".t-lcmbro, cm \illa
Iwliel, com íj iui. d.» frente por 5S «
fuiiil"». , ,

jnooot, um Brande prédio novoi pode
»rr melado a 1111a c uu-ladc cm prcita"

j.'.-:oo..$, um grande prcdio, no largo du
Kuciu. ,

A LUGA-SK o prédio i run Magalhães nu-
mero 45 (Caluuiby), com liou*, coinmo-

família ile «ratameiitido» para m
commodos »«l
mero .ij, |k.i

fundo;
favor.

cliaves
), liirti"*» i>b
cttiü no nu*

I.fílAM-SK um quarta" 
o a coziutia, a *
Amlrailii*. (**j, 3"

ni:....

-. LUGA-SK
r\jKrcIre,
llranei

loja
isC; Ir.u.i

131, _•• amt.ir.

asai stm
auihr.

Avenida líoines
á Avtnída Ric

VLUOA-SK 
um quarto e

lia, n uma on duas se
fccm filhos, na

!asa dc fami-
nhoras, ou casal

llr. Cai mo Nello, i.*>.

A l.UGA-SK
XXltnpcrial "•
f.ivor no
drtC, 10-t.

por 130? a
I, Mejri
I rala-se

Villa' Isabel.

líon casa da rua
r. Ap chaves pur
a rua J.irte l!u-

« LUGA-SK
rUfOpes Õtií

uma caztnlia por 40$, i rua

A LUGA-SK a caiu da rua \'Í6ei.ndc Sao
xVVieci.tc n. 4, 2 quartos, 2 salas, cozi
nha c cleclricid.ide-, ns chaves estão no im-
mero .j*A.

il.Ul
4 VtO.-.,

LUCA S1-* unia i-nsa nova, 1
salas, tanque, cuinli

latrina, instaJIaeaú electrica", bonde
de 100 ríif, uluguil ijo$oooj ma
Niiiieü, i.ij, Aldeia Campista; as
phüo no Ifit

Aldeia
cnuítiii

2 quar-
banheiro,

¦Pereira
chaves

\ 
LUGAM-SK 05 armstt
-Salvador dr ^i ns, 191

üomtra, portas largai
itos.

í.n avenida
90 e 196* lado da
moradia nos (un-

A!
n.i

LUGAM SK
rente para
trata-ír na

l LUGAM-SE
a\ nara raj<a<tes
7f::de 11, 6?.

um qnaito de
casa de (ami*

. fu. IS7V

bons quartos de frente,
solteiros; ua rua do He*

uma sala t
a rua, em
rua Acre 1

i l,UGAM*SrS Cdsas próprias para nego-
aIlcÍií, c familia, preços raroavcls, na cs-
IncHo de llomsüccesso, K. de Perro I.eopol-
.Una. Trata-so com o sr. Moura.

\ 
LUGAM-SK um quarto, uma sala com
.pensão daria, -4*5ü(.o, coirrda farta c-.ii*

ríada, temperada **om toucinho, especial!*
.'utir em vinho verde e virgem, Pensão
Navarro, Lapa n. 28, sobrado. 1403

i LUGAM SE commodos com
a"**-pensão, a moços solteiros, á rua
Haddock Lobo n. 123. Pensão
Brasileira.

rua Haddock Lobo 11. 41
aunriua com pensão.

\LUGA.SR 
iim.i boa sala num quailo In-

dependente, por 65v.uo, rua 'Moine Ale
«rc 11. iu.

A LUOAIM-SK
Ao_

ctrica
penst
moço:
Ici.liOi

loiIíüiis quartus mobil;
1 jánellas para a rua, com luz ele*
banhos quentes c frio», com ou sem

próprios para casaca bem filhos e
EohelrOs; rua do Kctcndc, 104, te-

• Oi ij.

\ri;xi)i>SE nu iimii ii» Miitt»!
y Mcvi'1', um iiuiuiiifii-ii tiTi-1'iin,

«.iiu, iiii > cm Ioriii* aiiliiliur-rliiio,
111-IIIISi'llllllll) pcl08 llll'llll'H.1 ikim tu*
Iii-iiiiIoniim. MimIi' SSui.i il<' frente
o «i«; «lu funil..- ¦¦ tem um liiiilu
iiiiiiiiu* eom iiii-iiii.|i'ii'ii"i, iinini-rl-
ni-lriis, iihiii-iili-iio, iil.i.-iro, Iiiiiiii-
rlni-iro, jiii|lii'ii'iis, elo; SltuiKlii A
ruu Kriicstluii. próximo «loi bon*
iIcí IiIiik do Vnscoiicellos, Trnta*
nu i'oiii o ur. Antônio, nu Uiuluil.i
1'erola. run Lins «Io ViiscoiutIIus
11. ar>2j.

^rl••^•l!l•^S!' por 10100,,$ rico prédio no-
vn, ei.iit cinco quarios, a rua S. fran-

cisei/ Xavier; por JSio"1»!, dito, com qua-
iro quartos, 5 mcima mi: ;mr 45:000*1, duo,
i rua Affonso 1'el'iina: trata-íc a rua do
Carmo u. sr, sobrado) rom Serrano.

«*a«sssssfsra*-«p»»^****-»»**-a»—' 11 1. 1 . .

. ItrrraM m i«i»I4K.1..1 llaniil, lendoVKfipKURK11. ll Máiiii.l " 1,1,11, llll,1-1 ,,j,
Jmndiii aio ws» íiiiihjiiui • ronuruter*
I'"". '"'• » .l.iil.-.i... ,•!<-.. i l>«liuil,l,
I .ulu. II. ,' rt.,,,.1,,14 ,111 || .. „.,t |^ii« i* d",nii,ii .1,1 ¦ Nifivlo ,1,1. ¦., w,l'I.11.II.1 l.«f ||« ll„,ii„r; I ,|,„l. M .,,.•• ,1
llaii,.! n, «11, lano dc Mad.ncm,

VÜNIIUKi; 
um «lapu dc qu*uo ,,,..

em um 1 .In mais MuJ4v.11 liuttjii
4)1,1 «.,1' iiiiiiii...«-. i.i " da Ire ,1 | ,|„. toç,dn de r.,-,. .n ,, . \'„ ,\, iLm,,,, |(.,1. iii,, i.n..1.1 , 11.1 iiiiisirijir, , r.ij» riu.ilii.iln ,j.| .i.ii.i.-, inloimair 4 aiOariuo Nulo n, ..,.'. •  1I4 tua 'a-
dkio HjinvHio, iinii j ir, Silva,

^TKNIM'«KI{ 
min oMa dl eiiniiiiiei-lj ns.

.t. nn. iiim <t in.'-. MÍ«*«, iítint tim n*
tatl pireii ui«iu«lt um Deque de «'atlas, ».

\'i-:xiii.:-:ii! iuu- iiiiuli|ii« i- |ii'i«v«p,? tun- i.t 11 |iini 1,.. ,1... ilu imriii
ll.lll IU-«l"lll'lll |IHI,I II l'lll'll|',l,S|-|ld,)
llllllll llll llliuillllflllii II |ll 1/11, ,1
convier n» coniiirndnp. unm et.
fi¦•.nii.1.1 111 iiililn, quiitíl novii, pn.
i!«'min 1-t'iuli'i' LiOOOf ll)i'ii"W«s,
llllll .'llllllrllii.-An 1' lllitiulu ii.jn ,lu/ .'Ir.irirn. o terreno 111 ilu ¦.**{
ni.-ii-.iM ili- frrnli', |nii- <ll> ilg fim.
iIuh, Imin i-uii-lriililu i« iiiurml.,.
,\i,i-i'Hi-iitii"Mi> niillinii (i('i',im,'iii puraiitiiu milir<n;,ii'iiii pnr ii|iiilln<a d*
ii-L-n-ui 1.1; pnrn vfir «¦ tratnr ua
rii.i O, Miu-lii u. 11, AldelH Cmn.
pinta,

ündumsi:, j.uuos ou ,. 1.,
loict 1I1* - nqj-iTiurci terreno*, nu nu

Vituc ile Kovrmt-tt», Ipatlctti i, junto u
,..1111,1 du. bonde»; cara iratar i ria i,
Rosário n, 1 ¦ a. «ala 7, dai 1 ii 4, con
Cailui Htniia,

- I•'**. n* r» B

\''l-;.\»K«! SK bom tules de lrrr.no». u
t rua Ponteca T*H**í, antiga Marro Vtt*

IIM-tllU
d

PUC"¦i-..''i latuh
niAi com

r junto .1
, S.*"* e im

C.iiius Foiifa,
«.".l.l 7, in» .

a icikm, anuaa 11 hm v,h
4*a% o metro «Ie frente-, f
11I1 nova ma paialteú i

salda pela nu S, Clulili-
1 potiSo d,\ Quinta, ai> pii<«
1$ o metro; pira tratar coia

S rua ilu Rusariu u.
\* 4 liorai*

H4.

\ri;XI>KSK 
um prcdio novo, com «nl

comniodoi e KianJc quintal, djiunle um
ii.inulo da t.iaçàui a rua Aiidtí rluto «9—
Ilainoi. '«•>•>

A'-'aVtc
Ilu

LUGAM-SK dõil bons quartos dc fren-
:m casa ile familiaí ti casal cem ti;

u rapazes; rua l*'uiicÍsco Muraiori

\ LUGA-S
rViViIos 1
bondes de
cadura, 11111
de i-nranda,
*.*¦> grandes
para crcaüi

-\ri-:XI>K-Sr. a cau acai
> com tinas salas, duis quarto

:abatla dc

1", a um miiiulo da Kitaçüp dc
ii Santoa e a meio minuto «lu--
IJ 11 genho dc Drtitio c dc Cas*

1 e.\ccllente cjj.i nova, rodeada
com duas magníficas salas, ciu-
quartos com jaíiellas, uni dito

is. saleta. dcs|ieiisa; duis \V.

cuiiMruir,
, cozinha

espaçosa, com jardim e quintal, com va-
riiiidi e niorqíiía coluna de vidros, com
in-lalhçào clccirica c mais dcpcndçnclal,
por 9:o..o$, da travessa M.ir.ic.- Macedo
n. 12. Aa cliaves citAo no n, 14. Guondes
de Cascadnra). Snllasc na listrada lit.il
dc Sanin «.'roz n. n..'ii«. A travessa fiea
em írciiic: uai.-.r na praça d.i ltcpublica
n. 5-?, com n proprietário.

Slí por preço módico, cm cxccl-
ilSar dn «.'alicie, nula |.cn>Jo com

ia qunu.is ricamente moblliados; iiaia-.c
eom 1'etnandci, i «ua do Ouvidor 11. ti,
dai u ás 4-  ,-'7-1

terreno, prompto a
tudo cercado a

plantado com muitos enxertos dc
na rua General Thompson Mores
; minutos do Meycr eus dos

Je Lins de Vasconcellosi. Irala-ie
llollns u. j.j.ou licucdiciiiios 11. ap,

i.l.lo

NrKNDlvbote 1

Ari2N'I)K"SK 
um bum

edificar, dc 11X
zinco
frulal

li uni.'
X rua
Pinho
Y*l*.N'IH-'-SI* tllstimtu «lírico iiilnii-

y ms ilu cutiiçHo «Io Knmos um
bom prédio com doln iimirios, 2
snlus, cnzlnliii, cnindo «iniiitiil;
tom nuiiii o \V. «-'•; |n*i'«.*o si-is cou-
tos, lisii-nilii ilii 1'i'iilin, »!»5.

^*-|•'^'llK¦SK 
por 4J conlol o bonilo irr.

dio « cliucira da rua Vinte I «Ju.itni
dc Maio 11. 461, com J4 m». de Ircuie,
lodo murado, com bonita, portão c «irailil,
ci.m entrada por outra rua, onde f.ut cimo;
lambem 10 vendo por 31 coutos llrando 1-
iiieiro» dc lerreno, que uio para oiufo i're-
dio. A casa é grande, de boi conitrucclo
e ioda cm um »ú pavimento, com ícis bom
quartos, lodo» com Jsnellll, ires salas, sen-
d. a de jantar multo «-ronde, c<.|.a, coib
11I1.1, banheiro dc anna «tiicnic e ínu, des-
pensa, ina electrica cm iodou os conluio-
do«, iiii.uto» fora para creados, tanques;
citA liiui'! e nio i«rr.-is> dc quacaqurr
obiai. Também scceila-M alsuni pagamen.
to a, praio. Pai se li.do c qualquer nego-
cio, visio que o proprietário já tomou p.w-
sagem, cm abril, pira a Europa; trata-se
ua mesma.

VKNHK.SK 
nm esplendido lote de i-v

reno, na rua Marír. .* Itartof u r**,
e diversos lotes pela rua Professor Oihit^

¦ ..-i.m.i .t-irnin da travessa S. Salv*Jj[í
para trattir uo-t mesmos, dai o n n o
m mIii nu i rua tin K'>*writi n. 114, ».U 7,• I.. u as 4 li",..., com Carlos Smitai

\ri-!NIM-:M-SK 
esplêndidos

reims, na rua fl.triz e
verso»
ma, a
frente
dai 8
.*¦¦ .1 Ul

lotei
Barrei

lotes na ruas transrcrfari
K«>oí, qqo*$ e 1:100$ «» d
para iratar I rua acima

ii it da uuii'!.*t, rui i, rtta
ft4, lòbradoj das 2 Í$

Carlos tíou/a.

de ur.
>, e SÁ.

-tn. ds
ll. l«V\
do %*
4, ctiu

¦\riA'f)K-SK
s prio, em Jacaréaguâi- á

Piorei, distante dõs bond'
50 mil metros quadrado*!, tt
co, som precisar dc aterroi
ra tres , ruas, com uma
magnífica, bastante para
tico c irrinai;,'..i, con. eus

s;,luidido lerreno |iro-
rua Campo das

f, 5 minutos, com
1« plantado e bcc*
fiutendo frente pa-
nasceulo d'agua

1 consumo domes-
. dc pio a l"'|i"

ALUGA-SF.casa dc ftmilta,

VJ.UGAM-SlC 
arejados commodos mobila-

doi,

C„ etc; tiidi illuiiiinado a luz electrica,
lionlto jardim c pequeno poniar; ihforma-sc
á roa dá Alfamlena u. SIJ, sobrado, esqiii-
na da Avenida Pnisosi das lo lioras as 4. ,

tiUlr.VSK um &A5fS .bn
novo, para esr

ia rua

l LUGA-SK
a-V.M .1,1.1 liãi-H

Marechal Plõrlahoj
mdego, Alfaiataria.

o prcdio da
th U*í, Cop.1

ysiçne, paia pessoa
na nictna.

lu pintado
riptorío ou fami'

rra*

trata*&c n t'

rua Figueiredo
au.ina, cnm to-
dc tratamento!

uma caca com todas as com-
, com Icrn-lio e poimir; traia-

rua .Mario 11. B, '«-'.-.cci.dtiia,

nanmnnnmm;mmiamnmiwmM.^mimm.-—.—

Puqueza
a soberana das tiiitu-
ras par» cnbellns.F.m
t«)ttu« as pei*l'timarlas

A*KNI»I'.M-KK por 7:500??, ulti-
* IIIO 111'ITO, ll.lls p«'i!illos 1111 vim

Dr. Itulliões, estnçno do IüiirciiIio
ilo Di-iilio, uslfio i-uiulonilo X-IO.1?
por nu-/, í pccliiiicliíii mnis infor-
inarõi-s com lsnini'1 Mi.iiu; uu run
1I0 Kosnrio n. 7õ. suln-mlo, dns
12 ás 17. 1'elcp';, 141, Contrid.

da a i
¦ i CUCA-SE a "ia 11. 12 da rua S.'m ildui. para Imnilia e cavalftciros ae tra- trnta-s-c

e ',A 2\lKrancir*co Xavier 11. 4S. Villa florestai lamento; na rua do Rlacliuelo n. j8i. T~
irata-se lio 11. S3, barbeiro. ~~."T,17.~.~Z7. 71 , A 

,•', , k LUGA-SE per 1655000 uma boa casa XXiuodidadcF
Madelio, ,,-,,. 1 v . ¦'. -¦ * LUOAM-SK esplendidos coininodos a I\nova, á rua do Cattete u. 2:4, com bom sç tia mesma,
sobrado. 

' i\r.i;.jecs, tia rua Riachuelõ '•'. 
j68. «tuiiiioL N'-'r-'«"S"-

m—-m—-—¦-¦ - ' —•—--——— — -¦—*-¦ 1 . „¦"— ^^

j_^_Mi_._id_B-_B3jgs**-a_gi_i^^ g85J*s^Í«l*«*â,«*g^^
.....-»- A I-UGA.SB unia sala para consultório 011

__i.f„i.itorio. na rua da Assembléa, ka.

coberta dc telhai c muitas arvores dc lr.uo.
O terreno, que é próprio, está dividido cm
lou loles dc 10X50, c u-ni ijo meiros por
unia rua, 500 metros pur outra, 60 mc_trps
por outra c 500 metros pelo la«lo do vizinho
com quem confrontas Vende-se a 41*0 reis
o nutro quadrado, e trata-se com o pro*
prietario, Kbilieraldo, * rua do Kosnrio nlrfi
sobrado. n>i

\Tl-:M)l-:-SI-: mi Hm*n «lo Multo,
» run 1». Adolilldo, com bondes I»

poria, uma cnsa do iiorocIo o ou*
trn du inorndlii, com torrono nrlio-
rl/.mlo, tudo por 1« contos; truta-
mi> uo ili.iiiiimn, nn rua II. Ado-
lutdc, 112. .Meycr.

\ri*XDE'SE por
T Algum a pra/Oi

JljO
lllll

folida constrÚcçSo, na
rua Miguel Ângelo,

u$ C( podciiilo at*r
superior prcdio, iii-
estacio Jo Mrycr,
próximo no bonde,

cotn duin quarto, duas salas, cozinha, des-
penna c mais dependências, cnm bastante
terreno todo arborizado, Pôde ser visto;
trãta-ie i rua Dr, Árduas Cordeiro 208,
botequim, com u sr. Toja, das .j á i
hora.

\*"d5XDE-SEde fevereit

\^RXI)E-SE uo Mcyor, próximo íi
y run Dias da Cru/, por 8 contos,

uma iu-.ii num 2 quartos, 2 snlus,
jiirilini «' quintal; pnrn vPr o Ira-
Iiii-"iii. iliiiniiini. un ruu I). Aldc-
laiili", 112, atcyor.

ArivXiDE-SE, 
cm, Jacarépaguá, um bom

prédio, coni exceliente chácara, mediu-
dó 69X102 ms,| próximo ao ponto dc 100
rt-ip; trata-sc com o sr. Macedo, á rua Ge*
ncral Câmara n, 306, loja, das 11 ús .*¦.
lioras. 1415

em kiláo. segunda*feira, -
reiro, às -t i(.' horas da tarde,

.jplcüdldo predío do boulevatd Vinte c
Oito dc Sclcmliro n. 251, c cinco predios
á run Souza Franco nc. 205, 207 c roj c
rua Corria de Oliveira ii.«. r e '., cs.iuiiia
da rua Souza Tranco, Villa Isabel, pelo
leiloeiro Klviro Caldas.

\*'KN'I)KM-SK 
e compram-se prédios e

terreno?. Hypothecas _a juras nndjços;
na raa
Iifcbel.

Thepdoro da Silva n. 19;, Villa

^^ENDE•SI*. 
èm Jaearépagui, rela cjui».

th tle ¦«)...".¦?. tuna esplendida ciu*
caia, medindo ('8 ma. dc frcm.- por «*3 rs,.
de fundos, com boa casa de mora ila, agu-i
etn abundância c tituudc quantidade de i*
vorçi frutíferas; iiucm preteuder compraVi
«lirijaue uo 11, Allreiln Augusto rernan*
des, na praça Secca, dc que;» receberá to
dos o csclarecimctt^í-

\*,l'NI>lv*SI-: 
um |ir<-dio no Aud.r.ili)-, edi-

ficado cm centro de bonito pomar, cuj#
terreno medi *»jN*m- A cisa é nova e tem
qual 10 qtiartoa* oonstrucÇSo maigiiinca e
nntiio proetíma do lioudc do Uruguay e a
O minutos do bondo do tAndarahy. Préçti
2$ contos; informares com o sr. Silveira,
a' rua M iiiiiei".al n. »8. ii"i*

ArK^DK-SK um lote dc lerreno, llicdinda
V i'iX.10, na rua F<lip«ic Cnuiiirlo n, 165;

para tratar ú rua tia Üuião n. to, com o
sr. Tbomé, '57.»-*

terreno á nia Corond
Formosa), fronteiro

ao n. i4j, moderno; trata-se a ri... da «Oul-
landa ll. iu, i", das 11 ia 4 da tarde,
na "Mala da Kmopa". Ilit

T, rENDE-SK, por preço muito barato, •
i:*>c.isa da rua Oilo dc Setembro n. 4*.
sil nada no centro do terreno, com 11 rot-
«ròs «le frciue pjr 31 de fundos: é pequeso
c esti va.-iia. An chaves eitTiu nu n. af,
vi;.inlio mais pro.-.iino (Meycr), bondes *¦
Cachambyj trata-se a rua S. LhniloTia
n. 12a, lf*

TTRNOE-SG
V 1'edro Alves (Praia

^rivNDK-SK 
um mnEiiiíico lerieno, roe-

dindo 10X50 ms., na estaçfio do Kn-
genho Novo; trata-sc cem o br. Macedo,
das n as 4 hora?, â rua General Câmara
11. 30'j, loja. 1416

\*,i;NI>E-SK 
por íiooof. uma easa, na rus

Adelia, pi.-oíimo á csia;5o do Kngenbo
d,- Dentro, com terreno todo plantado, me«
dindn iiXXdó; irata-ic a rua do Ouvidor
n. c. sobrado, «Ias 3 is «.

•A Própria Qrânado m\ Filhos ^™^òWô,
a quem comprar drogas na importância de 10S000 para cima.

RUA URUGÜAYANA N. 91a doirõ«*JS3.ía "¦
Al.fGA-SK 

.
.Visconde de Itauna

cnr.trato a casa dt rua
469; traía-JC na

rua da Alfândega n. 9, loja.
~Ã 

I,V(5A-S1-1 tun* 1*10? o jiiiHllo
JX{' 1-uii Unri-nso 11. 10-1, coni 2

quartos o 2 snlus; lis clmvos nn
nrmazcni íi mesmil rua n. 8««; tra-
t»-sn ú ruu «lo Kosnrio, 8«», 1°
andar, de 11 ís \2 o das S:6b 4.

centro
rua

y —Ai.ucA-si:dc jardim. na
uma Brande sal* «n

jardim, ca**i dc familia
F.konc dc Almeida n. 44 — Catur
,J$C0O.

ALUGA-SE 
mn bom nuarto

ile iralauicnto; oara ver c
a tuna moça

LUGA-SU um porão por
redor c doi

Dr. Mattos Uodrigues ti

4. J.t'«. -
/xsala, corredor c dois quartos,

uma
mu

A1,I'0,A-SK 
a essa da rua -D. Carlos 1

n. 154, Cattete, lu- electrica, inslallaeão
ip.ita fogSes a Eaz, etc., as cheves por fa-

.'atlcte, lu*
i a Ea7, etc,

103.

VI.fllA.Slv 
lin.il cnsa ttira |ietilletiii fa-

íi.iii.i, ,t rua Visconde ile lAbaetó, 4S, em
Villa Isabel, aluguel ío$ooo,

,\ LUCA-SE o sobrado da rua Sío I.uiz
ra familia dc tratamento, electricidãde;
Kriuidc iiiiintal lodo murado, etc., bondes â
¦porta; u* ebaves estfio no n. 06. loca. c tm-
tii-sc na Praça Saenz Pena n. 55, até ás 10
horas da manliü ou depois das 4 da tarde.

X l,l.;l',.VM-Slv a iniiilica i-reco casas 110-
_.*Xvas e bonitas, ú rua Uruguay, iu4
(Villa Marina), eom duas salas, dois bons
quartos, banheiro, grande quintal c íllumi-
nação electrica. As chaves na mesma ave*
nida, cara VIII.

GA-SR um commodo na rua
113, Cattete.

\ I.lJilA-SK um i
_Vi„i:i,. Colombo,

Cbris-

ALUGAM-SEcom rpensão,
sal ou a rapazes,
sobrado.

dois magníficos quartos
por preços módicos, a ca-
na rua Haddock L,obo, 49»

Áo Cattete, it»4.

A bUOA-SE i'in rnsn do família
•^respeitável umn saiu e qünrto
dr frente « casal sfi ou i!ois_ moços
sí'1'iiis, coin mi som iii-usão; nu
íua Miguel Bo Frias, 67.

* LUGAM-SK iircdios novos paro fami-
j^i:..j dc iralaincntv, junto á l-jüacS.i de
Olona. li. 1'crro I.eopoldina, co.n j quar.
«oe, duas salas, |«òrão habitavel e assoa-
lhailo, coninba, banheiro, W. Ç. e qu.irio
axtra creado, coin muro o cradil n:\ frente,
jardim c uratule quintal, electricidãde, ete.;
para informações com o sr. (Mendes, na «;»a-
dari-*. íhi fren:** á EstaÇÜo.

\Ll't'rA.\l->H 
os grandes arin

rua :.;. I-uiz Gonzaga ns. 1
armazéns da

14C c 1 ir,
acabados dc construir, próprios para neço*
cio, tendo comniodoü para moradia, quin*
t;.l, etc., logar muito coihuiercialj as cha-
ves t.-.t.'io no 11. pü, loja.

,4 LUGA-SI-: magriifi
são, u um ou düis ca*
tes. rua do Ho***;.?.-::¦¦¦:

o aposento con
alhetros muito
173, sobrado.

pen-
decen-

.* LUGA-SÜ um e..-...l:ulo, rcêciitcmcnt.
>C"JLeonstruido, com c;tsu do familia; ru;
ü.íd Valcntini n. 20; trata sc com d nicsmi
proprietário no n. ;/.

Ã 1jü(J-?.-SE cleRuiite eiisn novu
-ficiuii duis '..«.ns quintos, duus
salus, coíiinlin liyRienlcn, bnnbçlró
csiiluiidiUo, illumiiiiidii n oleelri
ciilr.ili', |io«* preço módico; na rnn
•Gluiieiiil Polydoro, 310, Botafogo.

lll |Hll
VLUGÁ-SH 

um quarto sem mobil
.40Í, a senhor de tratamento, em

de familia, Cattete, 181, sob.

A LUCA-SK um bom q-i-^rlo com pensão,
J*Va moços de rcspt-tto, em casa dc uma

rua de S. Clemente,

,4 LUGA*SK cm cafa de familia uma es*
•CXplcndido sala dc frentei própria para
uni 011 dois moços muito decentes*, na rua
Barão dc Í-*. Gonçalo, i.|, sob., cure o X.y-
ceu c o Club Na\*al«

quarto cm c;,
icnlióra ou a

!a Constituição, 6\j, -'*

>:i dc um
outro ca*
andar.

uniu.:- 4').

AíI.IT.A-SI*; a casa da rua Violanté nu-
67, com grande terreno, estação

da Piedade! trata-se nu mesma, das to ás
12 hora 3.

ALUGA-SE 
un

casal, a uma
sal;

Vr,UGA*Slv 
tini sobrado para família, na

ladeira do Castello 11. 10; trata-se na
rua Julio Cçsar, 22, sobrado.

ACÜGA-SÉ 
cm casa de familia um com-

modo de frente para solteiro, na rt.a do
Caltcte; ('íi.

bom e arejado quarto a
jÍTÍLmoços solteiros ou casaea sem filhos, á
riu Municipal, o, 20 andar.

boa sala com um bom
ALUGA-SE 

uma 
.quarto, com jtmclln- cm easa ue fami*

lia, a um casal nas ineiinas condições, na
rua 24 de Maio n. 4=1. casa li. XXMI.
Villa Sampaio; IiBtaç3o do Sampaio, com
èiectrieidade, 6,iíuoo com .- lâmpadas c sem
luz 6e?ooo; deseja-se pessoa séria.

VLUGÁ-Sfi 
11111 coinniõdo

pessoa um- trabalhe íóru, na rua llento
Lisboa;

ia que
06, Cattete.

VLUGA-SE 
utr

mbÇOS solteiro

A LUGA-SE por
rJ-tralamento, a

A LUGA-SI
:l.d.

pnr 130ÇCOO o ;
1 rua Major Fonseca-, cm
cm frcnle á praça Argentina-, tratas
,111 Dona Polisectia n. (\i, Botafogo.

ó$ooo, a família tle
exccllctite ca.**a da rua

. juiu'u.11.1 Freire tt. so. As chaves estão no
edi o n. iá" »« 33. Armazém Affonso remia; trata-se na
S. Christo-1 r""« d.*. Quitanda u. 10,1.

,? ! .UQA-S_] um bom quarlo em
Üipouca familia, na rua Senhor

* T,i;C*A-SK o prédio .o da rua Emento sos 11. i-l-t- -¦'; 
fiSoiiiia, Aiidiriliy, .-.s cliaves na .própria ."Ti,,-\ o,

ilas 9 as 5 horas; trata-so ua ruu dus ] ^ ..'];,^1" 
',,.;

casa ac
l03 P.1S-

casa
Our!

9
cs, ,|8, boras,

V LUGA-SE tun bom
/ * ( ...,:v.-, .. , riiV, r-

Al.UC.A-M.SEdo t'a'.tet.
ia sala c quarto-J, a rua

295-

AH.T..VM-S1' 
em frente a Estação dc

CMarta prcdio** eom duis quartos, duas
Balas, cozinha, \V. C., banheiro c grande
quiutól. todo murado; aluguel UoÇòoo; in*
formações na Padaria cm frente à Kstaçâo,
OC, 'Ferro Leopõldína.

quarto
tia no ii

pequena
oi, sob.

um rapaz de_ comínercio
juarto, com ou »em pensão, rm casa

lc familia dc respeito; trata-sc na Praça
Tiradentcs n. iC 2" andar.

\ LL'GA-SE
Ai
t\e
Tira

A 
LUCA-SE
boa casa

Cotidê Iraíá,

por 130.Ç000
para pequena
ht, iliotafogo.

!iu*:«t-:i(
famili

erreOi atutnb

um commodo cm
run José Alencar

cara
jSi

de fa.
andar

porta par;*, o Carnaval,
de fevereiro aié o ultimo dir,
trnta-se no Largo da Cario-

!*. José, Café Victoria,

VLUG.-V-SIE 
uma poria par-

1! '

ALUGA-SE 
a boa casa, tendo linda vis

ta, muito saudável, tendo quair«t quar*
tos, duas salas, copa, cozinha, etc, c nova
e bygienica; aluputl ibò$ooo; trata-se na
rua ti de IJezembro n. (.t, eom o sr, Movne.-
aa Kstação da Mangueira, io minutos dc
trem, ;*5 de bondt*.

LUGA-SEA LUGA-
jf-V.l.uo e
chuelo, i6tí.

nso quarto.
bom quintal, do

CASCADURA
1'IIARMACIA E DIlOGAIUA

CÀKDOSO

Serviço meilico grniuitn a car-
R'i ilo Exm». Sr. Dl' He.rou-
lun,, l'iulii"li-i>. HesiitóTiclà :
Huu Novu 1). Pedro 11. 57.

A LUGAM-SE casinhas dc i.*$ a 25$ «a
«"Viu Capilão Macieira n. 5-2, Estação
li. 1'lura.

,1 I,UGA-SI. por i„o$ooo mensaes o pre*
X"V.dio novo, cora entrada ao lado, varaiv
da corrida, duas salas, dois quartos, cozi-
iiba, W. C, banheiro c grande quintal,
na travessa Jonncs n. i, rua da AltRria;
as chaves no prédio junto, onde se trata.

A LUOA-SE por i.':S
xV.lio novo da tiavesi
Estação do Meyer,
grandes qnarlos, coj
dim, chuveiro, gaz
se nii iravtss.i Jiio

AI.UG.VSI-. 
111

críptòrio, ou
casa dc familia,
11. 133.

KOZO

Sooo mensaes o pie*
!sa da Gloria n. 3.*,

Io duas salus, .'
uziulin, \V. C„ jar

(irande quintal; trata'
Grande do Norte n. Su.

I.nni
pessi

commodo paia cs*
do commcrcio, eni

rua General Câmara,

A-Sli a sala de frente pura do:-
ioiío de rapazes do comínercio, coin
Ie luz clictrica e banheiro, a rua Bio
;; U" m-üiir).

A I.UGAÍ.
rVíamiliai

LUGAM-SE bons
com jane

sémbléà; o entrada
cordiã n. i».

:oinmodo8 em
ts iiara a

pela rua d.-.
da As-
Miscn*

«. LUGA-SE a hia8iiifica casa da rua Br.
_JJl!afbosa dn Silva u. rz. estação do Kia
chuelo, eõm duas salas, lies (íuartos, ilçs.
pcii-i, un-- e Inn cketrira, bello porão liaot-
lavei u 66 metros dc esplendido uumlal.
Está aberta alé ás 3 lioras da tarde. 

\ LUGAM-SE boa sala e quano. cm casa
.Arcsiicilavel e eom lodo o conforto, per-
lo dui banhos de mar; na rua silveira Mar-

10. Cattete. '-i'-1

V-l-N'l)l-'-í|- 
ro«- i:-oo$, a prestações; um

lerreno ua rua das Mangueiras, canto
d.i rua Bella Vista, com ^o.Nu (PicdadcJ;
tratar i rua Tenente Ercnça n. 31^

I ma*
91. P-T.lo

So do I'.n-
, dois quartos, co*

agua com abtm-
jardim, etc.; para

mcsníòí a qual-
14.00

TTENDE-SE, muito cm conta
V gnifico clialct da rua Sá

da rua Téixeiro Pinto,
cantado, cnm duas bala?
zinha, porão habitavel,
dancia, bonito pomar,
tratar c informações
quer liora.

Y^i;m'|'.-seV stfuir, cor.
uma casa acabada de con-

cora dois quartos, duas salas,
varanda ao lado. tendo tanque* cozinha c
banheiro; i rua Roberto Silva n. 171, es*
taçSo de Ramos.

no

^•'.l:^'I>•|¦:•Sl•: 
uma

vc!, com duas
lhados, boa
nascente pr
cem enxerto
100 ros); para

casinha cm logar saúda-
salas e uni Quarto ossoa-

gua dc poço, vinda dc uma
;íma, bom terreno plantado
ji dando frutas. (Bondes de

tratar á rüa_ J 
'

it. dis 7 as 9 da nianhã;

Ç7-ÊNM5-S1S um Icrrcilo cjiii n metros
V de frente por 8o dc fundos, cnm um

baniicão; ruu Tlicodoro da Silva n. 19?,
Villa Isabel.

\ri:.SI)l':-SK pnr 0:500$000, no
V Rloyèr, pio.vimo ií rnn I»i:«s ilu

Cruz,":'lim miisnifico prédio novo
com :í niiiiilins, 2 salns, .jni-iüni e
quiíitnl nulo i-imidii* \ôv o Iriitiu
no iloiiiimío, mi ruu 1). Ailoliiiile
n. Xlü, Meyoi'.

rcspi
tms n.

TORÉtírSA;SÉ em casa dc todo
JL to de a iiuurlos arejadís e claros ou
sala espaçosa snu luxo nem mobília, cnm
direito'a sala, tcleplione, luz limpeza, aain
e por emquanto, pensão só pára ¦ 

ra. Oífcrtas eom preço a 1!;
.Silva Jardim ". i/.

silio; rua

', LUGA-SE esplendida sala de frente c
»'A.ma:s commodos a cnsaes sériosj á rua
:*ifiueira n. f'*í, S. iFrancisco Xavier.

uel í ibSfiõò.
VLUGA-SE 

uma casa; alus
Rua Joílb Rodrigitcá u. 6p,

cisco Xavier.

LUGA-SE
õrma-isc

utn biirr
na rua

commodo
do Honpic

ALUGA-SE 
uma cisa

tratamento, á rua dc
mero $t
Coii7-ip:t U3.

chaves
Oiitle

para família
Chaves liaria i

estao á rua Sio I,
e trata.

.io; fc, »SllJt__B___«--«_"-U-a-«->K««'.<<

\ IjUGA-SK nm ou dois comiiio-
¦^^dos, com pensão, ti ciisnl ou n
dois >-iipii/.i'H de ti-alaiiu-tilii, «-m
cnsa lll! familia i-svpi-ilavi-l, om

fronte á praça Sneiu 1'i'õa; infor.
luii-M- ú run S. IIe;irii|iii", 1-JS,

mobila*
de tra*
accom*

iciredo.

AIvUC»A*SK 
uma esplendida sala

da, tndepcndciitci jvira senhores
taincnto,
ntòdaçõesí rt;.i

i iranccza, vasta
Visconde de l*"i

A LUGAM SE
jt\í.n easa de

a senhores dc tratamento,
uma senhora viuva, dois

quartos c unia rala com todos ob rcquisi*
tos de hygicnc, mobilados, coin ou sciii
pensão, n;i rua Santa Christina, 6, C,it-
«etc.

ALUGAM-SEradia d,.- t=i
pouco dt*;*
<!«: Ou$. Chave

rua
no n.

.i? casinhas para mo-
á rua Maria Amélia,
Humaytà, a começar
1*0-1E da mesma rua.

ALUGA-SE 
um bom quarto cm casa de

um casal sem filhai*, a unia senhora so,
que seja de bons costumes, á rua Uruguay
d, 127, casa iS, vjclla.

1J5*-
Al.trc.VSI:do da rit; TJr. I.
«í rua dá Proeidcuci:
lat, ) bons qi*:*-;to;\ grande
•s claves estão na rua «ia Al
armazém, c trata re
da Carioca n. 5J,
ras.

o magmtico soür.
Uar ros n. ti;, ant

m -* eruudés s.
ijUintul, ele

ua «i_ America
cum o sr. \';

.obrado, da i as hc

A LUGA-SE um i|i:arto -
xXziniiciro, ca;a muito lucpa e tranquilla.
Koupn de cama
Uanoel. !«.

iiubtiado pau
t

70^00,

are*

t±

A LUGA-SE ura uramle quarlo, .<••
^jLoulro de frrntr, ambas limpo?!
tdo», nu casa de familia, por 93*oJi*> *
Mini nerio ou ramo do ceinmei-10, aa rea
(Je Sío Pedro. «r.|, í* andar.

- A LUGA-SE um qualtc.
^SLmerxio, na rea H.*.rAo do S
ferÊáê '.r.otifs *r»Y* ii

as üo com-
.. Branco, ,*J
icai-W.. ,¦

i LU(
iViufo

A LUGA-SE um quarto |iur m>%. a p
I .-fVsoas dt* respeito, casa de familia de

A LUGAM-SK sa
xVcoih pensío, cot
pãzcs distinetos uu
fiiU.iH.t de tratonie

uobilia
?;t**n, pretlit
, rua

novo de
ii.idor n-m-

raça S:ienz
General
1'eua.

pesado á

A I.UGA-!
à.\ fániilia,

p.-.ea

I,UG.\-S'Í', unia linda «.
lit rua Dr. j<

asa no alto; as ohav
Ia e. trata*se na nia '

isa para pequenaaquim Silva, 6;.,

Ia Assem Idéa

i A LUG.-V.M-SE desde joí al<
| x\;\ homens, magníficos cot:

cm casa de muito aK-jeio, soei
j tendo bons banhos de chuveir
| commodidades hyniítniras de
I deiu; ladeira do livramento
| Praça Municipal.

TMliSOISA-SE ile uni vasto 1" au-
i dar pnrn lamilia ile ti-atiiineiil".
nas ruas Urunua.v.iiia, Asstitnbleu,
Carioeii ou .Sele ile Setembro)

inn tiver ilii-i.in-se a Mello.

tfT.RNDEM-SIÍ e conipraimse prcdíes ¦
V terrenos; tra.a-se tom Luiz Loita. ru

df llospicio n. 133-

\7KNUKM-S1C 
masnificuB fales '•!*- ,c,rt

no; em preitaçõe-, : fi 'i-ia', "* "Wta

VAiXlUi-SV, 
uma cara acabada Ae con-

St ruir, com quarto, sala c cozinha, Ustá
alugada per 40$; para o fim do mez, na rua
Roberto Silva n. 1;., estação de Ra-

in.Nl.iliMSli nianilificoa ltes de terrciio-i
«Uo uuc:lados, promptos rara

57 metros dr. fundos
Etru*

c;.to, eom
lado do n. 160 da ma Pois df Ati.o, .10
Sampaio, V porta, os bondes de Cascadura»
n-.-.tí ãe á travessa S. Salvador n. J5, lUd-
dock Lobo.

V Mundo Novo ii. 118,
ra ver, tocVjS os dta",

e terreno da
«rm Botafogo
qualquer

ru-

boi.

\f 
l;M)l*;-**iK uma avenida dc treti casas as-
sobradadasi feitas ha pouco tempo* tendo

cada uma duas salaSi dois quartos, cozinha
e quintal, cotn bastante terreno, 15 metros
de frente pnr 55 de fundos, em ponto bonito
e bem arejado, no meio de duas líuhas de
bondes, na rua liarão de Cotegtpc 11. 186,
Villa Isabel; trata-se á rua do Rosário 6-*,
iu an«lir, com o Jr, Silva Abreu, das 4
Í3 s da tardo. 140/*

^,^K^'l)!^Si,, 
por r5:ouo$ um grande pre*

dio, com cinca quartos.; daas salas c
mais um chalet au lado, muita agua, grande
exteusãu de terreno, próprio para criação,
na estação da Piedade: trata-sc com o dono,
á rua S, Francisco Xavier n. 364, ou í
ma do Carmo u. s;, sobrado.

^MiNJüi-Sl-;, 
a rua Tavárca «-Jucrra

c.-i Madureira, um chàlct

\?'i;.N'DE"SIi, livre e desembaraçada,^ uma
V avenida, no encantado, á rua José Po*

mingds ns. 4o e 42, rendendo 4jo$ men-
s*ieis; quem pretender dirija*se á rua Cc-
ucral Caldwcil n. i9':, a qualquer hora.

Anchieta, L. P.
mesmo logar. dom o
domine-*» a qüarta-fein

CcDtiali, Irata-se
•i. Luíx Coatü.

\r.EXDE:S'G um
« criação, perlo

Cursei-, trata-se n

V

hom sitio,
da esluíão

j barbeiro.

com casa c
«Jj Hinorio

rííSfDlí*.5K por 9:000$, na estação de 01;*.*
iii,-,!,.. ir. síldo pruüic -ioso, ui. c-.i[M'i:c,

com duas salas, tres quartos, coanilia, ba-
iiliciro, \V, C. o liom terreno 1 trala-sc com
o sr. Câmara, á run do Ouvidor n. .2, so-
brado, d.is -¦ ás 5.

\ri-'.\ui''-Ki'; nu líoen do Matto,
t Me.viM', por loilo o prii.o, eom

boiiik-s a porta e cliinti ndnilrnvol;
terrenos ile totlus os tiimnnlips,
«li-sile Tin., llc frente até IOO111.,
eom muitos ír.niio.s: vêr ü tratiir

SUEcTIÃ-SE «lc umt, sabie nuiirto 0.1 Inosi-.lòu,|ii«o**,-ii.« ru«i ». Artelaiile
' 

hfinrtn bem arejado eom direito a toda | 11. 1I.Z, MCJC1 .

tTKNDlí-SE, cm Jacarépaguá, próximo ao
> ponto de iec réis, uma arca dc terreno

medindo 66 metros t\t frente pela linha
dos bondes, tendo dc fundos o,-, f.ircr.do
frente pára uma outra rua, eom pomar,
apua encanada, em logar alto e muito .vi-
k.bre, com casas para negocio e família,
assim c«*:no vendo-se lote só, medindo - -
metros dc frente por 07 dc fundos, coni
uma casinha coberta dc _inco, pomar c
bondes á porta, logar dc futuro; pnra in*
formações, por favor, eom o sr. At batia, rua
llr. Cândido Hcnicip **.. 6^91 deposito de
pão.

M4.
eom dois quar*

tos, duas salas, cozinha c mais um com-
parlimentu, tudo coberto de telhas fran-
ceias e assoalhada, em quatro lotes dc ter*
reno próprio com .(4X00; trata-se na tra-
vrs«.i José .Bonifácio n. 33» cm Todos os
Santus.

\/-|\N'DlvSI\ 
por 13:000$ linda proprieda

tle, em Catumby, rendendo men-
boas condições; iufonna*se
rua Fiei Caneca n. 422,

onde sc vendem diversos prédio*! c um Kr,
pruximo a Quinta da üoa viüde terreno, pn

;*.) ms. dt frente 1
cos razoáveis.

ta,
r oS de fundos, iJrc*

\
iufòrmaçõc!
estiÇÜo da

ri*;.\DK-SK par 3.300$ uma casa' is, dois quarios c cozinha;
á rua Cardoso Quintio n
Piedade.

^T|¦.'¦'m¦:-Si•:, 
na Pavuna

reno, -com excellentes
Estrada

com
Pira

í-4,

ter*. um Bi
terras para qual*

quer cultura, na lastraria Central, Linha
Aúxliar*, informà*5e no armazém em fteuie
á estação dc S. João dc Merity.

Mattos, Avenida russos, Í6, siib.

ã casa para um casal sem íill-.os, em casa
dc outro nas mesmas condições; nas pro*
ximidades do campo dc S. • Çhristqvlo |
uiuiu tiver dirija-se á rua Bella ae íj.
João n .::.

KKC1SA-SE de um companheiro .nora
rua dc .Santa Luzia n.

baulius de mar.
um

o, fr
na

Í)1*i;cisa 
se

. ptòrio, 110
ciilves Dias n.

dc uma saiu pura
cidade, rua

Casa Selecta.

¦sc it-

um espaçoso cnmmouo
.am boa pensão em casa

_ Cattete ou iinmcdiaçijes,
deixe cartas r.o escriptorio dei-
1-. P. S.

Ahiííi-se uma esplendida sala de
frente e um quarto. ai

casal, ou cavalheiro com ou :eu\ mobília, j
e cum pensão; preço niõdicò, luz electrica,
c todo asseio na Avenida Marquez do l*n* j
ranà ,,t!t esquina da rua Marquez dc !
Abrãntes, Casa de familia.

A LUGA-SIÍ
r\.rua Escoba±.

Souza
quina,
nn rua

ou

Valente;
ura qi
Escob.il

assa*se o prcdio da
n. 55, esquina da travessa
tem unia boa loja de eS*
Iquer negocio; para tratar
11, 113, São Christovão.

«. 'LUUA-SK
:\.dc flente.

.__ líUCArSli o grande prédio c terreno dn
XjlKsh ida da Gávea n. 3$, ineomparavel
para veranistas ou cnnvaleseciitea; infor-
inações com o Br, Guimarães, ponto dos
bondes da Gávea,

A LCCiA-SK para familia uma rasa na rua
/TUMadre de Deus n. 15, K. Novo; trata-se

cm cnsa
para c

Ae família

na rua do 'Calote, 3J7

umn sala
i.isal sem
1 iio novo.

*•!:*., assobra*A LUGA-Sfi por ir.-i u
axd.ido, com jardim na frente. 2 salas, ;
quartos e um no quintal, á rua Ur. Sa
Freire u. 19, em S. Christovão; ns chaves
no armazém da esquina; para tratar, na
Avenida Rin Itr.meo ti. 161, andorinlias,

rua General Câmara, 165.
! A LUGAM-SE a 35$. -15$ o 6oS bons e

\ LUCA-SE mobilado optimo iiuart,. de | xAjnagnifiços eómmodos a nmeo? solteiros,
ilLfreíne, em casa dê familia, entrada in* j cm casa limpa c decente
de;
nida

D

dente, a scuhorei
TviO 'Branco, 18,

e tratamento; Ave- j optimo banheiro,
andar. n, 11:.

, possuindo um
J,uiz dc Camões

ÚNICA BE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
p. Moura Brasil Pa©3 ^_Sâ2È

O^. ü^üfi^a Brasil Filho, tofa
Consultório: Largo da Carioca 11.S, das 12ás

4horas- Telephonè 3245- Central - Resi-
dencias - Rua Guanabara, 48 (Laranjeiras)
e Vieira Souto 122 (Ipanema). - Tele-
phone 431-sul.

PIIECISA-SK .1
.L sem mohí'
de família,
quem tiver
ta Solha a

1)RECÍSÁ-SE 
dc mr. sobradinho

. mesmo pagando luva, perto da.'
v.-idor dc copos. Urugüayana tt. i^o.

sala ou saula
ItadüS, cm casa que ten

[Uintal, para um casal de todo o
*uc tem

barato-!
i, (Irit-

Í)Ri;ÇlSA-SE 
de uma

. nuarto mobiltadüs, ei„¦ - rrspeilo,
um filho rcraunasçido i nSo coai-

em easa. Cartas eom preço, por íavor,
neste jornal a Bcrtoro.

PUEClSA-SEi com urr-rneia, de
L li espaçosa, uo centro da eu
(0$. Cartas neMR redacejio a II.

uma sa-
,ule, alé
Leal.

VKNI.K-S''. pòi' SülOOOÜl, sonilo
> imiti' tio pniíiuiifiito n iivuzo, su

i-oiivii'1' nu coinpniilor, umn os-
lilcndidn iiròuHlii, nmisi novni por
dendo render 1:000!? liicnsncs.
Uiin construeção e illuinir.iiila a
luz electrien. O terreno mede 2ã
metros de frente por GO (le fun-
dos, t uiin eotistruiilo e íniiriidu.
Aiiii-si-ittii-si." u|ii imn ocecnsino
paru iiir.ii siilii-o«ni.'ão por apólices
ile itso-fnícto; pnrn vêr o tratar
nn rua D. Maiin n. 11, Aldeia
Campistn.

X!>1-: SK o prcdio da rua Dr. Bitlliões
¦ -41, Engenho de Dentro, com ar-
u dc «eccos c molhados, medindo o
io lá metros de frente por 6j de fun*
trata-se no mesmo.

¦\re.\DE-SE I»r 1.0:500$ lim supe
V dio, na estação de Olaria, co

ípenor pre-
com bons

coíripartimeiitos e ainda não liabitailov trata-
sc com o ?r. Câmara, á rua do Ouvidor -•.',
sobrado, das 2 ás 5.

dcTr-RN-DK-SE por ÍI500Ç, por niotivo
V viageitt do donnl um l-.ora prcdio, ara-

bado de construir, com boas accoinir.oda-
ções; triiia-s.- cem o sr. Câmara, á ru.-i do
Ouvidor 11. 2^, sobrado.

ÍJRECISA-SE 
que saibam que empre'' 

r,c dinheiro sob notas promissórias;;
rua do Ouvidor n. .*.-, sobrado, das 3 a
:om o sr. Câmara.
"\ri5XDKJI-SK terrenos ile todos

V os (amanhos e por loiln o pre-
çoi nã llocii do Multo, lleyei', bon-
des á porth n i-Iiinn admiriivel;
trata-sc 110 «InniiiiRii nn rnn Dona
1Vdcli1i.de n. lia, Mcrcr.

\r-ENDE-SE 
por 3:000$ uma boa c.-.sa, á

rua Vinte e Cinco de Março, no l-.nce-
nho de Dentro, com bom terreno e arvores
frutíferas, rendendo 50$; trata-sc cora o sr.
Câmara, á rua do Ouvidor a. 22, sobrado,
Ias 3 ás 5,

^rENDEM_E 
e compram-se prédios éter-

renos, eni qualquer logar; na rua do
Ouvidor n. ;.-, sobrado, das 3 as S, com
o ^-r. Câmara*

a Pitvuna, uma chácara eom
ui mta.s arvores frutíferas,
ição de S. .loao dr Merity,
,1a Estrada Central; trata-sc

tfR.NDE-SE, i
1 boa casa,

cm frente á est
l.inha Auxiliar
na mesma.

VIENDESE na Linha Auxiliar,
y estação de Andrade Arauj", lo-

tej de terrenos a visto ou em pies-
t.içõe.r. á vi"va d > capitão And.-ude
Araújo; ttatii-^e próximo á estação,
com stu procurador Benigno Ar-
in.ida.

^^l;^'Dl•:•SE 
ou troca-se por silio cm J.i-

carcpaiíuá c casas nos subúrbios, uma
magnificá fa/enda, próxima á estrada de
Ferro Central, estação dc Vargear Alegre,
cum grande casa assobrada tia, -Jolldámcntc
coiistruidit, salas, quartos; saietas, etc. etc.,
porão habitavel; abuúdanma de agua, nas*
cèntcs, moinho para íubi, galHnUeirosi gran-
d«*a e soberbas i»atancní, casas para fami*
li,15 do colonos, dando boa renda, lindo po*
mar com t tutu me ros frutas, horta, etc. O
terreno 1.494.000 de área; trjta-i.e com o
sr. coronel Sentia, rua «Iu Car.no n. (ifi.

VENDE-SE por 5:000$ um sitie
* com casa para moradia, precl*

sando concertos, com vinte rall me-
tros de terreno, quasi todo planta-
do de laranjeiras, mil pés mais ou
menos, a dois minutos da estaca*,
de Andrade Araújo. Tem acua en-
canada do rio d'I)ouro e trens de
suburhios da Central. Uma chácara
com uma casa, com duas salas, ura
quarto, cozinha, terreno, com 38
por 50. por 8oo$ooo. Uma fazenda
a 15 minutos tia cstaçüo, com caia,
agua encanada do rio d'l)ouro,cor_
um milhão e quinhentos mil me
tios quadrados, mais ou menos;
preço, 7*oo0$ooo* vêr e tratar no
armazém fronteiro, á estação de
Andrade Araújo, com Aleixo Vi-
eira.
_¦  ,_,. .-...._,  —,,,.- — .¦<

\ DCínKM-SK díufa casas e um terreno,
> na rua Faria ns. 81 c 83, estação Dr.

Frontinj r-ara iuformagõea c tratar uo diu*
mo n. 81, Tem bonita vista. Tomem «
bonde dc Cascadura. listas casaa ae vendeu»
baratas. Tem ai*üa encanada.

N/ENUÉ-SE 
uma boa caia, com dloi

«lu&iion, duas salas e cozinha, nn *r*J«H,
tendo um porüo habitavel, coin*' trei «&Uf.
dois titiHrtos c cozinha, com optimas cc8-
dí<;oc3 bygienicne, grande trr reno todo ecr-
ca do, abundância dc agua r logar muit«;
saudável, rtcommcndados pelos n edicos; jn*
ra ver e tratar „ rua da Caridade n, 13
(*••*. Christovam, próximo á caixa d'agua,
Não se attende intermediários,

com dois quartos,
: eu iiitcrréno, no

valor de _• contos dc reis, na rua Páo Ferro
n. 1J7, cm inhaúma; trata*sc na mesma.

\*-E.\'DI-;-Sli 
uma easa

d.ias íulas, cozinha i

VriCNDEiSE a praso,
1 vista e o restante

\^ENI)I\M*STÍ 
duas raias, s**ndo unia com

tres quartos e duas salns. Os terrenos
medem > 1X33; trata-se á travessa Pcrsia
n. 35, rom o proprietário (Piedade).

nn 1
nas üa

tanque,,
jardim e
se á rua
Preço :<
cha.

HKM-SK
lu
d,

V

de Ramos, doi
-VTICN I n-lM-SI-;, 11a esl;

t prédios juntos, acabados dc construir,
requtsil

ii dois qiuirii
anheiro, li rr
grande terrt.*i
Magdalcmi h

da liygiene, com
cozinhai W. C,

n na frcnle para
tios fundos; trata-

43, a qualquer hora.'Sou?; um, 5:500^000. IC pechiu-

1 •' ÍvNDl;-SIí um terreno com morro tle
> barro, projino pata olaria, b^ira rio;

tr.tt.s-rjc á rua Padre .Miguelino n. si, Ca-
lilinb.v. jjS

de
construir,
próxima
lOS, ,15 C
/..ireii) e
n. «S.

.¦¦o, sendo ^ contos a
cm itrcstaçües meu-

137^750, uma casa acabada dc
á rua Rrnestina n, 53, no Meyer,

bonde de l,ins de Vascoheèl-
tves estâo no n. 18 da rua Na*
trata-se a avenida Rio Uranco

4J-Ü0

ao

^ír!CNI)i•^SI¦; 
por 75:000$, próxima á rua

de S. Christovão, uma grande avenida,
prédios

dendo 1 :judÍ ruei
11. 11 s, cartório,

I»ur negoei
: rua do

Carvalho,

\fKNOKM-SK terrenos em lípmns, á ru*
V Dr, João SahVAuna, log?r b-lio, iTbfl*

rizaijs, nivelados e promptos pnra t üfi*
car, passando ai^ua pruximo. As vendai iio
í vista ou a pequenas prestações, diijtmdo-
se n compiador, após a primeira entrad«v,
construir, por sei livre a construção; tiat»-
Si com os srà. Serafim e W. ('.ii.*jo, 119
Café Minerva, á listrada da Penha t.178—
K.unos, c uo local, t-endo nos dbtf utei»
d«t 3 Ás 6 horas da tarde e ãos dimingoi
t feriados das ; ás 10 da manha e dal 3
á-i 6 da tarde, ai O

\JTl3ND!;M*Sfí 
6 prédios, juntos

rados, sendo 4 dc moradia e 2
ci<), na estação de Sampaio, C
Bi

na estação dè Sampaio,
c.

ou lejKt
de nttv
para A.

\ riiNDií-Sl! nm barracão em terreno pro
V prio com ã_ua; logar saudável ua Tr»

vessa de i). Clara n. '5. lístaçSo dc Térr:
Nova. Preço i :2no$ooo.

Rosário

•triíNDEM-si;, í
V casas cum uma

diis* irai
cintado,

a*se 11 a m

rui a,
pequena

n. i?^, duas
ásinlia nos fün-
staçiio do En-

«

^rKNDl5*SR 
uma grande avenida, etn con*

s-trucçíío, em frente .1 uma estação dc
1» ordeín, com 16 casas; informações com
Carmo, â riu do Rosário n. o«).

ViTENDEM-SE dois magnificis prcdio.5'ac-
\ bados dc construir; á rua Lopes da Crua

ns: 1.3 e 105, com 2 -is, 2
C; cozíithãi banheiro c demais depcndücçia!,
logar salubre, uma linda vista e podendo
render aao-S, mensaes. Preço 17:500$; trr.-
ta*se na rua Carolina Santoa n, 35, bondei
I.ins e Vascoucellos o*j V.. V. i"1. I«.

¦\ri'.NDIv.\l-Sli lotrs dc terrenos, na rua
V Victütia, estação dc Kautus, com 8 me-

tros dc frcnle por jo de lundos. Preço
1:51111$; tràta-se á rua S. Francisco Xavier
n, .i.i/. arinãiem Derliy. S91

'..'KNHEMÍi;, p„ra lavradores ou ind-.is-
\ triats, lotes de terrenos com .so meiros

de frente por 20c metroif de fundos, -ior
560$, sendo parte á vista c o resto a pres-
taçícs; trata-sc ú rua Padre Miguelino $ 1,
Catumby. 377

^7 
KNDE-SK por m coutos um solido e
elegante prédio novo, á cstai;So de To.

dos os Santos, com jardim na frente, cn-
Irada ao lado. bom quintal, tres quartos,
duas salas, cozinha, despensa, banheiro, la-
trtha, terraço, etc: trata-se coin o sr. Ca-
mara, á rua do Ouvidor n. 22, sobrado,
«ias 3 ás 5.

Vir:

¦\rEN'DÉM.SE terrenos dc esquina c com
«1 duna írenics, logar alto, construetão li-

vre; á rua Pinto Telles u. 192 — Jacaré-
partia. U03

lote de terreno de 2:
- às frente por 50 de fundos, sito

minutos di estação.
Preço -750?; irala-sc 

" 
á rua do Cabttçu'

*. 50,'. '0*9'

-\Ti-:.N'DI-:-SE ura
\' rnetro-; de fren

distai!

ATENDE-SE iioi* 14 contos na rnn
y Weiicesl/io, Meyer, umn uveiti-

da nova com 5 i-nuas, rendumlo
USOS mensaes; trata-se no do-
miiigo na ruu D. Adelaide n. 112,
Meyer.

irK.vüi:-:
t coberta,

li-SE por a:Goa$ uma casa de líjoto,
ia, com tcllia fraaceza, com 5 com*

«iodos, grande quintal, todo cercado, tan*
«jue para lavar; trala*se na mesma com o sr.
Alberto Ângelo; Camitiho de Catumby n. 56,
nr-i-iittio á listrada Real de Santa Cruz
n. jjp*.

\7ENDIS-SK tu" barraciio coberto de to
> Uias, cm terreno próprio, medindo

1X3J nu., nu travessa Pérsia n. 33 (Pie*
dade); truta se no mesmo.

\7 K.'\'D1CM*SH a dinheiro e n prestações
V dc -o$ excellentes leites dc terrenos; a

10 c S minutos da estaçüo de Cordovil, K,
F. Lcopoldina (subúrbios), desde 150$ a
500$ - trata-se' diariamente com ICrnani Ri*
beiro; ãã ipiartas-feiras, com o proprietário,
sr. Henrique Walicr. 417

A 7 '-^ D li S1; um barracão, em centro Ue
\ um bom terreno, bem arborizado e bem

plantado, tem agua ¦: luz. A rua começa na
esUcão de Ramos; rua João Komariz n. 67;
irdta-se no incsmo, Estrada dc Perro Leo*
poidina. 1045

*i,7i-;mii;si; um
V do Jardim Zc

para duas ruas, neg
com o proprietário; ã
Bf, bondes de T.ins

magntiico, terre
lógico, fazeiídc

rua Gos
dc Vas*

10, perto
fréntí

tr.itaii
¦reira ti<
iiioi.

VE.VDE-SE 
v

Prei Caucca
por 10:000$ proí

1 bonito pr
dando bom rendimento; A rua
11. 1 ¦ .*,, Cartório, com Carvalho

a rj»

do Rosai 1-

Vi 
I'..\ IMvSÜ um palacete, multo pro.Mtiio
dt Praça Jos-.' de Alencar. Cattete; tra*

ta*se a rna do Rosário n. 114, sala 13, d*i
.! ás 5.

\fli.VDE-SE uni palacete no Leme, rua d:
V Rosário n. 114, t-ala 13, das 3 ás 5*

\.'l...\'l)lv.\ISl-: duas miiknificiis casal para
V rendimento; cm Cop.1c3l1.1un, á rua do

Rosário n. 114, saia, 13, das 3 às 3.

\,rKN,IJK-Sr* 
urna cazjnha, na r

tina; 11. m. estação do
pjra tratar na mesma;

11 Di.unar
RlacUuele

\rjiNpE*S'E por j:ooo$, em Botafpfo, á
V travessa João Aftonso, Ilumayta, n bom
terreno, o segundo á direita dc quem sobe,

¦.medindo 22X15, FrümP*o •* ediíi-iar; trata'*
se com o sr. Câmara, '( rua do Ouvidor
n. 22, sobrado, das 3 »• s.

\rEN*DÉ-SÉ 
oor -ijooí uma casa, na es-

t.-.ção de Madureira, perto da estaçSo.
cora ditas salas, dois quano;;, corinlia, etc,
agua. c:n abundaneia e terrena planta Ja;
trata-se com o sr. Câmara, á rua. do Ou-•viri-jr ti. at, sobredij, iti : ts s. _

Bom emprego cate crai>it;*al
VENDE-SE

\7'ENDEM-SE 1 terreno com ii.Xio; o«
V rua S, ['"rancisco Xavier, r»ir ijiooc-ÇuO-J.

1 prédio, grande, precisando obras; ou
rua General Pedra, por 35:000^000.

1 chriear.nha, eom terreno, medindo,
_:X?5 em Jac.iré[iaKuá, por 1 j8oo$oooí o:-
gocio, de occasiüo,

1 magnifien prédio, k rua Machado Bit*
irneijurt, Estação do Riachuelõ. por .. • •
i8:ooo$ooo; irat.n, na rnn do Rosário u. IU
das ií ás 4 horas, Rala 3.

Vende-se esta pensão, livre e desembaraçada,
eompietamerate moblliaxfo. com tolophone, cam-
paitstkas em todos os compí*rtlmento&, banho A.
quente e frio, o chão todo oleado, tapetes, oorii-
nas, louças, metaes, quadros, reposteiros, lux

\ eleotrica, etc, â risa do Cattete n. 34. Ncgooia
prompto e decidido* Tem um bello terraço eom
linda vista.

"¦.TENDE-SE o prédio da rua do Dr. M,-.-
V uoei Victorino n. 81, oom 2 salas, 2 Q1-1**""

tos, saleta c cozinha e muita agua, e granai
quinta! por 8:ooo$ú-io juato & Estação do 5*
de Dentro e trata-se na rua 34 dc Maio o-

lia
Silva :

dc tratam en ti
1. 412 A; ü*

Tlieodoro «i>
nova, p.ir«i
rua *_*X

\TENDE-SE um bom lerreno, orompto pafi
V conutrvfr; na rua Dolevard i?i de S*>-

tembro, em Villa Isabel, com aj melrol Oi
frente, jar 55 de fundoe por j6looo|oe, 

':
ultimo-, lrata.se na rua 7 de Sctembr» B.
iç,, AltaUtarla "".tirai Otraes* com o It.
Pcrsi:*, tkj 11 rxrtí M i|« Ut.
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x ri'siin'.*l.«.lt lerreno» d», loMll » ''ia
Vm IM»» d» Crui, Mtv.n Ifât.-MluVríf», iw «•* W*-***-**- "' ••' •*'
«"-¦^

\" 
riiHl.il.Slt mu»»»»» p»r» f«r-lll» il-lrv

iiiri.io, r-M.ím. l.ruii Condi» de tloiii*
,,.,,*' ir'i41* » fi" '¦' QaMai* D. H,'i.inilu, i mi '1'rinan.

VTT7vi)ií7si; nm iiumnlflco temi*
> io. lunto í* run Uruguw.-pro.jii.

„i„ n úillllonr, medindo tS4m.dc
froiito por ¦»¦*» 'l*1 funtlou- Infor-
iiniiòp» c trotai" com Mourilo, rim
,I„ llii.iirlu, 1(»1. hoIi., o» ú rim
hi.ii.-ii l"rancoi 4T, inod.i V. liabol

NrrNIHMilí 
«"" frpolidl icrrnto, pro»!' 

uin i mi Mari* e Hi»fr.>», iiiXfn, a
i i.el D 

¦¦'¦¦¦ dc '"'"'''' ">'¦•"¦• *» '¦'"'

d', (Juliamla n. s>. lobíMO.'¦ Trlmi.W'
V»r5.l»l!M*SK l° lote» d« terreno», Juu*
V lúi eu «ciurado», em lote» dç » ui».,

üllanrado, logar »lto. n* ru» Rmlllai Infor*
n. i,e i rua TeUclw ISqlo, -».|iiln« d*
d» l'an"'l»« ViiielU, padaria (l'.iic4iii,.ulo);
i>alj.»e fi iui Nova dc S, Leopoldo li. B»,
du ; il II.  [4W
\ *"ÍJN1>I*.-SI** por *10:t>00S «m

* iniiiiiiitlco o riollilo predio, com
*¦ iiiitliiirilln*. ii" iiicllior litt nm
ii iililiH li I,olio, COIII huu-, iiitiiiii-
nniiiiiiõcHi liiformnçflos o tratar
,„in Mourilo, ltiiNiirlo, 101, hi-Ii..
¦rn nm Soiiw» Franco. 47, Villa
1 niibi-1.
\ SliK.M.Si; dol* lote, dc lerrci.oi, cm

1 Cacb.iiiibi', com jjXSu. com dui» (ren;
lc,., uniu pari a rua Arclcanaj trata.c a
tur, Ur. Campo» da Pt* n. *i.

\'i:NUK-SK 
um.» propriedade, servindo

liara tiveiiliU ou Karagai Inloriniicôrs A
r i.i Ur. (-31111104 da 1'at II. 4'>. Kio Cuin-
•jrtdo,

\ri!NDK*SE 
unia caia nova, para Itiniiliii

ale iral.iinenlo, na rua fheodi.ro ala
Sdva n. «tu..; ns chaves uo ll, 41 II.
1 librai).

vkxi)I'm..hi' a prciiioa niivoH
» 1I1» estylo nioilcrno, com bons

iiecoiiimoduçocfl, om rim trunsver-
Hiil ú run Itiiriio do liiiin Itotlro,
.1111 minuto tio duas UiiIuih dc Iioii-
iÍoh, vcmic-uo nopnrndoj Inforiiui-
ções 11 trai in* com Mourilo A rim do
ItoHiirlo, 101, sob., ou ii rua Sou-
/» Franco, 47, Vllln lsobol.

^rE.VDE•SI{, 
imiio em comi, o muni*

fico chalet da rua Sâ 11. 94. perto
d.i rua Teixeira 1'lrilo, na citação do I-.n-
cantado, cun duas salas, dois quarlos, co
rinha, pnr.-ui habitavcl, «RU» com .ibuii-
¦liiici», bonito pomar. Jardim, clc.l |*.ti..
iraur c itifurinaçõej no meimo, a quolqucl
hora. iJlj

\ (CNDK-SU a casa nova, com porio ha
V biljvel, d.» rua Or. Barbosa da Silv.i

n. 32, efctaçao do Riachuclo; tem em cima
dois quartos e Bala de visitai c em baixo
lima grande uta de jantar, um quartu, dc*
pensa, coiiiih.i, W. C. e tun terreno ao
lado, em «quina, que dá tres ou quatro
casas. Vctidc*M com tudo o terreno ou sem
elle: ver e tratar na mesma.

¦

j--- .... ¦¦- ¦-„¦,  „i-¦¦ ¦ mm bsmbhbh .,-,-::.v.-.-:-"^r.'.'-n|..1" ..-- "— "" -¦-*-*

_-^^r ^_-n%i--.-,^r Em ***** ao ptrfumaria» • «o deposito Scrali

VKSI>R*SK 
um» cai» por 31500$ com »

quarta*. 1 -.I.i. .- lim:, iiiimi.i; 11. Tra*
vetia I'. 1111 o n. -o! luu.e ua It.irodi
K' d de S....I.I Cru/ II, J.r.17. !'...I.ale.

\f 
KNUL-SK uma caia com lud*,. ... cun:-
iiindidade» hyKlriilc»» •• ..411-» en.anula.

11.1 i:.'r-i Araújo n. Ilí, • laça ¦ dc Ka
•iioii traia-»! á rua Urauui 11. 8,

VKNOK.HK um bonito terreno no
* Meycr, .1*1 MI». Proeo :t: .100(11

lriilii-*i* íi rim Uclicrul Camarii,
iUl», .obrado.

VKNMjKSK, 
cum emenda, por ler o duno

dc retirar*»-*, uma boa niiuaçüo cni Lo*
rena, E. de S. Pauto. di.Unlr 10 meiiu»
di estação de l'ii|urlc? lendo Ho ilquclre*
de terra c 90 e mim» onímicl, 8o c Unia»
re«e«, so mil pé. do café, ema tom qiulru
pianos, ei rn I' pomar, aiiu.i uaiesnl,, alam*

bique, iiioriida, moinho, plautaçüci a colhrr
e mal» bemfellotii»; nurm deiejar, cariai
,i esla ii-il.,. .io, por favor, » S. It.

\ri:N*|)KM.,SM dois elmtcts, com
l .lois. qiiurtos. ilini»* hiiIiih, cotei*

iilia. Iioiii terreno;na IMriuln llcal
preco l:..i)<US cada um; triltll-80
á rua Qoiicral Cantará u. 310, ¦*..-
brado.

\ri',Nl)E-SI! por 131010? um» nvenld»c*m
quatro ttUU, .nua e .¦.,.'¦'... rendendo

i".'!, Irndi) 411'li ii.\i. iu». d» lerrenu,
(reme dc nu, por edificar; lr.la.ie tom
n ] i ...ii-. in,,, na primeira ri»4, ti rua do
Sauilurii* ii. »', i'i-..i tu i, dn i. ao mcao*
dia,

VKNDE-SK, 
tm frete 1 tilaeio Ur.

1'rontln, um bom pre.ll.. novu, com ilol»
.| un:.¦-, duai ulu, OOlillh», 1.nheiro c
bom li-rrrno. Ihc.o .'.:5i''»$. íend') JlSoe».
em dlnhiirn e jtouoj u i'r.i.-.i de sa me*
ecj; para Irritar S rua lllll, dl Silva 3IQ,
Ur. Vrunilii, de ei.uili*, ata: A» io hora»
.* de t4rdc, da» 4 Imr.i» cm deaiue.

VrRNpK*SR 
um terreno prompto a cJiíi*

car,
ciloçao
UÍIIIIIO
Carneiro n, 8,

.1 t \ ni, na iuj Gomes Strpa,
llitantc do bonde tun

iiiiiin e du trem trcs; trata-io á rua Assis

itTlQNDl-j-SI. um olcr*ãn«o íiredlo
V nlnilii novo, proxiiiiii a» Meycr,

com ire* quartos. «Imii miIh», corl«
iiIiii, luiuiiie, banliclro, W. (,'., O
Itraudo (iiiiiilul; prCÇO S:r.O»*-t;
iiiilii-sii* a rua Ooiioral Ciuuaro.
:t ii), gobrrulo,

A^KNDK-SK 
por 61.100$ uai bom predio,

na estação do l.nüenho de Dentro,
houden ,1 jHirt.i, com duas t-uUs, dois quar*
10», co/inlu e muito lerreno, entrada ao
lail.il pat.i Iraiar a rui Kha» da Silva
11, 3uj, Dr. 1'riMitÍii, de manhll, até âs
'o horas u da» 4 hora» d., urde em
deante. I

\rilNDE*SK 
» niHl e n|«»l lõt«a de i«r*

reno, situado» cm Leal alio, .-, 1 mlniili
do bonda »' a J »la K»U<lu dc Todo, o» S4ie
im; ia ru» Atiguuo Nunt» 11. 75.

\M'.NIil,.SI* 
um» «vcnld» U0V4, cm que

tro .nt , e malr* uma de »olld»» con-
¦uriictüo, rm centio de lerreno arboilfido,
medindo j.*Xii, perli de uma uiamle Ia*
hrica de leeldo», rriuleinln siuf, por

1 ¦ ' .'.S ¦¦¦. '.,.. ,1 «recitam Inlrruiriliariu»;
iiiformuçtlei ã rua da At-ícmblea ti, Jt*>
loja.

".'KXDK-SU por 2-1:000$ om
> iiinuiiificii predio novo, do es-

tyln niodomo, com porão lialiitn-
vcl, om üotnfogo, numa dus ruas
Irniisvcrsnes á rna llcal (Jcniiile/.ii,
111111 .". janellas de frente o entrada
no luiln, com vnriiiiilti, -saiu ilu es-
porii, snlii ile jantar, Balo «l«* vlsl-
tn, co/.iiiliu, quarto com banheiro
i* biilct. \V. O., ele; o porão com
2 salas, It quartos, lanquo, \V. (',,
i*lc; liiforniaçôns o tratar cmn
Muiirão, rua do Rosário, 1G1,
sobrado, 011 ii run Souza 1'riini'o,
-17, imnl., Villa Isabel.

\rKNDKSK um predio, na rua Pereira
\ .Nuue.i, por 9:300$, com dota (pianos,

¦luas salas, luz eiectrica; tratar .'i rua Vln*
condo dc Itauurty n, too, cau o, com

¦ proprietária. Nio se acceitain Intcrme*
diário». U50
¦VrE.VDM-SK nm barracão com

V ÍOX 10, na eslaçãoã ilo Meyer,
iim- 2:500$; iiceella-se offcrta ;
ti-iit u-se á rua General Oiiiuurii,
llü», sobrado.

\/fKN'll|K*SK por it|ío».i$ i*m bom terreno,
na estação do ICngenbo de Umtro, dc

11X101 pnr imoj$, um terreno na estação
da 1'ívdadr, de 11X70, e um terreno tu
rua Lins dc Vasconcellon, canlo dc rua,
de 13X50, preço 8:000$; para tratar á rui
lília* da Silva n. ng, Ur. 1'rontln, dc
manhã, ali- ii io horas e dai 4 hora, da
tarde em deante.

\'I.NI"I,M*S1' 
150 lolei de lerteiio», a

clncu minuto* da c.tacüu d. 1'eulii. a
dilihrlio r a prr»t"v*CI, n*tl couditiOei »e*
uuiiiien ilgnnl d, i"u| |'iii'i cima e rreiia*
ciu mental de ju| em dcnite, conforme ',
tombiu.tr; InfortnaçOei diárias com J, J»
'Mur.ie., d,.s X li»»» da maiilii j." 1-' dl
tarde, 110 llm.l Itccrelo do» Operário», es*
loçüo 1I4 1'etihi, K, 1'. Leopoldiiia.

ÃM-INIIK-SK 1111111 cnsa por5:500$> que vale 8:000$ >'• para li.iiii*
(lar. MslA em lerreno de 22 poi*
Oli o tem a iiuiirtos, 2 salas, ru-
xinba, ele. I'lin slluada á rua He-
nina lieis 11. 17, estaca» Or. 1'iiin-
tin, distante 1 minuto. Trata-so
dircclamctili. com .. sollclliidor

\*'UNDIiMsí-lK 
a» piií-irlcLde* «baluoj In*

'forme», elidia, c IrttOI 4 ru. dl Al-
f4l'.<!eg4 II. .s|", 1'lgurilcd* it C.I

Aiciiidi, rui General Scvcrlmo, peno
1I.1 rna da 1'aiiagcra.

VroprlrJulei, pr.U de lloluíngu, com IilO*
ib 14 u miiu rua,

1'rcdlt», rui S. Januário, o linda lha*
cara; ver e cumprir.

.'rtilluf, I11.1 Hilário de Gouua, 114 pra*
ta Ser.rdell) 1'urr'a.

Tredlu, rua Tararei Ilaiioi, liud» pa*
tiorama nn mar,

1'rcllo, tua S, Uuhcrio, perto di rua
de S. Cario»; ver.

I':i '.;', rim Conde dc Irajá, perto *li
rua VUeoiula de Caravellal»

Preilio. rua Tutre» Homem, linda cha*
cara, ver c comprar.

l'.l 1.ete, tua Noi... Senhora du Copjea*
liana; é um cncuitol -

Pri-ilio, traveíiu lirrby-Club, perto dl
rua S. Francisco Xavier,

IrVediú, |'UÍ4 dc llul-ifog», com doi) pa*
vimcnloi; ver.

I'icJio», rua do Senado, «So e," rendem
iiictis.ihiiciitc • "ioiíO,

Offerla» ramavei» serSa ucceil.i*.

^ri:\i)i:.si: por n:500$ tuna*• casa cm treine 11 estacai) do Mn
cantado, A rim floynz, 228. Tem
:i casa urande dii-eiio. Acccltll-80

Iiiibiizciro, rna 1-crolru ilõ: Ãíinol.I offortas. Ti-aia-se com i> propric»
da. 28. Mailusn. B« iiri-biito, tarlo no Olimpo do S. Christo»1vã.» ii. O.
\'K.*s'|iK-.*E 

o terreno da rua do Cunha
n. 65 tCatumby), com

e com i fr**nte ilo predf

17_ND*SM»BE terrenos em lote» I \*kn'I>e.sk por id como, o predii di| i'i.iv.\*si': um Mt cKiíí«orio, 4 ru*
* ou em grandes área», sendo oi • %!,'!•' l!V'',,\if";Jií2r* n"* i!.*.' 

**'-" * ,r**wr J^.."?**.'^ ¦*"¦'''
lote* de 10X50, de 5°$ a -oo$ooo n _'iJli___ll*L,ÍL__U—_  AiI.kxasurk .hk ai.mi.ii.a. rim.» d*
tliiilieini ou em pr*Miic,9e>. de «.$000
a 3n*,ooo mentaes, Clinma-Se a ;utcn-
suo dn* peatõas previdentes para
esta bóa oceasião de e.-nprep,arem
seus capi ae* de modo hCnuro e
rendo,-'. Estes terreno* cata oiltu"., ,,.,. ..„ .. ..„v , _.,. ...... ».,„,-„„« ¦
dog n tres minutos dn parada u« | dlulielro i« em prcstacoOS. Horvl» IM ,, ,,ro*lmn a tu» .M.rii c llarro». t,6j

^*l¦:^•OI-;M.SI( par ,» conl», d.»l» pre* Jíllctu» e decorador, nu t\f-.,:.»llAf>i nu.
illp», perto d. jAtilim lluiiniroí Infor* tncrn í", I!. de li.nlro, r rui liluiiuiio»

iiii-.c o ir.i.i.e 4 rua di Alf.in.lisi -'!'¦ di l'4irl* n. io, caia CarilaX».

trilNIIIlM-SIV 0111 AlIllratlO.VrallJo \ \ I.I.KMAO -• Vtattmr h-liiliuiloi Ift»
» ilnli.l auvllllll*. lerreno* lio 10 \\}' 

''"•' 
,•.','^.te"•,,,,,i", 

'Tr«e- 
?"Í55#

por BO a 50$ ,. 100$ .. loto, «ÍJESK". »M* Atóg*p,«» ».?• it,. f?

jacutinga, na ".iiina /iiixiuur, nmiain i»».- ." n.n» niuiiusi inu.»..-, —— — ".. —* ——
(¦etc milhões dc m«-tros qitidrador.' K«*m de prlmeiru, lilu .* vnlia. 1$;! A LIGA-si: inna poria pura ur«
tendo erande orate cob«-rta de mat-1 seuniula, 000 relsj Mjlmilltnrft *f»U|-OH ile Ciiinaviil: 11.1 i-uu da
a" sendo excell«niM para instai, mensal. 208000 o 10*000, li.ii eoiistlltiRão ... 8. I..J., do cale»*.

laçèes de chácara*, e lUioa. preitan» JWfe^ Voüm a 4008 n d|. 
""' >"'0CO '""U° *""'""'•

^-separa qualquer E.n«ro d«rciü' ^^^:^^%^ ALUC.am.se ,f,„i,« ,,f ,,.,. 
ÇS

?";.!_?!;í*ffi_?i'ÍÍ%.£_Ç'.Vrf*a._P.tSÍÍ!i* I .ft»«r 28 ircns (llurliis. passnuom co^a^tís"»?. 3? .SbríâV.

10 todo o material "\rtvNI>K*SK um urupo de o ca*«as nnvai
o. K' peehinclu. [ T rende *joo$ooo; itiíorma*ic por favor á

rua Noemla Nunes u, 4, lí. de Olaria,

\/K.MJKM-SK 
lote» dc terra, perto di e»* i ——

laíSu da Perdia, a dinheiro á vista uu | \f KNIIICM-SE |*)r uo conto, dez cata»
tle 1 v unas, f.-lidam**nte COUltrüIdai e frente

f. ivXDií SI. em Todos os Santos, um Rran*
V de, terreno, prompto para edlfliir, _ e
una grande avenida ou um grande predio,
t [{ar niuiii) saudável, o terreno, mede .«
•or 110; tratase com o dono, á rti.i Arehi-¦¦ Cónflèro 11. .'04, Meyer, Har Mineira.

\rK.*sri)EM*S15 
(lilás casa», ua rua do Mal-

toso, a 12 contos cada uma; informa-
re á mesma rua tt, 261.

^rl¦;^'ll|^Sl. 
uma caca, nova com porân ó

rt:a .*5 dc Março, informaçes, exactas;
m 1'udarla fiatãl, cm frente a hstaçâo do
Kit cantado; com o sr. Oliveira, l*rt«;o ¦ ¦ ¦
suooSooo

\'i:XDi:*SI* por 10:5(rOÜS, 11111
' preilio tin eslaeão do Meycr, eni

(¦cairo do terreno com 2 salas, 2
quartos, co/.liilin, ctcTratii-so eom
Mourão, rua do Itosario, liíi,
siiiirinlo, ou ã rna Souza Ifrãncò,
•17, Vllln Isabel.
"X/.LXUivSR a dinheiro e a prestaçiies d-

V ao$, exccllente lotes deterrenos â 10 e
íí minutos da l.&taçâo de Cordoyíl, !•., V.
Leopoldiiia subúrbios, desde ¦ 50? a soo*í
trata-se diariamente com u Eruani ou Hi*
beiro, as quartas*feiras, rom o próprio pro
prietario, :.r. Henrique Waltcr.
"^ f l'.**CI>l*-SK ti bom lerreno prompto para

ser edifiçado, cm Santa rticreza, a if.
dn Triumpho n, 37, com tuna pequcnj

casa assobradada nova, e com frente par
ti rua Fonseca Guimarães, com 44X33, com
unianiuralha de granito e grade dc ferro,
trata-Ec.coni o proprietário á rua 1" de Mar-
1. . 11. K6,- .'".

"lri:M)i:M-SM cinco predios no-
1 vos, leitiii do iilntiliaiul.i. ns pn»

redes tòdàs de nina vez, com to-
ilos ns requisitos lia liyniene; ren-
de 5:500$ nniiunesi podendo fa-
zi*r innis seis predios, preco
:iS:O00$; é 11111 alio neuoelo para
empate de capital uestn crise que
iitrnvessnnios; é pro.-tinio á uma
das melhores estações da Central,
pondes ii pórtn; jiiirn vêr e traliir
tom o próprio, ti rua General Ca-
unira ri. íí íí>, sobrado.

». n.Nl-ivSK um bom predio, por 4:500$,
V na cstaç.iü do Meycr, com duas salas,

lois qu.tr tos, cozinha' e terreno com urvo*¦es frutíferas; pari tratar \ rua I-.lias da
*ilva 11. 210, l>r. Frontin,

ATTINDK-SK uma avenida do 5
y casas, rondeiiilo 275S000 com

lerreno para mais 8 ensas o toais
•io Indo (le 11X50. O da avenida
tem lítXlOO. I" urueiile d ven-
ila. Tratar direetameiite cnm o sn.
Ileltntlor Inibuzelro, rua Pendia
ilu Almeida, 28, Mnttoso. Ah ca-
sus flcnin ii rua 25 ile Murro, 2111,
estação Dr. Kroiitiu o l.iineiiho do
li.nlit..

VENDR-SE por 1:500$ um ler-*J reno, de 11X50, Itemfica; Ira-
ta-se ú rua (ieucral Camiiru, 3-iO,
sobrado.

\ri:.\'!)KM-SK 
a» propriedade, abaixo; in-

formes, offcrtas e tratos 5 rua da Al*
fnndcga ti. ato; da» 14 is 18 horas.
j-,:ouo$. predios modernos, quatro, â rua

Doa Vista, Todos os Santos.
70:000$, predio moJrrno, á rua General Po*

tydorn, confortável,
6íooo$, predio á rua l*arani, para pequena

família, Piedade, .
50:000$ predio moderno* á rua Nossa - Se-

nbora de Copacabana; é um mimo.
J2;ooj$, prédios, trcs partes de tres pre*

dini moderno,, na Gloria.
.•¦:110o";, nrcillo moderno; á rua Ur. Mattos

Rodrigues, Ver.
75:000$, avenida moderna, de 11 casas;

renda mensal dc iüooSooo.
10:000$, ttrreuo, ,i rua Lins de Vascon*

ccllos, esquina da rua Vinte de
Mai co-

jo:uoo$, lerreno, S rui Ilar.lo de Mesquita;
mede, .1.1 for 11C,

:0:00o*, lerreno ;i rua Oliveira Fausto; me-
de 11 e ao pur 44.

5:000$, terreno, á rua liarão do Hom Kc*
tiro; mede to meiros.

8:000; terreno 1 rua Vinte de Novembro;
esquina da rua Firmo dc Amocdo.

K. n. — "ireeitr.ni *e offcrta» raroavei.

'.r I*;.N*I -K-SK por 5 contos o pr-ülio da*V tua líepina Heis n. 17; a chave no¦i. 7, llr, Frontin. O terreno tem 22 \\\c''ros por <í6; trata-se eom o proprictaric,Incario, na avenida Tussos n. 00, s»»-r»rado. *

KXHE-SE «ablindo, i , á.s 4 i|j horas,
V pelo leiloeiro Assis Carneiro, o predio1. 4.J da rua Dr. Rego llarros, com tres

talas e dois quartos, portadas de cantaria,
Iluminado a electrieidade. Foi construído
:m ioi2. Os srs. pretendentes desde j á
1 podem examinar, por consentimento dos

TruXOKrSK 11111 preilio. provlnto
J ii Snnto Christo, dc cónstriieeãii

moilcriiti, tres quartos, duiis s.-ilns,
i*oi'i*i*(lÒt' c c"/inli:i, ttidu ji fronte
ile azulejo e cantaria; preco . . .
«):0<)(>S, pura liquidar; Iviiln-se
á rua General Oiimara. .*-lí>. sob.
\ri;M)!;-SI': por 3:500$ nm bom"(''terreno em Catilmby; trãiii-sd
li rua General Cumaru n. *t-ll),
sobrado.

' rl-.NI''.*Sl'., cm Liotafogo, um predioy apalacetado, com vastos dormitórios, jar-
üm, etc; trata-se á nn da Alfândega "o,
¦'•brado, da t 1I3 ás 21 b.

" T l-.N! -K-SK o predio da rua Manóela
\ llarbosa n. a", pcrio da estação do

Meyer c do bonde. IVcço 8:oooS; trata-¦ á rua Tliomuson Flores 11, tu (casa 1).

Vr KXI.M*;-Slí um bom automóvel, força dt
V 511 cava lios, 18 amperes, Studer, com

pouco uso, custou i,j :nu,)Ji)üO, dá-se por
6:0i)o$ooü; a vista ou cm prestações; trata
^c na rua 7 de Setembro u. -'17. Tintura
lia PavÜo, cotu o sr. 1'ereira, das 11 ho
ras ao ilj dia.
"^ rK.\"l)KM-SK, etn Copacabana, na rua

y Toneleros, Mes prédios, em optimo cs
t.ítlo tle coiiservaçiio, que rendem nctUtil
nunte 800$ mensaes e ficam próximos ti
bonde. Vendem-se conjuntamente ou sepa
radaiuentc; trata-se eom o proprietário, á
rua líodripo Silva n. 3, o?:

\tp:N'))ICM-SH dtins urnndes fireíis
1' de terrenos, seiido uma ile GO

mil metros quatlrtuloH o outra pou-
co inciior, próximas á nina das me-
üioiis estaeões il.-i Central, dti 1'ie-
diiile para baixo; para 11 crise
actual é o melhor enipati* dn capi-
í:i!: (lú-sf pelo mt.lhor preço; Or
olfertti; para tratar eom o próprio
á rua General Ciiinãru 11. 349, so-
brado.

,'I)n-*-IÍ uma casa nova rom dois quary tos c duas salas, na rua Cn rotina Amado
n, .-,.¦, estação tle lrajâ; informa-se no ar

VDlv.-íl** uma esjileiidifla situação, em
\ uma estação suburbana, tendo o terre*

«o 14 mil metros quadrados, fazendo frente
«ara tres ruas c esta toda cercada com
iovc ordens de arame farpado, tem grande
ornar cotn mil selecentas arvores frutífe*
-s, agua ií'| cachoeira, com grande caixa
ara a mesma, esplendida casa de moradia,

le construcção moderna, com duas salas,
-cs quartos, snleía, cozinha e grande va-
¦indá de recreio, tendo casa para empre
lados, Preço baratissimo, o contos; infor-
¦ia-se na travessa do Rosário 11. 22. sr.'autos.

_ prestações* niedlaiite signal de 5u$ c
io-**!* e pretstações mensaes de 25$ c de $o$i
ir.,ia.se diariamente e a qualquer hora, com
a proprietária, viuva Maria do Carmo, no
Campo de Ilroz dc 1'iuuo, Ireiii da I.eopol-
dina.

Ue ruas, todas alugadas, rendendo 11300$
mensnes, servidas pur bondes do Andarahy
q Aldeia Caraplstai trata-se com u proprle*t ti rio, á rua S, Francisco Xavier u, 3x2,
•ii» S (43 1 a bor.11 e da» 5 ia 7. s-9

*V,:\i)l',-SI': por 14:5()0S, (lois
* ebnlels, com itrniule terreno,, á

rna Leopoldiiia. Piedade! triítii-se
á rna (ieneral ('iimarii ti. 319. so-
biiiilo.

' rENDEM-SE terrenos de esquina e com
V duas frentes, locar alto, construecio II-

vre; na rua Pinto Telles ti. i*)4 — Jacaré-
pagud,
Tr-KXDIiM-SE. no aprn'i»-el bairro dn

V llocca do Matto', vários prédios: uni"
pequena casinha, com terrenu (pie me*--«
11 metros por 300 dc fundos, (por 2:500?
iim por 6:000$ c outro por io:non$,^15:000$,
í2:oooS e sSmooS, logar sah-berrimo, rc-
commciidado pelos médicos, ares como os
dc Minas; para ver e tratar com o ?r. Ne
ves á rua Maria LutZi il. 128, ponto ii-
uai dos bondes dc Lins de Vascòtiécllòs.
"ÍTKNDIÍ-SE a dinheiro e a prestações
V de 2o$*:ioo, exccllciites lotes de terre

uns, a ui e à minutos tia estação de Cor-
Inyil, 15. I'. Leopoldiiia (si*lnirli'os), desde
*-o$ono a ,"íoÓ$ooo: trata-Re diariamente com

Fruani Ribeiro; á-> quartas-feiras, eom o
..-!•,.-;*» .i-A-i-ii-i-irin cr T'«nrín*»»> M'.*t'*r**

TrUNDE-SE uni terreno á rna Ja-
1' cintlio. com 77'.' 10. prõicinVo

ao Mever, por 14:500$: tratn-se
ú rua General Cumaru n.^3 19, so-
brado.

:\'Di''-SK por JSíoooS, ou troca-se por
V casas nesta capital, uma grande fa*

«Vciida, eom duzentos c tantos ah'iiçircs gcõ;
métricos de superiores terras, especiacs para
criar, com grandes pastagens, em ca-
tiiiu gordura roso c branco, abtiniias maltas
e alguns capoeírôes de machado, prestando-
sc para todos os cereais, com urande?

¦ ¦•nadas corrente» (trcs), distante a lioras
<!o Rio pela Central. A io kilometros, pouco
mais ou menos, da cidade dc Rezende.- Só

em grande c regular casa tle moradia <
moinho, e está suja; trata-se com os srs
Culhr.t *it llodricties, cm Ueicnde", Estai,
do Rio dc Janeiro, e com o proprietário,'t rna S. Francisco Xavier n, ,»!-'. ra-

? Alf-n+ftmn Ternos de
superiores
casemiras 1
de cores ?

no rigor da ?
moda-Sob %

medida %
40$, 50$, ?

60$ ?

to panos
77, TWareclnl Floriano/77

lisriiilnii (lu mn Conccliüo

CASEMIRO DB ALMEIDA:Â C,

uc i-ni-4 imu u wu.w, «W....M. ........ ,,,. |,|.|ln,.j,*„, i.ia ,. volta, li*; st-
liar e bitola larga, todas com trem i K|i„,|u «00 réis: asslunaiurii nioii. » ui.as dr piano», violino e lnfle.% um»
de subúrbios, Tem grande numero hll| •>•).-•! o liisooo. .Sillns cnm .Aprofeiwra enilna em .tu rtaidencia, me.
de r**as abertas, todas de aecôrde arniiiloN Arca* do leireno* de. . . "'.'"« e inenlno». a iitooo menian. Mj*'irleulit abriu* .b*«.te ji e ,1* au.L» c.ime»

çaia.i cmi i" dt* fevereiro; ua rnt Frircir*
Nubtc ii, 1:3, ctll frente i eitaclo d*
.Meycr.

nitiiii eiiriiiiada d» rio d'Ouro. \
cidade tle MiiMiinboiiil.ii em lirete

com as posturas munieipaes, tendo , SitS.OOS a niiooos. a illnliclro,
uma Avenida com .'ois mil c qui " " -'- '"
nliciitos metroR de "xtensSo, fazen-
do a ligação de tre* e .tac,õeu. Sei-
fort Roxo li.nha da Rio d'Ouroj
Jacutinga, liniia Auxiliar e Jcrony
mo de Mesquita, na Hitola larga.
Estes terrenos têm grande parte de
varRciis e outra de terrenos altos,
send., iodos seccos e if *'ntoa de ala;
garem. Trens de subúrbios até á
Central. Passagcns por assignatura:
Primeira, ida e volta, 800 réis; se

Alfaiataria
?•*>
•*>
•*>s
*****
<*>

|~ROUPlSFÊÍTAS~*<> Ternos de cnsèmi*-*| rn pura Ia uo
?$> rigor cl 1 moda 30$,
| 

' 
35$ e 40$

$ Roupas brim para
i o trabalho
| TODO ü PHEÇ » efetetostíecaiçacon.
| Podemos garantir que firilía üe bpíns ca_e_ f
| e a casa que mais vanta- atiras o tltegonaes, f
| g ns offerece ao publ.co pretas e axues. %X desta Capital. **
^5»t^ff>

Aos srs. chefes ile *»*>
família chamamos at- 4.tetíção para esta nos- «**>
sa nova secção* Rou- •*>

i pas para meninos ile <Ü>
3 a 12 annos, apre- <f>

! sentando o mais com- 7
I pleto stock de ve&tua- $
rios, ternos de calção Y

\**ENDErSE 
o urande ptedio di praia'de

notafoíi/ 11. it". próximo A rua Mar-
que/, dc Abrante.», podendo scr VjllO c cta-
minado .b-sde-jj. O terrena mede 10 meiros
e S5 centímetro» de frente i'or 6j metros
c 15 centímetros dc comprimento.

^rKNDE-SK 
um terreno a' cstaç&o dc Uamos; trata*sc com o pro-

prietatK),
nho Noi-"

rua llell.l Vista 11. Si
11X40 ms. de fundo».

rua Sylvio, n,
prc

tiiiJi

ATi:xi)K-SM na estação do Qlici-
* mudos, uma grande situação,

ooiii casa coberta de telhas, boa
chácara de liiranjns o innis liem-
feilorius perlencentes n lavoura,
boa fonte, d'iu;iia, liom pasto, para

\r 
P.NDlvSK por í"»:tin.*$ o prrlio d.» rua
\'idal de Ncgrclro» n. .1-; l'ir:i iníor-

mar â rua di Alfândega n. -.-Io.

gunda, ida e volta, doo réis, A esta- | .'I ás (1 da tarde.
ção dc Jeronynio dc Me-jquita tem "
illuminação publica á electrieidade,
São vendido slivres e desembtiraça.
dos e a cotistrUcção c livre. O pro-
prietario encarrega-se ('.a constru-
cção de casas <*m prestações men.
saes. Para vêr c tratar com o pro-
prietario Aleixo Vieira .na parada de
Jacutinga, Linha Auxiliar. O trem
que parte da Central ás 5 e 35 da
manhã serve para os srs. preten-
dentes ve-.em os terrenos e volta"
rem 110 rncsmo trem.

será illiiniiiuiil.i a lu/. eiectrica.I—-—
Parn v«*l* mis ilomiiiuos, Icrviis «» \ LCC-tM-SK norM-lcrriM d» i\i*4c» *
sextas-feiras cm Ma.vainl...inbii *"-,•"•"->-,*"',•¦ l't»í* Tlf»J»nl,. n. 7. ...
até á 1 hora dn tardo o em Aluíra» ¦I**'1*'*. " *•"**' -*' "'"'"• -"• -'"'é-
de Araújo, das *> ás 5 horas dal . pksdi-i.a 8ÜISSA, couccrU Jniii, •
larde. I*iil-i» mais lllforniaÇOCH 11.1 li relocio» e sraiiiophoue», » preto .em'
escríptorio á rua Senador rlnzeblol ompetcncui na rua ila i-ii».i 11 .1,'.
11. !>, 1" iinilar, coiii « veiule.Im* '.";,, ~—â—————-——-————*»•
Corrí-n Dias iodos os din», das 7 A •• '.' 5J'",aUrV'.iJl"T'>nT^'^.. 1. („ ....... I •» *¦*» i»3f», Uí l"í .1 «,*, .*'.';¦, UI *jtn ¦ 3*»ás II horas du llnlle o a* settiiii. 1$Joa. ,lc ,. .., .*, ,«.„,,. „le|a, W||M tm
ilas, iiuarlas o iiiiiiitas-felrus, das jo minuto*, ífoouf remontes par.» fiomem*

inei.1» ixpia», ,-í.vo; iilo» ao Ilrlim:»atu I
Rua frei Canc.-j ti. (to, próximo i ru*
de S. Car.u — Kstici) .1. Si. 2t>.

edio do beco I0S0
ver e tratar a ru;
lll» 14 ii lli.

AriOXDK-SH o i, ii. i(*. Saudei
Alfândega n. .41

X713N'I)E-SB uni preilio á rua Dr.*»' Carmo S'elto, podendo ser par*
to 11 prestações. Xcuocio decidido
o urgente. Preço 12:0009; s<i
o lerreno vale niiils. Triltil-SO «li-
rectoiiieiito com o sollcltador Im-
bii/.eiro, ii rua Pereira de Alineida
11. -H, Malloso.
HTRNDlí-SE o preilio da traves»! do Sc-

1 reno n. 37, baude; ver c tratar á rua
da Alfândega 11. 240,

^*•|¦:^'l'l¦'.M•31•: 
pur .*s contos dois prédios,

i rua Tuyuty, S. Chriitovâoj infurma*
se c iraii-sc j rua da Alfândega n. e-to.

\rESDE-SE 
por 90 _.

avenida Salvador dc Si n. 194; da --i
contos o terreno da
c Si

casas e jo coutos de renda, •S**-'**'

\ri:.\l)l''.-SM um lerreno do lli
• por -15 á rua II. de Mesquita,

(JlíS. E' para liiiuiilar. E' por m-
cessiilade. Teni iluus linlias ile
bondes á poria, por 12:0008 ou

animaes; pari, li^gffi» «•» "offcrt Triita-si* diree.liliíentoo sr. Feriinilllo Lauuer. lem soliciladoi- Imliur.elro. Kua
tro subiirblos com possoBens de ,,..,.,- ,,,,,. ..,',.(,],. ..tj m,,hoso
«OO réis em 1" o COO rs. em a». Pereira do;¦ Almeida,,..,8 Mnttoso»¦

ANTK-S 
de comprar o fetnedio *iont»

Ihado, saiba n preco da tltugiiria Amir4
, nu Sc* dc Sctcrat.ro u* 11, pio.imo I
Cathedrai.

IluüD.VDUS 
: leccioiumio bonlado» ,U

^madeira em branco, rm seda e em linb*.»
podendo bordar cm pouco tempo qualquer
peças levain*mj oi preparos i«ra as primei*
ra» li.õc*. altendMc a chamado» a iloml-
cilio. Carla, nu recado», i rua llolla tm*
inero 49, clta.So dc Todo» 01 Sanloi, .
Helena l'ern»mle», >S7r

1,0M 
emprego de capiul, vi

f.le de uma boa casa de pi-
melhores ruas do centro di «
m.iç»*jrs á praça da Republicai
rolha».

iide-se mel»- -
o, numa das
idade: infor*

Fabrica de

/ iiiMl*It.\M-SE predlb» i ru.» da iluii.in-
V di 11. 31, sala dc frente, com Arístidc»
Maia.
/ »\U'|.'»i\l WTK mídia vidente
V^baltia pelo systema tialano
muilou-ie

a mie ua*
c africano,

do 50, i rua Caliucii' para .1
mesma 44, passando a ponte, em frente ao
primeiro poste, bondes Lins Vasconccllos.
K fica peno da» c-tactie» i.Vlej-cr c Eugc*
nbo Novo.

/-i.i.üTOMANTK habilitada, diz o
v 'sente, passado

pre*

V K.NDK-SK por qualquer preço, no melhor
ponto da rua II. de Mesquita, uma área

de terreno de 2.200 metros quadrados mu*
rado e nivelado lendo planta approvada peta
Prefeitura de io casas, lendo já feitos os
baldrames, promptós para receberem o viga-
incuto; havendo planta c terreno para mais
¦o casas; trata-sc á travessa Patrocínio n.
.*i tdliras), Andarahy,

"-'l.IvSK, ua estaç-So da Penha» ú rua*. Caixa d'ogua, um lote de terreno proiri*
pto a edificar, toda cercado c plantado com
varias i*ualidadcs de plantas, medindo
12X50 ms.; para tr.ttar com o sr. Lucialto,
das 10 ás 10 horas. Preco nooSooo.

A -TNHK-SK uma easa acabada de construir
V tia estocáo de Üanio.', Estrada Lcopoldi-

na. 1'reco 10:0011$; rua indré 1'nuo n. i.i.

\7"|.:X1)E-SE por 11 contos, á rua j \7iKxDEM-SE terrenos cm VisaV lsella ile S. ,Toão, em S. Chris
lovão, um niaunilico predio, asso-
bradado, entrada ao lado, tres
quartos; díius salas, cozi nha, W.0.
lia/, e electrieidade, mio precisan.
do do menor reparo o é feito a
capricho: trata-sc eom Câmara,

<£> j rua ilo Ouvidor, -li, sobrado, das
HÁ : ti ás 5 lioras.

\ÍEX0E-SB unia esplendida n'vc».| V/ENDUM-SE quairo prédios, na estação
Vnida denominada,,"Villa Nossah^f 'JffiS^^*?£, 

£ t
Seiiliorn da renl n , leil.i .1 (.i-| *;6,raja da i»t„i,;, „. 76o, oecupado cum
pricliò 0 muito elCRnilte em lojjni' :pillrmac|a c „„, pequeno, moradia, por
llltü C SlUldllVCl, 6 Um Verdadeiro. 2*500$; para ve| e tratar com o propric-
petrõpolis, ó um bom emprego de i infio, na estaçáo dc llomsuccesso u. 7.11,
capital, pois tem 1-1 prédios o dá armarinho. 1834
bonita renda mensal dc 1110 conto | 

- 
, 

-_s,,,K 
S|J _„S)[i$ mm _„,-,, Mme (li(/enl(is mil reis (1 i-.Klr») ; . V quatro casinhas, alugadas por 6o$ooo,

tem todos os requisitos (Ia lei e Cira área dc terreno de i-uai metros qua-
imvissi mn. pois a con st fUCÇÜO ter- drarios, na Itivernada* próximo á estação
mina bole; preço 75:000$, 6 lllllil de Honorio Cursei, Linha Auxiliar; irata-
verdadeira pechincha, i»<>ís só noi-!:.. "" «ne*mo lunar, cum o sr. Henrique

Waltcr.

-./"EXOE-SE noi* .'.:500.-j!, um bar-
v ração ;i rua Mundo Xovo, eni

i'tii:ifo.';(i: tratn-se á rua General
('uninvii 11. '.'. lí). sobrado.

¦ KNDK-SE, cm Xictlicroy, á rua Passo
V da Pátria, um bom predio assobradado t
-i rua da Alfândega n. 70. sobrado, da
i|o is .- lio. _

rS7lENDE-SE uin clialel no Meyer,
V novo. leilio ile muiteirn, coluVr-

to de lelliits frtincezns; com duas
salas, dois (liiartos, co/.iiilm e des-
peiisá, tanuue, \V. ('., tendo iiran-
de terreno secco e com arvores
frutíferas; ilii-se barato; para ièr
e tratar com o dono. ti rna redro
Alvares Cabral n. .'17, Meycr.

CT1;X*0E*SK, tias Laranjeiras, em boa rtia,
V um preilio com porão habitavel; na rua

'i Alfambya n. 70» sobrado, da 1 i]-' h:

pois so por
neeessidudo é nue vcndc-se por
esse preço, silo á rua Conselheiro i v...xi>,...SH o terreno dn ruaAs.istinh.) 11. -M, proMino a esta- v victoria, G5, tem um barra-
çao ile liidos os .Santos, a run . (,flo ,. ,„„,, cnsn ,-,,. ,,.*,0 ., ,,|mlc e
transversal a do dose llonlfneio; ; m(1(,(, 11Xj,r> v.,,(. 2:500$ e ven-

dè-se por 1:S00$, por neecsslda-
Trata-se com o solicitiidor Im-

Luzeiro, rua Pereira du Almeida,•*S, Miittoso.

\rÉNDE*SE 
a linda vivenda da rua Magala-

Icna 43, na e?i nç.io ile líamos, distante
i minuto, estylo japone», com porão habita*
vcl c accommotlaçfies para familia dc irata*
mento, jardim na frente, praude terreno cem
nm bonito pomar, frutas tle todas as qualida-
tles e com aguà em abundância, livre e des-
embaraçada; trata-sc ua mesma, com o pro-
prío. ultimo preço 1.1:500$, o motivo c o
tlonn wr de sc retirar para a Europa.

¦ r EXI*)E-S1Í uma casa com dois quartos
V e duas salas e cozinha, ua rua da Pa-

vtina n. i-i, Anchieta, terreno todo plantado;
preço eommodo, não sc acceita intermedia-
rio.

trutii-so na mesma ou ua tini da I
Aliaiidcua. 240.

v/.ENljlíM-SÉ lotes de terrenos. Preço
V 50$, 100$ e 150$, a prestações de ioi

cada lote, mensal, na estação tie ArTchicta,
\'„ F. C. do Urasil, agtia ciícauada, força¦ lur eiectrica, logar sadio, coústrucçíiò li-
vre," n melhor topogrnphia dos subúrbios.
Passagem dc ida e volta, $600; dc i", ií:
[iara informações á rua ria Alfândega zi8,
sobrado, teU*y-o:u. u. 361'i Norte, com o
st. Aristidet* í O comprador entra lugo na
posse do terreno, na l» prestação. Tem
sele mil lotes. N5o paga Imposto predial.
A venda é livre e dcsctnbaraçad-t. Logar
de futuro. I31s

!<.''

\r.]i:N'l)I',M-SIO por 11:0.00$ dois
} clinliUs, á rua Policio, rendeu-

•lo ÍMOS; trntn-sc.n cm (Ieneral
Camnru n. ít-ÍO, sobrado.

: r.lvNriEM-SE dois bons prédios, fèlrió
V de palaccte, na estação da Piedade, com
luas salas, dois quartos, cozinha, banheiro
• lerreno de 18X36. Preço 6:500$ cada
•111. Ainda não foram habitado». Bondes «
¦orta; tratar á rua Elias da Silva n, -io.
ir. Prontin, dc manhã, até ás 10 hora*

i-s 1 .I.i tarde em deante.

\r \i>'\)V SP, ima casa dc solida c-mstru*
7 cçâo, cem ,í quartos, grandes, 2 salas,

todo illuminada 1 luz eiectrica, com bondes
â porta; na Estação do Meyer, ...forma-se
•ia rua Ãrcliias Cordeiro n. 204Í liar Mi*

\r EXDE-M*bE a dinheiro e a prestações
V dc 2o$l>oo excellentcs lotes dc terre-

iiòs, o' 10 e 8 minutos da estação do Cor-
dr.vil, E. V. Leopohlína (subúrbios), desde
t?o$ a 500$; trata-se diríamente com Er-
nani Ribeiro; ás quartas-feiras, com o pro-
prio proprietário, sr. t-fenrique ¦ Waltcr,

irENDEM-SR por 1*2:000$ cada
f um, lí prédios quasi no centro.

Uni á rua Ileso Uarros e outro á
r.aii Snrnli. Iteudem lSOir! c lõO.-j»
eiido um; Nejíoclo decidido; trata

FllLHÍíTIM UO iiGORRElÒ DA MANHA». N

JtaleB Mary

iH$âa.ffifHLn i
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distrair-se e futriitdo a utnn obsessão
que a esmagava, disse:

Quer continuar sua licçtio, ma-
(iemoiscllc?

Decididamente, não...
Então, adeus, madcmoisellc.
.liaria, cncontrott-me tri-itc.•.
Agora, c-*.i>ii quasi alegre...

-- E' a si que devo estai niudan-
Çí»....

Quer beij'ar-me?
Maria afflicta não respondeu,

e recuou.
-— Üitcndia? Desgostei-a?

Nâo, não...
Então! Tem medo de mim?

E Jcnny, com amabilidade, cs-
tendendo as mãos. chegou-se para
beijai a.

As duas moça? beijaram-se.
Mas a boca de Maria Roza, esta-

va secea e febril c. Jenny estreme-
-.;".: como se a tivesse queimado
•quelle contacto.

A firofessora saiu. Jenny deitou-
»e sobre o sofá com a cabeça na ai-
mofada.

Uuircnço! meu Lourençol Tu
ou- ainas?

WlXlHl-SI': pro.vlmo á rua llad-
y ilock íiolio, tim esplcudldu tor-

reno, com (5.000 metros ijiiinlrii-
dos; triita-sc lia rua do Rosário,
151, A. Batalha.

W--t«CTrÍM-CTB**im»»

ctetario. O sr. Bertignolles, cra um
homem de cincoenta annos anpro-
ximadanicntc, muito alto, de hom-
bros largos, que apezar de go;-.ar dc
boa saudc começava a tornar-se pc-
sado. Seu rosto achatado, era cora-
do, c dois ol!ios pequenos e sailgui-
nolentOã luziam por entre as palpe-
liras.

E?scs olhos estavam sempre cm
movimento como se receiassem um
perigo c qutzessem estar na defen-
siva.

As mãos pelludas, com dedos eu-
ias hodosidades eram enormes,
trahiam a origem do millionario,
indicando que antes de estar no
meio do luxo e do conforto, haviam
trabalhado muito, em procura: da
fortuna. Porém ellas indicavam ou-
tra coisa. As mãos «ão eloqüentes,
tanto quanto as physionomias, para
se adivinhar o segredo de tuna crea-
tura, c as de Bertignolles provavam
claramente que o dono, não obstan-

run Pereira do Almeida u. ÜS,
Mattoso.

VEMDE-SE uma pequena feze.-r
y da, com casa de moiadia, tendo j su com o sóíielt.idor Itiiliii/.eirn, ii

alguma.v mattas e agua eilCanada do
Rio d'Òuro, a 15 minutos da citação
dc Andrade Aiaujo, Linha Auxi-
liar. com trens de subu.-bio.. até á
Central. Passagem de i\ ida e vai-
ta ijooo; 2'. Tda e volta. 600 réis;
para informações á rua General Ca
maia n. 349. sobrado; paia vêr e
tintar na estação de Andrade Arau-
jo. 110 armazém fronteiro. PiCço.
7:0008000.

bb —ro. m bwbb • 1 awmwnnmmmVvnTmmmemvmimmxmiaw «giw ***a-*aT_ _»»3*3aa*_?t-_«^^ -¦ »»* maaom

*C-r.£XDU-Sli uma casa apalacctada, á rua
> Mossa Senhora tle Copacabana n. 5:0;

trata-se á rua da Assemblea n, oüt com o
dr. Américo.
¦"iTENDE-SE 

por 05:0009 uni
f ftrnnde predio e niuiti) terreno;

na rna liarão de lüiú, priiviino á
de lliiddoelc Lolio; tratn-sõ ua rua
do «osiifiõ, ini, A. r-iitiiiiin.

SI)K*Sfi uma casa com duas salas r
V trcs quartos, eom iptintal, agua, esgoto r

tanque, jior 5:000$. Informa-se á rua José
Bonifácio 11. «t. Estação de Todos os San-

aiXENDE-SE nn rua Itncuriissá,
y .junto ii de Conde líiiinfiin, lo-

tes (lc lerreno, 11 Oli 22, por 5G;
rua do liosario, 161, A. Ilalallia.

^,r¦lv^'i)I^H^. 
a rua Tavares na Kstaç3o do' [¦'ncautatlo; um bom terreno em logar

alto c saudável, fica de fronte da rua Sanio
Antônio. Tem S ijá meiros do frente por
05 de fundos. Preço razoável; trata-sc com
o dono; á rua Carolina Machado ti. 196-
Madureira.

\t 
líNDK-Slí um terreno com 10 metros' dc (rente por 40 de fundos, e uma easa

com duas salas c dois quartos, á rua Sar-
Renti) Ferreira, lote n; 1-•, estação dc Ha*
iiios c trata-se á rua Costa iMendcs n. 9:.
•./I-.XDI.-SE um bom lote de lerreno: :i
V r::a Santa Alexandrino, (R.o Co-nprido),

quasi no j onto dos bondes dessa, linha,
passagem dc $200; á :o minutos da cidade,
tendo -X*o. preÇ'| de oceasião; Irata-se .1
ru? Gonçalves Dias n. "8, sub, das 15 áfc
17 horas, com o dr. Campos.
"«TENDE-SE por 1-1:000!*! um

T liòiií sitio em Jiicnrópnsua, com
li'.;.000 metros (ífiadriidos; agua
nascente, boas e grandes planta-
ções, boa cnsa para moradia, pas-
to, etc; rua do Rosário, 151, A,
r.uiiiiiiu.

> líiirio Geral, Estrada «le Ferro
Lcopoldlnn a dlnlictrã uu a pres-
liuiies. lotes de 10X50, 10\(»7.
50 e 10X11S. «le 10»* a 1:000$
(mitos ii estação. Unas e praças
feitas dc accordo com a exigência
da Prefeitura. Km breve terão
acua do Rio iVOtiro, poi* o servi-
co iá está sendo executado pelas
Obras Publicas. As pessoas quo
desejarem., encontrarão em Viga-
rio Geral, Iodos os dias, e a qual-
quer hora, pessoa encarregada dn
mostrei' os terrenos. Tem -10
trens por din, sendo a piissaucni
do primeira classe, -ida e volta,
500 réis, e di- seeiiiidn, 1500 réis.
Todos os terrenos estão livres e
desembaraçados. Pura Iratar no
escríptorio :i rua Senador lOuzeblo
n. 5, 1' andar, todos os dias. ilns
7 ás !) horas da noile e ás scgtlli-
das, qiinrtas e qulntus-fciras. dns
3 ás 6 horas dn lorde.

1 rEXllE-St; ni rui I». Maria, Aldeia
V Campisia, um armarem com accommo-

tlaçõcs para família, rendendo còoÇooo men*
saes, e uma tiía junta, »*oui tres rjinrtos,
j salas, jaMÜin e bom quintal. 1'reçi ;$
e»ntos, fs dois, n casa rende i8ú$ooo men-
saes; tudo novo: trala-se na run do Kosa.
ria v. 1.12, sobrado, das ll ás l...

futuro c possuo uma ,*»
Jcrosa oração para obter-se tudo quanto '•*
deseja como sejam ; casamentos diiíi.

s, reconciliações c emburaços commei*
es; na rua 'Marechal Flortano 'Peixoto

i-i). sobrado. '(IS

pARTAS dc fiança, ilüo-se de bons nego.
Ociantcs c proprieiarlos; na avenida *i.»o*lAIttAS de fiança, di
^/eiantes e propriei;_

mes Freire ti. •(¦, loja.

("SONCUUSO 
para càrlciro,'noite, por preço razoável;

Christovão n. 3'2.

1451

cn*»iiia*se i
a nn dc São

14.9

-.ii/.l.\'lii:n;.\ — 1'recisa-se de um
I, mas que seja asseada,

i. Tr.na-íe na praça
j6, -" andar.

pu/.lv 'triv
fa
m

(niMPisASl': uma casa nue
obras; na rua ti

mero .180.

do
dc

riradciites nú*
mss

de
dc S. Eclix iiii*

i.|6j

1 'i

DIVERSOS

I »ci\::i'H.\iM-Sli prédios cm Uotafogn, Te
\ 'jiu-.i e S. Chi-isiovàii, grandes ¦• peiiue*
nns, emprestamos dinheiro eom garantia by-
lu.iíiecaria, cobrando-se juros módicos; 11a
rua di Carioca 11. 53, sobrado, cun llarbosa
i Valle, (las is á» i<5 hora*. ija».»

OAnTOMANTM séria — Mmo..
VAniia, que trabalho com cinco
baralhos dlffcrentcs, diz o pre-
sente o O futuro até o fim (lll vida
Voltou na Mliropn; r. S. .losé, -10.

1ÓMI'RÀM-SE e VEXDEM-SE predio»
ler renos; pagam-sc Impostos na Prc*

feilura e Thesnliro. transferencias de pre-
.lios, concerta*, pinturas, cnnstrucçücs *
prédios, etc-, na rua d.l Carioca li. 5.1. sub.
eum llarhnsii S Valle. da i is 4 horas, le
lephone 51S5, Central.

/'»MiTOMANTE SEltOIPE — A vcida-
\ /.lelra madame Sergipe, médium clarivi*
dcnle, trabalho perfeito, participa á su.
numerosa cllciitclla 'íuc se mudou para a
rua Lavradio 11. .-8.

/"¦AliTOMANTr:, 11 mais perita t
"-verdadeira ó na rua Marechal
Kloriano Peixoto n. -17, sobrado.
Consultas das O da manliã era
demite.

A DRIANO SAMPAIO; aleijado, de am-
-TJtJ.a*. as pernas, ha dezoito annon, c
achandõ.se na mais completa miséria, e
tendo sua velha mâe «pie o acompanha c
não tendo a nncni recorrer, vem confiado
nos corações da humanidade, afim dc lltç
tlar um donativo qualquer, pois 1'eus Pae
e Redemplor da humanidade. *!c certo lan-
cará olhar fervoroso para a-picUas pessoas
tpio.:. praticam, aqui na terra, actos de eari*
ilade, l)irjam-se â rua Pa Ire Migueliiio
n. •fi, antiga Floresta — Catumby.

l OS IIAIIBEIKOS — Silaãn em pó para
jTVbarha, qualidade superior, Uüo 4%, ern
elegantes 'atas estampada-*; na perfumai a"A' Garrafa Grande", ru., Uruguayána nu-
¦nem C6.

/-¦(', i\l.\l01 «lis — Aluga
V.llieir.is
mil

rdiAPAS
V,|'l'roe:ini Et

sc bons, a cava*
Ie tratamento, em casa de fa*

na rua Haddock Lobo n. i.i-
"~T'ÂI(A 

C KÃM O I'!l OX ÊS —
por novas «;ii usadas, desde

$500 a -.Sooo. Compram-se, e concertam-se
gramoplioncs com rapidez. Cordas cult.tdai
:i rfooo; rui Larga ll. 41.

"¦AT1NC.A nos soy-icos c máo cheiro noi
compraiu

rouiil; caixa 1I5 ¦¦o; encoiitrii-sc nas casai

\r l!N'|ilvSI; um predio, na rua General
V Polydoro, Botafogo, dc moderna con-

strucçíto; tratá-sc á rua da Alfândega i'i,
solrido. 133.1

A antiga perfumar a "A Garrafa líran*
X-.di'*, tem uma garrafa de grande íor-
mato ás vistas tio publico, pendente da ta.
cada do pre«lio em que *.c acha, fi nia
UruBuayana n. 60, sendo por isso muito
fácil não -e deixaT enganar.

/1\TI..
V^pés, pótlcm evitar-se comprando
rotmlj caixa iÍ.-woo; encontra-
Cirio. Ilnrln e Gnirüfil Grande.

/ ÍAÜfÓMANTI
talhos, até o
nuctil o bolou.
lutnby.

Xé.

qvt Uir. furtes traiu-
ssivel, vira o mal para

Kua Valeiiç-i n. 37 — (-'-'»'
1067

i7IQ.\IJ?RA*>l-SE J nas ventas, com ou rem
V.'lieilras, de qualquer valoi; paga-se bent;
na ma Gonçalves llias 11. 37, Joalhcrl.
Viileut-m Telephone n. uo\.

O creado ia saindo quando cllc
o chamou.

José!
Senhor?

Bertiyiiülkf, de um gesto mos-
trou-lhc a porta que dava para a sa-
Ia onde trabalhava o .secretario, e
que estava aberta.

José- fechou-a e retirou-se.
Alguns minutos depoi?, elle intro-

dúzia um rapaz alto, com insignifi-
cante apparencia, olhos
queixo saliente, sem estar

mas

sc desse vida ao sonho mystenoso
dc seu coração*

O sr. Bertignolles trabalhava no
seu gabinete, 110 segundo andar do
palácio. Era uma sala quadrada.
muito extensa, onde o dono da casa
se conservava muito tempo, porque
tinha reunido eni profusão as re-
cordáçocs extravagantes de sua vi-
da aventurosa. Nas paredes esta-
vam penduradas, espingardas, cara
binas
vers, louças, punhaes, escudos» de
couro, trancas dé cabello-, sellins c
arretos completos, roupas selvagens, obstáculos, c a não fazer grande ca
com tropltéos de paredes de gran- j so oa v|ja jc um homem, porque
des animaes. Dc forma que de um c'ic m\\ vezes, por qualquer phanta-
só golpe de vista o antigo criador 

| sja_ por um pc,laço de pão ou para
de animaes podia recordar-se das se v:„g3r dc. alguma injuria, arris-

cara a vida.
Bertignolles tocou a campainha;

apparcccu um crcaiio

de balas explosivas, revol- te sua apparencia tratavel, era fc-
roz e apaixonado, habituado a uun-
ca recuar, quaesquer que fossem os

differentes pliases de sua existencia
accidentada.

E o mais extraordinário contraste
estava em que no meio deste5 vesti- _ Estou esperando uma visita
gios de barbaridade havia sobre a 1 importante. Não estou em casa pa-
cscrevatiihha de Bertignolles, um | ra ninguém exceptuando-sc para
jogo de botões clectricos e um ap- i um rapaz do Club da rua ila Paix,
parelho tclepbonico. qUe se chama Balmádoü*

N"o fundo, havia utria porta qtte : — Es!c senhor acaba dc chegar c
communicava com outra sala onde ; eu vinha preycníl-o quando o senhor
trabalhava um rapaz que teria uns : tocou

—lia disse isto cm voz alta, como I trinta annos, Romão Goux, seu se- j — Faça-o entrar.

libre do Club, mas de palciot c cha-1
péo molle.

Sente-se Balmadou.
O outro obedeceu.
Agora falei

E como elle olhasse, assustado,
para je assegurar som duvida que
ninguém ouvia o que tinha a dizer:

—• Não tem nada a temer. As pa-
redes rsão largas e as portas cuâo
fechadas.

Cumpriu a- minhas ordens a res-
peito do conde Louíenço de Sou-
laimes?

Sim, senhor, todas as ordens.
Com prudência?
Oh! quanto a isso, ninguém

poderá desconfiar, nem do senhor,
nem dc mim!

Bem! Conte-me o que sc pas-
sou.

Quando ha alguns mezes o
senhor me deu as itistrucções a re-
•speito do senhor conde Lourciço
de Soulaimcs, acreditei que não po-
dia obedecer-lhe.

Sim, disse Bertignolles, o con-
de tinha desapparecido e não ia ao
Club.

Ninguém sabia o seu paradei-
ro. ,*

Ninguém, excepto eu
continue...

Quando repentinamente o vi-
ram apparecèr. Oh! a apparição
n.ão durou muito; uma noite só,
exactamente o tempo de perder
cem mil francos no bacarat, ha trcs
dias.

Sei tudo isto, adeante.
Chego a conclusão. O conde

de Soulaimcs não tendo mais re-
velados, j sursos e tendo esgotado seu credi-
com a j to, não podia pagar tão avultada

ria o sr. conde Lourcnço de Sou-
laimes acha-se expulso do Club,
por não ter pago suas dividas (lc
jogo. "Era isto, que tínhamos com-
binado, não é exacto?

— Muito bem. O que aconteceu
depois?

•— Oh! Senhor, chamou immensa
agitação

exactamente, liai-Cumpriu,
ma dou.

O isr, conde dc Soulaimcs tc-
rá muito trabalho para se rehabiii-
tar.

Não sc «habilitará mais, res-
potiilcu Bertignolles, com indiífc-

rençá

somma. Pelo menos, cra o que se
previa, a menos que a Providencia
não o favorecesse. Porém o senhor
Bertignolles sabe que fora do nove
no bacarat, não ha providencia pa-
ra 03 jogadores..* Um gesto impa-
ciente c Bertignolles poz termo a
sua pliilosophia.

i — O senhor deve odiar muito
Fiquei escondido até a abertura áquelle nobre rapaz, no cmtanto cl-

das portas* Assisti as exclamações ; le é muito estimado entre os ami-
dos porteiros c de todos que não go*. Uma cabeça um pouco csqucii-
podiam crer no que viam. Quom tada... segundo dizem: Má cabeça,'[cruel
íeria desacreditado o conde de Sou-1 porém bom coração.
'ainics? Ninguém ouvira dizer que t _ (-)üc na0 Q 0deio, sr. Balma-

/ ».\.YII'liLI.(> S C. — Kua Luiz de Ça-V7iiiOis ii. 36 — Perderam-se as cautela!
us. 5963 c S*)!)**.-?» desta casa, 1611

E eniquanto Bertignolles con*
tav-a..,
dispor... de uma somma... redon-
cerlo que serei feliz...

Não sou tolo;.-. O que me fal*
tava até aqui era ditihòiro».. porem
agora graças ao Senhor... posso
dispor... dc uma sommo,.. redon.
da... ile cincoenta mil francos...

Bertignolles parou ile contar.
O antigo criador dc gado dirigit

ao creado do Club, um olhar duro 1

a commissão se tivesse reunido na
véspera para tomar tão grave reso-
lttção. Os comtnentarios continua-
ram, porém tomando outra feição
quando chegaram os membros da
Dircetoria do Club. Pararam dean-

Soube, por um camarada crea- j te daquella resolução, muito _ pall
do do sr. Luciano Millcrot. o feliz
adversário do sr. de Soulaimcs,
que cllc não sc tinha apresentado

dos, falavam cm voz baixa, iam
vinham, muito animados conver-
sando pelos cantos. Preveniram o

oc membros da dire-no praso marcado para satisfazer a : presidente, c
divida de honra. A' vista disto po- ctoria. Arrancaram o cartaz. Inter-

Na manhã seguinte, as 
' rogaram a todos inutilmente. Que-
¦ riam terminai' o escândalo; os so-
j cios julgavam-se attingidos por
j aquella deshonra

dia a
quatro horas, fechamos o club. As
partidas tinham terminado mais cc-
do que dc costume.

Porém cm vez de sair c ir des-
cansar, como podia fazer, visto só
dever voltar ;'.; seis horas, escondi-
me e fiquei no club. Quando o vi-
gia passou sem perceber a minha
presença — tinha-me deitado de , , ..
; ,. , , . ! jornaes com todos os detalhesbarriga 110 chão de baixo de uma' T. L ,
mesa de pocker coberta por i-.m ;
patino que tocava no soalho, levan- j
tei-me c fui direito ao centro da su-
Ia por baixo da armação e bem á
vista a pregar um cartaz que já ti-
nha separado com o; seguintes di-

E attribuiain
aquella vergonha a u-.na vingança
pessoal. Teriam conseguido certa-
mente, mas como o sr. previu, pe-
Ia manhã, segundo a sua recommen-
dação fui para o telephone da Ma-

dou, respondeu o millionario com
calma,

F. como o rapaz parecia admira-
do:

Não procure adivinhar. IWão
tem necessidade de comprehendér.

Então, Senhor, d-isse Balma-
dou, só temos que ajustar...

Tem razão.
E Bertignolles. lentamente, como

estivesse pen Io noutra coisa,
tirou um molho de chaves do bolso
e abriu uma gaveta.

Creio, não precisar recom-
mendar-lhe a maior descripção?

Oh'. Sõniíor, pódc confiar cm
mim. .•

Tínhamos combinado
francos, creio.

Mas definitivamente,
gdalena c, enviei a noticia para os 1 deu Balmadou, res

Balmadou curvou a cabeça.
Recciou ter sc adeantado dc mai»

Sr. Balmadou, é um refinado
tratatite.

O outro inclinou-se, c respondeu
sem se perturbar :

Sinto-me feliz reconhecendo *
opinião dc um homem dc bom gos-
to a meu respeito.

Bertignolles encolheu os hombro,
e atirou-lhe um naco dc nota,
azttcs :

Cincoeiíta! disse elle alegre*
mente, depois dc as fer contado.

Em todo o caso é um prazer ser
vir ttm patrão como o sr..-. E se o
senhor antes dc eu partir, precisar
dc meus serviços...

Bertignolles indicou-lhe a poria
| com o dedo seu-, rancor.

ml1 
j 

—Até a vista sr, até a vista...
011 antes, não, adeus !

respon-| £

20

soitito. E devo |
saniu murmurando :

dizer ilmi que contava com

:ci3 circums-
Li tudo
Deram uma 11 ¦

tanciàda?
Cotn todos os detalhes.
ror conseguinte, acha qtte

cumpri fielmente a delicada missão

— Creio que com este diabo *di
íomem gordo, não teria prazer d'

empo Tem urt30 -n:l francos, para ir tentar to.-ttr I
, 1 graceiar muitona na America, ,, , ,! olhai : !— Seja jrespondeu Bertignolles. „ • „ ... ,., ,-r* • • , Bertignolles depois na sabida deE principiou a: contar um maço dc .-, , , , '

..,, , , i Balmadou levantou-se. Desceu aobilhetes do banco. . ,. . .
_,-,-, i primeiro andar, e dirigiu-se para o
Balmadou fez um tregeito. Las-'

zeres; Por deliberação da Dirccío- j que me confiou? timava alguma cousa. {Co*i!:')itia}.
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? ? ? Leiam VV. EE. com attencão e pensem bem ? ? ?
mr^mm*mW^m*t •

K.'-. '¦'¦.¦,„ MimutAlit. _jiv.it- '.a 
par |Ui. «om uin culil di ... .-.1.1.. ««• i« «

ul» llll

Tcdoi devriii Ur, poli em mal Ini-reí-
•u tubrr, i|ti< r .. Cfub; da tíalirU Arliv
in. 1'onupui-ii ie i.l.iéin complelaminto dc

Sn.-,... 
valioMi» Jóias dc curo .1» 1*1 nom

nii.ni,.. t. Ir-lo inn
porquonio tod-i* t>

Mndl »« Mitifti Iui,,, imiti o* .»bb..i.
ik "i J'..' I.nin d» |.i'-ii-i iniivi d» 1.0-
I lll it ' J. .1.1 * .'I a I !• J :.'.«,¦ ¦ do Kl)'
limo,

•*¦. . Itlid» IV, *<. (di, ..,.l... II* 'Im
' i.b i, i„,iii.-... !* rm vir • HU btltiit,

¦ .l*>r/.t.dn imn.v'iini'1. .io. niii-oi viu-
ui. .. ¦;„... ualrtiM a linua dc «Iuu.
rar . 1'HOI'OíiTA mlrinií minciidi,
«intlc.r «*i iiuniini eom ijuc iiulicri-m jo-

ar, ii" »>,.,>„">..> i vonltJt — dt.t-
¦•aí, u .."...'• a |.r-..i:( .ii A i li.-. '...
wrlilo, t «• jelta uu «¦.imai .ril_o_ «|u«
btiijgrtil .J.ililr, d« atcordo com • u-

•11, a irnulr. *.-..'. i i ', ' ' -• »'i dn, • H'
1,'il.la )T(i)|'ilSTA, a * ta Usleila, pari
.rr Mu a luicili-çào,

Al tiOMai I-i." i-n.i' iu tio vcndi.lii
sem i«r pur Cltilm
i. .'.im. i ».ii -.i

MODELO í, go|«t-Ql MODELO 19.
.SJiio, c muni iiincmilvauicnloi c tm
ircral 1.1,1 i' iiinii i..- tem ma'-, ilcjpeui,
pelo Correio, r«,i.irjd4i, ueotrlkloiuilai cm
ricu* i4Í,iai de vi Iludo de mia, r ímim a
corulli;»-! dc riitltulrmoi 41 nu» lm-1.-ri.1u-
ciai. 110 caio «lc iiIii ofradjicmi.

Oi pedido* devem vir ncomiiinhldoi dai
min Iniportaiicl1.». cm Vale» 1'o.iac», car.
tns com valor ileclaiadu. túlio'-, ctuinpf*
lha» 1111 olden.i nulni, lambem, iii novu
In cii|ie,lfi nn* riuliü lio íi-tlai com (¦ pa

fiiiin 1» ií rcali igain.nto antecipado da i* o a' pieitacíei,
il i!'*«tfi Clubl pre*1 lendo 01 rrçlbol iinnwdiaumcniç cnvUil

pelos irm preços d-

inlaOoi na i*. i". .1*. *'• •* s* prclUíf*», I Cara avaliar dai itranilei V4iila_em iitie
l.m dirrito ao rrrmtnli-o das ItnporUncUl | ulfereccin os llOttOI (¦lubi*, icnllftM tm
Vifimf e * receber in'riiam-*nle i*r«iti*i it ' v*Mn que tó nos annos dr tou — I0I_ C
Jolíl c nnis mllioi coiiitai.tc!, de tuas In. 1» winritrc do 191.1, D1STKI1IU1M0S
.. 1 -,''-.. I GBAT1S, r*-'SoB «eu» iodo», a Imiioilantc

•ornmii Ji* wtmt**», ,i»prt««n*»4» 
'm

lylaa o wulla. uuiço» nllauj «uiiloinif ***•
clbe» cm nB«M podei » Tm rom n'iiiin»nt>'
imbllcanioi, noe J'inu«a da capital. » »•

«lio nl,a|iu niilnii.d.i .IccIbtu. qur w-ihl
.1. linliila AriniUa INifiviiiicia, um mi'-*
rlur n-liiain «lc nulo d» Iri 'iiiiiiii**.,.
Mwa.1.1*. INIlilIlAMliNVIi Dl*: IHA'
i;.\l pjli, lcii'1'i lido a mini a IiiwiimAii
i.rui.iliiU ua 5» (,ir»ta«;*.«», I11I i«*ml..,l'*dii
I11lr_14lm111.il' i)H lni|K,iUli-l»ii «iuí liiivla
raio, de PQi-ildo com o cai-cllrnie ii.Jijo
l».i uiin lio leitos ua vai'1-, • • i .ul" da
iiiciiiii C«kila, .

K iMr ur vt-nliui! (.rm.i o piccni', -.u-
l««r'íando .1 íaiti' drllr .1 u>o i|"e Ibc» c-n'
\|r>r ,-• ll''» ilc Jani-lrf', 3 'l«* Janrli.1 il«*
ion, — Anionlo Jorge de Urlio, tua Jor_c
•rai¥i:i*.Vav ' 

iir: piif.ços k puesta-
ÇOHS 8BMANAB8 NOS Ctuns

MODULO 11 — 1.1-iiiiliiiu relógio Omego,
com corrente * meihllia, iu«Io lolheauí,» :i
uuro de lei, totoooi ou cm jo i*reitB«-òcl
¦ciuanirf do jjooo t\U, ilúa Cluipà,

MOUHI.O 3 — Aniiilca cirnnle de
ouro dr kl roniilço, com 23 ,-< o ¦uu..- t ri-
c.uiiciiii- chinelada a mio, ;$íoooj ou i-m
.10 lutllaçOci icmauati de ataco nos
V,Mi*. ....

MODELO 19 — "llqilleiime- 
,par 

-Je
brinco) de uuru dc lei ium doli liudul
liiillimilei, Tstoooi ou cm .10 preiliçOíl
em jo iircsuções rcmanacl iiu Jtouu icu,
uo» tlubi,

MODELO 16 A — Linda puliilra tc
Iokíii. ludo de uuto de lei, JÜoooi ou
¦emanar-, de 3I000 m.i Clubl,

. MODELO s — Valfoio conlío de ouro
de lei mai»i«.o, com 35 granim.ii, «'o""!
ou em 30 piciiai-iici icminaca de j$uoo
1101, Clubs,

MODELO ,-« — M ...'!. '«i.i., (fur. |
le) a clialrlatnc, ainboj de miro .'¦!•¦'. pn.
«rnliora, "}t.'.'i| ou cm 1* pr*il»i*«)ri «I»
jfin-t. no* Vhd i, l

MOIIIvl.O 43 — fiiipíilT iel"Rl> d']
oura ile Mi i-i Mnlm*. para * n.--.. . ' 1
uu rm 10 ('.- ' . ¦¦ --ni. -" di> ¦» "
M a tltll". !

MODULO ,«0 ¦ ¦ Arllnti'A miiiuI de muni
de kl eom uma fica iiplilr» nu ii.bl, e 1
•Jui. Uríllianlc», pua cnvallitin., .«ulima,
e linlioilll, 7ítii"0j nu em jo |*ti«li«,l.t-j
i.cin.iiat« dc .ilioj' ni.» Ciu»». I

MODELO i! .1 ». AH'«ll.*.i icinl.i mil
l.imaiibr. natural a vri.t.dtlro c<ay.«i, OU
i,:icU'-'i»yun. collocdo em uma rU-a mui-,
dura iluiirnla, alio n-Lvo com ;«\i,n een-1
llmeniro», e a carcuiar, i« i|ii»t<|u«r pe»-
«oa .stoooi nu em ,10 prestai-'-*», .rma'
inanafi de .$uo,i nos Club*. T.ra u «,«*•
iiieii ,'.'" lelralo •. .«me unia phoio.
giaiihla nualqucr, c p,»a na EhjWs ati«
omenla iluoo, de cneolaotAiiienii.

MODELO 5J - Mii|inlii-:| l-cnijli do
Maripliilma 011 Rluno, .*om r,.t«iaii ile' 01110
de lei, loojoooi ou em jn |>tcitu.*'C< ie-
mi.nici de -i.ai'0 nal Clubl ,

.iihIII.I.i) .•: -- Superior relngio ile .uno
de lei, iD liulia', para honieiii, luulouoj
011 tm jo prcitii-oei atnianaes de afoito
noi Clubít

MODELO «« — 1'lno cbapfo, legitimo
Chile, livloooi ou Jo pte»ta«iM iciiunaei
de at.0'1 noi Clubs.

MOÜItl.O 7 — Valioao cor.Uo de ouro
de' lei, masilco, com .15 uramma», lootoooi
ou em jo prc»ta;úcs icinauaei dc «$oou 1,11»
Clubl.

MODEI d 11 — çllic *,ne" *,,1 •"H0'-**'
le' ouro' de lei, com um rubi ou laphir»

. iTtii» Itlid..* brdliantes, ioo$ooo; ou cai

.10 prcàia.Sf» irmaii." d» il> nss
Clube.¦i.;>i::.ii *i — Rira mtdnlh A» nura

¦ d» ki, iam um lindo Mlhamr, paia cor-
| rrnlr, lOottMI ou em sa piemiíci ftnu
I 1 .•¦• - He *)* 1" UQI -'Itibft
; MODELO ío — Superior relojlo, f«'lr,

em eonliinlo com 111*, nudiu iobi i« ni»m'' ma', c ambui dr ouro de lei ...¦',
| uoftjQsi uu cm jo jirç.u-icii c*"tt4ii»-.')i d*

¦fioa 110» Club',
MODELO ti— l.eghlmo r*l'»ls Omegt,

I ,k 18 Iiiiiiii, "" ¦ «k kl e n "..1 ¦!'•' ¦ i»<r
I to aimoi, ijefi"oi uu em jo pie.lavvr» aí
1 -Vion nn« Ciuli»,
1 MOrn't.0 to — Smrrl.ir guinla-chuva1 ile fina »f-J.*.. com riiilío J** miro tle lei,
I 1.10I1.101 nu rm jo preiU(9U icmanaen de
I jfj.i.l noi Clubl.

MODELO ji A — Mio Psr de bl.-h»«
dc ouro ile Iri, com 10 btllhanlii e doll
rubli 011 aapltlrai, iro|o,.oi ou em «o prei
Iaí8es leimnsei ae jtooo nos Clubl.

MODELO Ji C — Iliv.. alfinete (um-
bci.i lerve pira b.,11.', lenda nave brilham-
Ira c iinii uphlra 011 mpulo, 1 ?.•_ • •; ou
nn an 1 rc '....—¦« tciiianaei de ;l- ¦ noi
Clubs.

MODELO 1— Verdadeiro reloplo OiufilJ,
11.'. a.i.¦ 011 /..i.'.ij, ij Unhai, de ouro dr
kl e na'anlldo por jo annos, I7ot«uo; ou
nn .10 picsui&ts .-!.,!'..«•. de sSi. • no»
Clubi.

MODELO Ji — Suprrlor relógio e cor
dio malllco, com 40 (raiuinai, ambos dc
uuro de lei, garanildns, 17010001 ou em
10 preitaçOea ecnianaeí de stooo nn.
Club»,

MODELO »! D — Artlillra mcl.tlba
du ouro dc lei, com -. brilbautei, em lei-

1I0 da nlrt',1», ifutissi tn fm *t fri*iu«
/¦¦¦¦ muiíum de > niH Clubi,

MODELO 00 — Priliimlranle pjr de
bicha., de ouio dl Iti, MUI du.» Mpuliaa
e 14 brilhante», pura unhara nu i-nhoriu,
¦•««•I« ; ou cm jo pieiU{.in .-riumn do

• t • ' 1,01 «Iui!.
MODELO 11 - Eli|ul»lino apiairllo de

mei'.!, „ni.'i.', urdadtlra imelliiiit> d*
pialu (paia loilelle), tom t i-«-.-..-. . ¦.. 1.
lairn, bacia, ele,, jovíioai ou rui jo piei*
1 .;¦'• - »rinansr» de «1-. - uot Club»,

MODELO 15 D — L»|lllmi relógio chr.v
nometro, de ouro de tel, jj Unhai, batendo
h<«ra«, mel*» limas, t-iiar|s,i d* hora e , .u
leli.i |uta corrldai .1. eavallos, autouio.
vel», etc, c Ritaiilido por jo annos, .•'..."••:
ou cm jo piciu.Sea itinanata dc «I 00
no Clubs.

Executam'!» reiratoi de qualquer .riroa,
em lamaubo mlural, a verdadeiro ciayon
011 ph '¦ ' -*r.; -li, a ,vt *'•

Para 1 MWUflO deitei rrlratoi ei eu(«
(Icleulo uma pholoaraphla qualquer, e rc
meileni-ic pelo Correio, reululrado», sem OU"
gmeiilo dc preso, >

Mçiitettoin-se m«itl«.
¦nb podldow, <'iitnlo*_«»*s
t-xpllctiiivos c llluatríi-
«1 m, com o icii"íit«> «Io
Kxni, Sr. Uarào lio Rio
Driniou.

Proposta para os Clubs
Omlra iiwrnviir-.n»soclo «Íoi ClulinUu-fii Onlurlii,|....« i,g„

com o aMtMcro (doll nlgorUino» ,'» voiimdo ilneni), « par-.
prliii-lpinr rt miirnr om nortolo no «Ilu. ..•«<* .«imi.j ..
rabbudo), pnru a nci|ulzl;*iu de .,,

,.,. M'-.lelo  no volor dd r'la, p.ig.
nm, |,ri'sti«*"ii-i semnnridH do r«'.iu noa Olubn, •
qugl mo -iiTá iiiitrnj-un c-mplournonia du ¦¦- ..n t .-*.¦ .pn, ... ,.
piHinlailn ii.i:i 1-, 8*i 3*. V ou 6' pr*»iii.í'.ii. por imriol.t oin todgi
aa miirim, ou nu lim do píi_ominito dn ultimii pr«riig;ii.,

Jiinin rometto rét« «'urriiiipúiiduniu du 2 prlin.i
ras proain.õo:!, o-.tjos roelboa mo «uvlariio

N. B. — Rm qualquor opcauifio qua mo oonvculu
poderei receber o objocto indicado nesta proposta, p«
Kundo todas ub prcsldçOoB; c logo quo soja premiado; <
(Juleriu mo resliluirú a-i importancius u quo liver direito

;orrcspoudeucia, ppdido.s e valores. dirigir á Galeria Artística Portugueza •-10,, Aveuida líio Branco, 10. - Rio de Janeiro

O sorln.........
Him
nc-tlrfeoio cru.

Kkludu do,

fe

(«.«S.1., 
í rua Tenente Coita n i«7, per- ,

An du e>.ia«-a-> ik Todoi ni Sanloi, um |
minuto e d..n bonde*, VendMC pur i>ie.f

. it pechincha, i-ur i*r o dono de retirar «e

ptiu e. l*.uiui»i, Tainhcin tc Biuun_ 1 \a\v
ie com o sr. Gulmaraei, a rua Joié lloni-
(am. n. Ki. li* intui e beiii construída.

"'"/'.VMITI.I.O ti C. — Kiia Lula de Ciu
\.inüc«. n. jíi — 1'erdcu-si; a caultlu di
ii. ia.it"*, desta casa.

C10STURK1RA 
Im vcsiidoi cnm perfeição

Je brevidade, por qualipirr figurino (tam
bem fat fantaiia), |ir,-c«is módicos, cx-con.
Iri-meltra de unia iiiipiirtanle 1.1.1 d. Mi
prac.11 rua Maritltal ll.ri.int Peixoto, iji.
i° andar*

(1ASAS 
N*0\'AS, alugam-IC na rua Arau-

J}u Lcillo, i-.nitu de ll.ir.1i. du Hum ,11c
tiro, cnm irei nuartòi, Krànde Bali dc jau
lar. sala dc visita», are.t, rle„ o bom quin-
tal, illiiuiiiiiili". a luz «kcirica; lr.ua se no
o. 33, com l.uMavo Hoclia,

DA'.áK 
dinheiro uni, bypolhccas, na ma

ün Quitanda a, ji, sr. Aristides .Mai:i.
tala da imite.

D. 
ÃÜliÕBÃ PI CUIU RI! DO ciiurtia

dentiei.il í rua d.t Alfândega 11. -*i".
das ií fts S horai

1,5! Ãraripe de albuooekque
imedicn inn l-aeuldade ik ucilciiia ilu

ííio il«* Janeiro, paitoti opcraçocíi molciiiai
df ifiihorns, creança8( [»-llc r lytilulis. \|>-
plica-;r 11 6t>6 e -314 Consultai c rcslden-
cia. â rna d«i I.avradlo n. ji. Consultai dai
8 a*, t) ili m;iiili.i e daá J ás 5 da tarde.
Graits aos poüres 26S

T-WOCEIRA — Precisa-se de uma dc ioda
J.'.i confiança, qur entenda de forno; p-t-
lia-fc brio, C.ím dc família séria: rua Ma-
ris v Itarrü**., sííS.

TiACT.VLOr.RAPIIIA — linearregam-se
JL/dc r}iial()ucr tribal ti o: n.i rua do Car
1110 11. f.... i" andar, bala dos fundos, da.
3 i|i ás s Iiuras. 801

Ili,,

1 vl \S * MOYSES -- Una üarbaro Al-
./varenEn n. 14 .antiga Lcopoldina —

dr Janeiro — Pcrdcu*sc a cautela dc
4*.. nfi.i. dcslà cafa. 1 Si ¦..

i;'ssi\.\-si-: a lor indo iiiotiioiin
•• 'Jiuiiilistii. 

liviiiiics fiiiiirs i' ml-
niiisúo li lOsi-idu No.iiiiiIi Ciimu
|>riiil.-ll-iii o M'1-iiilllnri'i piu-it lil.-iii
nus. llua liiii-âo d_ II.nu Iíiitit-ii
ii'. ino-A, niMi 11.

T^MilIR 
EGADO paru escriptorio, admltlè-sc

-iüm, com flaiiça dc anoSi ordenado uo$.
-Tartan neste jornal, n S. í«. 1..5C»

EXPLICAÇÕES 
— Aulas partietilares

de preparatórios, ú noite, mediante con*
trato especial. No "Curso Propcdcntico",
h tua Io dc Murço 11. 103.

1j1.SCIIKVKII 
a mu.'hiiiu — Com osJ dez ileilug 0111 IU» ilvòi', sô na

esc'Ia 11 VKI.oik. » liuft'o da S. Fran-
ciscii ile Paulo 30; sohr.

1^.\'i 
K.WIUU-SI', no Jjiiiinso, uni embru*

Jlho contendo planta, livros, etc, Fcdc-si
o favor do entregar á Casa Flora, í ru.
do Ouvidor. ujS

IJ-.NSlNArS* 
desenho, pinturas, c todi

Jtraballto uc agulha; na rua Coronel Car
nriro ile Campos n. 34, S. Christovão;
Aceeitam-sc tamlie.in diii.-ip.tlas nos ecus do*
miei!:«'.!, pur preços módicos.

1j**ICA 
transferida para o dia ru dc feve-

reiro, a rifa tio unia meia mobília, * 111 <_*
devia cxtrair*se na loteria da Capital dc
hoje. i-i.í 1

I^OK.\.lX'I-:-Sl- pensão furta c variada, eu-
irega a domicilio; na nia Harão do ígua-

temy o. 3a, 145S

1^ir.l'!"IRI*DO 
_ CIA, coitimissarios iu-

portado; cí de vinhos do Minho e Dou
ro, compram c vendem, hypotliccam predíoí
tt terrenos; ã rua da Alfândega u. 240, tia.*-
11 4-, (, horas

IJIORNECK-SH 
a domicilio, variados jíra

tos, a cscollicr, llua Silva -Manoel nu
mero .0.*.

/BASTANDO rOUCO linirarcis eoinplelj
Mnv ni- a vossa cnsa dt baratas applicaiv
do o Haiiiol que c infallivel para destru-*
fao de baraiai e não é vfncrir>sa. Cada¦annt cana 500 .éi-s. Na "A* Garrafa G ir-
dr". ma UrÚKiiayána u, «*ií».

1»l'.\ 
Carolina Meyer

Vá disiHJSiçJii do-t tn.OI'1'ERECH.SE 
um mocinho, clu-gadn ba

pouco do interior, já cnnhtccndo o cen*
iio-p vuburbtoi, pira lerviços dc rua, man»
d.iiío*-, etc, ou mrstno l<iÍr'io, dando abo
nacíei nüanlo a sua coudueta, para ia-i .
dt- fazenda", alfilalarb nu outro quaNiucr seiiifilhas, .trenós c

_ Tcmoi »; r.NIHi-SE uma mocliinn gXis, com nove
\ calxilhoi c trip.*. Preço jil. i|tuui uovai

JU,

Mino, InformaçOci das ", liorai ás S dt ma-
nli.l, ou das 1.' h$ 2 boras, á travou tle
Santa Klta, 4.', 1" andar.

¦ illliKlili; SI; ludo prmtal doméstico e
VJA* boteis, penjoes, pad.in.iti, boteijuius c
outra* classes nn lerra c mar; ua rua du
Hospício u. 714,

t \ ÕU.\I(|1.\.I,1VI!0S l'rr,ira dc Abriu,
V.*atitÍKo peritu, nccrlta t lameB tle livros,
escrlpturáçôcs ai rim das e outros trabalhos
mercam!*; na rua Sete dc Setembro i.u-
uiet" (>7. loja dc ferragens,

, \> .-uia.i.itiü , puuftti*-, camisas, ttc, 11','car.to cum um brilho «em r-ítial e u.ui

Meyer ll. 10
Kjsica.i uo-, in. con»lruclorc»l#iiiai> > -T"""~~C ,','^' ,i, «.hiimbléi n

cemiros e íarplniíiroí, a no*«.i officina | p«r favor, j rua da .Micmuiea,n
cnm machina dc furar, serrar a lupiar,
es.uii machinas pod<
ieiii.-.lhas. greniis c
diiias. O pnço é barato. Una Cnrohn
Nleyer li. i-,, no Meycr, c «anibi-m te ven.
de a mesma officina, <-75

If.tlli KiU lll././.CM-, d M, larsnc. o
l.i-ban». dc so'. Iinporto.ij e ex^ori.

(to. Rua da Cariuci n. «a,

¦àm"^ta cSlriâ., VW-1IBM.SS uV.ni prédio,^ nu da «mi.

,„.,i, i.ab-ilbus «n ma! Vwnda „. .,, cnn o sr. Ari.t.-l.-« NU,.,.

o duro* e o te« «Io
• pu ícaiem o "ll dur,lera i

M iglcoTi que se v» ii
te l i$oon o vdto ua "A* Garrafa Orai
le". rua Urugüayana n. 66.

Si.l.l.OS 
para >-nllec;ôei, moedas nuda-

. lhas c raridades, |,Jt,'.iui-se l.i-in. Cambio
•• pússaifcus, lou i ias *.i*i*i cambio, aa anti*
gitario, A\iMi*ila líin Uraneu n i?"i

l*pRASl'.\S."!.\.SK um bum armaícni de
JL m.c«;*i u iiiüIliados; Ínfurina*se iu niado

Uosnrio n. 13C, cum 03 srs. Joaquim Irir-
naiulis * C. ij")

'pilASTASSASli uma Inja de ealcado,
, 1 hem nfreguruda, em inn dns milhnre»
' pomos desia chiado, com grandes nccommo-

iaçácí i»ara família. 1) motivo se dirá
PIANOS, afinam-ac i»ir i,$ e cnnccttain-1 prctcndcnlc, bonde dc I0.U1 as linhas. T.r

tçoí bar.itiwlmost recebe rba* iate á rui Marechal Oéuduro n. 72,
mados, á praça TIradentcs n. 66, ua
rolaria. i_»iS

ItiERDEU-RlS a ra-.iiell.i n. .1117.1
l ca*..i dc penhores dc Adalberto de An
ilradc; sita á ma ; dr Setembro n

c 70, moderno ¦—- Nictlier *y.

R.VSPASSA-SK uma Ium
•om long«> contrato, alugue 1^1

antlgç

I mRASPASSA-SK uma bo. .-;tt
da ! Acom long«> contrato, iilngu* l*w i

IJERDKÜ-SE 
a cauiélla n. n.i''7,

«•asa Campeio e Cia; â rua Luiz de Ca> , blo n
30,

\c pislo,
. o mif

ttvo i* tt dono não |f> ler * -tar 1 lesta e
7 | não comprchcndcr, junto .. Comp-mbia d«

! S. Cbrirtuvaoi rua visconde de Ibiun.a n-.i-
Ia > uicr«i 473, c tiat.vsc na rua Senador -IÍmo

«io. M07

; uma STCrctarf», nova c
rua Thoman Rabcllo ll.

_*'l'.\'lilvil-Si; dlveriai machinai phoiu
t graplilcal «jXi-*. 13S18 c iíX.*a, «tcrcoi

copicai cum ohjccilvi' «lc Onera c oittrus
otitore», rua livaristu da 'Veiga 11. i".
irata-sc com o Mo«Iesto. M-íi

V liNUE-Sli um bum piano; na rua Fran
? cisco Muratorio 11. iuj,-, tr.11.1sc da

ás 5.I1 buri.s da larde ,

\.T'i:.N'|i::-SI! 
uma pluiola Aiigcln», coir

it musicasi na rua Acre 11. ioü, ?..
do. Mi"

WOK-XE-VDOS, mnlduraa, madeiras, l-ir ., unaluiter linra.
DERDEUSE a cautella dc n. 86.16., | 1 preços módicos, na r-etraria L. Rufflcr,
I da casa de penhores Guimarães r Stinse

¦./ItN'DltM"Sl! umas hemlcltoriii. na ru..
\ M.iiuita u. fo, defreute ao dormltoríi

da li. I'. C. II., estação dc 1). Clara
tratiusc á rua Dr. Nicmcycr 11. Sj. Kng.
uliu dc Dentro. _'•''

\r!'NDK-*'i-" 
Qiatcrlal para fa/cr-sc mu

casa com duas' salas, dois oiiartóa, etc
einio aijami 1 ..'i.»". d.' cwiiiadrias de pos
ligo c ferragem completa para ,.* mesmas

>:i portas divisórias mo tle atmofadas, 33 n
de niarcus, '"i in. de pregai 50 ni. dc cinu
ha; Sou ti-llus ffancczas. Todo cite mal.

rial ú compieiamcntc iioi-ò,' irala-sc k rui
Dr. ItuIliÃea n. 123, Engenho dc Orntr.
Ias 1. horas ei.i dcaiiti*, 011 aos dotntngr.s

M-'í

Travi-ii-u do Tlicatro u. .s.
rua VafrC da liam; ml,.

rpRÀSPASSA-Sl' » nuvo arniaicni da rua
pERDEU-SE 

-i raderneta dn Itritsh ll-nk I 1 |tr. l'adilli.i 11. iS, üngcr.ho dc pcniro,
i cí South America n, 7100, cuiu paldo 1 com unia bonita c elegante anuriçno; Para
ie I2o$ouo dt* Juvcncio Nruiueira Pinto, [ver e tratar, durante o dia, no mesmo.

JjMíI.riSA 
SK de uuw sncía nu sncio, JT|\!*íiA3PASSA*SK um hunt .ir:n.'Zi:n, um

para hiiiro, para fundar tun jornal; ua j 1 l.«t;.i contrato; informa-se na rua do Uo*
rua Moura u, 73, Piedade, f *rarIo, 136. com os -ir.*-. luarfiim Perna tules ¦ -I s Comi".
IJRECfSAMSE doentes ,\a nretbia, lc- 
I. xíríi e syphilis, para «e curarr-m. En-' jrpiBR-UBSO -- Vendc-sé um na Esiatio
v*ar direcç&o a este jornal, paia «Ir. i i M.irt.i Hermes: iratn»se com d. In-ne,
Prantt War. »-.-. ...t-,1'. e.,,.;, js.a ,.| , • ,#

_l**IW*r*mP*aí***»fe»^^

AO PUBLICO A
VZ&ílcm a «s';tf.'.5â::íí!!it5íí do Povo e &

To.*s*e ris ESeJeíí*.
ExtTtninem as grandes exposições de

Ternos dc cazuci forro 
'«fe 

seda a. .. 14l)$0l)0
de Siiiiikiiig frente de sedn... 90SHD0
dc soliiecazaen frente de seda a. I10$()00'' de fraque  9I)$()0Ò

Gü-«*;itnlc v;ti ieiludtTi tle r-otiptts iiintcailii. a _>_?c-
«,-*ij"_ ao nlcaiice úc tixlass ns 'uilsns,

24 - LARGÕ~M~CÃRIOCA - 24
l'*nti'«- «inn -n vt"« E>i:»— « 1 i-ii<_u:i_>"nn-i

__fi£2__S_____í_ã£___2SÍ

TKSDIi-SE barato um uallo dc brij!.,, le
[.itimo, muito valente; lrãta*FC a rm

Pinto Telles ll. 1S2, '.ícatvpàgua:

»71ÍN'PÊ-SE um bandolim, coni pouc.
uso; na rua Carvalho 'Monteiro n. y;

Cattete.

. r.|iNI1EM-Sl* uma bua mobília dc sa!
V de vstas e uni; csrjuetitador a S-r

na rua Hárão dc Ubá n. ^»*.

ÍTEXpE-SE 11111 casal de cacliorriiilu."
t raijã- inglesa c rateiros; icr c trata

dns 7 ás 1 nu das 5 üs 7 da noite; n r**
rhrtsiovAo n. 2$.

i)

«»

DRECISA-SE dc aliimiios de Ir.niicz
pratico, tnez 10$; Kcgis de Ia Colonihiérc;
11, ma da Carioca, das .1 ás o,

URECISA*SK de um focio capitalista
I. com 4 contos, para uma industria que
lá luuis lucros 1* cujo capital fica garanti-¦lo com as tnachtnas, havendo o soe o

'IIRASIVASSA-S1-: uma cisa dc pensão, ri-
.1 caíueute mobilada, com contrato, craiide

jardim o rjiiiutal, na rua dos Arcos 1

|«*

T ''N ííí'-'-l-.-''t*. fantasias dt- s. i.ni 1 «
c de seltnettta a u; acceita*§c r)u.ilqii;

eomir.cnda, no largo ilo Machado n. i

r,lyN'DIvSE unia armação com 10 n*.*
tros ile comprido pnr tres de nlturs

1 i*m estado: na ru? S. Christovr.i
203 i

. .. Li **.*."**K om liotet(uini, em lugar u
> niuito íntiiru, pana pouco aluguel. I
roço do hoth|imn c ti?oo$; para ver
ritar á rnn Dr. José l.oiirriico n. 3, Aii
¦híeta, coi ' o sr. A. !¦'. \Iorf.ado.

7 !*.\D!*' SI*, um bom piano, perfeito, liara
V to, por sèoÇ; na rua Latira de Arauj''

. ia; Irata-sc das a ás 5 da tardei

ÍTn-XDE-SE uma relojoaria c otiri»crsaria.
V cio rua bem concorrida, muito bem ntoii

mia e afreguezada; por.tnoiivo de têrvde si
ctirar o jiroprieurio; negocio, ferio e ni
t* admittem intermediários; ínforma*se ni
oa Conselheiro Saraiva n. 29, loja.

1 talista r-rr fa

/GYMNASIO 1'IvDIíR*.!. — Dirrccüò it
VTcbnica do dr. Ubcrato llittcncuurt, ai.
xlltado pnr hábeis professores r instrúcto
res da tíseola Militar, do Collegio Miliiat
e da Kscola Naval. Fínsino quanto posBivt*
pratico e eminentemente obrigatório! alu
nino* sem aproveitamento ou de pouca ÍV--
ijuencla e applicacSo, acto continuo des!»
gados. Ctirsoa: pritnario, conipleiiientar, sr
cundario, recordativo de mathcmaticas, con*
mrrcinl, dc agrimènsurn e de engenharia
diurnos os primeiros e nncturnoj os ulti
inos. As aulas encerraain.se a 10 de ia
neiro, indo os exames lin.ics até 31 t!«-
diro mfr. 0 mez de fevereiro será de i<í-
rias. Kr.i!*rittira das .i.das 110 primeiro díi
útil de março, no seu novo inIÍÍício, 3 rn:*
Vinlc c Quaira de Maio :u3. Mairicula-
libertas desde já e tlefinlivamente encerra
dac a 1; de marco vindouro;

HYI'0'I'jIECAS 
— l-.-i.'i-m-.;i- na cidade.

stiburlMO"* coin rapidez r juros módicos
con» Barbosa i* Valle, á roa dn Carioca
11. 5J. sobrado, da i ás .) Inr.ic. Telcplione
SiSf, — Central. tro.**

Ry-POTlIliCAS 
a juros nu ra "i". com

Aristides Maia, â rua da Quitanda, 31.
sobrado,

1NOLKZ 
—¦ Uma scnliora iniçleza ensina

este idioma cm nula òu particularmente;
na rua da Alfândega n. :o8, 2a andar;

IMPOTliNYJA 
— Cura-se com as «-atra-

faí- de caluába, remédio vegetal^ vindo «io
#ertan «lo CearA, encontra-se ua rua de San*
to Christo n, «jo.

LICENÇAS 
da Prefeitura, impostos do

Tlieiíciuro, ete. Trata-sc muito barato, n
avenida Comes Kreire n. 2O, loja.

IRCCIONA-SK 
o curso primário, traba*

Jlhns de aRtilba e princípios de piano, a
cre.inc.i*; Ac ambos os sesos, na rua Torres
Homem, i_c*, cAên XJI, Villa Isabel.

MH.A 
r* Brilhautina concreta com petro*eo. deliciosame.ule perfumada. Na

Veríaiiiaria A" Garrafa Grande; rua Uru-
íu_y.«.-.a n, C6,

da mensal, Proposta á redacção para 1*'
I'. M.

IJiliECíSA-SE 
de um soda para uma in-

dustria dt* carvão e lenha c lavoura,
tendo boas maltas e logar muito sàüdavcj,
para melhores informações', na rua Ocnc-

ai Pedra ri, ii)*', quitanda,

pRECISÀ-RE dc pcnslonislos avulsos a
l i$ooo cada refeião. Cozinha ac3ftada e
cita com toucinho. Kua da Assemblca. 75.

IJHECISA-SE f.-i-dcr insr.-illn_C.c-t eleciri-
I. cas e ia*", mudanças das mesmas, pre-¦;<_ baratis.iino; ma i!o Hospício ti. ata.

IJRECTSA-SJS 
dc alumnos pnra o curso

, dc mathematica, elementar; na tua Aris*
Mdes I.obo n, 175, trata-se com Hugo
Giesbrecht na mesma rua c numero.

rpRASPAS&VSK ou altígã-sc o eòbr-ido
J. da casa á rua Haddoclc I.obo, «-fi, qne j

acaba de ser preparado com todo asseio, f
«.> -ui-ij «.a-1 cando com 2a bons c bonitos conimodos,
_uma retira- teu: bons banheiros dc agua qtiòhte e fria;

|)RECISA*S13 dc um ou dois companheiros
i. que sejam sérios para tun quarto, pa-
íando 10$ tior mez; rua do Ca^tcllo 11.
io, com o Martins,

pnKCISAMSE de àlumnas de piano
l em casas particulares, Acceita cha-

mado:*. á avenida Mcm tio Sá n. So.
¦Kl.CISA-SE Icccionar corto cm casas

l pai tículnre-í e coufecetonar-se vestidos,
por figurinos, Tratá-sc á avenida Mem dc
Sá u. So.

pi-:i.i;U.MAKlA 
"A' Garrafa Cranilc".

X Tem uma garrafa dc grande formato
is vistas do publico, pendente da sacada
lo prcdio em íjuc sc acha, h rua Uruguaya*
ni n. 66, sentlo por iibo muito fácil não

•c deixar enganar-.

OOR pret;-). nferiores sos de outras c?.*
I «as, perfumarias f nas, pentei, escovas.
icí ; na "A* Garrafa Grande"; rua Uru-

, iiayana n, 66. Não confundir com ou-
ias casas.

I>iaO AMOR OE CHRISTO — Çldriã1 de Soma achando-se doente e nuisi scni
fta. com cinco filhos, vem em nome da

**. i\ c Morte dc Chrsío. pedir tia; bon**
orações um obÒlo para seu sustento c do-
eus fi.-hos, As esuiolas podem »ei entr*"*
ues na caridosa redacção, a Gloria S.

todos os coinpartiiueníõs têm electricidãde;
está preparado para fa/cr «ma luxuosa pen-
são; pnra conimodos sõ, 11*10 se aluga; as-
sim como sc aluga ou se faz contrato por
7 annos de uma outra casa ua mesma rua,
que tem 7-' conimodos, (pie sc presta para
hotel ou Brande peniào; para uma ou ou-
tra, diritrir fc á mesma rua n. •_•.;, com o
sr. Gonçalves,

rpRASPASSA-Sli unia casa de seccos
L molha.bis, nu

guel,
cidos:

n, 90.

bom ponto c pequeno alu*
rto de uma Rniudc fabrica de tc-
tara informações com os í-rs. Ter-

Moiirão «S: C, rua do llospicio

riIRASPASSASE um iiredio cnm 3?
í. quartos para commodos; informações á

ru.i da Quitauda ti. 31, sob., com .-\rislidea
Mala,

tpERRKNO em noinsucccaso — Vende-se
X um bem localizado c báratíssímo, cnm
22X50; para tratar á rua Harão de Mes*
quita 11. 7*7i das 8 is 12 da manhã.

n*IRASl*ASSA-SE um oçou-j-ae, fazei
X regular negocio, serve para um prii

fazendo
igucio, serve i-.tra um princí-

pia nte, fa'2*ac qualquer ncr-ocío; trat.i-sc na
rua 'Monteiro da h\u; 135. Encantado.

TT-M senhor dc 35 anno;
l_J france-: theoricameute, deseja encontrar

conhecendo

1 TI!N'1M*-SK, 3:000$ magnífico lútimove!
landaiilet; ver e iratar Itvnncas, Ilolafo„i

1. atft ,-> horas

. it*; nui.i armitç.-u de ph.iiiuaei».
completa c outros artigos; trata-.*,c ¦

rna dn l'fis*,-ici:i 11. 1H0.

\riiXtiU-SE 
unia i|iiitanda, fazcn.lu bini

uccocio, c lem contrato; na rua Pre-
feito lliirala ll. 5. U-'"

^RENDEM 
SE nio» de rat^i legorn e-

gilimoi a i'¦«".'. a dai a, na rua di Ea-
lauto, jo. 1'enha.

'i;NDI'.-**E teci.b.s de arame, t.oo o me'
tro, f»g«'tt*s e caixas p-ira anua, i.joo li.

rui. í* . . touç-4*-, tintas r ferragem, Con-
eitatn-íc fngôeii á rtia Maria Flora ti. uS»
.tbrici e rua juk dos líciü u. i;, Engenho

Pentro.

\7EN0EMSI2 e concertam se
* jóias c reliiy.ios a preços sem

competência; trabalho perfeito e
p.arantido; rua Sete de Setembro
ll, 55. Passos & Comp.

Vendas de prédios
a prestações

V«-ii«l«*ni-sei 1» presta-'
«los im>n-ues dc 5808

4008IIOO, a 808 0O-M e
;jo08'iOi»- ose>|>l«!iidi(lo8
i- coiilortaveis prédios

ü;u'iil»ii(l«i-, iiu construir
ina rua .larillin Botiiuico,
jil«* ns. ao á 108; lia ta-sc
na «A l'Uol*UIKIí.\l)Iíu
Avriiiila Rio Branco n.
10!). 1- amlar. saia n. a.

'KNUEM-Sli c.iiiila» .lesik- .-$ e íabri,-.,
*" se qualquer encommcnda; tecidos «i«
ranic desde $400 o mrtro; passarinhos d*

¦ idas as qualidades, tanto nacionaes, cotilii
(traligeiros; na fabrica de gaiolas e tec*
o» de arame para Jardins, viveiros, escr.*
urins, claraboias.gillinhfiros c cercas etn

i-ral — C. Silveira S: C, rua do llu9|iici..
il. 171.

\'ENDE-SE uma machina de cos
y tUra Singer. com duis roezes di

uso; na pra.a da Republica ti. Ey
obrado.

' KNin-.M-SK ovo- galHnhas c iran gos da.
I me hórr». raças, perus, americanos, |>a «-
- (** kiif. tanso. de Tou nüse laisõ «-, na Aí

*. 't-t**. i'nur. Ladeira do Ascurra n, i
\cuas Ft-r-eaa.

* l,.NuK*SÍ*. uma òpuuia fabru-a. dc um
\ sas, armazém, moveis c UteirsíUos, de
¦An desejar retirar*ac desta capital, o seu
roprietarto; na rua Acre u. ¦.-*>.

iTÍíNp'K*SK um pinrio-pianola; quasi novu
V do »fai nado fabricante Steck, para 6;

- 88 noias; na rua do Ouvidor o. 175..
-asa Üeethüven. <"'&*

Acabou-se a velhice
Aurnra '¦"•au "egetai, ío-r/-YUrord, mula parisiense, a

única lugitima para ía:cr o cabel*
Io c a barba branca renascerem
com a còr primitiva. Frasco 5},
pelo correio 73000.

A' v.uda nas casas Bailn, Ci-
rio, Coellio Ilas-.o5,_ Gaspar. Her-
nianny. Ninon, «Volva, Nunes,
Ramos Sobrinho é outras, e no
de|iositario Perfumaria Lapcs,
rua da Urugüayana 4.*,

¦¦«aiT^^t*-**-

irtiXDU-SE uni iiioior a naz, podciiú
> traballiar a kerozene, com «luis volan

res, do autor Otto, força dc .1 cíivallos ;
meio, próprio* para pequeno fabrico ou a*
noiiiatoRraplios; Irata-se :'i rua Pois dc He
vereiro 11. 106, fundos, líncantado,

"í ric.NliliM-SK ovos leRhorii branca, ame
y ricana, «luzia S$, fresco*) e garantidos

•í rua \farques de I.eão 11 ¦ 44* fingenh
Movo. » '¦!"

1 / IvXDr-SIi um Iiiiiii pianu fléyel, liu
V niio i- -nui pouco uso. ne particular.

baratii.l-'.)-. ver, .1 rui do llospicio n. ""

"ÍTMlIí-Si; um piano allcmãó, quasi nn
1 vo, por "00$; por favor, na rua d

Ghicliorro ti, 6o, Catiimby,. Mf"

ITISNDlí-SK uma cabra niiiieirii, dáriiji
*( duas giirraías de liile; rua ucruaru

n I :i, Ktigehlto de Dentro,

rar I V den; ãcíia-sc eni pcrieito c-tado, tein nir
u'iii. moca franccaa, distincta, :i|iie lhe cn- I mez de uso c custou ¦¦•:•$; vende-se pcl.
sitie praticamente aquelle idioma. Cartas | metade; tratar conlío rr. AnniUal, a,...

ara este jornal, para A. B, C. IS.10

ÍTM 
pobre homem, desempegrado ba um

iamio, ãláciulo de fraqneaa pulmonar que
rtcabou-lhc roubando a voz; cliefe defaini*
lia, com ires filhinhoa e coma mulher cepá
devido á varíola ile que foi victima, pc-ic
ta pessoas caridosas qualquer oLolo paia
ií c cs seus.

Dirigir á esta rcdacçSo a Cicero Pamplo*
lia «lc Oívira.

L gueza. Avenida Pósaoí
Cozitih;

, 11S,
portu-

nU.VSAO — 1'ornece-sc de casa di
1 lia; ila rua do Cattete, 327,

fami-

Í>TANQ 
— Vende*sc um bom tle Kntrd.

á rua João Caetano n. 111, próximo
rua Senador Kitsebiõ,

MMK. 
piiLCHEl'. partelrà de prinielrã

classe, pelas faculdades de Paria e Rio.
mudou para a mesma rua Senador Dantas
11. os consultas e chamados a qualquer ho-
ra. Tcleplione 5938 — Central.

MARIA 
SILVEIRA, «ia mais exlrema

ne-ceastdade. doente, com um flhiuhc
íe 4 annos, ytAti um obulo aos bons cora.
j6cb p«ra a sua manutenção e dc seu f -
Ibinlío. Enr êícriptorio presta-se a recebei
¦qualquer quantia para a mer-ma.

M.Mli. 
Tclles Hibeiro, cúria moldei «"!.

medida; éhtrcRandn provados e alinha-
*»doa. Avenida Rio Uranco n. 137, 4*' an*
dar. Elevador,

MMi:. 
Telles Itibein.. cArta nioiiit" sob

me.li ia. entregando provados c «linha-
tsdes. Avenida Kio Branco :i. 137, 4* an*
dar. Klevador.

MM!*. 
Telles Hibeiro. c«''rta moldes sob

medida, ehtre(*ando provados e alinha-
wados. Avenida Rio Branco n. 137, 40 *•*->-
dar. Elevador.

T^AÍ) s6 impede a »-arie como a faz esta-
-LVcionar "A Givasan", pasta dentífricia.
S« Pcri.iiiiaria A' «.arraia Grande; rua
funjgunyana n. M.

OS 
Frs. CAPiTAUSTAS que queiram

empre-ytar os «us «capiíaej, em boat- hv-
jpothècas 011 rm eoiBpfal dr bon-; prédios,
Queiram procurtir e ir. ArisíMci* Mala, an-
tt_o empregado da Cocafanhla Std-Ameiica,
da ma ela Quitanda o. {!, te*,, eala a»,

IJlClUlIiU-SK 
a cautela II, .-iijuj,

te dv Soecorro do Rio de Janeiro

1}iiRXlHU-S15 
a cautela dc n. 81.4.10 da

casa de penhores Guimarães & Sanse-
erinu, à travessa do Tlmitro n. 5.

j..a, do Mon-
io.

IJRBPJO 
— Compra-se um até treze con-

. tos, construeção nova, eom tres quartos
c mais dependências: trata-se com o nro-
irictarto; informações com o sr. Barbosa,

cata L.eão, á rua do Thcatrq tt. 23. 146

piORDEU-Si-í a caderneta n. ,15;r-'S, da
I ..* série Ja Caixa Econômica do liio de
Janeiro. -.233

IXROKESSORA 
d: piano, le.-eiona em do-

micilio, por preco razoável; na rua -?e-
nador Nabuco u. 84, jj andar — Villa
l!.,bcl.

{JÊNSAO 
-- Fornecese de primeira

dem tendo hábil cozinheiro- *ã r.-a
stvj Lima n a> • 1400

IJERUEtl-RE 
uma carleiri dc identidade

e um pírgaminho, pertencente a Cari *5
nor.çalves Camarinha, a pessoa que entre-
l_ar na rua Julio Ctsar n. 49, tfl, será
gratificada. 1541

PARALYTKOS1 ia com ôiias rt
bo n. 1,1.

Vende-se uma cadei-
rodas; na rua Haddock Lo-

{T M. \ podre senhora, entrevada, tendo
\jmais dc «50 ntinos -| sen d o-v obrigada a
sustentar 5 creancas, sutis bisnetos, cr-
phãos dc pac e inüe, appella para cs bons
corações, a fim dc poder minorar os sõf-
frimentos tlns infelizes creancinhas. lista
redacção presta-se a receber o que lhe fôr
destinado podendo tnantar obulofi támbcni á
Prachedes Silva; rua Oliveira Fausto, 1,
visa ó.

"ÍTT.NDÉ-SH uma carroça de sorvete; |>a
ra ver e tratar li rua l.cncral l cilr

n. i;-j. <J^

XI i-.XiHvsli, barato, uma bicyoleta iijC,c
za, com Iodos os pertciiccs; uo Im"

lev.ird Vinte c Oi'.-) dc beterabro n. *.i'
Villa U-iIn-l. ____!"'

TT-BX-DÉ-SÈiliii cinto electricò, do dr. San¦ -- — c-tado, tein mr
; vende-se peh
\nnibal, das •"

á rua Sete de Setembro n. :..bo
sobrado.

\r'l'NI.i:-Sl' 
uma machina dc escrever-

' acha-se quasi nova. de um dos melhorei
fabricantes, Preço 1-0$; rua Site tle Setct*)
bio n. J9, sobrado, das 12 ás 17 horas, com
o sr. Anníbàl. 145:

TTEXDE.SE um liarmonium': cor*! boas v.
V zes, cm perfeito eslado; na rua do Kia-

cllltelõ n. ir. l"ja.

^J 
IJNnK-SK um automóvel
muito leve e dc

.mencan*
lc fácil direcção, i-r.-i|ir:

articular; «lá tia praça. Iinsma-j'
diríçil-o cm tres li-'";'-J. 1'reço 11500S

om lií-rnardo, rua da Paude n. .-o.).
para

TT-M CAri.VI, deseja um quarto oti sala civ
Coisa dc familia, que nâo tenha creancas

até «.n$òoo, nci immcdiações «ia cidade :
S. Chriãtovüo. li' favor escrever para z
rua lfrei Caneca, io,

\**I*Nm.SK 
um ti-rren.) á rua D. \de-

latdc; informações á rua da Quitanda

^7*I•:^'i)l¦:\[-Si¦: 
bons prédios em ílolaíoso,

S. Chii.itdvãi), Villa Isabel e subúrbios,
á rua da Quitanda n. 31, com o sr. Aristi-
des M aia, sala dà frente.
"Í^Kr-jpii-SK barato um bom 1

y armário, cm perfeito estado
licnerül Pedra n. ico.

;*.!«:! o
rua

15-0
'"./.JtNpB-SlS uma boa bicycleta, cin per-

V feito estado, com duas lanternas e uma
campaiiliin-, na rua d Lapa 11. .17. luja.

IvXDlCM-SK duas bicycletas, uma para
ar;
-¦1

VTB.V-1
» honv

tihor dos Passos n

\ *-'KXDl:.-S'i um guarda-louça novo, par
> desoectipar Irnar, ;ur 3j$; iua llcmíic;

n. 22I (Jockey-Club);
*íTl!.X-DE-SJ? uma pensão bem aírrc.ie-.i 1

v <: em ponto central, cum tle future
para informações á rua des Andfadm
ti. '--.•u __..

¦\7KX:)IÍ-SIÍ a inscripção da Pedra d
> I.ar 11. .ií', eni dia, mediante o par

mento dos recibos; trata-se ó rua Frei La
nrca 11. 3.13.

_7"tiM)tvM*Slí moveis novos e usa los e
\ troeam-.se novos por usados. Güarda-ca

''acas, a ióof, 170$ c 180$; guarda.-vcstidòs,
ní, *;o$. iuoS -jo$ e 140Í; toiltttes-rotn-

iiõdas. 3n--.. .>5$i '""í e 120$; mesas de
'abecejra. 25$- 30S c 35ÍÍ camas Mar a
Vntoniçtta 8"$ e 00$; camas Ristorí, 40S.
15$ e 50$; ditas para solteiro, 10$, jo?, ,ioS¦ ío$; colchões para casado.. S$, io*f, ;sJ

é 3ci%; dito3 para solteiro. 4$. 10$ e 18$
'uarda-pratos. ,;.t;!:. v$, 120$ c 140$; me

ias elásticas, 40$, 60$ c 80$; etasére. fi'ií
ijoj buffct-credénces, 150$ c 200$:

ucÍas*commodas, 2.*;$, 40$ c sotj; gtia'rd.vc«¦ilidas; ,*t,.?. 40$ c gq$aoo. Conccrlam-se
novéis e empalhain.se cadeiras e re/ormatn
.e colchões, em casa d; fami ia: na run
li. Hospício n. .'1*6, em frente ao C-ub
fty ninas tico Portuguez. Convidahvsc o<*
iASSÒs frrpuezcs a não comprarem em casa
lenhuma sem primeiro visitar a nossa caía
ois não tem competidor em preços. — !>

M, Auenslo & «'. -3911

iTliXDÍvM*ól*. joías a preços baratí.isimos
V na rua Gonçalves Dias n. ,.7. "Joalheri:

Valeutim". Telephohe n. 094.

V as

"TENDE-SE ripei pintado a Saio a pça;
cara.1 também são em relação

baratas. Não tendo na rua cmprcRado!
procurando obras, por esse motivo pos«i
vender barato, por não ter despesa.,; ver
para crer. ua ma do Hospício n, 19a, Casa
¦raujo Si va.

VIÍN*DK*S1_ 
paiiia limpa, sem caroços, kiU

á!S'ob$! Casa Vernielhá, largo dc S'i
13811

!..% liKM-áL lindas mudas dc laranjeiras.
>' limoeiros, c plantas dc todas asqualjda

les para pomares, e jardins; no Horto Fon
•t.-ea: \ run Torre.1* tlomem u. 274.

- * KNUK-Sh mudas de Kakiu, dc meix-i
V do Japão, Pereiras, Macieiras, nogueiras

Oliveiras, Roinansciras, por preços baratos:
*o Horto Fonseca; ua rua Tones Homem
-1 Villa Isabel

_EJ STÓM JSl. O O
figadd c inictinos t*uram*se cem

o usõ das pílulas
V1UTÜOSAS

untens de e fiei to satisfactorio lor.o
nas primeiras dóseí. Km i^da? «-s

drogarias e nas mas do Hospício,
if c Gonçalves Dias, 5«j.

\ / IÍN*I)K"SE uma casa dc negocio, co"
\ liou-o contraio. 1'resiá-se para qualrjlier

outro negocio, junto ao antigo largo do..Ms
Inilnuro*. tratar com o sr. Tires, la.l.n'
Asturiaiia, rua de ri. Cbrlstovão n. *i'.'

"V7-KXDE-M.SE 
pedras r.a valor dc i|inir.-

V contos, p.-r dois contos, para ^desoecupar
logar; para ver c tratar rua Kcal Gran
.I.-/.-1 ti. --. P.olaíofto.

'. ' XÍ)!:.M-SE duas bicyclctas, uttia pa;
V homem e outra para menina; rua bi

nh.-r dos Passos n. a., officina.

TTEXDE-SE
\ estylo d, Pedro II,

estado; rua Santa Luiza
cana, du.-» 3 ás 11 horas

"flCXHKM-SI* liooo chapas, variada"
, V para grainophonc, num lote só. ou en

uma mobília de jacaranda, , caixas de 36 c bem assim, ro bicycletas no
muilo bom |.vas; com iodos os pertences. Trata-se cor"tm

Marã-
«•ia manhã

o sr. Silva, á rua Central Câmara n.
das 10 ás 4»

^7/l_N*DE-SB uni oinonia, o predioj X7.I3KDE-SE um
y t\ crnnilo terreno iiiii* ilá piira * rc- uma. í103 c

1111111 avenida ou inlu-ii-u; tom luz, _* clS_Ci,IÍe"-J_a'1|

l'6rçn c ngiin: vende-se muito em ga2 j"p_rteiiçis
eiinin. l*iii*u niiii.i InforniH.õcs nu
itia tio ItoüRVio, IUI!. solu-iido.

dinheiro
mo-

silva

"Í7ENDÉ-SE unia
V ou a prazo, u

iharinãcia, z
prazo, urgente, bar.tto, ik

tivo de moléstia; rui Theodoro da
ri, io-*, esquina — Villa Isabel.

rua do llospicio n. 189.

bom balcão com iiianno
ipa, uma linda armação
.ra r.iantimenlos, vetrí
ftòrc, cadeira. fogÕe3 í.

ros muitos artigos; •'

N i> i-.-o í*_ mudas tle borrachas Castltüa
y Landòlphin c outras, madas de Cacau

¦ baunilha, café robusta etc etc; no Hòrti
piiscca; na rua Torres Homem 274, Villa

Isabel.

/"EXDE-Sli mudas dc arvores para íiho
> rízãçftò dc ruas e praças; grande collecã
lantas dc dois tres meiros, por preços b ¦¦
itissimos no tlortij Fonseca; na rua Torrei

Homem n. 274, Villa Isabel.

rKNDKM-Si;. barato, jóias relógios;
faiem-.se concertos garantidos, em 24 ho»

a1; pivôs* •• a :ni! réis; á rua Canierini
S. r*»*oÍnaria.

i..\ i)lv*»l*Sl. flores imitação a biscuii
crysãnthemos c rosas a /iS dúzia, Kn

naco a íoi; largo do Machado n. 4-

\TENDE-SE. — A conhecida cas?*¦ 
de machinas. miudeias de costu

••a. roupas brancas, perfumarias i
lovidades. Faz-se qualquer negocio
lor ter o proprietário outro em Sãc
Paulo e não poder cuidar deste; in
rormações com Sotto Maior & C
Conselheiro Saraiva. 3640 ou na
-.ropria caaa "Esperança", 

(antiga
Verde -Estacio de Sá n. 65.

\'i;Nlli:.*5K 
po« <». em nuJl.uer >¦*»»¦

nucia, um viJto Je \NTIGAl., do i.-
M.i.iu Io, • uiclbur anti>i'|ihi<nico «Ia aetui
Uiü-Je.

^^1Í^'DI?M•SE 
1 com|ir»rn«e atmatot» bal-

coes, ifccriv-uiinlia*, dlvllftei e i*ut'os mo*
vcii; na rua Senhor dos !'avi*i n, iH.

A/líN*ÜEM*SF#i 
uma boa mobília com as-

sento c encosto dc palhinha, n peça**,
t;o$; uma cama para casal, 40$; uma alta
para solteiro, i*.$; uma cornmoda com tres
b...eias c dois Kavctôes, 50$; um buffct-cre*
¦lance, uma uifsa elástica, sete cadeiras, um
•oilf.te, nm guarda-roupa c maii moveis,

tido perfeito c em bom uso; na rua Vinte
Quatro dc Maio n. .*i»„. 051

\n-:.Vii|.;.M-si-; mniiuniitus iiioea-* lili-os; uveillllll liio llt-iim-o,
l.'17, -I' ,-iuiliu-, elevador.

\n;N*I)l*M."-l.; 
machinai «le costura ile¦>£¦ r ile mao, ai de ,.«- .-s$. J0$, jnj, 60$

«t«* is«i$ e de mão 10$, ij$, :c$, -*5$, até
10$;também vendem>he machinas cm pre»-
açócfi Compram-se, comcitaiiisp e tro*¦ani-sr machinas novas por usadas* Ven*
lem-se louças c trens de cozinha e encon»
r.uiKse bonitas louças portuguesas; ua

rua Senador Pompeu n. 77 e' sò no 77.
Pelephone n, 606. Norte.

O Thesouro da vida e os K>
gredoi de

Foclrtt Macahsbet—Importante livro uuc
ensina a m-neita de *e ganhar nos jo-
gos e ht leÜz em negocio*» e em amo*
tes,; vende*so a 3$ooo] nu dr, Carmo Nct*
Io 11. 312.

Aos srs. pães de familia—.
Uma senhora cotnpetcntetnente b-ibüitad**
cm musica r piano (tbeoria e prática, cl<
fcrece*ie para ensinar, preparando seus
-!: *i.' •¦ • para ex-ime no t*ontnvat«)rlo N«
ciuiul. Cartas |>ara It. Santos, t'o<ta te»*
tante do Correto dn Kngenbo de Uentu,

Çuem tíes3jap #1 impotência
her d ncttsíiniento dr pessoas de oml-l . I

ver-ie li-
vre den

atrazosiln
viilu,

lier o pens.iiii.-ino de peisoas de mui-1
7li.li-. alr.iliir amor r Ijoiih negócios, |
truiar Iodas as doenças, obler o quc|
desejar, pur mais difficil ijiie seja, ili-
rija-se ú rua d«. Cuperiilio 11. 7, esi.i-
ção do Dr. 1'roniln; trabalhos siien-
titicos e garantidos; consultas, 5$ooó,
nulos us dias até ás 9 horas da noite,

_~toWlÍa
com*

i Sr
MOVEIS USADOS.,,.
pletos e avulsos, Compram*
nador Dantas 11, 45. terreo»

Prisão de ventre ãuV^ÍKa'

\f'I-..\'l>I*,-Sl. barato uma machina dc tra*
» vetai na rua Uc S. 1'cdro n. 144, So-

¦riido.

. r KNlHvSI** uma registradora americana,
V nova, dc 6on$ por 400.; rua Marati-

•u.ilic 11. 23, Lapa, i.r-s

r*lvNDI.*_W. um microscópio, em i*crfcÍtO

— CASCAR!!"*)*.
Ul-

tinia descoberta em homoropatlna. Nào ha
maii nriifies tle ventre com o mo desta
maravilhosa tintura, na pharmácia Cni
leiro do ^ul, á ina d_ CaustÍtui«;2o n. 20,
dístribucnwe proipectos,

111 em tintura, .lubuloi, _ranuloi e ia
bletlev

Dr. M. Moniz Freire
VIAS URINARIAS — Cura ra-

piila das molcsiás vciícrros. Cirur-
Ki.i. Syphilis. Appl. o GoG e 91 ..Cen-

* citadõi tem olijectivavdc iiiiuursãii. l-ór I sultas -de 3 ás 5 á rua da 
"Carioca

n-.-n barato; rua S. .lusc 11. jo, 2" andar, W^cl.lo,,,-!-,- P.lmriria niiia .1 Ss 4 da 'arde. 'S17 *¦•»' ¦**'*'"*"*¦'"' *¦ «1"1"''lr«ls. vu-

«i.i*., .1-áK «nu?
* cana, garantidos,

luzia, 10$, ,\ rua II*«a, do Café Nobre

leghqrn branca ameri*
p.tra raça e frescos,

ispicio n. 30, cliaruta-

! I5oiafc_ü.

\TE.Vt>R-SK para ileaoccupa
V cornmoda tle vínhutico, cm

¦or J5$ooo; á rua Phiio dc
Mangue.

loKar, unia
bom estado,
Azevedo n.

Corrca dc Olivci
ra. Troça Tira
dentes. 39, «olna

do. Tclepli. nu-
mero 433T (Ccntrnl). Causas-. Civei.i.
Coninierci.-ics e Criiniiiaes; adeanln
cusias.

Advogado

ItôÚQUiiÍAO, KscAiuios TfiQQl?Q nnoNcniiiís,
bli SANuUIÍ, òto. 1-UDDJJiO a-sTUMA, COQUELUCHE

CU1RA1VI-SE
PI

corvi q

Xnropo nreparndo paio iharinacoiiticu F. GOMES l?viltn íl VA7
lilTIIlíNCOüHT, á rua üi'ii«-ii.iy.ina n. 111 1-iA.iUWl ü. Olí

iSf,
337.

'L-sV para botequins, a
ia rua ilo llospicio

I S-TK?

\ri'jNl>KM-SE iiinnoiiiiiiis nicca*y niiios: avunidn Itin Branco,
137, -í" andai', elevador.

ser feliz em
tudo, faça

acqui-lição dc um XIMBAO, c que sc
n. 312.

QUEM OUIZER

i riiNDK-SK mn bom restaurante c caf
y livre c desembaraçado com muita fr

o motivo é o dono estar doente.
ler estar á testa; na Praça da RcpU-

liei ti. 59. Preço modícoi

«ue

trKXüli-SE nm'
V gomas musica-1*,

Ia Carioca n fi;

Piano Angelus, com ai
para ver e tratar na rn:

vencie ua rua ur. Larr.to _**.cuo

Sil
.. ' i-.MiK-**!-' uma machina Sinuer, de _••
V oscillntite, das modernas, iur 40$; á ru.

io Hospício U. 210.

\ní\l)lO.M-.SE nmneniilns moca-
y iiicos' ,-ivi-iiiiIa Win líranco,

l_7. -1' nudiii-, elevador.
.TKNDE-SE uma espingarda de caça,
V libre 2S, está nova, por 2o$ooo; á
.aura dc Araújo n. $4,

.riiNDlv. Iv barato, tun grande foc.io, a
V gaz, com S focos; cm perfeito estado,

¦ara ver c tratar ua rua dos Andradat

'•i-:N'1)K?1; lima cama, Maria Antoiiietta
V decolada, muita nova, c um guarda co*

nida .lc canella, muito barato; á rua Scnadoi
Pompeu n. 7A.

¦ r-|CNI)l-:-Sl', uma _rnndc cbnínioda escada
y dc cantaria, com 5X50 de pé direito, 2?»

legráõs dc l.m snXo, .i.iXo, 20 cum patamar
ara ver t* tratar nas obras, ã rua Cur*

•t-ll.i 11, ifi. Santa Tliercza.

,/I*MJIC-S1'. barato grande ({tiantidadc dt
\ azulejo-* brancos, 20X20; boulevard Vinte

.- Oito dc Sctcmliro n. 417. K. Costu.

ARTIGOS par.-, costura e novi-
dades. Cara A. Sil-

tíun Urugiiayana n. 56.

Consultas grátisci™£MedicoE «spe-
. tra-

tsníento dis moléstias do pulmão, do esto-
mago, das senhoras e creança**, dc pelle e
Byphilis, dão consultas gr*.tis dc 1 ás „
e dns 4 is s botai da tarde; applica-£e o
606 c 914; na pharmácia Simas, á praça
TirádenteB n. 9. próximo ao Thcatro São
José.

Vista aos cegos! —
XcotiselHàmos ao publico que Eoffre da
,-i.ita o usi da lt-giiin-.a Apua de Santa
Lutia, como o colürio mais cfficaz, tan.
o 110 cjtacln chronico como agudo, das
noleslias dc olhos. Custo da leRÍtir.ia
1.500 o vidro. Unicoí deposilatios Uruz-

ti ft C/, rua do Hoipieio n. 144.

"I7ENDK"S'I um bom piano, quasi novo,
V do aromado fabricante Pleyel, formato

ii. <>; para traür c vir á ru-i ¦'.:, li-pinto
Santo n. 40, loja, todos os dia?, ate ao
meio dia. Preço íocioco.

O?! Wmmm fi YT M B9I üoüra Brasil
.NOÜE BE6ISTa_D0

Conlra ns purgaç«3es c iii-
NamniRçõPS dos olhos.

Dpposilo sreràl :
Pliarnmcia Moura Brasil

Rua Urugüayana, 07

IT,BN'DF,.SE uma carrocii-.ha de mio pr..-
y pria pára armazém; ver c tratar ha rn.-

'íárâo de Slcsquíta n. ,"j*/ií. Preç.i iRoSo-ic

e suas con-
sof|iieiH'las
Cum gu-

rnntiiiii po-
los pro-
CüSSOS

muia apor-
laiçoiiilos.

IS. .mi., ,\l>ri««in llolando dc l.mur»-
•*«. Das b ás 7 !•'_- ü-l llua S. Pc-
1'eilm «».

Mme. Debuá Recentemente che»
cada da Europa,

onde consultou os melhorei profcaforrs do
occultihino, previne aus seus clientes que
traí um processo até hoje desconhecido, dr
desvendar o futuro. Previne também que
na mesma viagem arranjou e põe a dÍÊposi*
ção dos mesmos, verdadeiros talismans da
sorte achando-sc entre ellr** a legitima ca-
beca dt vibora. Consultas das u horas da
manhã ás 5 da tarde nos dias uteis, na rua
Uarúo do Kio llr-mco n, 23.

Corrimentos — ^^nem e da
trata.

mento rápido. Moléstias das senhoras e
das vias urinadas, 606 c *>i4. Partos. Ope-
ra«;õe.. Ur. S, Pereira Lima, Cons. r. da
Quitanda, 48, de 1 ás 3. Hes.: r. Augusto
dos Santos, 21 (Conde dc Bomfim), Tel.
Villa, r.163.

Kjaen ações pre-
matiirat, fran,uera
sexual, eruata

greciniento ra.pl-
.Io, uepauperaiiiemo de forças, curam-
sc rap-da c radicalmente pelo poderoso
lonieo mu.iciil.ir VINHO DE CACA0
IODO PHOSIMIATADQ, de A. A.
Caitell&ra. Vende.je á rua duj Andra-
Ja, n. 45. Drenaria Pacheco,

1*111 (li.* i \ X ''"K-1--1 >i'ti l'-

iluir ao cabello a nua còr uri.'ul prf-
i« 011 caiianlia. — P.*e;o. 10.000: pelo-urr»io. mais a$ooo. Di-posiio ceral, rui.
7 de Setembro o. 127. — R. Katiiti.

l*'ll*«aWWl MONSARS - Aluu-si
I £.\J4!)\i\f\r um prcdio aiiobradado.

-im jardim S trente, com duas salai, doín
iiurtos, cozinha, tanqua dc lavagem, gr-»u*

dr quintal com fruteiras, construeç,5o it'*j*
¦ Unia, perto dos bondes dc *à. Januário n
•Ir Cascadura, no saudável bairro de S"* »
Christovão c uni luK-.r aprarivcl. líuge-.-.*
boa fian*_a. Tara tratar á praça Maui t- .-
meio 73, |° andar.

Kxternalo Alaiircll —
Curso de adniisiJo para qualquer
rola. Diurno
Seiemliro ti.

tiucutriio. Rua Sele
170, i* o a* andarei,

ou qualquer outra
jeccã'». applic un se
preços módico*»
{•uraiorio Cllimlco d

Gonçalves Dias, 8
lio.

. se Pui
no La ¦

ÜIl

6116-914
Analysei, A i
«lar uu a do

Os pequenos annun*
cios de ALUGA-SE,
.JR£CISA-i>E e VENDE-
sE, não excedendo de
ires linhas, custam
nesta folha 200 réis,
tres vezes.
Dr. José Feliciano de
Ai-Tiiin medico. Tiiberculu-e, ijphlli".
r\l ilUJU, -artc,fo scleioie, viaí urinaria,
parto», mulrstias das senboras e freança»
Tratamento dc mulestiis utcrlnas, ureth..
c beaita. Re.iil.: rua Dr. Carmo N.tto
n. 105, lelep. fSÍ, Villa—Coninltorio. ru»
da Carioca n. 2% da» 2 Ss 5. Tu'rv. *o»
Central. ..

6RAVIÜEZ medicamento? :
informações nu
alcance de tc
dos com min.-.

Affonso. Rua Condeaiu Belmonte 11.
105. Engenho Novo.

ENXOPES
das Creancas.

completos par*»
collcr-ios c h-i_l;
tados, dei«íe o
mais rico ao niali
modesto, Ünloa
casa especial.
Set. I3«. Pataiw

taasciilfl
15-1. Paruiso das

Ensovaes com*
pletos para rt*
oenatícidos, In
elusive o ber<ó,
para todo o prc>
ço. Único cav >
especial, 7 Set..

Creancas.

EIAS c roupas brancac
para crcunças,
em seda c íio d»»
Eacossia. Uni/:--,

casn cspccsal, •**
Set., 134. Paru

so das Creança..

Collegio Sylvio Leite
rViitigo Externato

c Harros 11, 258 -
dario c dc r.dmísE

Minerva — Rua Mari**
Cursos primário, secun*

i ás escolar, i-uperiores.

Casamentos

S. E. LUZ
soffrcdora3 encontrarão

males phy
a* rua
acceita
que se

e Sciéncia P7M0^
allivio prompto.

e moraes, vmde
!r. Carmo Netto 11. 312. Só se

remuneração depois dc obtido o
deseja. Ver para crer e julgar,

DR. TH. PECKOLT-^';
nanz, ga.rcanta
dc Setembro n,
boras.

e vias urinaria?; rua Sete
Gj, t° andar. De 1 ís 5

Subúrbios ~ Aula de musi-
.,« Bandolim, violino, cuitarr*. e violão.*~CZ Professor nue toca estes instrumentos
dá HçÜes cm curso diurno, nocturno e em
particular, vnc lambem à domicilio c c
encarregasse d earranjõs para esses instru*.
mcntos dc qualquer musica. Preços modi*.
cos — J, de Oliveira; "riia Major Masca*
renhas n, 46", Todo» os Santos _

EM 48 LIÇÕES

\rENDKM-5K 
dois vciitiladores novos, Para

Escriptorio e um dc *.c;to; ú r*ja Gcnt*-
Ttd Câmara n. 305.

\rEXDÉ-SE 
um motor a gaz, podendo tra*

balliar a kero-enc, do autor (Otto) for
ça de 4 cavüllos e meio, tem 2 volantes, está
encaixai ado, como veio da fabrica, propri.»
para pequenos fabricos ou cineraatõgraphbs
trata-se ua rua 2 dc Fevereiro n. :o6, fun-
dos. Encantado.
-\TKN'L>K,M-Sr-: chapas ncv-is c ufaila.s i

y gramòphones e còrhbrám-se e fazem*s<
¦concertos. Prt.cs baratíssiniòs; no rua da
Alfánde_a -. itJ, sob casa Madeira.

Ganhar Dinheiro
Tendes a-lciim desejo que apezar de
vosso -sforço não conseguis reali-
rar? Soii* iriíeli*; cm vossa familia ou
rm commcrcio? Precisaes descobrir ai-
suma coisa que vos preoecupe? Fazer
-¦oltar para vossa compãnltia alguém
lue se tenha-separado? Curar vicio dc
lichida. jogo. sensualismo, ou alguma
moléstia? Destruir alr-um maleficio?
Recuperar olf-tun objecto que vos te
.ihauí roubado? Alcançar bom rtnpre
mo c-j negocio ? Fazer casamento
-anlajoro? Ke-igorar a potência ?
"itigmentar a vista ou memória ?
\divinhar números da 6orte? At-

¦rair ab-.ir.dr.ncia dc dinheiro ? Em-
prer-ac oa ACCUMULÀDORES MEN
TAES NÚMEROS 5 E 6. Nada ténj
de fciliçaria ou contrario á rdi„iõo. E'
uma ilcscobcrta de influencia occulta da
própria vontade, para dar ao magne-
isiuo da vonladc o potencial realizador,

-ai como o auxilio da luncla r.m rela-
cão á vista, ou como phonographo que
fala por C3iisa da voz que nelle foi
"travada, como a da saturação da vonta-
de nos Accumuladores.

Todo o diidiciro que se gasta eom
os Accumuladores recupera-se logo com
urande lucro! Numerosos attestados fa-
voraveis estão nos nossos 23 magazi-
nes. Sempre deram resultado c são por
nós vendidos desde ha doze annos!
Contia fados não ha argumentos I Um
Acctimulador sozinho dá resultado;
mas os dois (ns. 5 e G) quando estão
reunidos em poder da mesma pessoa,
servem também para hypnotizar ou ma-
«ínetizar, curar só com a mão ou á dis-
tancia, são muito mais eíficazes para
lualqu-r fim. PRECO DE CADA UM
13$ooo.

Os pedidos de fora devem ser cn-
.-iados com ts in-poríancias em vale
posial ou carta de valor registrada a
LAWRENCE «5- C; rua da Assembléa
n. 45 — RIO DE JANEIRO — Dá se
£ra'.Í! iu: SEagaiinc par4 proíissüo.

guarda In
tamente p

ros -
atico

, Habilita.
»c ipnira

Ensino teclinlco. absolü-
Quitanda, „i sob, sala, 5.

mpatencís nfiirnsthenia e
fraqueza cm
r-eral, cura ra-
pida c eíficar

com o uso tio ELiX-IR VITAL DK
MARAPUAMA E YOIMBINA COM
POSTO. Milhares do attestados dc dis-
tinetos médicos proinin o seu alio va-
lor. Esle elixir pódc ser usado em
qualquer edade c sem o menor receio,
pois na sua coiiipisição não cn-
iram, CANTHARIDAS, PIIOSPHO-
RO. STRYCHIN1NA. e não affecla o
cérebro. Eslá licenciado pc'a Saude Pu-
blica. Em iodas as pliarmacias c nos
depósitos: rua Uru_«.«ayina mo c 35.
Em São Paulo: Baruel & C. — Em
Curityba: Corrêa Nctlo; cm Nictlit'
royt Drogaria üarccllos — Pedidos pa
ra o interior á R. Ereitás & C.—Ave
nida. Passos 106, Rio—Vidro. 4S000;
pelo Correio. CSooo.

¦"¦'- Investigações í"
paternidade, ptríilh-

ÇÕcs ti natitralizãçõeSi tratam-nas cem tu
¦ios os ducujuento5 e fazem adeantamentoi
dc todas ar, despesas. Rego «*-.- II cr tes, ^
rua dc Santa Luzia n. a,.o, próximo a Ave
nida Hio Biui.co, todos os diu;;, das 8 in
19 hoiüs

DENTISTA AMERICANO
DR. C. FIQUEI-.
REDO espccislii'
ta em ejctrâcç-ii',!

completameni -
•em dõr e outros trabalhos garamidot ;
«ystcina aperfeiçoado, preços módicos, r
era preotaçScí, Ias 7 da manhã ás 9 ds.
noite, rua do llospicio n- 222, canto d»
aveuida.

CURA RADICAL
«ia GONÒRRHÊÀ CHHOXICA oti
ItKCENTK, em tioiums dlni, po."
processos mixloi-nos, sem ilór, ríi-
rnnl.e-se o tratamento. Como t»m-
bem Impotcuil... cnncro syphllltl-
co. otc. I-aKíinii-nto npíis a i-ur.i.
Consultas diárias, das S ás 12 n
das a ás 8. AV. MEM DIO SA* 11*1.

___ I Africano, iii,:Cartomante f^í-"Mostra .1 p'-"-
soa que se quer. Trata dc todas as ii""-
Icstius. Consultas, s$ooo, das 9 ás .1.
Rua Paula Mattos ti. 87.

Moléstias das senhoras —
DR. OCTAVIO DE ANDRADE, de voltn
de sun viagem á Europa, cura rápida, dai
hemorrliagias uterinas, corrimentoSj iuí*
Tensão, moléstia» dus ovarior, etc,, »«n
operação e sem dor. Evita*se a gravide**
por indicação Bcientittcai aem operação *t
sem prejudicar o organismo. Cera.: ruu
S. José n. 8o, de i ás 4. Pagamento cn*
prestações.

Du. Soares Rodrigues —
Medico «" pnrtciro especialista em mo-
leslias dc senhoras, de creancas, da
pelle c do systema nervoso. Consulto-
rio, rua Urugüayana n. 3, iis segundas,
quartas c sc.xtuõ-fciras, das 4 ás 5 ho-
ras. Tcleplione 210. Sul .

GRATÍ
Peça rem demora, por
carta ou bil.iet; pos.
tal o MENSAGEIRO
DA FORTUNA N, 5
que lhe será enviada
grátis pelo Correio ou

pado em r,i?o própria, Mande $s»o em Bel-
lor, de 20 réis, se o nuízer registrado. O
MENSAGEIRO DA FORTUNA é nm guia
indispensável a quem quizer saber o que
é Magia, llypnolismo, Magnetismo, Fcitiça
ria r, em geral, tedas as Scieneias Occultas,
revelando os meios para ser feliz, podereco.
amado e libcrtaJo da miséria. Peça Iio.e
mesmo, ao sr. ARISTÓTELES ITÁLIA
— RUA MARECHAL FLORIANO PE1-

XOTO, 130, CAIXA VOSTAL. Co.«, NO
CORREIO GERAL — CAPITAL FE-

DERAL.

GONORRHÉAS aeudas cv.
hrõnicES,

cura r,
dicr.1 e _a-

rantlda; (das 10 da niaii!-ã is 8 da
noite). Laboratório Chimico de AnJ.-
lyses; rua Gonçalves Dias So, i* andar.

flnnnrrl-iáa"-' — Curamie tra .ou-uonorrneao —col _ias com 0 vln
da — THUYACINA — novo rrm.dio ho-
rnoepalhai nSo t«m dieta e nio «llectí o*
InteRtinoi, tm gr&nuloi; rua da Con«:'-MÍ'
ç&o n. «o.

PAKTEIKA ,7 &r-
longa pratica dos hospitaes do EurfrP*.
cura iftdica'menie tendas as mo'eatia> o»^
•enhom que não pcMam conceber. Evito
a gravidez, rap do e garantido, nio pr-rj*1'
• licando o organismo. Trata dc hemorrfi."'
s 15 t lusperjõti. Previne que k ran-
lou d« rua Larj« pira _ rua Acre n. >«**¦
-obrado, orox'*np k rua Lartia, Teiej*^
ne n. 885 — No-te. 3?.-i

DR. áLVIlíO AGUIAR -
Espccialist- em moléstias dt: EsicTiRE-i-
rins e pu.mõee. Tratamento di'i »ncin;iii
; depauperamento orgânico. '''"-''¦V'*''
lr.s senhoras, c'inica medica. Re»A.ei
¦a. travessa do Torrca. 17. 0-nsultot'.
-ua Rodriuo Si^va e. da* a âi 4 («ntri
Asãcroblé» t S. Jos'). Telrpk. *¦'**



mvmW ........

ílO^SULTOÍtia oll^l-
TÍPICO BE BFiLIZa
DE MME. QDESÂUl

! 3'htt "¦ no mercado diverso,
B-!i.ir..l...i1.m''* ¦»*¦" 'uf- «lív-er**., an*
„,,,.(-,.< "fV tornam Inelfleaite». A
í't,l(6(,IJ»A tíui.nií ilctii na-.e ao dc*
¦p-.3ff-ia-._- .Im rtitra», »iuc tanto en-
•}.''¦„, • <**'. »!¦"*« «puliora».

..,.!,;¦-, »> eni pera (pie a, RUÇA1*.,
„.,.,,.*,rttn cn-.l ii e.l.i.fe. G' um cnua*
mf' a '«iV.i» hoje com a o,»*"rv,v;llo
«flny.iile >!,i» tclentitla*. Ulla* uppa*',.* :**!•' 1.4/5 cem o decorrer do* jniiii.
..'.,¦• i cama iraidc á» ma» da*
v- *• •¦¦, circumitancia» morar*, pelu

?it»co de nctinicciincnio» Im-
tyíc.iv.j». si.it c.u.aiu grande abalo in*
i ¦¦•

A-., é ipi» ninho» rosto, juveni»
I ,:.-ir", ¦•••a anomalia pliy.ic, ao pa»-
i., -. I- .•- senhoras dc edade atait.ada
. ... -i.a::. 4 lilíSIU lllacic^u d.l II10C1*
dal-

A Ri OA nio é utn prodticto da cia-
.1-, i . ;, iMCicsp-mcia dc ea-a.los anor-

• . '4..!.« e da moral da» pc*
" 

i. ..- i i-a Mia d:,MME. QVK"t!'\. ir" tanta) it. dedica au estudo
¦• ptlli*. a' íeiiliorus nao lem mai,
<••.-'vd.eaV do» eomultorios, poi* iiue.
..-.-..araiulo o »r'i preparado encontra*
• . .- ir.arntcçdcj necessária» para fa-
•*•-.*— 4, :'.assaseru em s*:uj domici-
l .¦-

!«¦¦¦¦¦¦¦¦«
i r

BREVEM
Inaijguraçfío clã nova suce

Calçad
ã RUA 7 DE SETEMBRO

ijiti•.. Gonçnlvos Dias o Avenida
(Antiga Casa JOAN

CORREIO. DA MAN ll X. -- Sabbado, 31 de JaiWro de 1011
jL^tijjmsmtt-mm. . ' ¦¦ - l. liji.u.iiíi

ENTE I
ursal <lu Companhia ti

Rocha I
N. 113 1

NE D'ARC| I
.;^.__2E_E____B-Se-nBíB

Não comprera sem verificar o ppeça na casa
___..*_, . ¦ ¦ , ¦ ¦—« —. ..»- ¦ b m, ¦ i— i _» 1 ' •*.*>_ _-;____!__M h*«M'M'*Mr«fe**.M_»'MAHB^^n

I.OMIIKUaH
:.».. tip.lIM**

««ui «v I.ICUH
UAS «2 RR AN

Ç A 8 iTBiiaerloi
ii.mpuHJi, de dr'
Muni.- i'..'liulio
t.pUIJ»ll!0 pri 4
Uireiinri» O.rai
d, BtWt* PuNie»
« '. .i.i..'-' ¦ Io
li ie* d» Hllsdt.
de Ido,

II' o mrllmr fe*
media comia ai

f-UfUA R-rftl^TJIAt»-, |.„|S| Jrviiij» »'' VCIHIC». lí' iiif»;
Ivri » nln «» altera.

li* He *'-co agradável, n"» eída»liem nem pur-Miiie». Não <* veneiio»o.n'i Irriia, o* intullnsi, 'lí' i3o bo»»:(pie * muno receitado pelo» rnedlCOi,Pre-aria do foro, rua de S, Jo*.¦ Ki. t ru» (odii* a» draeari,*.

.,1
V ___—

"

-——j_ ¦_——*¦*— n———

IMÜ*^
"¦"ra MBPBC ii *,»» 5553551** 153. -.j-STa

ri_t3*>5aj*R_tf*i-.íay.;iC4-.--r:-i%. •.•---

-^**^^#'-:''e^V
**i5*í®t*__r^Í^k

• » K i f *!¦*****-**- m * »-r*lfc

;- {Sr.-.- ,*},-»> ,^*5^*

^.uilirjHl»**.)': 
*yjf/ '

*_ia_____^

COELHO BlSTOS&Cw«,« «42 e 44

VISIT-DM O '-O .V
SENHORAS!

B SENHOUHaS

AK*<*-**>K**>^
«íi

Não comprem mais | ??.
chapéos ! sem pri- 

*
meiro visitar o gran-

i»!i:ti'tin«(' ii*-*« peiTitinuritis Idioso sortimento! e
<i i ni s. pauto. 09 baratissimos pre-|*>I*>

ror !! ria Manazin riea! *>**>

f?:? Cama
??? ras
_T_.

CASA UNIA
AlFRCOO
CAVftCEAU
1-lII.S

V.Miitc-ao om todas ns
inuc ns « perriun
s. L„uto.
!:>roe-o 8$000

de
ar
at

f 6S00O
ços!! do Magazin des

Mino. Qnesr.ndn, dc rc- ModeS. á Mia GoilÇal
¦ .-.Mi, .iu *-;»».*..pn, pm•* • 

wes Q-a8 -, 20 A.
iitepii. i.h;is.<ii-i|..-» aos «"JCtiM clientes

iim.- so inii.toii da rua
i fd Caneca para a
Praça daRep-blica89

Sobrado
i .ad»» da Assistência

Casa em Copacabana
: • • . ¦ IRLCiV-U) DE fi MEZES

\ .• -i.¦'*i: uma com [icrâo halutavcj,
¦ I.-.:, .1 quartos Brinde*, mibinetc,

i« ¦.; í-h parn criiKfos, j<i*r*Inn, fralliiilu-i-
r *, 

ji<*r?p t!t>'< 'Iwil-lts —- 40 ;')i)h?oüo —

,...-* :,:i travessa do Tlieairo, Hotel
dr Barcetlo"*-; sr. Uavid.

Desapparecido
' :..-.•.¦ ¦::<: no >lia 27 o portu^itcí

.-.!.i (lonvaive* jori-e. de 24 annos
,i : ii.i,*. eor.po regular, tendo num
iUl... da-, mão.-; uai.i cicatrii, cabellos
.... .:.:.i!i.,i. raupa defeituosa,

fiiie te n fitvor. caso elle appareçn,
• • , parte rt.i nia Senador Põtn-ièu

Cartomante
'•" ' ;.;i perita, íicha*sc à t-i-vvsicão

il..:. :-.i.'i- cliente* d rua Mureclial Xla- j
ciiadii tfuciicourt; ioj; esta..ão do llia

<B My^ **MW

SEIO.S
Oêiintal.idos, Kêctmitituldtt,

Mormttttdc, Forlitiç*dti
»"' Pilules Orie.iíales

O iinleo irr..!u)l„i]iuienidol* fmv.M ntifgiir>*i n ünen»
uh.ih. ;uio »* n llrixííi drj
pèllo *rm câ»MT dnnnu «l-
t;u-ii 

.-» ¦miti& a-.)[,» .bI> ivn*i nQtaMIliiatf-m inr«IIci*i,l.tktttjiletif.rúiXvttn,
Parn. riiitocuiiiesíisatir
1'..-j: 0'30. «Ia .!í J «i-.elro

.11..ll" :l , OI.'.VI lll.t
Dvi ¦!«.* aJ< íelíu»,*) V* 3}

CARNAVAL'
Vende-se por

mais baralo nuc

I I I I
laçado, gàrantc-se sc:

tinlqtier importador.
CASA FREDERICO

Avenida Mem de Sá
n. 132

RSQDIKA r»\ l:i A DOS IX'VALIDOS

'Escola Superior
ile Coniüi-ircio

ÜUA UA CONSTITUIÇÃO N. 71

¥aí*r*-'""*r*S'"5l JSSf ?2rT**«í_-^C"'/ -.. ^**v*-*rii^aA ffi'lV-^3SSíl aíiími*. _ .^-feaUU,-síaBír_J ra»!». ncsrjiírii: ,.-i!,**4!l-s!^i*jH"S3|0»7Ul(iectrtl»fmtlW«*MMir-ilM. ^*f*|^K
_*1 o d-iic- mal •¦*;»"''*¦ , _ _JkJ_a

wJ_UUt|',..-rf:tll.'-Ul'm!(l*»..-'r».-.U-. «*-*-**-'

*.«ís^^wçi?a_t sou iSepart
•r,ia-.»le> ao mesmo ieiu;.., pira for* '»¦«<?'• -w».*.,. » ¦-•jr*'

O W #»CVCLISTA ***.-,--_ V
yrrivr^ft.p-.-w*. it»» t-apas i
Jv.U.<Ca«r.tHIlVet lICtCLtltl» ?

^^^J **\ co» >u*i». 1 .-aj\«u.,.«nn» A
. y^Z^-JPv'R--*1-*a.>''--»jlr--*l--~-^ •*> t

&ÊP Ipi 9S00° I
tOMPLftO SoaTIMEHItíil»

«j, Vomlcin-so lílcyeiettes ingiczns iiovns com *j

«? voilns livros c íi freios com ptini-lnmna pura j
?»? liomom. si.nliora <• menina a 150SI o pura me- i
>? nino 1*1-08; grande sortini *nlo de Fo»!;-Buli dc t^\
??? .",!? a lí)8 : ciiniaras n. 5 a .'ISãlJO c patins a fiOS ; % í
??? na PBÀC1À J>A RKÈ-UBLIGÀ 52. <§,

* i

A^* #i*i* «ofírrin il* UrutuV**-
pIii'Mii»t.'j, Bnftraquccinitnto !*uli« ¦•
n»r, Tone, ll.»fr!.idn», Inaiueluche,'OU *lí I*U <,»»', I(.»tli[l'tl4'*, CtC.

O Xarop9 Divino
I" ictnstirtcntâ »» rcmftlío ma *

ellicsr, r.tie ninl itmrii: • prudil
fe.it Unilf tiir.t*, i|\n* u t.i*ii 4ti.ar
i«iio i'fjiií„«t ,i graça iiu** líifi IM
dada »!(¦ loriuuUr rsif rriitEtl'», den-
líie o nume 'Ie "Xatupc D «"im»".
ijn bouienagein ao Divino K.prin
piiiio. A* curas nuc ttm proüuti»>u }\ ;ttirgt*m a uni ntíTOCTO Mu
cou» ilerml l e o. .ucsuiio» reee.
1,1*4"* tle todo? aiuet-c« que tiviun
ri» filicidid, >,o bem cloqo.n*
lf*.

A AMlun», ,i Dtonrbli» chronicafâu molcit tt$ lernrei* t 1 e que trj*
Km ji ücMiMinailii-t quantoi t»*m »i
ir.Ielu idade ile lollrercm. Polibein;

i> "Xarope l> vino" ji trtii tura*
»!" inuiti* penou fó cora o u»o

tU* U vítlrni.!
A Cuníilpaçlo, Tone, Reifr'adof,

Indueit.a Rtiui,uiJJl.\ t-tirj rvi 2{
líoras* A 1 rrean>;aft e aoi vellioi,
\S 'e srr iíat!»j e*»le precíow xarope
pir rito c»-intrni morphjna, r.rm nu*
ini droga pei *:oia. K' o renifilio
do» rlcõ* e doi pobret, porque o
itu preço r»tá au alcance dc utdo>.
N*3o tem resguardo e liem dieta,
rura au «ir livre.

Vende tr cm tothi ai pítarma*aa» e •íriijorai c noa ilepo*taríou;
1IARÜ0S0 SOARES .1 COMI'.

S, Paulo, rua Direita, u
Üjo i.c Janeiro ¦•- Caia Httber,

rua Sete ile Setembro, 6t.
I"ri"t;t> do vidro, 3$5oc*.
AVISO— N5o aceeitar c.ifn re-•nedlo em mbitituíçâo ao "Xarope

iJ.viuo*.

mmmmmmmmmmmmmmmmM^$mem))%mt*^m '" n ¦*—

Fraqueza - Debilidade - Prisílo do ren ire
*»..o lir*. pura l>em dlier, rom*ill'i lltumpouiton i*'i" J. r"i* f^nlm «Mr. ri-i-ult-i.lo paru n l>nis'(ii DEvrsrilli, 1'uicin, nn |i«m i|»ii» niinitir»«I» ,ii«*»lQ-.i<»nt*'» »mpr»*gii(lóii imia cmilmior c«i« mal iA.< "•"iutíi-

ll/nil.i (loja ri.n-n.lornv»*l. raro A .» ei*'* "m 1't«« IcuIhi1" «'hejiiiiln n jiriuliiíir » rcnill-i.ln ilm.oi.nl», niuii
qua ««lu t cun! i du mu i;i .ui.|.» iiiiun-i.. de .'leoiiviiiilniilori, «'(tiniu nn min npplli* i • ,111 dtiontS 0 < <<r ¦ -i iiiia
it.. it.'mil. effelto ¦ ¦ "¦iit" in ¦¦...» j" ¦ • •»» "i »¦> ' ¦ . i.tl.ucn no i»ipiiiii»iiiio ilu iiiio aiiunlli» qiui *o
t-roctira rnmbjlur.

O cinturão cle.-lHe» llllllil i.i:*., ipu» t.»nliu a li.inrn d» crfiirínarAn (iiililieo, a iiuiiH |iarlli«uliPiiiüiilo us iiiiuiiiiriiiiH |iririi<t);i,, iim» ...uiíremild |irl*Ao «I* vniiiie, *,vt,r(*e uma ii.f.lo illi*»eia «uliro a, iutii*.i«.ii ilapmoina(50 o tiiifiuliiiv- o Ki.ljrfl o m\et» «.i-trieo; iiiiiinirt nos iiiíiiielr.irinor.nt.lma a*, nu m f intçdot, o nunnio no sue. o i»,,,irlei», ntu i oniu eoiml-d,'rivr>liiieiil».i tnntfltl (Ia, ttee o n.jít i|iti» iuuiIIIIim ilu tal i,»niui a llt.raimisciiUr im vt.i.i VOfíStiUvn, q' o iim*. Iiii|in.t*lv«)| Iiivop iltimir-r.injo na*.!r.<.lni..Kiln.il qui» ii ,<» c« t\ inim*'ili,.iniiimitii il rui |uiliii»ii.'l,i.o iiiüiitt m:\ e.r.i 1*... ¦'. .'lirnu!.iu d;, pi'ia.10 iiq vortíre, iiimiiii»)
nii.ini.- ttiuiiiiii irofansado pof completo an tli.íK.is, o, aln.lt, mais, curanilloalmonio. i,i:uiik.\i:-vos quüi

A -j.rlB.1o df ventre r» em si um.i iKi»n.»,i r> n nauía di lmptir*>ia ii.itinni-ii" A jirWto ii. veniro iunvoou o dá migein a ouirnu m.»li'.-i'iii,,A prisílo do venii'*) iironln iiiulejiia-i t|iin ia rtcliitm uilorniuclilan, a uriiAo'.|e vi>inri».i (.mnprn na.imi.niilindn d.» Hyuipinui.i* ilemeridavelri. ,\ prisãodo t outro tinta niiiis dinicll n oura dn outras moléstias. A prisão do vsnire Jntfloa que o n-xn-lo .*• tardo o fraco, A prisílo do v.«iitre do.-iirjii .ianiiilo. ti (..rei i' a holloita.
Du nu... iii'eo»»it«ii» i* a v.ii«.ri t*iir.i, o .* bio Ju-ii-itiioiit-i o qu« vos. f»rii«rpc* o IUl. samu.N. hstuilio, poi.*, o xru sytioma, o nua vosüeií. tnultlssliiio laril. visto iim» Iodas o-i intüriiiieAeii ri,lo iti-nlis."VIGOR E SAÚDE NA NATUREZA"ivi. nr. sânden

RIO DE JANEIRO — LARGO DA CAIU oi) I.i. 1» ANDAR*
Informacõot-Hiratla das 9 da inanliã ás O da tardo

r»**I1' KM

^^^4^ 
____________________Pr^

SCOL
(áueco de corno total)

PLASMA OJ3 I»OI

~^_™»_'-'-'^

EFH.RZ N.\ GDAH DA:
Tuberculose

Anemia
Neurasthénia

Debilidade
Fad ig~a

uma colher de MUS-
GOL representa 125
gr. de carne de • acca.

üra sd frasco de
USGCBi.

i,'-í".ti:ti*e*í «lo conimerco, njtulantes de
, :.i,.i, etc. *s,"ni validos ;..n . nntri-

. certificado, ile* exames do» Culle*
I'-:,.. 11, A.iiiiiio, 1) oecs.iiu., S. Juíc,

4 Frv.^taa í outros cujus pro^raniinas ¦
: -l.VxV cju.parado». )
,.-. refári i filticcioua da* 7 ás io lio-'

,U i.í.íie, Ctodca oa dias úteis), uo edí* .
•'a ICíçbh; c :'¦ rua du- Ourives 4~.
*l', d;.? ,t .'.:t .; horas ila tarde,

i :t-'.j pjinuicnte tcchnico c proflssio* ,

Divisão para escripto-
rio

1: .!.?"•:. cr.:'.i iirgenein, .por preço
i • .'' e 'pi-.r.-. deSüa-eitpar tosar, uma
¦: . '.o '¦'¦ i o bonita, ú rua Urtigiiay-

.- sobrado.

Familia ingíeza

Mntlamc IsaTbcllo liq"idQ
sa collcciion dos dorii ftr.es
nouveantés KO.BBS 1>H
VII.I.K et DE THEATlt.E
AVEC CtO •[. dc rédiieciüii*

29, Corrêa Dutra
TfcIep.iot.c- IOS',), Centrul

;,i do Correio

Riía
ftn," chpn rle borraclin; -|ttc devia
(.* 'hoje, fita trãnsíLTida paru o
!e fevereiro.

Guarda-livros em 43 iícõss

ifjaiíi I y»y i®i
:iliie,ir fS^i^^^i^^sísWl U

^fjF&&^jçfàpf$t>? «»«f

JemwnUagial
onorrliéa

KolMtiliilJS'*-"*-**!
0 dos ÍUNS

tl,*llrilIlF|l'li*tÍlil< i
PARIS i

ÍTT1 tjtf'1 31 i>rífícli»u%
FPtirwa-isx •* Orc-inHèt, \

V»ca_rwaii»^^íwii^^

basta para sc avaliar
Jl do seu valor.

fSuiiasiracipassiiiii rsearopri
UKPOSITO GliltAl.

CASTRO ARAÜJO -- ALFAKDEGA 68 « Sobrado

nJTO-PMO
PIANÒLl

Vende-se em condições
vantajosas. ;

Em prestações ou a
dinheiro

M-Bua Vasco da Gaini-15.
____SB_KM—a-

60N0RRSÊAS

Escola Livre de Odontologia do ltio ile Jaiiciro
(Hi-eonlircida por Decreto l..:i:i»!aiin. n, l.-;t, de jd dc

Ai{..*iu ile mu-,
Sede: Ul'.\ IXV/. Dl. CAMO ES N. 14 — Kio dr Janeiro

1'iojtssoret:

} I!aynutn:lai Tliritlo Ij.sanee Ciuiíu.-
Director: 1'ic Maria d.- Paula Ramo,. I Cuitoilio Mllatirt do» Sanloi
VIcerDirecior: Itayiuunilo Clirislo La-- I I'in Maria dr 1'alila Uatiii'*,

«.ance Cunha. | Selustiãu Jordju
Secreiiiio interino: Custodio Milane: j Rodulpho ihapot Trrvost

do. Santos, Sylve.irr M.-rrn..
llrnjaiaiin iliipli.ta

I Henrique Cárpeater
| O ri i eis I.112

Fsl<- !(¦:•! montado e.tatielecimento de rnsinu mantém um "Citrun Ann.--
xo Preparatório*' para «» exnuic »le ndmistfio. A*. di?ciplhi!.**j d: Mc curío t>iu
leceloaadas píloi **e»;iiiuie* pri>fr*-ar-- -.

Sebastião Jord.ui
Dr. l-.-jpb.ir! Jgnne*
llr. lirunarn («-««i.inec Cn-.Iia
llr. P.rita Silva

--¦ Dr. Octavlo Vini-tli
Dr. retiro luuacio Py Júnior (interino)
Dr. U/orio llrito.

A ér.eci de inscripeão para os «4 :i't; de admissão L na s-f.ind.1 quttt-
z;üa dc Fci-cfèíro.

Os srs. ean<lida'<i«. ao e-<rit:'(- de ndini«ão pastnãn as sffrtiinles ts-tat;
anSocio mensaes de matricula para rada lupa d_j disciplinas;
tojooo mensaes para cada uma da* disciplinas.
O* (.luinno* inalriculados e c"tn frwinfueia 110 ''Curso Aiuierso" paga*

rüo üónicnlc lootimo pela taxa tle exame, cum direito at» respectivo atteatido
¦liiando upprovado; ;.-í pessoa* rstranlias ao Curso, pagarão sotiKi.i para o re-
ilucriniento dt cxiir.i e mais 130^000 pela rc.ípcctivu certidão.

PÍLULAS de caferana yVl»t'«-ti
ÍJ-iolíl-ilillO

rum radical em poucos dias!
Não preci-r.t injccçâo!
E* o único especifico ánti-bie-

nprrhagíeo ntie cura rãdicalniente
riu poucos (ba.., todiiü os corri-
mentos recenícs nu clirotiicos. fio*
riâ brancas, e retensão .'a urina
li1:'.., c injeccão. Torna-se tio nó-
.•jciitc trcs veies no da e cm s.ta
composição não entram ingredien-
les r|ue possam prejudicar o cs-
tomago 011 intestinos.

Depositários : Pliarmacia e dro-
ri-.ri:i de A. Ri:.-.'i & ('. (antiga
|ilíarm?.cia Sim: s), praça Tira-
dentes, n; Cuidado cohi ;.i in:i-
Ihéôesl

CURAM
Se»iõcs-3Ift I e l tas"'V-br-js paltistcos

Itttcrmii. tentes
Nevr:i1f>*Ias

Multo fiiiil.ido enm :.-•; Imllai-õci. c falslficu«;Oc<»

Únicos depositai los*. Bragança Girt & C. - Rua do Hospício 9

**e. nao coNFiruBia... |
jSr^C^W US ARMAZF.XS GASPAR

;\P Toiios á PRAÇA TlRADENmS, IS
Canto tia Itiui SoteSetomliro -líio

V.

são quòm vendo mais barato, camisas, punr.03, colle.rinh*is, meias, toalh-is,
I.-n ¦;'•.--;, pefiiiii.iria-i osti-.inReiris. clnpéoí

o iirtigus para Carnaval.'%s!^v

IJIHIlSli I
I

mmamfsmaBBBESBmssmsmr
ARMAZÉM

vic c dcVende-seu ::t, livre euc-íetnliaraçado;
só se vende a dinheiro á vista; faz bas-
'.ante negocio; informações á rua l!t:-
maytá, un, com r» sr. Carlos,

! .Sala

Jnsnh-j 

ai.- primeira ornem, cptttnos ba
j nheífos, banho*» quentes e fr-oa, i'lu
j minavfib eiectrica e bondes á porta.

quar;oi bem mo!' liados,
r.ha a!,* primeira ordem,

Com*,an5iia de Lotorias Naciímei do 3raslt
rlxtracçoes publloa^, sob a üscaíiaação do governo íederal j

ás 2 \\2 e aos sabbatlo-i á-i 3 feoras, á
RUA VSSCOHDE 0E IT&BQ^&HY „. 45

pnr
Pj.LACETE DR COXSTRUCÇÁÒ

MODERNA
Rua do Cattete it. 104

Eíhnina da rua Andrade Pertence
TELEPHONE, 5,851

HOJE

Om» 08118F8
:r aprender, não perca tempo j j>Hl riera não 09 riials afa-

. »-r!<i?í cursos. í'eío u.en metliodo
¦dív-ílitííl 'c pratico, respoii*";thilí/.o-me
l:.'.l'iiiínt,,() cm ,|S lições, a tiinniiir ..u

-)-. i'- ti-irá . escripla cm pai tidas dn-
¦..th:;. CòV.i todas as rrjira** ii.i arte.

•f /•:'Ur.' Correio, segundo o methodo
fita..a-iV. Referenciai» dt* lUitiius iilu-

hü':I..:idüS, DirÍgi"r-sc á Caixa tin
o.m

¦nados liilirlcnnli". i>>-
"••H--4r.es. Seus coli-cs ctisis

tem au loji-o e a ijual-
tjitt-i* teu lal i\;i de
«le ítrioniliauifiii o

¦Ihn

Í4's 3 Sacsras da iards
mo» - 5*

A rtí^ <Ê$& ,_***, U

foi • l$on() rói--» orn (iiiinlos

Ilu r.oinpro çtran
zem tle l*. Si

unposiui r.o ;ir;:ia
iSlCOLSiii. & C.

Sabbado, 
'Mdcfèvereiro—À's 3 horas da tarde i

Aguás marinhas e tur*
malinas

cltejradú do
''•;, -bruto *.¦ <

•.: na ru.i I
.1 ás 16 hnr

Cofre

-I *¦)! Iliin Viseonilo dó l.iliaiimn :.(!

hwmiiiiiwiii immiiwi uninniiiiBwiiiwiimrniwiinrr
llHiiieií.:) liiotil—sj-stoma ilintr
inã: u.uez—past'*iu-i»nla prepariula
pel i CdiripariUia Liicneliiios de
Jülzclo bin-a.

UM ICII.O 3-600 róis
nu.. Visc.mdo de- Inliuuma S3

Lm lianio de Mosqüiia ::í:i

traz
con-

ocrnsiao, na
', 

prova de foso; f\ t f*. I Ç\ V W. \

____!__i.ÇA=PAb MOBLIAS
i rasjsassa-se

;a tn -Ui
a '-.irioc-i. com cun':
reco -5-:oooS; ali',.*'
tt'í',11 do Oii'iil"r ¦
«das 7 ás :i d.i man

Pharmacia

pcuir*'
du fi

'-•"lí* 
.

¦

*ii icia, ut u vi
i í 'le fazer í

:i i::i não fa:
:-idc:iado. Çnr

ijo. pliarinu

resular prr;-
--, n*iO i:i-

retro de Ser-

Fazem-se a 70$U00 o jogo ue
6 peças.
OU. Uun dti Cai*i «eu, 03

'lEI.EPHONE ".071

M7 rmfípr!^*"V*,™algc*mSmae-lmv*uezK'=:a

LOWÍBRICOL
|"*|**|*fs***Í»*-*r-T1V^

E1 o mclltiir I.UMIUÜliUI-IRO
unteo Inoflensivo e nials etfitíiiz
Dcp cit.ii.j : iUta do Ileispioto i;

•*w ^^ ' ^
Ivsii. Iixc.-iit t" roíiiposiii • d G.IIOO li.lhetes. dl vi .ld»* em inteira!)

n-lll».-S, uni to* :i S'-'S i" qniidriigcsimiis :i ttSSilO, Inclusive o selln

de ciiiisiti.i , i: sprá e-tli-iilil.il» |)«lo s>mIc na de urnas e espiicriis.

I nlii xuni sc esile Já :is cnnnniiiiciiilns.
N. li. — o-; prêmios superiores n -'«OS estfio stijeitQ3 ao desconto de j

r. v.\o. Os podidos (lo bilhotas do Interior devam ser acompanhados do
mais 500 reis para o porte dc correio o dirigidos aos nijantes seraes Na-
zarott) * (;., rua do Ouvidor n. iti-Caixa a, st?. Toíiíí; LUSVBI».

W!l*lW-____M__(a_«___«M mi I I >¦¥¦•!nt*i*>___?aWMrg»?f"^^

CABELLOS BRANCOS
Ficam prelos com o uso da

i,j B^*>*P*Í-^S^*v^ra*iffi.Kw«»l¥^ ti i1 WmíMmMgfflmâ k ¦

Ou I.ironcliite a-athtnatfci õbteirt
se a cura c un o poderoso KlUir
nnll-Uslinuillco ilu llruzxi lllll:
rrt o.spocillc ¦ vegetal nté ngnra
dóscobiTtO. Usa*so no accosso o
fora dclle, — Depiisitarios : Hruz-
zi & C rua d») II ispicto, t:::j o
I'. do aiqiíolra .*< C. rua da Uni- D
eu,ij','ina, ii-' I

_?**_*___i-a_—agwnBBtm—ag—!—iwtaBWt—w»

Com mo tios mobilados
AliiRã-se em c.t.i de familia, cnr.i ca

I sem pensão; á rua do Arcai n. .ir.
! sobrado, próximo á praça dn Republica.

i ^i__i__i_3____ã_—g5—S—_

Onerei s di nheiro ?
Emprcsíaní dinh-íiro eob ppníio-

cs de jci.u dc ouro. prata e bri- j
hantes, fazendas; rottp»'is c olijecti
e uso doméstico; Única casa ncj- I
é rencro, Compra-se oueo n iS.ioo
-grnnmia. — .ti".. KUA LUIZ DE [

lÀMOES 36 -- Campeüo íi C.

ls_3_______4**___!

Vendem-se Ires mo-
bilias de quarto, urna
de siala de visitas, e ou*
tros inoveis,como tam-
bem tapetes,etc,etc,na
rua Luiz Gama n. 30,
casa que se des mancha

.Vos srs, c:i|)il:ilisl;is
Í-'A*'!.N'1>,\ A1 \ !-VI>\

—» Por Ju conlii* —
Pm Conceição ,!- Macálm', li*i!a.lt

do Rio, lugaj- Mudarei e Ima agua, a
1'K'ia e tnria* da cmaçio, por b'.j e*
Irada il- rodajent, com „-.|a> utiiurlie* da
leiru*. s-iwlo i.ío rih mana*, pr».\ima»i sédr, itiiiii thail.-ira* de .uperiur .|iia-
lula ile, iu ca (»,i>iu r capoeira e ,(íi em
cafeur*, cum ijd.non p1, de i-afr,

I produsimlo ,1.0(10 arrulia* e devendoentrar a pr.idti/ir üíiih.) nu próximoaiinii. Ima aguada, í-idida r \:.*n ca*.t
dc morada, moliiliada, ctigenlin de cafi
movido a agua, r*-c*iit*-nieim- montado,
ntiicbina i',e farinlia. nioiiilii. para ful.i,
atiii:i/ptu de- «fé, iis.1 para negocio
com armação, oplima ceva, ío rata.i pa-ra colonos, toda; occiipada», ele., eu-

A ceei tam s? proposta***, podendo nee
I»arte do preço .1 praio e d-vendo o*
pieii-nalrntps dirigir se até iiiarçn, ao
<li. l!('rario Campos, ;', rua (Ieneral
1's.iii.i 85, ."ova Eiibiirgo; no Rio,
com Álvaro 1'raiil .1 C, i, rua Acre
n. lifi; e em Leitão di Cunha, com o
dr. J.ão Portugal I*r-.x.».

Collegio Diocesano de
São José

llci.lii>i'l uni das nulas PARAronos os alimviis. ;, ,*i ,|(. f,*.
ven iri>.

CUltHO filtATtflTO S. .lil\.
(.)| |.M  :, 'i ,|,. *,-v.-.-.->*-...

CUltSO Mil II ItXO liliATl ||H
i-i. .\()|;i!|:i:tii—¦., ;i ,|,* rcrnrclri»,

Collegio N. Senhora da Estreita
Para meninas e menino.».

As atila* j'.í n|,-,o f-.incci.m.indo com
nlttmuo:: de ambos os sexos;; lambem
prepara para exame* tle admissão «I»
Collrgit» Militar. Cymnasio r* Escola
Xorin-il, As mensalidades são paga»
mensalmente nté o dia to.

Rua Conde de Bomfim e-o a -.-|.

Emprego
H-p-i^ cotn haliliiaçõcs <• pralica di

efcriptorio, lendo boa caligraphia, pro-
cura coiloc-ição fiu quahpier compa*
iilii.i, casa cnnimcrcial, esl-abi-Iecimcui*,
bancário ou índti^uial. dando as me-
Iborei referencias de sua conducla.
Oirtai .1 A. S. í'inheiro, ma dó-.Rosa-
iio ioi, pctisno.

A(íi;xti:s
A litias (lerac.*", sociedade ¦!• p.-culios. adtiiitte aiíeiites nesta c>ijiitaí.

proporcionanilo-llit-s ir.iitajosas cóiu ¦
missões: Ir.ita-se no etieriptorio da sua
succursal, á r.ia do llospicio n, ioo,

Cachorro perdido
f... Ua

1'KKOSUKNOI.
üs ra.-Xarope ii*? lacto-phostihat

.:.. r e.-r,.-"l,. <!e laia.
Cura rap dnniettle tossem

tc:-., calrirr-."*, rouqui "
O melhor incilioítrae
intin.ar. Vidro. .-*i.i,..i.

Uepottto—-Uua doa Coquei roí n. "i ;
S. Pclro ii. i-*B, y. loíc. u. st. íiio

br
IJ ri;>i*.
Imv.s

eu-

Vends-se

Machinas para Car-
pintaria ou Mar-

cenaria
rirtina tir 0,45, ttipia, serra circtiíar,

serra tíc fila, serra úv rrc«"»rtc( 2 tornoa,
motor, tninsuiissõcp, Rratnpos e l>ancns,
v-miü-.ic. junto (ni scpar.idò, pela maior
cl teria, para entrega tio armazém.

T-. RUA 110 LAVRADIO
**nwB-«g--_WMO-w____a«-w__^-gti..».. _

veinliro de
Uofca-sc *i quem tiver encontrado

um, dc pé-üo iiniarello, marrou, um
pouco crespo, corciiu'd.1 crespa, lama-
nlm r'ituiar, bem tralado, d.i pelo no-
me de 'jiija, dcsapphrccido n-::i:: leira.'
;'t noite, da praia de ÜOlafofiO n. .\7.t,
ra:-:* Mendes & C. Quem lcval-o, será
gratificado cum -»o$oüo.

Doenças da pelle e vo-
iicreas—Pli y sio tliera pia

Dr. d .]. Vieira Pilho, fundador n¦1 rccíor uo Insíittito Dermoiherapico
do Porto {Por!t!j?aí). Tfatametüo dai
(locti,.'-i3 da pele e syphilittcai. Appli-
ração _ 1Í03 a*í?nt-**5 pliystco-tiaturaen
feleíti-lcidàdc. ralo* X, radiam, caloi,
etc. ' _ t.o tratamento das ir.olcst.an
chronícas r. nervosas. Cons.: ru.i d»
Mfaudeea n. 05. Da3 .. Ss 4 1. ra..

Esc
:;\

-J^3^^_s»'--"-''--'-¦ i--*i^-.---i;-i-.'--*'T-¦;¦•*"¦.

a_S^(v_t

Um bom apparelho phr.toErapbico, 1
• lamanlio 10 X 15, com objectiva (io-rj, |

dopp-aiiastigniat, série .-., dagor cou:
Ires chassis duplos e utn para "film"'

| Pacli e unia mala com capa, cm per-
j feito estado, e um apparetlio ti X iS,

de foie com tres clisssis duplos i* tripé.
RUA DA ASSE.ilI.I.Í-A 109

(entrada pelo cliopp) '

PBEST-ÇOESItlliWipiJ
Condições o proços vantajosos

O.';, Stii.it «lil (!:il*ioitu, Oít

DR. MOREIRA
:iaiisia em motestiay c extra*

cçGc** còniplcianiente )-r-.-\ dôr, Coííoca
dciiiuitiira* sem ci*,i;,,i 1 concerta qual-fpter dentadura, em 4 lioras. Hystnna
nortc-MitericaiH». Clarante todo u qual*';':••! iraíj.tlhíi e acceita pagamento em
I" staçiies. Preço iiasiantc reduzido.
Ci ns. : das S ás S d:i noite; rua Ma-
recitai 'rlnriano n. 46, próximo .. rtia
deis \ndi-ndis.

Cofres
'rcços lia
cnle -'*'is-inde

das o

titissnnos,
ct-virveio.

1'. ii.-.:na. '¦ \.
;;it.í. hoa cbmpr;'ende-se

_íi__!,ir*»o*''_':

DK.^ RÔDRÍ«31JES Di
SILVEIRA

Clinica n-.edici, especiahfi
'ias de estoma&ç
cojisidlório, rua

I JUVENTUDE ffl_í_8S I
Tüüteo ofílcítz contra ;i cuspa c quódu (iu? ctibtllòs 5

| ! A' VI-XDA O-M TODA A PÀKTE I
í» _nr-*r*i-L»rv'*-~*rH^ ¦¦^MMBMBiwaCTBww-paBaw-BB-ap—i—¦ua_ffa_a__wa_i Jj

i: i

ia p.i!*a sala d** visitas,
Iro !!. cmn •- :>e as; á
C-..t. n. -:t'i, Maracanã, das
da íiiuiiliã.

uv*ro
Uciidcncia: rua D. Cec

ko Comprido,

niAiniAciA
uu>.1 no Diiiricto Federal,

¦ ("-a','. teín tirano movimento.
com o sr. Guima-j

lida Central, i.l.t-

Ârmaísm

Alta cartomancia
¦ Mme. TAC.ILD iniciada «os -ny

rios do occUliísino, poisiiidora ¦.!•
de po'!:r cui sciencias Oceultas,
preseme, o passado c precl:.t n t:
p'an quatsiaei '.r;:!».i!ho para «.bem
como sejam: casamentos diíüi-ei
conciliações e embaraços comtnç
etc: n.t rua General Camata .'..

I.pavimenlõ térreo.
I TELEPHONE >..-'.t.

sniu-

£*Bai ¦-,
-o -X\'05 Di. TRIU.VPiiO ...' jULH-V1_>S i<:. CURAS

CCf.íA RAOiC AL EM ti OlAá
A IXIECÇAO PALMEIRA é o niedlcaírtínio maii conhecida para o

ámcnlo da gonorrltéa. por mais chi ttfca ou :v2,aC:: que seja; desappa-
: ciim o* uso de utn su vidro, cri:i o cstreUain:nto e não produza
¦¦-ir tiór. A' venda cm todas a» píiarutacias e drogariss. Deposito

•--•ai- UKOGAR1A BACriECO. rua doa Andradas t.. oj -- Em São
;:'.: v c. - vidro3S000.

os vastos sobrados pura mo-
rs.íi.i do familia e os grandes
e pequenos armazéns da ru 1
Barão da IVic-quita ns. 129,
131,133,135,141,141 A,
143,143--A, 145. 145--A \
bem c.mo as casas da tra-
vessas da Universidade ns,
2 e 3, 0 os predios novos da
Ayenici--! Luiza, na mesma rua
Barão di Mesquita n*147;
tr.-.t•- o n AP«OPRIEDA-
D... ven da Kio Branco n*
10*3 *l* ttr.dar, saia n* 3.

¦t -1 '

Tir. Jíalhalio Jrf, Sucirte
Clrnraliln ilòntls.fn

Eormado pela l*''ir:tilili(l(» do Me-
itictna rio ltio dn Jitnoiro

Itundus iVhdradiis 25—A's sejrtiü-
d s, qtinitns o sextas de l

as 5 üa tarde.
Trabalho em prestações

Loteria des. Paulo
IÔO:000$000

13©ri* 4$*OTÜ
£m 5 de fevereiro

rr.TüoiMj.i.is
PAS CREAKÇAf*
Ü-zendi- espccialiita

MOI ESTIAS
Dr. Cassio ¦!

coi.i pralica das clinicai de eream-a, do
professores Koli e Kerlej* de'Kcw Ynràt*.
Ilutchisun, de Londres c llulrnel, Mer-
fiait, f i.'obcrourt dc Paiis -- Cônsul*
tas. ¦,h;.i'.v-.cia Central »lí ás $.43 d_
mautiãi aos domingoü lUis 10 ao i!j
dia.

Ovos para repro-
ducção

nntitlos, pai I nhas de

Senhoras e seiihoíitas
enaneos s-ni vi

a caju i -'ttajríe;
o*? mo

A 2.000 REIS

MNEfiüi"?

^Úc' — '"£& ^•*v' *-»¦"•*¦

Í 

COLLEGIO ABÍLIO
PRAIA DB. BOTAFOGO N. 074

:* ,;¦*-in.itrir-ihí* r.-s dia** uteíã «ia-» t

Extractof ferreira
Em .1 diz de Wa, ô rarissim.

encoutiar-86 uma possoa s l*
rotulo d *s ealtus, a c.*ti.:.tusil<

tliadti e p l»i Ui' tí») Kvlrat-I.,;
ii- rein. <\\iq estraha em ue-
tiiiis o som d v.

Vémiem, Itartiel, S;1o Paulo
Granado, ftiehecn, P. de Arauj *,

¦

a

1 ___«,

ft-> (iiiâoja, devo compra!-o na
rua lãnz da C-iiníus Ki. süo üs
ínais.?tiltíg-itHe.s c iUi"í\vüí3 o
vi'i!il»i!ii*ju 11 i-i'e.-ita.,:(.ies ilo....

rm
ulli UU-tü I

¦"iir

C. II . .:a:t Atiierí Jt
sa

I

Vcndcm-ae 1
puro lãrifiii..* i.sipprtadns, criação espe-
ciai de (1-tiiii.utoi.s cry.tial e pratas.
líua C; ndido I.ftiít.-io n. ¦-¦íi, íji^rtr**1-

^****-|| I__i*_

™50:OOOSG0Õ
1! if.ot.rcliyr-oili.-e.. dc era :..,:•..!:- predio.Bji-Líi.i vaior utlninio (¦ s :.*» como*., se de-
5 "'-J-'. •*** ti*--anliu acima, r.o juro-- ij °\*
3 -, anno, do j a 3._ annos. Dirija-sç
1. oí.r favor ií rua (In Ouvidor ?r5, loja,
I r-oin .1. E. Cueilio. ¦Si

I F.Y1TA A GítAA'TD¥z
a ('•-,. V..-.1 •.•:,! d.H hciiicrrhai*:ai e de lo-

| 1 .ni do-nça; liai senhoras, preço*
n.viiict;'-, cotisoííi*; tfrní 1». *ia^ r, a j tl-i

mu Víf4 lí,r'--* '" ,!js «- á-i S d-'' noite, á rua du
LSs Uli Lavradio ie.) '.casa N.'\).

li alfr"3 y'"'"' ''' ;'"':i:''' '¦',:,ll':n-*°- Paeíeir»

EB_a_Ba~t_gwwbbbaicaw_BB_—aa»

^ j*-*fin

3______-f_SBna_Bssa_as__i

Externato Santa Thereza

)rrne*a! O Os** João
Abreu

;, Berlim c Nova-

(PARA MEKt.VOS

Botequim, iendir-ha e | «o 'àtc^i?£ü E Mf-KINA?)
17. Perto do lar-
.-.os irod-cos.

Ciruisi.i (<¦
Ueiiós. e-

1 i'_.iic.»t (,;¦ rhasia. Ku

V

casa cenasto

recebeu de seus corrospondtíhtcs em Ia
yprk, os ultimos-moditlos de appai-cliiQS c medic-imi-nios recen-
lemotite ¦.f,J»«'iib<-rtos, qm- tibreviam muito ti rtir-t radical (iasj

dr, ed: meireeles
í rróT:*.5-:.-?e, com "'-t Pem contrato, j

mttiiv 'bem r.frcrriicz-.a.i e e:ii cxrellentc |
ponto...Inforinaçüeã com os srs. Coelho \ \jKl.->.\\\l:\>
DuaVic & C-. :'i rna do Rosário il

jra,;,!.. arinazo-n a» 8ALA DE FRENTE l"o^0-(r.|**é_s asitig.ss 8 recentes e suas e-s^.-
o i mini, «-,». a',.,.-,. __ ti»ni * -»*,iiUítt"_tC jt.ni-.'. em | ^t *>J

Sala
fi.."

nrüs de freníc. com cinco
;:;.:tn?. na r.ta Silveira Mar-
7, Cattete..

Aluga se unia e g-
casa dc frtmiiia a c..?.
ou . cavalneiros, com pca<
lia ou sem ella». cora ¦:'
cluvrirc- e iidcpe:iicn'.c. lé.
n. jj, «cbralo,

!!'.°.-1 nlic^çães.
IB4, Hua de S. Pedro., S4

.jpa \ V>nti S úa 1*3 ii«_*r«i»i

internas - vias
l'ratami-:nto rapi-

DO UA GONORRHCA, estreitameuto
_L_*. 1id^ nretKra, sypliilis, Lydroce!e, etc.

l,xa*.i-c, com illuríiiliação da llrelhr»v
bexign, itretcres. recto. exame de seus

Vcndc-se etn boas condições paraí corrijatnto» a,microscópio c iratamevriio
ver lia Gai-ãge Pare P.oyal, na avenida i d> -nas doenças p:ta electrieidade. Ap-
Comes Frcàrc, pura tratar cotn o sr,jpTica o Co6 c 9M- Doenças do ejlomy-

ua mtsüKi 
'ma 154, ¦' riü-: eo e intestinos. R. Carioca 3.3, na; - a«

'6. Haldo.l. Le'-»:- a. '.«.

\utoinoTcl de luxo
udc-S'.*
ia Gairã

s.„.cs Pra
LJosé Maria.
{dar.

Casa
r.is.-ii sem fiilins, de tratamento

i?ío. sem mais ninguém, sina o uma
errada, deseja alugar uma jpequenai ca--:i nova, ainda não habitada ou mes-

j mo a ric.-ibar por (-.-.tes i; dias ir.nis ou
ircnas, com d::.-,» salas, d.jis quartos,
despens,-,, coitinha, quarto de banho,
área ou pequeno quintal, entrada ao
lado c do lado da toiubra ;'. tarde, illu--íuinncito eiectrica e r*az na cozinha,
cujo aluguel seja de i-toS a 150*000.
Oa--.'' bom fiador, aluguel .ide.imr.do
ou firaiça em ilinitc-tro e -jarante-sc o
r-iaximo rclo no tratamento, conserva-

SÒffreis cio vosso esto*
mago ?

Tendes íiíÍ,,': Ssajis dyspepticos?
I'(iis, podeis ficar radicalmente cura-
, íjasíando apenas .',5'*'f,¦-,! Pedidos a»
CTA-Tinarii*?» S. 3<irgc. L-ruguayaiía 121.
:l'-i)hor.e Cc;;.

I::.z
(las 2
Korle

('unas para mobílias
$. na rua dos Aluirá-

lelepbone, 1..150,,\. V. C

Praia da Gávea ?
Lindo- siiios para Pic-nics, verda»

deiro Sanatorium do Rio; utn passeio
á praiS da li-,vca é o que p*.nis p.'iderio e limpcsa tia c.-.?.-., Ctirtas a J. agradar squelles que desty-ijji recri

Maciel, nã rua da Conrtitulçáii 0. a;, o espirito; ç ir>di*íÇt.-,t;*ítl q qq» dc Ujharraacia: com toda- _ iadít-scijcs. ç- g-.iíís*.".'

1
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14 CORRETO DA MAXHX

BFEITI08 PARA QUASI MORRER DE ESPANTO!!!
•r/\<T» Um lurnn d» nuporlnr 0Bi««inlra «nforpailo, do
Ot'•> II, aub medltla.
85$ ¦*¦"¦ *e",° •íl,°do MMm,r-1 •¦"'"¦i •,ur** "•

Sm\ tiS^ "m *'rno ,li"0 d9 •,,",ft "¦••¦"¦mlr** •••• '»lt««Ui
q,*í i& Um Rnbreiudo du suporlor mtllon Uno ou fantoela,
OOt]) mil) medid». ......
.*. V • «*"'•)< ••"• ¦"•roo do caaeiiilra do I» finíssima;
vlvl-j) anlBO do t* ordoin,
1 *_j_ Umii oalua do padrflo dlutlnoto o inngnll.ec» «i«o.
X*)«)p mil.» iniii".'••

iNTioi-íiorx
A .*. ir» lu i.i iL. (iniinnliitm mi vir. ..um tn-i i« rntílogo'-

eom miIici imn iihiiioflTttvurrii enolnando o modo fanlllmo do
(iiiiilqnor pei>i.'n Ural' huus mfdlilOB tom o n.nnui* ror
d« t-ntrunOi Ou pnriirtoa dfvoin «or ncoiniiniihiidus ilhi tv--"
peouvuR Imporiiinoiim. Podo-Bo oh iMidHrovoH muito Mm
oxpIlcadòB. Km» cnsa nfto ucnnim agentoa nom vlnlnniOB mmmWâW2mM,ii,, INTI IIHHl, i.iloptiillil'1 '-ii iii'..i*i.illliii*liUi diiKiln i|tu> lulMB**."
iiiiiti.iB ouirtis nlfiiiaiml u min morii u Boin OBorupuloa ti m\mrmw
ii  .un nus buiib iraninocooB cwn o INTKIUOH, mimou
porem na Borledado, A <íuanahai*.\ o h mala antiga ¦•
reiHiiiula cnsa n*" vondo puni fiirn,

r*illilü8 .i IAIIVAI.il» A FÜIIIIUnA -1». «'nrloril, 9-1 EW*
Knd. telo_.~i:lfA.NAll,\ll.\ - IUU. i'1'olopliono .iiuu*

I 
 ¦-

¦S _ W SLI
_____ i»*» ¦ L_l IW^i M.-J

^^k ______¦ ^^__ E____r A j^H ^^M___J__i___l¦¦TO ^ JBr*?J S BBI

Br H __= ¦•34* «a- HM. 9 # ôf .Aura § i Nj^NaBK _! SI

gaMi-uto. 31 ao Janeiro tio 191*1
_¦_—

1

a
<>
I*
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BACCHARISrr —. ,
Irtínlllvol uni molBBtltfi do

oslomago, Mtfado o Intosilnu»
Rncontrn.se nan bons _________

GUSSAu
i

Igmmommmmsmmm» iw iimrjnmnWMmmwmriammnwm^

rsín, e»sa, "cíijioiviai-*.'*
(ISO - Avenida Passos - 120)

I.lquldn-so proscntomcnto um utoclt ilo 50.000 puros do onlçado.
adquiruln do cinco fuliilcas, .-un au.il) uu do falllr, por motWo da
ciuo «cm.,;. Os pregos s&o ob -.•-,_>,tn«•¦ *:

Pnra homon.s do 1J000 paraoima
Para souhoras a ooitiooar <lo 600 réis.

SA os pniiliilurlos lriu-o, outra caia.
120- Avenida Passos -120

GUIA PRATICO
DO ENGENHEIRO DE ESTRADAS CE FERRO

pelo eii-ur«-i«lieli*o

Adolpho Albuquerque
lteoiiiiliocliiiüiito, exploroyBi», i*rojt*oto, orpriuionto,

Ioouç2o e coii.itriirnlo
O volume 1 (Estudos) já se uchn á venda na

flun «In Quitanda 157 <l-*hnrranct'.)IIoraeopat?atca
Adolpho Vasoonoelloa

1-MÍIC-C* ? • "•** *'m

HOJE HOJE
Sonsncioniil Wntch do Foot-Rall

om Patins
_JÇ_tO/^. !F? *AitO

fl smart lài Ff-Mlji íi *lz*
' fdiu 'Mi Sí-Bil Cl

no KllNIv do

PAfSOUE FLÜSISIMÈMSÉ

19, Praça Duque do Caxias, 10
Ant-if.o Lurgo do AluüliilUo

WÊ

FU.IH Ili!
ttltfl»"'-

MUDOU-SE
nara a m%m nn

* • - ***^.*__l V __

, 4 4* ** .

H--'4l*
Últimos dias da Çis , ln, (le ualdosí,d*», antigfa casa n. 11/ J, no __.. *, oci"*Ucic dárua Sete de Setembro n. 134.
.Reabertura do novo estabe eci a-. tto nç,dia 2 do fevereiro com distribn i-ao de,b*da*«

quedos ás crianças. Rua Sc 4o S«âV*_m.
bro ii. 134.

-iiiuile 1'ulili''

__NJECÇÃO Uyglcnlca, Intttliyèle Preservativa
cuiia as ciiNoumu:'as

itKi.KNrr.s
__ '«ppr vailn pula Dli

-- vi.\iii:-SK \\. uiivs iiuim; vim -.
l\/f A «O 1-7 T^V«T\ 

 
Kiít.BNÍES K CtmOÍÍICAS

ili JcWJ í-i LJ\J Appr ivndo pola Dlraot-irla Ourai 'ie

Hotel pensão familiar
Vienna

Sltun'1o tm «ni iloi melhorei ponto»
te b.mlioi di* mar, lem vastos t areja-

¦los jpnstntos para f.imilias e cav.illici-
oj, coíiiiiu ile primeira otilein a pn--

.cs raxoaveli, Tóiloi o* o.nartn«i tini
' •/ e b_iõ'-s electrlcoi, offereccndo to-
Jo o conforto. Praia il«> Ramengo
li 84. Telephonc 3-*"4. Central.

Balsamo Maravilhoso
I Je frei Manoel da Assumpclo Fran-
1 en, ultimo fre.de Brasileiro .(in-- íallecni
1 no Convento «Io Carmo, ficando sua

familia iinica possuidora da verdade!"
ra receita.

Vemlc-sr na rua do Riachuelõ, Itl,
onde é fabricado c na rua da Lapa

Cosa mobilada no
Cattete

Alu_a-«e eni ma transversal í do
Cattete ama caia mobilada, coin vasta*
accommodacAea para familia; trata-sc
na nia da Candelária n. lú, i* andar.

$
Snhrlillin •-
i;o «lu Lupa, O

nores iírancas:
UopntllorloBi Una do II splclu, !i

• l.l f i i; 1;} •,*¦)
, . . i rnitoal

in .1 \ .|.u*>|' i*j.' BVliVti*. IbMii",»
«Ifi - ! ¦ .8», (.lí*

Caçambas de Sapucaia! I5AWC0MKRCANTIL DO RIO )EJANEIRO
finai macia, bo-l °». K«c *rlm«lr« Ue -

Querei. ter a pell
nlta, assetinada? coniprae as caçambas
de sapucaia que »c vendem no llerba
nario S. Jorne, rua Urugüayana, lai.
Telephonc, 6.237,

Mil
Prenldonte-JoJo ftlbolro do Oltvoira « Souxa. Ul-

OA.MIU **"* DKFOSITa» K BUSCO.-* 10'.
KAÍTVUAfi ASOCKUAVu

Cjntn eorti*ot» ti*" rao-rlnieaM,.

ii)r—Ai-.n»r BurLvf.f
• lir .ÜCArlUS

a
«.*-.,¦
«t,

*.
-.

¦ iludes, enlregam.se r.a primeira presta..-? _ " ™°."""*- •••• •••• VliH-j.n* .*¦ *- .. 1 I— »~ .S» ..m da.lrir nj Vi.cande de Ilau- «M OOta» proilllsisiira,. a Of«_0 li» 17IT! O dois IIIIIMIS _,i t.ll tt .fui c*»:a BOt*N. B. - So tem um vcn.Iidor am- «jío. sem fiador. 94. Visconde de k 
Dogose*,» ««.««••.ntralmoato. rwn^poi.^n,-» _.s |i_w_*bulante com » chapa n. 3.095. loa. «ji. ,-»=

rx-i»—*** mv\t _»¦ _-.--

meiito de moveis de Iodai as quali- «¦ ¦"¦''¦ •«««•

Escriptorio
Aluga-se um, -xcellenle, Iiy„;rnicn e

arejado, com sai.i dr eripera e iele;-lio-
ue, por preço módico; rua Unignoyana
n, *j, sobrado,

Boa casa no Leme
AluRa-üfí unn, com t-jilart ,is com-j

nioilid.ulci modernas, perto do mar e I
int bondes! ver e tratar ria rua Sal-
vmlor Corrca n. .«,.. I.rnie, pharmácia. I

Automóvel
Vcmlc-sc um mito (Delahaye), com

cinco mezes «!*" uso particular, força
ao. II. I*.; para «er e tratar na ria-
rni;e Fluminense, .'1 nia Mariz e Dar-
ro«j n. 205, das g ao im-io-illa. O mo-
«Ivo é seu proprietário ter <le «e re-
llr.tr para a Europa,

Liquidação Forçada,
PARA TERMINAÇÃO DE NEGOCIO

SEIS MIL pares de CALÇADOS?? para
homens senhoras e creancas

serão vendidos, SEM 3SSSEHVA DE
FB/EÇOS até o dia Í5 dc Fevereiro

| todo o enorme stock de calçados acham-se
expostos com FK-EÇ08'marcados BARATISSIMOS imaginem??

Sapatos de 20$ W 8$000
e o resto na mesma proporção

167 S 29, RUA MARECHAL PLORIANO, 29 S157
pnOXI\IO-A*.RUA--OA-.UHUGUA*i NA

__.-*4Tiso : i3t'fc>x*e-ae «is 11 horas

THEATRO I^SCJFE.E.IO
I mpre-a MO AKS A C—Coinp

OJE
ilii i Dr.imniica—Knsuiador siinõos Coollio

- A\ S 3|4 —
A preços popuSares

C3-r?siincaL«3 suecesso
tT

.„„___ lf

(BEIJOS POR LAGRIMAS)

T
i

liL.Lii.UUUiiil llll liilil

liiuiiiii histórico em r, .mios ile Kniistlno da Konseca
D. Izaliel, rainha de Porlng.il. a actriz"aa:ta.r*i*a, PaloSo

Amanhã, malinóo ás 2 horas dn turilc
Preços:

Frizas c Ciimnrolns, ãõg ; fãlüçüils. A. ; cml^ir.is e galerias
nobres, 3S, (falorjas nurneradas o entrada geral, l,"ono

Sala dc frente
Precisa-se allt_ar iiinn ssli ile fr-*n-

te, em primeiro andar, cm unn das mas
criUraes, p.ira at elírr dc collcton soti
mediria, e junto cnm modista e costu-
reir.-i; rim Macliailo Corllio ll. S6.
,^.,.l..ll.l..ll.mJ«»PI.IMIIIl.ll".. ...ll"..,..".».! II ¦¦UU IIIIIMMIMMMI .I.MIIIII.I". ¦"_« »»»WJ»«liJ^nWM»»; ?_1 _ . .

i^ii-R5*^vVAh^üo^:si3O^i3TOJTHEATR0 CARLOS GOMES-J:Zf™Z**',
 """  --.-- ---- ... — 

g.v_i__A-u\i llOjãl Emprosa 1'aschoal S _i«t)
Iinpmicnto Huilo l'opuIar I O local mais ftrojudo du Hio do J..-

n_,.„ „-.-v-,'rr/-. I AuruXltna-SB a grHndo Bai-cbãnnrCarnnvulcsca nciro
10 v O, cllIll^U I s com clln ii loucura, o |,rãzor o ,, uli-i.ri:i I Pousar Coiriplotoraento reformado
na vidi, não dà corto, duvô-so pensar no p.iiM-L-i. na Jansa o nn clniinpii- 
Kne. Entra Fevereiro estamos a p uens ili.is di.s folBiioilos carnavalescos chegou hontem pelo va-

t
•I
ttt«•i***

HOJE © Terceiro dia © HOJE

BAHfS FILM D_ ARTE «NORDISK-f

cine mm

PAVILHÃO [NTKRNACiONÀL

HOJE - SABBADO, !>1 DE^JANEIRO DK 1914 - HOJE »Vjt.
liispcclaoiiloM por sessões a preços tle cinema

>i<» CIN líl .11Ã. S r,í<~' Sà I3'.i;a*.l-1 EA-IÍKO ». l?BDRO
Companhia Nacional do oparotas, Companhia de operetas o revistas ,,,,,, , , ... ,

comédias, vaüdovllles, burlotas, ma- — Oirecção Josú Loureiro. _--_ro_í__'nurtòhVo^:^Pr^ as paiViõlas, pura o Jescn-•riens o revistas. Iiirecvão s.'.:ii!«-ii «lo - •* finil, n!l3 iIIlp(,n. „t,«_ npoilirii.ses a Slumo !
acior l*onili*_...*" lüagn. .Mai-suu -.li-! HUJü _2 PEÇAS" raCíjE Todos ns quo possuoih qualidade atrolaveis á Orgia, devem inscrever-!se 

para Contra»'!!.*»*** ila Lo -ciirn 1 cujos prepaiativos s. fazem lio thou-
tro «Carlos OoriuiS'

roci ¦!' tia orcliosif.i J.'.'i.i Nunes'.
A mais completa victoria do thentro
iiopular I

A'., in, ás SO 3i»c*»s*Je tf*

O CUÊRA
• Iir.ip-iilri! — Alfredo Silva

Suecesso e-ftraonltnarlo do Popa
Delgado, 1'sthor Rcrgcrath, Laurã
lio.dinho, Luiza Caldas c toda a com-
paiihin.

Musica deliciosa I
^laria I.ina aliim do outros numoros

dansarA o celebro ONE STKI*
Ámanliü, em matinó o á noito— O

Ci í:l'.A. ASCífllir: /,l({-'/.ls-llum I—
(Jr.jptUusa rovlstn ca>navalosça,

A's 7 3[í• A rovlstn de J. llrií-i

1118
Ao prn '.er ]

reis. — .Niio Im

I n A l) No interior o ao lado do tlioatro, soniilos BARS, com escaldantes
j n;\ IX lofrigorantcs o mastlgos paru reconfortar n fibra I Ao Caiu.os
GÒMKSl .

Kvohé Htirraü Evuho \
Orando suecesso «Io Abl_aii Maia, , Ao *-"lil„L-,

Olyiiiplo Ndguolrn, Elvira Mondes, PHF.COS—F.ntradns, 25000 o posso doxamaroios -*-?''!-')
Jtilia .Martins u toda a companhia. convites nem entrada pu,- favor.

, lAinaiiliü, Domlní.0 - Ido Fçyorolro
A'.-, 0 3*1 -o grandosuecesso do suiiiptiioso Biiilc Popular

actor Mattos i 0 _jiuatri, s, PEDRO, quo possuo o nvis vasto dos salões do baile, yao<-*•¦*'/ <ry /-*«¦ y-\ V *ff *r_1 ! entrai- om pr.oparotlv.os para os festejos quo om honra do Momo ali sc

-i Retninferites Bailes á Pantasiii **3b
(los Balões

»un!Bit*»; ¦< **m *.* fjrjfsxsi OlYi.

poi* -'Ijlijer" e esstréii

Terça-feira i5 de Pevoreiro
CIRCO EQU-STSE AMERICANO

iPliHMANliNTE)
Absoluta novldado para o Rio de

Janeiro, pela sua organisacAo
moliliida nos elroos porma-

iientos Kurupeos

«Bo ___Lr-tist-*a,B 6O
12 tiBYBllOS 12

Animaes amestrados
Ver os melhores o mais lmpros

•lionantes i
actüalidodo';

CÍBÍÍO SBXNELLI

Amanha -- Mattneo as 2 1)1 dal A imponenciajntorna o. externa dagrando edifício,,-r vastid  . .. !,:.,._„.,„ .,,,..„,.„, «ano^tres ,11
tardo •- i'lj{iiros «: rigiíròe. - He- Ido bailo, predispõe o posto dus foliões a in.pon.mic uputlicoNo da •....•- [5_»n„ní«s. "-«meios eq.u  ., i
vista carnavalesca. rura ! quo ali teri li
w^SÇl2im*t23ISt2MS.X^irXm'.-JrX^-Lll^ («£»-."3.»-;-^-«»-Ci^I^-M'J*^*C»í»a^

THEATRO RIO BRANCO
"Omi*\nhia )'..'.'.'i:sti;i* n.miii.n \r,
l-\ f.APlTiM; I KlUilt *¦!. •- Ilo-Jlèv.-Inl l_A_'-»l<,_C*_A A. QÍUNi l«_l.l..\

Avenida O-omes _**,i*©ir,o ixb. 13 sa- 31
|'J h"i:-. i.i.i.i jCunipanliio Popular do Oporetas, Mágicas n llovístas, dirigida polo compa-

Hfl BF •-•taiiiiwln ---;HfllE ' *on!o onsalador Airroiio .niranda-. Orchestra sob a regênciaía-JJC. - MOUilIlO niM{Gi ()0 n,-,asn.0 ifaulüin Sacramento
rtoúvW^m-^eUiãi^ '>I£"••,£¦ - 31 da Janeiro de 1914 - HOJE

;.t-.siiín <_:-. notável fiimii;,-. i*"]"?-' A mnis original ruvistiv curiinviiloscii «nic t«mi
"iiiiiiii-"! — Sm cesso ila imiti: !

'rio Canalcs
AUracç" '

r.quoslro dn
fámaúhvihdlal

m Olihisèlio ° no!;lvo1 5,l!-
vai—Novldado I

Mr. !• ali ia no
tador se:n ri-

Cimçohètistã
Suecesso !

TorminnrA a •*• parte do program-
m.i oom a a|.plaud!da peça om 3
actos :

Rn-»»«me ! . !Cg irmãosJcyasaoi-es
O director roscrvii o iilreiiò do a!

terár o prograinma om ouso do Mr-
«_a maior.

IU

si(.*> popróaoiitíida
:t «cssòcs — A'.*3 T JiU, da O e ás 10 UO horas «Ia noite
23*.-~2C" n 2V' rtiprasentaçõos da grandiosa revista oarnavalosca em 'j actos

9 quadros o original dos Irmãos Qi.ttitili-iiio, musica do
maestro Paulinó do baorniiiqnio

«I «-rw—«-. _**"******_ "*l_l__r" "T__™3 V
«fi \cf VoaaMir __________ _JC__J _¦

tír>ande suecesso do ^Cordão carnavalesco
4«í!o avaccaíhado na Pharmacia do

Coruja''
nilhcúü A venda na hllhotoria do theatro do meio-dia om .Innntc.

Amanhã c todas «is noites-- lüVOlIfS' !
Os artísticos hronzes qv.o ?o acham éxpo<ios no «.Salão do c«.-

peru." foram adquiridos na casa «A I'iíl\0LA*>it*Wá 6 in im-wiHiii  nmmmtm*\mt*tim**mwmn^m}mmwmmJmTirmm*m

' *

tk- *-w-*rrin-vmaxii+imm>nmnvfT. tg j x*soaíi**iw*°***n3
i --f>•s»«*>*»<B>^*"-_^<ar»<^?-<»«fc*^J^¦*-^' 

FRONTÃO NICTHSROY
Empresa Viótorino Vieira & C.

HÍ8JE ^ HOJE
Grantís FunGçüo Sportlva

das 8 horas a li2 noite
Amanhã — Domingo

Funcção do Sj2 di-a
& S|2 noite

Esii-í-ii iiu-. J'1'lolans:
Sol<>snal>til,

ÀragoiVcs',
^Mtiloiioi* e

Samuel

•*- ..it**-^?*?^»* I

^¥#r Maravilhoso film *SÈf P"

I* Il "AMOR E (i
á I! SUBLIME" I* Q
fB1' S cm -1 lonp-os actos o 793 ^**

; JJg bcJIoH q«iadros II

I f10 S Protugóh Ista a (*-enIal t-mt

§ Betty Nansen, "^
tt ra ile méritos reconlr ocl- ^

•f •*-*<:• © «los con» mcdall-uiS de te V1
| f\ ut «listiricçãp **<

| |* ^^^___siy^i!«:SÃÍ^^ *|I x
COMPliKMBiNTO DO Z*r**0«31«* tVMTVXA. f

t
T
T
t
TI

21. Hoiili-v.ir.l -js i,« Selembrci
210 Viliu laàbel

HíOtaçUoi TOO log-arcs
I10JI-: — Ultimo dia da e\lil!ilc'odesto miignidcn ctiujunto citieiita-

lOKraphico

CIRCOHICILIO
O film mala cômico que tom apparool-
do nosta ."apuai. 2 actos.

Segunda
ÀTLANTIS

Grande drama marítimo dividido
em 8 li-ngòs actos e 1.4M qu.ulrns.Film d'art da ,ifi'nadi fa'inc,i .\wr«
iil»lí d.' Copoiihague. Poi;-! cuioiiia-
lOirrophlca do Kr..niio valor artístico,
etioripta pelo urânio pootu uíleniJo
i.erhard Haupimann,

*«manlia — Ao -mbor ilni V_(;i-,fi
e Ou niy_lurli.fi d» inatla vlr-rf.ni.

Hnis Mnis «le gr.ndo mel n^tm
miriminii i i_ ——B— ii _ imn ¦ ji ii iiiinin.i j

THE ATRO J.V _OQ
Gran.la C»ninauhla il« O.irn s,,

.«:«)«' ..«ui i.i i vit ii
HOJE- Snlih ida 31 -HOJE

ÚLTIMOS ("SPKCTAt UI.' l_
2- reprcsõntaiI'„b da opereta em ?

ii*t s de Jcan flilbert.
IL Oiavo.o a Quaiircs
rumam pai tu : I.. l-n.ssarl, E. Ivn-*f,
M. Saniinnl, G Pnsquinl, l.. Miclie-
luzzi. II: (.irliindi e 1. Consalvo.

IMMENSÜ SUCCl-Isso IH*,
iiii..\i\ii-;i)Ai)i'" i

Maestro director da órehesirn :
Krne«-»o "rli,|"av<>rii —A'- R 3|i horaB

Amanha, liomiii-io—Unio • l-ispocta-
éulo—Ulltrün nituln.o KVA,

•-«'.«t nda-feira, i O.o Ko.vcreirõ
F.a liillii Rlzcllo

O papel comi.*., de «Marjrot*> serA
representado pela primeira vnz pele
[eitojada artista iiarlu ivnnlnl,

ns hiilic es á venda no .jornal dn
Hrasil'* atá As 5 limas da l.irda, o
depois na bilheteria do theatro.

«.minta-f ni ra, o do Fevereiro : Ks-"
tr'a da Companhia em Pelropolís,
Inaugurando o novo theatro .Xavier,

U | Ro Frontão Ao Frontão

Sóbeirbo e oiiiiiorgniitc
paiioi-aniii !

RESTÀÚIlANl- Ml i. TO 11 \ URCA

ílllariaii-
inn!-

, ap*
plhmÜila 1'ulirica IT.VLA FILM «le Turim

CAPITO MÁGICOm
r
t1i
A Wi___*-'-»» Seguridtt-íeira — Sensacional drama dn af.i-
Yl^mm m.au fubrj(.a [fui^piim o TREM KM CHAM-

MVS. Protagonista Lyilia Quaranta, a bella e f.stc-
jadá artista do palco italiano.->t*>*$^íH^

t~vc4*y*x^3a2t%nxrnr2i*mv***^ mmmm ggggg__j__pg_____ ¦J.asvg^^»^^^^'«^«w B

Preços coinimuis d?
cl'la»le

AVISO AO PUBLICO
Os carros aéreos futicciónàno

com freqüência, DIARIAMENTE
das 7 horas da niunhã ás li da
tarde.

A's terças e quintas feiras atô
iis 10 horas da noile, e aos sab-
bados c domingos ate ineiu noito,
caso não chova.

No alto dos morros da Urca 0
Pão de Assucar os Rrs. visltan-
tes encontrarão BARS é um res*
taurant, no morro dn Urca, luiic
pelos preços communs da cV
dade.

Ti:i.t*l'IHI\K 708 sur,

^y?i^f!:_.*_**i*____^^^^

"ama
Sf.-sa Ti COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA

O mainconriniiivcl o alegre da « apitul

EMPRESA TIÍEATRAI- nilASlLKIR.V -- CONCESSIONÁRIA DA j
SOUTH AMERICAN TOUR

rtTncslTo Divoctoi* dn Orchestra: Luiz Fllgueiras

ttr« TTi SABIíAO.O, 31 de Janeiro 
"OT*_T!«

Ií O J «k* nu fl U *J I
A"s '.-'1 lioras "n> imní.) ('¦' lioras da. noito)

Immenso suecesso da grande novidade.

HOJE Colossal irâumpha SIOJE

;RASILEIRA
I

HOJE % §8 Gy KCOJ3E3 JSOJHS
Classe distineta e única. Camarotes pnra fnmilias

CONFORTO E ELEGÂNCIA

0S ÇR0Ç.O.DILO3
;3e'Jo Si*. Berí Sváú : «nicos no

mundo
asTracsí^ados |

Faíniié mssBt
Slictch Rl.usic.--i8

Célebre fü?pupe de acrobaias á Ia
Baseia*? i

("¦•^^^^P^^í s?f*W ^^ISm

Valioso e "ariado programina e o maçeatono Mim iheiitr;il da grande sarledo Arte do Oaumont

«S $M Ma ,v*WM> Mis
3 niuito longas e sensaciòhacs partes 3

o +AMP* rJ*fr ••

SíSO-J-S!
PROGRAMMA NOVO

QU& TRO PBWOROSQS FfLUHS

áh ***j?

tr^i._ b:-;

Perfeito

Sensacional !
O Tripie Saito Mortal

Sensacionai I

pela joven Amcrich

A Deusa «lu Etclléza O Arbitro «Ia Elcijancin

Las TrííjMetitfas !
Notáveis bailarinas hespanholas

Tomitrilo parte todon os artistas ü;i exccllento ti-üupe
Terça-feira, 3 de Fevereiro

A iiupoi-t-inte cslr»; i- ile :
SfllSS VALVERDE- Serpentina Aérea

Domingo, 1 de Fevereiro
Matinée Familiar, dedicada às creancas

Preços do oosta-iTox-a

Mile.LlOlíIlNE O Mr. 81_nor Mr, ALEXANDKB
UA ACADBM1B FRAISÇA19EJ

ienilsmano
Soberba e

bem urdida
comedia
critico-social

de Cines

ra
IBaaBrSBOíUBsi
51nx Lliuler, o futnpso

Rei «1» íííhi>, cxliibe-se,
ainda umn vez nesta stui
hilariante o nova creiíçüo.

Film di* 1'atlié Fréres
I ela ©ostB-

¦vi^iifs?*".':'.,'>í' ¦ '$ !r

fe.'--.

Drama~a vlda"7õãT7~*êm"S
Io £>ttt partes

Solierliu tllm da florasoBfila
fabrtta Ainfarunlo lurlm.

| Rapto em
aeroplano

! Original sósia cômica amo*
rk*üQa. A. Hlnrra»

í - .\..-.'- ¦'.; .Aã,*^?_--i 'í-'-'''¦-;._< -...-:.*'...-,.-,. . ti ,,.,/^v _>•,..*¦ ¦;:;'.'• -
. ..-¦ .:/'i - --;«>:'.*>;_:;!._'•••.

! ;' 'i.::- ,:/rri <: M?«|_4^'*¥f_¥^;--

A insuperável triaúe que iloraina o palco mundial, no assombroso ;
film social

A LUTA PELA EXISTÊNCIA
(Struggle for Life)

"Path-S-color "*» emocionantes partes

O MÓSSO 1ÊXESIC1TO
Pesta eommcmorativa da Organisação do i* regimento de Arti-

lharia e Inauguração da Companhia de Instrticç&ò.
(General Aleneastro). Assistência de S. Ex. o Sr. Presidente

da Republica — Musso-film

Mil lllfi;i omedia nníiiantc
interpretada por' condo Pierro

Film Gaümont.
ciiloris

GAUMQM JORNAL

pathé Jornêi A ultima reportagem ani-
mada sobre todos os

acontecimentos muüdiáes

Svnthese-photo«;
.1 in I i ili)3 Ul-'
tlll.08 :.C"Dl«C.j
tnciiH-j r.otavois»j

s*^ eg-iarLcaLaü-felr et
NaDOieãO Epopéa ¦*--stor-01* ora 3 partes

Â, 
-fi-AXfSA 

SBROSCA ^
m Um povo o ruiiinao trabalho da Pathé Fiarei Interpratado FeifO

_. EUmmidaies mundlaes: Mlle. Uoblnnc eAlexamli-i* .
stral drama marítimo tirado todo a bordo de um grande transatianroo

5 - LONGAS PARTES — 5


